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PROLOGO 

DO    EDITOR 

DA  EDIÇÃO  ANTECEDENTE. 

JOf  M  todas  as  Nações  coíliiríia  ha* 
ver  hum  modelo  ,  |3elo  qual  as  pef-* 
foas  pouco  inftruidas  ie  governem  pa-^ 
fa  comporem  as  luas  cartas  familiares, 
ou  de  outro  qualquer  género.-  Soccor- 
ro  m.uito  uril  ,  e  neceíTario.  A  Nadaô 
Portugueza  até  agora  naó  tem  tido 
algum  que  cabalmente  íatisfaça  ao  de- 
iejo  dos  Homens  lábios  ,  porém  co- 
mo o  numero  dos  que  ignoraó  he 
m.aior  do  que  o  daquelles  ^  cujos  co^ 
nhecimentos  ,  e  eftudos  fao  mais  aba^ 
lizados^  ;  he^  precilb  que  fe  dê  aos 
que  naô  fao  ihílmidos  coufa  com  que 
mais  facilmente  poífaõ  evitar  erros,  ^ 
defordens^  que  commettem  na  forma*- 
çaò  das^  luas  cartas  ou  familiares  ,  ou 
mercantis  ,  ou  de  outro  qualquer  gé- 
nero ;  razão  pela  qual  me  animo  a 
reimprimir  quarta  Vez  eííc  Livro  in- 
titulado Secretario    Portuguez, 

.    O  nome  do  feu  Autiior  he  bem  co- 
Jiliecido  na  Republica  das   Letras  ,  os 
A  ii  Por- 


Portiiguezes  ainda  hoje  chorão  a  fiiâ 
falta  5  os  feiis  Efcritos  honraó  tanto 
a  Naçaó  ,  como  aquella  Eruditiílima , 
e  Benemérita  Gafa  de  quem .  elle  foi 
Membro  digno  ,  e  refpeitavel.  Porém 
clle  mefmo  confelTou  que  efta  Comr 
poílçao  lhe  era  vergonhofa  ,.  e  em  luh 
gar  de  lhe  divinizar  o  nome  ,  lho  tor- 
nava vil  y  e  baixo  j  mas  attendendo  a 
fer  efta  a  primeira  pennada  que  deo 
em  CompoíiçaÔ*  nos  feus  primeiros  ân- 
uos 3  fica  aílaz  defculpado  ,  pois  nin- 
guém logo  nas  primeiras  Compofiçoes 
dá  raígo  de  Meftre.  O  tempo  ,  a  ex- 
periência ,  e  a  avefada  liçaÒ  he  quem 
desbafta  os  efpinhos  do  efpirito  ,  quem 
efmouta  o  mato  bravo  das  noíTas  pri- 
meiras idéas  5  e  invenções  ,  quem  nos 
aíi.a  a  lingua  ,  e  finalmente  quem  nos 
aperfeiçoa  nos  noíFos  eftudos.  Se  os= 
Homens  coníiimniados  ,  e  perfeitos 
dormem  ,     que  fará    quem  ainda  com 

Í)aíros  trémulos  principia  a  palpar  grof- 
áí^  5  e  eipeíTas  trevas.  Os  erros  com- 
mettidos  nos  primeiros  annos  faÔ  def- 
culpados  5  naô  devem  prejudicar  áquel- 
les  que  ao  depois  moílrdraÓ  hum  fun- 
do fólido  ,  e  confummado  ,  hum  efpi- 
rito fublime. 

Per 


Pertendo  fazer  efta  ReimpreíTao 
cómmoda  ,  e  util  ao  Público.  Todas 
as  que  defte  Secretario  Portuguez  fe 
tem  feito  ,  tem  fido  em  quarto  ,  com 
letra  má.  papel  quafi  pardo  ,  que  abor- 
rece a  quem  lê ,  e  fe  lhe  faz  faílidiofo. 
Todos  fabem  a  utilidade  que  tem  as 
Obras  reduzidas  a  volumes  pequenos  , 
que  facilmente  fe  poílaõ  levar  para 
toda  a  parte  para  onde  huma  pefioa 
for  ',  por  iíTo  reduzi  eíle  volume  a 
hum  de  oitavo  ,  papel  limpo  ,  e  claro , 
bom  caracler  ,  qualidades  que  fazem 
appetecida  a  Obra. 

A  Edição  antiga  he  rariílima  ^  e 
algum  que  ha  ,  fe  vende  a  peio  de 
ouro  j  o  preço  defte  ha  de  fer  mais 
accommodado  ,  de  forte  que  todos  o 
poiTaó  comprar  ,  e  lhe  naó  íirva  de 
lefaó  5  e  fendo  reimprelTo  ficaó  todos 
livres  defte  monopólio.  Defejando ,  já 
que  naó  tenho  outro  Secretario  Portu- 
guez com  que  pofta  inftruir  ao  Pú- 
blico ,  ornar  ,  e  difpor  efte  de  manei- 
ra que  pofta  fer  util  a  iodos  ,  e  he 
melhor  antes  fervirmo-nos  defte  mode- 
lo que^  he  noffo  ,  do  que  compor-mos 
os  noftos  efcritos  fem  governo ,  nem  li- 
mite algum  5  que  nos   defpenhemos  cm 

ma- 


maiores  defvaríos  ,  e  erros  indignos  de 
fe  penfarem,  quanto  mais  de  fe  efçre- 
verem.  Folgarei  que  os  Sábios  louveni 
eíle  meu  defejo  ,  e  vontade ,  e  os  pou-» 
CO  inftruidos  achem  algum  fruto  ^  e 
fe  aproveitem  da  minha  diligenciada 
cuidado. 


INS- 


VII 


INTRODUCÇAÓ 

PRELIMINAR. 


N 


Aó  ha  coufa  mais  commum  como  o 
efcrever  Cartas  :  e  com  tudo  naò  he  coufa 
commum  o  fabeilas  compor.  A  neceííidade 
da  vida  faz  com  que  cada  hum  entre  a 
fazellas  •,  porque  tanto  aos  ignorantes ,  como 
aos  Sábios  frequentemente  he  precifo  o 
communicarem-íc  por  meio  de  Cartas  com 
os  aufentes  :  Porem  pelo  ordinário  fó  he 
próprio  de  peíToas  intelligentes  o  compelias 
com  methodo  ,  e  boa  forma.  Para  iílo  va- 
lem-ie  de  preceitos  ,  e  de  exemplos  ,  os 
quaes  ,  por  ferem  muitos,  (  pois  faó  mui- 
tas as  diverfidades  de  Cartas  )  mais  fervem 
a  alguns  para  lhes  confundir  ,  que  para 
lhes  illuílrar  o  entendimento.  Eu  alguns 
dou  pelo  decurfo  defta  Obra  em  advertên- 
cias 5  que  faço  no  princjpio  de  qualquer 
efpecie  de  Cartas  ,  procurando  facilitar  o 
caminho  aos  que  fe  applicarem  a  taó  no- 
bre 5  como  precifo  emprego.  Porém  mui 
pouco  confio  nas  minhas  inftrucçóes  ,  fe 
o  novo  Secretario  naó  for  dotado  de  hum 
vivo  engenho  ,  e  naó  tiver  hum  inteiro 
conhecimento  das  linguas  Latina  ,  e  Maierna  , 
e  huma  larga  liçaó  dos  melhores  Authores , 
que  efcrevèraó  Cartas  ,  e  tracáraó  do  mo- 
do 
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do  como  fe  devem  formar.  Jaó  tantos  os 
que  ha  nas  Nações  eílranhas  ,  como  entre 
nós  faó  rariílimos  os  que  efcrevêraô  Car- 
tas ;  e  nenhuns  os  que  expuzeraó  o  me- 
thodo  ,  e  regras  ,  com  que  eftas  fe  haviaó 
compor.  Hum  dos  melhores  Authores  ,  c 
dos  mais  modernos  ,  he  ò  Académico  Ár- 
cade líidoro  Nardi,  a  quem  íigo  nefta  Inf- 
trucçaó  Preliminar.  Toda  elia  fe  encami- 
nha a  inílruir  o  Secretario  principiante  nas 
regras ,  que  ha  de  obfervar  ,  para  com  ref- 
peito  ,  e  louvor  fuílentar  o  caracter  da  fua 
nobre  occupaçaò  ,  e  igualmente  o  da  peíToa 
a  quem  fervir.  Porém  novo  aíTumpto  me 
chama  primeiro  do  que  cfte  ,  que  já  hia 
principiando. 

Como  fei,  que  huma  das  maiores  dif- 
ficuldades  ,  que  encontra  hum  novo  Secre- 
tario 5  he  o  poder  defcobrir  introducçaó  ,  ou 
exórdio  para  as  Cartas ,  darei  hum  breve  , 
e  faciliííimo  methodo  para  o  poder  achar  , 
e  ao  meímo  tempo  ,  para  organizar  com  per- 
feição,  naó  fó  a  cabeça,  mas  o  corpo  de 
qualquer   Carta. 

Todas  as  Cartas  (  refervando  as  de 
narração  ,  e  defcripçaó  )  fe  dividem  em 
quatro  períodos.  No  primeiro  ^  fe  narra  o 
faéro  ;  no  fegundo  fe  roga  a  que  fe  agra- 
deça ,  ou  reípedivamente  fe  daô  os  agra- 
decimentos ;  no  terceiro  fe  oíFerece  o  pref- 
timo  j  e  no  quarto  fe   defejaó   felicidades. 

Para   haver  abundância  de  termos  ,    e 

pro- 


propoíiçóes  ,  quando  fe  qulzer  principiar  hu^ 
ma  Carta,  bailará  que  os  principiantes  ob- 
fervem  attentaniente  quatro  coulas  ,  ifto  he-, 
o  principio  ^  q/ío ,  o  termo  ad  quem,  a  inf- 
trumental  ,  e  a  caiifaL 

Supponhamos  v.  g.  que  temos  para  fa- 
zer huma  Carta  de  Avilo.  Examinaremos 
em  tal  caio  o  principio  /^  quo  ,  iílo  hc  ,  a 
qualidade  da  peíToa  ,  que  eícreve  ■-,  e  fe;;un- 
do  feu  gráo  ,  ou  dignidade  ,  deduziremos 
todos  aqueiles  termos  ,  que  podem  íer  pró- 
prios ,  e  correlpondenues  ,  havendo  de  ef- 
crever,  como  v.   g. 

O  ínterejjc.  O  dejejo. 

A  atten^ao.  A  chriga.ao, 

A  inclinação.  Os  votos/ 

A  propcnfaõ.  A  venerat^ao, 

O  rcfpeito.  O  ajfeão. 

A  cjTÍma:ao.  O  ohfequio  ó~c. 

Feiro  ifto   aííim   ,   facilmente  podere- 
mos dar  principio   á   Carta  ,  dizendo  : 

O  rcfpeito  devido  a  pejfoa  de  F.  Ex- 
cellencia  ^c. 

A  veneração  ,  que  prGfeJjo  aos  mereci- 
mentos  de  F.  'Senhoria  eí^-c. 

A  obrigação  ,  que  por  muitos  tirulos 
tenho  é^c. 

O  profundo   ohfequio  ,  que  rendo  é^c. 

Porém  fe  quizermos  dar  principio  com 
mais  elegância  ,  e  ornato  Rhetorico  ,  dire- 
mos : 

A  humildade  do  rcfpeito  ,  que  profcíTo  a 
F.  Exccllemia.  O 


O  fervor  da  fervidaÕ ,  que  tenho  ^f. 
^  diftinc^ao  do  apreço^  que  fa;o  é^c. 
A  força  da  inclwa^^ao  ^  com  que  (ò^c. 

Poderemos  também  ,  nao  fem  elegan* 
cia  5  fervir-nos  fomente  dos  epithetos  ,  co- 
mo   V.  g. 

A  efpecial  veneração  é^c 

A  Jmcéra  amizade  <^tc, 

A  alta  efiimacAÕ  é^c, 

O  fummo  refpcito  <ò^c. 

A  reverente  JervidaÕ  (ò^c, 

A  reverente  fcrvidaó  ,  que  profelTo  á 
peíToa  de  \'\  Excellencia  ,  me  obriga  a  dar- 
lhe  a  noticia  da  minha  feliz  chegada  a  efta 
Corte. 

O  humilde  refpeito  ,  com  que  devo 
tratar  a  peíToa  de  V.  Senhoria  me  põem  na 
precifa  obrigação  de  lhe  fignificar  a  minha 
chegada  á   Corte  &c. 

As  particulares  obrigações  ,  que  por 
muitos  títulos  devo  a  V.  Excellencia  5  fa- 
zem-me  lembrar  a  precifa  acçaó  de  lhe  par- 
ticipar a  mmha  chegada  a  eíía  Cidade  com 
profpero  fucceíTo  &c. 

A  honro fa  fervidaó  ,  com  que  goílofo 
vivo  Criado  de  V.  Senhoria  me  eílimula, 
me  guia  ,  me  induz  ,  me  dá  impulfo ,  me 
abre  caminho  ,  me  obriga  ,  me  condnz  a 
dar  a  V.  Senhoria  noticia  da  minha  chega- 
da   ^Q, 

He  taõ  grande  ,  vivo  ,  diftincl:o  ,  aíE- 
nalado  ,  eiíícaz  ^  fervorofo ,  ardente ,  o  de- 

fe- 


fejo  5  a  ambição,  a  vontade  ,  a  anciã  ,  que 
tenho  3  íinto  5  confervo  ,  experimento,  no 
animo ,  no  coração  ,  de  me  empregar  nos 
eílimav-eis  ,  honrofos  ,  appericidos  ,  fuípira- 
dos ,  venerados  ,  preceitos  ,  dirpoííçces  , 
ordens,  determinações  de  V,  Excellencia  , 
que  conto  ,  avalio  ,  numero  ,  reputo  por 
grande  honra  ,  íórte  ,  diílinçaó  ,  fortuna  , 
a  occafiaó  ,  a  opportunidade  ,  de  obedecer, 
de  fervir  ,  de  comprovar  com  as  obras  á 
V.  Excellencia  a  finceridade  das  minhas 
palavras  &c. 

Pelo  que  refpeita  ao  termo  ad  quem  , 
ifto  he  ,  á  peiToa  a  quem  fe  efcreve  ,  u fa- 
remos de  todos  aquellcs  termos  ,  que  con- 
vém á  fua  qualidade  ,  como  v,  g. 

A  authoridade.  A  dignidade, 

A  benignidade.  A  clemência 

O  merecimento.  O  caraãer. 

A  afabilidade.  A^  bondade, 

A  fama.  A  urban  idade. 

As  qualidades.  A  cortezania  e^-r. 

Poderemos   dizer  ifto   com   enfaíç   ,    e 
elegância  ,   dizendo  aílim  : 

yl  fublimidade  do  merecimento. 

O  attraãivo  da  benignidade. 

O  r e/peito  do  caraãer. 

A  grandeza  da  amboridade, 

A  elevação  da  dignidade. 

A  ftngularidade  da  clemência. 

A  raridade  das  qualidades, 

A  efpççialidadç. 

Ou 
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Ou  tcimbem   poderemos    ufa»-  íimplez- 
menre  dos  epithcros ,  dizendo  ; 
A  fublime  a'i:horidade, 
O  raro  merecimento, 
A  alta  dignidade, 
O  elevado  caraãer, 
A  innata  benignidade, 
A  difiincia  clemência. 
A  finmlar  bondade. 
As  ejtimaveis  qualidades. 
Para    continuar    o  período  ,    lembrar- 
nos-hemos   de  todos   aquelles  verbos   ,   que 
adequadamente  correfpondem  ao  principio  â 
quo  ,  de   que   agora   tratamos  ,   como  v.   g. 
Dijhngmr.  Induzir.    Eiiimular. 
Conduzir.     Levar        Animar, 
Obrigar,       Mover.       Guiar, 
Porém  5  para   fallarmos   mais  elegante- 
mente 5  diremos  por  exemplo  : 

Abrir  caminho.  Aíover  o  animo. 
Dar  occajlaõ.  Guiar  os  pajos. 
Eis-aqui  ,  que  deíle  modo  fazemos  com 
muita  facilidade  o  primeiro  periodo.  v.  ^. 
fe  quizermos  principiar  pelo  princípio  ^ 
quo  ,  diremos  v.  g.  em  Cartas  de  boasFef- 
tas  : 

A  humildade  do  meu  refpeito  pede , 
que  eu  tribute  á  V.  Exceilencia  hum  an- 
nuncio  das  maiores  felicidades  na  corrente 
Fefta  do    fanto    Natal  Scc. 

E  le  quizermos  dar  principio  pelo  ter- 
mo ad  quem  ,  podemos  dizer  defta  maneira : 

A  lub- 
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A  íublimidade  ào  merecimento  de  V. 
Senhoria  pede  ,  que  eu  lhe  deva  defejar 
todas  as  proíperidades  na  prefente  Feitivi- 
dade  do  Naíamento  do   Senhor  &c. 

O  que  digo  das  Cartas  de  boas  Feitas  , 
fe  deve  entender  de  outras  quaeiquer  ,  co- 
mo de  parabéns  ,  pezames  ,  agradecimen- 
tos y  recommendaçaó  &c. 

A  InfirmientAÍ  ferve  para  reveítir  me- 
lhor os  fobreditos  termos  ,   como  v.  g. 
Com  a  maior   humildade  do  meu  refpetto. 
Com  a  maior  fincendade  do  me»  animo. 
Com  as  exprepões  m.ais.  fincéras. 
Com  o  mais  reverente  tefiemunho. 
Com  o   obfequio  mais  refpeitofo. 
Com  a  mais  ohfequicfa  demofijh-acaÕ  é^c. 
Eftas  fórmulas  inftrumentaes  tanto  po-. 
dem  fervir  para  o   termo   ad  quem  ,   como 
para   o   principio   d  quo  v.   g.  para  o   prin- 
cipio  Â  quo. 

Com  o  mais  reverente  obfequio  da  minha 

fer  vidão. 
Com  o  mais  forte  impulfo  da  minha  incli- 
na'ao. 
Com  'o  mais  parúciílar  conhecimento  das 

minhas  obrigações. 
Com  o  defejo  mais  ardente  do  meu  ani- 
mo 'b-c. 
E  para  o  termo  ad  quem  ,  diremos  deíla 
maneira  : 

Com  as  7nais  reverentes  exprefsÕes  ^  que 
faÕ  devidas  ao  merecimento  de  f\  Excel-. 
Unçia  ^'Ç,  ^0'" 
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Com  A  humildade  mais  refueitoCá  ,    tíue  fc 

deve  a  pcjoa  de  F.   Senhoria  We      ^ 

Com    as  mais   jwceras  demonjhações  ,   aue 

pedem  as  raras  virtudes  de  V.    ExceU 

lencia  e^r. 

.  Com   o  mais  fiel  obfe^uio  ,  que  fe  deve  ao 

aho  caraãer  de  V,  Excelleneia  ó-c. 
^  Dcve-íe  notar  ,  que  logo   depois  das   fo- 
l^unf^'    ^narumenracs   ,    podemos    ajuntar 
hum   dos  íegumtes  verbos; 

f-^ou  ^ppare^o.  Tributo, 

^prefemo^me.  Offere^cme. 

lenho  a  honra  Encontro  afortuna. 

Cernia  a  occaÇiao,  Tomo  o  atrevimento. 
ÒQ  quizermos  porém  dar  principio  á 
Carta  ^oi^  Caufal ,  que  he  a  quarta  formu- 
la para  principiar  Kuma  Carta  ,  ufaremos 
de  todos  aqudies  verbos  ,  que  promifcua- 
niente  le  pocicm  adaptar  ao  principio  d 
^  'J  ao  termo  ad  quem,  como  v.  g. 
^      rara  fatisfazer  ã  obriga.ao,  que  tenho 


er. 


Para  moftrar  a  fiel  fervidaÕ  é^c\ 
Para  n ao  faltar  ã  e/ti?naçaÕ,  que  faço 

Para  dar  hum  final  da  veneração  é^c. 
Para  dar  a-  conhecer  a  gratidão  &c. 
Para  jazer  jz/jiiça  ao  merecimento  é^c. 
Para  render  veneração  as  virtudes  <b^c 
I  araapplaudir  ãs  letras  ,  e  valor  éc. 
.r.^  ^^^.^--e    í-^otar    mais  ,     que   podemos 
com  muita  propriedade  ,   e  elegância,  ob- 

fer. 


fervar  as  circunílanclas  fegulntcs  ,  v.  ^.  o 
rempo  ,  a  occafiaò  ,  a  opporcun idade  ,  a  expe- 
riência Scc  por  exemplo  : 

Para  acompanhar  o prefente  appUufo  é>r. 
Para  nao  perder    a  occajiao  ,    íjf^e  me 
da  ó^c. 

Para  me  valer  da  opportunidade  ,  qf^c 
fe  ojferece  óc. 

Aqui  fe  abre  hum  largo  thcatro  ao  en- 
genho do  Secretario  principiante  para  mof- 
trar  as  luas  idcas  j  porque  depois  de  eílar 
prático  nos  quatro  modos  Ibbreditos  ,  po- 
derá deíla  Caufal  extrahir  com  facilidade 
muitos  5  e  novos  princípios  para  á  lua  Car- 
ta 5  formando  hum  periodo  mais  unido  ,  v. 
g.   onde  dizemos ; 

Para  fatisfazcr  ã  obrigação. 
Poderemos  elegantemente  dizer  aííim  : 
He  taÕ  grande  a  obriga<^ao  ,  que  pro» 
fejfo  ã  innata  benignidade  de  F,  £X' 
cellencia  <b^c. 
Ou  também  por  eíle      modo  : 
Projejjo  hmia    obrigação   taÕ  grande  ã 
rara  benignidade  dep'.  Senhoria  (ò-c. 
Ou  também  allim  : 
Sou    taÕ  particularmente    obrigado    â 
bondade  innata  de  F.  Excellcncia  é-c. 
Poderemos   m.udar  o  prmcipio  ,  que 
fe  extrahe  dcila^melma  Caufal  ,  nos  outros 
dous  modos  ,  ifto   he ,  no  princípio  À  nuo , 
e  no   termo  ad  quem.    Em.  qiuinro   ao  pri- 
ivieiro  ,  elUs  fad  as   formulas  : 
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£m  attençaõ  âs  dijiínãas  obrigações  y  que 

devo  'é^c. 
Para  fatisfacão  do  nmiio  ,    que  a  mi^ 

nha  obrigada  fcrvidao  <ó^c. 
Para  defempsnho    das  injinitas    dividas 

Em  quanto  ao  fegundo  modo  ,  faõ  ef- 
tas   as   fórmulas  ,   v.  g. 

Para  qUe  V.  Èxcelknçia  conheça  o 
qiíanto  venero  os  feus  fingulares  me- 
recimentos ó-c. 

Para  qjíc  V.   Senhoria  comprehenda  ate 
onde  chega  o   rcj peito  ,  que  lhe  pro* 
feífo   é^c. 

Para  que  V.    Excellencia  fique  perfua- 
d  ido  da  alta  veneração  ,  que  tenho  as 
pias  raras  vtrtíidcs  ò-c. 
.    Eíla  m.eíma  Caufal  poderá  o   Secreta- 
rio  variar  defta  maneira  v.  g. 

A^aÕ  para  correfponder  com  hum  mero 
comprimento  ,  mas  para  exprejfar  hu^ 
ma  pura  verdade  é^-c. 

NaÕ  para  acompanhar  o  ufo  communty 
mas  para  teftif.car  d  V.  Excellencia, 
a  minha  verdadeira  fervidaÕ  <ò-c. 

NaÕ  por  motivo  da  minha  conveniência  , 
mas  fim  por  impulfo  da  minha  obriga- 
çaÕ  h^c. 

NaÕ  por  politico  coftume ,  mas  por  par- 
ticular obrigação  minha  ó^c. 

Também  fe  pode  mudar  iílo  meímo 
por  outro  modo  ,  naó  menos  uíado  ,  e  ele- 
gante ^  V.  g.  NaÕ 
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:    Nãõ  he  o  ufo  comum  ,   mas  o  profundo 
.    te/peito  ,  éjue  profcjfo  a  F,  Excçllencia , 

qí4em   me  conduz  <ò^c. 
Nao  he  fo  a  conveniência ,  mas  a  dijlin» 
ãa  obrigarão  ,  aquella  que  me  efiimula 
<b^c. 
Nao  traz  a  fua  origem  do  coftume  ,  mas 
fim  do  ajfeão  ,  o  defejo  que  tenho  de  que 
V,  Excelkncia  <ò-c 
Nao  de  hum  mero  conhecimento ,  mas  das 
minhas  dividas  infinitas  he  ^  que  fe  deriva 
o  fincéro  defejo  ,  que  tenho  de  que  F.  *íe- 
nhoria  é^f. 
Applicaremos  todo  o  fegundo  período  em 
pedir  5   que  fe  nos  agradeça  o  tal  obfequio  , 
e  defejo.  As  frafes  mais  próprias  ,  elegantes  , 
€  ufadas  y  faó  as   feguintes  : 

Receba.  Acceitc,  J^rade^Uo 

Ccrrrefponda.      Digne-fe.       Sirva-fe» 
Acolha.  De  lugar.    Honre» 

Ou  também  de  outro   modo  ; 
favoreca-me.  Honre-me, 

Cov,folc'-me.  Faça-fne  o  favor ^ 

Cominue-me  a  hjonra.  ^ 

Conceda-me  a  graça  <ò'C. 
Ou   cambem  de  outra  maneira  : 
£fpero.  Confio.  Pcrfuado-mc, 

Creio,  Entendo,  Capacito— me,. 

Efiu/i  certo,    Nao  duvido.    Nao  temo  <ò'C. 
Quando    porém    efcrevcr-mos    a   pef- 
íòas    de    grande    authoridade  ,    e  a    Supe- 
.riores  ,  leguldremo'?  lemprc   eftas   formulas 
B  de 
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;de    modo    ,    que    entrem    eftes    termos  : 

Supplicas  5  rogos ,  defejos ,  e  injiancias. 

Como  V.  g. 
Supplico  híimil demente  a  F.  Excellencia, 

que  fe  digne  &c. 
Humildemente    rogo    a    V,     Excellencia , 

que  me  honre. 
Coufa  nenhuma  defejo  mais ,  que  a  benigna 

acceitacao  de  V  Senhoria, 
Nao  cejfo  de  inflar  a  V.  Excellencia  ,  qu^ 
me  faça  a  grande  honra  <ò^c. 
Porem  ,  para  fe  fazer  mais  apto  o  Se- 
cretario para  a  compofiçaó  de  huma  Carta, 
dar-lhe-hei  ,  com  numa   divifaõ    de  perío- 
dos 5   hum  novo  exemplo.  Deduzindo-fe  o 
primeiro  periodo  do  principio  d  quo ,   o  fe- 
gundo  nafcerá  do  termo    ad  quem  j    como 

As  inexplicáveis  obrigações  ,  que  o  meu 
animo  agradecido  profeffa  a  V.  Excellencia , 
me  levaó  precifamente  a  defejar  a  V.  Excel- 
lencia nefta  Feita  Natalicia  o  auge  das  maio- 
res profperidades.  (Eis-aqui  o  primeiro  perio- 
do )'^erá  efteito  da  incomparável  benignida- 
de d?  V.  Excellencia  fer  bem  recebido  efte 
meu  íincéro ,  e  devido  obfequio  ;  o  que  vi- 
vamente rogo  a  V.  Excellencia  ,  implorando 
a  fua  mefma  benignidade.  (  Eis-aqui  o  fe- 
gundo   periodo.  ) 

Pelo  contrario  ,  fe  o  primeiro  periodo  fe 
deduz  do  termo  ad  quem  ,  o  fegundo  dedu- 
zir-lc-há  do  principio  d  quo  v.  g. 

Ao 
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Ao  incomparável  merecimertro  de  V. 
Senhoria  faó  devidas  ,  por  todos  os  titules, 
todas  aquellas  felicidades ,  que  eu  lhe  defe- 
jo  neíla  Solemnidade  do  Santo  Natal.  ( Eis- 
aqui  o  primeiro  periodo  organizado  pelo  ter- 
mo ad  quem  )  .  Em  attençaó  a  eíle  meu 
oblequio  5  juftamente  efpero  ,  que  V.  Se- 
nhoria premiará  a  minha  fiel  fer\dda5  com 
os  feus  frequentiííimos  preceitos  ,  os  quaes 
íupplico  com  tanto  ardor  ^  como  finceridade. 
(  Eis-aqui  o  fegundo  deduzido  do  principio 
d  quo  )  . 

Também  para  com  elegância  fe  tece- 
rem os  periodos  ,  fe  no  primeiro  eftiver  a 
Jnfirumental  y  no  fegundo  fe  poderá  accref- 
centar  a  Caufal.  v.  g. 

Com  hum  aílo  da  mais  reverente  fer- 
vidaó  vou  defejar  a  V.  Senhoria  todas  as 
profperidades  imagináveis  na  corrente  Fefta 
do  Santo  Natal.  (  Eis-aqui  o  primeiro  perio- 
do da  Infirumental  )  .  Kogo  por  tanto  a  V. 
Senhoria  ,  que  me  de  hum  novo  argumento 
do  feu  benigno  animo  ,  fazendo-me  o  ef- 
pecial  favor  de  agradecer  a  íincéridac^^  e 
ardor  defte  meu  defejo.  (  Eis-aqui  o  iS^ín- 
do  periodo  da   Caufal.  ) 

Pelo  contrario.  Se  no  primeiro  perio- 
do eftiver  inferta  a  Caufal  ;  o  fegundo  fe 
deduzirá  da  Infirumental  v.  g. 

^Para  fatisfazer  ás  minhas  prcciias  obri- 
gaçóes  3  vou  neíles  fantos   dias  do  Natal  de- 
iejar  a  V,  Senhoria  felicidades   ,   e  alegres 
B  ii  Fef^ 


Feftas.  (  Eis-aqui  o  primeiro  período  com  a 
Caufal  )  .  Digne-íe  V.  Senhoria  com  a  íua 
coílumac^a  beni;4n idade  de  arceitar  ,  e  agra- 
decer a  íinceridade  deíle  meu  annual  triou- 
to.  (  Eis-aqui  o  fegundo  com  a  Inftripnen^ 
tal  ) . 

Conheço ,  que  huma  das  maiores  diíE- 
culdades  ,  que  a  cada  paíío  encontrão  os 
principiantes  ,  he  o  unir  com  propriedade  , 
e  grcxça  o  fegundo  periodo  com  o  primeiro: 
e  aliim  lhes  lembro  ,  que  ,  para  eíla  uniaó  , 
fe  pódemx  fervir  a  tempo  das  partículas  ie- 
guintes ' 

Por  tanto.  Com  tudo. 

Por  tal  razão.  Por  tal  motivo. 

Com  tal  jfindamcnto.    Por  tffo. 

Porem  entremos  já  no  exame  do  ter- 
ceiro periodo.  EíH  rodo  eíle  em  exaggerar 
o  deiejo  ,  que  temos  de  íervir  ,  e  de  que 
naó  eííeja  ociofa  a  noíTa  obediência  ,  e  von- 
tade. As  Fraies  communs  ,  e  próprias  fiiõ 
eíhs  :     ■ 

Conccda-me  occaftões,    j4hra-me  caminho. 
'If^hra-  me  modo.      Conccda-me  meios. 


m 


u  também  por  outro  modo 


Defejâra.  Qjnzera  unicamente. 

Nao  appcieco  mais. 
Na5  pujo  fíefejar  mais, 
So  me  Jica  o  defejo. 
So  me  rcfia  para  dcfcjar  'òr. 
Oj  tambcm  de  outra  maneira. 
^^idra  o  Ceo  ,  que  eu  pq(fa  ,  como  de  feio, 

Quei" 
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Queira  a  fortuna  ,  que  eu  me  faca  babil. 
Queira  a  firte  ,  ^ue  eu  me  hahúite  <ò-c, 
iy^vQ-{c  neíla  parte  obfervar,  que  fe 
no  Tegundo  período  naó  tivermos  ufado  das 
fórmulas  de  fupplicas  ,  e  regras  ,  podere- 
mos no_  terceiro  ufar  delias  /em  efcrupulo  : 
porém  le  já  no  tal  período  as  tivermos  met- 
tido  y  devemos  naó  uíar  mais  delias ;  excep- 
to ,  fe  houver  huma  particular  elegância  , 
que  aíHm  o  permitta. 

Só  reíla  dizer  alguma  coufa  íobre  o 
quarto  periodo  ,  e  he  pouco  o  que  fe  pe- 
de dizer.  Eite  (  como  já  diflemos  )  naó  ar- 
rende a  ourro  fim  ,  que  a  deíejlir  felici- 
dades i  peíToa  ,  a  quem  fe  eí:  revê  ,  e  ei- 
las  ordinariamente  confiílem  em  huma  vi- 
da dilatada  ,  ufo  particular  das  Hefpanhas  : 
porque  as  outras  Nações  da 5  por  diver- 
ío  modo  fim  ás  fuás  Cartas.  A  France- 
za  fauda  ;  a  Italiana  rende  humilhações  , 
c  defeja  geralmente  todas  as  proiperidades 
&c.  ^      ^ 

Se  a   peíToa,  aquém  efcrevemcs  ,  nos 
tor  iLÍerior,  ou  amigo  de  confiança^  dare- 
mos fim  á  Carta  dizendo  : 
Deos  guarde  a   F.  Aíercê  por  muitos  an- 
ti os. 

O  Ceo  guarde  a    F.  Mercê  pelos  anno^ 
que  defejo. 
Ekrevendo  a  efras  rars  pelTors  ,  ro- 
deremos  também    dar  fim    á  Cana  ,   unin- 
do   laconicamenre    com    hum  relativo    cftc 

quar- 
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quarto    período    com  o  terceiro   ,   por  ex- 
emplo : 
Fico  para  fervir  a  V.  Mer(^è  ^    a  quem 

Deos  guarde, 
Ofierei^o  todo  o  meu  prejiimo  a  V  Mercê  . 

a  quem  Deos  guarde  muitos  annos. 
Fica  prompta  a  minha  vontade ,  para  fe 
empregar    no  ferviço  de  V,  Mercê  ,  a> 
quem  Deos  guarde^  <ò^c. 
Porém  fe  a  peíToa  nos  for  fuperior  ,  e 
com  ella  na5  tivermos  confiança :  rematare- 
mos a   Carta  ,  principiando  o  quarto  perio- 
do  defta  maneira  : 

A  pejfoa  de  V,  Mercê  guarde  Deos  por 
felices ,  e  dilatados  annos  ,  como  todos 
havemos  mi  (ler. 
A  pejfoa  de  ~V,  Excellencia  guarde  Deos 

peilos   annos  ,  que  todos  lhe  pedimos. 
Deos  guarde    a  F,  Senhoria   por  largos 
annos  ,   como  todos  necejjitao  ^    e  pedem 
(òc. 
Eíle    he    o  methodo    mais'  familiar , 
c  eftas  as  fórmulas  mais  communs ,  para  ha- 
ver de  fe  organizar  com  perfeição  o  corpo 
de  huma  Carta.  Muitas  mais   regras  pudera 
dar  fe  quizera   confundir   aos  principiantes  , 
em  lugar  de  os  inftruir.  Porém   para  quem 
principia  ,  ifto  baila  :  porque  para  o  diante 
ufus  te  plura  docebit.    Affedei    fer  breve  : 
porém  entendo,  que  naó  me  comprehende 
aquella  fentença. 

Dum  írevis  effe  laboro  , 

ObfcU' 
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Ohfcums  fio, 
Naó  temos  que  encommendar  a  perfei- 
ção da  Orchografia  ,  e  Pontuação  ;  porque 
naó  fó  íupponho  o  Secretario  perteito  nef- 
ta  parte  5  mas  ainda  no  interior  conhecimen- 
to da  lingua  Materna ,  e  Latina ,  como  cou- 
fa^aó  eíTencial.  Se  tiver  a  mefma  noticia 
dos  Idiomas  mais  polidos  da  Europa  ,  maior 
luílre   dará  ao  feu   nobre  emprego. 

Acabamos  de  dar  eílas  breves  regras 
ao  Secretario  ,  no  que  reípeita  á  formal 
contextura  das  Cartas.  Agora  lie  precifo  , 
que  o  inílruamos  em  outras  regras  geraes, 
para  fazer  naõ  fó  refpeitado  o  feu  cara- 
<£ler5  mas  igualmente  o  do  Amo  ,  a  quem 
fervir. 

O  Secretario  deve  fer  hum  Jano  com 
duas  caras  :  com  huma  deve  olhar  para  feu 
Amo  5  e  com  outra  para  o  fujeito  ,  a  quem 
efcreve  por  mandado  do  mefmo.  E  por  quan- 
to do  Commercio  Epiftolar  faõ  matéria  os 
fegredos,  que  nelle  fe  communicaõ  ,  e  en- 
cerraó,  por  iflb  todas  as  regras  fe  comprehen- 
dem  neftes   três  pontos : 

Ou  a  refpeito  ao  Amo  ^  a  quem  fc  ferve. 
Ou  a  refpeito  das  pcjoas  ,  a  quem  fe  ef- 
creve. 
Ou  acerca    das  matérias  ,    de  que  fe  ef- 
creve. 
Para  maior  facilidade  ,  e  clareza  ,  de- 
duziremos   deftes   três   pontos   dez    regras  , 
cm  cujas    finco  primeiras    moftraremos  os 

pre- 
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predicados  ,  e  perfeições  que  o  Secretario 
deve  ter  :^  e  nas  outras  fmco  os  vícios  ,  e 
imperfeições  ,  de  que  deve  fugir.  As  regras 
laó  as  legu iates  : 

Segredo.  Demora. 

£rudícaÕ.  Prolixidade. 

Generalidade.  Afpercza.  ^ 

Refíexaõ.  Ignorância, 

Eloquência,  Efcuridade, 


PER- 


PERFEIÇÕES 
DO    SECRETARIO. 

CAPITULO    L 

§     I. 
Segredo, 

jL  Ode-se  dizer  a  Faiiti  Secrerr.rio  ,  que  a 
obfervancia  do  fcgredo  he  o  maior  elogio , 
com  que  pode  deixar  recommendada  a  iua 
memoria.  Recebe  os  fegiredos  da  boca  de 
feu  Amo  ,  para  os  communicar  y  e  naó  para 
os  divulgar.  Saó  á  maneira  dos  Aqi:educl:os 
íobrerraneos ,  que  commuiiicaó  as  aguas  para 
fora.  Em  fim  ,  o  fegredo  ha  de  íer  nelle 
propriamente  fcgredo.  Per  iílb  hum  dilcre- 
to  Italiano  a  hum  Secretario  ,  que  tinha  por 
Armas  hum  Lyrio  ,  e  anualmente  fervia  a 
hum  Grande  ,  deo  por  empreza  outro  Lv- 
rio  5  e  perto  de  huma  Rofa  com  eftcs  ver- 
los  ,  que  em  Portuguez   dizem  : 

Se  acafo  tu  ti  ao  te  abrires  : 
Bti  fcmpre  eftarei  fechado. 
lílo   he  5   que     o  Secretcirio    naó  deve 
abrir  a   boca  ,    fe   o   Amo  naó  abre  a  fua  -, 
nem  defcobrir  o  feu  peito  ,  quando  o  Amo 


nao  patenrea  o  feu 


§  II. 
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§  11.^ 

Erudição. 


Ouve  hum  fubtil  engenho  ,  que  diíTe 
que  a  Arte  de  efcrever  enfina  hum  mara- 
vilhofo  fegredo ,  o  qual  he  ,  de  pintar  a  pa- 
lavra 5  fallar  aos  olhos  ,  e  dar  cor  ,  e  alma 
aos  penfamentos.  Se  iílo  convém  a  qualquer 
Efcrito  ,  quanto  melhor  convirá  ás  Cartas  , 
por  meio  das  quaes  fe  expiicaô  ,  e  manifef- 
taó  os  conceitos  aos  auientes  ^  De  muita 
erudição  neceífita  o  Secretario  ,  fendo  tan- 
tos 5  e  taó  diverfos  os  penfamentos  de  feus 
Amos,  principalmente  fe  faõ  peíToas  coníli- 
tuidas  em  algum  alto   emprego. 

Deve-fe  achar  nelle  (  fe  for  poííivel  ) 
junto  rodo  aquelle  erudito  thefouro  ,  que 
fe  vê  em  outros  dividido  ;  como  he  Hiílo- 
ria  principalmente  profana  ,  Rhetorica  ,  Fi- 
lofofia  5  Politica  ,  Geografia ,  conhecimento 
das  linguas  ,  e  de  outras  mais  Sciencias , 
com  que  os  Homens  deixaó  igualmente  dif- 
lindos  5   e  immortaes  os  feus  nomes. 

§     III. 

Generalidade, 


O 


SrcRETARio  deve  em  mutas  coufas  fer 
geral  ,  principalmente  na  invenção  ,  a  qual 
com  elegante  defcobrimenro  de  Figuras  vef- 

te 
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te  os  conceitos  áefpicios    de  todo  o  adorno 
Rhetorico.    Por  exemplo  :  Eu  vcs  amo.    A 
Invenção     faz-fe  por    rres  modos  :    ou   he 
fácil,  ou  profunda  ,    ou  ornada.  O   primei- 
ro modo  deriva-fe  dos  Lugares,  nue  ie  cha- 
maó  próximos  :  como    v.  §.  no  meimo  ex- 
emplo ,     cue    a^ora    pozemos  :     os    vqIJos 
predicados  me  ejiimulao  a  amar-vos.   O  ie- 
çundo  deriva-fe  das  caufas  ,  aíTim  próximas, 
como  remotas  :  e  fempre  com  magnificên- 
cia ufa    de  hum    pompofo  ornato    de  pala- 
vras graves  :  como  :    Enriqueceo-vos  o  Cco 
com  taò  raros    deves ,  (jue  movem   a  zcaos , 
para  vos  amar  ,    e  mui    particularmente  a 
mim  ,  que  tendo  mais  dtjlinão   conhecimento 
delles,  lhes  faria  huma  notável    wjuria  fe 
com  a  grandeza  delles  nao  igualalJe  a  do  meu 
affeão.    Defte  modo   fe  ajuntao  as   caulas, 
que  eeraó  o  amor. 

A  invenção  ornada  toda  coníiíle  nos  ele- 
gantes ornatos  ,  que  a  veílcm  v.  §.  p"^o  os 
vojfos  olhos  vencem  em  luz  as  Efivdias  ,  ah 
Ç\m  também  fao  hum  vivo  argumento  da  voj- 
Ca  formofura  ,  e  do  meu  amor. 

Em  fegundo  lugar  deve  o  Secretario  Ter 
cerai  nosEílilos,  porque  faó  muitcs ,  e  di- 
veríos  ,  fegundo  as  diverfidades  de  Cartas. 
P6dem-fe  eftes  reduzir  a  dois,  que  fao  os 
mais  ufados.  O  primeiro  confiíte  em  hum 
fallar  eloquente  ,  porém  pouco  liberal  de 
conceitos  ,  e  palavras.  Ufou-o  Cícero  :  cha- 
ma-fe  Eftilo  temperado.  O  fegundo  conliite 
'  em 
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em  dizer  conclfamente  ;  e  tem  o  nome  de 
Lacónico  ,  u.^ado  ig-jaimente  do  mcfmo  Tul- 
lio   nas    luas   Atticas. 

Incluem  em  fi  eftes  Eílilos  o  Eílilo  ^ra- 
ve ,  fimplez  ,  conceituoro  ,  jocofo  ,  facero, 
picante  ,  cifrado  ,   e  mixto. 

p  eftiio  grave  ,  r  fmiplez  he  commum 
a  todos  ;  ehc  aquelle  meííno ,  que  obférva 
htncc^  fallando  a  Lucilio  do  Eftilo  Fami- 
iiar  :  (^^alis  meus  fermo  elfet ,  una  federe- 
mus ,  aut  ambularenvis ,  il labor atus ,  ^  faci- 
lis  ;  tales  volo  effe  JEpifiolas  meãs. 

O  conceimofo  pede  engenho  :  o  faceto 
quer  naturalidade  de  ditos  graciofos  :'o  pi- 
cante  pede  também  muita  naturalidade, 
mns  com  artificio  de  engenho  ;  o  cifrado 
S"er  iymbolos  ,  ou  números  arithmericos  , 
que  narcça  que  naó  concordaó ,  e  que  ío- 
r.io  feitos  lem  confideracaó,  porém  haó  de 
incluir  em  fi  fegredo  ,  que  tanto  ha  de  fa- 
ter  quem  manda,  com.o  quem  recebe  a  Car- 
ta ;  o  mixto  deve  participar  de   tudo. 

Em  terceiro  lugar  deve  o  Secretario  ter 
hum  geral  conhecimento  das  Frafes  ,  que  faó 
ir.ais  próprias  do  Eílilo  ,  de  que  ufa  ,  e  da 
matéria,  de  que  trata.  O  fallar  naturallou- 
va-le  ,  e  agrada  ;  o  que  he  occultamente  ?r. 
tjíiciolo  ,  nao  fe  vitupera  ;  o  alfeclado  enfaf- 
tia  3  e  o  breve  eílima-fe  ,  fe  o  Negocio  o  pe- 
<3e,   e    íe   nao   degenera  em   efcuridade. 

Em  quarto  lugar  deve  geralmente  faber 
^s  noticias   mais  importantes  ,  para  apulicar 
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as  cíiverfidadcs   das  marerias  ,  de  que  eícre- 
ve. 

Em  quinto  lugar  he-lhe  preciía  huma 
grande  finceridade  ,  (ieren2;ano  ,  e  deíemba- 
raço  com  as  peflbas  ,  com  quem  trata  ;  e 
cm  ultimo  lugar  deve  fiiber  todos  os  negó- 
cios, c  interelTes  de  Teu  Amo. 


H 


§.  IV. 


Um  dos  principaes  predicados  ,  que  de- 
ve ter  hum  bom  Secretario  ,  he  a  rcPiexaó  , 
porque  deve  muito  rclicâ:ir  fobre  as  maté- 
rias ,  e  iujeitos  ,  com  quem  trata  ;  e  tam- 
bém fobre  a  qualidade  da  peíToa-,.  a  quem 
ferve. 

Com  os  fujeitos  de  inferior  condição, 
ou  de  pouca  capacidade  ,  deve  ufar  dos  ter- 
mos mais  naturaes ,  para  que  o  conteiido  fe 
Ihe^  faça  perceptivcl.  Com  os  Amigos  (  fe 
naó  houver  outro  motivo  )  deve  fer  libe- 
ral de  palavras  ,  de  difcurfo  ,  e  de  expref- 
sóes  aírecluofas.  A'  pelíoas  illuílres  ,  e  de 
grande  predicamento  pelos  feus  empregos  , 
deve  efcrever  fuccintamente  ,  e  com  eíliio 
refpeitofo  ,  com  v.  g.  o  de  Plínio  para 
Trajano.  Sc  as  peíToas  forem  fábiaS)  ulari  de 
Erudição  ,  e  de  hum  eftilo  cfcrupulo lamente 
-caíligado. 

Quando  houver  de  dar  noticias  de  cou* 

fas 
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fas  prefentes  ,  íer:í  de  modo  3  que  na  nar« 
raçaó  as  adorne  ^  mas  fem  a  mínima  aíFec- 
taçaó  i  porque  eíla  ^  como  fabem  os  dou- 
tos 5  he  o  maior  vicio  do  Efcritor. 

Deve  tcmbem  refieclir  muito  nos  efti- 
los  5  nos  tratamentos  5  nos  termos  ,  c  nas 
confequencias  ,  que  podem  ter  as  Cartas , 
para  que  naó  vaó  a  offender  ,  nem  delias 
naiçaó   algumas   diíFerenças. 

Deve  ultimamente  fazer  reflexão  no  gé- 
nio ,  e  no  eftado ,  e  na  quallidade  de  leu 
Amo  5  allim  para  naó  o  embaraçar  em  al- 
guma coufa  íem  fundamento  ,  como  para 
também  delia  o  naó  fazer  ceder  tendo  ra- 
zão. Lembre-fe  do  dito  daquelle  Sábio  : 
Contentwfa  ,  am  curiofa  fcriptio  faclionum 
Jdpe  cauja  ,  ^  fomentum  ejx. 


H 


§.  V. 
Eloquência, 


Uma  íimplez  Erudição  he  coufa  rufti- 
ca  ;  e  huma  Carta  com  penfamentos  nús  he 
coufa  iníipida.  He  precifo  adornar  huma  , 
e  outra  com  as  flores  da  Eloquência.  Pa- 
ra fe  ufar  dos  preceitos  delia  he  neceíTaria 
a  difcreta  reflexão  ,  que  agora  encommen- 
dámos. 

Deve  o  Secretario  lembrar-fe  ,  que  a 
Eloquência  das  Cartas  naó  he  a  mefma , 
de  que    ufaó   os  Oradores  ,    e  Académicos 

nos 
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nos  feus  Difcurfos.  Por  tanto  ,  feja  qual- 
quer a  peíToa  ,  ou  matéria  ,  de  que  fe  cfcre- 
va  j  fempre  a  Carta  deve  ter  hum  naó  fei 
que  de   familiar  ,   e   particular. 

Por  ilTo  ufe  o  Secretario  de  poucos 
exórdios  ,  e  eíles  claros  ,  e  com  huma  vi- 
fivel  connexaó  com  o  corpo  da  Carta.  Sejaó 
afFeé>uoros  (  porque  o  affeclo  concilia  bene- 
volência )  e  Icjaó  igunlmente  mui  breves, 
para  que  a  Carta  naó  entre  logo  a  caufar 
tédio.  O  eítilo  deve  fer  mais  Lacónico  ,  que 
Aíiatico  \  porém  fobre  tudo  deve  ler  tal  , 
qual  he  a  matéria  ,  de  que  fe  trata  ,  e  que 
as  peííoas  ,  que  epiftolarmente  fe  communi- 
caó.  Naó  deipreze  os  Tropos  ^  e  Transla- 
ções Rhetoricas ,  com  tanto  ,  que  o  ufo  íe- 
ja  moderado  ,  e  difcreto.  Pode  uiar  de 
Sentenças  ,  de  Semelhanças  ,  e  Fórmulas  , 
de  Periodos  ,  e  de  outras  eloquentes  Figu- 
ras da  Rhetorica  ,  naó  paíTando  efta  per- 
jniíTaõ  a  liberdade  Poética. 


TM' 
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Ç^s  prefentes  ,  íer:í  de  modo  ,  que  na  nar« 
raçaó  as  adorne  ,  mas  fem  a  mínima  aíFec^ 
raçaó  i  porque  eíla  ^  como  fabem  os  dou- 
tos 5  he  o  maior  vicio  do  Elcritor. 

Deve  tcmbem  refieclir  muito  nos  eíli- 
los  ,  nos  tratamentos  ,  nos  termos  ,  c  nas 
confequencias  ,  que  podem  ter  as  Cartas, 
para  que  naó  vaó  a  oíFender  ,  nem  delias 
naíçaó   algumas   diíFerenças. 

Deve  ultimamente  fazer  reflexão  no  gé- 
nio ,  e  no  eftado ,  e  na  quallidade  de  leu 
Am.o  5  alUm  para  naó  o  embaraçar  em  al- 
guma coufa  íem  fundamento  ,  como  para 
lambem  delia  o  naó  fazer  ceder  tendo  ra- 
zão. Lembre-fe  do  dito  daquelle  Sábio  : 
Contcntiofa  ,  am  curiofa  fcriptio  faãionum 
J(£pe  caufa  ,  (6-  fonunmm  ejt. 

§.  V. 

Eloquência, 

Xi  Uma  limplez  Erudição  he  coufa  rufti- 
ca  ;  e  huma  Carta  com  penfamenios  nús  he 
coufa  inllpida.  He  precifo  adornar  huma  , 
e  outra  com  as  flores  da  Eloquência.  Pa- 
ra fe  ufar  dos  preceitos  delia  he  neceíTaria 
a  difcreta  reflexão  ,  que  agora  encommen- 
dámos. 

Deve  o  Secretario  lembrar-fe  ,  que  a 
Eloquência  das  Cartas  naó  he  a  mefma , 
de  que    ufaó   os  Oradores  ,    e  Académicos 

nos 
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nos  feus  Difcurfos.  Por  tanto  ,  feja  qual- 
quer a  peíToa  ,  ou  matéria  ,  de  que  fe  clcre- 
va  ;  fempre  a  Carta  deve  ter  num  naó  fei 
que   de   familiar  ,   e  particular. 

Por  iíío  ufe  o  Secretario  de  poucos 
exórdios  ,  e  eftes  claros  ,  e  com  huma  vi- 
fivel  connexaó  com  o  corpo  da  Carta.  Sejaó 
affeé^uofos  (  porque  o  affedo  concilia  bene- 
volência )  e  lejaó  igualmente  mui  breves, 
para  que  a  Carta  naó  entre  logo  a  caufar 
tédio.  O  eftilo  deve  fer  mais  Lacónico  ,  que 
Afiatico  j  porém  fobre  tudo  deve  fer  tal  , 
qual  he  a  matéria  ,  de  que  fe  trata  ,  e  que 
as  peííoas  ,  que  epiftoiarmente  fe  communi- 
caó.  Naó  deipreze  os  Tropos  ,  e  Transla- 
ções Rhetoricas ,  com  tanto  ,  que  o  ufo  íe- 
ja  moderado  ,  e  difcreto.  Pode  ufar  de 
Sentenças  ,  de  Semelhanças  ,  e  Fórmulas  , 
de  Períodos  ,  e  de  outras  eloquentes  Figu- 
ras da  Rhetorica  ,  naó  paíTando  efta  per- 
miíTaó  a  liberdade  Poética. 


IM^ 
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IMPERFEIÇÕES 
DO    SECRETARIO, 

CAPITULO   11. 

§.   I. 
Demora. 

jll-  Ste  defeito  pode  achar-fe  ou  no  Se- 
crecario  ,  ou  na  Carta.  No  Secretario  he 
líuma  grande  imperfeição  j  porque  pela  di- 
ligencia íe  adianta  o  íerviço  de  feu  Amo  ; 
e  pela  negligencia  ,  ou  demora  ,  totalmente 
le  perde. 

Ha  outra  efpecie  de  demora,  que  pro- 
cede de  engenho  obtufo  ,  o  qual  faz  dijfi- 
€il  a  prompta  compofiçaó  de  huma  Carta, 
e  lhe  impede  o  fer  perfeita  ,  defpindo-a 
daquella  graça  ,  que  naturalmente  lhe  con- 
vém. Elfe  defeito  nafce  comnofco  ,  e  com 
ditíiculdade  íccura;  por  iHo  Gaudeant  benc 
tiatí.  Com  tudo  podc-fe  remediar  ,  ou  ao 
menos  diminuir,  naó  menos  com  oefludo, 
que   com  a  pratica. 


§.  ir. 


xxxm 
§  ir. 

Pt  olixidade, 

V>  H  A  M  o  prolixidade  a  liuma  certa  vaíli- 
daõ  ,  e  grandeza  de  Cartas  ,  que  dizendo 
pouco  cm  muitas  palavras  ,  caufaó  faíl^o  a 
cjuem  lê.  Livre-íe  por  tanto  o  Secretario  de 
amplificaçóes ,  e  digrelTões ,  e  de  outras  feme- 
Uiantes  ,  e  íaílid.oias  locuções.  Fuja  de  mul- 
tiplicidade de  textos  ,  e  authoridades  :  e  bui- 
que  fempre  fer  breve  ,  com  tanto  que  naõ 
tire  a  energia  ao  conceito  ,  de  que  uia  na 
fua   Carta. 

Nas  Cartas  de  comprimento  a  peflbas 
grandes  ,  as  palavras  devem  ler  poucas  , 
t  o  eftilo  rcfpeitofo  ,  e  concifo  ;  nas  de 
narração  tantas  ,  quantas  bailem  para  fe 
defrrever  alguma  couía  adornada  de  algu- 
mas Figuras.  Nas  de  pezames  fuja  mui- 
to mais  da  extenfaó  ,  para  naó  augmen- 
tar  com  repetições  o  íentimento  ,  nem 
avivar  huma  dor  ,  que  talvez  já  naó  hè 
penetrante. 

S   III. 


E 


ylfpercza: 


S  T  A  pode   eílar  ,    ou  no  conceito  ,  ou 
nas  palavras.  E  tanto   deve  o  Secretaro  fu- 
gir de  fer  afperp  ,  e  duro  en^  huma  ,  como 
C  em 
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em  outra  coufa.  O  conceito  ha  de  fer  delí- 
cacio ,  as  exprefsóes  fuaves.  Ainda  quando 
rcprehender  a  hum  inferior  ,  ha  de  ufar  de 
poaca  auíleridade  ,  e  rigor  ;  porque  deve 
attender  muito  a  que  fe  conferve  o  refpei- 
to  5  e  caracler  de  feu  Amo.  O  juizo  pru- 
dencial  eftá  em  temperar  o  doce  com  o 
amargofo  ,  á  maneira  da  abelha  ,  que  com 
o  íeu  ferrão  tanto  fere  ,  como  fuaviza ,  lan- 
çando a  doçura  do  feu  mel  ;  e  naó  como 
os  Médicos  3  que  ,  para  curarem  a  doen- 
ça 5  extrahem  o  fangue  por  meio  de  mo- 
leftas   fangrias  ,  e  com  elle  muitas  vezes  a 


vida. 


j 


S.  IV. 

Ignorância, 


A'  aíTima  diíTemos  no  §.  em  que  tra- 
tamos da  Erudição  ,  quaó  grande  deteito  fe- 
ja  cm  hum  Secretario  a  ignorância.  Nef- 
te  fó  brevemente  diremos  ,  que  ha  duas 
diveríidades  de  ignorância  :  Hum.a  privati- 
va ,  e  a  outra  pofiriva  :  E  tanto  huma  ,  co- 
mo outra  fe  curaó  ,  e  remedeaó  com  a  eru" 
diçaó. 

A  privativa  he  aquella  ,  que  fe  conhe- 
ce em  huma  Carta  ,  quando  eftá  defpida 
de  todo  aquelle  erudito  compofto  ,  que  de* 
via  ter  .  A  pofitiva  ,  (  da  qual  unicamen- 
te   falíamos    neíle  lugar  )    he    a  que    fe 

acha 
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àcliâ  em  huma  Carta  ^  guatido  nella  fe  en- 
contrão erros.  Eíles  podem  fer  de  muitos 
modos 

Primeiramente  a  refpeiro  das  peíToas  , 
a  quem  fe  efcreve  ,  privando-as  com  ofFenfa 
da  Tua  authoridadis  ,  e  dos  títulos  ,  e  termos, 
que  lhes  faó  devidos  ,  por  ignorar  a  forma- 
lidade  dos   tratamentos. 

Em  fegundo  lugar  ,  pode  dar-fe  tam- 
bém erro  nas  matérias  ,  trantando-as  de 
hum  modo  ,  e  eftilo  fuperior  ,  ou  inferior 
ao  merecimento  dos  fujeitos  ,  a  quem  ef- 
creve. 

Em  ultimo  lugar  ,  pôde  igualmente 
dar-fe  nas  Hiitorias  ,  que  relatar  ,  nas  au- 
thoridades  ,  que  allegar  ,  na  Chronolo- 
gia  5  Geografia  ,  Scc.  Por  iffo  para  o  kSc- 
cretario  fui;ir  deíles  erros  ,  he  precifo  hu- 
jna  larga  liçaó  ,  e  com  ella  huma  gran- 
de cautela. 

§.  V. 

Efcuridade, 

O  Aô  as  vozes  fmaes  dos  pcnfamentos ,  e 
íubílituindo  as  Cartas  o  lugar  delles  ,  evi- 
dentemente fe  vê  ,  que  a  efcuridade  no  di- 
zer hc  hum  notável  deleito  ,  e  huma  confi- 
deravel  imperfeição.  Aífecfar  eil:e vicio,  fen- 
do couía  a  todos  commum  ,  hemui  particu- 
larmente  commum   nos  Secretários, 

C  U  Pó- 
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Pódem-fe  defculpar  os  primeiros  Mef- 
três  das  S ciências  de  as  havérenl  tratado 
com  efcuridade  ,  porcjue  com  a  clareza  do» 
termos  naó  a?  quizeraó fazer  vuli^ares  ao  Po- 
vo ;  porém  nenhuma  defculpa  podem  ter  os 
Secretários  ;  pois  as  Cartas ,  como  expref- 
fóes  de  hum  coração  a  outro  ,  nunca  fe 
podem    faciar  de   clareza. 

R  por  quanto  o  que  para  hum  idiota 
he  efcuro  ,  para  hum  Douto  he  claro  ,  tor- 
no outra  vez  a  rccomimendar  ao  Secretario  ' 
a  reflexão  ,  e  a  propriedade  no  Eftiio  ,  'ò* 
fic  de  CcCteris.  He  preciíb  ufar  dos  temperos. 
Tegundo  os  manjares  ,  e  eftes  á  proporção 
dos  eftómagos. 


RE,- 
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REGRAS, 

O    SECRETARIO 

DEVE  PRATICAR  NAS  CARTAS 

DE      NEGÓCIOS. 

CAPITULO     III.. 

x.-.^  Endo  os  Negócios  o  aíTiimpto  mais  ím- 
poruinte  cias  Cartas ,  naó  baila  dar  ao  Se- 
cretario regras  gerais,  e  communs  a  elas 
íis  Cartas  ;  he  precifo  dar-ihe  algumas  parti- 
culares para  taó  confideravel  marcria.  Por 
<juanto  5  fenas  Cartas  de  comprmiento  pare- 
ce, que  brinca  o  engenho  ■■,  naquella ,  em 
oue  fe  trataõ  Negócios  ,  falla-fe  com  ferie- 
fíade  ;  porque  fe  trata  de  intereííes  ,  em  que 
pode  perigar  o  Bem  con\mum  ,  ou  ao  me^ 
ros   o  particular. 

Kas  outras. matérias  hum  erro  da  penna 
naó  coíluma  trazei  comfigo  grande  confe- 
quencia  ;  e  o  mais  que  pode  fazer  ,  he  , 
que  o  Secretario  em  lugar  de,  adquirir  no- 
me de  difcreto  ,  o  perca  com  vergonha  do 
feu   caracler. 

He  precifo  primeiramente  ao  Secretario 
hum  fmgular  ,  e  inviolável  fegredo  nos  Nc- 
f^ocios  :  e  muito  mais  ,  rcfpeirando  cfles  ao 
público.    Ao    depois    he    necclTario     que   a 

fua 
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iua  Carta  feja  de  tal  modo  ordenada  ,  que 
por  ella  (  podendo  fer  )  feccníiga  logo  o 
fim  defejado  do  Negocio  ;  á  maneira  ão 
fogo  ,  que  pegado  ao  murraó  improvifa- 
mente  accende  a  pólvora  da  mina  ,  pri-» 
meiro  que  fe  veja  fumo  ,  e  fe  fmta  o 
cheiro. 

Para  bem  fe  tratarem  os  Negócios  ,  re-* 
quere-fe  huma  fólida  erudiraó ,  fundada  na 
perfeita  intelligencia  das  Hiílcrias  ,  e  das 
Negociações  politicas  ,  que  outros  fizeraó , 
ou  para  naõ  cahir  no  mefmo  precipício  y  oir 
para  bufcar  o   mefmo   caminho. 

He  precifo  entender  ,  que  matéria  fe 
trata  \  fe  publica  ,  ou  fe  particular  ,  para 
faber  as  confequencias  :  e  por  iífo  fe  requer' 
também  que  a  erudição  acompanhe  a  re- 
flexão j  e  a  generalidade  ,  das  quaes  já  fi- 
zemos mcnçaó  nas  regras  precedentes. 

He  igualmente  muito  neceíTaria  a  intel- 
ligencia dos  termos  próprios  á  qualidade  do 
Negocio  ,  de  que  fe  efcreve  ;  como  v.  g. 
fe  fe  trataíTe  de  vendas  ,  ou  de  outros 
contratos.  Attenda  também  muito  em  ef- 
crever  com  dcfembaraço  ,  fem  rebuço  , 
diíHmulaçaó  ,  ou  engano  ,  para  naó  emba- 
raçar de  algum  modo  a  feu  Amo  ,  princi- 
palmente fe  os  Negócios  refpeitaõ  ao  pú- 
blico ,  porque  muitas  vezes  pela  imprudên- 
cia de  numa  Carta  perde  a  fortuna  quem 
negocca  ,  ou  para  o  Príncipe  ^  ou  para  o 
coa^mum, 

A 
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A  eloquência  em  femelhantes  Cartas  naó 
ha  de  fer,  como  nas  de  parabéns  ,  compri- 
mentos 5  boas  Feftas  ,  e  ou  eras  ,  que  con- 
tém elegantes  ,  e  differentes  narrações.  He 
inútil  o  ufo  cias  Figuras  ,  e  ílores  Rhetori- 
cas  j  porque  o  eililo  deve  fer  nati^ral  ,  cla- 
ro ,  e  Tem  miftura  de  cotifas  eftranhas  , 
mais  deve  propender  para  o  humilde  ,  que 
para  o  fublimie.  Porem  bailará  que  fe  en- 
coile  ao  médio.  A  demora  ,  que  cm  outras 
Cartas  he  tolerável  ,  neílashemui  notavel- 
mente prejudicial. 

Se  nas  outras  Cartas  íe  deve  com  bre- 
vidade y  quafi  affedada  ,  fugir  da  prolixi- 
dade y  neílas  ainda  que  fe  deve  evitar  o 
excefío  5  fempre  he  bom  ,  que  naó  fe  cuide 
em  fer  muito  breve.  He  precifo  dizer  tan- 
to 5  quanto  pede  a  matéria.  Muitas  vezes 
fuccede  em  huma  fó  Carta  tratar  de  mui- 
tos Negócios.  E  quando  eftes  fe  derem  ,  he 
neceíTario  diftinguillos  em  §§.  para  naó 
confundir  hum  com  outro  ,  porém  fempre 
o  primeiro  fera  o  mais  importante,  ou  o 
mais  exteníb. 

A  Ignorância  pofitiva  ,  da  qual  nas  re- 
gras geraes  já  fe  tallou  ,  íería  a  ultima  mi- 
na do  Negocio  ,  e  a  maior  vergonha  do 
Secretario. 

Finalmente  a  efcuridade  .  a  qual  em  ou- 
tras Cartas  poderia  fcrvir  de  exercicio  a 
agudos  engenhos  ,  neíl:as  feria  a  remora  , 
<]ue  deteria    a  naó    das  Negociações   j    ou 

•  ao 
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Se  eu ,  ou  nas  Regras ,  que  ãou ,  oH 
tias  Cartas  ,  que  efcrevo ;,  naó  deíempenho 
(  como  creio  )  a  grande  difRculdade  da  em- 
preza  ;  com  tudo  íempre  hei  de  merecer 
algum  louvor  no  prudente  juizo  daquelies, 
que  fabem ,  que 

In  magnis  volniffe  fat  efi. 


SEr 


SECRETARIO 

PORTUGUEZ. 


CARTAS  DE  PEZAMES. 
Jdvertencia. 

rN  Ao  Ka  coufa  talvez  mais  própria  do  Ho- 
mem ,  que  o  compadecer-fe  do  leu  Amiga 
nos  fucceíTos  contrários  ,  a  que  a  noíla  vi- 
da eílá  mui  iuieita  ;  pelo  que  diiie  feneça, 
Iniqfmm  dlcaUapfis  manum  nonporrigwe.  1  or 
iíío  he  acçaó  ,  e  ceremonia^muito  neceíia- 
ria  compadecer-fe  da  arflicçao  alhea  caulada 
pela  morte  de  algum  feu  parente;  o  que  ie 
faz  do  modo  feguinte  Primeiramente  en- 
erandeceremos  quanto  pudermos  a  pena  que 
remos  pela  morte.  Em  íegundo  lugar  pore- 
mos as  razoes,  porque  a  fentimos  ,  e  tar- 
fe-há  como  breve  commemoraçao  das  virtu- 
des da  peíToa  defunta.  Em  terceiro  lugar  ie 
porá  alguma  razaó  que  teuha  força  para 
confular;  porque  muitas  vezes  aos  pezames 
^     ^  ajun- 
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íijunráraò  grandes  Authores  a  confortarão.  E 
finalmente  cuidaremos  muito  em  fer  breves , 
Y>or  lhe  naó  augmentarmos  ,  ou  avivarmos  o 
lentimenro  ,  fe  eftá  já  diminuido.  Seme- 
lhantes Cartas  j^ertencem  ao  género  Delibe- 
rativo. Ellies  faó  os  preceitos  em  que  mui- 
tas vezes  o  engenho  ,  e  eloquência  do  Se- 
cretario poderá  dllpenfar  para  fazer  rnais 
expreííiva  ,  e  vehemcnte  a   lua  Carta. 


CARTAS   DE  PEZAMES 
por  morre  de  Cardeaes  ,  e  Bifpos. 

Carta  i. 

KJ  Dia  mais  infauílo  para  efte  Remo  ;  o 
para  á  Cala  de  V.  Excellencia  ,  foi  cerra^ 
mente  o  em  que  falleceo  o  Eminentiííímo  Se^ 

nhor  Cardeal  N ;   porque  nelle  faltou  á 

Pátria  hum  Príncipe  da  primeira  Authori- 
dade  ,  naó  menos  pelo  caracler  ,  que  pelas- 
virtudes  ;  è  a  V.  Excellencia  hum  Tio,  que 
tao  diílindamente  o  amava  ,  tanto  pelas  ra- 
zões da  natureza  ,  como  pelas  da  femelhan- 
ça.  Eílas  fortiíHmas  razoes  me  levaó  a  dizer 
a  y.  Excellencia ,  que  iico  inconfolavel  por 
taó  triíle  acontecimento  ,  e  rogo  a  Deos 
nolfo  Senhor  me  communique  tanto  a  mim, 
como  a  V.  Excellencia  o  meio  para  nos 
conformarmos  com  a  fua  alta  difpofiçaõ.  A 

pef- 


P  o  R  T  UG  U  E  2.  5 

çefToa  àe  V.  Excellencia_  guarde  o  mefma 
òenhor  por  dilatados  annos. 


N 


Carta  2. 


Aò  ha  occafiaó  maisjufta  para  o  maior 
fentimento  ,  que  a  prelenre  ,  em  que  paf- 
fou  delia  vida  oEminentiiTimo  Senhor  Car- 
deal  N -y     porque    nefta   fakou    á  Tua 

-Igreja  ,  á  Pátria  ,  e  ás  virtudes  huma  forte 
Columna  ,  que  as  fuítentava.  Eu  finto  eíla 
grande  fatalidade  ,  como  polTo  ,  e  naó  como 
Sevo  :  porque  o  meu  entendimento  certa- 
mente naó  he  capaz  de  comprehender  a 
grandeza  de  huma  tal  perda  ;  e  o  mefmo 
luccederá  a  todos  :  porque  efta  he  huma  das 
confequencias  ,  que  trazem  comíigo  feme- 
Ihantes  fatalidades.  Deos  confole  a  V.  Excel-? 
iencia  ,   e  guarde  por  muitos   annos. 


H 


Carta  3. 


Uma  das  grandes  defgraças  ,  que  noá 
traz  a  preíente  da  morte  do  EminentUEmo 
Senhor  Cardeal  N. . . .  ,  he  naó  poder  fer 
dignamente  chorada  pela  fua  extraordinária 
grandeza.  Eu  fou  o  primeiro  ,  que  experi- 
mento eíle  defeito  ;  mas  do  modo  que  me 
lie  poílivel  ,  vou-mc  deitar  aos  pés  de  V. 
Excellencia  ,  para  o  acompanhar  na  fua  juf- 
Tiííima  mágoa  ,  e  alternar  as  rogativas  a 
Deos  y  para  que  tenha  a  fua  aliiia  no  eter- 
no 
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fio  defcanço.  O  mefmo   Senhor  guarde  a  V« 
Exceliencia   muitos  annos. 


s 


Carta  4» 


Er  IA  inconfolavel  o  meu  fentimento  pe^ 
a   morte   do  ExccUencilíimo    Senhor  Bilpo 

N 3  1  e  a  piedade  Chriílaá  menaó  exhor- 

taíTe  a  enxus/ir  as  i:ígrimas  ,  dizendo-meque 
Sua  Exceliencia  eftá  na  Pátria  do  defcánço  ,- 
gozando  o  eterno  premio  das  exemplares 
virtudes  5  com  que  apaicentava  o  rebanho 
do  Senhor.  Dé  V.  Senhoria  lugar  a  efta 
preciofa  confideraçaó  ,  porque  quero  aug- 
mentar  o  meu  allivio  ,  alíiviando  igunlmente 
a  V.  Senhoria  ,  a  quem  Deos  guarde  mui* 
tos  annos. 


E 


Carta  5. 


M  taõ  grande  ,  elaílimofa  perda  ,  comoi 
he  a  da  vida  do  Excellenrillimo  Senhor  Bif- 

po  N 5  naó  pode  haver  confolaçaó  j  por-» 

^ue  a  todos  comprehende ;  fentindo  huns  a 
falta  de  hum  Varaó  do  maior  confelho  ; 
outros  a  perda  de  hum  Paftor  da  mais  ex- 
emplar caridade  ;  e  todos  a  morte  de  hum 
dos  Filhos  mais  beneméritos  da  Igreja.  Eu 
tom  eftes  motivos  ,  e  como  o  mais  obri-^ 
gado  a  Sua  Exceliencia  ,  fou  quem  tem 
maior  parte  1^0  fentimento  defta  fatalidade, 
0  qual  repref^nto  a  V,  <Scnhoria  com  o  íi-J 

nai 
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tiú  da  minha  eterna  gratidão  áquellas  vene* 
raveis  cinzas.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria 
muitos  annos. 

Carta  6, 

Consideração  da  rara  vigilância  corií 
^ue  o  Excellentilíimo  Senhor  Biípo  N . . . . 
governou  taó  lantamente  as  fuás  ovelhas  , 
íaz  com  que  eu  admitta  coníolaçaó  pela 
fua  morte  j  porque  piamente  eftou  perlua- 
dido  5  que  o  Senhor  que  lhe  entregara  o 
governo  ,  lhe  tem  já  premiado  as  muitas 
virtudes  ,  que  nelie  com  tanto  exemplo  pra- 
ticara. He  neceíTario  que  V.  Senhoria  ad« 
mitta  igualmente  efta  importante  confola- 
çaó  ,  naó  menos  para  mitigar  a  fua  pena 
como  Catholico  ,  que  para  dobrar  o  meu 
allivio  como  amigo.  Deos  guarde  a  V.  Se- 
nhoria muitos  annos. 


POR  MORTE  DE  CAVALHEIROS 

beneméritos  nas  armas  ^  e  mais 
virtudes. 


N 


Carta  7, 


O  infauíliíTimo  fuccefíb  da  morte  do  Ex« 

cellentiííima  Senhor  Marquez  N fe  re- 

vefte  a  Pátria  de  profundo  fentimento  ;  por- 
que 
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que  quando  as  caufas  faó  grandes  ,  he  forçofa 
que  o  íejaó  os  íeus  efFeicos  ,  proporcionan- 
do-fe  com  elles.  NapeiToa  de  Sua  Excellen- 
cia  nos  taka  o  maior  Soldado,  c  Conlelhei- 
ro  que  a  Parria  venerava  :  allim  o  difpoz 
Deos  j  mas  coníole-fe  V.  Exceiiencia  ,  co- 
jno  tocos  fazemos  ,  confiderando  que  íe  as 
virtudes  politicas  ohaó  de  íazer  fempre  no 
Mundo  lembrado  ,  as  Chriílás  ,  como  pia* 
mente  cremos  ,  já  o  tem  gloriofo  na  Pá- 
tria verdadeira.  A  peíToa  de  V.  Exceiiencia 
guarde  Decs  por  muitos  ,  e  ídtces  annos 
como  lhe  deíejo. 


M 


Carta  8. 


Udamente  fallaõ  na  prefente  occaíiaõ 
todas  as  acções  de  dor  ,  que  podem  mo- 
ver para  íentir  raó  grande  perda  ,  como  lie 
a  da  morre  do  liluftriilimo  ,  e  ExcellenLiilima 

Senhor  Conde  N Neiie  perdemos  todos 

hum  Varaó  ,  de  que  os  Séculos  paflados  fem- 
pre fcraó  avarentos  ,  ou  fe  attenda  ás  vale* 
roías  virtudes  da  guerra  ,  ou  ás  prudenter 
do  ^^abinete.  Deoò  Senhor  noíTo  ,  que  fobre 
efte  Reino  defcarregou  taó  pezado  golpe  , 
nos  dá  o  remédio  ,  com  que  o  curemos  ,  que 
he  a  conformidade  com  as  fuás  inefcrutavcis 
difpcfiçóes.  Fila  lembrança  da  Pátria  feji" 
igualmente  a  de  V.  Exceiiencia  ^  a  quem 
Ceos  guarde  por  muitos  anngs. 
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Cartd,  9. 

jL  AltaÓ-me  as  palavras  ,  €  fobraõ-me  as 
razões  ,  e  o  rentimento   para  chorar  a  perda 

do   Senhor  D.   N ,   fempre  fenfivel  ,  c 

muitQ  mais  no  tempo  em  que  í!S  íuas  gran- 
des virtudes  g  faziaó  taó  neçeííario  a  eíte 
Reino  ,  ao  qual  Deos  Senhor  noflb  atten- 
derá  ,  como  a  V.  Senhoria  ,  inipirando-ihe 
todas  aquellas  razões  ,  que  dicla  neftes  ca- 
fos  a  piedade  Chriftá.  O  mefmo  Senhor 
guarde  a  V.  Senhoria  por  muitos   annos. 


NAMORTE  DE  SENHORAS 

illuílres. 

Carta  10.       . 

Enho  taó  prefentc  a  dor  ,    e  o  fentí- 
mento  ,  que  me  caufou   a  morte  da  Exxel- 

lentiílima  Senhora  Marqueza  N ,  que  me 

tira  toda  a  liberdade  para  me  poder  explicar. 
Taó  grande  he  o  meu  pezar  !  E  qual  ierá  o 
de  V.  Excellencia  ,  perdendo  huraa  Mái , 
que  era  o  credito  das  mcfmas  virtudes  í 
ís^aó  polTo  delcobrir  para  mim  ,  e  menos 
j3ara  V.  Excellencia,  coníolaçaõ  alguma  em 
íemelhante  perda  :  e  fe  alguma  ha  ,  he  f6  a 
f\à  confiança  de  que  a  Bondade  Divina  rerá 
D  CO- 


g  S'ecketa-riô 

ccrOt\do  na  Bemaventurança  os  virtucfos  me- 
recimento; deíla  Senhora.  O  niefmo  Senhor 
nos  conlcr. c  os  de  V.  Lxcellencia  por 
muiros  annos. 


c 


Cart.i  II. 


Omo  criado  rnuiro  anrigo  5  e  favorecido 
da  Cala  de  \'.  Excellencia  ,  dou  a  V.  Ex- 
cellcncia  os  pezames  ,  e  como  Cathoiico 
os   pHrab.ns    peli  morre    da   íliuílrilTima  e 

ExcellcnriíKma  Senhora  Condeíía  N :  e 

dcfta  novidade  'fe  naó  efcandalize  V.  Ex- 
cellencia j  porque  a  Senhora  CondeíTa  eíèá 
no  Reino  de  coda  a  alegria  gozando  eter- 
namente ,os  frudlos  daqueilas  virtudes ,  com 
que  neftá  vida  Te  fazia  venerável  ,  aííim 
mo  dicia  a  piedade  ,  e  aílim  o  perfuado  a 
V.  Excellencia  ,  a  quem  Deos  guarde  por 
muitos  annos. 

Carta  12. 


E 


NxuGVE  y.  Senhoria  as  fuás  Iágr*mas  J 
enxugue;  porque  a  morte  da  Senhora  D.  N...,. 
naó  toi  mone',  foi  triunfo  em  que  fe  co- 
roarão as  fu.as  exemplares  virtudes.  Aílim  mo 
perfuade  a  fua  vida  ,  na  qual  foraó  tantos  oy 
dias  como  os  merecimentos  ,  os  q-jaes  nin- 
guém conhece  melhor  que  V.  Senhoria  , 
porque  os  herdou  ;  e  efta  he  também  huma 
das  fortes  confolaçócs  ,  que  tenho  uara  alli- 
viar     a    niinha    inexpiica;vel    pena.     Deos 


guar« 
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guarde    â    V.     Senhoria    por    muitos    an- 


nosi 


Carta    1 5 

V^  Profundo  fenrimenro  ,  que  me  alTiíle 
pela  morte   da   íliuftrilíima  ,   e  Exccílentii- 

ílma  Senhora  Mar.oueza  N ,  paliaria  a 

hum  nunca  vifto  exceíío  de  pezar  ,  íe  a 
P-rovidencia  do  Cco  me  naó  preparara  ha 
muito  tempo  o  remédio  para  ^olpe  taó  pe- 
netrante ,  que  he  a  confideraçàó  de  que  ie 
fâkou  Sua  iixcellencia,  que  era  o  depòfito 
<le  codas  as  virtudes  ,  deixou  a  V.  Senho- 
ria único  herdeiro  dcíle  rariiíímo  theíouro. 
A  modeiiia  de  V.  Senhoria  naó  pôde  ad- 
mittir  eíla  minha  conloJaçaó  ,  elo  lhe  cabe 
a  de  conrormar-íe  com  as  determinações  de 
I?.eí).s,  que  guarde  aV.  Senhoria  por  muitos 
annos. 


NA   MORTE    DE  OUTRAS 

pciToas. 

Carta    14, 

X>1Eu  amií!;o.  i^ gora  que  recebo  a  triílif- 
toa  noticia  do  Eiilecimeiuo  do  lenhor  leu 
Pai,  conteíTo  que  naó  ncoemmim,  e  paf- 

^^ní^/  /  ^?^''  ^'-  "^-  ^<^^nipanhando-o  no  i  eu 
JiUtificado  ícntimento.  Dcos  Senhor  Noilo , 

^  -  de 
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de  cuja  poderofa  niíió  nos  vem  eftes  pene- 
trantes golpes  5  he  qne  nos  ha  de  conlciar, 
dando-nos  conílancia  para  os  foíFrer  ,  por 
fereni  dirpoíiçóes  da  fua  alta  Providencia. 
O  mefmo  Senhor  guarde  a  v.  m.  por 
muitos  annos. 


B 


Carta  15, 


Em  prefentes  faó  a  v.  m. ,  e  públicas  a 
todos  as  muitas  razoes  que  tenho,  para  vi- 
vamente fentir  a  mone  do  Senhor  N. . . .  por» 
que  ie  a  v.  m.  faltou  hum  Pai ,  eu  perdi 
hum  verdadeiro  amigo  ;  e  certamente  naó 
vai  menos  efta  perda.  Eu  confolo-me  fixan- 
do no  Ceo  os  olhos  da  alma,  eeíla  mef- 
ma  confolaçaó  defejára  eu  também  a  v.  m, 
para  Termos  femelhantes  no  allivio  ,  aííim 
como  o  fomos  na  perda.  Deos  guarde  a  v.  m. 
por  muitos  annos. 

Cana  16, 

IVA  Eu  amigo.  Eu  naó  pertendo  empèdír 
as  primeiras  lagrimas  ,  que  v.  m.  derrama 
pela  fenfivcl  morte  do  Senhor  fcu  Pai  j  por- 
que naó  pertendo  fazer  huma  injúria  á  na-, 
tureza ;  mas  fó  quizera  que  v.  m.  ,  depois 
de  chorar  como  filho  amante  ;  fe  confolaíTc 
como  filho  Chrillaó ,  confiderando  piamen- 
te que  as  virtudes  ,  com  que  o  Senhor  N.... 
tanto  fe  diílinguia  neíla  vida  ,   o  elevarão 

dei- 
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■^eíle  defterro  á  Parria  verdadeira.  Só  eíla 
<on!olaçaó  heo  poderofo  baifamo  ,  com  que 
ie  curaó  femelhanres  feridas.  Deos  guarde  a  v, 
4n,  por  muitos   annos. 

Carta  17. 

c 

o  E  eu  naõ  ofFendcra  de  algum  modo  afiei 
íimizade  ,  que  a  y*  m.  profeíío  ,  deixando  de 
fentir  interiormente  a  mcrte  do  Senhor  feu 
Pai  ,  mais  me  havia  alegrar,  que  cntriftecer 
om  V.  m.  por  eíle  accidente  ;  pois  por  meio 
delle  5  aflim  piamente  o  creio  ,  livre  dos  tra- 
balhos deíle  Kíundo  ,  eitá  no  Reino  do  deÇ- 
canío  gozando  dos  fruclos  dos  feus  virtuo- 
íos  merecimentos  ,  dos  quaes  deixou  em  v. 
m,  hum  fiel  retrato  ,  que  me  ferve  tembem 
^e  inftrumento  ,  fe  naó  de  alegria  ,  ao  menos 
de  coniolaçaó.  Deos  guarde  a  v.  m.  por 
muitos  annos. 

Carta  18. 

Ao  vivamente  me  tem  penetrado  a  trif- 
tilíima  noticia  da  morte  do  Senhor  feu  Pai, 
que  para  moílrar  a  v.  m.  o  quanto  o  meu 
<oraçaó  o  acompanha  em  taò  notável  per- 
dia ,  certamente  me  faltariaó  expreísóes  ,  fe 
muitas  vezes  as  lágrimas  naó  valcffem  por  pa- 
lavras ;  e  fallariaó  cftas  fem  defcanço  ,  íe  a 
conformidade  Chriftâ  me  naó  fizeííe  lembrar 
Á^s  inefcrutaveis  difpofiçóes  de  Deos.    De- 

fe- 
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íejára  rrwito  que  a  fua  juílificada  pena  def- 
fe  lugar  a  fazer  eíla  raó  importante  confi- 
deraçaó,  para  v.  m.  igualmente  me  fervir  de 
companhia  no  allivio.  Deos  guarde  a  v.  Jii^ 
por  muiios  annos. 

J-  Erdeo  V.  m.  a  melhor  parte  defl,  nâ 
perda  da  Senhora  fui  Mái  ,  cujo  triítiííimo 
cafo  finto  eu  mui  vivamente  ,  naõ  menos 
pela  forte  dor  ,  com  que  v.  m.  tanto  fe  af- 
flige  5  que  pela  muita  falta  que  eu  hei  de 
experimentar  ,  como  criado  taó  antigo  da 
Caía  de  v.  m.,  que  com  a  fua  experimen- 
tada prudência,  e  conformidade  Catholica  fa- 
berá  dar  allivio  ás  paixões  do  amor  ,  e  da 
natureza.  Deos  guarde  a  v.  m.  por  muitos  ant 
nos. 

Carta  20. 

JVl  Eu  amigo.  A  perda  de  Senhor  feuPai 
he  para  todos  mui  fenfivel ;  porque  faltou  á 
Pátria  ,  quando  efperavamos  lograr  as  acer- 
tadas operações  de  hum  Varaó  fabio  ,  pruí- 
dente  ,  e  virtuofo  :  porem  confiderando  que 
Deos  Senhor  noffo  quiz  premiar  os  feus  gran- 
des merecimentos  ,  levando-o  para  fi  ,  v.  m.  ^ 
e  todos  nos  devemos  confolar  ,  e  agradecer 
ao  Ceo  taó  alto  beneficio.  Deos  guarde 
a  v.  •  m.  por  muitos  annos  ,  e  o  faça 
também    merecedor    de  taó  alta  feiicidade-v 
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Carta  21, 


N 


Aó  vou  com  eíla  fiel  teílemunha  c?o 
meu  grande  fentimento  a^i^ravar  a  proiunda 
íeiida,  que  no  coração  de  v.  m.  fez  a  mor- 
te do  Senhor  feu  Pai  ;  mas  fim  a  defper- 
Jtar  a  fiia  conhecida  prudência  ,  para  que 
íonfidere  que  Te  morrco  ,  foi  cheio  de  aa- 
nos  ,  e  de  merecimentos  ,  qi:e  lhe  afieguraó 
ncf?:e  deílerro  huma  fama  fempre  viva  ,  ena 
Pairia  huma  erern".dade  fcmpre  glcriofa.  A 
ccfiderriçaó  deitas  duas  felicidades  I  e  podero- 
fo  remédio  para  v.  m.  curar  taó  í"enfivcl  glope. 
Deoi  guarde  a  v.   m.  per  muitos  annos. 


M 


Carta  12, 


Eu  am/igo.  Li  a  fua  carta  com  os  mef- 
mos  olhos  ,  com  que  v.  m.aefcreveo  ;  por- 
que me  penetrou  taó  vivamente  a  triíle  no- 
ticia ãx  mor^e  do  Senhor  feu  Pai  ,  com.o 
pediaó  as  muitas  razoes  de  obrigado  ,  que 
riunca  eu  faberei  cabalmente  explicar ,  nem 
ainda  conhecer.  Eftas  que  eu  em  vida  quaíi 
defempenhava  com  públicas  confifsóes  ,  paga- 
xei  agora  com  ardentes  rogativas  a  Deos  , 
pedindo-lhe  tenha  a  fua  alma  no  eterno  dcf- 
canço.  O  nrefmo  Senhor  guarde  a  v.  m.  por 
tnuitos  annos. 


Car- 
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-  Carta  25. 

/\Gora  recebo  a  trifte  noticii  áa  ín^ 
tempeftiva  morte  do  Senhor  feu  filho  ,  e 
conteíío  a  v.  m.  que  fiquei  penetrado  de 
hum  particular  fentimenio  :  e  fempre  coma 
amigo  me  acompanharia  eíle  pczar  ;  fe  como 
Chriftaô  naó  confiderára  no  diftin£lo  benefi-; 
cio  5  que  Deos  lhe  fez  ,  levando-lho  para  fi ; 
pois  hum  muhdo  de  coftumes  taõ  corruptos 
naó  era  digno  de  ter  a  quem  era,  fe  nos 
annos  mancebo  ,  nas  virtudes  varaó.  Deos 
guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 

Carta  24 

V>/  Oksidero  a  V.  m.  fcm  confolaçaõ  algu- 
rna  pela  morre  do  Senhor  fcu  filho  ,  luc«* 
cedida  na  primeira  flor  do$  feus  annos  ,  e 
das  fuás  efperanças.  Saó  juftiílimas  ,  e  necef- 
farias  as  lagrimas  ,  fe  attendermos  aos  for- 
tes vínculos  da  natureza  >  mas  he  ofFenía  á 
conformidade  Catholica  naó  as  enxugar : 
porque  deve  v.  m.  entrar  na  confidcraçaó  <lc 
que  do  Ceo  lhe  vem  cftas  afflicçóes  para  pro- 
var a  fua  conftancia.  Neftes  dous  aélos  taó 
diverfos  fempre  acompanho  av.  m. ,  ou  feja 
como  amigo  ,  ou  como  Chriílaõ.  Deos  guar* 
de  a  V.  m,  por  muitos  annos. 


Or- 
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Cana  i^i 

J_J  e'  V.  m.  muit.is  graças  ao  Senhor  peló 
ineftimavel  beneficio  ,  que  lhe  fez  em  lhe 
kvar  para  fi  ao  Senhor  feu  filho  ;  porque 
foi  mercc  muito  eípecial  querer  De^sanii" 
cipar  o  premio  ás  adultas  virtudes  ,  com 
^ue  elle  adornava  a  fua  florec^nte  idade  : 
pois  naó  podia  deixar  de  as  ter  quem  era 
filho  de  hum  Pai  de  tantos  merecimentos. 
Deos  guarde  a    v.    m.    por  muitos  annos. 

Carta  z6. 

r^  ó  a  grande  prudência  ,  e  a  conforrA^dadc 
Chriílá  ,  virtudes  que  taó  diftinclamente  fe 
conhecem  na  peiToa  de  v.  m.  ,  he  que  po- 
dem curar  a  penetrante  ferida  ,  que  no  fea 
coração  fez  a  morte  ,  arrebatando  delle  Mun- 
do a  vida  da  Senhora  íua  mái  ,  a  qual  co- 
mo era  exemplar  ,  abre  caminho  para  v.  m. 
exercitar  eftas  duas  grandes  virtudes  cm  ob- 
fequio  do  feu  allivio  ,  e  da  alma  da  mefma 
Senhora,  que  eftá  no  Ceo.  Naó poiío dizer 
mais  a  v.  m.  ,  a  quem  Deos  guarde  por 
fnuitos  annos. 


Cír- 
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Cana  zfi 

i  VI  Eu  amigo.  He  efta  vida. hum. tenebro» 
fo  dia  de  Inverno  ,  em  que  muitos  acab'a5 
na  manha  ,  alguns  ao  Meio-Dia  ,  e  poucos 
na  tarde.  Nella  acabou  a  Tua  carreira  a  Se-f 
nhora  Tua  Mái  :  foi  grande  dita  ;  acabou-a 
cheia  de  merecimentos,  e  foi  rara  felicida^ 
de.  Se  eílas  circunílancias  bafláraó  para  a- 
Senhora  D.  N. . . .  viver  ,  e  morrer  contente, 
muito  mais  devem  baílar  para  v.  m.  viver 
ccníolado.  Deos  Senhor  ncíTo  ,  como  Deos 
de  toda  a  confolaçaó  5  infpire  no  affl'clo  ani- 
mo de  V.  m.  eílas  duas  fortes  confideraçóes 
para  feu  ,  e  meu  allivio.  O  mefmo  Senhor 
guarde  a   v.  m.  por  muitos  annos. 

Carta  28. 

J  a'  nas  lagrimas  ,  que  v.  m.  tem  derrama* 
do  pela  intempeíliva  morte  do  Senhor  feu 
lilho  5  pagou  como  Pai  á  natureza  o  tributo 
devido  i  agora  he  precifo  que  como  Catho- 
lico  dè  lugar  á  confideraçaó  de  que  Deos 
cjue  lho  dco  ,  foi  o  mefmiO  que  iro  levou  : 
e  fe  foi  anticipadamente  maior  mercê  deve 
ao  mefmo  Senhor  ;  pois  quiz  premiar  de- 
preíla  os  bons  coílumes  ,  com  que  elle  nef- 
la  vida  fe  fazia  querido  de  v.  m.  ,  e  ve- 
nerado de  todos.  Deos  guarde  a  v.  m.  por 
muitos  annos. 

Car- 


P  o    R    T    XJ  G  U  E   2.  Í7 

Carta  29. 

jHL  Minha    leal    amizade    vai    aos  pés   ãe 

V.  m.  cercificar-lhe  o  exceíFivo   fenrimento  , 
com  que  me  deixa   a  morttí  do  Senhor  N.  .^. : 
aíHm  porque   confidcro    a    grande  arflicçaó  , 
^emquev,  m.  eftará ,  como  porque  elperava 
ver  no   Senhor    feu  filho  em  beneficio   pú- 
Wco  hum   herdeiro  das   moitas   virtudes,  e 
merecimentos  ,  que  todos,  reconhecem  era 
V.   m.  Porém   ,   Senhor  ,     fe   as  razões   de 
amigo  meobrigaó  a  efte  aclo  ,  as  de  Catho- 
lico    me  incitaó     a  lembrar  a  v.    m.     que 
Deos  alFim  o  difpoz  ,   e  que  devemos  Cnril- 
támente    conix>rmar-nos    com     as  fuás  altas 
dirpofiçóes.   Q   mefmo   Senhor  guarde   a  v; 
m.  por  muitos  annos. 


't  r  I  T< 


Carta  50. 


O  E  a  juftiirima  pena  a  que  v.  m^.  Te  entrew 
^a  pela  morte  do  Senhor  feu  filho  ,  Ihé 
ScíTe  lugar  para  confiderar  nas  raras  virtu- 
des de  que  elle  era  ornado  ,  naó  fem  ad- 
miração dos  íeu.^  poucos  annos  ,  nao  havia 
V.  m.  certamente  fentir  taó  amargamente 
íi  fua  morte  ;  porque  além  de  fe  conformar 
com  as  alias  dirpofiçóes  do  Ceo  ,  havia  con- 
folar-fe  confiderando  igualmente  ,  que  fora 
para  á  Pátria  das  íuas  mcimas  viitudes.  Eíta 
*..  con- 
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^onfoíaçaó  que  cu  admitxo  ,  infplre  Deos 
Senhor  noflb  no  magoado  coração  de  v.  m. , 
a  quem  o  mefmo  Senhor  guarde  por  mui* 
tos  annos. 

:  Carta  ir. 

%^  E  eu  naó  encontrara  a  prática  ,  e  eílilo  do 
Ríundo  ,  havia  nefta  occafiaó  dar  a  v.  m, 
mais  parabéns ,  do  que  pezames  •,  porque  a 
morte  da  Senhora  fua  mii  he  m.iis  objec- 
to de  alegria  que  de  fentimento.  Praticou 
•reíla  vida  raó  altamente  todas  a  virtudes 
Chriftás  3  que  era  o  eípelho  em  que  todos 
•fe  compunhaó  ;  e  defte  modo  cu  tenho  por 
certo  ,  pelo  que  me  dicl^a  a  piedade  ,  que 
dCÍla  Senhora  eftá  no  Ceo  coroada  com  os 
íeus  grandes  merecimentos.  Se  a  pena  de  v. 
rr.  der  lugar  a  efta  importante  confideraçaó  ^ 
cftou  certo  que  ha  de  enxugar  o  feu  pran- 
to. Aííim  queira  Deos  ^  que  guarde  a  v.  m, 
for  muitos  annoSi 


cak; 
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CARTAS  DE  RECOMMENDAQAÕ. 

Advenencia. 

W  Ao  mui  frequentes  na  prática  as  Cartas 
àe  Rccommendaçaó  ,  e  humas  pertencem  a» 
género  Demonílratlvo  ,  e  outras  ao  Delibe- 
wtivo  :  portjue  nellas  igualmente  fe  ufa  do 
louvor  ,  e  da  perfuafaó  ,  cujos  dous  termos 
hum  cahe  fobre  o  Demonílrativo  ,  ouiro  fo- 
bre  o  Deliberativo.  Porém  como  o  louvor 
em  íemelhante  occafiaó  tem  igualmente  por 
fim  o  períuadir  ,  devem-le  abfolutamente 
comprenender  as  Cartas  de  Recommendaçaa 
no  género  Deliberativo  ;  no  qual  mais  que 
nos  outros  géneros ,  fe  deve  guardar  deco- 
ro ,  attendendo-ie  muito  á  peíToa  que  re- 
commenda  j  á  recommendada  ;  áquella  a 
quem  fe  recommenda  ,  e  ácaufaque  íede- 
ieja.  No  principio  da  Carta  moílraremos  as 
razões  ,  que  temos  para  recommendar  a  tal 
peíToa ,  ou  pela  antiga  amizade  ,  ou  pela 
muita  obrigação  ,  ou  por  piedade  das  luas 
afflicçóes  &c.  Louvaremos  a  peííoa  ,  a  quem 
pedimos  ,  moftrando-lhe  o  poder  da  fuaau- 
thoridade  ,  a  fua  benignidade  ,  e  trazendo  á 
memoria  ,  ou  o  defejo  que  tem  de  favore- 
cer a  todas  as  pcííoas  necellitadas  ,  e  bene- 
méritas 5  ou  o  antigo  faver ,  cym  que  nos 

tra- 
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trata.   Louvaremos  a  peíToa  recommendacía, 
moiirando  a  íua  bondade  ,   a-s^  íuas  letras  ,  a 
fua  neccilíclade  ,  o  ícu  mérito  ,  e.o  íeu  a.;ra- 
dècimenco  Scc.  Fecharemos  a  Garta  com'ot-^ 
ferecim.ciuus  ,  e  rendimentos  políticos.   Mar- 
co Tullio.^   como- oblerva-'-Paulo  Manucio  . 
ufava  deites  quatro  pontos  i.  Q^ie  o  recommctâ 
dado  fija  nojo  amigo  ,  o.^^  de  alguma  pe[jòay* 
a  quem  devemos  obrigações  :  que  fefaça  me^ 
reçedor  da  rccommavdacaó  ;  queacaufaquefe 
pede  ,  feja  jujta  ,  e  louvável  :   e  que  da  r.o[fa! 
pane  ,  e  da  delie  fe  prometia  gratidão. '  A^ 
reipcitA  das  relpoíias  ás   Cartas  de  Recom-^ 
mendaçaóobícrvar-le-Kaó  elles  preceitos.  Lo-^ 
^o  que    re.-ebermos  alguma   deílias    Cartas  , 
devemos  reíponder   a  eila  ^  e  muito  mais  íc 
íor   luperror   a  pcíToa  ,  que  de  nós   fe  valer 
diremos  que  fem   interpor  demora  ,  execui-á^"^ 
remos   o   que  fe  nos   manda   ,  ou   que  naó 
pode  fer  ;  e  para   ifto  daremos  razões,  que^ 
cheguem  a  íatisfazer   He   mui  vario  o   arti-' 
ficio  ,  com.  que  fe  podem  formar  eftas  Car-^ 
tas  i  humas  vezes  ,   dizendo  que   os  mereci-'- 
mentos  do  recommcndado  eraó  empenho  baf- 
tante  para  nolla  protecção  ;  outras   a  honra' 
<]ue  nos  lazem  em  fe  valerem  do  noíTo  patro-" 
cinio  ,  e   outras  finalmente  dizendo  ,   que  a 
tal  recomm.endaçaó  he  hum  efFeito  de   beni* 
gnixiade  ,  e  hum   inítrumento  para  nos  de- 
lempenhar  das  muitas  obrigações  ,  que  de- 
vemos á  peíToa  que  recommenda  Scc.  Ou^ 
tros  muitos  artifícios   pôde  defcobrir  o  en- 
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genlio  do  Secretario  ^  ao  qual  nos  remet» 
temos. 

Carta  i. 

V^  Omo  nao  Ka  peíToa  que  ignore  a  grani 
de  mercê  que  V.  Excellencia  me  faz  ,  vem- 
fe  valer  de  mim  o  Portador  defta  N. ..., 
para  que  V.  Excellencia  o  admitta  ao  fea 
ierviço  no  foro  de  feu  pagem.  Conheço 
muito  bem  eíla  peíToa  ,  e  poíTo  certifi:ar  a 
V.  Excellencia  que  tem  todos  os  predicados 
heceííarios  parafervir a V.  Excellencia:  por- 
que he  de  nafcimento  honrado  ,  e  de  lou- 
váveis coftumes  5  acompanhados  de  hum  gé- 
nio dócil  5  e  de  bons  eftudos ;  requiíltos  a 
que  V.  Excellencia  coftuma  muito  atrender: 
pelo  que  fico  na  cfperança  de  lhe  naófer 
inútil  o  meu  valimento  para  com  V.  Ex-^ 
cellencia  ,  a  quem  agradecerei  eíla  -mercê  ^ 
confelTando-me  feu  grande  devedor.  Deos 
guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos  annos» 

Carta  2. 

y^  Omo  eu  naõ  poíTo  ,  nem  devo  recufá? 
a  honra  ,  com  que  V.  Excellencia  me  trata, 
vou  patrocinar  com  V.  Excellencia  o  Me- 
morial inclufo  5  que  he  de  peílba  a  quem 
delejo  muito  valer  :  porque  a  fua  pobreza , 
e  muitos  dotes  pelToaes  o  fazem  digno  de 
todo  o  patrocínio.  Tudo  o  que  nelle  rela* 

ta 
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ta  He  verdade  :  mas  naó  diz  tudo  o  quC 
hc  verdade  ;  porcj^ue  eu  fei  que  ainda  he 
maior  a  íua  neceílidade  ,  e  o  feu  mereci- 
mento. Como  tem  eftas  circunftancias  ,  nem 
elle  ,  nem  eu  duvidamos  do  patrocínio  de 
V.  Êxcellencia  ,  a  quem  peço  continuadas 
occaílóes  em  que  pelToa  moftrar  o  quanto  lhe 
fou  obrigado.  Deos  guarde  a  V,  Excellcnci* 
|>or  muitos  annos. 


V 


Cana  5. 


Ou  aprcfentar  ,  e  naó  a  patrocinai 
com  V.  m.  o  Memorial  inclufo  ;  porque  fe- 
ria ofFender  a  fua  conhecida  reálidaó ,  pro* 

teger  com  v.  m.   a  clara  juftiça  de  N » 

a  quem  muitos  ,  e  importantes  litigios  de- 
moraó  neíla  Corte  ,  com  grande  incommodo 
feu  ,  e  difpendio  das  fuás  rendas.  V.  m, 
me  ordene  occafióes  em  que  eu  poíTa  de-.- 
fempenhar-me  da  grande  obrigação  ,  em  que 
cfpero  íicar  ao  feu  favor.  Deos  guarde  a  v, 
m.  por  muitos   annos. 


V. 


Carta  4. 


Ale-se  da  minha  protecção  N.  ..^  pa-» 
ra  que  eu  peça  a  v.  m.  com  toda  a  eíHca- 
cia  queira  concorrer  com  o  feu  voto  ,  a 
fim  ae  confeguir  o  que  no  Memorial  inclu- 
Íq  relata.  Eu  naó  poderei  receber  de  v.  m. 
maior  favor  -,  fe  tomar  na  fua  lembrança  ao 

fo- 
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(obrediro  fujeito  para  o  favorecer  no  que 
pertende  j  porque  tem  merecimentos  para 
muito  mais  ,  os  quaes  eu  mui  diílinétamen- 
te  eílimo.  Fico  para  dar  gofto  a  v.  m.  a 
quem  Deos  guarde  por  muitos  annos. 


N 


Carta  5. 


, . )  Portador  defta  defeja  muito  que 
V.  Senhoria  o  favoreça  com  o  feu  pode» 
rofo  patrocínio  em  hum  negocio  ,  que  elle 
exporá  a  V.  Senhoria.  Peço  aV.  Senhoria 
com  o  maior  empenho  o  queira  ouvir  ,  e 
patrocinar  ,  no  que  fará  huma  obra  de  pie^» 
dade  ,  c  dejuftlça  ;  de  piedade  ,  porque  tem 
o  fujeito  muita  pobreza  ;  e  de  juftiça  ,  por- 
que tem  muita  razaó.  V.  Senhoria  me  con- 
tinue a  honra  dos  íeus  eftimaveis  preceitos  ; 
para  o  que  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  poi 
muitos  annos. 

Carta  6, 

V  Ai  a  eíTa  terra  N. . . .  pelToa  a  quem 
eu  devo  mui  particulares  obrigações  ,  e  eíli- 
iT.o  com  a  maior  diílinçaõ  pelos  feus  raros 
merecimentos.  Defejára  com  a  maior  eifica- 
cia  que  elle  defcançaffe  á  fombra  da  pro- 
tecção de  V.  Excellencia  *í  no  que  eitou 
certo  5  aílim  peia  grandeza  da  pelToa  de 
V.  Excellencia  ,  e  muito  favor  que  me  r  iz  j 
fomo  pelos  eftimaveis  merecimentos  àii  fu- 
E  jei- 
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jeiro  que  naó  o  faberá  defmerecer  a  V.  Ex'« 
cellencia  ;  porque  entre  as  muitas  virtudes 
<5ue  tem  ,  naó  lhe  faita  a  da  gratidão.  Fir 
jco  para  obedecer  ás  ordens  de  V.  Excellen-r 
cia  3  aquém  Deos  guarde  por  muitos  aançsg 

Carta  j, 

J\.  V.  Excellencía  que  já  mais  deixa  fem 
premio  aos  beneméritos  ,  bufco  para  quê 
exercite  efta  fua  rarillima  virtude  com  N. . . 
portador  defta  ,  patrocinando-o  com  os  Mi» 
niftros  N. . .  N. . .  a  fim  de  que  feja  pre- 
ferido no  emprego  que  pertende  no  Me- 
morial inclulb  -,  para  o  qual  certamente  lhe 
íobra  talento  ,  e  eftudo.  A  innata  benignidar 
de  de  V.  Excellencia  para  me  honrar  ,  e  a 
natural  propeníaõ  para  favorecer  aos  eílu- 
diofos  5  me  aííegura  o  deíejado  eíFeito  da 
minha  efíicaz  recommendaçaó,,  de  que  beir 
jarei  as  máos  a  V.  Excellencia  ,  a  quem  defe- 
jo  fervir.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por 
muitos  annos. 


N 


Carta  8, 


que  entregará  efta  a  V.  Senhoria  i 
iic,  peíToa  a  quem  devo  mui  diílmclas  obri- 
gações :  cftas  mt  movem  a  valer-me  do  an-r 
tigo  fiivor  ,  com  quc.V.:  Senhoria  me  tra- 
ja 3  pedindo-lhc  que  o  receba  benignamen- 
te ,    e  fiivoreça  na  pcrtençaó  que  cUe  ex^ 

po- 


porá  a  V.  Senhoria  ;  a  qii?J  como  ^e  jufía 
faz-fe  digna  da  proteção  de  V.  Senhoria, 
a  quem  eu  ,  e  elie  nos  confelTtremos  eterna- 
mente obrigados.  Deos  guarde  a  V.  Senho- 
ria por  muitos  annos. 

Carta,  p. 

v>  Erttfico  a  V.  Excellencla  que  nao 
poíío  livrar-me  de  lhe  à^t  o  incómmodo  de 
lhe  pedir  com  toda'=:  as  forças  do  maior  em- 
penho queira  deíempenhar-me  das  muitas 
attençóes  ,  que  devo  a  hum  amigo  ,  patro- 
cinando-me  ao  Portador  defta  ,  que  elle  me 
recommenda  para  com  V.  Excellencia  com 
a  maior  inílancia.  O  feu  negocio  ,  ao  que 
parece  he  de  juíliça  ;  elle  o  exporá  a  V. 
Excellencia  com  todas  as  circuníkncias  ,  e 
defejaría  que  o  alcançalfe  pelo  patrocinio  de 
V.  Excellencia  ,  naó  fó  para  remir  a  lua 
grande  pobreza  ,  como  para  que  faiba  o  ami- 
go que  me  empenha  ,  quanto  o  defejo  fer- 
vir  5  e  quanto  eu  valho  com  V.  Excellen- 
cia 5  a  quem  oftereço  a  minha  vontade  pa- 
ra tudo  o  que  me  mandar.  Deos  guarde  a 
V.  Excellencia  por  muitos  annos. 

Carta   lo. 

1^  Em   V.   Senhoria  fabe  ne^ar  o   feu  fa- 
vor ,  nem  eu  poíío  deixar  de  o  bufcar  :  pe- 
lo que  vou  importunar  a  V.  Senhoria  ^  pe- 
E  ii  dm- 
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dindo-lhe  por  conta  das  muitas  obrigações 
<^ue  lhe  devo  ,  fe  íirva  de  favorecer  ao  Por* 
tador  defta  no  que  expõem  o  Teu  Memorial 
inclufo  j  porque  lhe  defejo  todo  o  bom  fuc* 
ceíTo  pelas  particulares  attençóes  que  lhe 
devo.  A  antiga  experiência,  que  tenho  do 
muito  5  que  V.  Senhoria  me  defeja  fazer 
mercê  ,  me  perfuade  do  defejado  eíFeito 
defte  negocio.  OíFereço  a  V.  Senhoria  a 
minha  vontade  para  lhe  dar  gofto  em  tudo 
o  que  me  mandar.  Deos  guarde  a  V.  Se* 
nhoria  por  muitos  annos. 

Carta  ii. 

Enho  a  confiança  de  rogar  a  V.  Excel- 
lencia  íeja  fervido  interpor  roda  a  fua  au- 
thoridade  comos  Dezembargadores  N. . .  N... 
para  que  façaó  juftiça  ao  fujeito  do  Me- 
morial incluí  o  em  huma  caufa  ,  que  lhe  haõ 
de  íentenciar.  Se  eu  naõ  foubera  a  muita 
razaó  ,  que  aííifte  a  eíte  fujeito  ,  naó  me 
arrevéra  a  v<iler-me  de  V'.  Excellencia  ;  per- 
igue naó  lhe  havia  fazer  huma  grave  ofFenfa, 
indo-lhe  pedir  hum  favor.  Eíre  que  de  V. 
Excellencia  efpero  ,  fiado  na  muita  mercê 
que  me  faz  ,  contarei  entre  os  muitos  ^e 
que  lhe  fou  devedor.  Deos  guarde  a  V,  Ex* 
cellencia  ,  por  muitos   annus. 


Car- 
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Carta.  12, 


O  portador  defta  concorrem  todos  o5 
requifitos  ,  e  fobraõ  os  merecimentos  para 
cojifeguir  o  que  perrende  no  Memorial  in* 
clufo.  Rogo  a  V.  Senhoria  com  o  niaioi 
empenho  ,  e  inftancia  ,  o  queira  favorecer 
com  aquella  mefma  efRcacia  ,  que  tem  ex- 
perimentado em  V.  Senhoria  outros  meus 
afilhados  i  de  que  ambos  nos  confeíTaremos 
a  V.  Senhoria  perpétuos  devedores.  Deos 
guarde  a  V.  Senhoria  por  muitos  annos. 

Carta  15. 

l\.  Benignidade  com  que  V.  Senhoria 
nao  ceifa  de  me  fazer  mercê  ,  he  a  caufa 
de  que  muitas  vezes  o  importune  ,  como 
^gora  faço  ,  mandando-Ihe  á  fua  prefença 
N. . . .  5  para  que  o  ampare  no  negocio  que 
elie  exporá  a  V.  Senhoria.  PoíTo  teftificar 
que  he  muito  pobre  ,  muito  honrado  ,  e 
muito  erudito  :  ecomo  fabe  que  V.  Senho- 
ria he  igualmente  muito  favorecedor  de  quem 
tem  eílas  circunltancias  :  vai  na  certeza  de 
confeguir  o  que  juftamente  pertende  ,  mais 
fiado  na  recommendaçaó  dos  feus  merecimen- 
tos 5  que  na  da  minha  carta.  V.  Senhoria  fe 
firva  de  me  dar  occafióes  ,  em  que  me  de- 
fempcnhe  dos  muitos    favores  que  lhe  de>- 
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vo.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por  muitos 
annos. 

Carta   14. 

J\.  Merecida  opinião  qne  ha  nefta  Cor* 
te  do  muito  ,  Que  V.  Excelienciadefeja  pre* 
miar  íujeitos  de  merecimentos  ,  abre  cami- 
n^o  a  N. . ,  para  que  vá  a  V.  Excellencia 
sprefentar  os  feus  •  e  como  eu  delles  fou 
hum  grande  venerador  ,  quero  qne  vá  acom- 
panhado defta  minha  rerommendaçaó  ,  na 
qual  peço  aV.  Excellencia  que  o  attenda 
com  algum  emprego  ,  cm  que  poíTa  viver 
fegundo  a  qualidade  do  feu  nobre  nafcimento  : 
e  muito  feliz  feria  elle,  fe  o  patrocinio  de 
V.  Excellencia  foíTe  igual  aos  grandes  mere- 
cimentos querem,  de  que  naó  duvido,  dan- 
do-fe  occafiaó  ;  porque  até  neíla  v'rrude  hc 
V.  Excellencia  íingular.  Offereço  a  V.  Ex- 
celle*^cia  toda  a  inutilidade  do  meu  preftimo, 
fe  for  fervido  mandar-me.  Deos  guarde  a  V. 
Excellencia  por  muitos   annos. 


H 


Carta    15, 


E  taó  dlftinéfa  a  capacidade  de  N...., 
portador  defta  ,  para  qualquer  emprego  ,  que 
já  poderá  ter  muitos  de  grande  confideraçaõ, 
fe  fe  tiveíTc  dado  a  conhecer.  Eu  que  dos 
íeus  merecimentos  fou  o  maior  venerador, 
fentindo  efta  fua  irrefoluçaó  ,  o  mando  á 
preíença  de  V.  Excellencia  pedindo-lhe  eíE- 

caz- 
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^2mente  qac  o  queira  empregar  na  fua  Se- 
cretaria ;  e  cftou  cerco  que  V.  Exceliencia 
depois  de  experimentar  a  qualidade  do  feu 
talento,  le  ha  de  dar  por  mui  pago  do  ze- 
lo ,  comquedefeio  que  V.  Exceliencia  leja 
bem  fervido.  A  peílba  de  V.  Exceliencia  guar- 
de  Deos  por  muitos  annos. 


D 


Carta  16, 


Ou  aV.  Senhoria  occafiaõ  de  exercitar 
comigo  a  fua  incomparável  benignidade,  pe- 
dindo-ihe  com  a  maior  inftancia  queira  fa- 
vorecer ao  portador  delia  ,  mandando  em  feu 
nome  eííes  Memoriaes  aos  Dezembargadores 
N. . .  N. . .  a  fim  de  fentenciarem  com  bre- 
vidade huma  caufa  defte  fu jeito. '  A  fua 
pobreza  ,  e  juftiça  fazem-fe  muito  dignas  da 
recommendaçaò  mais  viva  ácV.  Senhoria, 
de  cujo  favor  fico  certo  ,  regulando-me  pe- 
los paliados,  Difponha  V.  Senhoria  da  minha' 
vontade  em  tudo  o  que  fór  fervido.  Deos 
guarde  a  V.   Senhoria  por  muitos  annos. 

Carta  17. 

l\.  Grandeza  da  Cafa  de  V.  Exceliencia 
foi  fempre  a  de  favorecer  defamparados  : 
ninguém  o  he  mais  que  o  portador  defláj^ 
porque  fendo  eftranho  ,  e  adornado  dè 
muitos  ,  e  excellentes  requifitos  ,  fe  aclia- 
Cem  amparo    algum    nefta  Gcrte,  •Pertei>de 

cn- 
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entrar  no  ferviço  de  V.  Excellencia  ,  e 
como  nas  fuás  vinudes  tem  o  melhor  Me- 
morial ,  baíbrá  ir  á  prefença  de  V.  Excel- 
lencia  ,  fem  o  apadnnaar  a  minha  recom- 
mendaçaó  ,  a  oual  com  tudo  lei  que  V* 
Excellencia  naó  na  de  defprezar  ,  pela  muita 
honra  com  que  fempre  me  trata.  Efta  me 
faz  coníçííar  quefoudeV".  Excellencia  hum 
perpetuo  devedor.  Deos  guarde  a  V.  Excel- 
lencia por  muitos  annos. 

Carta  i8. 

1^  Aõ  ha  quem  exceda  a  V.  Senhoria  na 
rara  virtude  de  valer  a  todos  :  e  eu  que  co- 
nheço efte  defejo  de  V.  Senhoria  ,  quero 
dar-lhe  occaíiaó  para  o  poder  exercitar ,  ro- 
gando-lhe  fe  firva  de  ter  na  fua  lembrança 
a  N. . .  para  o  favorecer  ,  nomeando-o  e:n 
algum  dos  officios  da  Gafa  de  V.  Senhoria  ; 
orque  certamente  o  feu  procedimento  , 
abilidade  ,  e  verdade  o  fazem  digno  do 
patrocínio  ,  e  ferviço  de  V.  Senhoria  ,  a 
quem  por  efte  favor  me  confelTarei  fcnmre 
muiro  obrigado.  Deos  guarde  a  V.  Senho- 
ria por  muitoi  annos. 

Carta  ip 

jL  EketrÒu-me  de  tanta  compaixão  a  grarn 
de  pobreza  em  que  fe  acha  o  portador  dcf- 
ta  ,  procedida  dos  muitos  litigios  que  traz 

nef* 
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nefta  Corre  ,  que  me  move  a  parrocindlo 
com  ^^  Senhoria  ,  aquém  rogo  com  o  ma^s 
particular  empenho  o  queira  ouvir  ,  e  ver 
chorar  taô  juftamente  pelos  léus  trabalhos ; 
porque  eftou  certo  que  com  a  narração  dei- 
les.  ie  moverá  tanto  V.  Senhoria  á  compai- 
xão 5  que  ie  ha  de  declarar  por  feu  públi- 
co Protedor  em  beneficio  das  fuás  caufas. 
Deos  guarde  a  V.  Senhoria  muitos  anno5 
para  me   fazer  favor   Scc, 

Carta  20. 

V>í  Okheço  muito  bem  que  V.  Excel- 
lencia  nao  neceliíta  no  feu  Terviço  demais 
Criados  beneméritos  ;  porque  nifto  fe  diílin- 
gue  muito  aCafadeV.  Excellencia  ;  porém 
faó  taô  avantajados  os  merecimentos  de  N...  , 
portador  deita,  que  defejára  muito  que  V. 
Excellencia  o  mandaííe  efcrever  no  número 
dos  feus  Criados  graves.  Experimente  V.  Ex- 
cellencia primeiro  o  leu  talento  ,  que  el^u 
certo  que  (  deixe-me  V.  Excellencia  expli- 
car alíim  )  ha  de  pafíar  para  V.  Excellen- 
cia a  obrigação  ,  conhecendo  a  qualidade  do 
fujeito  por  quem  me  empenho.  V.  Excel- 
lencia me  mande  como  leu  criado.  Deos 
guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos  an- 
nos. 


Car^ 
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/\  SsEGURA-ME  N. . . .  ,  poftadof  dcíU  , 
que  a  breve ,  e  favorável  expedição  de  hu- 
ma  fua  caufa  eftá  nas  mãos  de  v.  m.  ,  e 
quer  que  eu  o  acompanhe  com  huma  mi- 
nha recommendaçaõ  para  feu  melhor  defpa- 
cho.  Supplico  a  v.  m.  (para  o  que  em.pe- 
nho  toda  a  noíía  amizade  )  que  lhe  faça 
todo  o  favor  que  permittir  huma  juíliça  , 
que  naó  attende  ^o  fummum  jns  .  compade- 
cida da  fragilidade  da  noíía  natureza.  ÊftoU 
certo  da  propenfaó  ,  com  que  v.  m.  ha  de 
ficar  para  me  fazer  efta  graça,  a  qual  me 
deixará  taó  obrigado  jcomo  agradecido.  Deos 
guarde  a  v.  m.   por  muitos  annos. 


B-ESPOSTi^SÁS  CARTAS 
de   recommendaçaõ. 
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Carta. 


EcEBO  com  mui  particular  eftimaçaô 
o  preceito  de  V.  Senhoria  ,  em  que  me 
manda  que  favoreça  a  N. . . .  no  que  puder. 
Efteja  V.  Senhoria  na  certeza  de  que  eftá 
muito  na  minha  lembrança,  eque  naó  per- 
derei inílante  em  cuidar  dos  feus  augmen- 
ros  5  para  poder  dar  a  V.  Senhoria  hum  fi- 
v)  nal 
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ral  d.i  minha  grati.-daô  ,  pelo  muito  que  !'€ 
devo.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por  mui- 
tos annos. 

Carta  z, 

Omo  mu*    goftofo     o   empenho  de  pa^ 
trocinar  ao  afilhado  de  V.  Senhoria  no  im- 

Ííortante  negocio  de  que  rrata  ,_  aílim  por 
er  jufto  5  como  porque  he  V.  Senhoria 
quem  o  recommenda.  Efpero  que  o  coníe-' 
guirá  como  defeja  ,  porque  eu  naó  me  hei" 
de  poupar  á  diligencia  para  lho  confe^uir; 
pois  m.uito  mais^me  dic\a  a  minha  obriga- 
ção que  obre  emobTequio  de  V.  Senhoria, 
a  quem  tanro  devo.  Deos  guarde  a  V.  Seniiõ- 
ria  por  muitos   annós. 

Carta    5. 

J\  S  recommendaçõe?  de  V.  ExccUencia 
faó  para  mim  goftoíos  preceitos  ,  çpe  hei  de 
obrer\^ar  exactamente  como  leu  tao  favoreci- 
do Criado  ;  pelo  que  pode  cftar  na  certeza 
o  leu  afilhado  que  hei  de  tomar  como  mi- 
nhas as  fuás  dependências  ;  que  naó  podem 
deixar  de  kr  minhas  aquellas  ,  cm  que  V. 
íxcellencia  me  continua  a  honra,  que  me 
faz  em  me  mandar.  Deos  guarde  a  V.  Excel- 
lencia  por  muitos   annos. 


Car- 
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Carta   4. 


A 


Maior  prova  que  eu  tenho  dos  me* 
recimentos  do  feu  afilhado  N. . . .  ,  he  fer 
recommendado  por  V.  Senhoria  ,  que  taS 
altamente  os  íaoe  conhecer,  e  avaliar.  Já  o 
O^çceitei  no  meu  ferviço  ,  e  nelle  feri  de 
mim  eftimado  ,  como  merecem  as  circunf- 
r^ncias  de  hum  fujeito  aquém  V.  Senhoria 
tanto  engrandece.  Fico  efperando  mais  oc- 
cafióes  em  que  polTa  dar  gofto  a  V.  Senho- 
fia  5  aquemDeos  guarde  por  muitos  annos* 


B 


Carta. 


Em  pudera  o  ^afilhado  de  V^  Senhoria 
naó  bufcar  outro  premio  aos  feus  mereci- 
mentos 5  mais  que  os  diftiné^os  louvores  , 
com  que  V.  Senhoria  tanto  o  honra  na  fua 
rccommendaçaõ  ;  mas  já  que  elle  ,  para  eu 
ficar  bem  fervido  ,  naó  conhece  a  grandeza 
do  elogio  ,  promptamente  o  acç^itei  no  em- 
prego de  meu  Secretario  ,  onde  a  diftinçaô 
que  farei  delle  ,  he  que  dará  a  conhecer  a 
V.  Senhoria  o  grande  apreço  ,  que  faço 
das  fuás  recommendaçóes.  Deos  guarda;  í» 
V.  Senhoria  por  muitos  annos. 


Car- 
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Carta  6. 


EcEBO  com  hum  particular  apreço  a 
recomendação  de  v.  m.  a  favor  dos  mereci- 
n]entos ,  c  defpacho  de  N. . . . ,  aos  quaes  at- 
tenderei  com  todo  o  cuidado  ,  e  vontade  no 
que  a  juftiça  permittir  ,  tendo  fempre  na 
lembrança  que  he  v.  m.  quem  me  manda, 
e  quem  o  favorece.  V.  m.  difponha  da  mi- 
nha vontade  tudo  o  que  for  iervido  ,  por- 
que fempre  eftá  promptiíííma.  Dcí)s  guarde 
a  V.  m.  por  muitos  annos. 

Carta  7. 

O  Em  pôr  demora  no  que  v.  m.  me  orde- 
na na  fua  Carta  a  favor  de  N. . . .  fui  logo 
fallar  com  o  Defembargador  N. . .  ,  o  qual 
dco  taes  razoes  ,  para  naó  me  poder  por 
hora  fervir  ,  que  de  nenhum  modo  lhas  po- 
de contradizer  3  antes  com  ellas  condefcencii  j 
€  aííim  he  forçofo  que  o  feu  afilhado  fof- 
fra  por  poucos  mezes  o  que  padece  ha  tan- 
tos annos.  V.  m,  fique  pcrfuadido  da  mi- 
nha diligencia  ^  e  do  meu  empenho  :  que 
eu  fico  efperando  outros  em  que  cumpra 
com  o  que  devo.  Deos  guarde  a  v.  m.  por 
muitos   annos, 


Car- 
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Carta  8, 

X  Rustrara6-se  3  meu  amigo  ,  tO'ías 
as  minhas  dligencias  ,  porque  cie  nenhum 
modo  me  foi  políivel  coníe^uir  o  negocio, 
Gue  V.  m.  tanto  deícjava  para  o  feu  atilha- 
<ío  ,  e  que  eile  pelos  feus  muitos  mereci-* 
mentos  tanio  merecia.  Q-ier  Deos  Senhor 
noiío  provar  a  fua  conílancia  ,  encontrando-* 
lhe  0  3  Icus  intentos.  Como  v.  m.  fabe  mui- 
to bem  o  quanto  lhe  defejo  obedecer  ,  he 
dcrneccíTario  dizer-lhe  o  fentimento  ,  que 
me  lija  do  íim  contrario  defte  meu  empe- 
nho. Naó  me  negue  v,  m.  outras  occafioes 
de  o  fervir  ,  nas  quaes  deíejára  fer  mais  a* 
fortunado.  Deos  guarde  a  v.  m.  por  muir 
tos  annos. 

Carta  9. 

JlIl  Sseguro  a  V.  Senhoria  que  a  caufa 
do  Teu  afilhado  ha  de  Tervifta  com  a  maior 
attençaó ,  e  eíludo  ;  porque  hei  de  por  to- 
das as  forças  em  ponderar  as  razoes  ,  que 
lhe  alTiftem  ,  para  lhe  fazer  juíliça  i  no  que 
mais  cumpro  lom  a  minha  ojrigaçaó  ,  que 
com  as  ordens  de  V.  Senhoria  ,  de  quetn 
defejo  outras  ,  em  que  poííi  livremente  fa-« 
crificar  a  minha  vontade.  Deos  guarde  a  V» 
Senhoria  por  muitos  annos. 

Car- 
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Carta  lo. 


UiTo  tempo  ha  cjue  defejo  perfuadir 
a  Y.  Excellencia  que  ne  fenhor  da  minha 
vontade,  e  appeteço  femprc  occafióes  de  o 
poder  moílrar.  Nefta  que  agora  me  offerece 
a  benignidade  de  V.  Excellencia ,  executa- 
rei o  que  tanto  defejo  ,  obrando  de  modo 
a  refpeito  do  feu  afilhado  ,  que  acreditem 
as  obras  a  verdade  deftas  minhas  palavras. 
Aflim  o  aíTeguro  aV.  Excellencia  ^  aquém 
Deos   guarde  por  muitos   annos. 


R 


Car^a    ii. 


EcEBo  por  mui  efpecial  favor  a  lem- 
brança ,  que  V.  m.  rem  de  me  mandar  ,  e 
em  coufa  que  v.  m.  tanto  defeja  ,  como  he 
o  bom  fucceíTo  no  negocio  do  feu  afilhado , 
no  qual  porei  todas  as  minhas  forças  para 
o  confeguir  :  aíKm  para  moftrar  av.  m.  a 
minha  boa  vontade  ,  como  porque  o  pcr- 
tendente  tanto  o  merece  pelos  eílimaveis 
predicados  ,  que  v.  m.  com  elogios  taó  dif- 
tinclamente  aliança.  Naó  me  poupe  v.  m. 
outras  occafióes  ,  em  que  me  continue  a 
mefma  honra  ,  porque  naó  haverá  mudança 
na  minha  vontade.  Deos  guarde  a  v.  m, 
por  muitos  annos. 


Qjr- 
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Carta  12. 

V  .  ExcELLENciA  porlc  ficar  na  certeza  de 
que  em  beneficio  da  pefíoa  ,  e  ne^o.ios  áo 
íeu  afilhado ,  hei  de  obfervar  a  juíliça  ^  a 
c|ual  5  ao  que  entendo  ,  lhe  naó  falta  ■■,  e  fe- 
ria elle  mui  feliz  ,  fe  cila  foffe  iá^al  ao 
deíejo  que  tenho  de  fervir  a  V.  Excellen- 
cia  ,  a  quem  Deos  guarde  por  muitos  annos. 


D 


Carta,  13. 


Epoís  que  recebi  acarta  de  V.  Senho- 
ria 5  pacrocinando-me  o  bom  fucceíío  do 
negocio  do  feu  afilhado  N. . . ,  confeiTo-lhc 
que  naó  tive  defcanço  ,  em  quanto  naó  nz 
a  diligencia  ,  na  qual  achei  alguns  embara- 
ços ;  mas  procurando  defazeilos ,  alcancei  o 
que  todos  tanto  deíejavamos.  Naó  pciTo  ex- 
plicar a  V.  Senhoria  o  goíro  ,  que  me  fi- 
ca de  confeguir  eíla  perrençaó  ,  igualmente 
por  cumprir  com  as  ordens  de  V.  Senhoria, 
que  por  favore.er  a  pobreza  do  feu  aíiihado. 
Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por  muitos 
innos. 

Carta    14. 


E 


U,  meu  amigo,  naó  neceííiro  de  Cartas 
para  haver  de  patrocinar  as  rccommendações 
de  V.  m.  ;  baíla-me  unicamente  hum  recado 
feu  y  ou  virem-me  fallar  em  nome  de  v.  m. , 

pa- 
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^ara  eu  attender  com  prompcidaó  a  quem 
vier  recommendado  por  peíToa  ,  que  eu  tan- 
to venero.  AlHm  o  dei  a  entender  ao  Teu 
afilhado  ,  o  qual  já  vai  defpachado  :  e  dcfc- 
jára  eu  muito  que  v.  m.  todos  os  dias  me 
trataííe  com  eíla  diílinçaó.  Deos  guarde  a  v. 
m.  por  muitos  annos. 

Carta    1$, 

X  Odas  as  vezes  que  v.  m.  fe  ferve  de 
infmuar-me  alguma  coufa  do  feu  ferviço  , 
perde  a  minha  vontade  a  acçaó  de  obrar  li- 
vremente :  porque  os  muitos  beneficies  de 
que  a  v.  m.  fou  devedor  ,  me  obrigaó  a 
obedecer.  Eíleja  v.  m.  na  certeza  de  que 
no  litigio  de  N. .  .^  ,  que  v,  m.  me  rccom- 
menda  ,  naó  fera  necelTaria  outra  recommen- 
daçaó  ,  nem  ainda  lembrança.  Se  algum  me- 
recimento nifto  tenho  ,  quero  qae  v.  m. 
mo  agradeça  mandando-me  outras  occafíóes, 
em  que  polTa  obrar  o  mefmo.  Deos  guarde 
a  V.   m.  por  myitos  annos. 


CAR- 
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CARTAS  DE  PARABÉNS. 

advertência. 

JljL  Ssim  como  quando  fetitimos  a  defgra- 
ça  de  algnm  noíto  amigo  ,  lhe  diminuímos 
a  pena  ,  aiíim  também  quando  nos  alegra- 
mos por  alguma  fua  fortuna ,  lhe  augmen- 
tamos  o  goílo.  Os  preceitos  para  fe  forma- 
rem femeihantes  Cartas  laó  eíies  :  Engran- 
decermos com  palavras  expreíKvas  a  noíTa 
alegria  ,  mas  naó  de  fer  eícritas  com  tal 
cuidado,  que  naó  pareçaó  filhas  dalifonja, 
mas  fim  de  huma  fiel  amizade  de  amor  bran- 
do 5  ou  de  hum  obfequio.  E  porque  os  pa- 
rabéns fempre  vem  acompanhados  de  louvor  , 
engrandeceremos  elegantemente  a  coufa  al- 
cançada ,  como  Dignidade  ,  Poílo  &c.  ;  ac- 
creícentando  porém  ,  que  ainda  naó  he  pre- 
mio devido  aos  feus  merecimentos.  Aqui  fe 
poderáõ  igualmente  louvar  as  virtudes  do 
premiado  :  dizendo  que  taó  grande  Digni- 
dade, ou  Pofto  ,  em  ninguém  podia  eftar 
mais  próprio  ,  que  na  lua  peíToa  ,  porque 
cm  ningucm  le  achariaó  tr.ó  raros  mereci- 
mentos ;  mas  iílo  dito  de  modo  ,  (  torno-o 
outra  vez  a  encomendar  )  que  naó  pare- 
ça clara  lilbnja.  Ultimamente  lhe  defejare- 
mçs  perpétua  confervaçaó  da  coufa  alcança- 
.   r  ..  '  da  , 
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ida  ,  fe  ella  o  confentir  ,  e  os  augmentos 
dâs  maiores  felicidades  ;  e  fe  os  parabéns 
Gue  dermos  ,  forem  de  lugar  em  algum  dos 
Tribunaes  ,  fuavemente  exhortaremos  a  pef- 
foa  defpachada  ,  para  que  obre  de  maneira 
que  mereça  fama  de  inteiro  ,  e  prudente 
Aliniílro.  Algumas  vezes  fe  começará  indire- 
ílamcntc  pelo  lugar  ;  como  dizem  os  Rhe- 
toricos  ,  fingindo  que  nos  alegramos  com 
o  feu  emprego  ,  v.  g.  porque  eíle  naó  lhe 
dá  honra  ,  antes  pelas  fuás  virtudes  a  rece- 
be ;  mas  que  com  tudo  nos  enchemos  de 
prazer  ,  porque  nelle  pode  dar  exercício  ás 
luas  meímas  virtudes.  Obfervo  que  Cicero 
nas  fuás  Cartas  de  Parabéns  por  empregos, 
ufa  deftes  três  termos.  Primeiramente  ale- 
gra-fe  ,  porque  ao  amigo  fe  déíTe  tal  Dig- 
nidade 5  ou  OíHcio  j  ao  depois  lhe  defeja 
que  felizmente  o  goze  j  e  no  fim  o  exhoria 
a  que  exercite  o  tal  emprego  com  reputa,- 
çao.  Se  os  Parabéns  forem  de  cafamentos, 
ou  nafcimentos  de  filhos  ,  m.oílraremos  a 
noíía  alegria  por  cilas  felicidades ,  e  vatici- 
naremos grandes  fortunas.  O  engenho  do 
Secretario  difporá  eílas  coufas  com  jiiizo  , 
e  madureza  ,  confiderando  a  qualidade  das 
pefíoas  a  quem  efcreve  ,  e  eíle  fera  o  feu 
maior  cuidado.  Semelhantes  Cartas  perten- 
cem ao  género  Demonílrativo. 


CAR- 
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CARTAS   DE    PARABÉNS 

pela  promoção  de  Cardeaes ,  e 

Bifpos. 


M 


Carta,  i. 


UiTo  tempo  ha  que  os  raros  mere- 
eimenros  de  V.  Eminência  deviaó  Ter  pre- 
miados com  a  Sagrada  Purpura  Romana  : 
chegou  a  defejada  occafiaó  ,  com  extraor- 
dinário contentamento  de  rodos  ,  e  mui  par- 
ticularmente meu  i  peio  quedou  a  V.  Emi- 
nência os  parabéns  com  aquellas  fmceras ,  e 
humildes  expreísóes  que  me  foube  infpirar 
arazaó  de  fubdito  taó  favorecido  de  V.  Emi- 
nência, aquém  lupplíco  fe  digne  de  rece- 
ber efte  meu  devido  obfequio  com  a  fua 
natural  benignidade.  ApeííoadeV.  Eminên- 
cia guarde  Deos  por  dilatados  annos  ,  co- 
mo havemos   mifter   &c. 

Caru  2. 

x\.  Promoção  de  V.  Eminência  á  altif- 
fima  dignidade  de  Príncipe  da  Santa  Igre- 
ja tem  occupado  o  coração  de  todos  de 
huma  verdadeira  ,  e  extraordinária  alegria  ; 
na  qual  cu  naó  tenho  o  fcgundo  lugar  , 
coníiderando  naó  menos  as  glorias  da  Pa- 
tria  3  que  as  da  lUuftriilima  Caía  deV.  Emi- 

ncn- 
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fiencía  ,  ds.  qual  eu  p-ara  minha  grande  hon- 
ra fou  antigo  Criado.  Deos  Senhor  noiTo, 
que  aíEm  quiz  premiar  as  exemplares  vir- 
tudes de  V.  Eminência  ,  lhe  conceda  dila- 
tados annos  de  vida  ,  para  V.  Eminência 
as  poder  mais  exercitar  em  benenelicio  de  to* 
dos  aquellcs  ,  que  tiveraõ  a  ventura  de  viver 
debaixo   do  íuave  jugo  de  taó  bom  Paílor  Scc. 


A 


Carta  3. 


Elevação  òc  V.  Eminência  á  fubiime 
dignidade  de  Cardeal  da  Santa  Igreja  nac 
foi  preftiio  5  foi  reftituiçaó  ,  que  íe  fez 
aos  rariílimos  merecimentos  de  V,  Emi- 
nência ;  e  neíla  certeza  dou  a  V.  Eminên- 
cia os  Parabéns  com  as  mais  ílnceras  ex- 
prefsóes  de  contentamento  ;  erogo  ardente- 
mente ao  Senhor  dilate  a  V.  Eminência  a 
vida  5  para  fazer  grandes  ferviços  á  íua  Igre- 
ja ,  c  para  que  em  V.  Eminência  tenhamos 
todos  hum  Paftor  ,  que  nos  ama  como 
Pai.  Deos  guarde  a  V.  Eminência  por 
muitos   annos. 


N 


Carta  4. 


A  digniílima  promoção  deV.  Eminên- 
cia á*  Sagrada  Purpura  promovo  igualmente 
cu  o  meu  oblequio  á  cftimavel  honra  de 
poder  ir  com  efta  beijar  amaó  a  V.  Emi- 
nência com  aquelie  contentamento  y  que  me- 

rc- 
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rece  taõ  confideravel  noticia ,  e  com  aque!* 
la  humiliaçaõ  ,  que  fe  deve  a  taó  alta  Dig- 
nidade 5  que  Deos  Senhor  noíTo  faça  lo- 
grar d  V.  Eminência  por  tantos  annos  , 
quantos  faó  os  ardentes  votos  de  tantos 
íubditos  &c. 

Carta  ^, 

3-J  Ogo  que  Te  divulgou  nefta  terra  acon- 
íideravel  noticia  da  exaltação  de  V.  Emi- 
nência á  Sagrada  Purpura  ,  logo  corri  com 
o  coração  a  render  graças  ao  Senhor  ,  e 
com  a  maó  a  dar  por  eíla  os  Parabéns  a 
V.  Eminência  ,  os  quaes  acceite  como  nafci- 
dos  da  gratidão  de  hum  Criado  que  he  creatura 
de  V.  Eminência  ,  cuja  importante  vida  prof- 
pere  o  Ceo  por  felices  ,  e  largos  annos  ,  pa* 
ra  credito   da  Pátria  ,  e  das  virtudes  &:c.    . 


c 


Carta  6, 


Om  extraordinário  contentamento  rece- 
bem todos  a  faiiftiílima  noticia  da  elevação 
de  V.  Eminência  á  Sagrada  Purpura  ;  porque 
a  todos  hc  prefente  o  mui  diífcinélo  mere- 
cimento de  V.  Eminência  para  taó  alta 
Dignidade.  Eu  tenlio  a  gloria,  e  o  defvane^ 
cimento  de  íer  íiuguiar  entre  todos  na  gran- 
deza do  prazer  ;  alli  deíajaria  que  V.  Emi- 
nência o  entendera  ,  para  credito  da  minha 
íervidaõ.  A  exemplar  vida  de  V.  Eminên- 
cia 
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cia  guarde  Deos  por  muitos   annos  ,  como 
todos  pedimos  ,   e  havemos  miíler  Scc. 


N 


Carta  7. 


A5  podia  Sua  Santidade  ,  .ao  que   me 

Í)arece  ,  Fazer  acçaó ,  que  foííe  mais  glorio- 
a  para  o  Teu  Pontificado,  do  que  anuella, 
em  que  creou  a  V.  Eminência  Cardeal <ia 
Santa  Igreja:  e  certamente  me  naó  engana 
o  conceito  ;  porque  com  a  promoçavó  de  V*. 
Eminência  deo  o  Santillimo  Padre  á  jerar- 
chia  Ecclefiaílica  hum  Príncipe  das  mais  con- 
fummadas  letras ,  e  á  Igreja  huma  Cohmma 
das  mais  relevantes  virtudes.  Defta  exaltação  , 
<ie  que  á  Pátria  reiulta  huma  rara  gloria , 
dou  a  V.  Eminência  os  Parabéns  , .  beijando  a 
iSagrada  Purpura  naó  menos  em  finai  do 
meu  fmgular  contentam.cnto  ,  que  da  minha 
devida  humiliaçaó.  'A  peíToa  de  V.  Eminên- 
cia guarde  Deos  por  largos  annos  ,  como 
havemos   miíler  &c. 

Cana  8. 

p 

■1-    Or   todos  os.  motivos    era    devida  a  V. 

Eminência  a  Sagrada  Purpura  ,  que  com  um" 
-verial  applaufo  recebe  V.  Eminência  de  Sua 
Santidade  na,  promoção  p  afiada  . ;  pelo  ^que 
fendo  mcomparavel  o  merecimento  do  \'. 
Eminência  ,  naó  ha  quem  com  eíla  noticia 
naó  fmta  em  fi  huma  extraordinária  alegria. 

Eu 
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Eu  nella  tenho  a  honra  d(?  fer  íingular , 
porque  igualmente  tenho  a  honra  de  fer 
fingularmente  favorecido  de  V.  Eminência  , 
a  quem  Deos  Senhor  noHb  conceda  larga 
duração  ^  como  a  fua  Igreja  ,  e  todos  ne- 
ceiFitaó  Scc. 


A 


Carta  9. 


Gora  poderá  V.  Eminência  cabalmen- 
te conhecer  a  diíT:in61:a  grandeza  de  feus 
merecimentos  ,  vendo  que  Sua  Santidade  , 
ou  movido  do  particular  amor  ,  que  a  elles 
tem  ,  ou  da  diílinçaó  com  que  os  venera , 
elevou  a  V.  Eminência  á  fublimidade  da 
Purpura  Romana.  Efta  confideraçaò  ,  que  as 
virtudes  de  V.  Eminência  lhe  naó  permit- 
tem  fazer  ,  faz  todo  efte  Reino  ,  applaudin- 
do  excellivamente  taó  alegre  noticia  5  na 
qual  naó  mereço  eu  o  fegundo  lugar  ,  por 
íer  creatura  de  V.  Eminência  ,  aquém  be- 
jo  a  Sagrada  Purpura,  e  defejo  huma  dila- 
tada vida  5  aíTim  para  a  lograr  ,  como  para 
a   ennobrccer  &c. 


V 


Carta  18. 


Ou  tarde  a  dar  a  V.  Eminência  os  pa- 
rabéns pela  fua  digniilima  promoção  ao  Car* 
dinaiado  ,  naó  porque  foíTe  tarde  em  ale- 
§rar-me  com  taó  confidcravel  noticia  :  mas 
como  a  minha  alegria  he  de  peííoa  particu- 
lar ^ 
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lar,  pireceo-me  jufto  que  para  fer conheci- 
do ,  toííe  depois  do  applaufo  univerfal  ;  fen- 
do que  o  meu  pela  íua  extraordinária  gran- 
deza ,  me  faz  crer  que  fempre  havia  fer  en- 
tre todos  conhecido.  V.  Eminência  dcfculpea 
demora  ,  e  acceice  o  rendimento  ,  e  fmceri- 
dade  deílc  meu  obfequio  ,  como  de  quem 
mais  que  todos  ,  applaude  a  elevação  de  V. 
Eminência  ,  e  conlerva  ainda  maior  applaufo  , 
para  quando  vir  a  V.  Eminência  cnthroni- 
zado  (  como  efpero  )  na  Suprema  Dignida- 
de da  Igreja  ;  para  a  qual  já  vaó  fazendo 
efcada  os  feus  akillimos  merecimentos.  A 
pelToa  de  V.  Eminência  guarde  Deos  por 
íelices  annos. 


H 


Carta  ii. 


E  fuperior  a  todas  as  exprefsões  o  con- 
tentamento 5  que  me  refulta  da  juftiça  ,  cem 
^ue   Sua  Santidade ,   e  El-Rei   nolTo  Senhor 

3uizeraô  premiar  os  lubiimes  merecimentos 
e  V,  Excellencia  ,  clevando-o  á  venerável 
Dignidade  da  Purpura  Romana.  Em  atten- 
çaó  a  cfte  meu  exceiíivo  prazer  naó  devo 
pedir  mais  a  V.  Eminência,  fenaó  que  me- 
reconheça  por  hum  dos  feus  mais  humildes, 
c  lieis  Criados  ;  cuie  lerá  para  mim  a  mais 
cftimavei  honra.  Ueos  Senhor  noffo  guarde 
2  dignillima  pcíToa  de  V.  Eminência  por 
tantos  ,  e  felices  annos  ,  quantos  faó  os 
meus   ardentes   rogos   Scc, 

Car- 
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Carta  12. 

jTjL  Eleição   ,   que  Sua  Mageftade   faz   de 

V.  Exceli encia  para  Prelado  da  Santa  Igre- 
ja de caufou-me  aqueila  grande  alegria, 

que  coílumo  receber  ,  quando  vejo  as  Dig- 
nidades bem  empregadas  ;  motivo  por  que 
me  alegro  com  V.  Excellencia  ,  como  quem 
antes  que  confeguifíe  efta  Mitra  com  o  et- 
feito  a  havia  já  merecido  com  as  virtudes. 
Para  gloria  delias  ,  e  amparo  dos  feus  íub- 
ditos  ,  Deos  Senhor  noíTo  ,  que  a  fez  me- 
recer a  V.  Excellencia  ,  lha  faça  gozar  por 
dilatados  annos   &c. 


G 


Carta    1 3 , 


Rande  fentimento  tinlia  eu  de  ver 
0C10Í03  os  grandes  merecimentos  de  V.  Ex- 
cellencia ;  agora  interiormente  me  alegro  de 
os  ver  já  empregados  na  Dignidade  de  Bifpo 
de. ...  5  pela  qual  fe  abre  a  V.  Excellencia 
hum  largo  rheiburo  ,  para  os  poder  aug- 
mentar  nos  muitos  ferviços  ,  que  hade  f;t» 
zer  na  cultura  efpiritual  da  Vinha  do  SeJ- 
nhor.  Elic  ouça  as  minhas  ardentes  fiippli- 
■cas  5  para  dar  aV.  Excellencia  muitos  aii- 
no5  de  vida,  afim  de  que  exercite  as  fuás 
grande?  virtudes  ,  para  exemplo  noflb  ,  c 
uiiJidade  dos  feus  fubditos.  Deos  guarde  a 
\ .  Excellencia  Scc. 

Car- 
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Carta    14. 

li  Sta  Dignidade  de  Arcebifpo  de...  , 
que  a^ora  com  público  conteiuamento^  de 
todos  nafce  para  V.  Exceliencia  ,  era  j a  ha 
muitos  annos  adulta  ,  aíTim  na  íinèuiariaaae 
do  merecimento  ,  e  langue  de  V.  Exceliencia  ; 
como  na  opinião  do  Mundo  :  pelo  que  me 
parece  que  V.  Exceliencia  nao  conle^ue  nel- 
te  caio  mais  que  huma  particular  occaliao 
de  accrefcentar  as  glorias  da  fua  Santa  Igre- 
ja ,  naó  menos  pelos  merecimentos  paliados  , 
que  pelos  futuros.  Diílo  he  que  dou  a  V. 
Exceliencia  os  parabéns  ,  e  delles  paíTo  3a 
aos  rogos  ,  pedindo  ao  Senhor  que  leja  V. 
Exceliencia  taó  perdurável  na  vida  ,  como 
o   ha  de  fer  na  fama  das   fuás' virtudes  &c. 

Cart/í    15. 

Ji  Ntue  os  communs  applaufos  5  ^ue  V. 
Exceliencia  receberá  pela  íua  digniihma  ele- 
vação á  Mitra  de. . .  .  ,  acceite  a  benignidade 
de  V.  Exceliencia  os  meus  ,  como  naícidos 
<la  minha  obrigação  ,  e  de  quem  mais  pror 
fundamente  venera  as  exemplares  virtudes 
de  V.  Exceliencia  ,  que  Tem  duvida  Icrao  de 
tanta  utilidade. aos  feus  fubditos  ,  como  lo- 
raò  a  toda  eíla  Corte  ,  aonde  delias  ouvio 
V.  Exceliencia  tantos  applauíos  ,  íera^  per- 
der 
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der  o  merecimento.   Deos  guarde  i  V.  Ex< 
ccliencia  por   muitos   annos. 


N 


Carta    i^. 


A5  havia  eu  dar  a  V.  Excellcncia  os  Pa- 
rabéns ,  mas  fim  á  fua  Santa  Igreja  ,  por- 
<|ue  ella  he  quem  recebe  toda  a  gloria , 
pela  eleição  que  de  V.  Excelleucia  fez  a  re- 
íliíKma  providencia  de  Sua  Mageílade  :  mas 
dou  a  V.  Excellencia  os  Parabéns  ,  porque 
com  eíla  fua  nomeação  fe  abre  caminho  a 
V.  Excellencia  para  exercitar  mais  larga- 
mente as  fuás  taó  conhecidas  virtudes  cm 
t]tilidade  dos  feus  fubditos  ,  aos  quaes  invejo 
a  ventura  ,  alíim  como  defejo  as  ordens  de  \\ 
Excellencia  ,  a  quem  Deos  guarde  por  mui- 
tos annos. 


PARA   FIDALGOS. 

Carta    17. 

xV  Digníssima  eleição  que  de  V.  Ex- 
cellencia fez  Sua  Mageílacle  para  Governa- 
dor das  Armas  da  Província  de. . . .  ,  he  igual- 
mente hum  proporcionado  reconhecimento 
dos  grandes  méritos  de  V.  Excellencia  ,  e 
hum  iuílo  motivo  para  a  alegria  de  todos  , 
que  eítiniurem  os  au^mcntos  da  Pátria.  Sir- 
va- 


va-fe  V.  Excellencia  de  me^  fazer  a  honra  de 
crer  que  eu  neíle  parabém  figo  o  natural  im- 
puiío  ,  que  me  daó  as  razões  de  Criado  taò 
tavorecido  da  Cafa  de  V.  Excellencia  ,  a  quem 
o  Ceo  profpere  por  muitos  annos  5  como  eíle 
Reino  ha  de   miíler. 

Carta  18. 

/\  Vekeraça5  que  eu  proFeíTo  ao  me- 
recimento incomparável  de  V.  Excellencia ; 
as  obrigações  que  por  tantos  titulos  lhe  de- 
vo ,  e  o  defcjo  que  tenho  das  fuás  maiores 
profperidades  ,  iaõ  os  fundamentos  ,  com  que 
me  diftingo  entre  todos  os  Criados  de  Y .  Ex- 
cellencia )  e  por  ifío  entre  os  communs  pa- 
rabéns 5  que  V.  Excellencia  terárecibido  pe- 
la fua  dignilíima  Prefidencia  ,  deíejo  que 
acceite  os  meus  ,  como  nafcidos  das  mef- 
mas  efpecificas  razões  ,  que  igualmente  me 
movem  afollicitar  a  honra  dos  feus  eftima- 
dilíimos  preceitos.  Deos  guarde  aV.  Excel- 
lencia por  muitos   annos. 

Carta  ip. 

-HL  Eleição  que  de  V.  Excellencia  fez  Sua 
Magj:ftade  para  o  Tribunal  de hc  certa- 
mente appiaudidâ  de  todos  •,  porque  como 
naõ  ha  quem  naõ  conheça  o  incomparável 
merecimento  de  V.  Excellencia ,  todos  fe  ale- 
grão por  taó  jufla  nomeação.  Do  meu  ex- 

cci- 
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ceíUvo  contentamento  n ao  pode  V.  Excel- 
lencia  deixar  de  eítar  pcrfuadido  ,  naó  me- 
nos pelas  razoes  do  ían^ue  ,  que  pelas  da 
obrigação  5  as  quaes  defejaó  a  V.  Excellencia 
aquelles  prémios  ,  de  que  os  léus  diílinélos 
merecimentos  fe  fazem  taó  acredores.  Deos 
Senhor  noíío  dilate  a  V.  Excellencia  a  vida 
para  refufcitar  na  juíliça  huma  virtude  qua- 
li  defconhecida  &c. 

Carta  20. 

X  Ara  V.  Excellencia  confeguir  as  maio- 
res honras  defte  Reino  ,  largo  caminho  lhe 
fcem  os  léus  próprios  merecimentos.  Em 
attençaó  a  elles  nomeou  Sua  Mageílade  a 
V.  Excellencia  Embaixador  á  Corte  de. . .  , 
de  que  dou  a  V.  Excellencia  os  parabéns , 
e  já  também  á  Pátria  porque  no  íeu  Mi- 
nifterio  obrará  V.  Excellencia  taes  acções, 
que  deixará  efquecidas  as  de  feus  antecef- 
íores  ,  e  mais  lembradas  as  defeus  illuílres 
Maiores,  AlUm  o  promettem  as  raras  vir- 
tudes de  V.  Excellencia  ,  a  quem  Deos  guar- 
de por   muitos    annos. 

>. 

Carta  21.     . 

Em  pudera  eu  naó  dar  'a  V.  Excellencia 
os  parabéns  pelo  authorizado  pòílo  de  Gene- 
ral,  de  que  fez  mercê  a  V\  Excellencia  a 
reclillima   povidencia-  de  Stia   Magcftade  : 

por- 


P   o   R    T    U   G   TJ   E    Z.  JJ 

porque  V.  Excellencia  ha  muitos  annos  que 
na  opinião  do  mundo  o  lograva  ,  fe  naõ  ria 
peíToa  ,  certamente  nos  merecimentos  :  po- 
rém como  agora  fe  oíferece  a  V.  Excellen- 
cia  a  occafiaó  de  poder  illuílrar  neftePoílo 
as  heróicas  virtudes  de  feus  illuítres  Proge- 
nitores 5  dou  a  V.  Excellencia  os  parabéns 
com  rodos  os  íínaes  de  verdadeiro  conten- 
tamento. V.  Excellencia  fe  naó  efqiieça  de 
me  mandar ,  porque  fempre  a  minha  von- 
tade eftá  prom.pta.  Deos  guarde  a  V.  Excel- 
lencia por  muitos   annos. 


A 


Carta   Z2, 


Acertada  eleição  de  V.  Excellen- 
cia para  o  Governo  das  Armas  da  Provin- 
eia  de...  foi  de  todos  cftimada  com  tanto 
applaufo  ,  que  geialmente  devemos  dar  a 
Sua  Mageftade  os  parabéns  pela  fua  incom- 
parável nomeação  :  pois  nelle  proporcionou 
a  grandeza,  e* authoridade  defte  Pofto  com 
os  merecimentos  de  V.  Excellencia  ,  do 
qual  efperamos  todos  ouvir  o  que  de  outros  , 
que  já  V.  Excellencia occupou  5  efpalhava  a 
iama  nefte  Reino.  Fico  para  obedecer  a  Vw 
Excellencia  com  aquella  vontade,  que  pe- 
dem-as  innumeraveis  obrigações  ,  com  que 
a  -fua  benignidade  tem  contufa  a  minha  gra- 
tidão. Deo"s  guarde  a  •  V.  Excellencia  por 
muitos  annós.    •■•^'-'^K  P^p  m-:"  ..j  ^ 

PA- 
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Cana   23. 

IVJL  Eu  amigo.  V.  m.  com  os  Teus  novos 
merecimentos  vai  fempre  fazendo  caminho 
para  novos  empregos  ,  e  novas  honras  ,  co- 
mo preíentemente  fuccede  com  o  novo  Ot-, 
ficio  de 5  depois  de  tantos  raõ  louvavel- 
mente occupados  5  que  honrou  v.  m.  a 
mefma  honra.  Defte  efpero  eu  que  faia  v, 
m.  com  a  mefma  gloria  ,  e  lhe  dou  delle 
os  parabéns  ,  como  feu  liei  amigo  ,  e  obri- 
gado. Exercite  v.  m.  na  minha  obediência, 
toda  a  authoridade  ,  que  tem  para  a  man- 
dar. Deos  guarde  av.  m.  por  muitos  annos» 


M 


Carta  24. 


Eu  amigo.  Ainda  neíle  Convento  nao 
houve  Capitulo  ,  do  qual  refultaííe  mais  glo- 
ria aos  Religiofos  ,  e  a  mim  maior  conten- 
tamento ,  como  no  prefente  ,  em  que  V, 
P.  R.  foi  eleito  Provincial^  pelo  que  dou 
os  parabéns  á  Religião  ,  a  V.  P.  R.,  e  a 
mini  mefmo ,  e  com  maior  efpecialidade  ao 

noíTo  amigo  Fr.  N ,  o  qual  teve  a  maior 

parte  neíla  eleição  que  alcançou  ,  porque  a 

Favorecia    com  juíliça.    Deos  Senhor  noilo 

-/-  r  di- 
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<3iriía  a  V.  P.  R.  de  maneira  ,  que  depois 
da  eleição  ,  íe  fi^a  a  acclamaçaô  de  tcdos  : 
aíHm  o  eípero  ,  e  defe jo  como  ami:go  taò 
fiel  5  e  obx^-igado  de  V.  P.  R. ,  a  quem  Deos 
guarde  por  muicos  annos. 


Carta    2^. 


D 


^  Ou  a  V.  P.  os  parabéns  do  feu  novo 
carHo  ,  que  he  mais  conhecimento  ,  que  re- 
conhecimento das  fuás  grandes  virtudes  ,  e 
dos  feus  grandes  lerviços  ,  os  quaes  para  fe- 
rem dignamente  premiados  ,  naó  efperaó 
mais  que  a  occafiió  ;  porque  fempre  a  juf- 
tiçi  toi  o  princip.1l  Prelado  da  Religião  de 
V.  P.  ;  aquém  Ucos  Serthor  noíío  conferve 
a  vida  ,  para  em  todos  os  lugares,  que  o  ef-? 
peraój  lhe  fazer  muitos   ferviços   &c. 


Carta    16. 


E 


Ra  juíliílimo  que  V.  P.  R.  ,  depois  de 
haver  fido  vaieroio  braço  do  Corpo  Ã,íonaf- 
tico  da  fua  Venerável  Religião  ,  foíTe  dellc 
€m  fim  Cabeça  ,  como  fuccedeo  agora  ,  com 
tanta  uniformidade  dos  Eleitores  ,  como  me- 
recimento do  Eleito.  Dou  a  V.  P.  R.  oá 
parabéns  como  de  coufas  que  eu  tanto  de- 
fejava,  aíTimpela  minha  amizade  ,  como  pe- 
las minhas  obrigações  ;  e  rogo  inceíTante- 
G  men- 


^6        Secretario 

mente  ao  Senhor  que  dè  vida  a  V.  P.  R. 
para  que  o  icn  governo  firva  de  exemplar 
para  a  poíleridadc  Scc, 


RESPOSTAS  Á  ESTAS  CARTAS. 

Cana  i, 

Jv  EcoKHEÇo  a  V.  Excellenciâ  por  luini 
dos  mais  inrerefTados  nos  applaufos  da  mi- 
nha promoção  ao  Cardinalado  ;  e  para  eu  o 
crer  ,  naó  he  neceíTario  que  V.  Excellenciâ 
mo  teftifique  :  mas  já  que  V.  Excellenciâ  me 
quiz  dar  efte  grande  goil:o  ,  agradeço  mui 
particularmente  a  attençaô  de  V.  Excellen- 
ciâ ,  a  quem  deíejo  com  toda  a  vontade 
dar  gofto.  Deos  guarde  a  V.  Excellenciâ 
por  muitos   annos. 


A 


Carta  i, 


Grade ço  a  V.  Excellenciâ  mui  dif- 
tindamente  o  gofto ,  com  que  applaude  a 
minha  promoção  ,  o  qual  eu  fempre  mereci 
a  V.  Excellenciâ  ,  pelo  muito  que  venera 
os  feus  grandes  merecimentos  ,  que  todos 
filó  mui  próprios  d::  Caíli  de  V.  Éxcelle-icia  , 
aquém  offerej;o  toda  a  minha  vontade.  Deos 
guarde  a  V.  Excellenciâ  por  muitos  annos. 
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Carta  3. 

X  Ora5-me  mui  particularmente  acceitas 
as  exprersóes  ,  com  que  v.  m.  na  fua  Car- 
ta me  participou  o  feu  contentamento  pela 
minha  promoção  ;  de  cuja  lembrança  eu  em 
nenhum  tempo  me  hei  de  elquerer  para  dar 
gofto  a  V.  m.  3  a  quem  Deos  guarde  por  mui- 
tos annos. 


E 


DE    BISPOS. 

Carta  4. 


Xercita  V.  Excellencia  comigo  ,  alem 
dos  cffcitos  da  grandeza  da  lua  peíToa  ,  todos 
CS  da  lua  benignidade  ,  enchendo-me  de  fa- 
vores em  todas  as  occafióes  ,  e  mui  parti- 
cularmente neíla  indigna  eleição  ,  que  de 
mim  fez  SuaMageftade  para  o  Bifpado  de. . . . 
Eu  naó  polTo  correiponder  a  V.  Excellencia, 
mais  que  com  hum  verdadeiro  agradecimento  y 
c  íe  V.  Excellencia  quizer  favorecer-me  com 
os  feus  eftimaveis  preceitos ,  poderei  defcmpe-- 
nharmaisas  minhas  obrigações.  Deos  guarde 
a   V.    Excellencia   por  muitos   annos. 


G  ú  Car- 
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Cana  <-. 


o 


S  eftimaveis  parabéns  5  queV.  Senhoria 
foi  fervido  dar-me  pela  deímerccida  eleição  , 
flue  SuaMageílade  tez  de  mim  para  o  Biípado 
de.  . .  5  faó  outros  tantos  teílemunhos  da  be- 
nignidade do  animo  de  V.  Senhoria  ,  a  quem 
ílou  os  devidos  ai^radecimentos ,  unindo  a  ei- 
les  hum  íinccro  defejo  de  íervir  a  V. Senhoria 
em  tudo  o  que  me  ordenar.  Deos  guarde  a  V, 
Senhoria  por  muitos  annos. 


E 


Carta  6, 


M  nenhum  tempo  fe  efqueceo  V.  Excel- 
lencia  de  me  fazer  favor,  do  qual  recebo  hum 
novo  teítemunlio  ,  agora  que  recebo  huma 
Carta  de  V.  Exceílencia  ,  em  que  me  dá  os 
parabéns  da  eleição  ,  que  de  mim  fez  Sua 
Mageftade  para  o  Bifpado  de  N. . . .  ,  indigna 
certamente  ,  fe  fe  atrender  á  qualidade  dos 
meus  méritos.  Dou  a  V.  Exceílencia  os  agra- 
decim.entos  pelos  continuados  favores  ,  coni 
que  me  trata  ,  offereço-lhe  toda  a  minha 
inutilidade  5  que  he  todo  o  meu  preftimo, 
para  fempre  "dar  gcrto  a  V.  Exceílencia  ,  «. 
quem  Deos    guarde  por  muitos  annos. 


■•\í:^^  de 


B 
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DE   FIDALGOS. 

Carta  7. 


Em  cerro  eftavaeude  que  V.  Excellencia 
havia  ler  quem  primeiro  me  íizeíTe  a  honra  de 
eftimar  a  mercc  com  que  a  Real  benevolên- 
cia de  Sua  Mageft.ide  me  diílinguio  ;  porque 
muito  tempo  ha  que  eílou  períuadido  ,  que 
V.  Excellencia  eftima  como  feus  os  meus  aug- 
mentos  ,  naó  menos  pelas  razões  do  Tangue  , 
que  pelas  da  amizade  ,  das  quaes  eu  iaço 
huma  particular  eftimaçaó.  Diíponha  V.  Ex- 
cellencia da  minha  vontade  ,  para  de  al- 
gum modo  me  poder  moftar  agradecido  a 
tanto  favor.  Deos  guarde  aV.  Excellencia 
por  muitos  annos. 


E 


Carta  8. 


M  todas  as  occafices  em  que  V.  Senhoria 
me  faz  Favor  ,  me  continua  amefma  honra, 
com  que  fempre  me  tratou  a  Caía  de  V.  Se- 
nhoria j  o  qne  V .  Senhoria  me  dá  mais  a  co- 
nhecer agora  ,  que  m.e  dá  os  parabéns  da 
m.ercê  ,  com  que  Sua  Mageftade  me  òçÇ^z- 
chou.  Eftas  antigas  ,  e  novas  obrigações  eítaõ 
tanto  na  minha  lembrança  ,  como  íem.pre  ef- 
tiveraõ  na  de  meus  avós  ,  aílim  para  o  reco- 

nhe- 
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nhecimento  ,  como  para  o  deíempenho.  Deoà 
guarde  a  V.  Senhoria  por  muitos   annos. 


A 


Carta  9. 


Gradeço  5  como  nao  fei  explicar  ,  or 
contentamento  que  a  v.  m.  caufou  o  meu  def- 
jacho  5  fegundo  me  dá  a  ler  na  fua  attencio- 
la  "Carta  ,  a  qual  aííim  como  a  recebo  por 
huma  das  m.ais  finceras  ,  que  nefta  occaíiaó 
fe  me  tem  eícrito ,  alFim  a  confcrvarei  para 
deiperradora  do  meu  agradecimento  j  poi« 
deíejarei  lemprc  teroccafióes  de  dar  goíto  a 
V,  m.  ,  a  quem  Deos  guarde  por  muitos 
annos. 


DE    PESSOAS    PARTICULARES 
para   outras  ,   e   para  Cavalheiros. 


M 


Carta    10. 


Eu  amigo.  Eftou  mui  prefuadido  do 
contentamento  ,  que  a  v.  m.  havia  cauiar  a 
foram  a  do  meu  defpacho  ;  porque  em  todas 
ti$  occaíióes  fempre  conheci  em  v.  m.  hum 
particular  afiv-élo  para  comigo  ;  e  aíTim  co- 
rno eu  agradeço  a  v.  m.  com  a  maior  díf- 
tinçaó  wiio  ífivor  ,  aííim  v.  m.  pode  eílar 
n^  cLiteza  ,  de  que  nunca  o  perderei  da 
memoria ,  para  fcivií   a  v,  m.  .nas  occaíiócs 

em 
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cm  que  for  fervido  mandar-me.  Dcos  guarde 
a  V.  m.  por  muitos   annos. 

Carta    ii. 


M 


Eu  amigo.  O  parabém  ,  que  v.  m.  me 
da  pela  honra  ,  que  Sua  Mageftade  foi  fer- 
vido fazer-me  ,  naó  he  em  v.  m.  aclo  de 
benignidade  ,  mas  um  de  juíliça  ,  de^-idá  á 
minha  fiel  amizade  ;  porque  os  augmêntos 
da  Cafa  de  v.  m.fempre  osdeiejei  futuros  , 
e  eftimei  prefentes.  Efcufado  era  lembrar  eu 
iílo  a  V.  m.  ,  que  tanto  o  conhece  ;  mas  hc 
o  único  modo  3  que  defcubro  para  agmdeccr 
a  fua  grande  atrençaó  ,  depois  de  render  to- 
da a  minha  vontade  aos  preceitos  de  v.  m., 
a  quem  Deos   guarde  por  muitos  annos. 


M 


Carta  12. 


Eu  ami^o.  A  alegria  com  que  v.  m. 
applaude  os  m.eus  au;;nienros  ,  hc  hum  fm- 
cero  tcftemunho  da  lua  fiel  amizade  ^  ao 
qual  correlpondo  ,  agradecendo  a  v.  m.  o  feu 
eílimavel  favor  ,  que  farei  com  que  naó  fe- 
ja  fmgular,  pondo  o  maior  cuidado  cm  daí 
gofto  a  V.  m..  para  o  que  cfpero  as  fuás 
ordens.  Deos  guarde  a  v.  m.  por  muitos  an- 

Í\Q<. 
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Caria    13. 

Cho-me  perplexo  em  defcubrir  expref^ 
fóes  5  com  que  poíTa  divinamente  agradecer  a 
-V.  Senhoria  a  lionra  ,  com  que  me  trata  , 
dignando-fe  de  me  dar  os  parabéns  pela  mi- 
nha nova  Prelazia ,  os  quaes  humas  vezes 
me  deixaó  defvanccido  ,  outras  envergonha- 
do. O  único  mco  ,  que  a  minha  conFuiaõ 
pode  dclcubrir  ,  he  o  de  ofFerccer-mc  iodo 
ao  ferviço  de  V.  Senhoria ,  e  cncommendá- 
lo  inceííantemence  a  Deo>  em  todos  os  meus 
facrificios.  Do  deíempenho  dcíle  meu  agrade- 
cimento pôde  ficar  mui  certo  V.  Senhoria, 
a  quem  Deos  guarde   por  muitos   annos.    - 


N 


Carta  14, 


Ao  cabe  nas  minhas  palavras  ,  e  me- 
nos no  meu  agradecimento  ,  render  digna- 
jncntc  as  graças  a  V.  Senhoria  pela  lua  hoa- 
radiííima  Carta  ,  em  que  V.  Senhoria  me 
dá  os  parabéns  da  eleiçaó  ,  que  de  mim  fi- 
zeraõ  para  Geral  defta  Congregação  ;  e  aiíim 
togo  humildemente  a  V.  Seiíhoria  queira 
difpor  de  mim  ,  e  de  toda  a  minha  Ordem, 
-tudo  o  que  for.  de  Teu  íerviço  ;  porque  me 
períuado  que  fó  por  efte  meio  poderei  de 
algum  modo  agradecer  taó  diftincla  honra 
a  V.  Senhoria  3  a  quem  Deos  guarde  por 
muitos  annos. 
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Cana  15. 

i\  1  Eu  amigo.  Com  efta  Carta  ,  que  de 
V.  m.  recebo  ,  clando-me  os  parabéns  cia  mi- 
nba  nova  Prelazia ,  augmento  o  número  das 
muitas  obrigações  ,  que  em  todo  o  tem.pa 
devi  a  v.  m.  ,  e  eíleja  v.  m.  na  certeza  ,  que 
rodas,  e  mui  efpeciaimente  efta  ,  eftaó  tanro 
na  minha  lembrança  ,  como  eftá  na  de  v. 
m.  o  cuidado  âo-  íen-:pre  as  augmentar.  Se 
V.  m,  fe  perfuade  que  em  mim  haja  algum 
preftimo  ,  defvaneça-me  com  os  feus  precei- 
tos ,  que  a  minha  vontade  eftá  lempre  prom- 
pta.  Deos  guarde  a  v.  m.  por  muitos  an- 
nos. 


OUTRAS  CARTAS  DE  PARABÉNS 

por    occafiaò  de  algum  Matrimo- 
moiiio  de  Fidalgos. 

Carta  i. 

EsEjAVA  que  V.  Excellencla  me  fi- 
zeiTQ  a  honra  de  perfuadir-le  de  que  eu  , 
como  hum  de  Teus  mais  favorecidos  Criador 
renho  a  maior  parte  no  conrcnt?mer.to  do 
Matrimonio  de  V.  Exccllcncia  ,  de  cuc  dou 
a  \'.  Excellencia  os  Parabéns,  que  cedo  ei- 

pe- 


l 
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ei-o  tornar  a  dar-Ihe  pela  feliz  fucccíTaõ  cie 
um  filho  j  o  que  rodos  os  Criados  da  Cafa 
de  V.  Excellencia  pedimos  inceíTantemente  a. 
Deos.  O  mefmo  Senhor  guarde  a  peíToa  de 
V.  Excellencia  por  muitos  annos. 

Carta  2. 


Jt  Or  occafiaô  do  Matrimonio  de  V.  Ex- 
cellencia 5  dou  a  V.  Excellencia  os  parabéns 
por  dous  grandes  acertos,  que  nelle  confidero: 
o  primeiro  lie  a  uniaó  pela  illuítriílima  Teme- 
Ihança  do  Tangue,  o  fegundo  pela  das  virtu- 
des :  c  cercamente  naó  he  no  Mundo  coufa 
mui  commum  dar-fe  hum,  e  outro  vinculo  no 
fagrado  do  Matrimonio.  Éfta  felicidade,  com 
que  eu  tanto  me  alegro  ,  applaudirei  muito 
mais  ,  quando  a  vir  reproduzida  em  hum 
fufpirado  filho  ,  que  Deos  Senhor  noíTo  de 
a  V.  Excellencia  ,  a  quem  Deos  guarde  por 
muitos  annos. 

Carta  3. 

Evo  dar  a  V.  Excellencia  os  Parabéns 
pela  acertada  eleição,  que  fez  da  Excellen- 
lillima  Senhora  D.  N....  para  fua  Efpofa: 
porque  ncíla  Senhora  contendem  os  dotes 
mais  raros  com  o  fangue  mais  efclarecido, 
e  fó  entre  fi  fe'  unem  ,  para  cederem  ás 
virtude?.  V.  Exceilcicia  logre  por  feliciíTi- 
mos  ,  c  dilatados  annos  eíla  nao  vul^^r  feli- 

ci- 
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cidaJe  ,  e  veja)  delia  o  deíejado  fructo  em 
Ktim  filho,  que  feja  taó  herdeiro  da  Caía  , 
como  das  virtudes  de  taò  grandes  Pais.  Dè 
V.  Excellencia  exercício  á  minha  vonrade 
com  os  íeus  eílimaveis  preceitos  ,  por  que 
tanto  íiifpiro.  Deos  guarde  a  V.  Excellen- 
cia por   muitos    annos. 


A 


Carta 


Geral  approvaçaó  ,  e  contentamento 
pelo  acercado  Caíamento  de  \^  Excellencia 
com  a  Excellen  liilima  Senhora  D.  N....  , 
juftamente  me  levaô  a  dar  os  parabéns  a  Vé 
Excellencia  ,  e  prognofticar-lhe  huma  lelicif- 
fima ,  e  fucccíTiva  poíleridadc  para  á  fua  taó 
venerável  Caía  ,  que  Deos  con ferve  por  di- 
latados annos  ,  com*o  todos  defejamos  ,  e  ha- 
vemos miílcr.  Receba  V.  Excellencia  beni- 
gnamente efte  meu  obfequio  ,  e  delejo  ,  e 
Icja  o  final  o  honrar-me  com  os  léus  eíli- 
maveis  preceitos.  Deos  guarde  a  V.  Excel- 
lencia por  muitos  annos. 


A 


Carta 


Grandeza  da  Cafa  de  V.  Senhoria 
naó  podia  eícolher  Elpofa  mais  digna  ,  qve 
a  ExccUentiíTima  Senhora  D.  N...  j  porque 
nefta  Senhora  íe  acha  hum  Tangue  igual- 
mente iiluftrilíimo  5  e  huns  coílumes  igual- 
mente  yirtuoros.  Eu  ^  e   todos  os  que  temos 

no- 
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noticia  da  qualidade  defta  efcoilia  ,  darríos 
a  V.  Senhoria  os  parabéns  ,  os  quaes  efpe- 
ramos  brevcmence  repetir  pelo  naícimento 
de  hum  filho  ,  que  feja  tanto  frudo  deíle 
fagrado  vinculo ,  como  do  das  virtudes  de 
taó  iliuílres  Pais.  Sirva-fe  V.  Senhoria  de 
dar  exercício  á  minha  vontade  com  os  feus 
continuados  preceitos.  Deos  guarde  a  V.  Se- 
nhoria por  muitos   annos. 


p 


Carta  6, 


Ara  confervaçaó  da  grandeza  da  Cafa 
de  V.  Exceilencia  caiou  V.  Excellencia  feu 
filho  primogénito  com  a  Excellentiilima  Se- 
nhora D.  N....  Bem  parece  de  V.  Excellencia 
cila  acertada  eleição  ;  porque  neílas  duas  Ga- 
fas faó  efpecificas  ,  e  iguaes  as  virtudes ,  e  a 
nobreza  :  lem  que  em  alguma  delias  le  poíía 
defcobrir  exceíTo.  Em  todos  os  Matrimónios 
da  Cafa  de  V.  Excellencia  fempre  eu  vi,  c 
muitas  vezes  li ,  que  hoiiveraõ  eíles  acertos, 
difpoftos  certamente  pela  Providencia  de 
Deos  ;  que  aílim  quer  premiar  a  heróica  eíFu- 
faó  de  Hingue,  que  por  elle  derramarão  os  gé- 
nero fos  Akendentes  de  Y .  Excellencia.  O 
nieimo  Senhor,  que  á  Cafa  de  V.  Excellencia 
continua  eítes  benefícios,  naó  lhe  ha  de  faltar 
com  os  de  dilatada  ,  e  firme  fucceíTaó  ,  a  qual 
eu  efpero  que  brevemente  principie,  para  dar  a 
V.  Excellenxia  multiplicados  parabéns.  Deos 
guarde  a   V.  Excellencia  por  muitos  annos. 

Car^. 


E 
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Carta  7. 


Stimo,  e  alegro-me  com  a  maior  dlf- 
tinçr:ó  pela  noticia  5  que  tenho  do  calamen- 
to  do  filho  primogénito  de  V.  Senhoria  com 
a  Senhora  D.  N....  ,  porque  com  elle  fe 
conrir.uará  na  Cafa  de  V.  Senhoria  a  iuc- 
ceílliõ  daquelles  Varoês ,  que  tanto  tem  enno- 
brecido  a  Pátria  com  os  ieus  iliu^res  íeitos, 
do5  quaes  he  V.  Senhoria  glorioíb  herdeiro. 
Deos  Senhor  noíío  coníerve  a  vida  a  V.  Se- 
nhoria por  tantos  annos  ,  que  veja  Homens  a 
íeus  netos  :  aílimo  peço  ardentemente  ao  Se- 
nh.cr  5  como* quem  íe  intcrcíTa  tanto  na  dura- 
ção da  Caía  de   V.  Senhoria.    8cc, 

Carta  8. 

Casamento  de  V.  Senhoria  he  ago- 
ra de  todos  taó  applaudido  ,  como  antes  ha- 
via fido  delejado  :  e  naó  errara  ,  fe  diíTcra 
que  o  applauío  amia  he  maior,  do  que  íora 
o  defejo  ;  pela  eleição  ,  que  V.  Senhoria  íez 
de  Eípola  ,  a  qual  nem  podia  fer  mais  bem 
empregada,  nem  V.  Senhoria  a  podia  efco- 
Iher  melhor  :  motivo  ,  porque  me  perfuado 
que  as  virtudes  de  ambos  foraó  as  que  ata- 
rão erte  lagrado  laço  ,  do  qual  lerá  cerro  o 
frudo :  e  queira  o  Senhor  que  feja  com  aquel- 
la  brevidade  ,  que  eu  defejo  ,  e  rogo.  Deos 
guarde  a  V.  Senht>ria  por   muitos"  annos. 

Car- 
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s 


Cdvta  9. 

Eja  por  muitos  annos  ,  e  todos  fcliciíli- 
mos  ,  o  acercado  Cafamento  5  que  V.  Senho-* 
ria  faz  de  iua  lilha  a  Senhora  D.  N..,  com  o 
Senhor  D.  N....,  ao  qual  he  que  devera  dar 
CS  parabéns  ;  porque  neíla  Senhora  ,  fobre 
hum  fangue  illuftrifíimo  ,  levou  hum  incfti- 
mavel  thefouro  de  virtudes  ,  o  qual  no  Mun- 
do he  taò  raro  ,  como  na  Cafa  de  V.  Senhoria 
inexhaurivel.  Èíle  princi}>al  dote  nos  promet- 
te  a  todos  huma  ^^rande  alegria  peio  nafci- 
mento  de  hum  filho  j  o  que  rogo  a  Deos 
feja  com  brevidade,  c  que  guarde  a  V.  Se- 
nhoria por  muitos   annos. 


PARA  PESSOAS  PARTICULARES. 
Carta  lo. 


A 


Igualdade  he  huma  das  primeiras 
çircunftancias  ,  que  deve  haver  para  o  Marri- 
m.onio  fer  feliz  :  eíla  n-ió  falta  no  de  v.  m. 
porque  a  noiva  he  de  fangue  raó  honrado, 
c  de  virtudes  taó  louváveis  como  v.  m.  pe- 
lo que  haverá  nas  vontades  de  ambos  huma 
duplicada  ,  e  perpétua  uniaó  ,  do  que  dou  a 
V.  m.  muitos  parabéns  .  que  efpero  repetir 
com. a  brevidade  políivei,  premiando  o  Ceo 

ef- 
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cfte  eílimavei  vinculo  com  o  delejado  fruclo 
de  hum  íilho  ,  que  fera  em  tudo  femclhanre  a 
feus  Pais.  Fico  ás  ordens  de  v.  m.  a  quem  Dcos 
guarde   por   muitos   annos. 


Carra    1 1 


E 


M  todas  as  felicidades  da  Caía  de  v.  m. 
temos  todos  os  feus  am.igos  a  alegria  ,  que 
pedem  asnoffas  obrigações.  A  minha  he  ef- 
peciai  pelo  cafamento  de  v,  m.  com  a  Senho- 
ra D.  N.  ...  5  aílim  porque  o  pede  o  meu  agra- 
decimento 5  como  porque  as  virtudes  de  am- 
bos aííim  o  merecem.  V.  m.  veja  completo  o 
feu  defejo  com  o  nafcimento  de  hum  íilho  , 
que  naó  tardará  fe  Deos  ouvir  os  mieus  ro- 
gos. O  mefmo  Senhor  guarde  a  v.  m.  por 
muitos  annos. 


Carta,  iz. 


M 


iVA  Eu  amigo.  Recebo  a  notícia  ,  que  v. 
m.  me  dá  do  feu  Matrimonio  ,  e  recebo-a 
mais  como  obrigação  ,  do  que  tavcr  que  v. 
m.  me  faz  :  porque  era  devida  a  hum  ami- 
go taó  interiormente  feu  ,  como  eu  fou , 
eíla  taó  alegre  noticia.  Conheço  miuiro  bem 
a  Família  da  Noiva  ,  honrada  toda  por  naf- 
cimento 5  e  muito  mais  por  coftumes  j  e  ef- 
te  conhecimento  me  faz  ale^^rar  mais.     ven- 

íio 
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do  taó  bem  empregados  os  de  v.  m.  a  quetn 
Deos  dilate  por  muitos  annos  a  vida,  ailim 
para  lograr  os  truclos  defejados  de  caó  cíli- 
mavel  Conforte  ,  como  para  me  dar  muitas 
cccaíióes  de  poder  fervir  a  v.  m.  como  dev^o 
&:c. 

Carta  13. 

1  V  IEu  amigo.  Logo  c|ue  foube  que  v.  m. 
dera  eirado  a  leu  iilho  ,  fiz  hum  particular 
conceito  da  nobreza  do  nafcimento  ,  e  das 
virtudes  deíTa  Senhora  -,  porque  as  eleições. 
de  V.  m.  íaó  taó  acertadas  ,  como  naicidas 
da  lua  grande  prudência  ,  e  juizo.  Dou  a 
V.  m.  mil  vezes  os  parabéns  ,  e  rogo  ao 
Senhor  que  já  que  deo  a  v.  m.  hum  filho , 
e  huma  nora  de  taó  eílimaveis  dotes  ,  o 
faça  com  apollivel  brevidade  digno  de  hum 
neto  de  grandes  merecimentos  :  alíim  o  quei- 
ra o  mefmo  Senhor ,  que  guarde  av.  m. 
por  muitos  annos  para  lograr  eíla  ventura 
âcc. 


RES- 
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PARABÉNS  POR  NASCIMENTO 

de  filhos  para  Fidalgos. 


Naó 


Carta  14, 


Ao  poíTo  explicar  a  V.  Excellencia  o 
interior  conterúamento  ,  que  me  caufou  a 
noticia  de  ter  dado  a  Excellentiílima  Se- 
nhora Marqueza  á  luz  hum  Filho ,  que  eu 
muito  defejava  ,  como  criado  taó  favorecido 
da  Cafa  de  V.  Excellencia  ^  pelo  que  dou  a 
.V.  Excellencia  os  parabéns  ,  e  rendo  a  Dcos 
as  graças  :  a  V.  Excellencia  por  me  dar  mais 
hum  Amo  ,  e  a  Deos  por  ter  ouvido  os 
meus  rogos.  Queira  o  meímo  Senhor  que 
eíle  frudo  íe.faça  maduro  y  e  que  pelas  fuás 
virtudes  humas  vezes  faça  lembrar  ,  outras 
efquecer  a  memoria  dos  noííos  Heróes.  V. 
Excellencia  acceite  eíles  meus  delejos  ,  co- 
mo effeitos  íincéros  da  grande  obrigação  , 
que  devo  a  V.  Excellencia  ,  a  quem  Deos 
guarde  por   muitos  annos. 


c 


Carta    15. 


Omo    faó    taó  diftincfas      as  virtudes  da 
Cafa  de  V.  Excellencia  ,  por  iíTo  Deos  fe  lem- 
bra  tanto  delia  ,     enriquecendo-a  continua- 
mente cora  os  feus   benefícios.   He  mui  par* 
H  ti- 
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ticular  eíle  do  feliciílimo  parto  da  Excel- 
icntiffima  Senhora  Marqueza  ;  porque  por  el- 
le  rem  V.  Excellencia  hum  Succeflor  para  á 
fua  grande  Cala  :  e  como  he  dado  por  Deos , 
igualmente  o  jia  de  fer  dos  muitos  mereci- 
mentos de  V.  Excellencia.  O  mefmo  Senhor 
lhe  conferve  a  vida  para  fe  fazer  digno  de 
taõ  preciofas  heranças,  eaV.  Excellencia 
guarde  por  muitos   annos. 


o 


Carta.    i6. 


Parabém  ,  que  eu  pudera  receber  pof 
muitas  razoes  5  dou.  a  V.  Excellencia  com 
muita  alegria  ,  pelo  feliz  parto  da  Excellen- 
tiflima  Senhora  CondeíTa  ,  em  que  nos  deo 
á  luz  hum  menino  a  quem  Deos  Senhor 
noíTo  conferve  a  vida  para  continuar  a  fuc- 
ceíTao  ,  e  a  gloria  da  Cafa  de  V.  Excellencia, 
Queira  o  mefmo  Senhor  dar-nos  muitas  ve- 
zes efte-  grande  contentamento,  porque  de 
arvore  taó  efpeciofa  devem  fer  infinitos  os 
íruólos.  Eu  firmente  efpero  efte  beneficio  , 
pondo  a  confideraçaó  nos  muitas  favores  ^ 
que  faz  o  mefmo  Senhor  á  Cafa  de  V.  Ex- 
cellencia 5  a  quem  oífereço  toda  a  minha 
vontade  para  tudo  o  que  fer  feu  gofto.  Deos 
^^--guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos  annos^ 


Car- 
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Carta   17; 

O  Empre  entendi  que  as  exemplares  vir- 
tudes da  Excellencitíima  Senhora  CondeíTa 
haviaó  merecer  a  Deos  muitos  fucceíTos  fe- 
lices  para  á  Gafa  de  V.  Excellencia  ,  e  ago- 
ra fico  perfuaKdido  que  o  Teu  feliciíKmo  par- 
to hc  eíFeito  das  fuás  mefmas  virtudes.  A 
cilas  dou  os  parabéns  pela  grande  alegria  , 
que  quizeraó  dar  a  todos  5  e  elpecialmentc 
a  mim  que  depois  de  V.  Excellencia  ,  íou 
delias  o  maior  venerador.  V".  Excellencia  me 
mande  como  a  feu  mais  agradecido  fervo, 
para  naó  eftar  ociofa  a  minha  prompta  obe- 
diência. Deos  guarde  a  V'*  Excellencia  por 
muitos  annos. 

I  ''-  Carta    18. 

O  EjaÓ  dados  a  V.  Senhoria  mlí  parabéns 
pelo  bem  fuccedido  parto  da  Senhora  D.  N...^ 
de  que  eu  concebo  huma  extraordinária  ale- 
gria j  e  igualmente  huma  elperança  certa  de 
que  efta  nova  planta  ha  de  fíorecer  ,  para 
coroar  com  os  íeus  merecimentos  a  iliuftrff 
memoria  de  feus  Avós.  AíKm  difponha  Deos 
para  elle  fer  duas  vezes  filho  de  V.  Senho- 
ria ,  a  quem  o  meimo  Senhor  guarde  por 
muitos   ajnnos. 

M  ii  C/?f- 
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Carta    ip. 


E 


M  laõ  defejada  occafiáó  como  he  a  do 
fciiciíTimo  parco  da  Excellentillima  Senhora; 
D.  N. . .  5  naõ  polTo  deixar  de  maniteftar  a 
V,  Senhoriaó  «xceiílvo  contentamento  conl. 
que  fico  5  e  maior  que  terei  ,  de  que  o  me-í 
nino  conte  idade  adulta  ,  para  ver  aíTe;^r!ra'^ 
da  a  rucceíTaô  da  Cala  de  V.  Senhoria,  que 
tanto  dcíejo  ^  xomo  huma  das  mais  bcne-" 
meritas  deíle.Reino.  Allim  otaca  Deos  co-. 
mo  pode  ,  e  guarde  a  V.  Senhoria  por  muir. 
xqs  annos.  ..ra 


p 


Carta  20. 


Or  muitos  titulos  que  V.  Senhoria  naõ 
Ignora,  lhe  dou.  os  parabéns  por  dar  á  íua 
eldarecida  Cafa  huma  fucceffaó  taõ  ditofa"^ 
como  defejada  dos  que  fe  prezaó  de  Cria-, 
dos  de  V.  Senhoria.  Goze  V.  Senhoria  eí- 
ta  felicidade  por  muitos  annos  ,  e  dcixe-nos 
igualmente  ioí^rar  outras  femcihantes  ,  para 
termos  a  gloria  de  vèr  reproduzidas  as  vir- 
tudes de  V.  Senhoria  ,  a  quem  Deos  guarde 
por  muitos  annos.  '     •  í 

í 


Car- 
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Carta    1 1 . 

Ssvi  como  naó  ha  quem  me  iguile  em 
delejar  continuH.3  prorperidades  á  pelToa  ,  t 
Cafa  de  V.  Senhoria  ,  ajlim  he  maior  ,  qiiç 
todas  asexprefsóes  o  concenramento  que  re- 
cebo pela  noticia  do  feliz  parco  da  Senho- 
ra D.  N. . .  5  em<]ue  deo  á  luz  hum  menino 
a  quem  derejovida,  c  que  crefça  mais  nas 
virtudes  ,  qne  na  idade'.  Bem  pudera  V.  Se- 
nhoria dobrar-me  efta  alegria  ,  fe  aíTim  co- 
mo me  deo  efta  noticia ,  me  impuzeíTe  ao 
meirno  rempo  al2;um  preceito  ,  com  que 
déffe  exercício  á  promptidaò  da  minha  von- 
tade 5  mas  confolo-me  que  fe  V.  Senhoria 
impede  efte  facriticio  á  minha  obrigação  , 
faz  com  que  receba  outro  a  minha  paciên- 
cia. Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por  aiiui- 
los   annos. 


PARA  PESSOAS   PARTICULARES. 

Carta    Z2. 


D 


A  noticia  ,  que  v.  m.  dá,  do  bem  kicce- 
dido  parto  da  Senhora  D.  N... . .  ,  refuica  no 
meu  coração  huma  particular  alegria  ,  pelos 
defejos  que  Icmpre  tive  de  ver  eílabelicida 
a-. Caía  de  v.  m.  ,  de  quem  fou  antigo  cria- 
:•  do3 
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do.  Deos  Senhor  noíTo  aííim  como  lhe  fez 
o  beneficio  de  dar-ihe  taó  fufpirado  filho, 
lho  continue  fazendo  com  que  chegue  á  ida- 
de ,  em  que  peLos  feus  merecimentos  polTa 
fervir  de  gloria  av.  m.  ,  a  quem  tenho  por 
grande  honra  fervir  como  devo,  Deos  gu?.rde 
^  V,  m.  por  muitos   annos. 


M 


Cana   23. 


Eu  amigo.  Em  muita  obrigação  me  dei- 
xa v.  m.  participando-me  a  nova  do  feliz 
parto  da  Senhora  N. . .  ,  que  eu  eftimo  de 
hum  modo  ,  que  a  v,  m.  naó  fei  explicar: 
aííim  porque  Deos  ouvio  as  fuás  incelTantes 
fupplicas  ^  dando-lhe  em  hum  menino  a  fuc- 
çeííaó  5  de  que  tanto  neceííitava  ,  como  por- 
que efpero  que  efte  recém  nafcido  ,  feguin- 
do  as  mefmas  pizadas  de  v,  m.  ,  reprelente 
em  beneficio  público  os  honrados  mereci- 
mentos de  feus  avós.  AlTim  o  difponha  o 
Ceo ,  que  guarde  a  v.  m,  por  muitos  annos. 

Carta  24. 

Eu  amigo.  Naó  poírodefcobrir  o  fun- 
damento ,  porque  V.  m.  naó  me  havia  par- 
ticipar a  alegre  noticia  do  feliz  parto  da 
Senhora  N. . , .  ,  quando  certamente  a  minha 
fiel  amizade  ,  que  tanto  fabe  applaudir  os 
feus  goftos  ,  lhe  naó  merecia  eíle  defcuido  ; 
mas    como  para  mim  pezaó  mais  a$  razoes 

de 
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de  amigo  ,  que  de  polírico  ,  dou  a  v.  m. 
mmtas  vezes  os  parabéns  com  ioda  a  fmce- 
ridade  ;  e  rogo  a  Deos  que  a  menina  recém 
nafcida  chegue  a  idade  ,  em  que  nas  períei- 
çóes  do  corpo  ,  e  nas  da  alma  fe  pareça  com 
lua  mái.  V.  m.  me  trate  com  mais  amor  ,  e 
com  mais  império  j  porqíie  me  prezo  de 
obedecer  a  v.  m.  ^  a  quem  Deos  guarde  por 
muitos  annos. 


M 


Carta   i^. 


Eu  amigo.  Cumprio  Deos  os  meus  de- 
fejos  5  porque  deo  áluz  a  Senhora  D.  jV.  . ; 
hum  menino  ;  nova  que  eu  tanto  appetecia: 
c  aiíim  vou  receber  de  v.  m.  parabéns  na  oc- 
caflaó  5  em  que  lhos  vou  dar  ;  porque  he  de 
ambos  a  alegria ,  e  o  intereíTe  :  de  v.  m.  .  por- 
que vè  continuada  a  íuccefTaó  da  fua  Cafa; 
e  de  mim  ,  porque  efpero  ver  nefte  menino 
continuada  igualmente  a  ruccen*a5  dos  meus 
proteclores.  Y.  m.  me  naó  exima  dos  feus  cf- 
timaveis  preceitos  ,  que  ambiciofamente  ác^ç- 
jo.  Deos  guarde  av.  m.  por  muitos  annos.^ 


FA- 
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PARABÉNS  A  CAVALHEIROS 

por  vinda  de  Embaixadas  ,   e 
Governos. 


M 


Carta  16, 


UiTo  tempo  ha  que  o  profundiííimo 
ralento  ,  e  as  fingulares  virtudes ,  com  que  Y, 
Excellencia  reprclentou  taó  dignmente  na 
Corte  de. . .  o  Caraéler  de  Embaixador  de  Sua 
Mageílade  ,  mereciaó  na  Parria  ouvir  da  boca 
de  todos  as  acclamaçóes  de  vivas.  V.  Excel- 
lencia as  ouça  ,  e  as  logre  como  tributo  que 
ofFerecem  a  verdade  ,  eajuftiça  aos  mereci- 
me-itos  de  V.  ExceJlencia,  e  naó  a  lifonja, 
ou  a  politica  á  grandeza  da  Tua  peííoa  :  e  en- 
tre tantos  applaufos  digne-íe  V,  Excellencia 
de  acceitar  eíles  meus  parabéns  ,  tributo 
igualmente  precilb  ,  e  íincero  da  minha  grati- 
dão laó  devedora  a  V.  Excellencia  ,  a  queni 
ambicioíamente  defejo  fervir,  Deos  guarde  a 
V.   Excellencia  por  muitos   annos. 

Cana  27. 


IVJl  Ais -fei  experimentar  5  que  dizer  aV. 
Excellencia  o  grande  contentamento  ,  de  que 
accibada  a  íiia  gloriofa  Embaixada,  fe  refti- 
tuifle  á  noÍLi  Corte  j  porque  as  minhas  obri- 
ga- 
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gações  porhuma  parte  ;  e  o  meu  aftcclo  por 
outra  coòperaó  para  á  minha  alegria.  As  íiip- 
plicas,  cjue  eu  ate  aqui  fazia  inceííantemen- 
te  a  Deos  pela  vinda  de  V.  Excellencia ,  con- 
tinuarei agora  ,  para  que  dilate  felizmente  a 
vida  de  V.  Exceliencia  5  como  a  Pátria  em 
rodos  os  feus  Succefibres  hade  mifter.  Aiiim 
o  queira  o  mefmo  Senhor  ,  que  tanto  favo- 
rece a  eiie  Reino.  V.  Excellencia  me  conti- 
nue aquelle  antigo  ufo  de  honrar  com  os  feus 
preceitos  a  minha  fervidaó.  Dcos  guarde  a  V. 
Ejcceilenciâ  por  muitos   annos. 

Carta   28. 

Vv  Om  muitos  benefícios  favorece  Deos  Se- 
nhor noflb  a  efte  Reino  :  porem  o  maior,  3  fe- 
gundo  entendo  ,  foi  difpor  Ouc  V.  Excellen- 
cia ,  depois  de  raõ  prolixa  ,  c  perigoia  via- 
gem deíde  o  Oriente  ,  fe  rertituiííe  á  Pátria  , 
acabando  feliz ,  e  gloriofamenie  o  feu  Go- 
verno. Sim  Senhor;  eíle  he  o  maior  bene- 
ficio 5  por  que  mui  particularmente  neceiíira- 
mos  do  valor  5  prudência,  e  profundiilimo 
talento  de  V.  Excellencia,  a  quem  Dcos  quiz 
fazer  fmgular  naó  menos  para  ncíla  utilida- 
de 5  que  defvanecimento.  Entre  tanta  felici- 
dade naó  refla  mais  que  rogar  ardentemen- 
te ao  mefmo  Senhor  que  os  annos  da  du- 
ração da  vida  de  V.  Excellencia  fejaó  iguaes 
aos  da  fama  :  fúpplica  de  que  eu  me  naó 
poflb  efquccer  ,  ou  aitenda  ao  zelo  de  natu- 
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ral  5  ou  ás  obrigações  cie  Criado  mui  favo- 
recido de  V.Exceíiencia,  a  cjuemDeos  guar- 
de por  muitos   annos. 

Carta   ip. 

jL  Aõ  enriquecido  daquelles  Thefouros  ; 
que  daó  as  acções  illuílres  ,  como  pobre  do 
que  produz  o  Oriente  ,  acabou  V.  Excellen- 
cia  o  feu  Vice-Reinado  da  índia ,  e  checou 
a  eíTa  Corte  ,  aonde  certamente  havia  ler 
recebido  com  fmccras  ,  e  devidas  acclamaçóes 
de  todos  5  entre  os  quaes  naó  tenho  eu  o 
fegundo  lugar  ;  porque  dou  a  V.  Excellencia 
os  parabéns  da  boa  vinda  com  as  maiores 
expreísóes  de  contentamento  :  e  para  mof- 
trar  a  V.  Excellencia  a  grandeza  delle  ,  de- 
íejára  efcrever  aquellas  ,  que  eu  por  defei- 
to da  minha  capacidade  naó  fei  dizer.  V. 
Excellencia  fe  digne  dehonrâr-me  com  íeus 
frequentes  preceitos  ;  os  quaes  ancioíamente 
fico  efperando.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia 
por   muitos  annos. 

Carta    30. 

XjL  Minha  exceílíva  alegria  peia  chegada 
de  V.  Senhoria  a  elle  Reino  naó  foftreo  de- 
mora em  dar  a  V.  Senhoria  os  parabéns , 
levado  naó  menos  da  minha  íiel  amizade  , 
que  das  particulares  obrigações  ,  com  que 
V.  Senhora  a  tem  feito  Teu  perpétuo  de- 
ve- 
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vedor.  Delcancc  V.  Senhoria  do  jd.nuc  pezo 
dos  cuidados  ,  em  que  a  tinha  taó  impor 
tante  Governo  ,  e  ouça  os  npplaufos  ^  e  lou- 
vores de  rodos  ,  ou  como  único  ,  emais  di- 
gno premio  aos  Teus  grandes  fervi ços  ,  ou 
como  pricipio  glorioío  da  lua  immorcal  me- 
moria. Entretanto  naó  Te  eloucçaV.  Senho- 
ria igualmente  dos  meus  appiauíos  ,  e  dos 
feus  preceitos  ,  para  naó  ter  ocioía  a  mi- 
nha vontade.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria 
por  muitos   annos. 

Cana    51. 

w  Eja  V.  Excellencia  taó  bem  vindo  do 
feu  Governo  ,  como  íempre  neíra  Corte  loi 
de  todos  defejado  ;  e  illo  he  o  que  mais 
poílb  defejar  a  V.  Excellencia  pela  lua  che- 
gada a  eíle  Reino  ,  o  qual  certamente  fe 
reveíle  de  hum  novo  prazer  ,  vendo  que  ou- 
tra vez  recebe  na  peiToa  de  V.  Excelier.cia 
a  fua  gloria  ,  e  o  íeu  augmento.  Eu  como 
hum  dos  mais  obrigados  a  V.  Excellencia, 
me  inrerefío  igualmente  muito  na  fua  vin- 
da ;  porque  me  continuará  V.  Excellencia  a 
mercê  dos  feus  preceitos  ,  e  da  lua  protec- 
ção". Para  rodos  eíles  fins  ,  Deos  guarde  â 
y.  Excellencia  por  muitos  annos. 


Car- 
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Cana    3  2 . 

3.J  Ou  mais  parabéns  á  minha  ventura  ,' 
que  a  V\  Senhoria  ,  pela  íua  chegada  a  eíTa 
Corre  :  porque  já  tenho  de  mais  perto  a  V. 
Senhoria  ,  para  poder  mais  diligentemente 
hufcar  as  fuás  ordens  ,  e  defempenhar  (  fe 
lie  poííivel  )  as  minhas  obrigações.  Deos  Se- 
nhor nolío  me  de  a  confolaçaó  de  dilatar  a 
vida  5  e  continuar  a  íaude  a  V.  Senhoria 
por  tantos  annos  ,  quantos  eu  com  fmceâ- 
dade   lhe  defcjo   Scc. 

Carta    33. 


0\j  a  V.  Excellencia  mil  parabéns  por 
fe  ver  reílituido  á Pátria  ,  e  naó  roubado  a 
ella  :  porque  a  vinda  de  V.  Excellencia  he 
propriamente  reftituiçaó  ,  poi5  he  roubo  , 
que  fe  faz  á  Pátria  ,  quando  fe  lhe  tira  hum 
Cavalheiro  como  V.  Excellencia  ,  de  que  ella 
tanto  )ieceílitava  pêra  á  fun  gloria  ,  e  con- 
fervaçaó  politica.  Eft:í-fe-me  reprefenrando  a 
alegria  de  todo  eíle  Reino  ;  c  como  eu  pe- 
lo zelo  de  nacional  devo  fer  intereílado  nos 
feus  augmentos  ,  acompanho  efte  geral  con- 
tent?.niento  ,  de  que  torno  a  dar  parte  a  V. 
Excellencia  ,  para  que  fe  perfuada  naó  fó 
do  meu  affcclo  ,  mas  igualmente  da  minha 
gratidão  aos  muitos  benefícios  ,  que  tenho 

re- 
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recebido  da  grandeza  de  V.  Exccllencia  ,  a 
quem  Deos   guarde  por  muitos   annos. 

Carta   34. 

y^  Ogo  que  tive  a  alegre  noticia  da  che- 
gada de  V.  Excellencia  á  Pátria,  confeíío 
com  toda  a  fmceridade  que  me  enchi  de 
hum  contentamento  igual  ao  pezar  ,  com 
que  fiquei  pela  fua  partida.  Dou  a  V.  Ex- 
cellencia mil  parabéns  ,  e  a  toda  a  fua  i-^ran- 
de  Cafa  •,  e  rogo  a  V.  Exccllencia  me  queira 
agradecer  efte  exceííivo  prazer  ,  mandando- 
me  frequentes  occafiócs  ,  em  que  poíTa  fa- 
crificar  a  minha  vontade  á  de  V.  Excellen- 
cia 3  a  quem  Deos  guarde  por  muitos  annos. 


T 


Carta    35, 


Odos  daráó  a  V.  Excellencia  os  pa- 
rnbcns  pela  fua  reflituiçaó  a  efte  Pveino  ;. 
porém  ningem  os  dará  a  V.  Excellencia 
com  mais  fmccro  contentamento  do  que  eu  : 
porque  febre  as  fortes  razões  do  langue  , 
tenho  as  fortiííimas  de  huma  antis;â  ,  e  fcm 
pre  fiel  amizade  ,  acompanhadas  de  naò  vul- 
gares obrigações  3  que  faõ  indeléveis  na  mi- 
nha memoria.  Efpero  brevemente  repetir 
mais  parabéns  5  pelos  dcfpachos  ,  com  que- 
Sua  Mageftade  premiará  os  avantajados  íer- 
viços  5  que  V.  Excellencia  lhe  fez  no  km 
Governo  com  tanta  utilidade  da  Coroa,  co- 
mo 
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mo  credito  do  feu  nome.  Fico  igualmente 
ciper-ando  as  ordens  de  V..  Excelíencia  ^  s 
quem  Deos  guarde  por  muitos  annos» 

Cana   ^6, 

O  Endo  taõ  exceííivo  o  meu  contentamen- 
to pela  chegada  de  V.  Senhoria  a  eíTaCor- 
te  5  quanto  maior  feria  ,  Te  eu  pcíToaimentc 
podeiíe  dar  os  parabéns  a  V.  Senhoria  1 
JVÍas  como  a  pciíola  diftancia  o  embaraça  , 
fará  a  penna  o  oíRcio  da  linguaje  terá  o  co- 
ração o  exercicio  dos  olhos  ,  dando  como 
he  poíTivei  as  boas  vindas  a  V.  Senhoria  , 
que  eílimareí  chegaíTccom  feliciííima  faude, 
e  viagem  ,  para  fe  augmentar  muito  mais 
o  meu  contentamento.  Defperte  V.  Senho- 
ria a  minha  fervidaó  ha  tanto  tempo  priva- 
da dos  feus  preceitos  ^  que  am.biciofamente 
íico  efpcrando.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria 
por  muitos   annos. 


PARA  PESSOAS    PARTICULARES, 

Carta    37. 


M 


Eu  Amigo.  Naõ  quero  pr-Incipiar  por 
queixas  ,  que  taó  juftamente  podia  formar^ 
pela  lalia  da  corrcrpondencia  ,  que  v.  m. 
comigo  teve  em  todo  o  tempo  do.feuMi- 

nif- 
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nlfterio  fora  deílc  Reino  ,  porque  quero  dar 
lugar  a  todo  o  contenramenfo  pela  feliz 
chegada  de  v.  m.  :  delia  lhe  dou  mui  fine é- 
ros  parabéns  ,  e  a  toda  a  fua  Caía  ,  que  tanto 
íufpirava  por  efta  vinda  ,  e  paliará  a  exceíE- 
va  a  minha  alegria  ,  fe  v.  m.  vier  com  robuf- 
ta  faude  ,  a  qual  lhe  defejo  por  muitos  an- 
nos  5.  como  feu  antigo  ,  bem  que  pouco  lem- 
brado 5  fervidor.  Continue-me  v.  m.  a  honra 
da  fua  correfpondencia  ,  e  dos  feus  precei- 
tos ;  porque  lhe  naó  merece  menos  a  minha- 
fiel  amizade  ,  e  fervidaó.  Deos  guarde  a  vv 
m.   por  muitos  annos.  ^ 

Carta   38. 

iVx  Eu  amigo.  Foi  forra  de  venturofa  ef- 
trella  chegar  v.  m.  á  fua  Parria  depois  de  raõ 
rigorofos  trabalhos  padecidos  ,  naó  menos,  na 
terra  ,  que  na  prolixa  viagem  do  Mar.  De 
taó  grande  beneficio  eu  fou  hum  dos  que 
rendo  graças  ao  Senhor  ,  e  dou  parabéns  a  v.' 
m.  com  todas  as  exprefsces  ,  que  pode  diòlar 
huma  verdadeira  ,  e  antiga  amizade  ,  que  nerrv 
a  diftancia  ,  nem  o  tempo  fouberaó  eiquecer, 
e  menos  diminuir.  Efta  m..cfma  coníiancia  ex- 
perimentará V.  m.  fem.pre  em  mim  ,  e  mui- 
to mais  fe  me  der  frequentes  occafióes  de 
me  empregar  no  feu  ierviço  como  devo. 
Deos  guarde  a  v.  m.   muitos  annos. 


Or- 
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M 


Cana    39. 


í-^i-Eu  amigo.  Se  eíla  minha  Carta  podef- 
fe  voar  tanto  ,  como  voa  o  meu  ardentif- 
íimo  defejo  y  conheceria  V.  m.  com  evidencia 
naó  íó  a  fmgularidade  da  minha  amizade, 
mas  igualmente  o  exccíTo  co  meu  contcnta-- 
mento  peia  íua  boa  chegada  a  eíTa  Corte: 
mas  como  intento  hum  impoílivei  ,  firva-le 
V.  m.  de  acceitar  eíles  meus  parabéns  ,  do  mo- 
do que  poíTo  j.e  naó  menos  o  defejo  ,  que  te- 
nho do  feu  brcviílimo  Dcípacho  ,  do  qual  me 
j^erfuadem  os  conhecidos  ,  mas  naó  vulgares 
icrviços  de  v.  m.  feitos  no  Poílos  ,  que  tem  oc- 
cupado  com  tanta  fatisfaçaó  da  juítiça  :  alhm 
delia  o  eípero  ,  c  de  v.  m.  continuadas  o:ca- 
íióes  de  lhe  poder  dar  gofto  ,  com  devo.  Deos 
guarde  a   v.  m.   por   muitos  annos. 

'-^.  As  Rcfpoftds  a  c fias  Cartas  de  Parabéns 
facilmente  fe  podem  formar  ,  com  mui  porua 
4-teracao  das  refpoífas  que  vao  Ás  Cartas  de 
Parabéns  para  Cardcaes ,  Bifpos ,  Cavalheiros 
<b':.  5  no  qtH.  nao  encontrará  àuvidú.  a  ha-- 
tiiidade  do  Secretario.       .liurJiniD   - 


CAR^ 
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CARTAS  DE  BOAS  FESTAS. 

Advertência, 


H 


E  mui  louvável  ,  e  antigo  o  ufo  das 
Cartas  de  Boas  Feftas  ,  que  fe  daó  pelo 
Kaicimento  ,  e  Refurrciçaó  de  Chriílo  :  por- 
<^ue  por  eíles  jMyiterios  vicraó  ao  Mundo 
as  maiores  felicidades.  O  modo  de  as  orde- 
nar he  o  feguinte.  Annunciaremos  prolp^ri- 
dadcs  á  pelToa  a  quem  efcrevemos  ,  naó  fó- 
temporaes  ,  mas  também  daquellas  ^  que  nos 
concedem  os  altos  Myíterlo^  do  Xaícimeaio  , 
c  Refurreiçaô  do  Senhor.  Se  a  pcíToa,  para 
quem  he  a  carta  ,  nos  tor  fuperior  ^  rarc- 
mos  o  mefmo  ,  que  em  qualv]uer  Carta  ,  que 
he  explicar  o  nolTo  conceito  com  cxprefsoês 
reverentes  ;  dizendo  v.  g.  que  nafce  das  nof- 
fas  obrigações  ,  ou  do  noílo  agradecimento, 
ou  do  nolTo  vivo  aítecio  ,  e  deíejo  com  que 
lhe  annunciamos  fcftas  fclices.  No  fim  da  Gar- 
ra com  todo  o  rclpeito  nos  oiFereccremos  ás 
íiias  ordens  ,  as  qu.qes  muito  (Jerejarcmos.  Se 
a  peíToa  nos  for  igual  ,  e  amiga  ,  ufaremos  de 
cxprefsões  naícidas  de  amizade  ,  dizendo  v.  g. 
que  efti  Ic  naó  po^Tla  efquecer  cm  lhe  de- 
icjar  feílas  alegres  Scc.  Nas  rerpoíi:a>  agrade- 
ceremos a  artençaó  cá  pelToa  que  nos  efcre- 
ve  5  e  Ihedcfejarcmos  o  m.efmo  ,  que  nos  an- 

I  Run- 
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nuncia  ,  com  termos  dignos  da  qualidade 
da  fua  pelToa.  Ao  Secretario  como  peíFoa  , 
que  deve  íer  inílruida  na  Arte  Rhetorica, 
naó  lhe  faltarció  modos ,  por  onde  principie  , 
e  difcorra  neíta  Cartas ,  que  pertencem  hu- 
maa  vezes  ao  género  Demonitrativo  ,  e  ou- 
tras ao  Deliberativo  :  porem  mais  commum- 
mente  a  efte  ,  porque  mais  fe  dirigem  a  per- 
fuadir ,   que   a  louvar. 

CARTAS   DE  BOAS  FESTAS 

para  Bifpos   ,  e  Cardeaes. 

Carta  i. 

RiBUTA  obfequios  aos  merecimento? 
de  V.  Eminência  ,  quemdefeja  para  V.  Emi- 
nência com  particulares  votos  as  maiores  proí- 
pcridades  :  e  fendo  eu  quem  com  mais  pro- 
funda humiliaçaó  venera  as  altas  virtudes  de 
V.  Eminência  ,  naó  poíTo  cm  tempo  taó 
próprio  y  como  o  do  Santo  Natal  ,  deixar  de 
annunciar  a  V.  Eminência  fcftas  feliciilimas , 
cheias  daquellas  profperidades ,  que  vem  ao 
Mundo  com  a  íantiliima  vinda  do  Menino 
Deos.  O  mefmo  Senhor  o  dilpcnha  aifim  , 
como  lhe  peço  ,  c  guardo  a  V.  Eminência  por 
muitos  annos  5   como  neceíkto  Scc. 


Car- 
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Carta  2, 

JL/ Stou  mui  firmemente  perfuadido  dafin- 
cera  eftimaçaó  ,  que  V.  Eminência  faz  dos 
meus  obfequios  ,  e  aííim  vou  augmenrar  o 
meu  credito  ,  deíejando  a  V.  Eminência  Fei- 
tas proíperiiEmas  nefte  íantiííimo  tempo  de 
Natal.  Suppiico  a  V.  Eminência  ,  que  depois 
de  receber  eíte  meu  annual  tributo  com  a  lua 
coftumada  benignidade  ,  fatisfaça  á  ambição 
que  tenho  de  me  defvanecer  com  as  ordens 
de  V,  Eminência  ,  para  ás  quaes  a  minha  von- 
tade perdeo  ha  muito  tempo  o  privilegio  de 
livre.  Deos  NolTo  Senhor  guarde  a  impor- 
tante vida  de  V.  Emmencia  por  muitos  anãos  , 
como   a  lua   Igreja  ha  de  miíler  3cc, 


v 


Carta  5. 


Ou  dar  a  V.  Eminência  hum  novo  tef- 
temunho  do  humilde  ,  eíinréro  obfequio  ,  que 
íendo  á  alta  Dignidade  5  e  mais  altos  mereci- 
mentos de  V.  Eminência  ,  annunciando-lhc 
todas  as  felicidades  nellas  Feftas  Natalícias  : 
com  o  que  naó  pertendo  iatisfazer  ás  innu- 
meraveis  obrigações  ,  que  devo  a  V.  Eriíinen- 
cia  ;  mas  fim  rogar  á  fua  natural  benigni- 
dade 5  que  me  de  occafiões  p:ira  de  algum 
modo  as  poder  diminuir,  empregando-me  con- 
tinuamente no  exercicio  das  íurs  aílimaveis 
ordens,  A  pefiba  de  V.  Emincncia  guarde 
I  ii  Deos 
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Deos  por  dilatados  annos  ^  como  todos  lhe 


rogamos    Scc. 


A 


Carta    4. 


O  íingiilar  merecimento  de  V.  Eminên- 
cia faó  devidas  todas  aquellas  felicidades  , 
■cjue  nem  dá  o  Mundo  ,  nem  a  fortuna  do- 
mina. Eu  as  defejo  para  V.  Eminência  com 
a  mais  ardente  vontade  neíle  fatilKmo  tem- 
po do  Naícimenro  do  Senhor  j  e  clpero  da 
gratificação  de  V .  Eminência  que  le  digne 
de  me  honrar  com  os  feus  cítimadiilimos 
preceitos  ,  para  eu  ter  o  defvanecimento  de 
naó  íer  Criado  ociofo  de  V.  Eminência  ,  a 
quem  Deos,  Senhor  nolTo  dilate  a  vida  pe- 
los muitos  annos  ,  que  todos  havemos  mil- 
ter   3cc. 


E 


Carta 


M  roda  a  occafiao  devo  mani feriar  a  W 
Eminência  o  meu  profundiiíimo  obfequio  , 
obrigado  dos  particulares  beneficies  de  que 
a  V.  Eminência  fou  eterno  devedor  j  porem 
na  prefente  Fefta  do  Nafcimenro  do  Senhor 
tenho  a  particular  honra  de  V.  Eminência 
me  conhecer  por  hum  Criado  o  mais  in- 
rereiTitdo  nas  íuas  íelicidadcs  :  as  quaes  ro- 
go as  Ceo  que  íejaó  iguaes  aos  fmgulares 
mere.imentos  de  V.  Eminen.cia  ,  a  quem  pe- 
ço  me  queira  honrar  com  as  fuás   ordens  , 

pa- 
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para  cu  tcíliticar  com  as  obra?  a  verd-ide 
do  que  cfcrevo.  A  Dii^niííima  Pcfiba  de  V. 
Emincncia  guarde  Dcos  por  largo^;  anr.os  , 
como  todos   ncceJíitamos   ^>:. 


Car:a  6. 


X_y  M  roda  a  occafiaó  ,  que  cor.íidcro  nos 
incomparáveis  m.crccimcr.tos  de  V.  Eminên- 
cia ,  íe  me  accende  o  defcjo  de  ver  a  V. 
Eminência  profpcrado  com  as  felicidades  , 
que  vem  do  Cco.  Todas  ardentemente  pe- 
ço para  V.  Emmencia  na  prefeilte  Feita  do 
Sanio  Natal  ,  para  que  V.  Eminência  conhe- 
ça o  profundilíinio  reipeito  com  que  ve- 
nero as  luas  altas  vi riudes  :  em  attençao  ao 
qual  fico  na  firme  eiperança  de  que  V. 
Eminência  me  ha  de  fazer  a  honra  de  me  deí- 
vanecer  com  os  feus  eílimaveis  preceitos  , 
que  promptamenie  hei  de  cumprir.  A  pc'.To.i 
de  V.  Eminência  guarde  Dcos  feliccs  ,  e  di- 
latados  anncs  ,  com  havemos   rniítcr  Scc, 

Carta    7. 

X\  Eputo  perdido  aquclie  tempo  ,  cmqu.: 
naó  tenho  a  íoriuna  ae  triburar  a  \'.  Ex- 
cellcncia  o  meu  profundo  obiequio.  Com 
mui  particular  conrentamcnto  me  vniho  d.i 
prefenie  occafiaó  da  Feita  do  Santillimo  Na- 
tal ,  para  o  render  a  V.  Excellcncia  ,  com 
ihe  defej.M*  alegres  Fcíla^  ;,  acornpanhadas  d..s 

ma".o- 
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maiores  felicidades  ,  com  que  Deos  nafcido 
favorece  hoje  os  Homens.  V.  Excellencia 
fe  digne  naó  fó  de  receber  efte  meu  arden- 
te defejo  5  como  derivado  dos  antigos  favo- 
res com  que  V,  ExceJlencia  me  tem  hon- 
rado 5  mas  igualmente  de  o  premiar  com  as 
fuás  ordens  ,  como  ao  mais  tervorofo  ,  e  íin- 
céro  de  todos  os  que  V.  Excellencia  por  ef- 
ta  occafiaó  recebe.  Deos  Senhor  noiTo  guar- 
de a  peflba  de  V,  Excellencia  por  largos 
annos  como  a  fua  Santa  Igreja  neceíKta  Scc. 

Cana   8. 

A5  vou  defejar  ,  vou  receber  de  V.  Ex- 
cellencia as  felicidades  ,  que  nafcem  hoje  no 
Mundo  com  o  Nafcimento  de  Senhor ;  por 
que  deílas  ,  como  particulares  dadadivas  do 
Ceo  ,  naó  ha  quem  tenha  maior  thefoiíro 
que  V.  Excellencia  ;  porque  delias  fe  faz 
mais  digno  pelas  exemplares  virtudes  ,  com 
que  apafcenta  o  rebanho  do  mefmo  Senhor, 
V.  Excellencia  fe  digne  de  me  participar 
cila  felicidade  por  meio  das  fuás  poderofas 
orações  ,  para  eu  ter  alegres  Feftas  ,  e  igual- 
mente mç  faça  a  honra  de  me  dar  no  feu 
ferviço  occafióes  ,  com  que  nie  poíTa  gloriar 
de  fer  hum  Criado  mui  favorecido  de  V. 
Excellencia,  a  quem  Deos  guarde  por  tan- 
tos annos  ,  quantos  faò  os  votos  dos  feus 
fubditos  dcc. 


Car* 
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Carta  9* 

l\  SsiM  como  naó  ha  quem  fc  naó  edifi- 
CjUe  com  as  exemplares  virtudes  de  V.  Ex- 
celiencia  ,  em.pre^adas  todas  em  beneficio  da 
íua  Santa  Igreja  ;  alKm  igualmente  naó  ha 
quem  naó  defeje  para  V.  Exceliencia  conti- 
nuas felicidades  ,  naó  menos  para  ver  pre- 
miados os  merecimentos  de  V.' Exceliencia  , 
cue  mais  avantajcidas  as  utilidades  dos  Teus 
íubditos.  Eu  que  no  afFeclo  ,  e  na  obrigação 
fou  o  maior  de  V.  Exceliencia  ,  naó  me  con- 
tento io  com  deíejar  a  V.  Exceliencia  as  fe- 
licidades do  iMundo  ,  defejo-ihe  também  as 
«io  Ceo  ,  que  nos  annuncia  a  prefente  Solem- 
nidade  do  SantiíHmo  Natal.  V.  Exceliencia 
as  logre  com  huma  vida  taó  dilatada  ,  co- 
mo  necellitaó  os   intcreíTes  da   Igreja  Scc. 

Carta  10. 

V>  Om  o  mais  fincéro  ,  e  ardente  defejo  ro- 
go a  Deos  ,  na  prefente  occafiaó  do  feu  Snn- 
tiíHmo  Nafcimento  ,  q^iie  participe  a  V.  Ex- 
celiencia as  maiores  felicidades  :  porém  faó 
de  taó  pouca  força  as  minhas  fúpplicrts  , 
que  receio  muito  naó  configaó  o  que  taó 
anciofamenre  perrcndem  i  e  íó  confio  nas 
mui  diílinclas  virtudes  ,  com  que  V.  Excel- 
iencia rege  a  fua  Santa  Igreja  ,  que  lhe  haó 
-de  alcançar  do   Senhor   eftas  profperidadcs , 
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as  quaes  certamente  haó  de  ler  copiolas , 
porc^^ue  os  merecimentos  de  V.  Excellencia 
laó  muitos.  Oít-reço  toda  a  inutilidade  do 
meu  prellimo  ás  diipofiçóes  de  V.  Excel- 
lencia 3  a  cueni  Deos  guarde  pelos  annos , 
que   todos   deíejaó   3cc. 


H 


Carta  ii. 


E  inexplicável  o  defejo ,  que  tenho, 
de  que  V.  Excellencia  pelas  felicidades  con- 
te os  annos  da  fua  vida  ;  porém  nenhumas 
defejo  para  V.  Excellencia  com  mais  arden- 
tes votos  5  que  as  prefentes  que  nos  dá  a 
Santillima  Feftividade  da  Refurreiçaó  do  Se- 
nhor :  que  eftas  como  vindas  do  Ceo  ,  hc 
que  faó  mais  próprias  de  V.  Excellencia, 
que  com  tanta  vigilância  cultiva  a  vinha 
Evangélica  da  fua  Santa  Igreja  ,  e  colhe  del- 
ia taó  copio ics  3  e  íazonados  fruclos  j  que 
naó  conhecem  as  virtudes  Paílor  mais  rico. 
Para  taó  importíintes  íerviços  guarde  Deos 
a  pcíToa  de  Y.  Excellencia  per  muitos  an- 
nos Scc. 

C.trta  12. 


EsKJAR  para  V.  Excellencia  as  mais 
altas  felicidades  naõ  he  obicquio  ,  he  obri- 
gação 3  que  de  juíliça  fe  deve  ás  raras  vir- 
tudes de  V.  Excellencia  ,  exercitadas  com 
tanta  edificação  de  todos  no  ícu\  Paftorai 
cfficio.    Ccmo  tal   as  annuncio  a  Y\  Exccl- 

icn- 
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ícncia  nePca  Santiilima  Solemnici-de  da  Re^ 
furreiçaó  do  Scnlior  ,  n  quem  com  ardentes 
veros  íupplíco  ascommuniaue  ccpionirrjcp.te 
â  V,  Excellencia  5  e  cjue  guarde  por  ícciíios 
a  ília  raó  importante  vida  ,  como  neoeíli- 
tamos   Sc:. 

Carta  i^. 


H 


E  meu  p.-.rticular  inrereíTe  de'ejar  a  V. 
l:l>:celiencia  ,  e  á  lua  Excellentiíiimia  Cafa 
dilatadas  profperldades  3  porque  íe  V.  Ex- 
cdlencia  as  gozar  proporcionadas  ^o  leu 
grande  micrccimcnto  ,  pclTo  eu  igualmcnre 
■pr>r  muito  tempo  viver  á  poderola  fom.brâ 
do  patrocinio  de  \^.  Excellencia  ,  e  ter  del- 
ias hiima  grande  parte :  motivo  por  ciic  lhe 
delejo  felicijíimas  as  FeíLis  do  Sanro  Xatal , 
e  cjue  venhaó  acompanhadas  dacuelias  telici- 
dacies ,  com  c|ue  Deos  pelo  íeu  Xaícim.ento 
enriquece  o  Mundo.  V.  Excellcncia  fc  fir- 
va  de  me  diílinguir  entre  os  iciis  Criados 
com  a  honra  dos  Icus  conriniios  preceitos , 
os  quaes  naó  dcímcrecc  a  minha  veneração  , 
e  vontade.  Deos  guarde  a  \'.  Exceiiencia  por 
muitos  annoo. 


D 


Carta  14. 


O  particular  deíejo  cue  tenho  ,  de  que 
Y.  Exceiiencia  iogre  as  maiores  íciicidiides  , 
naTcc   o  dcfçjar  para  V,    Ex--cilcncia  tcdas 

as 
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as  que  dá  a  prefente  Solemtiidadc  da  Rc- 
furreiçaó  do  Senhor  ,  a  quem  rogo  que  , 
attendendo  á  íinceridade  dos  meus  voios  , 
as  conceda  a  V.  Excellencia  ,  como  premio 
devido  aos  feus  vircuofos  merecimentos.  Ef- 
tou  na  firme  efperança  de  que  V.  Excel- 
lencia fe  naõ  ha  de  efquecer  de  premiar 
efte  meu  precifo  obfequio  ,  dando  com  feus 
frequentes  preceitos  exercicio  á  minha  am- 
biciofa  obediência.  Deos  guarde  a  V.  Excel- 
lencia por  muitos  annos. 

CartA  15. 

TZi  M  defejar  a  V.  Excellencia  Feftas  felicif- 
fnnas  ,  na  prefente occafiaó  do  Santo  Natal, 
dou  mais  exercicio  á  minha  precifa  obriga- 
ção y  que  ao  meu  voluntário  obfequio  ;  por- 
que eítá  V.  Excellencia  particularmente  em- 
penhado em  fempre  me  fazer  favor.  Rogo 
a  V.  Excellencia  que  benignamente  acceiíe 
eíle  fmcéro  effeito  da  minha  gratidão  ,  e 
que  com  os  feus  eftimadiílimos  preceitos  fa- 
tisraça  ao  único  defejo  com  que  vivo  de 
fervir  a  \^.  Excellencia  ,  a  quem  Deos  guar- 
de por  muitos  annos. 


D 


Carta    16. 


EsEJAKDO  eu  fempre  para  V.  Excel- 
lencia continuas  profperidades  ,  certamenrc 
perderia  huma  grande  occafiaó  ,  fe  deixaíTe 

de 
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áe  as  annimciar  a  ^^  Excellencia  ncíla  San- 
tiííima  Feíèividade  da  Rcrurreiçaó  do  Se» 
nhor  :  pdo  que  as  vou  defejar  a  V.  Ex- 
cellencia com  as  mais  fincéras  exprefsóes  , 
as  Tíaes  defejára  ver  agradecidas  por  \\ 
Ex.eiiencia  ,  lionrando  a  minha  obediência 
em  todo  o  rcmpo  com  as  fuás  ordens  ,  de 
que  fico  m.uito  certo  ;  porque  V.  Excellen- 
cia fabe  bufcar  rodos  os  modos  para  me 
fazer  iavor.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia 
por  muicos  annos, 

Catta  17. 

X^  EsEjAR  a  V,  Excellencia  felicidades  , 
quem  a  V.  Excellencia  vive  obrigado  ,  mais 
obra  como  agradecido  ,  que  oblequiofo.  Eu 
que  devo  a  V.  Excellencia  tantos  beneficies  , 

?iuantos  em  nenhum  tempo  poderei  expref- 
ar  5  levado  da  obrigação  ,  em  que  elles  me 
conflituem,  vou  aos  pés  de  V.  Excellencia 
defejar-lhe  todas  aquellas  profperidades  ,  que 
nafcem  no  Mundo  com  o  Naícimento  do 
Menino  Deos^  a  quem  rogo  conceda  a  V. 
Excellencia  naó  fó  eílas  ,  mas  dilatados  an- 
nos   de  vida  como  cu   muito  neceiíito  Scc. 


A 


Carta  18. 


SoLEMKiDADE  SontilTima  da  Refurrei- 
çaó  do  Senhor  he  deilinada  para  tributos  ^ 
e    para     igualmente     fe    impetraç    do    Ceo 

as 
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-as  maiores  proiperidadcs.  Eu  os  rendo  de 
fmcéro  obrequio  a  V.  Excellencia  ,  e  lhe 
delcjo  todas  as  felicidades  de  que  fe  fazem 
<;lignas  as  fuás  conhecidas  virtudes  j  aíFim 
por  ver  eftas  premiadas  ,  como  diminuidas 
aquelias  obrigações  ,  com  que  a  innaca  be- 
nignidade de  V.  Excellencia  contmuamente 
me  eftá  ligando,  as  quaes  fendo  grandes, 
poderáó  ler  maiores  ,  le  V.  Excellencia  qui^ 
zer  dilpor  da  minha  vontade  tudo  o  que 
for  iervido.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia 
por  muitos  annos. 


Carta  lo. 

O* 
Maior  teftemunho  ,  que  poíTo  dar  z 
V.  Senhoria^  da  minha  fiel  fcrvidaó  ,  hc  dc- 
íejar  para  V.  Senhoria  continuas  ,  e  copio- 
fas  felicidades  ;  e  fendo  as  do  Santo  Natal 
prefente  as  mais  confideraveis  ,  e  igualmen- 
te as  mais  dignas  das  virtudes  de  V.  Se- 
nhoria ,  naó  polTo  deixar  de  lhas  defejar  ; 
e  po_r  efle  meio  dâr  exercicio  á  minha  fer- 
vidaó  ,  já  que  V.  Senhoria  a  tem  ociofa  com 
a  falta  dos  fcus  preceitos,  Dcos  guarde  a 
V.  Senhoria   por   muitos   annos. 


N 


Canr  2c. 


Ao  ha  quem  feja  mais  iníéreflado  ,  do 
que  cu  ,  nas  profueridades  de  V.  Senhoria 
pcrqu-  reputo   toii^   por  minhas  ;    pelo  que 

ncf- 
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tiefte  prefcnte  tempo  do  Narcimento  co  Se- 
nhor annuncio  a  \  .  Senhoria  com  cxceíKvo 
defeio  rocias  acjuellas  felicidades  ,  que  eu 
appetecêra  para  mim  mefmo  ,  cmais  ainda  ; 
porque  naó  tenho  os  merecimentos  ,  que 
todos  veneraó  na  peíToa  de  V.  Senhoria.  Se 
W  Senhoria  quizer  experimentar  a  minha 
agradecida  fervidaó  ,  naó  perca  temipo  cm 
me  impor  o  luave  pezo  dos  íeus  prí^ceitos ; 
porque  a  minha  vontade  cílá  facriíicada  á 
de  V.  Senhoria  ,  a  quem  Deos  guarde  por 
muitos  annos. 


o 


Carta  21 


S  virtuoios  merecimentos  de  \'.  Senho- 
ria íaó  capazes  per  fi  me  imos  de  confeguir 
as  maiores  profperidades  ;  motivo  por  que  naò 
■á>  vou  annuncjar  a  V.  Senhoria  na  prelen- 
ic  Feíla  Natalícia  ,  mas  íim  alembrar-lhe  a. 
ir.inha  grande  ,  e  fmgular  obrigação  ,  a  quai 
me  endivida  de  maneira  ,  que  em  nenhum 
tempo  me  poderei  defempenhar  ,0  que  cu 
muito  eftimo  ;  porque  delia  me  relulta  a 
í^Ioria  5  e  a  utilidade  de  fer  Criado  mui 
favorecido  de  V.  Senhoria  ,  a  quem  Dcos 
guarde   por  m^uitos  annos. 


O 


Cair  a 


Desejo    guc  continuamente  tenho  ,   de 
que    Deos    Senher     noíTo    proípcre     a    V. 

Sc- 
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Senhoria  com  as  verdadeiras  felicidades  ,  me 
obriga  a  rogar  inceiTantemenrc  ao  mefmci 
Scníiof  que  communique  a  V.  Senhoria  to- 
<las  a^iucllas  ,  com  que  por  meio  do  feu 
Nafcimento  favorece  o  miferavel  eftado  da 
nolTa  natureza.  SeV*  Senhoria  admitcir  be- 
nignamente a  fmceridade  deftes  meus  votos, 
eítou  certo  que  em  recompenfa  me  ha  de 
mandar  occafióes  ,  em  que  poíía  fervir  ,  co* 
mo  devo ,  a  V.  Senhoria  ^  a  quem  Deos 
guarde  por  muitos  annos. 


E 


Carta  23, 


M  toda  aoccafiaó  he  grande  o  defejo^ 
que  tenho  de  ver  profperado  a  V*  Senho- 
ria ;  porém  nefta  da  Santiííima  Pafcoa  he 
extraordinário  :  porque  faõ  incomparáveis  as 
felicidades  ,  que  nos  vem  por  taõ  myílerio- 
fos  dias.  Os  meus  ardentes  rogos  firmemen- 
te efperaó  que  o  Senhor  refuícitado  vifite  a 
V.  Senhoria  com  eitas  verdadeiras  proTperi- 
d.ides  3  e  a  minha  iervidaó  eftá  i^uahnente 
j)a  certeza  de  que  V.  Senhoria  íe  naó  ha 
de  efquecer  de  a  honrar  com  os  feus  pre- 
ceitos. Dcos  guarde  a  V.  Senhoria  por 
muitos   anncs. 


D 


Carta    24. 


EsEjAR  a   V.    Senhoria    as  mais   airas 
felicidades  he  meu  mui  particular  inter eíTe  ; 

por- 
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porque  de  qualquer  profperidade  de  V.  Se- 
nhoria relulta  no  meu  animo  huma  interior 
confolaçaó  :  motivo  porque  neftc  alegriHimo 
tempo  da  Pafcoa  do  Senhor  vou  defejar  a  V. 
Senhoria  enchentes  de  felicidades  com  o  de- 
fejo  mais  ardente  ,  que  pode  caber  nos  limJ- 
tes  de  huma  amizade  verdadeira.  Fico  efpe- 
rando  as  ordens  de  V.  Senhoria  ,  a  quem 
Deos  guarde  por  muitos  annos. 


PARA  PESSOAS   PARTICULARES, 

Carta    25. 


M 


Eu  amigo.  Todo  o  meu  defejo  cftá 
empenhado  no  gofto  ,  de  que  v.  m.  tenha 
Feitas  taó  proíperas  ,  que  nem  eu  ,  nem  v. 
m.  tenhamos  mais  -que  defejar.  V.  m.  rece- 
ba efte  meu  fmcéro  obfequio  como  memo- 
rial 5  em  que  exponho  o  aífe<£lo  da  minha 
fiel  amizade  ,  e  em  que  rogo  a  v.  m.  que 
exercite  por  meio  dos  íeus  honrofos  precei- 
os  o  poder  ,  que  tem  íbbre  a  minha  von- 
tade. Deos  guarde  av.  m.  por  muitos  annos, 

Cavra    16, 

S\  S  contínuas  ,  e  naô  vulgares  attençõesj 
com  que  v.  m.  elíá  Icmpre  obrigando  a  eíla 
fua  Cala  j  fizeraò  com  que  todos  delia ,  naô 

me- 
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menos  para  íeu  defempcnho  que  para  fua 
honra  ^  le  declaraíTem  verdadeiros  Criados  de 
V.  m.,  ecomo  taesvaó,  do  modo  que  lhes 
he  pollivel  ,  buícar  os  pés  de  v.  m.  ,  e  de- 
fejar-lhe  Feílas  feliciííimas ,  acompanhadas  de 
hunia  faude  taõ  perfciía  ,  que  íatisfaça  aos 
noíTos  deiejos.  Será  íuperfluo  oííerecer  av. 
m.  o  noíTo  preílinio  ,  porque  bem  fa^'e  o 
quanro  cílá  fempre  prompta  a  noífa  vontade. 
Deos   guarde  a  v.  m.   por  muitos  annos. 


M 


Carta  27. 


Eu  am!2;o.  Vou  com  o  mais  ardente 
dcfejo  annunciar  a  v.  m.  aquellas  enchentes 
de  proíperidades  ,  com  que  le  enriquece  o 
Aíundo  no  preíente  tempo  do  Santo  Natal , 
as  quacs  as  minhas  obrigações  lhe  devem  de- 
fcjar  5  cos  merecimentos  de  V.  m.  fabem  me- 
recer. Acceitev.  ra.  com  fmcéra  benignida- 
de cfte  mieu  annual  tributo  ,  como  oíFereci- 
do  mais  pelo  asjradecimento  ,  que  pela  po- 
iitica  j  cmande-me  continuados  empregos  no 
Teu  íerviço  5  para  eu  ter  a  honra  de  me  ver 
particnh-irizado  entre  os  íeus  Criados.  Deos 
guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 


RES- 
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RESPOSTAS    A  CARTAS 
de  Boas  Feílas  de  Cardeaes 


A 


Cana    i 


S  felices  Feílas ,  cjue  V.  Exeellencia  me 
annuncia  na  prefente  Solemnidade  do  Sanro 
Natal  5  bem  evidentemente  manifeftaó  o  dif- 
tinòlo  aífeclo  ,  com  que  Y .  Exeellencia  me 
trata  :  e  ailim  como  me  obrigaó  a  hum  pro- 
porcionado agradecimento  ,  aliim  me  movem 
a  pedir  a  V.  Exeellencia  que  me  conceda  mui- 
tas occafióes  ,  em  que  lhe  poíTa  dar  gofto. 
Deos  guarde  a  V.  Exeellencia  por  muitos 
annos. 

Carta  2. 


D 


A  natural  benignidade  de  \'.  Exeellencia 
lie  que  nafce  o  ardente  aíFeélo  ,  com  que 
rne  defeja  alegres  Feftas  ,  e  contínuas  prof- 
pcridades  i  obiequio  que  eu  mui  particular- 
mente eílimo  ,  e  para  minha  perpetua  lem- 
brança o  ponho  no  numero  das  outras 
muitas  attençóes  ,  com  que  V,  Exeellencia 
me  trata.  Como  V.  Exeellencia  fabe  o  fmcé- 
ro  defejo  ,  que  tenho  em  lhe  dar  goílo  ,  hc 
deínecelTario  offerecer  a  V.  Exeellencia  a  mi- 
nha vontade.  Deos  guarde  a  V.  Exeellencia 
por   muitos  annos, 

K  Car^ 
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.drU    3. 


u 


NicAMENTE  O  impulfo  da  innata  be- 
nignidade deV.  Senhoria  he  quem  moveo  a 
V.  Senhoria  a  annunciar-me  profperidades  na 
prefente  Feilada  Pafcoa  ào  Senhor  ;  as  quaes 
elle  ,  que  com  a  fua  gloriofa  Refurreiçao 
fantiíica  cíles  dias  ,  reparte  mui  copioíamcn- 
re  com  V.  Senhoria  ,  aquém  ofFereço  a  mi- 
nha vontade  5  como  feu  grande  obrigado, 
e  antigo  venerador.  Deos  guarde  aV.  Senho- 
ria por  muitos   annos. 


s 


Carta  4. 


E  eu  naó  eftivera  ha  muitos  tempos  per- 
íuadido  do  grande  aíFe<fio  ,  e  atrençaó  com 
que  V.  Senhoria  me  trata  ,  tmha  agora  a 
maior  prova  na  atrenciofiílima  Carta  de  V\ 
Senhoria  ,  na  qual  me  annuncia  todas  aquel- 
Jas  felicidades  ,  que  vem  ao  Mundo  com  a 
gloriofo  Nafcimento  do  Senhor.  Com  eftas  , 
e  femelhantes  attençóes  eílá  V.  Senhoria 
fempre  gravando  a  minha  obrigação,  e  aug- 
mentando-me  o  defejo  de  dar  goilo  a  V.  Se- 
nhoria em  tudo  o  que  for  fervido  :  do  que  a 
•minha  vontade  eila  taó  prompta  ,  como  de- 
fejofa.  Deos  guarde  aV.  Senhoria  por  mui- 
tos  annos. 

DE 


A 
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DE  BISPOS. 

Carta    <, 


CcEiTE  V.  Excellencia  como  fincéras  , 
e  como  devidas  eilas  exprefsóes  com  que 
do  modo  quepoíTo,  agradeço  a  V.  Excellen- 
cia o  cuidado  5  com  que  me  defeja  Feftas  mui 
felices  netle  Tanto  tempo  de  Natal.  Deos  Se- 
nhor noíTo  5  que  com  o  feu  Nafcimento  traz 
tantas  felicidades  ao  Mundo  ,  que  delias  íe  faz 
taó  pouco  merecedor  ,  as  communique  a  V. 
Excellencia  ,  que  tanto  as  merece  :  fúpplica 
de  que  cu  me  naó  poíTo  eíquecer  ,  como  taó 
obrigado  a  V.  Excellencia,  aquém  oítereço 
toda  a  minha  vontade  para  tudo  o  que  me 
ordenar.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por 
muitos   annos. 


D 


Carta  6, 


E  huma  grande  coníolaçaó  me  fervio  a 
Carta  de  V.  Excellenc/a,  em  que  me  annun- 
ciava  todas  aquellas  proipcridades  eípirituaes , 
qi^e  nos  dá  a  gloriofa  Rclurreiçaó  do  Se- 
nhor ;  porque  as  conhecidas  virtudes  de  V, 
Excellencia  íaó  mui  poderofas  interceíToras 
para  me  confeguir  do  Ceo  eíles  bens  ,  de 
<^ue  tanto  necelliio  para  á  cultura  da  vi- 
K  ii  nha 
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nha  ,  (]ue  me  cílá  encarregada.  Se  V.  Excel- 
lencia  íe  perfiindir  que  em  mim  ha  algum 
preftimo  para  o  feu  ferviço  ,  pôde  difpôr  da 
minha  vontade  como  fua.  Deos  guarde  a  V. 
Excellencia  por  muitos  ,  e  felices  annos  em 
feu  fanco   fervico. 


N 


Carta  y. 

T 


Ao  perde  V.  Senhoria  occafiaó  em  me 
obrigar  :  e  nella  do  fanto  Natal ,  em  que  me 
annuncia  alegres  Feílas  ,  fóbe  a  maior  auge 
a  minha  obrigação  ;  porque  me  deíeja  aquel- 
las  felicidades  ,  que  naó  tem  a  fua  origem 
na  fortuna  ,  mas  fim  no  SantiíTimo  Nafci- 
mento  do  Senhor.  Elle  as  reparta  com  V.  Se- 
nhoria ,  e  comigo  ;  com  V.  Senhoria  porq^ue 
as  merece  ;  comigo  porque  delias  neceííito 
para  regular  melhor  as  acções  do  meu  Paf- 
toral  Oificioj  no  qual  fe  eu  puder  dar  ^of- 
to  a  V.  Senhoria  ,  poderá  V.  Senhoria  dilpor 
da  minha  vontade ,  como  for  fervido.  Deos 
guarde  a   V.   Senhoria  por  muitos  annos. 


R 


Carta  8. 


EcEB!  5  com  igual  eftimaçaó  que  conten- 
tamento 5  a  atrcncicfa  Carta  de  V.  Senhoria  , 
aílim  por  fer  de  V.  Senhoria  ,  como  por  nel- 
la  me  annunciar  ncfta  Santa  Pafcoa  Feílas 
muito  alegres  ,  cheias  daquellas  felicidades, 
a  que  todos  devemos  afpirar.  Naó  poíío  de- 

fem- 
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fempenhar-me  com  V.  Senhoria,  que  ranto 
me  Favorece  ,  fenaó  rogando  ao  Senhor,  que 
prolpere  continuamente  a  peíToa  ,  e  Cafa  de 
V.  Senhoria  ,  naó  ló  com  íemelhantes  feli- 
cidades 3  mas  com  dilatados  annos  de  vida  , 
todos   empregados  no  Teu  fanto  ferviço  8cc, 


l     DE  CAVALHEIROS. 

Cana  9. 

X^  Aó  podia  a  bondade  de  V.  Excellencia 
e  o  particular  favor  com  que  me  trata  ,  efque- 
cer-íe  de  annunciar-me  Feftas  felices  ;  por- 
que naó  fabe  V.  Excellencia  perder  tempo- 
em  me  dcfejar felicidades.  Efta  obrigação  em 
que  y.  Excellencia  me  põem  ,  fendo  grande, 
ainda  eu  polTo  pagar,  defejando  igualmente 
a  \''.  Excellencia  neílas  Feftas  as  mefmas  proi- 
peridades  :  e  fe  efta  poííibiiidade  fe  dclTe  nas 
outras  obrigações  ,  naò  me  expuzera  eu  a 
parecer  ingrato  ;  mas  faiisfazendo  a  V.  Ex- 
cellencia como  poíTo  ,  obro  como  devo  ,  que 
Le  ofFerecer-me  todo  a  V.  Excellencia  para 
tudo  o  que  for  feu  gofto.  Deos  guarcle  a 
y.  Excellencia  por  maitos  annos. 


Car- 
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Carta   lo. 


D 


A-ME  V.  Excellencia  claramente  a  co- 
nhecer a  fingular  benevolência,  eattençaó, 
que  comigo  ufa  na  finceridade  y  com  que 
me  defeja  profperas  Feílas  :  erefledindo  eu 
nas  precifas  obrigações  ,  em  que  V.  Excel- 
lencia me  põem  ;  dou  a  V.  Excellencia  os 
mais  vivos  agradecimentos  ,  e  ofFereço-lhe 
com  animo  igualmente  fincéro  a  minha  vonta- 
de 5  para  delia  difpôr  o  que  for  de  feu  maior 
agrado.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por 
muitos  annos. 

Carta   lU 

UiTo  pouco  mereço  a  V.  Senhoria* 
na  fua  attenciofa  Carta  de  boas  Feílas  ,  por-* 
que  lervindo-fe  de  me  annunciar  nellamui-- 
tas  5  e  continuas  felicidades  ,  naó  me  quiz  ■ 
defvanecer  com  os  feus  eftimaveis  preceitos,^ 
merecendo-os  tanto  a  minha  veneração  ,  e ' 
pedindo'OS  taõ  juílamenre  o  meu  agradeci- í 
mento.  Porém  confio  muito  que  V.  Senho- * 
ria  daqui  em  diante  naó  ha  de  permittir  que*- 
eu  pareça  ingrato,  tendo  em  tanta  ociofida-! 
de  a  minha  obediência.  Deos  guarde  a  YJ 
Senhoria  por  muitos   annos. 


Car- 
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Carta,  12. 

Jl^^  A  grande  bondade  de  V.  Senhoria  heque 
nafce  o  finccro  defejo  ,  com  que  me  annun-; 
cia  Feíks  tellciilim.as  neíles  Tantos  dias  Xa- 
tâlicios  i  de  que  fico  taó  particularmente  obri- 
gado a  V.  Senhoria  ,  que  fobre  lhe  deíejar 
com  vivo  aíteclo  as  meímas  profperidades ,; 
í;\crinco  ás  diípoçóes  de  V.  Sennoria  rodai 
a  minha  vontade,  Teella  puder  ter  algum' 
>rcíiimo  no  Teu  ferviço.  Deos  guarde  a  V.* 
enhoria   por   muitos  annos. 


i 


DE  PESSOAS  PARTICULARES, 

Carta  13. 

iVl  Eu  amgo.  Naó  poíTo  expreíTar  a  v.  m^ 
a  obrigação','  em  que  me  poz  a  fua  attencio-' 
fijlima  Carta  ^  em  que  me  annunciava  Fcrtas; 
mui  profperas  ;  porque  certamente  naó  mé-' 
reço  a  v.  m.  tanta  attençaó  :  mas  efta  he  ^ 
fincéra  género  (idade  do  leu  animo  ,  a  qual 
eu  naó  poíTo  agradecer  ,  fenaó  confcílando- 
me  publicamente  feu  perpétuo  devedor  ,  e' 
facrihcando-me  todo  no  íeu  ferviço  ,  Ic  a 
benignidade  de  V.  m.,  que  tanto  fe  empenha 
em  honrar-me  ,  me  quizer  também  conceder 
efta  mercê.  Deos  guarde  av.  m.  por  muitos  an- 
nos. '  Car- 
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Caru.  14. 

M 

1>  X  Eu  amigo.  Nao  me  julgo  digno  de  me- 
rececer  a  lionra  ,  que  v.  m.  me  fâz  ,  ò^ít- 
jando-me  neftas  Feíhs  Natalícias  tantas  prof- 
peridades  ,  fe  v.  m.  fe  naó  fervir  ,  como  vi- 
vamente lhe  fupplico  ,  de  dar  exercício  á 
minha  vontade  com  frequentes  preceitos  ; 
porque  efta  he  a  honra,  que  eu  mais  áqÇç,^ 
jo ,  e  a  maior  felicidade  a  que  afpiro  ,  alíim 

Èara  minha  gloria  ,  como  meu  defempenho. 
)eos  guarde  a  v.  m.  por  muitos   annos. 

Carta    15. 

iVi  Eu  amigo.  Recebo  com  a  maior  diílin- 
çao  o  primorofo  cuidado  ,  com  que  v.  m. 
nefte  íanto  tempo  da  Pafcoa  me  defeja  Fei- 
tas alegres  ,  e  proíperidades  continuas  :  mas 
rccebo-o  com  a  condição ,  de  que  v.  m.  naó 
ha  de  perder  tempo  cm  me  empregar  no 
feu  ferviço  :  porque  fó  deíle  modo  poderei 
lograr  as  felicidades  ,  que  me  defeja.  AíHm 
o  efpero  de  v.  m.  ,  porque  aífim  o  me- 
rece a^  minha  fiel  amizade  ,  c  reverente 
fervidaó.  Deos  guarde  a  v.  m.  por  muitos 
annos. 


Car- 


M 
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Carta    1 6, 


Eu  amigo.  Em  grande  obrigação  me 
conftiLue  o  primorofo  cuidado,  com  ciiev, 
m.  K'j  fervido  aimnnciar-me  Feílas  felices , 
prcogando-me  o  gofto  deílas  com  o  favor  das 
luas  letras.  Defejára  eu  vivas  exprefsóes  , 
por  meio  das  quaes  pudeíTe  agradecer  a  v. 
m.  taó  particular  honra  :  porém  ao  defeito 
do  meu  entendimento  fnpprirá  o  exceífoda 
minha  vontade  toda  facrificada  Ás  fuás  or- 
dens.  Deos  guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 


CARTAS  DE   OFFERECmENTO. 

jldvenencia. 


H 


E  o  ofTerecer  hum  effeito  próprio  do 
amor  :  porque  nenhuma  outra  couía  he  amar 
a  alguém  5  que  bufcar  para  o  objeéio  amada 
alguma  coufa  eílimavel  ,  como  diz  Ariílotcles 
no  feu  Livro  de  Rhctorica  ;  e  as  dadivas  faò 
fem  dúvida  o  fuílento  ,  com  que  fe  nutre, 
e  conferva  o  amor  ,  tanto  na  peííoa  que  dá  , 
como  na  que  recebe  :  porém  he  coufa  tan- 
to mais  nobre  o  dar  ,  que  o  receber  ,  quan- 
to o  operante  he  mais  nobre  que  a  coufa 
operada.  Ainda  que  na5  ha  coufa  ,  que  fe 
venda  mais  cara  que  hum  prcfentc   ,    com 

tu- 
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tudo  he  mui  nobre  eíle  contrato  ,  no  qua! 
os  ânimos  mais  generofos-  contrataó  com 
grande  lucro  ;  porque  muitas  vezes  com  hum 
pequeno  donativo  ganhaó  o  aíFeclo  ,  e  os 
coraçóes  dos  Homens.  Saó  poucos  os  pre- 
ceitos 5  que  nefta  efpecie  de  Cartas  le  podem 
dar  ,  e  podem-fe  dividir  em  três  partes.  Na 
primeira  íe  poderáó  louvar  as  virtudes  ,  c 
merecimentos  da  peíToa  ,  aquém  íepreien- 
tea  5  fe  a  occafiaõ  ,  e  o  eftilo  o  pedir.  Na' 
iegunda  parte  fe  ha  de  procurar  difpór  o 
animo  da  pcíToa,  a  quem  ofFerecemos  algu- 
ma coufa  5  para  que  a  receba  com  agrado  , 
moílrando  v.  g.  o  aífevflo  que  lhe  temos ; 
a  fcrvidaó  que  lhe  profeffamos  ,  e  o  defejo 
com  que  vivemos  de  nos  confervar  na  fua 
graça  ,  uíando  fempre  daquelles  termos  ,  que 
ícjaó  decentes  tanto  á  qualidade  da  peíToa 
que  dá  5  cómoda  que  recebe  ,  e  cuidaremos 
também  muito  na  qualidade  da  amizade  que 
ha.  Na  terceira  parte  moftraremos  com  ar- 
tificio a  tenuidade  do  prefente  ,  dizendo  v. 
g.  que  he  inferior  a  efta  obrigação  ,  e  ao 
noífo  defejo  ,  e  lhe  rogaremos  que  benigna- 
mente o  acceite  como  teílemunho  do  noíTo 
amor  ,  e  gratidão  fe  ha  amizade  ;  ou  que 
perdoe  a  confiança  ,  fe  a  amizade  naó  lor- 
eílreita  :  e  logo  daremos  fim  á  Carta  ,  fe 
algum  negocio  naó  acompanhar  o  donativo." 
Naó  fó  fe  chamaõ  Cartas  de  òfferecimen to* 
aquellas  ,  em  que  a  alguém  mandamos  algu-* 
ma  coufa  ^  mas  igualmente  debaixo  deite  ti- 
•  tu- 
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tulo   fe   comprehendem  aoucllas  em  que  of- 
ferccemos  a  noíTa  amizade  ,  íavor  ,   cu  pa- 
trocínio ,   fem  que  muiras  vezes   para  talie- 
jamos   rogados  :   e   muito  mais   le  as  peíToas 
"forem  beneméritas  pelas  luas  lerras  ,  e  vir- 
tudes ;  ou  também   íe  forem  daquellas  ,   que 
necellitando  de  algum  favor  ,  nao  íe  querem 
valer  de   nós  ,   ou    por   modeftia  ,   ou  outros 
refpeitos.  Nefta  efpecie  de  oiTerecimento  po- 
deremos difcorrer  defta  íórre  :    depois  de  pro- 
por a   no!T:i   amizade  ,  diremos  que  eítamos 
promptos  para  o  ferm  ,   e  l'ie  dar  goílo  em 
tudo  o  que  for   de   fua   utilidade  ,   agrado  , 
e  reputação   da  fua  peííca.    Se  o  amigo  efti- 
ver  em  alguma  vexação  ,   oiTcreceremos  fm- 
ccramente^  o  .noíTo   preftimo  ,  para  nella  lhe 
valer  ,  e  lhe  rogaremos  que  o  queira  acceitar , 
porque  niílo    nos  diminuirá  o  pezar  ,    com 
que  cftamos   pela  fua  afaicçaó  Scc,  Devem- 
le   eftas  Cartas  organizar  com  exprefsóes  vi- 
vas ,  e  fmc-€ras  ,   pnra  que  naó  pareçaó  naf- 
cidas   meramente  da  politica   ,   mas    Icmpre 
olharemos  muito   para  o  cara6íer  de  peíToa  , 
que  cfcreve  ,  edaquellaa  quem  ieeicreve  :  e 
eíla  he  numa  das  coufas  ,   a  que  mais  deve  at- 
tender  o  Secretario  :    comohuma  das  maiores 
dlfficuldades  dofeuOiTicio  ,   como  já  por  ve- 
zes havemos  rccommcndado.  Pertencem  eUas 
Cartas  ao  género  Dcmonurati-.  o   &c. 


Car- 
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O  E  eu  naõ  fora  Criado  ,  c  mui  favorecido 
de  V.  Exceiiencia  ,  de  nenhum  modo  me  atre- 
vera a  oíFerecer  a  V.  Exceiiencia  eíTa  galan- 
taria ;  porém  ,  confiado  nerta  poderoía  cir- 
cunílancia  ,  tenho  a  confiança  de  a  enviar  a 
V.  Exceiiencia  5  que  benignamente  a  ha  de 
acceitar  ;  porque  fabe  defcobrir  todos  os  mo- 
dos de  honrar  aos  feus  Criados.  V.  Exceiien- 
cia me  conferve  na  fua  eftimavel  graça  ;  e 
para  delia  me  dar  a  maior  prova  ,  firva-fe 
V.  Exceiiencia  de  me  enviar  os  feus  preceitos , 
que  anciofamcntefico  efperando.  Deos  guar- 
de a  V.  Exceiiencia  por  muitos  annos. 

Carta  z, 

V^  Omo  eu  naõ  ignoro  que  os  melhores  , 
e  .mais  acceitos  obfequios  faõ  os  mais  fincé- 
ros  5  vai  o  meu  afFedo  offerecer  a  V.  Excei- 
iencia elTa  galantaria  ,  que  agora  me  foi  man- 
dada. Por  eíla  razaò  naõ  fico  duvidofo  do 
modo  ,  com  que  V.  Exceiiencia  a  acceitará  ; 
porque  eftou  cerro  que  em  recompenfa  me 
ha  de  V,  Exceiiencia  prefentear  igualmente 
com  o  ineilimavel  mimo  dos  feus  preceitos, 
de  que  fummamente  fou  ambicioíOi  Deos 
guarde  a  V.   Exceiiencia  por  muitos  annos. 


Car- 
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Carta  3. 

V^  Omo  he  ardente  o  delejo  ,  que  tenlio 
de  correfponder  em  alguma  parte  ás  obriga- 
ções taó  particulares  ,  em  que  V.  Senhoria 
íne  tem  poilio,  animo-me  a  offerecer  a  V. 
Senhoria  a  minha  quintc^e. . .'.  ,  para  nella 
poufar  na  fua  jornada  ar.  . .  ,  por  todo  o  tem 
po  que  for  fervido.  Se  V.  Senhoria  me  nao 
defcuipar  efta  confiança  ,  oiíereço-m.e  para 
todo  o  caíli^o  :  mas  fe  benignamente  a  ac- 
ceirar,  defejára  muito  que  V.  Senhoria  ma 
a2;radeceíre5  particularizando-me  entre  os  feus 
Criados  com  frequentilTimos  preceitos  :  por- 
que a  minha  ví)ntade  naó  pocle  fer  mais 
prompta.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por 
muitos   annos. 

Carta  4. 

SX  E  taõ  particular  ,  e  taó  público  o  favor 
com  que  V.  Senhoria  me  trata  ,  que  me  abre 
caminho  para  me  animar  a  ofrerecer  a  V.  Se- 
nhoria eííes. .  .  :  offerecimento  pequeno  ,  fe 
fe  attendcr  á  grandeza  da  minha  obrigação ; 
mas  próprio  ,  íe  fe  confiderar  a  minha  te- 
iiuiíKmapoffibilidade,  Como  tal  o  acceite  V, 
Senhoria:  efeV.  Senhoria  quizervèr  maio- 
res eíFeitos  do  meu  agradecimento  ,  conce- 
da-me  a  honra  dos  feus  preceitos  ,  que  eu 
íabcrei  executar  com  tanta  promptidaó  co- 
mo 
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mo   vontade.  Dcos   í^uarde  a  V.     Senhoria 
por  muitos   annos. 


A 


Carta 


Benignidade  com  que  V.  Excellencía 
fe  tem  dii^nadode  eílimar  a  minha  reveren- 
te ícrvidaó  ,  he  ^[Ue  me  faz  animofo  pa- 
ra oíierccer  a  V.  jf  xcellencia  eíías. .-. :  ofte- 
recimenro  c^ue  íeria  mjjico  digno  de  V.  Ex- 
cellencía ,  le  tiveíTc  tanto  degrandiofo  ,  co- 
mo tem  de  fmcéro.  Efpero  que  V.  Excel- 
lencia  pela  grandeza  do  feu  animo  o  ha  de 
acceitar  com  hum  tai  agrado  ,  que  augmen- 
te  eu  o  número  das  minhas  obrigações  ,  e 
naõ  celTe  em  i^iquirir  occafiaó  de  poder  íer- 
vir  a  V.  Excellencia  ,  a  quem  Deos  guarde 
p/or   muitos  annos. 

Carta    6, 

NiMo-ME  a  otfereccr  a  V.  Excellencía 
eíTas :  porque  V.  Excellencia  pela  fua  be- 
nignidade permitte  aos  íeus  amigos  o  obra- 
rem femelhantes  acções.  Bem  defejára  eu 
que  foliem  muitas  no  número  ,  e  raras  na 
bondade  ;  porém  a  Eftaçaõ  o  difpoz  de  ou- 
tro modo  5  talvez  para  que  eu  moílralTe 
mais  a  grandeza  do  meu  aíFe61o  ,  que  do 
meu  animo  :  motivo  porque  me  animei  , 
como  também  pela  conlideraçaõ  de  que  V. 
Excellencia  ,  quando   fe  ferve   de  acceitar  as 

mi' 
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minhas  galantarias  ,  as  recebe  como  fincéro 
final  da  minha  amizade  ,  e  íervidaó  ,  a  iavor 
das  quaes  peço  a  V.  Excellencia  lu  fuás  or- 
dens. Deos  guarde  a  V.  Excclicncia  por 
muitos    annos. 

Carta  7. 

X  Enho  a  noticia  de  que  V.  Senhoria 
ha  de  fazer  jornada. . . .  5  e  como  neceffaria- 
mente  ha  de  paíTar  pela  minha  cuinra  de. . .  , 
rogo  inceflantemente  a  V.  Senhoria  fe  queira 
fervir  delia  por  todo  o  tempo  por  que  lhe  pa- 
recer ;  advertindo  a  V.  Senhoria  que  fe  for 
muito  y  muito  maior  fera  a  minha  Konra  ^  e  o 
meu  gofto.  He  efíetaó  ardente  ,  que  para  V. 
Senhoria  mo  fatisfazer^  ofrereço  a  V.  Senhoria 
por  valia  aquella  íinccra  ,  e  prompta  vonta- 
de 5  com  que  fempre  defejei  fervi r  a  V.  Se- 
nhoria 5  a  quem  Deos  guarde  por  muitos  an- 
nos. 

Carta  8. 

\f  Uakdo  V.  Senhoria  favoreceo  eíla  quin- 
-  ta  com  a  íua  prefença  ^  favoreceo  igual- 
mente as  frudas  delia  com  grandes  louvores  : 
por  efta  caufa  efcolhi  algumas  ,  que  me  pa- 
recerão feriaó  de  maior  agrado  de  V.  Senho- 
ria ,  e  refolvo-me  a  ofFcrecelias  ao  goíto  ,  e 
naõ  á  pcílba  de  V.  Senhoria  j  porque  naõ 
fe  eftenderia  a  tanto  a  mmha  confiança.  Com 
eíla  condição   eítou   certo  que  ha  de  fer  eftc 

mi- 
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mimo  taó  agradável  a  V.  Scphoria  ,  que  em 
recompenía  me  mandará  muitas  occafióes  , 
em  que  para  fcrvir  a  V.  Senhoria  poffa  dar 
exercício  á  minha  prompca  vontade.  Deos 
guarde  a  V.  Senhoria  por  muitos   annos. 


E 


Carta  9. 


Mpenha-se  V.  Excellencia  tanto  em 
me  honrar  em  todo  o  tempo  com  taó  dif- 
tinclas  attençóes  ,  que  me  refolveo  ,  mais 
levado  da  gratidão  ,  que  da  confiança  ,  a  of- 
ferecer  a  V\  Excellencia  eíTa  dúzia  de. . . .  : 
offcrecimento  que  para  fer  de  algum  modo 
proporcionado  á  pelToa  de  V.  Excellencia, 
vai  acompanhado  de  liuma  grande  fmcérida- 
de  5  ede  hum  igual  iniereíTe  ;  porque  elpero 
que  V.  Excellencia  por  eíle  meio  premiará 
a  minha  gratidão  com  íeus  frequentilíimos 
preceitos.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por 
muitos   annos. 


H 


Carta  10. 


E  taó  grande  a  bondade  de  V.  Excel- 
lencia para  todos  ,  e  mui  particularmente 
para  mim  ,  que  fempre  eftá  disfarçando  as 
minhas  groíTiirias.   Por  efta  caufa   me   atrevo 

a  oíferecer  a  \' .  Excellencia  eíles :   mas 

fe  a  V.  Excellencia  parecer  eíle  oíferecimen- 
to  demafiada  liberdade  ,  caíligue-me  Y.  Ex- 
cellencia com   o  fcu  dcíagrado  ,  mas  nunca- 

com 
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com  a  privação  de  feus  preceitos  :  que  efta 
feria  para  mim  a  pena  mais  fenfivel  :  mas 
>ie  muito  mal  fundada  a  minha  deíconfiança  , 
porque  a  benignidade  de  V.  Excellenciahe 
maior  que  qualquer  atrevimento.  Deos  guar- 
de  a  V.  Excellencia  por  muitos  annos. 

Canx    1 1 , 

V>  Ertamínte  incorreria  na  feia  nota  de 
ingrato  aos  particulares  benefícios  ,  que 
devo  a  V.  Excellencia,  fe  ,  fabendoque  V. 
Excellencia  faz  jornada  a. . .  ^  lhe  naó  oiFere- 
cclTe  as  cafas  ,  que  neffa  terra  tenho  ,  para 
nellas  aíTilliir  por  todo  o  tempo  ,  que  for  fer- 
vido. Rogo  vivamente  a  V.  Excellencia  que 
me  queira  fazer  effa  honra  ,  para  que  todos 
faibaó  a  diftinçaó,  com  que  V.  Excellencia 
me  trata ,  e  para  eu  igualmente  poder  dar 
hum  publico  ,  bem  que  pequeno  ,  teftemu- 
tiho  da  minha  gratidão.  Fico  nefta  fe  ,  e  na 
efpcrança  dos  preceitos  de  V.  Excellencia, 
2.  quem  Deos   guarde  por  muitos   annos. 


N 


Carta,  12. 


Unca  entendi  ,  que  houveíTe  occafiaõ  , 
para  eu  poder  formar  queixas  de  V.  Senho- 
ria :  porque  parecia  que  V.  Senhoria  eftava 
empenhado  em  me  obfequiar  com  todas  as 
atte^nções  ,  que  á  fua  innaia  benignidade  po- 
diaõ  lembrar  :  porem  experimento  ae^ora  , 
L  com 
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com  igual  fentimento  que  queixa  ,  haver-fe 
em  V.  Senhoria  diminuido  elle  í^ivor  ,  com 
que  me  tratava  j  porque  havendo  de  fazer 
jornada  a. . .  ,  e  devendo  precifamente  paíTar 
^pela  minha  quinta  de.  . .  ,  ma  naó  manda  ter 
prompta  para  lua  hofpedagem.  Eílequeixofo 
lentimento  me  durará  cm  quanto  V,  Senho- 
ria m>e  naó  fizer  a  honrãà  de  a  acceitar  por 
todo  o  tempo  ,  que  for  fervido  ;  mas  eftou 
certo  que  V.  Senhoria  me  ha  de  dar  efte 
goílo  j  porque  quer  ter  os  feus  Criados  mui 
fatisfeitos  no  feuíerviço.  Deos  gijarde  a  V. 
Senhoria  por  muitos   annos. 


o 


Carta    13. 


Ffereço  ^y.  Excellencia  com  a  vene- 
ração de  difcipulo  para  feu  Meílre  ,  efte  Li- 
vro 5  que  em  obíequio  da  Pátria  efcreveo  o 
meu  zelo.  Na  leitura  dclie  firva-fe  V.  Excel- 
lencia  de  paliar  aquelias  horas  ,  em  que  os 
negócios  públicos  o  deixaó  ,  ie  naó  dcfcan- 
çar  5  ao  menos  alliviar.  Nelle  naó  encontra- 
rá V.  Excellencia  o  eílilo  ,  que  pede  hiima 
Hiftoria  taó  altamente  grave  como  elTa  i  po- 
rém achará  V.  Excellencia  neiia  acções  taó 
heroicamente  dignas  da  immortalidade  ,  que 
parecerá  a  V.  Excellencia  que  eílá  lendo  a 
.Hiftoriados  feus  illuílres  Progenitores  :  e  efr» 
ra  circunftauciâ  baíra  para  que  as  minhas  yi; 

filias  mereçaó  a  eílimavel  approvacaó  deV^. 
^  ^i^cellencia  ,  que  he  a  m.;ior  fama ,  a  que 
*  '"  •  eu 


PORTUGUEZ.  121 

eu  poíTo  afpirar  5  aííim  como  a  minha  maior 
forruna  he  a  de  merecer  ospreceito^  ce  V. 
Excellencia  3  a  quem  Deos  guarde  por  mui- 
tos annos. 


c 


Cana    14. 


Omo  eu  naó  poíTo  ofFerecer  fenaó  cou- 
ías  mui  limitadas  ,  e  muitos  mais  a  V.  Excel- 
lencia  ,  que  igualmente  pela  qualidade  da 
pelToa  5  e  dos  merecimentos  ,  heraó  grande  : 
naó  eííranhe  V.  Excellencia  o  oíferccer-lhe 
eíla  pequena  Compofiçaó  ,  que  íiz  nacuelias 
horas,  em  que  os  meus  cuidados  fazem  trer 
goas  comigo.  V.  Excellencia  a  lêa  ,  e  a  pa- 
trocine ,  fe  lhe  parecer  digna  da  fua  judicio- 
Ta  cenfura  :  mas  fe  efta  a  confiderar  mais 
como  aborto  ,  que  parto  ,  farei  com  que  lo- 
go em  lugar  da  luz  veja  o  fogo.  Eíla  mer- 
cê ,  e  a  dos  preceitos  de  V.  Excellencia  fico 
anciofamente  efperando.  Deos  guarde  a  V. 
Excellencia  por  muitos   annos. 


O 


Carta  15. 


Ffereço  a  V.  Senhoria  neftes  Verfos 
hnmas  flores  ,  qu'"  agora  colhi  fubindo  ao 
Parnafo  ;  o  qr.c  raras  vezes  me  fuccede  ,  por- 
que hum  Pygmeo  em  hum  monte  a'.nda  dá 
mais  a  conhecer  a  pequenhcz  da  Tua  efta- 
tura.  Eiloa  cerco  qu.e  V.  Senhoria  naó  as 
ha  de  acceitar  com  defagradò  3  amda  que 
L  ii  nel- 
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nellas  nao  ache  fragrância  ,  aííim  porque  fa- 
bem  á  ruílica  producçaó  ,  que  dá  o  meu 
campo  :  como  porque  rambem  naó  ignora 
que  eu  naó  as  offereço  mais  que  para  fa- 
tisfazer  ao  defeco  ,  qve  renho  de  obfequiar 
de  rodos  os  modos  a  V.  Senhoria  y  a  quem 
Deos  guarde  por  muitos  annos. 


c 


Ca.rta  í6. 


Omo  eu  fei  que  o  maior  oíferecimenro , 
que  a  V.  Senhoria  Te  pode  fazer  ,  he  hum 
Livro  ;  vou  ofFerecer  a  V.  Senhoria  efíe  , 
que  em  beneficio  òa  Pátria  com.pôz  o  meu 
zelo  5  naó  o  meu  engenho.  V.  Senhoria  o 
favoreça  ,  lendo-o  com  aqueiles  olhos  com 
que  lè  ;  e  naó  com  aqueiles  com  que  julga; 
porque  de  outro  modo  pelas  letras  fc  conta- 
rão as  imperfeições  :  c  com  eíla  condição  hc 
que  me  animo  ao  offerecer  a  V.  Senhoria, 
a  quem  ambiciofamente  defejo  fervir.  Deos 
guarde  a   V.   Senhoria  por  muitos  annos. 

Carta    17. 

V^  Ujz  V.  Exccllencia  honrar  amTnhapen-^ 
^'  na  ,  mandando-me  cue  fizeííe  alguma 
Compofiçaó  fobre  o  aíTumpto  de....  Rcmet- 
toa\'.  É.xcellencia  ePccs  Epigrammas  ,  mais, 
para  obedecer  ás  fuás  benignas  palavras  ,  que 
os  podem  favorecer  ,  que  para  íatisfazer  o 
feu    grande  engenho,    que  os  pode  caftigar. 

V . 


i 
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V.  Excellencia  os  receba  imicament:  como 
Memorial  da  minh?.  fervidaó  ,  fempre  ambi- 
ciofa  das  íuas  ordens  :  e  defle  modo  evito 
âs  cenfuras  que  elles  taó  juílamenre  mere- 
cem. Fico  elperando  que  V.  Excéílcncia  m.e 
mande  outras  diverfas  occafiócs  ,  em  que  me- 
lhor poíía  moftrar  a  promptidaó  da  minha 
vontade  ,  porque  eu  íbu  mais  cngenhoío  no 
òíiício  de  íervir  ,  que  no  de  compor.  Deos 
guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos  annos; 


E 


Carta  18. 


U  naõ  devo  perder  occafiaõ  alguma  ,  que 
me  abre  caminho  de  me  poder  moftrar  agra- 
decido aos  mui  diftinílos  favores  ,  que  devo 
a  V.  Senharia  :  motivo  porque  me  animo  a 
offerecer  a  V.  Senhoria  eíTes  Painéis  ,  nos 
quaes  defcjára  que  V.  Senhoria  viíTe  copiado 
o  meu  fmccro  obfequio  ,  e  devida  gratidão, 
haó  menos  para  fazer  maisdefculpavel  ,  que 
grandioío  5  efteoíferecimento  :  porem  Te  V. 
Senhoria  tor  fervido  mandar-me  ,  poderei 
moftrar  vivamente  eftas  copias  na  prompta 
execução  dos  íeus  eftimaveis  preceitos.  Deos 
guarde  a  V.  Senhoria  por  muitos  annos. 


OF- 
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OFFERECIMENTO  DE  AMIZADE  , 
fervidaõ  ,    e  protecção. 

Carta  ip. 

V  .  Excellencia  naó  pode  viver  obrigado  a 
quem  com  tanta  authoridade  ,  e  poder  do- 
mina. He  minha  parricular  obrigação  fervira 
V.  Excellencia  ,  e  he  minha  grande  fortuna 
achar  occafióes  de  o  poder  fazer.  A  minha 
amizade  já  naõ  eílá  no  berço  ,  crelceo  ,  e 
fez-fe  robuíla  com  os  raros  merecimentos 
de  V.  Excellencia  j  edeíle  modo  ,  para  haver 
de  fuftentar-fe  ,  he  preciía  a  íolidez  das 
obras  ^  e  naõ  a  tenuidade  das  palavras  ,  que 
eftas  pela  fua  pouca  fubílancia  o  vento  a.s 
leva  :  e  afíim  nac  me  poupe  V".  Excellencia 
no  feu  ferviço  ,  antes  me  dê  efte  goílo  com 
tanta  frequcncia  ,  que  fe  fatisfap  a  ambição 
da  minha  vontade.  Deos  guarde  a  V.  Ex- 
cellencia por  muitos  annos. 


o 


Carta   20. 


Naõ  fe  fervir  V.  Senhoria  muitas  ve- 
zes de  me  fazer  digno  dos  feus  preceitos, 
he  quafi  hum  mandar- me  que  calle  ;  porém 
eu  naõ  me  quero  callar  de  modo  ,  que  dei- 
xe de  dizer  a  V.  Senhoria  que  vivo  ,  e  vi- 
vo 


P  ò  R  'r  ú  G  u  E  z.  125' 

vo  feu.  Rogo  a  V.  Senhoria  que  por  tal  me 
conheça  com  hum  final  ,  que  attencia  mais 
á  grandeza  da  íua  benignidade  ,  que  á  bai- 
xeza do  meu  merecimento  ;  e  naó  pode  ha- 
ver maior  final  que  a  continuação  dos  íeus 
preceitos  ,  de  que  a  minha  vontade  he  inia- 
ciavel.  Deos  guarde  aV.  Senhoria  por  mui- 
tos annos 

Carta  2u 

JL_>  M  eu  fervirpromptamente  a  V.  Senho- 
ria 5  além  de  fazer  o  que  devo  ,  moílro  que 
foube  aprender  de  V.  Senhoria  eftapromp- 
ttdaó.  Valha-fe  por  tanto  V.  Senhoria  do 
meu  preftimo,  íe  o  ha  ,  eda  minha  vonta- 
de ,  em  que  naõ  ha  dúvida  ,  para  tudo  o 
(jue  for  de  íeu  ferviço  ;  que  eu  naó  ibu 
daquelles  que  attendendo  fó  ao  útil,  con- 
trataó  na  amizade  com  ufura  j  e  fe  em  mim 
alguma  ha  em  fervir  a  V.  Senhoria  ,  he  com 
o  único  interelTe  de  querer  eftar  lempre  vi- 
vo na  lua  lembrança  para  novos  preceitos. 
Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por  rnuitos  annos. 


V 


Carta   ii. 


IvENDo  eu  taó  defvanècido  pela  fin- 
ccra  amizade  ,  com  que  V.  Excellencia  me 
honra  ,  naõ  deixo  em  muitas  occafióes  de 
eftar  delia  queixoío  ,  pelo  verdadeiro  íenri- 
mento  em  que  me  põem  a  falta  dos  precei- 
tos 
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tos  de  V.  Exceilencia  ^  que  eu  de  nen.Tiunt 
modo  deímereço  ,  por  fer  hum  dos  mais  in- 
tunos  ,  e  obrigados  amigos.  V".  Exceilencia 
fe  digne  de  me  conhecer  por  tal ,  e  fejaó 
para  m4m  a  prova  as  frequentiííimas  occafióes 
de  me  empregar  no  exercício  das  íuas  or- 
dens ,  as  quaes  ambicioíamente  defejo  mai$ 
para  íacisfazer  a  huma  verdadeira  obrigação, 
que  a  huma  cortezá  politica.  Aílim  íe  per- 
íuada  V.  Exceilencia  ,  a  quem  Deos  guarde 
por    muitos  amios. 


N 


Carta  25. 


A5  cabe  nas  minhas  exprefsões ;  c  Có 
na  grandeza  do  animo  de  V.  Exceilencia  he 
que  pode  caber  o  mui  particular  beneficio  , 
com  que  V,  Exceilencia  me  quer  agora  deixar 
feu  perpétuo  devedor.  Naó  podia  eu  mere- 
cer taõ  grande  diftinçaó  5  nem  dignamente  a 
poderei  agradecer  :  e  fe  algum  agradecimcn* 
to  fe  pode  dar  ,  hc  fó  ofFerecendo  a  V. 
Exceilencia  hum  vivo  defejo  de  me  occupac 
no  exercicio  dos  feus  preceitos  ,  os  quaes  pe- 
ço a  V.  Exceilencia,  naò  menos  para  empre- 
go da  minha  agradecida  obediência  ,  que  pa- 
ra premio  da  confufaó  ,  em  que  me  pôz  o 
favor  de  V.  Exceilencia  ,  a  quem  Deos  guarde 
por   muitos   annos. 


Car- 


o 
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Carta    24. 


Real  ferviçode  Sua  Mageftade  me  man- 
da com  brevidade  fazer  jornada  á  Província 
do. .  . .  ,  na  qual  a  demora  ha  de  fer  muita, 
porque  o  negocio  a  pede.  Dou  difto  parte  a 
V.  Senhoria  ,  para  que  fervindo-íe  de  me  naõ 
faitar  com  a  çílimavel  honra  dos  ieus  pre- 
ceitos 5  me  naò  eícrcva  á  Corte  ,  mas  a. . . , 
onde  eipero  fer  mui  particularizado  por  V. 
Senhoria  com  eftes  favores  ,  que  laó  o  del- 
vanecimento  da  minha  obediência.  Deos  guar- 
de a  V.  Senhoria   por  muitos  annos. 


N 


Carta  25. 


Egocios  que  importaó  muito  a  utili- 
dade das  rendas  da  minha  Gafa  ,  me  obrigció 
a  paííar  á  Província  da. . .  ,  e  aíHllirtodo  o 
Veraó  na  Cidade....  As  minhas  obrigações 
pedem  que  deílarefoluçaó  de  parte  a  V.  Ex- 
ceilencia  ,  que  aílim  como  naó  as  ignora  ,  af- 
fim  também  naó  ha  de  permittir  que  eíla 
diftancia  me  interrompa  a  honra  de  me  em- 
pregar no  feu  ferviço.  V.  Excellencia  me 
mande  ,  como  fempre  ;  porque  a  minha  obsí», 
diencia  naó  fe  aparta  dos  pés  de  V.  Excellen- 
cia ,  a  quem  Deos  guarde  por  muitos  annos. 


Car- 
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p 


Cana   16. 


Ara  diverfos  intereíTcs  da  minha  Caía 
devo  fazer  jornada  a  Cidade  de...,  e  naó  a.  de- 
vo fazer  fem  delia  dar  parte  aV.  Senhoria, 
naó  fó  para  me  conceder  a  licença  ,  mas 
para  que  faiba  em  que  parte  me  ha  de  hon- 
rar com  os  feus  eílimaveis  preceitos  ,  dos 
quaes  naó  Te  defe ja  ver  privada  a  minha  von- 
tade. Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por  mui- 
tos annos. 


B 


Carta    27. 


Em  defejára  eu  poder  "explicar  av.  m.  o 
vivo  fenrimento  ,  com  que  fico  pelo  feu  à^í- 
gofto  \  porém  muito  mais  defejára  nelle  va- 
ler av.  m.  5  aílim  porque  o  pedem  as  mui- 
tas atccnçóes,  que  a  v.  m.  devo  ,  como  por- 
que a  fua  evidente  mnocencia  aílim  o  mere- 
ce. V.  m.  de  nenhum  modo  me  poupe  para^ 
tudo  o  que  for  da  fua  juftificaçaó  ;  porque 
eílou  com  huma  vontade  fmcéra  de  obrar 
tudo  o  que  poder  ,  e  v.  m.  me  ordenar  a 
efte  fim.  Deo3  guarde  a  v.  m.  por  muitos 
annos. 

Carta  28. 


v 


IsiTou  Deos  Senhor  noffo  av.  m.  com 
aprefente  fatalidade,  para  fazer  huma  pro- 
va da  fua  conftancia  ;  e  efta  feja  a  única 

con- 
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confideraçaó  ,  quev.  m.  deve  ter,  antes  que 
entre  a  moftrar  a  lua  innocencia  ,  a  qual  To- 
mo he  no.  Mundo  accufada  y  necefíira  muito 
de  patrocinro.  Se  em  mim  fe  periuadir  v.  m. 
que  cem  algum  ,  dilponha  delle  como  mui- 
to Lhe  parecer  ;  porque  a  minha  vontade  ef- 
rá  íinceramente  prompra  para  obrar  tudo  o 
que  íervir  de  credito  ,  ejuftificaç?.5  a  v.,m/-3 
a  quem.X)eos  guarde   por  muitos   annos/ 

e  r»  :v.- Carta    29. 

XX  E  impoííivei  poder  eu  deixar  de  viva-» 
mente  fencir  .0  defgoílo  ,  e  afflicçaó  em  que 
V.  m.  eílái  porque  a  amizade  me  deíperta, 
e  os  favores rne  o brigaõ  :  parav.  m.  conhe- 
cer com  evide?icia  eíl:a  minha  íincera  con- 
filTaó  5  oiícreço  a  v.  m.  todo  o  meu  prefti- 
mo  ,  fe  for  precifo,  para  dar  algum  alivio 
á  fua  fenfivel  pejia  ,  ejuftiíicado  íentimen- 
to.  Naó  fe  perfuada  v.  m.  que  eíle  meu  of- 
ierecimento  nafce  das  vulgares  ceremonias  da 
politica  ;  porque  lhe  aíTeguro  que  hum  animo 
fincero  ,  e  prompro  he  quem  me  dicfa  eílas 
palavras,,  Peos  guarde  a  v.  m,  por  muitos 


PA- 
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PARA  PESSOAS   PARTICULARES. 

e  para  amigos. 


M 


Carta  30. 


Eu  amigo.  Se  eu  naó  conhecera,  a  íln* 
ceridade  da  amizade  ,  com  que  v.  m.  me  trata , 
de  nenhum  modo  me  atrevera  a  enviar-lhc 
eíTe  ténue  offerecimento  ^  mas  confiderando 
Deita  forte  circunftancia  ,  naó  fó  o  mando 
mas  nem  ainda  peço  perdaó  a  v.  m.,  elo 
lhe  rogo  que  me  dè  frequentes  occaílões  de 
me  empregar  no  fuave  exercício  das  fuás  or- 
dens ,  que  anciofamente  lico  efperando.  Deos 
guarde  a  v,  m.  por  muitos  annos. 


M 


Carta,  31. 


Eu  amigo.  Como  v.  m.  naó  perde  oc- 
cafiaó  de  me  fazer  favor,  também  eu  naó 
quero  perder  eíla  de  lhe  moftrar  o  meu  gran- 
de aíFeao  ,  oiFerecendo-lhe  eíTas...  ,  que  ago- 
ra me  vieraó  de  prefente.  O  offerecimento 
fora  mui  limitado  ,  e  ainda  indigno  ,  fe  o 
naó  enviafle  o  amor  ,  e  amizade  mui  fmce- 
ra  ,  que  nem  repara  em  ceremonias  ,  nem 
avulta  mais  com  grandezas.  Fico  parafervir 
av.  m.  3  a  quem  Deos  guarde  por  muitos 
annos. 

Car- 
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.  Cana  52.     .♦ 

1  ▼  1  Eu  amigo.  Como  pela  inutilidade  do 
meu  preftimo  naó  pofTo  dar  no  fcrviço  de 
V.  m.  hum  evidente  tcftemunho  da  minha 
gratidão  ,  vou  ao  menos  dállo  do  meu  af- 
feélo  ,  por  meio  dcíTa  galantaria  ,  que  oífe- 
reço  a  v.  m.  da  qual  lhe  peço  muitas  vezes 
pcrdaó  ,  que  facilmente  coníeguirei  ,  confi- 
derando  v.  m.  que  a  minha  amizade  naó  fa- 
be  o^que  obra  para  íe  moítrar  agradecida. 
Eihi  5  como  fempre  ,  eftá  promptilíima  para 
obedecer  ao  minimo  aceno  da  vontade  de 
v.  m. ,  a  quem  Deos  guarde  por  muitos  an- 
nos. 

Carta  33. 


M 


Eu  ameigo.  ComiO  v.  m.  ainda  de  todd 
naó  eílá  rcftiiuido  á  fua  antiga  faude  ,  ain- 
da eu  igualmente  naó  cílou  convaleícido  : 
porque  fmto  reciprocamente  as  fuás  queixas  , 
Diihcil  lera  a  extinção  deílas  ,  Te  v.  m.  naó 
mudar  de  ares  :  eiles  da  minha  quinta  iaó 
celebrados  por  Auidaveis  em  toda  elta  viíi- 
nhançn  ;  e  aJlím  rogo  a  v.  m.  ,  com  a  maior 
finceridade  de  animo  ,  que  os  venh/í  :;ozar  , 
porque  lo  deíie  modo  lerá  mais  facií  a  fua 
reítituiçaó.  Se  os  meus  rogos  n3Ó  faõ  pode^ 
rolos  5  tomo  por  valia  os  de  todos  defta  Ga- 
fa ,  que  na  multiplicidade  me  pedem  ven» 
cer.   Em  quanto  naó  temos  eíte  alivio,  con- 

ti- 
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tiniie-nos  v.  m.  o  dos  feiís  frequentes  pre* 
ceitos  5  para  honra  da  noffa  obediência.  Deos 
guarde   v.  m.   por  muitos  annos. 


A 


Cana    Z4 


Gora  hum  amigo  me' fez  prefente  def- 
fa  galantaria,  e  para  eu  lhe  mcftrar  a  devi- 
da eftimaçaõ  ,  que  delia  fazia  ,  refpondi-lhe 
que  logo  a  havia  mandar  av.  m. ,  aquém 
rogo  que  a  acceite  com  aquelle  affecl:o  ,  e 
fmceridade  com  que  he  oferecida  ,  ^aflim 
para  fe  fatisfazer  a  mmha  amizade  ,  como 
para  fe  defempenhar  ,  fe  lie  poííivel ,  a  mi- 
nha grande  obçigaçaó.  V.  m.  me  çonierve  na 
fua  memoria  ,  como  deve  ;  e  me  continue  a 
honra  dos  íeus  preceitos  ,  como  pode  :  para 
o  que  y  Deos  guarde  a  v.m.  por  muitos  annos. 

Carta    55. 

Eu  amigo.  Efta  galantaria  vai  oíFerecí- 
da  naó  a  V.  m. ,  mais  á  íua  natural  benigni- 
dade 3  que  pode  disfarçar  ,  e  engrandecer 
qualquer  ténue ,  e  indigna demonftraçaó.  Def- 
tc  modo  me  livio  do  caftigo  ,  que  pela  con- 
fiança merecera  ,  e  me  farei  merecedor  da 
ineíllmavel  rccompenfii  dos  feus  preceitos  , 
que  efpero  com  tanta  ambição ,  como  pede 
a  h.onra  ,  que  delles  me  rclulta.Deos  guíirde 
a  V.   ni.  por  muitos   annos. 

Car^ 


M 
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Carta  ^6, 


Eu  amigo.  Oífercçoav.  m.  eíTes  ver- 
fos  5  que  fendo  muicos  pezaó  pouco  ;  com 
tudo  íervem  de  •  pagamento  novo  a  dividas 
antigas.  Creio  que  exprimem  o  alTumpto  ; 
naó  fei  com  que  en^^enho  ^  mas  lei  cora 
que  defejo  :  porem  íe  naõ  fervi  á  Poeíia , 
que  hecoufa  de  entendimento,  entendo  que 
Icrvi  ao  amigo  ,  que  m.os  pedio  ,  que  he 
obra  de  vontade,  e  de  obediência,  que  lhe 
profcíTo  por  obrigações  mui  antigas.  As  que 
eu  devo  av.  m.  faó  immemoriacs  ;  e  como 
propriamente  naó  as  pofTo  pagar  ,  vailio-me 
deftas  idcas ,  fe  naó  para  meu  deíempcnho  , 
ao  menos  para  minha  lembrança.  \'.  m.  igual- 
mente a  tenha  ,  mas  í'eja  para  mQ  mandar 
com  tanta  efpecialidadc ,  romo  frequência. 
Deos  guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos.   ' 

Cana    ^7. 

Eu  amigo.  Se  eu  naó  mando  a  v.  m. 
hum  perieito  Epigramma,  mando-lhe  ao  me- 
nos huma  perlei  ta  obediência  ;  que  perfei- 
tamente obedece  ,  quem  logo  obedece  :  e 
aíTmi  fe  naó  paílar  por  bom  ,  pafílirá  por 
prompto  ,  que  he  no  que  cuidei  muito  ; 
porque  quem  ferve  hoje,  ferve  com  obras  ; 
quem  fervi rá  á  manha  ,  ferve  com  efperan- 
ças  :  e  alKm  como  eílas  naó  fió  do  agrado 
c.q  ^  de 


134        Secretario 

de  V.  m.  y  aííim  rambem  naó  íervem  para 
mim  5  que  defejo  advinhar  os  feus  goííos  , 
para  logo  prompcamente  os  fansFazer.  Fico 
ás  ordens  de  v.  m.  ,  a  quem  Deos  guarde 
por  muitos  annos'. 


M 


Cana    ;8. 


Eu  amigo.  Tanto  ferio  v.  m.  o  duro 
pedernal  do  meu  petrificado  engenho  ,  que 
confeguio  ,  naó  fem  milagre  ,  fazer  lançar 
delle  algumas  faiícas  mais  ardentes  de  affec- 
to  ,  que  luzentes  de  refplendor.  V  m. ,  que 
deo  a  caufa,  tem  obrigação  de  defculpar  o 
eífeiro  ;  o  que  mui  íincéramente  rogo  a  v. 
m.  como  a  meftre  ,  c  como  amigo.  Deos 
guarde  a  v.  m..  por  muitos  annos. 

Carta  39. 

ítA  Eu  amigo.  Quem  faz verfos unicamen- 
te por  iervir  ,  fó  ferve  ,  e  naó  poetiza  j  pe- 
lo que  mais  depreíTa  merece  o  nome  de 
bom  amigo  ,  que  o  titulo  de  bom  Poeta. 
Tal  me  íuccede  agora  com  os  Epigrammas , 
<jue  remetto  av.  m.  para  fatis  fazer  á  inf- 
tancia  ,  com  que  mos  pede.  As  Mufas  ,  co- 
mo Senhoras  ,  querem  fer  livres  ;  naó  que- 
rem cantar  fora  de  tempo  ,  nem  contra  o 
feu  génio  ;  e  alEm  o  que  produzem  defta 
maneira  ,  naó  he  parto  feu  .  mas  fim  de  quem 
por  força  as  faz  parir.  Deíf  e  modo  eíla  Com- 

po- 
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pofiçaõ  he  toda  de  v.  m.  ;  porque  á  força 
ma  tirou  da  penni.  Por  ranto  como  fua  a 
offereça  v.  m. ,  e  como  minha  a  dcícuípe  \ 
fè  cjuer  com  tudo  ,  que  eu  neiia  lenha  al- 
guma parte.  Recommenda-fe  ancioTamente  a 
minha  obediência  aos  preceitos  de  v.  m..  ,  a 
t^ucm  Deos   guarde  |>or  muitos  arinos. 


H 


Cana  40. 


E  coufa  ociofa  5  e  ainda  indigna  5  ren- 
der louvores  aos  merecimientos  de  v.  m.  , 
quando  elles  por  íi  íe  louvaõ  com  taò  gol- 
tolas  acções  ;  com  tudo  ,  atrevo -me  a  iou- 
Tar  av.  m.  nefleEpigramma  ,  eatrcvo-me, 
porque  a  lingiia  poética  naô  fò  he  própria  5 
mas  a  mais  digna  para  fe  celebrarem  es  He- 
róes.  Eu  bem  lei  que  he  mui  pouco  hum 
Epigramma  5  quando  o  íujeito  hetaó  gran- 
de :  mas  também  conheço  que  hc  muito  , 
quando  o  Poe.ta  he  taò  pequeno.  Receba-o 
por  tanto  v.  m.  mais  como  luial  de  hum  íin- 
cero  obfequio  ,  e  verdadeira  veneração  ,  que 
como  retrato  dos  ieus  grandes  merecimentos. 
He  fuperfluo  oífcrecer  a  v.  m.  a  minha  ce- 
ga obediência  ;  porque  j:í  o  tempo  tem  niof- 
trado  que  o  que  mais  defcjo  lie  naõ  eílar 
ociofo  no  feu  ierviço.  Dcos  guarde  a  v.  m. 
por  muitos   anno£  = 


M  Ov- 
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Carta  41. 


M 


Eu  amigo.  Mandou-me  v.  m.  que  carf* 

laíTe  alguns  veríos  ao  cafan\ento  de  Sua  Ex- 
cellencia  :  Naó  pude  logo  fatisfazer  aos  feus 
preceitos  ,  porque  bem  fabe  v.  m.  as  occu- 
pações  em  que  entaò  eftava.  Agora  que  del- 
ias me  vejo  mais  livre  ^  fubi  ao  Parnaro  , 
e  colhi  algumas  flores  de  varias  cores  ,  po- 
rem de  hum  mefmo  cheiro.  V.  m.  as  ef- 
coiha  5  e  delias  forme  huma  Coroa  ,  com  que 
coroe  os  Excellentiiíim.os  Deípofados ,  e  a 
mim  me  mande  por  gratificação  aeílimavel 
honra  dos  Teus  preceitos  ,  que  a  minha  ara- 
biciofa  obediência  naó  ceíía  em  defejar.  Deos 
guarde   a  v.   m.  por  muitos   annps. 

Carta  42. 

O  E  tudo  o  que  nafcc  entre  efplnhos  foffe 
rofa  5  huma  rofa  mandava  eu  agora  av.  m.^ 
porque  entre  mil  cuidados  ,  que  muito  me 
picaó  5  naiceo  eilc  Soneto  :  porém  naó  he 
rcHi  5  e  he  cfpinho  ,  paranao  degenerar  da 
fua  lemente  ,  c  para  fe  parecer  com  o  cam- 
po onde  nafceo.  Com  tudo  ,  eu  entendo  que 
naó  fiz  pouco  ;  porq^.ie  ,  para  dizer  a  v.  m. 
a  .verdade  ,  nem  eu  já  firvo  para  á  Poeíia , 
r.em  a  Poefia  já  lerve  para  mim.  Se  o  meu 
penfamento  me  engana  5  y.  m.  medefculpe, 
e  receba  efte  pouco  em  lugar  do  muito  ^  que 

de- 
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áevêra  dar  ,  fe  pudera  ^-  em  attençapaos  in- 
numeraveis  favores  ^  que  devo  a  v.  m.  ,  a 
quem  Deos  guarde  por  muitos  annos. 


OFFERECIMENTO  DE  AMIZADE, 
e  protecção. 

Carta  43. 

-TXSiKGULAR  benignidade  de  v.  m.  ,  que 
eu  anres  havia  venerado  ,  mais  por  fama  , 
que  por  experiência  ,  naó  Í6  augmenta  no- 
vos eftimulos  ao  meu  aíFeclo  ,  mas  me  obri- 
fa  a  procurar  ambiciofamente  o  defempenho. 
elo  que  por  aquelles  mefmos  meios  que 
me  conduzirão  naó  ha  muitos  tempos ,  a  buf- 
car  a  lua  amizade  ,  vou  recommendar-mc  a 
V.  m.  5  para  que  fe  naó  efqueça  de  me  dar  o 
goflro  dos  feus  honrofos  pieceitos^  que  efte 
he  o  único  meio  para  fer  indiííoiuvel  o  vin- 
culo da  noíTa  amizade.  Deos  guarde  a  v.  m, 
por  muitos  annos. 

Carta  44. 

iVxEu  amigo.  V.  m.  por  modeftiaoccupa- 
líie  pouco:  eu  por affeclo peço  muito  ;  mas 
pela  minha  inutilidade  de  nada  iirvo.  Com 
tudo  ,  nefte  nada  rogo  a  v.  m.  que  me  co- 
nheça rodo  j  porque  todo  neíte  nada  me  ot^- 
M  ii  fe- 


ijS  S  E   C  R   ETÁRIO 

ler^ço  a  v.  m.  para  tudo  o  que  for  de  feu 
fcrviço.  Deos  guarde  a  v.  m.  por  muitos  an* 
nos. 

Cíirttt  45. 


M 


Eu  amigo.  A  minha  vontade  faó  os 
preceitos  de  v.  m.  portanto  mande-me^  fe 
me  dcíeja  fervir  j  e  recommende-nie  a  toda 
Tua  Caía  ,  fe  me  defeja  favorecer  :  fó  cflas 
faó  as  duas  únicas  coufas  ,  que  peço  a  v.  m, 
em  gratificação  de  alguns  favores  ,  fe  os  ha  > 
feitos  em  obfequio  do  feu  grande  mereci- 
mento. Deos  guarde  a  v.m.  por  muitos  annos<< 

Carta  46, 

V^  Ue  forçofos  motivos  tinha  a  minha  fiel 
amizade  para  fe  queixar  de  v.  m.  ,  por- 
que devendo  a  ella  taó  particulares  finezas  5 
lhas  naó  fabe  gratificar  ,  Ora  ,  meu  amigo , 
igualmente  para  credito  meu  ^  e  de  v.  m.  , 
naó  fe  efqueça  de  agradecer  efte  meu  vivo 
aíFeífo  :  e  como  naó  pode  haver  gratificação 
mais  digna  de  mim  ,  nem  mais  própria  de 
V.  m.  5  que  a  frequência  dos  feus  honrofos 
preceitos,  v.  m.  mos  participe  ;  porque  a  mi-i 
nha  vontade  certamente  naó  pode  elfar  mais 
prompta  para  fervir  a  v.  m.,  aquém  Deos 
guarde  por  muitos  annos. 


Car- 


M 
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Cana  47. 


Eu  âmí^o.  Agora  que  me  dao  a  noticia 
da  grave  afflicçaõ  ,  em  que  v.  m.  fe  acha, 
fico  penetrado  de  hum  vivo  fentimento  ,  de 
que  a  v.  m.  dou  parte  ,  para  que  conheça 
o  quanto  a  minha  amizade  he  verdadeira.  Po- 
rém, para  que  v.  m.  o  polTa  conhecer  com 
evidencia,  firva-  fe  de  me  mandar  em  tudo 
o  que  lhe  parecer  que  conduz  para  allivio 
da  iua  afflicçaó  *  porque  lhe  aiTeguro  que 
o  executarei  com  tanta  promptidaó  ,  quanta 
he  a  fmceridade  com  queme  ofFcreço,  Deos 
guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 

^-  Carta   48. 

O  E  os  amigos  fe  conhecem  nas  occafióes : 
naó  a  tem  v.  m.  mrjs  própria  para  me  co- 
nhecer ,  como  a  prefente  cm  que  fe  vc  cer- 
cado de  tantas  advcrfidades  ,  que  ameaçaó  á 
iruin.n  á  fua  Cafa.  Se  v.  m.  ,  meu  amigo  , 
àllim  como  fabe  *que  em  mim  ha  huma  ver- 
dadeira amizade  ,  entender  que  igualmente 
ha  algum  preftimo  para  lhe  valer  nas  pre- 
fentes  afflicçóes  ,  rogo-lhe  mui  vivamente 
que  me  naó  poupe  ;  porque  rodo  ,  c  por 
todos  os  modos  me  oítereço  av.  m.  para  o 
fervir  ,  e  alliviar.  Entretanto  confo]e-fe  v. 
til.  ponha  no^  Cco  os  olhos  daconfuTcirçaõ  ; 
'C  /e  acafo  os  abaixar ,  fcja  para  advertir  quef 
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toda  a  conítancia  aa  fortuna  eítá  unicamen- 
te nas  mudanças.  Deos  guarde  a  v.  m.  por 
muitos  annos.  ;• 

As  Cartas  ,  que  fe  feguem ,  podem  fervir 
muitas  ikllas  de  refpojlas  a  efias  de  offereci- 
vícnto  3  que  acabamos  de  efcrever. 


CARTAS  DE  A  GRADECIMENTO. 

Advertência, 


H 


E  mui  necefíario  o  a£lo  de  agradecer 
favores  ^  porque  o  Homem,  como  diz  H-efio- 
do  ,  deve  imitar  a  terVa  ,  a  qual  fcmpre  dá 
muito  mais  do  que  recebe  ,  pelo  que  naó 
fe  podendo  logo  agradecer  com  o  eíFeiro, 
ha  de  fe  agradecer  mollrando  a  gratidão  do 
animo  em  confeíTar  a  obrigação  ,  e  promet- 
ter  o  defempenho  ,  quando  fe  derem  as  oc- 
cafiões.  Confifte  tudo  em  dous  termos  ,  os 
quaes  faó  Reconhecimento  ,  e  Offerecimen- 
^o.  No  primeiro  fe  exagera  a  grandeza  do 
favor  ,  o  qual  fe  pode  amplificar  ,  ou  da 
parte  de  quem  o  faz ,  ou  de  quem  o  rece- 
be ,  ou  também  da  coufa  recebida.  Primei- 
ramente da  parte  da  pelToa  que  dá  ,  fe  hou- 
ver offerecicio  alguma  coufa  efpontaneamen- 
te  com  promptldaó  ,  fem  fim  algum  de  in- 
tereííe  ,  e  fem  para  tal  fer  obrigado  ;  e  en- 
tão 
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taõ  louvaremos  muito  a  lua  grandeza  ,  ma- 
gnificência 5  e  benignidade  ,  que  com  nofco 
ufa  ,  prefenteando-nos  ,  ou  favorecendo-nos 
com  outra  qualquer  coufa.  Moftraremos  que 
fazemos  particular  eílimaçaó  do  prefente  ^  af- 
ílm  pela  peíToa  ,  que  o  manda  ^  como  pela 
excellencia  delle  ,  a  qual  havemos  exagerar , 
ainda  que  nella  a  naó  haja  ;  mas  com  ter  - 
mos  5  que  naó  pareçaó  claramente  diclado  s 
pela  lilonja.  Já  Te  labe  que  o  agradecimen- 
to naó  íó  íe  entende  por  algum  prefente  , 
mas  também  por  beneficio  ,  que  íe  nos  hou- 
ver feito  5  ou  patrocinio  ,  que  houvermos  ex- 
perimentado. Em  fegundo  lugar  poderemos 
amplificar  da  parte  da  pelToa  ,  qlie  recebe  , 
engrandecendo  ,  íe  for  prefente  a  grandeza 
do  aífcclo  ,  com  que  ficamos  ;  e  íe  for  ou- 
tra alguma  mercê  ,  a  utilidade  ,  e  beneficio, 
cjue  delia  nos  refulta.  Em  terceiro  lugar  po- 
deremos amplificar  da  parte  da  mefma  cou- 
la  recebida  ,  dizendo  que  naó  fe  nos  podia 
fazer  mais  eftimavel  favor  ,  nem  podia  fer 
maior.  Feito  ifto  ,  oiferecemos  outro  tanto  , 
e  mais  com  igual  finccridade  ,  e  affecio  ;  e 
fe  pela  grandeza  da  peifoa  ,  que  nos  fez  o 
favor,  ou  pela  fraqueza  das  nolTas  forças, 
naó  pudermos  recompenfar ,  prometteremos 
Kuma  eterna  gratidão  5  dizendo  que  naó  cel- 
laremos  de  publicar  o  favor  em  todo  o  tem- 
po ,  e  lugar  ,  o  que  muitas  vezes  fe  acha  nas 
Cartas  Latinas  de  Paulo  Manucio.  Poderemos 
algumas  vezes  agradecer  por  modo  oppolto  , 

do 
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do  qual  ufáraó  os  melhores  Aiithores  Lati»^ 
nos  .  V.  g.  naó  a2;radecendo  ,  com  dizer 
que  o  favor  he  taó  grande  ,  que  naó  ác^^ 
cootimos  exprefsces  para  dignamente  o  po- 
dermos agradecer  ,  e  que  naó  fedeveexpli- 
cpr  com  criviaès  conceiros  ,  ou  também  di- 
remos que  a  aolTa  cílreita  amizade  naó  fof- 
írc  agradecimentos,  como  coufa  fuperflua, 
entre  amigos  verdadeiros,  e  antigos  ;  do  que; 
moíl:>o  dotí-s  exenipios  de  Bruto  a  Cicero.: 
O  primeiro  he  :  Jain  non  agotibi  gvatias  y 
cui  cnim  re  vix  referve  poff/im  y  htiic  vcrhisi 
non  fotlmr  rcsfatufieri.  Òfegundohe  :  No- 
li  cxpeãari  y  dum  tíbi  gr  azias  agíim  ^jampri- 
de-n  hoc  noflrti  nccefjitudine  ,  qu£  ad  fum-r 
niam  benevolemtam  pvcvcnit  /fublatum  ejje  de- 
le t,  Efta  cfpecie  cie  Cartas  faó  do  género 
Dcmoní-lrativo.- 

Carta  i. 

A  Odas  as  acções  de  género fa  benigni- 
dade ,  que  V.  Excellcncia  tem  fempre  co- 
milão ufado  ,.  occupíraó  o  m.eu  animo  de 
hum  vivo  reconhecimento  ,  e  de  mui  eftrei- 
t,as  obrigações  ,  porém  o  prefente  mimo  , 
que  a  luperabundante  grandeza  de  V.  Ex- 
cellencia  me  offerece  ,  eftreita  a  esfera  do 
meu  animo  ,  e  vence  a  força  das  maiores 
c^prcrsóes  ,  naó  menos  pela  preciofidade  da 
matéria  ,  que  pela  elpecioíidade  da  forma  ; 
o  que  tudo  recebo   com  particular  pejo  meu 

por- 
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l^orque  V.  Excellencia  por  nenhum  motivo 
devia  lembrar-le  de  mim  ,  como  indiano,  pa- 
ra receber  taó  diftinclo  favor.  Dclle  ,  como 
pofío  ,  dou  a  V.  Excellencia  hum  fmcéro 
agradecimento  ;  e  para  prova  deile  ,  firva-fe 
V,  Excellencia  de  meíaciliraro  caminho  de 
me  empregar  nos  feus  honrofos  preceitos. 
Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos  anr 
nos. 

Carta  2. 

V>  Om  a  mais  particular  diílinçaõ  recebo  o 
efpeciofo  mimo  ae  V.  Excellencia  ,  e  delle  dou 
a  V.  Excellencia  naó  vulgar  agradecimento  ; 
rogando-lhe  vivamente  que  já  que  fe  Tervio  de 
mo  ofxerecer  com  benignidade  ,  mo  deixe  go- 
zar com  goílo  ;  e  certamente  naó  o  pôde  pa- 
ra mim  haver  maior  ,  queconceder-me  V.  P2x- 
ceiiencia  que  eu  niõ  eUeja  ociofo  no  feu  fer- 
viço  ,  no  qual  me  deiejo  tanro  dmpregar ,  co- 
mo pedem  as  minhas  multiplicadas  obrigações. 
DcQs  guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos 
annos. 

Carta  3. 


N 


Ao  poíío  defcubrir  modo  ,  para  fazer 
com  que  V.  Excellencia  modere  as  contí- 
nuas demonftraçóes  ,  de  que  a  Aia  innati 
benignidade  ula  para  me  fazer  miniofo ,  e 
obrigado.  De  nacla  valem  as  minhas  fúppii- 
cas  ,  de. nada  as  exprefsóes  do  meu  pejo  , 
c  de  nada  o   grave  j>ezo  das   minhas   obri- 
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gaçóes ,  que  ja  naó  tenho  forças  para  fup- 
portar.  De  nada  vale  tudo  ifto  ;  porque  ago- 
ra me  oíFerece  V.  Excellencia  eíle  mimo , 
grandiofo  na  quantidade  ,  raro  na  qualidade, 
e  fingular  no  amor  que  o  acotnpanha.  Se 
he  do  agrado  de  V.  Excellencia  exercitar 
comigo  eftas  acções  da  fuagrandiofa  gene- 
rofidadc  ,  conceda-me  também  que  eu  poíTa 
em  alguma  parte  correlponder-lhe  ,  empre- 
gando-me  todo  no  exercício  dos  feus  fre- 
quentes preceitos,  que  com  grande  anciã  fi- 
co efperando ,  como  mais  eílimavcl  prefenta 
Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos 
annos. 

Cart/í  4. 

/^  Gradeço  a  V,  Excellencia  com  to- 
das aquclias  exprefsões  ,  quetiafcem  de  hum 
animo  taó  gravemente  obrigado  ,  o  excel- 
lenre  mimo  que  me  oíFerece  ,  o  qual  ,  dei-' 
xando-me  em  perplexidade  ,  ainda  me  dá 
lugar  para  conhecer  que  V.  Excellencia  (iom 
a  Tua  virtude  de  profufa  generofidade  he  a 
caula  de  que  a  todos  pareça  que  em  mim 
fe  dá  hum  vicio,  e  o  maior  de  todos  ,  qual 
Ke  a  ingratidão  :  porque  naó  he  poiíivel  que 
eu  poíTa  de  algum  modo  correíponder  a  taó 
fingularesattençóes  ,  pois  confeíTallas  hemui 
pouco  ;  porém  he  até  onde  podem  chegar 
as  minhas  forças :  o  que  naó  ceifarei  de  fa- 
zer,  para  naócontrahir  raõ  feia  nota.  Deos 
guarde  a  V,  Excellencia  por  muitos  annos. 

Car- 


o 
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Ciirtã  5. 


Estimável  prefente  ,  com  que  V, 
íxcellencia  me  honra,  fobre  me  deixarem 
huma  notável  confufaó  ,  me  obriga  a  hum 
correfpcncienrc  aí^radecim.enro  ,  pelo  credito 
que  me  reuilta  da  fua  generoia  benignida» 
Je.  Se  eu  puder  moílrar  algum  ,  he  íó  ao 
ferviço  de  V.  Excellencia  :  para  o  que  rogo 
ardentemente  á  íua  bondade,  que  allim  co- 
mo para  mim  fe  moílrataó  generofa  dcat- 
tenções  ,  o  feja  igualmente  dos  feus  pre- 
ceitos 5  para  cu  ,  fe  naó  diminuir  as  minhas 
obrigações  augmentar  ao  menos  a  minha 
honra.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por 
muitos  annos. 

Cart/t    6. 

r  AzENDO  eu  taó  particular  ,  e  devidi 
eíluTiaçaó  do  efpecioío  prcíente  ,  ^jue  V. 
Excellencia  me  oncrece  ,  por  Ter  couía  fua, 
ainda  fubiria  a  maior  gráo  a  minha  eítima- 
çaó,  fe  V.  Excellencia  igualmente  mepve- 
lenteaíTe  com  os  feus  eílimadillimos  precei- 
tos ;  porque  alem  de  merefultar  delles  hum 
credito  dillinclo  ,  dava-me  V.  Excellencia  oc- 
cafiaõ  de  fe  fazer  patente  o  meu  agradeci- 
mento, devido  aeíta,  e  outras  muitas  obri- 
gações 5  com  que  V.  Excellencia  continua- 
mente eftá  gravando  a  mniha  gratidão.  Ef- 

tou 
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tou  perfuadido  que  V,  Excellencia  ,  que  fa- 
be  bufcar  todos  os  modos  para  me  fazer 
favor  5  me  ha  de  conceder  efte ,  que  ambi- 
cioíamenxe  appeteço.  Deos  guarde  aV.  Ex- 
cellencia  por  muiros  annos. 

Carta  7. 

V^  Ou  grande  pejo  recebo  o  eílimavel  pre* 
fenrc  de  V.  Excellencia  i  porque  experimen* 
ro  mui  frequentemente  os  feus  favores  :  e 
tanto  mais  fe  aupjmenta  efté  ^  quanto  mais 
eonfidero  na  minha  incapacidade  para  me 
poder  moílrar  agradecido.  Por  tanto  ,  fup- 
piíco  a  V.  Excellencia  ,  me  queira  defcobrir 
algum  meio  ,  com  que  os  laiba  gratiíicar  ; 
e  certamente  naó  m.e  pode  V.  Excellencia 
dar  outro  ,  que  me  feja  mais  próprio  ,  do 
que  o  perpétuo  exetcicio  de  feu  humilde 
Criado.  Ajnm  o  efpeto  ácY.  Excellencia, 
a  quem   Deos  guarde   por  muitos  annos. 


R 


Carta  8. 


EcEBO  O  mimo  de  Y.  Excellencia  ,  c 
recebo-o  com  huma  grande  eftimaçaó  ,  e 
^íto  ,  aíKm  pela  honra  ,  que  dclle  me  re- 
fulta  ,  como  por  chegar  em  occafiaó  mui 
opportuna.  Agradeço-o  a  \'".  Excellencia  com 
aquellas  cxpreísóes  ,  que  mais  dicla  a  llnce- 
ridade  ,  que  a  politica  :  e  dcícjara  muito 
que  aifim  como  V.  Excellencia  naò   íe  eí- 

cue- 
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iquece  de  me  encher  de  honras  ,  fe  Lembra- 
rá igualmente  cie  me  honrar  com  os  feus 
preceiros  ,  e  que  o  fará  com  aquelle  do- 
mínio 5  que  tem  em  mim  ,  como  fcu  anti- 
go Criado.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia 
por  muitos  annos. 

Carta   p. 

t-J  V  fiaõ  tenho  palavras  para  agradecer  dí- 
^amente  a  V.  Excellencia  o  cuidado  5  com. 
que  fe  lembra  das  minhas  afflicç-óes  ,  e  a  ge- 
nerofidade  com  que  fe  me  offerecc  para  nel- 
las  me  valer :  porque  taó  alto  favor  pedia 
proporcionadas  exprefsóes  :  mas  eita  he  a 
grandeza  das  virtudes  de  \'.  Excellencia , 
que  naó  havendo  peíToa  ,  a  quem  naó  va- 
Ihaó  3  naó  ha  termos  que  asíaibaó  agrade- 
cer: e  eíla  he  também  a  fortuna  da  minha 
defgraça  :  porque  hum  oiferecimento  taó  al- 
tamente grar^de  ,  que  naó  fe  pode  gratificar, 
neceíLiriamente  ha  de  fcr  hum  fcguro  mck> 
para  me  ver  reliiniido  ao  meu  antigo  ef- 
tado  j  para  o  que  me  valerei  de  V.  Excel- 
lencia 5  quando  a  occaCaó  o  pedir.  Deos  Se- 
nhor nolTo  he  quem  ha  de  ai;radccer  a  V. 
Excellencia  eíle  tavor  ,  fazendo  ramos  á  fua 
grande  Gaia  ,  quantos  iãó  os  meus  rogos. 
O  mefmo  Senhor  guarde  a  V;  Excellencia 
por   muitos  annos. 


Car-' 
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Cana    lo.  " 


A 


Gora  que  V.  Excellencia  na  fua  hon- 
/ofa  Carta  íente  a  minha  defgrara  *  e  le 
me  oíFerece  para  nella  obrar  tudo  o  q'ie 
conduzir  para  meu  credito  ,  e  aliivio  ,  co- 
nheço mais  claramente  a  V.  Exceliencia  pe- 
lo Teu  illuílre  appellido  ;  porque  fempre  foi 
o  caracíer  dos  gloricfos  Progenitores  de  V. 
Exceliencia  o  procurar  valer  aos  necciíiiados  , 
e  patrocinar  aos  afflidos.  Dou  a  V.  Excel- 
iencia os  mais  rendidos  agradecimentos  por 
tal  lembrança  ,  e  oíFerecimento  ,  que  he  no 
Mundo  taó  raro  ,  como  he  a  minha  def- 
graça  5  e  a  minha  ccnftancia  paraa  fuppor- 
rar.  Até  aqui  por  vários  inconvenientes  ain- 
da naó  pude  moílrar  a  minha  innocencia  ; 
e  quando  a  juftiça  ,  ou  a  maldade  de  meus 
emulos  me  der  lugar  a  efta  juílificaçaó  , 
neceíTariamente  m.c  heide  valer  do  podero- 
fo  pairocinio  de  V.  Exceliencia  ,  para  que 
fe  perluada  o  Mundo  da  minha  innocencia, 
vendo  que  a  protege  V.  Exceliencia  ^  a  quem 
para  meu  amparo  guarde  Deos  por  muitos 
annos. 

Carta  ii. 


R 


EcEBo  O  Soneto  de  V.  Exceliencia  com 
aquella  veneração  ,  que  tivera  ^  fe  o  ouvira 
fahir    da  cortina    de     Apollo.  Se  com    efte 
reípeito  o  recebo,  com   igual  agradecimen- 
to 


P  o  K   T  U    G  U   E  Z.  149 

ro  o  agradeço  a  V.  Excellencia  ,  naó  fo  pof 
fatisfâzer  á  minha  vontade ,  mas  por  occu- 
par  a  minha  memoria,  e  illuflrar  o  meu  en- 
tendimenro.  Para  credito  de  todas  as  letras 
Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos 
annos. 

Carta   12, 


R 


EcEBO  O  eftimavel  prefente  do  Livro, 
e  naõ  fei  eu  fe  louve  mais  a  attençaó  com 
que  V.  Excellencia  mo  manda  ,  fe  a  doutri- 
na 5  com  que  o  efcreveo  ;  mas  parece-me  V. 
Excellencia  em  huma  ,  e  outra  coufa  raõ 
perfeito  Filofofo ,  e  completo  Cavalheiro  , 
que  fó  com  o  fikncio  devo  louvar  taó  ra- 
ras virtudes  y  para  naó  as  expor  a  evidente 
perigo.  Agradecerei  fó  mui  diftinélamentea 
V.  Excellencia  eíle  preciofo  prefente  ,  e  o 
conceito  que  de  mim  forma  ,  perfuadindo- 
fe  que  fou  capaz  de  me  aproveitar  de  taó 
útil  5  e  nobre  liçaó  ,  o  qual  farei  muito  por 
ca5  defmentir  ,  applicando-me  na  leitura 
delle  de  tal  modo  ,  que  V,  Excellencia  me 
venha  a  eftimar  como  feu  efpeciai  difcipu- 
lo.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por  mui- 
tos annos. 

C/irta  15. 


o 


Particular  affeolo  ,  com  que  fe  fcr- 
vio  V.  Senhoria  de  me  oíFereccr  eíle  jcx- 
celiente  mimo  ,  augmenta  em  mim  novos 
eftimulos  de  gratidão  ,  e  me  faz  defcjar  com 

maior 
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piaiof  ardor  occaíióes  de  a  poder  mòílrar  g 
V.  Senhoria  no  exercício  aos  Teus  precei* 
tos  ,  os  quaes  o  meu  aífedlo  ,  amizade  ,  e 
veneração  íabem  com  juftiça  merecer.  Deos 
guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos  annos. 


D 


Carta   14. 


ExcELLENTissiMo  mimo  ,  com  que  V. 
Scnlioria  me  prefentea  ,  ferve  de  augmentar 
mais  a  minha  obrigação  ,  e  preíuadir-me  da- 
quelle  vivo  aíFedo  ,  com  que  V.  Senhoria 
em  toda  a  occafiaó  me  trata.  Eu  eftou  na 
dúvida  ,  fe  hei  de  agradecer  já  a  V.  Senho- 
ria taó  diftinílo  favor  ,  ou  íe  talvez  ha  de 
efperar  o  meu  agradecimento  alguma  occa- 
fiaó de  poder  fervir  a  V.  Senhoria  ;  porém 
confiderando  que  Y .  Senhoria  ,  fendo  para 
mim  em  tudo  generofo,  he  fódos  feus  pre- 
ceitos avarento  ,  e  que  aíKm  me  naó  dará 
facilmente  efta  occafiaó  :  naó  quero  deixar 
de  beijar  as  mãos  a  V.  Senhoria  por  taó 
particular  mercê  :  e  quiçá  que  V.  $<ínhoria 
por  eíle  meu  rendimento  me  haja  de  fa- 
zer a  honra  de.  dar  gofto  á  minha  vonta- 
áe  taó  ambiciofa  das  fuás  ordens.  Aifim  o 
efpero  de  V.  Senhoria,  a  quem  Deos  guar- 
de por  muitos  annos. 


Car- 
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JL  Are  CE  que  eftá  V.  Senhoria  empenha- 
do em  naó  perder  occpfiaó  de  me  fazer  fa- 
vor ,  do  que  agora  recebo  hum  novo  argui 
mento  no  grandiofo  prefentc  ,  que  me  of- 
fercce.  Eu  naó  tenho  exprefsóes  proporcio-;' 
nadas  ao  meu  defejo ,  para  agradecer  a  V^' 
Senhoria  taô  aííígnalada  honra :  mas  fe  V.' 
Senhoria  fe  fervir  de  dar  com  frequência  ex- 
ercício á  minha  fervidaó ,  darei  algum  finar 
do-  meu  agradecimento 5  e  farei  que  V.  Se-" 
rihorla  pelas  obras  conheça  a  ílnceridade  doi' 
mcAi  animo  ,  no  qual  cenho  efculpida  a  ima-^ 
gem  da  fua  innata  benignidade.  Uéos  guar-' 
de  a   V.  Senhoria  por  muitos  annos. 

Carta   16.       .,       ^    í    > 

>Y'  ■  '   -=^^^!^  ':  ••^  -^.^^  V 

\^  Ualqver  rtíimò  com  que  V.  Senho-», 
'  ria  me  honra  ,  he  para  mim  mui  par- 
ticularmente eftima^el   ,  e  poderá  cfte ,  de^ 
que  o   feu  affcclo  agora  me  faz  prefente  me-' 
recér'  muito  maior    eílimaçaó  ,  por  chegnt' 
certamente  a  tempo  mui  opportuno  para  hunj"' 
meu  defcmçenho.  Beijo  a  V,  Senhoria  mil ' 
%'czes  a  mao  pelo  favor,  com  que  quer  hon- 
rnr  a  eíle  Criado  /que  no  ferviço  de  V.  Sc- 
nTiorm  hc  ociofo,  mas  naó  inútil  y  porque 
fe''V.  Senhoria   fqr  fervido  mrindar-me  em 
alguma  coufa  ,  veta  com  que  prompridaó  , 
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e  vontaJc  obedeço  aos  íeus  preceitos.  Deos 
guarde    a  V.  Senhoria,  por    muicos  aniios. 


Carta  t%í  t-.^:' 


Ó 


Briga-me  V.  Senhoria  de  hnm  mocío, 
que  cu  naó  poíTo  explicar ,  nem  agradecer 
com  o  mimoio  prelente ,  que  me  offerece: 
e  lo  percebo  que  V.  Senhoria  neíla  demonA 
traçaõ  do  feu  vivo  aífedo  eílá  empenhado 
em  confundir  a  gratidão  defte  leu  Criado  , 
de  que  muiro  me  prezo  ;  porque  me  parece 
que  lo  defte  modo  he  que  poderei  agrade- 
cer eíla  grande  attençaó  a  V.  Senhoria  ,,a 
quem  Deo^  guarde  por  muicos' annoi*  . 

Carta  í8, 

V^  Ujer  y.  Senhoria  obrigar-me  naó  ío 
com  .honrofas  expreísóes  diéladas  pela 
fua  benignidade  y  mas  igualmente  com  efte 
eilimavei  mimo  offerecido  pela  fua  grandeza. 
Eu  beijando  as  mãos  a  V.  Senhoria  ,  o  re- 
cebo como  hum  efpecial  favor  ,  e  o  ponho 
em  dlílinílo  lugar  entre  as  outras  muitas 
obrignçôes  ,  com  que  fuaveménte  eílá  ca- 
vada a  m/mha  fervidaó.  Se  eu  alguma  cou- 
fa  mereço  a  V.  Senhorji^a  ,  rogo-lhe  com  o 
animo  mais.  íin cero  ,  que,  por  meio  dos  feus 
frequentes  preceitos  me  defcubra  caminho^ 
com  que  digRamenc  e  póíÉ  agradecer-lhe  tao 

con 


continuas  ,  e  particulares  attençces.    Dcos 
guarde  a  Vi*  ^Senhoria  por  muitos  annos. 


A 


Cana  ip. 


Gradkço  a  V.  Senhoria  com  as  maí$ 
decentes  exprersões  o  preciofo  preJente  do 
Livro  que  me  maneia.  Logo  o  conheci  por 
legitimo  parto  do  alto  engenho  de  V.  Se-^ 
nhoria  ,  naó  tanto  pela  erudição  ,  quanto 
pela  ordem  com  que  eftá  difpoílo  :  porque 
de  tal  modo  o  organiza  ,  e  anima  W  os^ 
nhoria  ,  que  me  parece  que  reíu feirará  feus 
fabios  Avôs ,  e  íeja  cfte  o  mais  digno  elo- 
gio a  raó  recommendavel  Obra.  Continue 
V.  Senhoria  taó  alta  empreza  para  bem  da 
Pátria,  aflim  porque  fe  utiliza  , e  defvanecè  , 
como  porque  para  fua  gloria  terá  femprc 
vivo  a  V.  Senhoria  nas  fabias  producçócâ 
do  feu  raro  etendimento.  V,  Senhoria  dii- 
ponha  da  minha  vontade  como  pode ,  e  co- 
mo deve.  Deo»  guarde  a  V,  Senhoria  por 
Siuitos  ânnos. 

Carta    20.  .'M-jjíuí::     . 

o  K  que  o  ufo  tem  feito  taõ  communs  o» 
agradecimentos  por  Carta,  defejára  que  V. 
Senhoria  ,  por  meio  dos  feus  preceitos  , 
fluizeife  que  eu  fm^ularmente  podeííe'  agra- 
decer o  particular  favor ,  com  que  me  oíFe- 
rcce  o  feu  eruditiílimo  Livro  ,  ou  o  fcu  ver- 
N  ii  da- 
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dadeiro  retrato  ;  porque  nelle  vejo  copiado 
a  y.  Senhoria  ,  que  todo  he  entendi  mento, 
Eíles  faó  os  termos  mais  breves  de  que  pof- 
ío  ufar  5  para  dizer  queèíle  Livro  em  tudo 
fe  parece  com  as  outras  eruditiilimas  Obr^s 
de  V.  Senhoria  ,  a  quem  torno  a  ofFerccer 
toda  a  minha  vontade  para  tudo  o  que 
for  fervido.  Deos  guarde  a  V*  Senhoria  por 
muitos  annos. 


M 


Cana   21, 


UiTo  me  agradaô  o?  Epigrammas  ie 
V.  Senhoria  5  porque  fa6  bons  j  mas  naõ 
faó  bons  ^  porque  me  agradaó  ,  como  V* 
Senhoria  pertende  :  porque  eu  fe  ílgum  dia 
entrei  no  venerável  Templo  das  Mufas ,  foi 
ío  para  render  adorações  y  e  naõ  tributos  á 
fuás  divindades.  Quizera  afórtò  queeufo* 
ra  como  V".  Senhoria  :  porque  feria  o  filha 
primogénito  de  Apollo  ,  e  também  o  her-^ 
deiro  3o  feu  Império  ,  fe  os  Deofes  foíTem 
mortacs.  V.  Senhoria  continiie  ,  para  .que 
os  Poetas  nas  fuás  Obras  tenhaõ  Oráculo  a 
quem  .confultcm  :  e  naõ  fé  efqueça  lambe-m 
V.  Senhoria  de  attender  ao  meu  agradeci- 
mento ^ -t€ontinuando-me  a  honra  dos  feuir. 
preceitos  ,  que  hc  o  mais  a  que  eu  poHa 
-afpirar.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por  muH 
tos  annos. '  p 

-  :'  '  ■  -h 


H 
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E  mui  próprio  dos  Sábios  defejarcm  fa- 
zer Sábios  :  por  iíío  V.  Senhoria  me  ofFe- 
rcce  o  feu  eruditiUimo  Livro  j  porque  me 
pode  fazer  tal  ,  fe  em  mim  houver  tanto 
talento  para  o  entender  ,  como  nelle  ha 
doutrina  para  enfinar.  Certifico  a  V.  Senho- 
ria Que  elle  ha  de  fer  o  meu  quotidiano 
eíluao  ,  ou  o  cfpelho  ,  em  que  o  meu  en* 
tendimento  fe  ha  de  compor  ;  motivo  por- 
que delle  faço  ainda  maior  eílimaçaó,  que 
Alexandre  fazia  da  Iliada  de  Homero.  Por 
taó  grande  beneficio  beijo  a  Y,  Senhoria 
muitas  vezes  a  maó,  e  defejára  dignamente 
fabelio  agradecer  ,  fazendo  na  lição  deíle  Li- 
vro tacs  progrefibs  ,  que  o  Mundo  me  co- 
nheça por  difcipulode  V'.  Senhoria  ,  a  quem 
Deos  guarde  por  muitos  annos. 


A 


Carta    23, 


Protecção  ,  aue  V.  Senhoria  me 
ofFerece  ,  compadecido  das  minhas  deferaças , 
naõ  he  hum  íimplez  aòlo  da  fua  illuíírc  pie- 
flade  ,  he  obrigação  de  quem  dcfcende  de 
Kuns  avôs  taes  como  os  de  V.  Senhoria  , 
guc  feguindo  a  rariííima  máxima  de  Tito  , 
julgavaó  por  perdido  aquelie  dia,  em  que 
aaõ  protegiaó  a  alguém.  Bem  fabe  V.  Se- 
nhoria que  cu  nao  coftumo.  perfumar  com 

o  in- 
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o  incenfo  da  lifonja  ,  e  mu  iro  mais  a  V^. 
Senhoria  ,  porquç  efta  noticia  vem  de  meua 
Maiores  em  fucceíliva  tradição  ,  e  eii  mui* 
tas  vezes  tenho  experimentado  em  V.  Se- 
nhoria a  verdade  delia  ;  de  que  agora  me 
dá  a  mais  evidente  prova  no  feu  Im guiar 
oíferecimento  ,  que  eu  pela  noravel  confu- 
faó  5  em  queelle  me  deixa  ,  naó  íei  digna- 
rnente  gratificar  ,le  fò  deile  me  faberei  va* 
Jer,  quando  fe  der  opportuna  occafiaó  á  mi- 
cha  innocencia  para  íe  juíliíicar,  Dcos  guar? 
dç  a  V.  Senhoria  por  muitos  annos. 

Carta  za'. 

JT  Ara  eu  com  evidencia  conhecer  a  fi<4 
delilSma  amizade  ,  que  V.  Senhoria  me  pro* 
felTa ,  naó  eraó  precifas  tantas  ,  e  taó  repe* 
tidas  occafióes  ,  quantas  V.  Senhoria  me  tem.. 
dado  5  bailava  eíla  ,  em  que  me  ofrerece  to-^ 
da  a  Tua  proiecçaó  ,  para  me  valer  no  in- 
feliz caio  5  que  me  fuccede.  De  taó  raro  fa- 
vor vai  a  minha  em  tudo  femelhante  ami-. 
zade  dar  os  devidos  agradecimentos  a  V.  Se» 
rihoria  5  e  certificar-lhe  naó  fó  que  oaccei^ 
to  com  grande  confolaçaó ,  como  quem  dei-, 
le  unicamente  neceííita  :  mas  que  tambent 
o  recebo  com  igual  pejo  ,  por  ver  que  em' 
mim  naó  ha  merecimentos  para  delle  me 
fazer  digno  ,  e  que  he  fó  hum  generofo  ef-; 
feito  da  hereditária  grandeza  de  V.  Senhoria  ^ 
a.^uem  Deo5;  guarde  por  muitos  annos.    -i 

CaT'^ 


M 
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Carta    25:. 


Eu  amigo.  Com  que  exprefsóes  hei  de 
cu  agradecera  v.  m.  oafFeclo  com  que  me 
trará  ,  em  taô  cftimaveis ,  e  continuados  pre- 
fentes  ?  Mas  de  algum  modo  poderei  ;  por- 
que fe  V.  m.  me  confunde  com  dadivas,  eu 
O  confundirei  com  amor  \  que  com  as  armas 
delle  eílou  raó  guarnecido  ,  que  poflb  ven- 
cer a  V.  m.,  mas  de  tal  modo  ,  que  nunca 
o  poderei  privar  da  palma  da  attençaó  ,  etn 
^uèv.  m.  me  excede  •,  e  muito  mais"^me  ex- 
cederá ,  fe  me  empregar  nos  feus  eftimaveis 
preceitos  ,  a  que  taó  anciofamente  aipirq^ 
ÍDcos  guarde  a  v.  m.  por  muitos   annos./;: 

Carta   26.  "^^ 

MÍiil      íAUJ     àx...  ^i.ii}j 

Eu  amigo.  Naó  bailava  av.  ffivfàrèí^ 
me  a  honra  de  me  mandar  taó  mimofo  pre* 
fente  ,  fenaõ  também  acompanhaiio  de  exr 
prefsóes  raó  rendidas ,  e  diipoílas  por  hum 
tal  modo  ,  que  me  fazem  parecer  ingrato  J 
fobre  me  deixarem  confufo  ?  Que  quer  y^ 
m.  que  eu  refponda  ?  Chamarei  descortez  á 
tanta  coruezia  ;  porque  me  inhabilita  ainái 
para  Ijum  agradecimento  de  palavras  :  porénv 
muito  fe  confeffa  agradeciaoquem  ôbrignaír 
fe  remette  ao  filencio  ,  e  voluntariamente  fc 
confeíTa  devedor.  Deos  guarde  a  v«  tu.  por 
muitos  annos. 

Car^ 


M 
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Cxrta   ly, 

XVX  Eu  amigo.  Naõ  me,  cançarei  cm  dar  á 
y.  m.  os  agradecimentos,  pelo  cfpeciofo  prc- 
fente  ,  com  c]úe  me  honra  :  porque  certa* 
rnente  náõ  fe  pode  com  palavras  pagar  fe- 
Tneihante  obrigação.  Porei  todas  as  minhas 
forças  para  o  gratificar  com  obras  \  empre^. 
gando-me  todo  no  honrofo  exercício  dos  léus 
preceitos  ,  dos  quaes  naô  fe  faz  defmerece- 
4ora  a  minha  fiel  amizade  ,  e  reverente  fcr* 
vidaõ,  Deos  guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos^ 

Cana   28.  :..  -.  -, 


M 


Eu  amigo.  O  vivo  aíFe6lo  com  que  v% 
m.  me  ama  ,  naó  podia  deixar  de  me  parti- 
cularizar com  hum  taó  eftimavcl  mimo  ;  e 
a^fiei  araizade  que  v.  m,  me  profeíTa  ^  naó 
podia  didar  outra  Carta  lenao  efta  j  que 
cheia  de  taó  finas  exprefsòes  me  efcreve. 
De  huma  ,  e  outra  coufa  beijo  muitas  ve- 
xes agradecido  as  máos  a  v.  m,  a  quem  cer- 
tifico que  em  mim  ha  huma  igual  corref- 
pondencia  ,  fe  naó  nas  dadivas ,  certamente 
na  amizade  ,  e  aíFeélo  ,  que  fufpiraó  pelas  oc- 
caÇóes  de  poder  dar  goáo  av.  m.  ^  a  quem 
]p^os  guarde  ,p.Qr  .muifíps  amios. 


M 
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Carta    i^. 

Eu  amigo.  He  eípccial  o  prefcnte  ,  que 
y,  m.  me  manda  ,  efpecial  o  aifeclo  com 
que,  mo 'manda  ;  mas  muito  mais  efpecial 
he  o  animo  ,  com  que  eu  o  agradeço.  Àiuiro 
íe  empenha  v.  m.  para  me  obrigar  por  eíle 
modo  5  que  he  bemíuperHuo  ,  quando  para 
tal  ám  íobrava.fó  a  particular  benignidade 
com  que  V.  m.  me  trata  ,-  ou  empregar-me 
jio  íuaviílimo  exercicio  dos  Teus  preceitos , 
i^ue  tanto  medilHculta.  Ell:e  he  o  mais  cíli- 
mavel  mimo,  e  a  mais  diftincla  honra  ,  que 
me  pôde  fazer  v.  m.  ,  a  quem  Deos  guarde 
|:or  muitos   annos. 


M 


Carta    30. 


Eu  amigo.  Se  palavras  paga-Tcm  obras  3 
tanta  matéria  daria  eu  alèr  a  v.  m.  qi:in- 
tas  faó  as  occafioés  ,  com  que  a  lua  beni- 
gnidade me  fabe  obrigar.  He  mui  diílindít 
cila  em  que  V.  m,  grandiofamente  me  ciFe- 
rece  taó  efpeciofo  mimo  ,  o  qual  agradeço 
como  poíTo  ,  e  naó  como  devo  i  porque  fen- 
do V.  m.  em  tudo  para  mim  taó  gencrofo , 
ío  he  parco  em  tc.q  prefentear  com  o^  fcus 
cílimaveis  preceitos.  V.  m.  mos  pâriicipe  , 
fenaó  me  quer  verem  tudo  endividado.  Deos. 
guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos.  m 

a- 
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Carta    21, 

M^-  ./: 
Eu  amigo.  Aífim  <:omo  ^  a  hoíía  ami- 
zade j  mais  para  fe  amar  ,  que  para  fe  con- 
fervar  ,  permitte  eftes  mimos  ;  aíHm  a  mof- 
ina 5  mais  para  fe  moílrar  familiar  ,  que  def- 
cortez  y  permitte  naó  dar  delles  agradeci- 
mentos.  Delle  modo  recebo  de  v.  m.  o  pre- 
lente  de  fruída  5  que  he  excellentc  ,  naofó- 
por  vir  da  fua  quinta  ,  como  da  fua  maó  , 
o  que  mais  eílimo  ;  e  pois  vejo  que  v, 
m.  fe  naó  efquece  de  mim  para  me  amar , 
elpero  o  faça  aífim  também  para  me  man- 
dar ;  porque^  a  minha  amizade  ,  como  he 
nua  5  naó  pôde  ter  os  olhos  unicamente  no 
intereíTe  :  e  fó  no  dos  preceitos  de  v.  m. 
cuida  tanto  a  minha  vontade  ,  que  chega 
a  fer  ambiciofa.  Deos  guarde  a  v.  m.  por 
muitos  annos. 

Carta   32* 

JVl  Eu  amigo.  Para  fer  Indiflbluvcl  o  cílrci- 
to  vinculo  da^  nolTa  amizade,  faõ  bem  def- 
neceíTarias  taõ  continuadas  demonílraçôes  cm 
taó  frequentes  mimos  ,  porque  quanto  a. 
mim  neftas  acções  poder-fe-ha  nellas  dar  a 
conhecer  ,  mas  naó  fe  coftuma  confervar  ; 
prmcipalmente  quando  fe  acha  com  raizes 
taó  profundas  ,  como  tem  nos  noflbs  cora- 
çóes  ;  porém  v.  m. ,  para  em  tudo  íemof- 

txar 
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trar  comigo  excelTivo  ,  conhecendo  eíla  ver- 
dade ,  naó  a  quer  abraçar  ;,  porque  agora 
raó  mimoíamente  me  prefentea.  £u  fim  de- 
ra a  V.  m.  os  agradecimentos  ,  fe  me  naó  con- 
feiTára  íeu  verdadeiro  amigo  j  porém  quefò 
com  o  meu  filencio  defaggravar  a  nofla  ta- 
miiiar  amizade  da  injúria  y  que  v.  m.  lhe 
fez  com  a  fua  grandeza  :  e  muito  mais  a 
dcfpicára  ,  fe  v.  m.  me  mandaíTe  muitas  oc- 
caíióes  3  em  que  o  pudeíTe  fevir  :  porque 
com  cíles  mimos  he  que  elia  unicamenre 
íe  fabe  confervar.  Dcos  guarde  av.  m.  por 
iwuitos   annos. 


M 


Carta    3  3 . 


Eu  amigo.  V.  m.  ainda  dá  mais  do 
oue  promette  ,  e  eu  ainda  agradeço  mais 
do  quemoftro.  Com  aquella  veneração  ,  que 
he  devido  tributo' á divindade  da  íua  Muía, 
recebi  ,  e  li  os  Verfos  de  v.  m.  ,  os  quites 
faó  taõ  fingulares  ,  que  hei  de  esforçar  a 
minha  memoria  ,  para  que  perpetuamente  os 
conferve  como  thcfouro  ,  le  confideravel  pe- 
la quantidade  ,  pela  qualidade  digno  daqu el- 
ia eftimaçaó  ,  que  fe  dá  ás  fm guiares  pe- 
dras preciofas  ,  que  he  naó  faber  dar-lhes 
eftimaçaó.  Ifto  he  o  menos  ,  que  eu  ,  e  to- 
dos podemos  dizer  de  taó  grande  Livro.  Fi- 
<ro  efpcrandoas  ordens  de  v.  m.  com  humá 
ambição  ra'6  grande  como  a  minha  amizade. 
Deos  guarde  s.  v,  m.  por  muitos  annos. 
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M 


Cana    i^arr-  ?:  of\n  ,  sLf 


Eu  amigo.  Se  v.  m.  aíllm  como  com 
taó  diílin£los  favores  me  fabe  obrigar ,  me 
enfinaííe  igualmente  o  modo  de  os  fabcr 
agradecer  ,  naõ  me  acharia  eu  agora  taó  em- 
baraçado em  dar  a  v.  m.  os  agradecimentos 
pelo  precioio  prefente  ,  que  me  faz  do  feu 
eruditilíimo  Livro  ,  que  eu  eftimo  como  the- 
fouro  ,  e  recebo  como  direiStorio  dos  vacuz 
eíludos  j  pelo  qual  efpero  fazer  nelks  taó 
grandes  progreíTos ,  que  chegue  a  augmen- 
tar  a  illuftrc  fama  de  v.  ra.  pelo  milagre 
obrado  no  meu  entendimento.  V.  m.  me 
mande  como  pódc  ,  que  eu  obedecerei  co- 
íno  devo  ,  lembrado  daquelias  obrigações  , 
Que  naóceíTaó  em  me  confundir.  Deos  guar» 
tíe  a  V.  m.  por  muitos  annos. 


M 


Cana   35, 


Eu  amigo.  Para  Qualquer  parte  que  cú 
ate  agora  voltaíTe  os  olnos  da  coníideraçaõ  , 
me  via  cercado  de  infinitos  favores  ,  e  iguaes 
dividas  ,  em  que  o  vivo  aíFedo  ,  e  fiel  ami- 
zade de  v.  m.  me  tempofto  ;  porém  na  at- 
tenciofillima  Carta  de  v.  m. ,  que  agora  re-^. 
cebo  5  na  qual  ás  minhas  defgraças  ofFerecc 
o  feu  patrocinio  ,  na5  me  vejo  fó  cercado 
de  benefícios  ,  mas  igualmente  de  confufaô  ; 
ailim  porque  eu  naó  merecia  tanto  j  corna 

por- 
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fíorque  também  naó  poíTo  agradecer  tanto, 
ainda  que  cu  naó  ceíTe  de  me  occiípar  no 
fcrviço  de  V.  m.  cujo  favor  íempre  lhe  ro- 
so te  naó  para  meu  agradecimento  ,  ao 
menos  para  minha  honra.  Naó  íeme  offe- 
rcce  agora  occafiaó  de  me  poder  valer  do 
fmgular  favor  de  v.  m.  o*  qual  bufcarei  a 
feu  tempo  ,  como  quem  delle  tanto  necel- 
hí3L.  IDeos  guarde  a  v>  ni.  por  muitos  annus. 


Eu  amigo.  Logoqúè' vVm?  foubê  de 
meu   infortúnio,  naó  pode   foftrer  demora  á 
fiiâ  amizade  ,•  fem  que  me  déííe  paite  do 
feu   fentiment» ,  e  me  oíFerecéíTe  a  lua  pro- 
tecção. Quando,  e como  poderei  eu  agrade- 
cer a  V.  m.   tanta  lembrança ,  e  tanto  tavór? 
Mas  V.  m.  5   naó  efpera  gratificação  de  taO 
pobre  devedor  :   vive   fó  para  ajudar  ,  e  tein 
por    grande  ventura  o  poder  favorecer  -,  e  ai- 
úm  julga-fe    v.    m.    por    bem  ^  gratificado  i 
miando  fe  lhe  ofFerecem  cilas  occafióes  j  tf 
eu  me  valerei  deftas ,  que  v.   rn^  agora  me 
dá,  quando  a  injuftiça  o  pedir.  Omeu  prel- 
timo   hc  mui  inútil ,  porqíoe  he  de  pobre':^ 
mas  fev.  m.  o  quizer  fazer  apto,   ennque- 
ccndo-o  com   feus  honrofos  preceitos ,  mui- 
to  maior  fera  a  minha  obrignçíió.   Deos  guar- 
iÀc%y,  ra.  por  mwitQ*  ann^s»  -^ 


l(Í4  S   E   C   R    E   T.  ArR   í*  a 

W  Fa.voa  i^ufè.^y,  Excçllenciafoí  ftmdi* 
ta2er-me  ,  de  attender  tanto  ao  requerimen- 
to do  rr.eu  af,ri?4Q>V, .  ,.  me  obrga  a  bei- 
jar  a  mao  a  V.  Excellencia  ,  rendendo-lhe 
Q$  mais  devKÍo.s-af^r^icIecim.cnros.,  e  adefcjat 
em- iodas  as  occafióes  ,  que  Y.  Excellencia 
me  der  «^e  lhe  obedecer ,  mo/Irar  que  cor- 
reípondo  çom,  .as-obras  :  a,  raó  particulxc. 
beneficio  ,  .  .qu-ç,j,çu  recebo,'  como  •  próprio  ^ 


Wq-ue  do  rRein^çí*,modo  o  pedi.  Cfeos  guar-5 
de   a  V.  Ê^çifíknfia  por.  miikqs.ânnos.      ; 


O  ERyE-5ÇoV^.  Bxeeilencí!^  .de.  abraçar  com 
^m^  beni^nií^adecos  meus  empenhos  j  que 
õV-mern?o  hs  pedir-, eu  a  V.  Execllencia  ak 
gurna  couii:,  que: ver  logo  cumprido  o  m.eir 
delejo.  Allim:  o  experimento  a;^ora  ,  que.V. 
Exceilencjn,  .me  dá  noticia  deeftar  ji  ,0  meu 
afil mào  férvido  no  n  egocio  ..qu e:  ta n  to  •  d  e- 
fejava.  AgradeçQ.-^  \(,  Excellencia  taó  eíti- 
m^avei  favor  ,  como  pofib  ,  e  naô  como  de- 
vera.,  empre^ando-me  continuamente  na  ob- 
-'JC  fer- 
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fervaiKia  dos  feus  preceitos  :  mas  efta  culpa 
he  de  V.  Excellencia  ,  que  tanto  mos  dif- 
ficulta  5  pedindo-os  eu  íempre  com  ^  tanta 
anciã,  como  ambiçaó.Deos  guarde  a  V.  Ex- 
cellencia ppr  muitos   annos. 

Carta   59. 

jL/Ogo  que  puz-  á  fombra  do  ptrocinio 
de  V.  Senhoria  ao  meu  afilhado  N. .  5  5  ex- 
perimentou hum  zefyro  de  fortuna  ,  confe- 
guindo  com  brevidade  o  negocio  ,  que  ha 
tantos  annos  pertendia  ;  o  que  eu  eftimo 
muito  ,  porque  o  provido  he  peíToa  digna 
do  maior  louvor  pelos  feus  raros  eÔudos  , 
ç  mais  raros  coftumes.  Por  efta  eílimavei 
mercê  vou  render  finceros  agradecimentos  a. 
y.  Senhoria  ,  que  tanto  eftima  a  minha  ef- 
ircita  amizade  ,  e  attende  vi  minha  invetera*^ 
da  íervidaó,  fe  naó  com  os  íeus  preceitos  , 
oue  he  o  que  eu  mais  eílimára  ,  ao  menos, 
com  favores,,  que  eu  tanto  agradeço.  Deos 
guarde   a  V,.  Senhoria   poi   muitos  annos..: 


Ê 


.«w»:»' 


Cana   40. 


U  nunca  duvidei  que  V.  Senhoria  hou» 
veíTe  de  pôr  todas  as  forças  do  leu  maior 
empenho  ,  para  que  o  meu  afilhado  N. .  con- 
íeguilTe  o  que  taóiuftamentedelejava ;  por- 
que vivo  mui  periuadido  da  mercê  ,  e  at- 
lençaó   ,  com  que  V,  Senhoria  me   trata  : 

e  af- 


c  aíHm  naó  lié  Yambem  preciío  dar  agora 
os  gradécimentos  a  V.  Senhoria  j  porque  V^ 
Senhoria  também  náõ  duvida  da  grandeza^ 
dá -minha  -grat^ida^.' Fico  efpefândo  as  or- 
dens de  V.  Senho-ria,  para  dignamente  pá- 
der  mcflrar-me  agradecido.  Deos  guarde  a 
Y.  Senhoria  por  muitos  annos. 

^v    ■-     ^    •    '^    '  'Carta- Ati^i'^  '^^?    ■-'■.A. 

Ou  muitas  graças' 'Ao  '€€fô  'por  'liâVeíí 

infpirado  a"V'.-.ExGelleTicta  queime  coíifo- 
laíTepeio  irtfauík>  fuccúfib  de  meuU .  ;  por- 
fie- de^  outro  modo  correriaó  as  lagrimas 
perpetuamente  de  meus  olhos  jc  agradeço^ 
jgifaimente  a  V.  'Excellencia:  o' extremo  fo  áf- 
^élòj  com  qu^' me  conforta  ,"e  ais  fortiííi* 
nias  razoes  ,  com  -  que  -rtie  convence  :  mof- 
tta^ídó  V.  Exeellencia  n eílas  o  quant ò  apreh-' 
dera  na  efcol-a  das  virtudes  ,  e  naqueiíe  a' 
íjíjanto  refuM' 'da  fua  eftlma^viel  amí^adcií 
W.  Exeellencia  rna  continue  ,  empregando-' 
me -nos  feus^  -honrofos  pre-écitos  ",  que  na;' 
minha  obediência  nunca  encontrarão  impe- 
dimento. Deos  gua?rde  ã  Vi'  Exeellencia  ])or 
muitos  annos.  ...   ^T 

j^'hr'z  uíioi^   '"^  Carta  4ii'^^   lòc^   ol^    j^Hx/ 

Vs/  Om  táó '  íhtè^ y '^- •  éíHcá^  n-íòdo  mè'  *  eon^^' 

foíà  V;  Exceli éntia- pela-féntixd'ffinmmor^^ 

de  - mcu\ . .  y  que  •'à^mcáicina:  naó  fá  ihé  hc 

;'  ••  \  pro- 
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^roveirofa  ,  mas  também  agradável.  Taó  fua- 
vemeiíre  uza  V.  Exceliencia  da  força  das 
fuás  virtudes,  eda  fu  a  eloquência  ,  que  ve- 
da o  fangue  ,  e  cura  a  chaga  ,  fem  que  fi- 
que ainda  a  cicatriz.  Deos  Senhor  nolTo  re- 
munere a  V.  Exceliencia  taó  grande  remé- 
dio 5  pelo  qual  as  paixões  da  minha  alma 
experimentarão  taó  notável  alivio  ,  que  eu 
naó  poiTo  agradecer  a  V.  Exceliencia  ,  fenaó 
oíferecendo  para  fempre  a  minha  liberdade 
ás  difpofiçóes  de  V.  Exceliencia  ,  que  en- 
tendo me  naó  negará  elTa  honra.  Deos  guar- 
de  a  V,   Exceliencia  por  muitos   annos. 

Carta  43. 

V^  Om  exprefsóes  mais  diílin£fa mente  ren- 
didas beijo  as  máos  a  V,  Senhoria  pelos 
faudaveis  argumentos  ,  com  que  na  fua  pru- 
dentillima  Carta  me  admoeíla  ide  algumas 
couf  IS.  Naó  he  eíle  o  primeiro  beneficio  , 
com  que  V.  Senhoria  me  tem  obrigado  , 
nem  efpero  que  feja  o  ultimo.  DeCdc  a  raiz 
da  arvore  corre  pelo  tronco  hum  fucco  , 
que  fe  converte  em  pomo  :  da  raiz  do  co- 
ração de  V.  Senhria  vem  humas  palavras 
taó  fubílanciaes  ^  que  logo  em  mim  fazem 
fruiíto  ;  porque  o  meimo  he  admoeílar-me 
Y.  Senhoria  ,  que  ver  immcdiatamente  a  fua 
exhortaçaó  o  íim  que  pertcndc.  V.  Senho- 
ria difponha  da  rrynha  vontade  como  deve^ 
c  como  pode  ;  porque  em  mim  he  a  obc- 
O  dien- 
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dicncia  ranta  ;,  como  em  V^.  Senhoria  o  do* 
minio.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  pos 
muitos  annos. 


Carta  44» 


M 


Ui  particularmente  agradeço  a  V.  Se* 
nhoria  a  prorogaçaó  da  licença  ,  que  me  ai* 
cançou  ;  e  pela  grande  dilíiculdade  delia  he 
que  eu  meço  o  agradecimento  a  V.  Senho- 
ria. Vem  por  hum  ann©  ,  e  he  o  que  baf- 
tara  ,  porque  eu  naó  íei  fe  para  elle  bafta*i 
rei  ;  porém  por  muito  ,  ou  pouco  que  eu 
viva  ,  fempre  no  Tcrviço  de  V.  Senhoria  de- 
í^ejo  empregar  a  minha  vida  ,  como  feu  re* 
yerente  e  favorecido  Criado.  Deos  guarde 
a  V.   Senhoria  por   muitos  annos. 


A 


Carta  45-, 


S  cortezes  attençóes  com  que  V.  Excel-'" 
lencia  em  todo  o  lugar,  e  occaíiaó  me  tra« 
ta  5  bem  evidentemente  me  daó  a  conhecer 
o  vivo  affedo  com  que  V.  Excellencia  me- 
ama  ;  pelo  que  naó  me  faz  admirado  ,  mas 
fó  agradecido  o  fingular  favor,  com  que  V. 
Exceilencia  patrocinou  o  meu  negocio  com 
os  JVIiniilros  do  Tribunal  do. ..  ,  que  efpero 
íeja  unicamente  por  eiTe  meio  bem  íucce- 
dido  ;  Ailim  o  delejo  ;  pjDrém  muitos  mais, 
c  com  maior  juílica  os  preceitos  de  V^.  Ex- 
cel- 
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cellencia ,  a  quem  Deos  guarde  por  muitos 
annos. 

Carta    46. 

XJ  o  fortiflimo  empenho  com  aue  V.  Ex- 

cellencia  quiz  que  eu  foííe  provido  no  Em- 
prego ,  que  pertendia  ,  argumento  a  eílimi- 
maçaó  ,  que  V.^Excellencia  de  mim  faz  , 
da  qual  naõ  he  certamente  digno  o  meu 
Lumilde  merecimento  :  e  por  eíla  razaó  re- 
íultando-me  defte  lugar  tanto  intereíTe  ,  am- 
da  o  meu  defvanecimento  he  maior  que 
a  minha  utilidade.  Beijando  as  máos  a  V. 
Excellencia,  agradeço  ,  como  poíTo  ,  eíla  ac- 
ção da  fua  innata  benignidade  ,  e  rogo  a 
Deos  que  dilate  a  V.  Excellencia  tanto  os 
annos  da  fua  vida  ,  quantos  faó  os  meus 
ardentes  rogos  ,  naó  menos  para  meu  aug- 
mento  ,  que  para  minha  honra  Scc. 


N 


Carta    47. 


Ao  he  coufa  nova  encher-me  V.  Se- 
nhoria de  favores  ;  he  fim  nova  a  bondade  , 
e  empenho  ,  com  que  agora  me  patrocinou 
no  negocio  ,  a  que  eu  afpirava  ,  e  mo  con- 
feguio  com  tanta  brevidade  ,  que  parece  naó 
mediou  tempo.  Como  a  grandeza  defte  be- 
neficio me  deixa  em  huma  precifaconlufaó, 
forçofamente  me  impede  o  poder  dar  a  V. 
Senhoria  os  devidos  agradecimentos  ,  osquaes 
fò  dignamente  renderei  ,  procurando  ncfte 
O  ii  meu 
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meu  novo  lugar  fazer  tudo  o  que  puder  ,\ 
para  £izer  parte  do  que  devo  a  V.  Senhoria, 
a   quem   Deos  guarde  por  muitos  annos- 

Carta   48. 

V->  O.Ní  todas  as  cxprefsóes  mais  vivas  agra-, 
deço  a'  V.  Senhoria  o  parabém  ,  que  me  dá 
do  novo  Emprego  5  conferido  mais  á  minha 
fortuna  ,  que  ao  meu  merecimento.  Sendo 
para  mim  grande  cftamçrcê,  ainda  poderá 
icr  maior  ,  fe  neile  meu  novo  lugar  Jnouver 
occaíiaó  5  cm  que  poíTa  fervir  aos  amigos , 
e  mui  particularmente  a  V.  Senhoria  ,  que 
naó  fó  he  amigo  ,  mas  viva  lei  de  íin guiar 
amizade.  Fica  a  minha  ambição  efperando. 
as  ordens  de  V.  Senhoria  ,  a  quem  Deos 
guarde  por   muitos  annos. 

(  Carta   49. 

S  dous  painéis ,  que  o  gencrofo  affeclo 
de  y,  Excelíenciã  me  ofFerece  ,  faó  para 
mim  de  mui  particular  eftimaçaó  ,  mais  pe- 
lo primor  de  V.  Exceilencia  ,  que  os  manda, 
que  pelo  do  Pintor  que  os  íigurou.  PeíToas 
qr.e  dcfta  efpecie  de  eftudo  ^  e  idcas  podem 
fazer  juizo  ,  lonvaò  muito  o  excellente  ef- 
liio  do  artince  3  eu  que  para  eftes  juizos 
naó  tenho  o  mais  vivo  juizo  ,  naó  faço 
mais  que  engrandecer  o  eftilo  da  generofi- 
dadc  3   c  affeclo  de^'^   Exceilencia,  que  he 

o  de 
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io  cíé  que  tenho  perfeito  conliecimento  ,  pe- 
lo vivo  retrato  que  de  huma,  e  outra  cou- 
ía  eftá  impreflb  na  minha  memoria.  He  íu- 
perfluo  dizer  a  V.  Excellencia  que  a  minha 
vontade  eftá  ociofam.ente  prompta  píira  em 
•tudo  lhe  obedecer.  Deos  guarde  a  V.  Excel- 
lencia por   muitos  annos. 


liu 


Carta  50. 


U  5  e  naõ  V.  Excellencia  ,  he  que  íou 
o  que  vivo  obrigado  ;  porque  V.  Excellen- 
cia em  me  efcrcver  favorecc-me  ,  e  eu  em 
ih^e -refponder  hcnro-me  :  excrcitrrdo  dcfte 
modo  V.  Excellencia  a  grandeza  na  Tua  be- 
nignidade 5  c  eu  augmcntando  o  crediro  á 
minha  fervidaó  ;*ç  provado  allim  ccn\  tanta 
evidencia  fer  eu  quem  vive  obrigado  ^  pafe- 
cc  que  V.  Excellencia  ou  íe  efquece  do  que 
he  5  ou  quer  que  eu  me  naó  lembre  do  que 
fou  ;  o  que  lerá  impoííivel  ,  porque  naó  cei- 
fo em  publicar  a  fervidaó  ,  que  protcíTo  a 
V.  Excellencia  ,  procedida  de  infinitas  divi- 
das de  mui  particulares  favor-cs".  Deos  guar- 
de  a  V.   Excellencia   por   muitos   annos. 


A 


Carta    51 


Tkda  que  me  convieíTc  agradecer  mais 
a  Y .  Excellencia  com  hum  reverente  r.3f- 
peito  ,  e  profundo  fllencio  ,  que  com  algu- 
ma extrinfeca  demonftraçaó  de  p;í lavrai  .    as 

mui- 


172        Seciretariò 

muitas  attencoes  com  que  V.  ExceIJencíá  mt 
trata  ,  com  tudo  o  prefente  beneficio  que 
devo  a  V.  Excellencia  ,  he  taò  grande  que 
me  faz  tomar  a  refoluçaó  de  fallar  ,  coníi- 
derando  que  occultando-me  a  mim  mefmo 
occulrava  igualmente  os  finacs  do  meu  ani- 
mo agradecido.  Por  tanto  ,  beijo  mil  vezes 
a  V.  Excellencia  a  maó  ,  agradecendo-lhe 
tanto  favor  com  hum  ardentiííimo  aíFeílo ; 
com  o  qual  também  rogo  a  V.  Excellencia 
que  fe  firva  de  me  particularizar  entre  feus 
Criados  5  impondo  mui  frequentes  preceitos! 
á  minha  obediência.  Allim  o  efpero  de  V, 
Excellencia  ,'  a  quem  Deos  guarde  por  mui- 
tos annos. 

Carta,    52; 

\^  Om  aquellas  expreísoes ,  que  me  pódô 
diclar  a  grandeza  da  minha  obrigação  ,  agra- 
deço a  V.  Senhoria  o  muito  que  a  meu 
favor  obrou,  para  eu  confeguir  o  que  tan- 
to defejava  :  e  aííim  como  efta  obrigação 
he  a  primeira  ,  q^ue  devo  á  benignidade  de 
V.  Senhoria  5  aílim  lhe  rogo  inceffantemente 
que  me  dè  occafíóes  ,  em  que  eu  poíTa  moí- 
trar  o  antigo  defejo  ,  que  tenho  de  fervir 
a  V.  Senhoria  5  para  o  que  naò  defejára  que 
me  tardalTe  efte  efpecial  favor.  Deos  guarde 
a  V.  Senhoria  por  muitos  annos. 


Car- 


^p'oii  T  u  G  u  B  z:        173 

Carta  53; 

O  Ao  tantos  os  louvores  ,  que  V.  Senho- 
ria dá  aos  meus  Epigrammas  ,  que  naó  íó- 
menre  baftaó  para  eu  me  perfuadir  oue  agra- 
daó  a  V.  Senhoria  ,  mas  ainda  podem  fa- 
zer com  que  iguaimenre  me  agradem  a  mim  , 
que  naó  coítumo  facihnente  goftar  das  mi- 
nhas coufas.  Foi-me  precifo  ufar  de  huma 
grande  prudência  no  ado  ,  em  que  recebi 
taó  diílinclos  elogios;  porque  íecmprcgaíTe 
toda  a  coníideraçaó  na  grandeza  delles  ,  e 
naõ  na  humildade  do  meu  merecimento  , 
far^a  verdadeiro  nos  meus  poucos  ahnos  o 
que  a  antiguidade  fingio  naquelle  precipita- 
do mancebo.  V.  Senhoria  me  louvç  menos , 
€  me  mande  mais  ;  do  que  muito  neceihto  , 
naó  íó  para  meu  jullo  defvanecimento  ,  que 
para  minha  devida  gratificação.  Deos  guarde 
a  V.  Senhoria  por  muitos   annos 

Carta   54. 

■:,\  •  Senhoria  com  os  feus  louvores  faz 
com  que  os  meus  Epigrammas  logrem  aquel- 
la  perfeição  ,  que  o  meu  talento  naó  lhes 
pôde  dar,  nem  amefma  Ar:e  lhes  poderia 
confeguir.  Agradeço  a  V.  Senhoria  taó  gran- 
de approvaçaó  ,  a  qual  ainda  que  nafce  do 
feu  affeéfo  ,  e  naó  do  feu  juizo  ,  com  tudo 
(fempie  por  fer  de  V.  Senhoria  me  deívniie- 
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ce  ,  e  me  faz  confeguir  no  público  hwm 
gnmde  appLmro..:  Taó  alto  conceito  fazem 
todos  do5  conceitos  deV.  Senhoria,  ainda 
quando  neiles  periga  evidentemente  a 'verda- 
de !  V.  Senhorit\.me  continue  o  favor  ,  naó 
-dos  fens  Jouvores  ,  ainda  que  me  honraõ^ 
mas  dos  feus  preceitos  ,  porque  mais  me 
acreditaó.  Deos  guarde  a  ,V,.  Senhoria  por 
muitos  annos.  (yjiuiU. 


Chrta  §^. 


E 


M  huma  notável  confufaõ  medeixaó  os 
louvores  de  V.  Senhoria  :  -porque (  permicta" 
fe-me.eíla  expreíLó  )  por  capricho  do  fem 
amor  eftá  V.  Senhoria  empenhado  a  fazer 
.grande  o  que  de.  fi  he  taó  pequeno.  Ha  cou- 
fa  que  feja  taó  pouca  como  o  meu  talento  :í 
Que  digo  pouca  1:  Ha.  coufa  que  feja  mais 
feiíielhante  :ax5„  nada  ,:  fendo.. hum  canfuCo 
cahos'5  em  que  nenhuma  couía  tem  tórma? 
Mas  agora  conheço  o  .quanto  era  precifo 
que  V.  Senhoria  fizeíTe  parecer  grande  a  pê- 
qiienhez  do  meu  engenho;  porque  como  me 
quer  fazer  f eu :,  por  meio  de  numa  eílreita 
amizade  5 '«ra. mui  ncceíTario  .que  antes  me 
iizeíTe  grande  ,  para  me  fazer  .digno  de'  tao 
-eftim.aveí  favor.  Com  eíla  còníideraçaó  ,  beL" 
jo  mil  vezes^  as  tnáos  a  V.  Senhoria,  e  com 
â  m.aíor  finceridadc  de  animo  lhe  facrifico  ro- 
da a  minha  vontade  por  vidima.ataó  raro 

fâ- 


P<t)'.  R    TV    G    U^B    ^.  Í75' 

favon.' .  Dcos  guarde  aV.  Senhoria  per  mui- 
tos annos.  iííUií^-;.  ■  j 

Cana    56.     . 

i  j  T  a  Carra..íle<y. .  Excellenoi;!..';,  e  ninda 
agora  que   rcrpo.nrío   a  ella',   è irou. admirado 

da  alta  eloquência,  com  quíe  Jou\^a  os  meus 
•efcDitos  5  e  confuía  peJo  diíHnclo  aiieclo  coín 
-^^ue;  trata  a  minha  humilde:  iervidaõ.  Bem 
xjuizfra  eu  agradecer  a  V»..  Exceilencia  tanta 
honra  ;  porem  fohre  a  minha  confufaó-,  cor 
nhéço  que  palavras  naõ  poiiem'  djgnamenre 
fal-lar  das  palavras  de  V.  Excellcp.ria  ,  e  fó 
pode  íupprir.:eíle  grande  ^.defeico.  hum  refj 
peirofo  ,  e  profundo  filencio  ,  ?o  qual  preci- 
famente  me  entrego  ,  aííiiti  para  iouvar^  co- 
mo he  devido  ,  as  eloquentes  ^  as  honrot.'»^ 
-exprefsóes  dcv^V.  ExceilenciaVoÇomo  parit 
-também  engrandecer  •  a  qualidade  do;  meii 
agradecimento.  D  cos  guarde  a  V'.'Exccilen- 
<ia  por-  muitQs\áiHio3     mo:» 

,  : ^  -;..j    •.•;".^;  ^-  ivc>^i2vi.  . 

rr> -j -}   ■  .  i  j nDÍÍODZ wTT^í^^í -^yú niooi:£q  o  oino  ^ 

JL  i-  E  mui  pobre  o  meu'eh§j[ííiho  ^  mas  V; 
-Excellencia  el^i  taó  empentiad-o^em  o  enri* 
jquccer  que  com  a  prelentè  CJarra  ,  que 
Tne  cícreve  ,  lhe  abre  .íhuraa  r.-iina  copiofiili^ 
mia  de  raros  •  conceitos:  Com  muita  ambi-? 
-çaó .  acceitci  eftas  preciofidadcs  ,  porque  òcU 
Jas  uecelhro.para  meu  a<iiantamento  ;  e  com 
•^'--  iiiual 
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igual  refpeiro  recebo ,  e  cftimo  os  louvores 
de  \ .  Excellencia,  porque  me  faó  precifos 
para  minha  advertência  ;  pois  V.  Excellen- 
cia  por  efte  eílranho  modo  me  quer  enfinar. 
Parece-me  que  dignamente  fei  correrponder 
a  eíles  favores  de  V.  Excellencia  ,  porque 
lhe  correípondo  com  o  aíFeélo  mais  fmccro  , 
do  qual  tenho  hum  thefouro  ,  femelhante 
na  raridade  ao  que  V.  Excellencia  me  oíFe^ 
rece  ;  e  com  elie  poíTo  fazer  a  V.  Excel- 
lencia taó  rico  na  minha  memoria  ,  como 
faz  preclofos  os  meus  efcritos  com  a  fua 
penna.  V.  Excellencia  difponha  da  minha 
vontade  como  pôde  ,  e  como  deve.  Deos 
guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos  annos. 

CííYtA  58, 

^^  Omo  poderei  eu  agradecer  a  V.  Excel- 
lencia o  fortiílimo  empenho,  com  que  en- 
trou a  patrocinar-me  no  meu  negocio  ,  e 
a  brevidade  ,  com  que  felizmente  o  confe- 
guio  ?  Se  eu  tivera  exprefsões  taó  poderofas  , 
como  o  patrocinio  de  V.  Excellencia :  bem 
pudera  igualmente  fatisfazer  ao  meu  empe- 
nho ;  mas  eftas  faltaó-me  ,  e  a  todos  fuc- 
cedc  o  mcfmo  ,  quando  faó  taes  os  benefí- 
cios :  porém  he  tal  a  benignidade  de  V. 
Excellencia  ,  que  podendo  tomar  efte  meu 
defeito  por  argumento  da  fua  grandeza,  o 
confidera  unicam.entccomo  impollivel  da  mi- 
jdha  capacidade.  Naó  tenha  V.  Excellencia 

ócio- 


Ccíofa  a  minha  obediência  ,  fe  lhe  parecer; 
<jue  as  minhas  obras  naó  faó  como  as  mi- 
nhas palavras.  Deos  guarde  aV.  Excellcncia 
por  muitos  annos. 

CartíL    ^ç), 

\^  Om  as  exprefsóes  deíla  Carta  ,  .taó  al- 
tamente aíFecluofas,  como  elegantes  ,  me  hon- 
ra V.  Senhoria  de  tal  modo  ,  que  por  am- 
bas as  partes  me  deixa  confufo.  Como  pofr 
fo  5  agradeço  a  V.  Senhoria  efta  honra  ,  que 
me  faz  3  e  também  dilTera  que  agradeço  co- 
mo devo  \  porque  fica  impreíTa  na  minha 
memoria  ,  e  durará  nella  ,  em  quanto  me 
durar  a  vida.  Como  a  benignidade  de  V. 
Senhoria  he  taó  grande,  como  eu  agora  ex- 
perimento ,  rogo-lhe  vivamente  que  já  que 
com  taó  honrofas  palavras  me  quiz  favore- 
cer 5  me  queira  também  com  os  feus  eíli- 
maveis  preceitos  gloriar  \  porque  das  obras., 
e  naó  das  palavras,  he  que  nafcc  a  gloria. 
Deos  guarcie  a  V.  Senhoria  por  muitos  an- 
nos. 

Cxrt.i,  60, 

V^  Om  tanto  ardor  me  puz  a  ler  o  Livro 
de  V.  Senhoria  ,  e  com,  tanta  furpenfaó 
cotinuei,  que  quafi  me  hia  cfquccendo  de 
rcfponder  á  Carta  de  Y .  Senlioria  ,  e  de  lhe 
agradecer  taó  eílimavel  prefente.  Sei  que  V. 
Senhoria  me  ha  de  perdoar eíla  negligencia, 

CO- 
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como  nafcida  de  muita  diligencia  :  cònfidc-i 
rando  que  o  Teu  Livro  ,  pela  alta  eloquên- 
cia ,  com  que  eftá  compofto  ,  fem  fer  vir- 
tude occuita  ,  he  huma  nova  Magnete  na 
Hiíloric^i  litteraria  ,  e  que  para  claramente  fc 
conhecer  que  he  de  V.  Senhoria,  he  mui 
derneccííario  que  no  frontifbicio  Te  impri- 
miíTe  o  feu  grande  nome.  lító'  he  o  menos 
que  devo  dizer  para  elogio  ,  allim  como  pa- 
ra agradecimento  ,  o  mais  que  polTo  ,  he  of- 
ferecer-me  rodo  ás  dilpofiçóes  de  V.  Se- 
nhoria ,  a  quem  Deos  guarde  por  mui- 
tos  annos. 

Carta  6í, 

TTE^:ctossIMA  he  a  Carta  ,  que  V\ 
Senhoria  me  efcreve  ,  fuavilíímos  os  Ver- 
fes  ,  com  que  me  recrea  ;  porem  hedefcor- 
reziííima  a  minha  fortuna  ,  por  me  retardar 
íaírto  o  goftp  deftes  ,  e  a  honra  daquella  ; 
o  que  nem  merecia  o  v'vo  afFeélo  ,  com  quê 
amo  a  V.  Senhoria,  nem  aprofunda  vene- 
ração, com  que  eílimo  as  fuás  Ohras.  Bei- 
jo a  maó  a  V.  Senhoria  por  efl:a  ,  que  he 
fervido  enviar-me  ,  a  qual  naó  me  attrevo  a 
elogiar  ,  ó  fó  o  poderei  fazer  ,  depois  que  el- 
la  me  inftruir  :  para  o  que  prometto  a  V. 
Senhoria  de  naó  perder  tempo  ;  porque  fe- 
ra taó  coniinuo  o  eftudo  ,  que  nella  farei  , 
que  a  hei  de  imprimir  toda  na  memoria  y 
para   naó  abrir  mais^  algum  daquelles  Livros  ,• 

em 
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cm  que^efbaó  cfcritos  os  milagres  da  Poc- 
Ca.  V.  Senhoria  entretanto  naó  íe  eiqueça 
do  domínio ,  que  tem  íobre  a  minha  obe- 
diência, e  fejaó  os  preceitos  taó  frequentes , 
que  tenha  eu  muito  mais  que  dever  a  V. 
Senhoria  ,  a  qv,em  Deos  guarde  por  mui- 
tos annos. 


Carta  62. 


o 


Fferfce-me  V.  Excellencia  a  exaéla  , 
e  erudita  Hiíloria  de. . . ,  que  em  beneficio 
da  Pátria  ,  e  das  Sciencias  efcreveo  a  lua 
venerável  penna  ;  naquellas  horas  ,  em  que 
os  negócios  políticos  o  deixaó  aliviar.  Agra- 
deço a  V.  Ex'ceilcncia  ,  com  a  maior  diílin- 
çaõ  que  polTo  ,  taó  preciofo  prefente  ^  que 
cu  recebo  como  inítrucçaó  dos  meus  eítu- 
dos  :  porém  naó  poíTo  deixar  de  dizer  a  V. 
Excellencia  que  eu  naó  mierecia  taó  recom- 
mendavel  favor  ;  porque  fendo  efte  pela  iua 
grandeza  taó  diííincfo  ,  pedia  huma  peíToa , 
além  de  fabia  ,  acreditada  :  e  bem  conhece 
V.  Excellencia  que  hum.a  ,  c  outra  coufa 
me  falta  j  a  iciencia  pela  humildade  do  meu 
talento  i  o  credito  ,  porque  nunca  a  benig- 
nidade de  V.  Excellencia  fe  fervio  de  me  em- 
pregar no  eílimavcl  exercicio  das  íuas  or- 
dens. Efpero  de  V.  Excellencia  que  mede 
eiU  honra  ,  naó  menos  para  farisFazer  ao 
meu   ambiciof^  defejo  ^    que  para  emendar 

cm 
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em  parte  o  feu  raó  notável  defcuido.  Deo$ 
guarde  a  V.  Exceilencia  por  muitos  annos. 


A 


Carta  63, 


Benignidade  ,  e  o  afFeél:o  nao  fao 
as  ultimas  virtudes  ,  com  que  V.  Exceilen- 
cia ,  e  a  Tua  grande  Cafa  fe  ennobrece  ^  por 
iíTo  eílou  mui  íinccramente  perfuadido  que 
V.  Exceilencia ,  e  todos  os  demais  Senho- 
res íentiraá  a  minha  enfermidade  ,  do  mef- 
nio  modo  que  os  membros  de  corpo  coftu- 
maó  por  commum  confenfo  fentir  a  indif- 
pofiçaó  de  algum  ,  ainda  que  feja  ominima 
de  todos.  Bemquizera  eu  com  dilatadas  ex- 
prefsòes  agradecer  a  V.  Exceilencia  taõ  dif- 
tinda  attençaõ  ,  porem  he  eíle  hum  pezo , 
com  que  naõ  pode  a  fraqueza  da  minha  con- 
valefcença  :  quando  ella  me  reílituir  ao  meu 
antigo  eilado ,  porei  todas  as  forças  ,  para 
me  defempenhar  com  V.  Exceilencia ,  em- 
pregando-me  todo  no  fuave  exercio  dos 
íeus  preceitos.  Deos  guarde  a  V.  Excelleur 
cia  por   muitos   annos. 

Cana  64, 

\1  Uando  faherei  eu  agradecer  devida- 
-  mente  a  V.  Exceilencia  a  memoria  , 
que  de  mim  tem  ,  e  a  vontade  ,  com  que 
tanto  fc  empenhou  nos  meus  intereíTes  í 
Certamente  que  íe  eu  feguir  a  opinião  da- 

quel- 


PORTUGVEZ.  l8t 

quellcs  ,'  que  affirmaó  ferem  eftimaveis  os 
benefícios,  em  quanto  fe  podem  agradecer, 
àevo  muito  fentir  o  ler  taó  particularizado 
por  V.  Excellencia  i  porque  nem  ainda  che- 
go a  ter  palavras  ,  para  dignamente  'poder 
moftrar-me  agradecido.  Com  tudo,  vivo  af- 
íim  mui  contente  ,  porque  me  defvaneço 
dcíla  minha  ignorância  :  e  do  mefmo  modo 
deve  viver  V.  Excellencia  i  porque  também 
fe  deve  gloriar  da  grandeza  inexplicável  da 
fua  protecção.  Deos  guarde  a  V.  Excellenr 
cia  por  muitos   annos. 


R 
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Endo  a  V.  Senhoria  infinitos  agradeci- 
mentos por  haver  reputado  os  meus  Efcri- 
tos  naõ  fó  dignos  de  ferem  lidos  ,  mas  ain- 
da louvados.  £u  naõ  me  atreverei  a  entrar 
na  queftaó  ,  fe  as  minhas  Ooras  faó  mais 
engenhofas  ,  que  felices ,  para  me  naõ  op- 
por  ao  prudentiííimo  juizo  de  V\  Senhoria, 
e  remetter-me-hei  a  hum  devido  filencio  ,  co- 
mo a  melhor  patrono  da  minha  caufa.  Só 
naõ  o  obfervarei  para  rogar  vivamente  a  V. 
Senhoria  que  fcja  para  mim  taó  liberal  dos 
feus  preceitos ,  como  o  he  de  elogios  :  e 
ainda  que  a  minha  fervidaõ  naõ  mereça  taó 
diftindla  mcrcè  ,  a  benignidade  de  V.  Senho- 
ria he  tal  ,  que  me  pode  habilitar  para  cila 
grande  honra.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria 
por  muitos   annos. 

Cai-' 


í2z  S"E   C   B    E   "T  'A'^R    IO 

Cana    66. 


o 


Melhor  modo,  que  deícubro  para  agra» 
decer  a  V.  Senhoria  os  particulares  favores, 
,Oue  me  faz  ,  he  dizer  que  naó  fou  capaz 
de  os  agradecer  ;  poro^ue  Ibbrando-me  von- 
tade ^  me  faltaó  expreísóet,.  V.  Senhoria  re- 
ceba eltemeu  agradecimento  com  a  fua  na- 
tural bondade  ,  períuadindo-fe  que  ainda 
que  fcja  mui  trivial  cm  iemeihantes  aííum- 
pt03  ,  he  eípcciíicopara  o  meu  talento.  Ei- 
la  minha  inKabilidade  naó  he  fó  nas  pala- 
vras 5  a  meima  ha  nas  obras  ,  porque  nem 
ainda  emprcgando-meno  ferviço  de  V.  Se- 
nhoria poderei  deíempenhar  quanto  devo  ; 
c  íó  o  chegaria  a  fazer  ^  fe  V.  Senhoria  ie 
contentar  unicaniente  com  a  llnccra  prom- 
ptidaó  da  minha  rendida  vontade.  Deos  guar- 
de  a   V.  ocnona  por   muitos  annos. 


PARA  PESSOAS    PARTICULARES. 

Carta  6-. 


Ar.a  eu  dar  a  v.  m.  hum  forte  argu- 
mento do  meu  animo  agradecido  ,  bem  co- 
nheço que  hc  coufa  mui  pouca  efta  minha 
Carta  ,  breve  de  cxprcLóes  ,  e  ainda  de  pa- 
lavras :   porcrn  naó   me  defanimo   ,  porque 

iam- 
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também  conheço,  que  v.  m. ,  como  fe  pa- 
ga fó  da  vontade,  mais  attende  ao  que  di- 
ttã.  o  affeclo  ,  e  a  obrigação  do  que  ao  que 
explicaõ  as  palavras  j  e  o  engenho»  Baftará 
eíta  minha  confiíTaó  naó  To  para  me  defem- 
penhar ,  mas  também  para  merecer  que  v. 
m.  me  honre  com  as  íuas  ordens  ,  a  que 
eu  tanto  afpiro  ,  naó  menos  por  credito  ^ 
que  por  intereííe  das  minhas  obrigações. 
Deos   guarde  a  v.  m»  por  muitos  annos. 

Carta  68* 

C5  Ou  mui  devedor  á  conhecida  benignida- 
de de  V.  m.  5  porque  me  fez  o  beneficio  de 
patrocinar  vivamente  a  caufa  do  meu  afilha- 
do ,  que  fe  via  taó  perfeguido  ,  que  era 
deshumanidade  naó  ter  compaixão  deile.  Fa- 
ço a  V.  m.  eíla  confilíaó  do  meu  agradeci- 
mento 5  naó  para  me  abfolver  da  divida  , 
•porque  mehemui  cftimavel  j  mas  para  que 
me  ajude  a  coniervalla  com  menos  vergo- 
nha minha  ,  empregando-me  no  Teu  lerviço 
como  lhe  rogo  com  toda  a  íinceridade  ,  c 
aíteclo,  Deos  guarde  a  v.m.  por  muitos  annos. 

Carta  6p* 

!▼  A  Eu  amigo.  Com  grande  ertimaçaó  re- 
cebo a  Carta  de  v.  m.  ;  porque  nelLi  vcjo 
hum  retrato  da  fua  amizade  ,  principalmen- 
te qvand©  fe  moltra  ientido  dos  dsf^oílios  . 
V  que 
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que  taõ  vivamenre  me  cercão.  Naó  podia 
eu  elperar  menos  nem  mais  de  v.  m.  ,  a 
quem  fempre  devi  taó  particulares  fiivores, 
que  cabem  na  minha  memoria  ,  mas  naó 
no  meu  agradecimento.  Eu  todos  mereço  a 
V.  m.  ,  porque  a  minha  amizade  preza-fe 
de  naò  ceder  á  fua  ,  le  naò  peio  preílimo  , 
certamente  pela  fidelidade.  Deos  guarde  a  v. 
m.  por  muitos  annos. 

Carta  yo, 

Í>AEu  amigo.  Aílim  como  o  particularrN 
íimo  favor  de  v.  m.  me  íervio  agora  de  me- 
recimento para  akrançar  taó  honrofo  empre- 
go :  ailim  me  perfuado  que  meilior  o  exer- 
citarei com  honra  ,  e  gratidão  ,  fe  a  beni- 
gnidade de  V.  m.  me  fizer  merecedor  dos  fcus 
preceitos  ,  de  que  vive  mui  certa  a  ambi- 
ção da  minha  vontade,  Deos  guarde  a  v.  m. 
por  muitos  annos. 


M 


Carta    71. 


LEu  amigo.  V.  m.  naó  fabe  perder  oc- 
cafiaó  de  me  fazer  fivor  :  por  illo  taó  in- 
teiramcnie  a  fua  amizade  applaude  o  meu 
novo  1-mprcgo  ,  em  que  a  piedade  tirou  o 
voto  á  juRiça.  Neile  entendo  que  poderei 
obrar  de  madeira  que  mereça  louvor  ;  mas 
ha  de  fer  ,  fe  v.  m,  for  fervido  dirigir-me 
com  as  fL?as  admoeftaçóes  ,  ehonrar-mecom 

os 
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OS  feus  preceitos.  Aííim  rogo  vivamente  íi 
V.  m.  huma  ,  e  outra  coufa  ,  naó  menos  pa- 
ra naó  parecer  Indigno ,  que  ingrato.  Deo» 
guàrde^a  v.  ra.  por  muitos  annos. 


M 


Carta  72. 


Eu  amigo*  Pelo  empenho  ,  com  que  v; 
m.  me  favoreceo  no  jufto  negocio  ,  que  ea 
fertendia  ,  claramente  conheço  a  grandeza 
do  feu  afFeé^o  ,  e  da  fua  amizade.  Oh  quan- 
to ,  e  de  quanto  devo  eu  render  agradeci- 
mentos av.  m.  !  Porem  guardo-os  no  mea 
aftcduofo  coração  j  porque  me  parece  au3 
entregando^os  a  penna  ,  os  defperdiço.  Naó 
digo  mais ,  e  fo  rogo  "*&  rara  bondade  de  v. 
m.  que  fempre  me  con ferve  na  fua  memo- 
ria ,  mais  para  me  favorecer  amando-me-, 
que  fervindo-me,  Deos  guarde  a  v.  m.  por 
muitos  annos. 


M 


Carta  j-^i 

Eu  amigo.  ]á  que  v.  m.,  unicamente 
levado  do  impulfo  da  fua  natural  benigni» 
dade  ,  havia  determinado  honrar  com  louvo- 
res a  humildade  aos  merecimentos  ,  foi  mui 
acertado  valer-fe  dos  verfos  ;  porque  fó  ar- 
tendcndo-íe  ás  liberdades  ,  e  fingimentos  da 
Pocfia  ,  he  que  fe  podiaò  tolerar  raó  at- 
tenciofos  exceílbs  ,  que  de  outra  maneira 
feriaõ  certamente  dignos  de  huma  grave  ra^ 
P  ii  prc- 
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prehenfaô.  Agradeço  a  v.  ra.  mui  dlftirKjla^i 
mente  a  ociofidade  do  feu  engenho  ,  e  agra- 
deço-a  cm  Profa  :  aíHm  porque  quero,  pare- 
cer verdadeiro  ,  e  fincéro  j  como  porque  ra^* 
ra€  vezes  corri  ,  e  nenhumas  diícorri  pelo 
dilatado  campo  da  Poeíla  ,  e  nas  poucas  oc* 
caíióes  ,  em  qúe  corri  ,  loi  mais  para  cQr- 
rec  que  para  tocar  a  baliza.  Se  as  torças  do 
tneu  engenho  naó  enfraqueceíícm  logo  nas 
primeiras  cartas  ,  havia  correfponder  a  v. 
m.  com  igual  fortaleza  ;  porque,  como  o  todo 
o  meu  empenho  ncfta  Carta  ne  deíejar  mof- 
trar  a  v.  m.  a  minha  er:ravida5  ,  fò  a  &ir 
ta  competia  a  oração  ligada ;  mas  coníolo.-- 
me  ,  que  o  que  naõ  pode  fazer  a  arre  do 
meu  engenho  ,.  faz  a  natureza  4o  meu  af- 
feclo.  V.  m.  me  mande  como  pôde  ,  e 
çu  .  appeteço..  Deos  guarde  av.  ^m.  por  mui- 
tos annos. 


M 


Çirta   74. 


Eu  amigo.  A  minha  amizade  ,  taó  af- 
fe£luora  como  fincéra,  agradece  av.  m.  mui 
vivamente  os  parabéns  ,  que  he  fervido  dar- 
me  do  meu  novo  emprego  ',  o  qual  para 
mim  fera  muito  mais  honrofo  ,  fev.  m.  nei- 
le  me  quizer  dar  frequentes  occaíióes  ,  em 
Que  eu  poíTa  moftrar  ,  na  execução  dos 
teus  preceitos  5, que  conheço  de  outro  mo- 
do a  divida  ,  que  eu  agora  íò  unicamente 
por  eíte  chego  a  conhecer.  Baftaó  eftas  pou- 
cas 
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cas  palavras  para  meu  agradecimento  ;  por* 
c]«e  naó  quero  mendigando  exprefsoes  para 
}ium  animo  agradecido,  moftrar que pertcn- 
íio  diminuir  os  favores  de  v.  m.  ,  e  ^  mi- 
nhãs  conhecidas  obrigações.  V.  m.  mas  au- 
gmente  ,  empregando-me  no  fuave  exercí- 
cio das  luas  ordens  ,  que  a  mmha  ambição 
lhe  rorna  a  pedir.  Deos  guarde  av.  m.  por 
muitos  annos. 


CARTAS  DE  DESCULPA, 
e  de  juílificaçaõ. 

j4(ivertencia, 

JN  Aõ  ha  dúvida  que  qualquer  Homem  po- 
de m.uitas  vezes  cahir  em  alguns  defeitos , 
dos  quaes  ao  depois  fe  coíluma  defculpar; 
para  que  no  juízo  alheio  ,  ou  pareçaó  me- 
nores 5  ou  naó  ferem  commettidos  por  ma- 
lícia da  vontade,  mas  fim  porefquecimen- 
to  ,  e  inadvertência  ,  ou  por  ignorância  ,  e 
inhabilidade  &c.  A  luz,  que  nefta matéria 
podemos  com  brevidade  dar  ,  he  a  que  fe 
fegue.  Se  for  indubitável  o  erro  ,  he  n-npof- 
fivel  dar  huma  defculpa  ,  que  íatisfaç^a  , 
recorreremos  aos  rogos  ,  pedindo  perdão  a 
pcííoa  offendida  ,  e  artificioíamente  louvare- 
mos a  fua  bondade  ,  e  clemência  ,  que  po- 
dem ,  e  fabem  perdoar  coufas  mais  graves. 

Ire- 
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Iremos  infenfivelmente  diminuindo  a  culpi 
com  rodo  o  modo  ,  c  artificio  polfivel ,  ef- 
pccialmentc  pelo  cummum  da  fragilidade  da 
natureza  humana.  Pelo  contrario  ,  fe  naó 
houvermos  commettido  o  que  íe  nos  impu- 
ta ^  principiaremos  a  Carta ,  admirando-nos 
^ue  creia  de  nós  tal  a  peiloa ,  que  nos  cul- 
pa 5  fabendo  a  fmcéra  amizade  ,  e  grande 
obrigação  ,  que  lhe  profeíTamos  &c.  Feito 
iílo  3  iremos  também  diminuindo  o  fuppof- 
to  erro  pelas  partes ,  a  que  chamaó  conje- 
(Sluraes  ,  moítrando  v.  g.  fer  a  tal  coufa 
incrível,  difficil  ,ou impoiiivel  :  e iremos  re- 
íolvendo  todos  os  argumentos  em  contrario. 
Ultimamente  rogaremos  á  peíToa  offendida 
que  tire  de  fi  toda  a  íufpeita  ;  qiie  íe  fie 
da  noíTa  amizade,  e  a  queira  experimentar 
em  muitas  occafióeG  do  leu  íerviço  ,  e  efte 
offerecimento  fe  íará  com  muita  humiliaçaô, 
fe  a  peííoa  nos  for  luperior.  Se  a  defculpa 
for  de  naó  termos  ,  ou  podermos  fervir  em 
alguma  confa  ,  que  fe  nos  pedio ,  ou  também 
de  haveimos  faltado  a  algum  aílo  politico  , 
daremos  as  razoes ,  por  que  naó  o  fizemos , 
de  forte  que  apeíToa  ,  que  pede  ,  ou  fc  quei- 
xa 5  fique  perluadida  ,  e  fatisfeita.  Elias  faó 
fuccintamente  as  advertências  ,  que  podemos 
dar  fobre  femelhantes  Cartas  ,  as  quaes  í^q^íc 
eícrevem  em  eílilo  declamatório  ,  pertencem 
ao  género  Judicial  ^  c  Çq  ÒQ  outro  modo  > 
ao  Deiiberaiivo  &c. 

Car* 
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CartA    I. 

Mu.TO  admirado    fico  com    a  Carta  de 
V    Exellencia  ,  naó  pelo  que  nella  me  ef- 
■  .     rr^^  cor  fe  perfiudir  que  he  verda- 
^r:  que  -eeVcíncl  Eu  he  cfue  eftou  per- 
fuad°do  que  V.  Excellencia  ,  quando  fc  km- 
Tou  d'me  cfcrever,  fe  ^^^^^^^ 
talmente  de  quem  era ;  por<iue  te  \  .  lx  ^ 
ceÍTenc  a  délTc   na  fua    conftderaçao  lugar  a 
fua  conhecida  prudência  ,  e  alta  capa odade 
naó  era  poffivel  que  rompelTeem  tJ  exce 
fo    Se  a  V.  Excellencia  cntao  cegou  a  pai- 
laóasorV  o  aclarará  a  verdade.  As  obriga- 
ções' d?  hum  verdadeiro  ami|o,,   e  de  hum 
&    Cavalheiro  tanto    fe  cfao    em  m.m , 
como  em  \'.  Ex-cellcncia  :   e  como   he  pof- 
fivTque  V.  Excellencia  fe  pcrfuada  que  eu 
díTeire  o  que  V.  Excellencia  tcna  horror  de 
S>  Eu^fou  incap«  de  humata^^  acção 
porque  fou  incapaz    de  deixar  de  ler  quein 
Lu   -pois  fcmpre  cuidei  mmto  em  que  a 
UuOre  accidentc' ,   que  me  deo  a  fortuna, 
foiTe  em  mim  pelas    obras  fuDftancia.    Nao 
d°go  mais  a  v'.   Excellencia  ,    porque  Ao 
baila  para  o  feu  juizo ,  e  '°^»  P^^i/^™' 
nha  verdade  ;  e  fò  rogo  a  \  .  E^;/"^^"^"„' 
que   me    prcdoe  alguns    «regrantes    vermos 
Jom  que  cfcrevo  ;  porque  nao  P"<le  ;°ntef 
o  impero  da  penna  ,  que  «ruralmente  cor- 
ria,  e  menos  o  do  juizo  ,  que  ^"«bMada- 
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jnentc  difcorria :  pois  a  paixão  com  que  li  a 
Carta  de  V.  Exceliçncia  ,  ainda  foi  maior 
do  que  aquella  ,  com  que  V.  Exccllencia  a 
eícreveo.  Pôde  mais  a  innocencia  que  o 
brio,  e  a  verdade  que  as  invedívas  ,  que  al- 
gum mtroduzio  a  V.  Excellencia ,  a  quem 
Deos  guarde  por  muitos  annos. 

Caru  2. 

J~ÍE   mui  juílificada  a  razaó  ,  que  V.  Ex- 
cellencia tem  para  fe  queixar  i  mas  haó  de 
íe  Qingir  as  ^íuas  queixas  ao  meu  efqueci- 
mcnto  ,  c  naó  á  minha  impolitica  i  porque 
cita  como  mancha  maior  dos  da  minha  con- 
dição ,  naó  fe  dá  em  mim  ,  nem  como  ini- 
miga declarada  da  gratidão  ,    fe  podia  dar 
no  meu  animo  agradecido.  Ainda  que  a  i^i- 
nha  culpa  nafceo  do  efquecimento  ,   confef- 
ío  que  fcmprc  efte  foi  mui  notável  ,  por 
aíTentar  em  mim  ,  e  dirigir-fe  para  V.  Ex- 
cellencia  ;   em  mim  ,  porque  como  taó  cf- 
treitamente  obrigado   o  nao  devia  ter^  e  pa- 
ra V.   Excellencia  ,  porque  como  ,  taõ  rara- 
mente  benigno   o  nao  podia  merecer.  Porém 
efta  meíma  benignidade  de  V.  Excellencia 
he  que   me  alenta;   e  me  encaminha   a  buf- 
car  os  feus  pés  ,  para  confeguir   o  perdão  , 
coníiaeicindoque  a  bondade  de  V.  Excellen- 
cia he  íbperior  á  maior  oifenfs  ;  á  maneira 
do   Sol  ,  que  efquecido  da  injúria  com  que 
alguns  barbc;ros  o  apedrejavao  na  tarde  ,  Jhe 

ef- 
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cfpalHa  ao  outro  dia  benignamente  os  feus 
ralos.  AíTim  o  efpero  de  V.  Excellenr.a  , 
tornando-me  a  continuar  os  favores  ,  e  ieus 
preceitos  quando  naó  feja  por  merecimen- 
to meu  ,  ao  menos  por  grandeza  da  lua 
peííoa.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por 
muitos  annos. 

Carta  5. 

llr  U  ná^õ  tenho ,  nem  fera  facll  ter  de£e- 
ío   mais   ardente,  que   ode  fervir   aV.  Ex- 
cellencia ,  para  poder  ir  dimmumdo  nas  oc- 
cafióes  os  muitos  favores  ,  que  á   fua  bon- 
dade proteíTo.    Por  efta  razão  naó  pode  V  . 
Excellencia  entrar  na  mienor  dúvida  íobre  a 
qualidade  do  empenho  que  tomei,  a  hm  do 
conre2;uir  o  que  V.    Excellencia    me  man- 
dava. ^Porcm  como  he  no  Mundo  mui  mvc- 
terada  a  queixa  da   furdez  ,   para  nao  ouvir 
merecimentos  ,  nenhum  efíeito  favorável  fe 
feguio  da  minha  n^dicina  •  o  que  mui  viva- 
mente fínro.  por  naô  dar.  a  V.  Excellencia 
hum  goílo  /  e  á  minha  fervidaó  hum  novo 
credito;  porem  efpero  que  em  outras  occa- 
fiões  Doderei  confe:;uir  hum.a  ,  c  entra  cou- 
fa,  fe^a  benignidade  de  V.    Excellencia  fe 
naó  efquecer^de  mim  com  os  feus  preceitos. 
Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos  an- 
nos. 


Car- 
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Cana.  4. 


H 


E  fatal  desgraça  que  defejando  a  mi- 
nha amizade,  e  pedindo  as  minhas  obriga- 
ções o  íervir  aV;  Excellencia  ,  ainda  onaô 
pudeíTe  fazer:  porque fempre que  V.  Excel- 
lencia fc  digna  de  me  mandar  em  alguma 
coufa  5  he  cm  occafiaó  em  que  de  nenhum. 
modo  me  he  poííivel  :  o  que  agora  experi- 
mento ,  fervindo-fe  V.  Excellencia  de  me 
pedir  o  oííicio  de. . ,  para  feu  afilhado  N.  . . ; 
porque  já  o  conferi  a  peflba  ,  que  para  ter 
os  merecimentos  do  feu  afilhado  ,  íò  lhe 
faltava  a  protecção  de  V.  Excellencia.  Para 
eu  aliviar  o  fincéro  fentimento  com  que  fi- 
co 5  c  para  cm  alguma  occaíiaó  fazer  feliz 
a  minha  obediência  5  V.  Excellencia  me  em- 
pregue mui  frequentemente  no  feu  ferviço. 
Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos 
annos. 

Carta   5. 


o 


Officio  que  V,  Excellencia  he  fervi- 
do pedir-meparaobfequiar  aminha  fervidaõ, 
]?  eilá  provido  cm  peííoa  de  taes  mereci- 
mentos ,  que  podia  merecer  o  patre  cinio  de 
V.  Excellencia  ,  fe  tiveíTe  a  fortuna  de  o 
alcançar.  Por  cfla  razaò  naófatisfaço  aos  ro- 
gos de  y .  Excellencia  ,  que  para  mim  faó 
honroios  preceitos ,  o  que  vivamente  finto  : 
porém  fica  tanto  na  minha  memoria  o  dc- 
^  fe- 
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ido,  que  V.  Excellcncia  rem  de  ajudar  ò 
feu  afilhado,  que  he  impofíivclefqueccr-me 
delle  ,  quando  fc  der  cccafiao  op^ortuna  ; 
porque  he  impoílivel  erquccer-me  eu  das 
muitas  obrigações  ,  que  cievo  a  V .  fc-xcei- 
lencia  ,  aquém  íacrifico  roda  a  minha  von- 
tade para  tudo  o  que  for  íervido.  Deos 
guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos  annos. 

CArtii    6. 

J  A  conferi  oofncio,  fobrc  que  V.  Excel- 
lencia me  efcrevc  como  amo,  e  fcnti  mui 
Tmccr.imente  ouc  m.c  che^alTe  taó  rarde  a 
Carta  de  V.  Excclicncia  ,  para  lho  oíterecer 
como  Criado  •,  porem  pode  cftar  V.  Excel- 
lencia ,  c  o  feu  afilhado  na  certeza  de  que 
dando-fe  outra  occafiaó,  me  nao  hei  de  ei- 
quecer  das  obrigações  que  devo  ao  protec- 
tor,  nem  dos  merecimentos  que  venero  no 
protegido.  Deos  guarde  a  V.  Excellcncia  por 
muitos  annos. 

Cana   7. 

ò  E  cu  naó  mediííe  o  animo  de  V.Excel* 
lencia  pelo  meu  ,  entenderia  que  havia  ql- 
fcndldo  as  Leis  da  amizade  ,  e  da  obrigação  , 
por  deixar  de  refponder  a  algumas  Cartas 
ce  V.  Excellcncia  ;  porem  com.o  cílou  pcr- 
fuadido  que  V.  Excellencia  conhece  o  meu 
antigo  ,  e  fincéro  aftcclo  ,  (que  para  ie  co- 
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.liKecer  naó  necjeííita  deíles  a«fl0s  exteriores  J 
naó  dou  lugar  a  defconfiança  alguma  ,  que 
V.  Excellencia  pudera  formar  ,.  Te  fora  ef- 
crupulofo.  Naó  tenha  V.  Excellencia  ociofa- 
»  minha  vontade  com  â  falta  dos  feus  pre- 
ceitos i  porque  nem  V.  Excellencia  terá  def* 
culpa  para  deixar  de  mandar-me  ,  nem  eu  pa- 
ra nao  lhe  obedecer.  Deos  guarde  a  V.  Ex- 
cellencia por  muitos  annos 


R 


CartA  8. 


EcEBi  a  Carta  de  V»  Excellencia  ,  e 
com  ella  hurn  negocio  ,  que  me  encarregava  , 
o  qual  bem  que  grave  ,  foi  para  a  minha 
obediência  fuaviííímo.  Puz  logo  nelle  hum 
taó  grande  cuidado  ,  que  me  fez  efqueccr 
de  todos  os  meus  :  porém  foraó  fruftradas 
as  minha  maiores  diligencias  ,  porque  naó 
pude  nelle  confeguir  coufa  ,  que  pofía  dar 
gofto  ao  dcfejo  de  V.  Excellencia  ,  nem 
credito  á  mJnha  fervidaó  ,  o  que  fmto  como 
<levo  ;  porque  as  minhas  obrigações  aílim  o 
pedem.  V.  Excellencia  nao  cq(^q  de  fazer 
mais  provas  da  minha  obediência  ,  porque 
poderei  em  algumas  fer  aíFortunado  ,  e  V. 
Excellencia  bem  fervido.  Deos  guarde  a  V, 
Excellencia  por  muitos  annos. 


Car^ 


H 
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Carta    ^, 


E-ME  precifo  nefta  occafiaó  valer-me , 
niais  que  em  qualquer  outra  ,  da  benignida- 
de de  V.  Excellencia  ,  para  que  me  delcul- 
pe  5  fe  naó  poíío  cumprir  coni  o  que  a  fui 
aurhoridadc  me  manda.  Eu  cftou  mal  coni 
o*  íujeito  ,  para  o  qual  V.  Excellencia  me 
bufca  por  valia  3  e  nafceo  eíla  dífcordla  de 
Kuns  motivos  3  que  che^ariaó  aoffenderhu- 
tna  condição  humilde.  §e  a  minha  fora  dei- 
ta claíTe  ,  cu  narrara  a  V.  Excellencia  oa 
fundamonros  ck  difcordia  ;  porém  naó  quero 
entregar  ao  papel  acçaó  ,  que  por  indigna. 
nem  á  memoria  fe  deve  e^itregar.  Viva\:Qce 
informarei  aV.  Exceílencia  ,  que  certasnen- 
te  naó  fò  me  ha  de  defculpar  ^  mas .  aincía 
Içuvar  eíla  defculpa.  Para  oucro  qualquer 
empenho  eílá  a  minha  vonraciís  taó.  prcmptâ 
como  obrigada.  Deos  guarde  a  V.  Excelicn- 
fia  por   muitos   annos.  - 

\  Carta  í®, 

T 
Ou  defculpar-me  com  V.  Excellencia 

de  huma  acçaõ^  nafcida  naó  daimpoíitica, 
mas  ou  das  liberdades  de  huma  finccra  ami- 
zade 5  ou  das  obrigações  de  huma  perfeita 
fervidaó.  He  eíla  nao  haver  olfcr-ecído  a  \\ 
Excellencia  a  minha  quinta  de.':.  ,  fabendo 
que   fe  havia  demorar  na   tal  terra  3   porém 

con.- 
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confeíTo  a  V.  Excellencia  que  me  pareceo 
fiiperfiuo  o  oíferecimento  ,  atiendcndo  naó 
menos  á  confiança  da  noíTa  amizade  ,  que. 
ao  dominjo  que  V.  Excellencia  tem  em  tu^ 
ão  o  que  eu  pofTio  :  que  fe  cu  previíTó 
çjue  V.  ExcelleViçia  fe  havia  m.oftrar  mais 
Cavalheiro  ,  que  amigo,  eu  igualmente  moí- 
trariamiis  ;ittençaóque  famillia^r idade  ;  e  exf^ 
cederia  aílíni  em  muita,  parpò^  ^  \^  Eicceí- 
lencia  j  porque  cu  fazia  o  que  çílava  ohn4 
gado    a   obrar  ,   e,  V,   Excellencia   obrava  Q 

3ue  naõ  devia  fazer.  Fico  prómpto  para  to- 
o  o  caftigo  ,  e  para  obedecer  a  todos  05 
preceitos  de  V.  Excellencia  ^  áquemDeoW 
síuarde  pot  muitos  annos..    .  " 

Carta  ii»j    ,/ 

U  naó  poíTo  fercom,  V.  "Éxceííencíà  ÍÍ4 
ber?.l_  da  minha  Mula  ,  quando  ella  he  para 
.mim  tàó  avarenta  dos  feus  favores  ,  e  aííinl 
deículpc-me'V'.  Excellencia  com  a  fuaiíífiâ^ 
ta' benignidade  5  fe  logo  íhc  nao  máhck)'òs 
Epigrammas  5  que- com  .tanto  empenho  me 
pede.  Naó  me  nego  ao'frabalho  ,  (  fe  aça'''(Ç> 
o  he  fcrvir  a;V^..  Excellencia  )  porém  hei 
de  temperar  a^^  cordas  ,  quando  cm  mir)i 
*houver  defcánço  5  que  he  o  que  queremos 
Vcribs  5  QU  C|uàndo  eítà  minha  (  eílou  prra 
dizer  impotência  )  fe  puder  reduzir  a  a3o\ 
He  fuperiluo  offerecer  a  ^^  Excellencia  a 
jninha  vontade  para  tudo   Q  demais  ,  que  V. 

Ex- 
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Exccllcncia  for  fervido  mandãr-me.  Deos  guar^ 
de  a  V.   Exceliencia  por  muitoi;  annoí. 

Carta    12. 

IN  A5  pode  em  V.  Excellenci;i  haver  im» 
porrunidade  ,  havendo  rantâ  prudcncia-,  cm 
mim  he  que  no.õ  ha  forças,  havendo  ranta 
vonrade  :  que  fe  em  mim  fe  defiem  ,  feria 
V.  Excellencia  logo  fervido  com  os  Vcrfos 
que  me  pede.  As  Mufas  como  faó  divinas  ^ 
naó  podem  foffrer  violências  ,  nem  em  to- 
das as  occiífióes  ,  e  tempos  podem  íer  pro- 
picias. Poetizar  fem  poefia  naó 'h'e  maiS ; 
que  ordenar  huma  cadea  de  fyUabas  ,  Com 
que  fe  atormenta  a  Arie  divina  ;  e  he  tal 
eYte  attentado  ,  que  no  fabio  juizo  Poético 
naó  deixa  de  parecer  facrilegio.  Havendo^em 
mim  defcan-o,  ferd  V.  Excellencia  fervido 
como  eu  puder  :  e  queira  a  forte  que  o 
que  cu  puder  feja  o  mefmò  que  êu  X|uizc.- 
ra  5  para  ficarmos  ambos  fatisfeitos.  Dèós 
guarde  a  V.  Excellencia   por  muitos  annqs. 

Carta  i^---  '-.^l,  -  . 

SsiM  como  o  naó  me  efquecer  eu  con- 
tinuamente de  V.  Senhoria  he  Tmal  do  vivo 
aífeclo  ,  com  que  o  amo  j  alíim  o  efcrevcr- 
Ihe  raras  vezes  he  arj^umento  do  prohmdb 
refpCito  com  que  a  V.  Senhoria  venero. 
Por  elta   caufa  defculpe  V.  Senhoria  a  .dô- 
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mora  ,  que  tive  em  ir  a  Teus  pés  ,  do  mo* 
cio  c]ue  podem  as  Cartas  ;  e  nunca  fe  per- 
fuada  V.  Senhoria  que  em  mim  he  efque- 
cimento  ,  mas  fim  efcrupulo  de  demafiada 
confiança  ^  a  cr.al  certamente  pudera  tomar, 
refleòlindo  na  íingular  benignidade  ,.  com  que 
V,.  Senhoria  me  trata  :  porem  a  minha  con- 
dição naó  íabe  íaKir  daquelles  limites  da 
modeftia  ,  que  ihe  aííignou  afortuna,  para 
obfervar  com  taó  diftindlas  peíToas.  V.  Se- 
nhoria me  honre  com  os  feus  preceitos  , 
porque  na  execução  delles  he  que  eu  fereí 
cuidado fo  ,  e  prompto  ,  como  coufa  própria 
da  minha  eslcra.  Deos  guarde  aV.  Senho- 
ri   po^  n«;uitos  jiiinps. 

Senhoria  promptamente  reíponde  ás 
minhas  Cartas  ,  porque  he  mui  binigno  > 
mJis.eu  tarde  as  recebo,  porque  íou  pouco 
5ÍFor.tnnado.  Efta  he  a  única  razaõ  ,  porque 
.V.  Senhoria  experimenta  demotiis  nas  mi- 
nhas refpoítas  j  e  aííim  V .  Senhoria  me  def- 
culpe  ,  íc  fe  perfuâdir  detla  verdade  ,  e  dé-fe 
por  enganado  ,  fc  acafo  formaíTc  diverfo  con- 
ceito ;  capacitando-fe  talvez  que  o  efquecí- 
mento  fora  quem  tivera  toda  a  parte  na- 
detença.  Porém  he  demafijidamente  efcrupu- 
lofa  a  minha  amizade ,  porque  naó  Ke  pol- 
fivel  que  V.  Senhoria  faça  tal  juízo  ,  tendo 
«xperimentaçio  tanto  o  meu  affecío  ,  e  faben- 

do 
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<lo  que  Ke  V.  Senhoria  quem  unicamente 
occupa  a  minha  mem.oria.  Eíla  como  tan-^ 
.bem  Te  naó  eíquecc  dos  grandes  favores  , 
ciuc  deve  a  V.  Senhoria  ,  defeja  para  a  mi- 
Ilha  vontade  continuados  preceitos  de  V. 
Senhoria,  a  cuem  Deos  guarde  por  muitos 
annos. 

Cana  15. 


Em  conheço  que  he  tarda  a  minha  obe- 
diência cm  fervir  a  V»  Senhoria  ,  que  fem- 
pre  eíH  prompto  para  me  fazer  íavcr:  pc- 
rém  naó  he  cerram.ente  tardo  o  ardente  af- 
-feclo  comi  que  o  firvo.  Remctto  a  V.  Se- 
nhoria concluido  o  negocio  ,  que  me  en- 
commendou  e  eílimiarei  muito  que  vá  de 
modo  ,  que  feja  o  agradecimento  o  agrado 
de  V.  Senhoria  ,  a  quem  defejo  perfuadir 
cjue  a  demora  que  tive  ,  ainda  que  grande  , 
toda  foi  precifa  para  poder  compleiamenrc 
fcvir  a  V.  Senhoria  ,  como  eu  queria  ;  e 
citava  5  em  ràzaó  das  minhas  obrigações  , 
ohiigado  a  fazer.  Deos  guarde  a  V.  Senho- 
.lia  por  muitos  annos. 


o 


Carta  16  k 


Uanbo   eu   recebi  a  Carta  de  V.    Se- 

^^^nhoria  ,  eílava   taõ  gravemente  molcf- 

tacio  5  que  querendo  o  erpiritoreípcnder  cem 

o  ardor  do  defejo  ,   o  impedio  o  corpo  com 

f>  ardor  de  febre  ,  de  que  ainda  naó  eilua 

Q  u- 
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livre.  Rogo  moiro  a  Deos  que  me  redima 
á  minha  anti:-^a  íaude  ,  para  poder  fcrvir  a 
V. Senhoria  no  negocio  quenie  encomendou, 
no  qual  me  empenharei  do  mefmo  modo  , 
que  V.  Senhoria  faz  aos  meus  j  porém  con- 
fio muito  pouco  do  bom  fuccelTo  ,  porque 
nada  fio  da  peíToa  ,  fobre  que  V.  Senhoria 
me  efcreve  ,  para  que  eu  lhe  faile  ,  allim 
pela  qualidade  do  feu  s;enio  pouco  inclinada 
a  preftar  ,  como  porque  eu  ,  depois  das  ra- 
zoes ,  que  V.  Senhoria  fabe  ,  principiei  a 
tratar  eile  fujeito  ,  como  fe  principiaíTe  a 
conhecêllo  :  porém  para  iervir  aV.  Senho- 
ria naõ  fó  tenho  íacrific?.da  a  minha  von- 
tade ,  mas  air^.da  o  meu  brio  ;  e  aílim  para 
V.  Senhoria  ficar  bem  ,  naõ  duvidarei  eu  de 
ficar  mal.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por 
muitos   annos. 

Carta  17, 

Uem  morre  fica  livre  de  toda  a  obri- 
gação 5  e  abfoluto  de  toda  a  dívida  , 
e  fe  ha  quem  pertende  alguma  coufa  ,  re- 
corre aos  herdeiros  :  por  efta  razaó  eftou  eu 
livre  da  promcíía  do  Epigramma  ,  porque 
morreo  em  mim  a  Poeíia  :  e  fe  V.  Senho- 
ria pertende  alguma  coufi  ,  recorra  aos  her- 
deiros 5  ifto  he  ,  a  cilas  centúrias  de  Epi- 
grammas  ,  que  rcmetto  ,  os  quaes  como  Í'a3l 
feitos  a  diverfos  alTumptos  ,  poderá  V.  Se- 
nhoria em  algum,   mudando-o  de  quadrado 
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p:\ra  redondo ,  encontrar  o  que  de  mim  per- 
tende.  V.  Senhoria  me  deículpe  por  eita 
rernoiia  ,  e  eíle  eftilo  ,  que  já  he  de  quem 
nao  lab€  o  que  ekreve  ,  e  i§,ualmente  me 
mande  em  outras  coufas ,  em  que  eu  moi- 
trc  que  lei  íer  Criado,  e  naò Poeta,  que 
he  o  que  mais  defejo  de  V.  Senhoria  ,  a 
quem  Deos  guarde  por  muitos  annos. 

Cartd  18. 

A    Arde   refpondo  com  a  penna  á  atten- 
ciofa  Carta  de  V.  Senhoria  ,   le  bem  que  cedo 
com  a  vontade  5   e  afíedo.  Qjando  a  recebi, 
achava-me   graviffimamente  accommettidd  de 
huma  ardente   febre  ,  a   qual  me  tem   pofto 
de   modo  que  nao  me  conheço  i  parece  que 
mais  fahi  de    huma    fepultura    refufcitado , 
que  de   huma  cama  convalefcido.  Efpero  no 
^'enhor  de  me  ver  brevemente  com  a  anti- 
ga  faude  ,  para  poder  pagar   a  Y.    Senhoria 
taó  continuadas  attenções     naó  com   reípo.- 
tas  5  porque  o  meu  talento  he  moeda  de  mv.L 
baixo   preço  para  pagar  dividas  ,   que  íaó  qna- 
fi  infinitas;  mascom^obras  ,   empregando-mç 
todo  no  ferviço  de  V.   Senhorim  :  porque  íó  a 
minha  íervidaó   he  meio  proporcionado  para 
o  meu  dpfempenho.  Deos   guarde  a  V.  Se- 
iihoria  por   muitos  annos. 


Çl  ií  Car- 
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Carta  19. 

X  Ar.TEi  á  minha  obrigação  ,  quando  fal- 
tei defla  Corte  ;  porque  nem  me  defpedi  , 
nem  bufquei  as  ordens  de  V.  Senhoria  co- 
jno  devera  ;  porém  o  máo  tempo  foi  o  que 
me  fez  parecer  máo  amigo  ;  e  lendo  a  culpa 
àdlt  5  ne  a  pena  mmha.  V.  Senhoria  á  vif- 
ta  de  taó  iorte  ,  e  íincéra  razaó  feja  fervi- 
do defcuípar-me  ,  e  conheça  eu  qne  eftou 
perdoado  ,  favorecendo-me  V.  Serjioriacom 
írequenriíTimos  preceitos  5  que  nunca  o  fcráó 
tanto  5  como  hc  o  defejo  ,  com  que  os  ap- 
peieço.  Aííim  o  efpero  de  V.  Senhoria,  a 
quem  Deos  guarde  por  muitos  annos. 

Cana    20. 

J-  Arde  refpondo  á  pergunta  ,  que  V. 
ííenhoria  para  honrar  os  meus  eíludos  ,  foi 
fervido  fazer-me.  Defculpe-me  a  fua  bonda- 
de ;  fendo  qiie  naó  nafceo  a  demora  de  ne- 
gligencia 5  mas  do  tempo  ,  que  era  precifo 
para  refolver  huma  dúvida  poífapor  V.  Se- 
nhoria. Reniepto  o  meu  parecer.  Entendo 
que  naó  ha  de  perfuacir  ,  e  convencer  a 
y.  Senhoria;  naó  pela  humildade  ,  ou  con- 
tumácia, mas  íini  pela  grandeza  5  e  fuperio- 
ridade  do  feu  juizo  ,  e  eíludos  ,  que  nao 
fe  contando  cem  o  bom  ,  fó  bufcaó  o 
melhor.    Eíle  certamente  nunca  fe  dá  nas 

mi- 


tnlnlias  obras  ,  aquelle  poucas  vezes.  Se  a 
V.  Senhoria  parecer  queneíTa  reipoíla  nem 
ainda  efte  fc  dá  ,  torne-me  a  Tua  bondade 
a  perdoar  ,  confiderando  que  a  culpa  he  lua  , 
porque  pertende  que  hum  campo  ,  que  ra- 
ias vezes  deixa  de  produzir  efpiniios^,  que 
inoleftaõ  ,  produza  flores  ,  que  a^radaó  ,  ou 
frudros  que  faboreaó.  V.  Senhoria  me  map.- 
de  como  pode  ,  e  deve  ;  mas  ícja  em  couías 
com  que  fe  augmente  ,  .^c  naõ  diminua  o 
meu  credito.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por 
muitos  annos. 


D 


Carta    21. 


EixAR  eu  muitas  vezes  de  efe  rever  a 
Y,  Senhoria  naõ  he  incivilidade  ,  he  policia 
ca  j  naó  he  efquecimenLO  ,  he  lembrança. 
-Lembro-m.e  das  continuas  occupaçóes  de  V. 
JSenhoria  em  beneiicio  commum  :  e  como 
iiei  de  preferir  o  meu  intereíTe  particular  ao 
de  iodos  ?  Como  hei  de  confentir  que  as 
minhas  inúteis  ,  e  importunas  Cartas  vao 
íazer  perdei  tempo  taõ  útil  ,  e  neceííario  "f 
He  juílo  que  na  liçaó  dos  meus  Efcritos  fe 
•empreguem  olhos ,  que  em  todos  os  inilan- 
tes  faó  precifos  para  viiparem  fohre  a  Re- 
publica í  Eftas  razões  faó  mui  lorrcs  ,  tanto 
para  V.  Senhoria  me  defculpar  ,  como  para 
cu  deixar  de  lhe  reiponder  :  mas  ib  com 
tudo  ifto  V.  Senhoria  quizer  antepor  á  lua 
commodidadc  a  minha  honra  ,  eu    imporru- 

na- 
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narei  a  V.  Senhoria  de  modo  ,  gue  fe  ha 
de  arrepender  de  fer  para  mim  rao  benigno. 
A  maior  diílinçaó  ,  que  V.  Senhoria  ha  de 
fazer  de  mim  ,  henaó  ceíTar  dedefvanecer  a 
niinha  prompta  obediência  com  os  Teus  hon- 
roíbs  preceitos.  Deos  guarde  aV.  Senhoria 
por  muitos  annos. 

Carta  12, 

*^^  Omo  poíTo  eu  dar  flores  a  V.  Senhoria  , 
fe  ja  paíToa  a  minha  primavera  ,  e  fe  no 
meio  do  Veraõ  tremo  do  paíTado  ,  e  procj- 
ro  quanto  poíío  emendar  me  para  o  futuro? 
Muito  floreei  no  Parnaío  na  primavera  de 
meus  annos  ,  agora  he  precifo  produzir  al- 
gum frucio  5  que  fe  vem  chegando  o  Ou- 
tono j  e  por  eíla  razaó  já  naõ  femeio  flo- 
res ,  antes  fe  acho  algumas  antigas  femen- 
tes  delias  ,  as  defprezo  como  degeneradas, 
A' vifta  das  razões  5  quealiego,  V.  Senhoria 
me  defculpc  ,  fe  o  naõ  firvo  ,  e  contente-fe 
dcíli  compoíiçaó  do  meu  animo  ,  em  lugar 
da  compofiçaó  Poética  ,  que  me  pede.  Se  V. 
Senhoria  fe  fervir  de  mandar-me  em  outras 
coufas  3  que  naõ  defacreditem  os  meus  an- 
nos 5  mas  que  honrem  a  minha  fervidaõ  , 
hei  de  eftimallas  como  puder.  Deos  guarde 
a  V.  Senhoria  por  muitos  annos. 


#     .^     '      Or- 


Carta   23. 

JLJ.  E  para  mim  grande  fortuna  o  fervlr  a 
V.  m.  5  e  he  para  mim  iguaimenue  grande 
pena  naó  o  poder  fazer  ;  como  ao  prefente 
experimento  com  o  ne^^ocio  ,  que  v.  m.  tan- 
to me  pede.  Saó  eftreltiiFimas  as  orcens  , 
que  ha  fobre  efte  particular  ;  de  force  que 
fem  erro  notável  no  meu  oíHcio  ,  me  ne 
impoíTivel  dar  gofto  av.  m.  Anoííaamiza- 
<ie  ,  ou  o  benigno  animo  de  v.  ^m. ,  deve 
defculpar-me  pela  iuftificada  razaó  ,  que  al- 
lego  ;  e  deve  igualmente  acceitar  como  fer- 
viço  o  grande  fentimento  ,  que  me  fica  def- 
ta  forçoía  negativa.  V.  m.  bufque  outras  oc- 
cafióes  ,  fe  quer  moítrar  o  quanto  em  mim 
póJe  ,  e  fe  quer  que  eu  dè  a  conhecer  o 
quanto  a  v.  m.  devo.  Deos  guarde  a  v.  m. 
por  muitos  annos. 

Carta   24. 

iVi  Ostra  v.  m.  na  fua  attenciofa  Car- 
ta 5  que  he  fervido  efcrever-me  ,  hum  vivo 
empenho  a  favor  de  N. . .  ,  peífoa  de  quem 
eu  igualmente  tenho  humas  inrormaçóes  , 
que  redundaõ  em  grande  credito  do  ieu 
juizo  ,  edos  feus  coílumes :  eeftas  circuní- 
tancias  ainda  me  fazem  mais  vivamente  fcn- 
tir  o  naó  poder  dar  goílo  a  v.  m.  ;  por-cjí-e 
hum  Decreto   de  Sua""  Magcftade     exprelTa- 
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mente  o  prohibe  com  grande  penas.  Como 
he  juílincada  a  razaó  ,  deve  v.  m.  defcul- 
par-me  ;  c  o  feu  afilhado  coníblar-íe  ,  e 
bufcar  outros  caminhos  para  feu  adiantamen- 
to 5  nos  quaes  defejarei  mui  finccramente 
ter  alguma  parte  ,  íe  v.  m.  mo  ordenar  ; 
ailim  para  attender  ás  muitas  ,  e  coufidera- 
veis  obrigações  ^  que  a  v.  m.  devo  ,  como 
para  valer  aos  conhecidos  merecimentos  do 
feu  afilhado  ,  que  naó  neceilitaò  de  taõ 
poderofo  padrinho.  Deos  guarde  a  y.  m.  por 
muitos  annos. 

Carta    25*. 

V  i  Eu  amigo.  Onde  ha  Ruma  antiga  ami- 
zade 5  naó  devem  entrar  aquclles  eícrupulos 
da  politica  ;  porque  eíles  fo  fe  introdii^ira5 
no  Mundo  para  tirar  a  liberdade  á  amizade  , 
e  ao  amor;  que  ePcQ  por  íerm.enino  ,  qíer 
fer  voluntí-rio  5  e  aquella  por  velha  quer  ter 
ticfcanço.  Por  eíla  razaó  naó  efcrevo  fre- 
quentemente av.  m.  :  quanto  mais  que  rou- 
bo o  tempo  ás  fuás  j  e  minhas  occupaçóes  , 
principalmente  naó  havendo  negocio  ,  que 
communicar.  Naó  fe  ha  de  diminuir  com 
tudo  o  noíTo  antigo  affeélo  ,  porque  naó  he 
como  as  náos  que  eílando  em  calmaria  , 
naó  navegaó  :  fempre  eíle  ha  de  continuar  ; 
poque  na  noíla  memoria  eílá  taó  vivamen- 
te imprefib  5  que  nenhuma  mudança  de  tem- 
po 3  ou  ce   fortuna  o  poderá  nella  apagar, 
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Para  maior  eftabelecimento  deíla  prepemi- 
dacie  5  favoreça-me  v.  m.  com  os  íeus  pre- 
ceitos 5  que  prometco  na  execução  delles 
concorrer  com  huma  promptiilima  obediên- 
cia. Deos  guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 

CârU    16. 

Aó  quer  v.  m.  acabar  de  perfuadlr-fc 
que  eu  ró  unicamente  fei  ler  amigo  ,  e  naó 
Poeta  -,  porque  íei  eftimar  o  offerecimento 
dos  feus  Sonetos  ,  e  naó  íei  emendar  os 
defeitos  5  que  v.  m.  nelles  íuppoem.  Eu 
naó  poíTo  ler  Mefíre  em  hum^a  obra  ,  que 
me  pode  fazer  diícipulo  ,  porque  a  julgo 
(  Te  acafo  poíTo  julgar) muitas  vezes  digna  de 
le  imprimir  na  memoria  da  Fama.  Se  eu  ti- 
ve algum  conhecim.ento  das  Mulas  ,  foi  nos 
meus  annos  pueris  ,  e  foi  conhecimento  , 
mas  naô  confiança.  Ha  muitos  annos  que 
quebrei  a  lyra  ,  porque  me  pareceo  ler  ei- 
candaloío  o  ter  commercio  ,  bem  que  in- 
r.ocente  ,  com  eftas  Divm.dades  ,  contando  já 
idade  ,  em  que  apenas  ha  calor  para  viver^, 
quanto  miais  para  poetizar.  V.  m.  accelte  taó 
jufta  defculpa  5  eVom  a  fnacoílumada  beni- 
2;nidade  receba  a  advertência  de  m.e  naó  man- 
Sar  mjais  em  coufas  ,  em  que  mehe  impol- 
fivel  fervillo  ,  por  faltar  para  eilas  em  mira 
prática  ,  e  em  v.  m.  k-brar  cfpeculaçaõ. 
Para  tudo  o  mais  eftá  a  minha  obediência 
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taõ  prompta  como  obrigada.  Deos  guarde  a 
y.  m.  por  muitos  annnos. 

Carta  27. 


M 


X^xEu  amigo.  Ao  favorquev.  m.  me  pe- 
<ie  ,  refpondo  ,  pedindo-lhe  outro  favor.  Per- 
jnitta-me  v.  m.  ,  que  eu  lhe  diga  que  de 
nenhum  modo  me  he  poíiivel  fatisfazer  ao 
feu  empenho  5  porque  certamente  n2.ó  fou 
bom  meio  para  o  confeguir.  A  razaó  cu  a 
darei  viva  você  ,  e  fera  logo  ,  porque  já  ef- 
tou  affli6lo  5  refleòlindo  no  conceito  ,  que 
V.  m.  talvez  de  mim  ficará  formando.  Eíle- 
ja  V.  m.  na  certeza  queeufou  o  prejudica- 
do ;  porque  nego  a  mim  mefmo  o  maior  cre- 
dito 5  que  podia  ter  ,  como  era  o  de  íervir 
a  V.  m.  como  devo  em  razaó  das  minhas  in- 
finitas obrigações.  Deos  guarde  a  v.  m.  por 
muitos  annos. 


M 


Carta  28. 


Eu  amigo.  O  Livro  que  v.  m.  me  pe- 
de ,  nao  eílá  na  livraria.  Poucos  tempos  ha 
que  o  empreftei  ao  noíTo  amigo  N.  Deíle  o 
poderá  v.  m.  haver ,  pedindo-lho  em  meu 
nome  :  e  efpero  da  fua  memoria  que  com 
brevidade  mo  mandará  ,  naõ  fó  por  me  fe? 
preciíb  ,  como  para  que  o  largo  ufufru*£lo 
naõ  paíTe  a  poíTe.  Naó  repare  v.  m.  nefte 
jneu  modo   ae  fallar  ,  porque  naõ  quero  dar 
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natos  ao  juizo  para  dizer  coufas  com  juizo; 
A  noíía  amizade  tudo  confente  :  quanto  mais 
que  empreaimos  de  Livros  tudo  pedem,  e 
amda  muito  mais  ,    naó    fó   por    ferem  as 
alfaias  mais  ricas  ,  mas  também  as  mais  ne- 
ceO^irias.  Bem  fabe  V.  m.   que  ha  muitos  que 
fundados  naó     fei   em    que  opinião   pedem 
empreftados  LH-ros  que  valem,  livras  ,  e  ao 
depois  os  confervaó  como  livres  de  toda  a 
reitituiçaô.  Em  huma  muito  grande  me  el- 
tá  v.   m.  ,  por  naó  me  querer  pagar  com  os 
feus   preceitos   o   vivo   afrèao  ,  ccni   que   o 
amo  :   porem  efpero  que  v.   m.   fe  taça  m.e- 
Ihor  pagador,  paraamJnha  íervidao  le  en- 
riquecer com.o  ciefeja.  Dcos  guarac  a  v.  m, 
por  muitos   annos. 

Carta  29. 

J^4  Eu  amigo.  Perdoe-me  v.  m.  featé  ago- 
ra tenHo   faltado  em  cumprir  com  o  que  v. 
m.  me  ordenou  na  fua  Cnrta  ,  taó  abundan- 
te de   exprefsóes   aí?e%'ofas  como  eloquen- 
tes.  Seja   voluntário  o  perdão   ,  porque  co- 
nhecendo o   meu   erro  ,  coníeíTo   que  total- 
mente me  efqueci  ;  porém  alTeguro   a  v.  m. 
que  naónafceo  efte  efqueclm^nio  de  pouco 
cafo  ,  nem  de   aífedo  adormecido^.   As  mi- 
nhas continuas  ,  e  graves  occupaçoes  publi- 
cas  foraó    as   que    m.e   íizeraó    eíonecer   de 
coufas  taó  domcfticas  ;  e  cooperou  tamoem 
muito  para  a  demora,  fiber  que  a  brcvida-. 

de 
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de  naó  era  precifa.  V.  m.  me  mande  ent 
couías  mais  graves  ,  porque  eílas  faraó  em 
mnn  maior  impreíTaó  ,  naó  fópara  me  lem- 
brar ,  mas  para  promptamente  obedecer.  Deos 
guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 

Carta  30. 

Vi  Eu;  amigo.  Fazer  verfos  lie  couía  para 
mim  diíncuito/k  fhidios  para  v.  m.  he\lif- 
licultoninma  ,  e  fazcilos  com  brevidade  im- 
poílivei.  As  minhas  occupacóes  íaó  ^ran-^cs 
e  me  fazem  eftar  mui  diiíanie  das ^ Muras  : 
o  íujeito  he  grandiíiimo,  e  capaz  de  as  fa- 
zer occupar  todas  com  infupportavei  traba- 
lho ;  e  aiíim  coníidere  V.  m.  em  que  conf- 
terriaçaó  me  põem  os  feus  preceitos.  Com 
tudo  5  dando-le-me  tempo  ,  íarei  o  que  fou- 
ber  j  e  íe  naó  chegar  opportuno  a  oíierecer 
mármores  para  o  edincio  do  Templo,  nun- 
ca chegarei  importuno  a  reverenciar  nelle 
com  o  defejo  o  objeclo  ,  que  eu  já  adoro 
nas  virtudes.  Em.  qi^nto  v.  m.  naó  recebe 
a  devida  refpoíla  ,  acceite  eíla  ,  que  dida 
hum  animo  ,  que  naó  pódc  o  que  quer, 
e^deíeja  o  iníinito  número  das  fuás  obriga- 
ções. Deos  guarde  a  v.  m.  por  muitos  an- 
nos. 
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Carta    31. 

iVl  Eu  amigo.  Mand.i-me  v.  m.  que  eu  me 
empenhe  com  o  Defembargador  N..  ,  afim 
de  confeguir  o  que  taó  anciolamente  per- 
tende.  Naõ  poíTo  explicar  a  v.  m.  a  afflic- 
çaó  5  que  me  caufa  efte  feu  preceito  ;  poc 
conta  do  brio  ,  tinha  fixamente  aíTentado  no 
meu  anim.o  de  naó  pedir  couia  alguma  a  lal 
Miniftro.  Se  V.  m.  me  puder  difpenfar  ^  faz- 
me  hum  particular  favor  :  Tendo  que  as  obri- 
gações 5  que  devo  a  v.  m.  faó  taó  grandes , 
que  obrigado  devo  nicrificar  todo  o  meu 
pondonor  ás  dirpofições  da  fua  vontade.  Fi- 
co efperando  a  reípoíla  ,  e  deíejára  que  a 
amizade ,  naó  a  politica  a  dcíTe  ,  porque  íe 
verdadeiramente  he  precifo  o  meu  empenho  , 
-eu  já  naó  tenho  dúvida  de  naó  attender  ao 
meu  brio  ,  para  que  v.  m.  fique  fervido, 
Deos  guarde   a  v.   m.  por  miuitos   annos. 


M 


Carta    32, 


Eu  amigo.  Eu  bem  fel  que  deve  fer 
altamente  chorada  a  perda  dos  Varões  gran- 
des 5  mas  ha  de  fer  de  modo  ,  que  na  pofte- 
ridade  appareçaó  maiores  ,  ou  para  premJo 
das  virtudes  cue  praticarão  ,  ou  para  credi- 
to dos  engenhos  que  os  engrandecerão.  Mui- 
tos que  tomaó  eílas  emprezas  ,  as  defempe- 
nhaò  de  modo  ,  que  muitas  vezes  chorando 
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daó  matéria  para  haver  de  fe  rij.  Ew  naâ 
quero  fer  hum  deíles  ,  porque  naó  quero  fa- 
zer ridícula  a  feria  ,  e  luduofa  acçaó  ,  em 
que  03  Poetas  mais  graves  dcfacordemente 
acordes  fazem  as  ultimas  honras  á  morre  do 
Conde  N. . .  ;  e  por  illo  naó  es  acompanho 
nos  ver fos  ,  fe  bem  os  naó  deixo  no  inte- 
rior fentimcnto  ,  como  merece  a  faka  de 
hum  Varaó  taó  fabio  ,  prudente,  evalerofo, 
que  o  animavaó  os  eípiritos  de  Cefar  ,  e 
Cataó  ,  igualmente  para  gloria  da  Pátria  y  e 
das  virtudes.  Eíle  he  o  único  elogio  que 
poíTo  dedicar  á  fua  eterna  m^emoria  ;  e  tal- 
ves  que  naó  fe  poderá  defcubir  outro  mnior: 
pelo  que  me  entrego  a  hum  profundo  íi- 
íencio  5  emulo  quaíi  do  da  fepultura  ,  em 
que  jaz  taó  faudofo  Varaó ,  cujas  raras  vir- 
tudes pedem  mais  imitadores  ,  que  Panegy- 
riftas  :  porque  fe  huma  coufa  he  taó  difi- 
culto fa  ^  a  outra  hcimpoílivel.  Deos  guarde 
a  V.  m.  por  muitos  annos. 


M 


Carta    35. 


Eu  amigo.  Confeíío  a  v. 
acho  defculpa  ,  que  defculpe  o  m.eu  def:ui- 
do  ;  c  ailcnto  que  melhor  he  confeííar  o 
meu  erro,  para  me  valer  a  fua  innata  be- 
nignidade. Êu  naó  quero  dizer  que  as  nií- 
nhas  continuas  ,  e  graves  occupaçóes  dariaõ 
a  caufa  a  eílc  defcuido  ;  porque  naó  quero 
que  V,  m.  juítamente  mejefponda  quena^ 
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aeve  para  mim  haver  occupa^ó.maior  ,  que 
a  de  obedecer  promprameiuc  as  iuas  or- 
dps  :  allim  o  ccnfefib  ,  e  por  lílo  torno  ou- 
tras vez  a  pedir  perclaó  a  v.  m. ,  e  a  promet- 
ter  Huma  inviolável  emenda.  Deos  guarde  a 
V.  m.  por  muitos  annos. 

Carta   54. 

KJ  S   motivos  5  que  me  impedirão  o  Tervíf 
a  v.  m.  ha  mais  tempo  no  negocio  que  man- 
dou 5  foraò  m.uitos   ,    e  mui  confideraveis  ; 
como  as  continuas  doenças    ,  que  em  cala 
experimento  ha  niuitos  m.ezes ,  e  outros  tra- 
balhos 5  que  nunca  faltaó   a  hum   Homem 
pobre.   A  benignidade  de  v.   m.   he  tal  ,  que 
naó   lo  ha  de   acceicar   efta  delculpa  ,  mas 
também  ie  ha   de   compadecer  delia  com  a 
fmceridade   de  verdadeiro  amigo.  A-ora  que 
eftes  embara^is  m.e  dcixaóier  Criado  ,  man- 
do a  V.  m.  quanto  pede  ,  e  creio  que  íir- 
vo  bem   ,    porque    me   perfuado  qne  v.  m. 
naó  podia  ficar  m.ais  bem    fervido  ,    o  que 
eftimo  como  devo  ,  porque  as  minhas  obri- 
gações aíTim  o  pedem.   Deos  guarde  a  v.  m, 
por  muitos   annos. 

Carta  35. 

JVlEu  amigo.  Muitas  coufas  ha,  que  ten\ 
em  fi  meímas  a  impolhbilidadc  de  ie  faze- 
rem ;  de  forte  que   da  parte  delias  j  e  nao 
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da  vontade  ^  éie  que  eílá  toda  a  falta.  Mui 
grande  empenho  romei  eu  ,  para  que  o  ne- 
gocio em  ouev.  m.  me  faliou  ,  tiveiTe  bom 
íucceílo  ■•  a|udei-o  quanto  pude  ,  e  encami- 
jihei-o  quanto  íoubc  :  porém  nada  bailou, 
porque  l'e  me  rerpondeo  que  a  jurtiça  do 
contrario  era  evidente  ,  e  cue  tirar-lha  fe- 
ria huma  injuria  que  elcanJaiizaria  a  mei- 
ma  juftiça.  Se  a  bondade  dev.  m.  me  qui- 
zcr  favorecer  ,  naó  lhe  laltaráó  outras  occa- 
fióes ,  em  que  mandando-me  ,  fique  v.  m, 
bem  fervido  ,  e  eu  igualmente  fatisfeito.  Deos 
guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 


CARTAS  DE    QUEIXAS. 

Mvertcncia. 

n  ®  . 

VJT  Rande  alliviO  verdadeiramente  experi- 
menta hum  Homem  aíilido  ,  quando  tem 
hum  bom  amigo  ,  a  quem  communique  a 
áua  dor  ,  e  fentimento  ;  naó  fó  porque  os 
males  communicados  fe  iuavízaó  ,  mas  por- 
que o  amigo  5  compadecendo-fe  das  fuás  af- 
fiicçóes  o  confola  por  meio  de  Cartas  ;  e 
he  efte  hum  particular  privilegio  da  verda- 
deira amizade.  Porém  naõ  ha  Author  que 
neíle  género  de  Cartas  ailignaíTe  algum  pre- 
ceiío  j  talvez  porque  a  dor  naó  neceílitade 
arte  ,  e  naturalmente  fe  faz  expreilivo  quem 
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eftá  fentido.  Xòs  unicamente  daremos  huma 
re^ra  ,  e  he  quQ  em  femeiliarítes  Cartas  po- 
remos primeiramente  as  razões  da  noila  quei- 
xa ;  depois  moltraremos  que  eíperamos  ver- 
nos  livres  da  aíflicçaó,  que  naice  das  quei- 
xas  ;  pêra  o  que  fundar-nos-hemos  em  al- 
guma couía.  Saó  também  muito  próprias  em 
femelhantes  Cartas  as  interrogações  ,  e  as 
exclamações  ,  porque  fazem  hum  bom  effei- 
to  :  primeiramente  ,  porque  melhor  fe  move 
á  compaixão  a  peíToa  ,  a  quem  efcrevemos  : 
e  em  fcgundo  lugar ,  porque  também  mof- 
tramcs  mais  vivamente  a  grandeza  do  noiTo 
<iefgofto.  Ifto  he  o  que  pudemos  obíerva-r 
.cm  Authores  ClaíKcos  ,  que  efcrvèraó  Car- 
tas íobre  eftes  aííumptos.  Verá  o  Secreta- 
rio íe  com  os  íeus  ei^udos  ,  e  experiência 
pode  deícobrir  outras  regras  para  eítas  Car- 
tas ,   que  pertencem  ao  género  judiciai. 

Cana  i. 

J  UsTAMENTE  me  queixo  de  que  a  morte 
nos  roubaíTe  ao  noíTo  grande  amigo  D.  N..,, 
porém  muito  mais  juftamente  me  queixo  de 
<íue  V.  Exceilencia  fe  queixe  tanto  ,  e  que 
Ines  pareça  fer  ainda  taó  dmiinura  a  lua 
dor ,  que  anda  defaíiando  o  fentim.cnto.  He 
€Íle  muito  juíio  ,  naõ  o  duvido  ,  porque 
também  naó  he  pouco  o  meu  pezar  :  po- 
rém quizera  que  V'.  Exceilencia  fe  naó  per- 
deífe  a  fi  pela  perda  dos  amigos  ;  m.as  que 
R  le 


2i6        Secretario 

fe  pcchriíTe  a  fi  mefmo  na  grandeza  do  feu 
ammo  ,  e  cio  feu  jaizo.  Goze  V.  Excellencia 
no  elpiriro  aqnelía  parre  do  ami^o  que  par- 
do 5  e  nos  fcntidos  aqneila  que  ficou  ,  if- 
to  he  a  iiluflre  memoria  ^  e  os  muitos  me- 
recimentos ,  que  deixou  como  defpojo  da 
fua  vida.  De  outro  modo  he  dar  V.  Excel- 
lencia a  entender  que  naó  fe  quer  aprovei- 
tar do  que  Tabe  ;  pois  muito  bem  Hibe  que 
quem  bem  morre  ,  naó  morre  todo.  Eíle 
penfamento  que  principiou  Gentili.o  ,  he 
hoje  ij^ualmente  Chiiftaó.  Naó  devo  dizer 
mais  a  V.  Excellencia  ,  e  fó  devo  rogar-lhe 
que  naó  fe  efqueça  de  mim  para  me  man- 
dar como  Criado  devedor.  Deos  guarde  a  V» 
Excellencia  por  muitos  annos. 


E 


Carta   2, 


Ntre  quantos  ejpinhos  de  cuidados  fe 
colhe  a  rofa  deíle  Mundo  ?  Mas  com  quan- 
ta maior  brevid^^de  ,  e  defgoílo  ,  depois  que 
,fe  colhe,  íe  vê  murcha!  Aílim  claramente 
o  prova  a  trifte  noticia  da  morte  de  noíTo 
grande  amigo  o  Marquez  do... ,  o  qual  de- 
pois de  alcançar  o  premio  devido  aos  feus 
diílin61os  merecimentos  com  o  alto  emprego 
de  Vice-Rei  do  Eílado  Oriental  ,  e  depois 
de  recolher  as  velas  de  taó  prolixa  navega- 
ção 5  devendo  vencer  os  Bárbaros ,  infames 
inimigos  do  Eílado  ,  ficou  vencido  da  mor- 
te 3  inimiga  mais  barbara  da  fua  gloria.  'Foi 

ef- 
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eíle  golpe  grande  para  os  amigos  ,  porém 
fatal  para  á  Parria  :  e  eu  naó  íei  que  re- 
médio poíTa  ter  a  Medicina  Eíloica  para  cu- 
rar 5  nem  ainda  para  diminuir  a  dor  ,  que 
dcile  nafce  ;  e  íe  algum  ha  ,  ló  le  pode 
achar  na  illuílre  Caía  deite  grande  Varaó  , 
produzindo  ourro  lenieihante ,  que  naó  lhe 
íerá  dilHculcoío  ,  como  Mái  fecunda  de  he- 
róicos filhos.  Eíla  confideraçaó  he  a  que 
unicamente  me  poderá  confoiar  5  e  naó  dei- 
xará de  fazer  em  V.  Excellencia  o  mefmo 
eíFeito  5  porque  conhece  a  verdade  delia  , 
como  floreccnte  ramo  5  que  ainda  que  tranf- 
plantado  ,  fempre  coníervou  a  mefma  virtu- 
de do  Tronco.  Deos  guarde  a  V  Excellen- 
cia por  muitos   annos. 


o 


Caru    3. 


Temor  que  em  mim  havia  ,  de  que 
as  minhas  Cartas  fetivefremdefencaminhado, 
paíTou  já  a  fencimento  de  ter  perdido  a 
graça  de  V.  Excellencia  ;  porque  naó  pude 
ter  refpolta  da  terceira  ,  que  efcrevi  por 
duas  vias  \  ou  para  que  iakando  huma  ,  naó 
fâkalTe  outra  ,  ou  para  por  meio  de  numa, 
c  outra  laber  a  caula  de  taó  grande,  fdeii- 
cio.  já  naó  tenho  mais  remédio  que  caiiúr- 
me  com  a  penna  ,  para  naó  taliar  com  a 
pena  i  pcrfuadido  que  V.  Excellencia  quer 
delatar  aquelle  laço  ,  que  fez  a  amizade  ,  e 
da  minha  parte  coníervava  hum  vivo  afiec- 
R  li  to. 
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CO.  Como  em  mim  naó  fe  deo  caufâ  ,  fe 
naõ  vivo  contente  ,  vivo  coufoLiclo.  Faça  V. 
Excellencia  o  ciie  lhe  agradar  ,  porque  a 
minha  amizade  ha  de  fer  taó  perdurável  , 
como  a  minha  gratidão  aos  muitos  favores, 
com  que  a  fua  benignidade  tanto  m.e  honra- 
va em  outro  tempo.  Deos  guarde  a  V.  Ex- 
cellencia  por  muitos  annos. 

Carta  4. 

Há  ScREvi  a  V.  Excellencia  duas  Cartas  naõ 

ha  muito  tempo  5  e  fui  breve  ,  para  dar-lhe 
pouco  que  ler,  e  menos  que  refppnder.  Ago- 
ra vejo  que  nada  me  reiponde  ,  naó  fem 
grande  reíentimento  da  minha  amizade  ,  e 
do  meu  aífeclo.  Ainda  por  hora  naó  quero 
imaginar  que  eíla  oífénra  nafça  da  vontade: 
porque  naó  quero  arrebatadamente  gravar  a 
V.  Excellencia  de  culpa  ,  e  a  mim  de  maior 
íentimcnro.  Do  íucccíio  defta  he  que  ficarei 
perfuadído,  que  entendo  fera  feliz,  porque 
me  capacito  que  o  ardor  do  affeélo  de  V.^ 
Excellencia  naó  eftá  amortecido  nas  cinzas  do 
efquecimento  3  e  feo  eílá  ,  fervirá  certamen- 
te efta  para  o  dcfpertar  ,  a  lim  de  que  nova- 
mente fe  atèe  na  noíla  antiga  amizade.  Aííirn 
o  eípero  de  V.  Exceliencu,  a  quem  dcfejo 
obedecer  ,  porque  naó  eftou  equecido  dasr 
minhas  obrigações,  Deos  guarde  a  V.  Excel- 
lencia por  muitos  annos. 


Gíf- 


] 
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Cana    5. 

t2j  V  bem  fei  qi:c  muito  refponde  Y.  Ex- 
ceilencia  ás  mmhas  Cartas ,  quando  íc  dig- 
na de  as  receber  ;  que  muito  me  favorece, 
quando  toma  o  trabalho  de  as  ler  ,  e  que 
íummamiente  me  honra,  quando  íe  ferve  de 
âs  el-timar.  Com  tudo  cjueixo-me  cem  V. 
Exceliencia  da  caufa,  porque  tanto  nic  ce- 
tcm  as  refpoílas  ,  a  qual  eu  naõ  obrei  cou- 
fa,  com  que  as  defmerecelTe  ;c  em  Y.  Excel- 
Icncia  também  me  parece  que  naõ  pode  íer 
efquecimento  i  porque  naó  he  poííivtl  que  fe 
eíqueça  delias  ,  lembraníio-fe  tanto  de  mim 
para  outras  coufas.  V".  Excellencia  fe  firva  de 
Hie  refpondcr  jmais  para  alliviar  a  minha  ficl 
amizade  de  hum  grave  efcrupuio  ,  que  porá  a 
fazer  a  di^na  de  huma  grande  honra.  Allim  o 
elpero  de  V.  Excellencia,  a  quem  Deos  guar- 
de  por  muitos   annos. 

Carta  6. 

V>  Omo  poderei  eu  deixar  de  formar  quei- 
xas de  V.  Excellencia  ,  fe  por  muitos  finacs 
vejo  que  na  fua  memoria  já  naó  ha  mem.o- 
ria  da  tideliUimia  nmizade  ,  que  fernpre  a  V\ 
txcejlencia  profeílei  ?  Sim  Senhor :  por  mui- 
tos fmaes  o  veio  :  porque  nem  \' .  Excel- 
lencia reípondc  as  minhas  Cartas,  nem  cem 
íeus  preceitos  dá  exercício  á  minha  obediên- 
cia. 
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cia.  Para  V.  Excellencia  deixar  de  me  ref- 
ponder  por  meio  deftes ,  naó  ha  nem  pode 
haver  defculpa  :  para  naó  correfponder  com 
as  refpoftas  ,  algnma  poderá  haver  ;  e  defcu- 
bro  que  fera  importunidade  das  minhas  íre- 
qiienrcs  Cartas.  Se  aííim  he  ,tem  a  razaó  de 
V.  Excellencia  mui  pouca  razaó  :  porque  eu 
naó  íei  outro  modo  ,  com  que  fe  hajaó  de 
amar  os  aufentes.  Qualquer  que  feja  o  mo- 
tivo-,  fozendo-me  queixar  ,  nunca  m.c  fará 
efquecer  JeV.  Excellencia  jatrendendo  agni- 
decido  ás  minhas  obrigações.  Deos  guarde  a 
V.  Excellencia  por  muitos  annos. 

Cana  7. 

1^*^  Ao  fei  como  poí^o  crer  que  naõ  te- 
nho recebido  Cartas  de  V.  Excellencia,  de- 
pois que  fe  aufentou  deíla  Corte  ,  tendo  eu. 
cfoito  tantas  ^  que  íe  todas  foraó  entre?,ues  , 
mais  parecerei  importuno  que  amigo.  Naó 
fei  fe  me  gucixe  deV.  Excellencia:  era  mui 
precifo,  aíiim  para  defa^^gravo  da  amizade, 
como  para  reílemunho  do  meu  aflc^.^^to  ;  po-«., 
irem  ainda  por  ora  reprimo  a  cólera  da  quei- 
xa :  porqiic  talvez  que  efta  falta  nafça  das 
muitas  occupações  ,  e  naõ  do  e iqueci menta* 
de  V.  Excellencia.  vSe  aífim  he ,  muito  m©, 
efcreve  V.  Excellencia  ,  naó  me  efcrevendor. 
porque  naó  quero  incon-modallo  a  troco  de- 
Dufcar  o  meu  allivio.  Só  naó  ceifarei  de  ro- 
gar a  V.  Excellencia  que  naó  tenha  ociofa.=: 

a  mi- 
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S.  minKa  obediência  ,  cieixando  de  a  empre- 
gar no  fuave  exercido  dos  léus  preceitos, 
Deos  guarde  a  V.  Exceilencia  por  muitos 
ânnos. 

Círta  8. 

V,^  TTem  vive  perfcguido  ,  naó  falia  fenaó 
^-  em  queixas  ,  nem  rer  maior  allivio  , 
que  quando  defafíoga  a  fua  pena.  Naó  he  a 
menor  ,  que  aélualn^erre  m.e  arcrmenta,  ver 
que  iníicis  me  defampáraó  aquelles  mefinos, 
que  em  outro  tempo  ranro  ODÍequiò  me  ren- 
tíiaô.  Saiba  V.  Exceilencia  naò  fem  hcri-or, 
qi:e  depois  que  contra  mim  fe  conjurou  o 
implacável  ódio  da  fortuna  ,  r.aó  vejo  mais 
que  defattençóes  ,  nem  experimento  fenaó 
defcorrezias  :  de  tal  modo  ,  que  mui  teliz 
feria  eu  fe  aquelles  ,  que  antes  me  juravaõ 
am.izade  ,  me  trataíTem  agora  como  fe  prin- 
cipiaífem  a  conhecer-me.  Agora  ,  Sennor  , 
he  que  advirto  que  a  lifcnja  ,  que  os  paíía- 
ros  rendem  ás  arvores  ,  desfazendo-fe  cm 
canto,  naó  he  em  attençaó  ao  tronco ,  mas 
fim  aos  fruclos.  Tam.bem  agora  conheço  que 
na  Filo fo fia  do  Mundo  ,  quando  hum  erre 
he  de  pouca  adfividade  ,  paííii  a  fer  objeclo 
fenfivel.  Eíte  fentimento  fendo  dos  maiores, 
ainda  pudera  ter  maior  argumienio  ,  le  \". 
Exceilencia  me  deixaíTe  ,  como  outros  fize- 
raó  ;  porem  femelhante  acçaó  nunca  fe  po- 
derá dar  na  qualidade  da  peííoa  de  W  Ex-, 
cellencia  ,  e  menos  na  da  fua  amizade  ;  por 

que 
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que  hc  defta  defconhecida  virtude  hurtia  ratai, 
imagem.  Eu  a  confervo  eftanipada  na  memo- 
ria para  minha  única  coníolaçaó :  e  fe  V. 
Exceliencia  for  fervido  dar-me  delia  mais  co- 
pií.s  em  outros  tantos  preceitos  feus,  paf- 
larei  de  defgraçado  a  feliz.  Deos  guarde  a 
V.  Exceliencia  por  muitos  annos. 


H 


Carta  p. 


E  taó  obílinado  ofilencio  de  V.  Senho- 
ria 5  que  quanto  a  mim  ,  já  naó  me  parece 
filencio  ,  parece-me  crueldade  i  naó  pòdc  fer- 
fé  de  viva  amizade,  he  evidente  teitcmunho' 
de  morto  afFeclo.  As  coufas  mortas  ,  ainda. 
que  muitas  vezes  fejaó  chamadas  ,  naó  ref-  ^ 
pondem  ;  ainda  que  fejaó  provocadas,  naõ 
íe  refeniem.  Tal  he  a  amizade  de  V.  Se- 
nhoria ,  que  nem  refponde  ás  minhas  fre- 
quentes Cartas  ,  nem  íe  refente  das  minhas 
repetidas  queixas  j  pcrcm  efpero  que  efta, 
agora  ,  como  efcrita  com  todo  o  meu  cípiri- 
to  ,  ou  acordará  de  taó  efcandnlofo  íethargo 
o  languido  affe(£lo  de  V.  Senhoria ,  ou  re- 
fufcirará  a  fua  morta  amizade.  Tanto  aínm 
o  efpero  ,  que  já  impaciente  me  parece  que 
me  falta  a  rcfpofca  deíla  Carta  ,  naó  mie  fa- 
hindo  ainda  das  mãos.  Fico  ,  como  fempre, 
para  obedecer  a  V.  Senhoria  ;  a  quem  Deos 
guarde  por  muitos  annos. 


Car- 
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Carta    ic. 

O  ABE  V.  Senhoria  porque  naó  tem  maS 
para  me  efcrever  ?  Porque  naõ  tem  coração 
pnra  me  amar.  Creia  V.  Senhoria  eíta  ref- 
polla  5  que  he  verdadeira.  Onde  ha  ^.ffeílo 
fempre  ha  vontade  para  efcrever.  Dirá  V. 
Senhoria  que  fou  importuno  ,  diga-o  muita 
embora  ,  que  nunca  poderá  dizer  que  o  naa 
amo.  Virá  occafiaõ  em  que  vá  á  Corte  ,  e 
entaó  he  que  efpero  que  fe  vin?,uem  eftas 
minhas  queixas  ;  porque  fe  agora  (  talvez 
falfamente  )  me  diz  que  por  moleílado  naó 
tem  maó  para  me  efcrever  ;  entaò  por  com-, 
prehendido  naó  terá  V.  Senhoria  verdadeirai 
mente  iingua  para  fe  defculpar.  Eu  naó  pof- 
fo  reprimir  a  minha  ,  porque  i\ãó  devo  dei- 
xar de  profeíTar  a  V.  Senhoria  huma  íincc- 
ra  5  e  aíferaofa  amizade.  Naó  peço  a  V.  Se- 
nhoria que  dcfculpe  a  cega  arrogância  def-, 
tes  termos  5  fenaó  que  me  attenda  :  quan- 
do naó  com  as  fuás  Cartas  ,  que  tanto  me 
confoiaó  ao  menos  com  os  feus  preceitos, 
que  tanto  me  honraó.  Deos  guarde  a  V.  Se- 
nhoria por  muitos  ánnos. 


E 


Carta    1 1 . 

STA  vinda  de  V.  Senhoria  á  minha  quin- 
,   que  tantas   vezes  me  tem  promcttido  ,• 
he  como  a  Matéria  prima  ,  que  fempre  ef- 

tá 


ta 
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tá  em  potencia  ,  nunca  fe  reduz  a  aílo  , 
íempre  as  fuás  promeíTas  faó  promeffas ,  e 
fenipre  as  minhas  efperanças  íicaó  eíperan- 
cas.  Porém  o  que  are  aqui  naó  puderaó  con- 
leguir  03  meus  rogos  ,  coníeguirá  a  delicii 
da  Eftaçrió  ,  que  convida  a  V.  Senhoria  a 
que  fe  queira  alliviar  do  grave  pezo  dos  ne- 
gócios ,  que  fuften:a.  Seja  efta  a  minha  va- 
lia j  já  que  as  queixas  ,  e  as  fupplicas  da 
minha  aniiZade  ,  que  derejavaô  honrar-fe  com 
tao  grande  liofped<e  ,  foraõ  de  nenhuma  va- 
lia. Efpero  com  brevidade  efte  favor  :  por- 
que naò  defejara  que  infeníivelmente  palTaf- 
íe  taó  deiiciofo  tempo.  Entretanto  efpero 
ambiclofo  as  ordens  de  V.  Senhoria  ,  a  quem 
Deos   guarde  por  muitos   annos. 


j 


Carta    12. 


A*  na^  he  conveniente  o  filencio  ;  he  pre- 
cifo  que  eu  falie ,  e  que  também  me  quei- 
xe :  para  que  naó  pareça  infeníibilidade  o 
cue  foi  prudência.  E  havendo  eu  de  moftrar 
as  feridas  que  os  continues  combates  da  emu- 
lação fizeraõ  no  meu  animo  ,  a  quem  me- 
lhor as  poderei  manifeífar  que  a  V.  Senho- 
ria ,  que  com  o  poderofo  balfamo  das  fuás 
virtudes  ,  e  doutrina  as  pode  farar  ?  Saiba  V. 
Senhoria  que  os  meus  emulos  naó  perdem 
tempo  3  nem  occaíiaó  em  me  atraveífareni 
com  as  agudas  fettas  das  fuás  línguas  ,  e  faõ 
contra  mim  tantas  as  inve^ivas,  quantos  íaõ 

os 


OS  vícios  aue  nelles  h:^.  A  que  mais  alta- 
mente me 'penetrou  foi  publ-carem  que  eu 
diííera  mal  efe  N...  ;  aquelle  de  quem  confef- 
fo  fer  creaturaj.  aquelle  que,  para  exem- 
plo de  todos  ,  he  a  idca  de  todas  as  vir- 
tudes. Confidere  Y.  Senhoria  fe  eu  havia 
dizer  mal  de  hum  Cavalheiro,  de  quem  to- 
<los  dizem  bem,  quando  de  tal  gente  digo 
bem  ,  de  quem  todos  dizem  mal.  Nao  darei 
de  fatisfaçaó  m.ais  huma  palavra  ,  e  poucas 
mais  efcrevi  ao  tal  ncíTo  am^go  ,  p^^a  que 
naó  pareça  defculpa ,  o  o;3e  he  innocencia. 
Acabarei  rogando  a  V.  Senhoria  ,  nao  íó  que 
ire  allivie  de  raó  grave  pezar  com  a  fiia  ref- 
poíta  .  mas  que  períiiadá  a  N...  a  verda-r^e  ; 
€  eftou  certo 'que  o  Ka  de  fazer  V.  Senho- 
ria com  i^rande  abono  ineu  ,  porque  fabe 
melhxT  que  todos  quem  fou  eu,  c  quem 
elles  faó.^  Fico  como  devo ,  para  obedecer 
a  V.  Senhoria  ,  a  quem  Deos  guarde  por 
muitos  annos. 

drta    15. 

tíy  Stou  com  tanto  cuidado  por  naó  ter  até 
açora  Cartas  de  V.  Senhoria  ,  ^quanta  con- 
folaçaó  ,  e  Siofto  tivera  ,  fe  recebeíTe  als^uma 
noticia  da  Tua  faude.  Mui  cuidadofo  certa- 
mente me  tem  eíla,  por  ter  deixado  a  V. 
Senhoria  indiipcíro  ,  quando  paiTei  por  eíTa 
Villa.  Se  a  moleCtia  continuou  ,  aíías  e  c.in- 
<lalizado  ficarei  de  V.  Senhoria  ,  por  delia  nao 

me 
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me  dar  parte  para  o  meu  aííecflo  ,  e  as  mi- 
nhas obrigações  fazerem  o  que  devem.  Po- 
rém como  naó  fupponho  que  em  V.  Se- 
nhoria xhaveria  taõ  notável  eíquecimento  ,  af- 
fim  tambcm  me  perfuado  que  foi  outra  a 
caufa,  que  me  nega  as  fuás  noticias,  de 
que  eflou  taó  fentido  3  que  altamente  me 
queixara  ,  f e  o  refpeito  de  V.  Senhoria  mo 
permictira.  Como  naó  poíTo  ,  fó  rogo  a  Deos 
que  dè  a  V.  Senhoria  huma  faude,  que  naó 
íeja  perfeitiííima ,  porque  naó  o  quero  ver 
logo  enfermo  :  pois  as  coifas  quando  cnc- 
gaó  á  fua  perfeição  ,  he  precifo  que  decli- 
nem. O  mefmo  Senhor  guarde  a  V.  Senhoria 
por  muitos  annos. 


Carta    14, 


V, 


Senhoria  como  bom  Poeta  naó  pode 
deixar  de  fingir  bem  ;  e  eu  como  muito  ami- 
go naó  poíío  igualmente  deixar  de  me  quei- 
5íar  muito.  Pedia  a  V.  Senhoria  hum  Soneto, 
a  atrevi-me  a  importunalio  ,  porque  como  o 
empenho  que  rinha  era  grande ,  naó  podia 
bufcar  maior  Poeta.  I>efcuipou-fe-me  V.  Se- 
nhoria 5  dizendo-me  que  ja  Apollo  o  n^ó  co- 
nhecia ,  como  fe  eu  havia  crer  que  hum  Pai 
coftuma  fazer  tal  a  hum  feu  filho  primogé- 
nito. Fica  a  V.  Senhoria  o  feu  goíto,  por- 
que o  que  eu  tinha  da  fua  obra  ,  fendo 
grande ,  aiada   naó  he  o   maior ;    pois  mais 

gof- 
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gofto  que  V.  Senhoria  por  minha  caufa  naõ 
padeça  o  menor  incommodo.  Eu  he  que  pof 
V.  Senhoria  nam  duvidarei  íacriíicar  toda  a 
ríimha  vontade  i  jcá  que  naó  poíTo  por  inha- 
bilidade  fazer  o  meímo  ao  meu  entendimen- 
to. Deo3  guarde  a  V.  Senhoria  por  muitos 
annos. 


H 


Carta    15. 


Ontem  teve  V.  Senhoria  a  bondade  de 
me  bulcar,  mas  eu  naó  tive  a  honra  de  me 
achar  cm  cafa  para  receber  taó  eílimavel  fa- 
vor ;  o  que  attribuo  naó  ás  dirpofiçoens  do 
acafo  5  mas  fim  ás  da  minha  dcfgraça ,  que 
fempre  para  me  alfligir  me  acompanha.  Se  eu 
adivinhaíie  tanta  fortuna,  certamente  naó  par- 
tiria para  á  Corre,  fem  que  a  benignidade 
de  V.  Senhoria  reftituiíle  o   que  fó  ao  meu 

frande  aifedlo  devia.  Eu  torno  outra  vez  com 
revidade  para  o  campo  ,  onde  beijarei  co- 
mo agradecido  as  mnós  a  V.  Senhoria  ,  e  lo- 
grarei como  venturoio  aquella  occafiaõ ,  que 
me  negou  a  fortuna.  Entretanto  vifite-me  V. 
Senhoria  com  os  íeus  eftimaveis  preceitos , 
porque  eíles  daó  á  minha  reverente  fervidao 
a  mefma  honra.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria 
por  muitos  annos* 


Car< 
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CartA  i^. 


RocuRA  V.  m.  de  mim  allivio  ás  quei- 
xas 3  que  forma  da  crueldade  da  morre  i  Eu 
o  alliviarei  ,  mas  ha  de  fer  igualmente  quei- 
xando-me  \  porque  eu  naó  poíTo  con folar  a 
V.  m.  pela  morte  ào  fenhor  feu  Pai ,  feaaõ 
com  queixas.  Saó  continuas  as  que  formo 
por  efta  deigraça  contra  a  minha  dcfgraça, 
porque  fe  v.  m.  perdeo  hum  Pai ,  eu  perdi 
hum  amigo  fiel ,  e  hum  grande  bemfeitor  :  e 
como  no  mundo  he  coifa  muito  rara  acha- 
rem-fe  eíles  ,  por  iíío  faó  continuas  as  mi- 
nhas queixas.  Queixemo-nos  ,  meu  amigo  , 
queixemo-nos  como  orfáos  ,  que  podem  fer 
virtudes  as  queixas  ,  como  também  fundadas 
contra  a  cega  barbaridade  da  morte  ,  que 
naó  attendendo  aos  eftreitos  laços  da  natu- 
reza ,  e  da  amizade  ,  roubou  a  v.  m.  hum 
Pai  ,  que  era  amigo ,  e  a  mim  hum  amigo  que 
era  Pai.  A  pena  eft:á  ainda  cm  augmenco, 
naó  admitte  confolaçaó  y  em  diminuindo  en- 
laó  o  Moral  lhe  applicará  o  remédio.  En- 
tretanto naó  fe  efqueça  v.  m.  de  ter  occupa- 
da  a  minha  promptimma  obediência  com  a& 
fuás  eftimaveis  ordens.  Deos  guarde  a  v.  m. 
por  muitos  annos. 


Car- 


M 
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Carta    18. 


Eu  amigo.  Mui  juftamenre  me  devo 
queixar  de  v.  m,  :  porque  neceiíitando  do 
meu  pouco  prellimo ,  para  haver  de  fe  valer 
<le  mim  ,  fe  valeo  de  ourro  amigo.  Naõ  pof- 
fo  defcobrir  que  razaó  moveria  a  v.  m.  pa- 
ra obrar  taó  defacertada  coifa  ;  porque  naõ 
me  devo  capacitar  que  em  v.  m.  foíTe  def- 
confiança  de  que  eu  por  feu  refpeito  o  naõ 
fervi  ri  a.  Se  eu  deíTe  lugar  a  efta  confidera- 
çaõ  5  queixara-me  com  v.  m.  de  ral  modo, 
que  evitaria  para  o  futuro  outra  queixa.  Naó 
aperta  mais  a  minha  Hei  amizade  ,  e  ió  uni- 
camente diz  a  v.  m.  que  naó  a  inprie  com 
valias  :  porque  tem  v.  m.  a  authoridade  que 
baila  ,  para  a  mandar  ,  e  ella  tem  as  obri- 
gaçoens  que  fobraó  para  promptamente  o 
fcrvir,  Deos  guarde  a  v.  m.  por  muitos  an- 
nos. 


M 


Carta  71 


Eu  amigo.  Eftou  fobre  queixofo  efcan- 
dâlizado  de  v.  m.  j  porque  a  memoria  dos 
Principes  ,  e  dos  Grandes,  que  por  politi- 
ca encobrem  as  fuás  jornadas  ,  quiz  v.  m. 
comido  diihmular  a  fua.  Eíla  ceremonia  naó 
comprehende  aos  que  faó  pnrticuiares,  nem 
fe  u ]  i  também  com  os  particulares  amigos. 
Porém  diminuo  a  minha  jui^a  queixa,  por- 
que 
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que  prefumo  que  v.  m.  induílriofamente  ^ez 
eíla  acçnó  ,  para  experimentar  a  minha  afFec- 
tuofa  amizade.  Difcorrerá  v.  m.  pelo  Mundo 
com  os  paíTos^  e  difcorrerá  também  com  o 
entendimento  ,  experimentará  diverfas  na- 
çoens  ,  divcrfos  génios  ,  e  diverfas  amizades  y 
-mas  eftou  certo  que  entre  tantas  naó  encon- 
trará huma  5  que  poíla  fer  copia  da  minha  j 
porque  eíla  he  tal  ,  que  até  em  mim  he 
iíngular  ,  comparando-a  com  a  que  profeíTo 
•íi  outros  amigos.  Como  agradecimento  a  ef- 
ta  íin Ruralidade  ,  rogo  a  v.  m.  que  naó  me 
■êè  occafiaô  de  me  queixar  da  lua  corre  A 
pondencia,  aílim- como  ma  deo  para  formar 
TQueixas  da  fua  partida.  Todo  o  meu  preílinio 
íinccramenre  ofereço  a  v.  m.,  a  quem  Deoa 
guarde  por  muitos  annos. 


Naõ 


Carta  19. 


Aõ  efperava  eu  de  v.  m.,  e  menos  do 
feu  juizo  5  que  Kouvcííe  de  violar  as  eílrei- 
tiííimas  leis  da  palavra  que  me  deo  ;  publi- 
cando o  fegredo  ,  que  lhe  communiquei, 
com  a  condição  de  que  fuppuzeffe  que  o 
naó  ouvira.  Saó  mui  outras  ás  obrigaçoens 
com  que  v.  m.  nafceo  ,  e  Jdevia  igualmente 
íer  mui  outro  o  m.odo  com  que  devia  tra- 
tarme.  Porém,  já  de  huma  ,  e  outra  coifa 
me  naõ  admiro  ;  porque  eíla  palavra  fiáeli- 
^^'ííí' he  hoíe  no  Mundo  hum  ente  nominal^ 
e  a  de  nobreza  ,  quando  peias  acções  degene- 
ra , 
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ra:  mais  devera  dizer  a  v.  m. ,  que  a  ofFenfa 
pede  tudo;  porém  naó^  lei  c|ue  coufa  lyie 
íufpende  a  penna  :  fera  prudência  ;  e  aíllm 
he  juílo  para  com  armas  contrarias  me  dcf- 
picar  brioíamente  com  V.  m. ,  a  quem  Deoi 
guarde  por  muitos    annos. 

Cana  10, 

^'i  Eu  amigo.  Eu  rendera  muitos  agrade- 
cimentos afortuna  ,  fe com  hum  íó  dos  íeus 
revezes  mecaíligaíTe  •,  mas  Taò  tantos  os  ma- 
les com  que  me  perfcgue  ,  que  o  corpo  das 
defgraças  he  a  lombra  do  meu  corpo.  Per- 
íeguiraó-mc  ate  aqui  os  cíiranhos ;  e  já  ,  ou 
cançados  ,  ou  íatisfeitos  me  deixaó.  Agora 
os  parentes  occupáraó  o  lugar  deftcs  ,  de- 
clarando-fe  meus  inimigos  tanto  pciores  , 
quanto  a  corrupção  era  da  melhor  parte , 
que  eu  tinha.  \aó  me  cahe  no  tempo  ,  e 
menos  na  memoria  ,  o  poder  contar  a  v.  m. 
as  inveòlivas  ,  que  contra  mim  tem  formado  i 
fó  poderei  dizer  que  imaginadas  caufariaó 
temor.  Como  eu  lei  que  enfermidade  ,  que 
pecca  no  langue  ,  naó  fe  cura  ,  fe  elle  naó 
íe  aparta  do  corpo  ,  apartei-me  delies  5  jiil- 
ganao  fer  melhor  que  elles  me  naó  veja 3  , 
que  fer  delies  mal  vifto  ;  e  capacitando- me 
que  o  Signo  de  Gcminis  nunca  fera  para 
mim  Cafa  de  exahacaó.  Foi-me  precifo  f.i- 
zer  a  v.  m.  fabedor  diílo  ,  anres  que  qWcz 
façaõ  comv.  m.  que  perca  aquellc  conccico 
S  q-.e 
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que  de  mim  faz  5  o  que  fcntirei  como  o 
maior  dos  meus  infortúnios.  Porém  confio 
muiro  que  v.  m.  por  eihu  tanto  informado 
de  mim  3  como  deiies  ,  íentenciará  pelo  con- 
ceito ,  è  naõ  peiofuccedido  de  quQ  a  inveja 
foi  origem  ,  e  que  o  ódio  íom.enta.  Deos 
guarde  a  v.  ik.  por  muitos  annos. 


Me. 


Carta  21, 


amigo.  Chegou-fe  aoccafiaõ  de  eu 
m,e  valer  5  e  naõ  de  experimentar  a  amizade 
de  V.  m.  5  porque  deilaha  muito  tempo  que 
eftou  certo  ,  e  nunca  eu  entendi  que  a  oc- 
cafiaõ  foíTe  taó  urgente  ,  e  laílimoía.  Che- 

fou  a  minha  deígraça  a  ligar-me  aliberda- 
e  naó  horrorofa  prizaó  de  hum  cárcere  , 
que  mais  parece  íepukura  ,  que  habitação. 
i\ellc  pafTo  as  importunas  horas  do  dia  ,  at- 
tonito  com  o  efpcclacuio  dos  meus  infor- 
túnios ,  que  roubando  me  até  dos  olhos  o 
fomno  5  me  ncgaó  aquelledeicanço  ,  de  que 
a  natureza  he  taõ  liberai  com  os  mionaes. 
T0.10  o  requerimento  ,  ou  íb  me  nega  ,  ou 
íe  me  demora  nas  mãos  dosMiniftros  :  faó 
coirio  as  me  licinas  mal  preparadas  ,  que  mo- 
vem 3  mas  ni5  refcivcm  os  humores.  Para 
remiti  iar  eíl.i  fcgunda  injuítiça  me  valho  do 
grande  patD.inio  de  v.  m.  ,  para  que  quei- 
ra dar  o  Me^rorialinclufo  aoMiniftro  N. . , 
que  he  Hom  mi  ,  que  quer  valias.  V.  m. 
para   elle    a  he  mui  paicicular  :    ajude-me  > 
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tudo  o  que  puder ,  pois  de  tudo  fe  fazem 
dignas  as  minhas  queixas,  c  inteiicidacies  j 
que  cu  porei  raó  diftinclo  beneficio  no  in- 
finito número  das  minhas  antigas  obrigações. 
Deos   guarde  a   v.  m.  por  muitos  annos. 


Cana  22. 


M 


Eu  amigo.  Quanto  invejo  a  v.  m.  a 
rara  felicidades  ,  com  que  vive  ,  vivendo  li- 
vre ce  litigies  !  Pobre  ,  e  infeliz  de  mim  , 
que  faó  tantos  os  que  tenho  ,  que  parecem 
taó  innumeraveis  como  he  o  dinheiro,  que 
com  elies  difpendo.  Eu  o  dera  por  mui  bem 
empregado  5  íe  me  fizeífemjuíliça  ^  porém 
todos  03  paíTos,  que  dou  ,  faó  como  os  dos 
Planetas  retrógrados  ,  que  Jaó  inúteis.  Breve 
he  o  dia  para  iubir ,  e  defcer  cfcadas  de  Ml- 
niílos  5  e  Efcriváes  ;  fendo  que^m  huus 
naó  deixa  de  haver  letras  ,  nem  em»  outros 
prcfteza  :  mas  as  letras  de  huns  ,  pelo  que 
papaó  5  faó  de  Papiniano  :  e  a  prcfteza 
dos  outros  5  pelo  que  roubaó  ,  he  como  a 
velocidade  de  Ataianta  com  Tentido  nos  fru- 
élos  dcouro.  Disfarce  v.  m.  ou  a  puerilida- 
de ,  ou  a  clareza  com  que  me  explico  ,  e 
fó  attenda  a  comipadccer-i'e  dos  meus  tra- 
balhos ,  dando-me  com  o  maior  empenho 
eífes  Memoriaes  inclufos  ,  nos  quacs  mais 
falia  ajuftiça,  que  a  piedade.  Kfpero  de  v. 
m.  todo  o  favor  ,  porque  louo  Uio  mcrecví 
S  ii  a   mi- 
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Deo3  guarde  av.  m.  por 


mil i los  aanos. 


Carta    23. 

ÍtJLEu  amigo.  Are  agora  naô  poíío  ter  o 
gofto  de  vér  reípofta  de  huma  Carta  ,  que 
a  V.  m.  eJcrevi  ,  pedindo-ihe  o  leu  patrocí- 
nio a  favor  de  I\ . .  ,  peíToa  a  Quem  devo 
naó  communs  obrigações.  Entendo  que  efta 
demora  5  ou  naíce  doeíquccimento  ,  ou  tal- 
vez da  pouca  vontade  ,  que  v.'  m.  tem  de 
me  favorecer.  Eu  bem  fei  que  em  mim  naó 
ha  merecimentos  para  alcançar  hum  tal  ía- 
vor  ,  porem  certamente  havia-os  naquelle 
miferavel  ,  aííTm  peia  iuiliça  que  Iheaí^f^e, 
e  dura  prlzaôque  padece  ,  como  pela  pieda- 
de 5  com  que  a  roga.  Eu  naó  pertendia  , 
quando  4j  v.  m.  me  valia  ,  violar  ajuíliça, 
mas  fin\  mkigSiT  o  fíTíiwmm  j<'(s.  Quantos  íaó 
indignos  da  luz  ,  e  com»  tudo  também  naf- 
ce  para  eiles  o  dia  ,  como  para  t^s  outros  ! 
Naó  digo  mais  ;  porque  nao  quero  com  tom 
de  orador  efcandalizar  o  procedimento  do 
Mundo  :  e  fó  rogo  av.  m.  qucmerefpon- 
da  ,  para  eu  ínrisíazer  a  efte  meu  pobre  afi- 
lhado 5  moítrando-lhe  que  da  minha  parte 
puzera  iodas  as  forças  para  o  íeu  bom  fuc- 
ceíTo.  lUo  he  agora  o  mais  que  eu  peço  a 
v.  m.  ,  parecendo-me  ames  o  menos.  Fico 
h  ordens  de  v.  m.    com  melhor  vontade  ^ 

e  com 
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c  com  maior  promptidaó.  Deos  guirde  a  v, 
m.  por  muitos   annos. 


RESPOSTAS  A   ESTAS  CAP.TAS 
de    queixas. 


H 


Carta  i. 


Onra-me  V.  Excellencia  na  fua  Car- 
ta de  modo  ,  que  me  confunde  ,  e  nella  me 
efcreve  de  maneira  que  me  eníinn.  Nella  í:ió 
tantas  as  elegâncias  ,  como  os  favores ,  e  fe 
eftes  me  deixaó  obrigado  ,  também  aqucUes 
me  podem  fazer  difcfCLO  ,  porém  eu  oucro 
deixar  de  o  íer  ,  para  me  àpplicar  todo  á 
parte  que  me  obriga  ,  c  me  cievc  fazer  agra- 
decido. Em  quanra  obrigação  me  deixa  o 
fentimento  ,  cpc  V.  Excellencia  teve  de  naõ 
fe  achar  já  neita  Villa  ,  quando  obufaueii 
A  quantos  agradecimentos  me  obrigao  as 
queixas  ,  que  o  Teu  aííeclo  formou  por  cila 
mefma  caufa  ,  as  quaes  fendo  mal  rundadas 
por  dizerem  relação  a  mim ,  naõ  foraó  com 
tudo  dicladas  pelos  communs  cumprimenios 
da  politica  ,  por  virem  de  V.  Excellencia  ' 
Depois  de  agradecer  tanta  fineza  ,  rogo  mui- 
ta a  V .  Excellencia  que  naó  fe  defacommodc  , 
vindo  outra  vez  a  eíla  terra  por  caufa  mi- 
nha ;  porque  naó  quero  que  V".  Excellencia 
>venha  fazer  a  efta  Villa  ,  o  que  eu  com  bre- 
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vidade  hei  de  ir  fazer  a  eíía  Corte.  Em  quan- 
to naõ  executo  efta  reíbiuçió ,  faça-nie  V. 
Excellencia  mui  frccjueatcmentemimoro  dos 
feus  preceiros  ;  porque  na  e>cecuça5  delies 
ferel  mais  prompco.  Deos  guarde  a  V.  £x- 
cellencia  por   muitos    annos. 


E 


Carta     2 . 


Ra  precifo  que  eu  me  equeceíTe  de 
quem  V.  Senhoria  hc  para  ter  por  certa  a 
noticia  ,  que  na  íua  atcenciofa  Carta  me  efcre- 
vc.  Quem  nafce  com  as  obrigações  de  V. 
Senhoria  ,  naô  podia  comecter  hum  atten^ 
tado  5  que  chega  a  efcandalizar  quando  fe 
dá  em  hum  nalcimento  humilde.  Deixe  V. 
Senhoria  fallar  os  feus  emulos  ,  e  contmue 
03  Teus  paíTos  ,  fazendo  que  naó  ouve  , 
maneira  da  Lua  com  os  atrevidos  latidos  dos 
cães  ;  e  eíleja  na  certeza  que  nenhuma  ini- 
mizade poderá  defatar  o  vinculo  do  noíío 
afFcclo  5  porque  he  indiííoluvel.  Agora  me 
dizem  que  V.  Senhoria  vem  á  Corte  ;  eu 
oefumo  iníínito,  e  jáoffereçoa  V.  Senho» 
ria  com  roda  a  íínceridade  a  minha  Cafa  , 
para  delia  fe  fervir  como  fua.  Avife-me  V. 
Senhoria  fe  he  certa  eíla  noticia  ,  c  de  como 
íe  ferve  de  acceicar  eíie  meu  devido  oíFereci^ 
mento.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por  mui; 
tos  annos. 


Csr- 


p 
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Carta   5 . 


Ara  fe  .imdr  a  hum  amigo  he  precifo 
amalio  com  o  feu  defeito  ;  porque  de  outro 
modo  naó  haveria  amJzades  ,  e  querer-fe-hia 
que  o  Mundo  naó  foííe  Mundo.  Muitas  ve- 
zes tenho  promettido  a  V.  Senhoria  de  o 
ir  vifitar  á  fua  quinta  ,  e  outras  tantas  lhe 
tenho  faltado  ;  mas  he  neceíTario  que  V". 
Senhoria  me  disfarce  eftas  incivilidades ,  naf- 
cidas  certamente  de  hum  innocentc  efqrseci- 
mento  ,  que  já  naó  quero  dizer  occupações  \ 
porque  V.  Senhoria  naó  fe  quer  já  perfua- 
dir  deftas  defculpas  ,  e  com  razaó,  pois  naó 
as  pode  haver  para  deixar  de  lograr  a  com- 
panhia taó  eílimavelde  \' .  Scnlwria.  Com  a 
brevidade  ,  que  me  for  poíKvcl  ,  irei  rece- 
ber o  caftigo  de  tanto  efquecimento  ,  e  agra- 
decer vivamente  a  V.  Senhoria  o  afFeclo 
com  que  me  trata  ,  o  qual  eu  Tem.  duvida 
lhe  mereço.  Entretanto  mandc-me  V.  Se- 
nhoria como  pode  ,  para  eu  cumprir  com 
os  fcus  preceitos  como  devo.  Dcos  guarde 
a  V.  Senhoria  por  muitos   annos. 

Cxna  4. 

Eu  amigo.  Na  occafiaõ  ,  em  que  v.  m. 
me  dá  hum  particular  goílo  com  a  fua-  cf- 
timavel  Carta  ,  me  caufa  hum  igual  fenti- 
meuto  com  a  fenfivcl  narração  das  fuás  Á^í- 

§ra- 
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grnçaç.  Nenhuma  admiração  me  fizeraó  ;  por- 
que com  laftima  as  vejo  mui  familiares  em 
pcíToas  dos  merecimentos  de  v.  m.  Eíle  hc 
o  procedimento  do  Mundo,  eem  todas  as 
idades  fcmpre  foi  juiz  defta  inteireza  ,  como 
nos  teílificaõ  as  fieis  teftemunhas  das  Hifto- 
rias.  Confole-fe  v.  m.  com  as  fuás  defgra- 
ças  ,  confole-fe  :  porque  he  finai  evidente 
de  que  he  benemérito  :  quanto  mais  que 
naó  ne  o  primeiro  ,  nem  certamente  fera  o 
ultimo.  Se  eu  puder  fervir  a  v.  m.  de  outra 
confokçaõ  ,  naõ  me  poupe  por  quem  he  ; 
porque  em  mim  achará  v.  m.  hum  tal  af- 
teélo  5  e  vontade  para  lhe  valer  ,  que  naõ 
fera  facil  achar  outra  raó  fincéra  ,  e  grande 
porque  naó  fera  facil  defcobrir-fe  hum  ami- 
go como  eu.  Disfarce  v.  m.  efba  jactância : 
porque  fobre  aíTenrar  em  verdade  ,  redunda 
cm  credito  da  minha  amizade.  Fico  promp- 
to  para  rudo  o  que  v.  m,  for  fervido  man- 
dar-me  ,  efeja  com  a  brevidade  ,  que  pedem 
as  minhas  obrigações,  Deos  guarde  a  v.  m. 
por   muitos   annçs. 


M 


Carta 


Eu  amigo.  Eu  certamente  naó  tenho 
exprefsócs  com  que  poíía  moftrar  a  v.  m.  o 
interior  fentimento  ,  cóm  que  fico  pela  fen- 
fivel  noticia  ,  que  me  dá  da  fua  prizaó.  Se 
eílc  podeíTe  receber  augmento ,  fó  o  teria 
por   naó  me  participar  v.  m.  o  motivo.  A 

afíiic- 


PORTUGUEZ.  239 

aFflicçaó  ,  que  humas  vezes  dá  entendimento  , 
outras  tira  a  memoria  ^  porém  foíTe  qual- 
quer a  razaó  5  íempre  eítou  certo  cue  havia 
icr  fem  razaó  ;  porque  dos  coftumes  de  v. 
m.  naó  fe  podia  elperar  coufa  em  que  as 
Leis  tiveííem  parte.  Efta  confideraçaó  me 
faz  focegar ,  e  dizer  av.  m.  que  naó  íe  ate- 
morize com  a  tormenta  de  hoje  ,  que  á 
manhã  apparecerá  o  Ceo  íereno  ;  porque 
íempre  a  delnudez  fmccra  da  fua  innocen- 
cia  poderá  mais  ,  que  o  rebuço  atrevido 
dos  feus  emulos.  Eu  eftou  promptiílimo  pa- 
ra fazer  tudo  o  que  v.  m.  me  infmua  ,  e 
fera  com  tanio  empenho,  como  brevidade  j 
íilíim  porque  o  pedem  as  minhas  obrigações  , 
como  a  afflicçaó  de  v.  m.  ,  a  quem^Deos 
guarde  por  muitos  annos. 

Carta  6. 

i.Vx  Eu  amigo.  Naó  pode  v.  m.  confiderar 
o  grande  fentimento  cm  que  me  deixa  a 
noticia  da  fua  difcordia  com  Teus  parentes , 
porque  a  eíles  ,  e  a  v.  m.  eftimo  muito  , 
pelo  particular  favor  com  que  me  trataó. 
Conta  eíle  mal  a  mefma  antiguidade  ,  que 
o  Mundo  3  porque  o  primeiro  facrificio  , 
<jue  nclle  fe  fez  ,  foi  a  difcordia  introduzi- 
da entre  dous  Irmãos.  lílo  bafta  pr.ra  eu 
naó  me  admirar,  e  para  perder  as  efpcran- 
ças  de  jDoder  curar  cntcrmidade  ,  que  he  taõ 
inveterada.  Por  eíle  motivo  naó  me  farei  par- 

gal  i 
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ciai  ;  e  fó  cuidarei  em  deiempenhar  o  bom 
conceito  ,  em  que  v.  m.  eílá  ,  de  que  fó  eu 
lhe  fou  verdadeiro  amigo ;  no  qual  naó  per- 
derei tempo  5  nem  occafiaò  ,  alHm  para  ia- 
tisfazer  as  antigas  finezas  ,  que  av.  m.  de- 
vo 5  como  para  agradecer  eíla  ,  cm  que  v. 
m.  antepoz  o  vincrdo  da  amizade  ao  eRrei- 
to  do  parenteico.  Deos  guarde  av.  m.  por 
muitos  annos. 

Outras  refpojias  para  Carcas  ãc  queixas  , 
ou  fc  acharão  nas  que  cfcrevemos  de  defculpa , 
ou  com  facilidade  as  poderá  delias  formar  o 
engenho  do  Secretario. 


CARTAS  DE  CONSOLAÇÃO. 

Advertência. 

O  Ao  mui  communs  as  occafioes  de  con- 
folar  5  porque  íaó  nefte  Mundo  mui  vulgares 
as  adverfidades  :  ehe  eile  exercicio  mui  pró- 
prio de  hum  animo  Chriíl:a5  ,  porque  fatif- 
raz  huma  das  obras  de  Mifericordia.  Ef- 
tamos  obrigados  a  eícrcvcr  femelhantes  Car- 
tas a  peíToas  amigas  ,  coníolando-as'  pela  per- 
da de  alguma  coufa  cílimavel.  O  feu  artifi- 
cio hc  o  íeguinte;  Sc  a  peíToa  a  quem  fc 
ha  de  confolar  for  prudente  ,  e  douta , 
claramente  lhe moílra remos  com  argumentos 
que  naó  deve  laíiimar-fe.  Se  for  de  animo 
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fraco  ,  e  o  fentimerito  for  de  forte  que  naó 
confmta  confoiaçaó  ,  ufaremos   de   hum   tal 
artificio,  que  íem  o  animo  o  íennr  ,  íe  intro- 
duza oâUivio,  eacontortaçao,  dizendo  v. 
2    que  naó  efcrevemos  parao  conlolar  ;  por- 
que labemos  com  quanto  valor  ia be   Tolher 
as  adveriidades    :   ou   que   eftamos   também 
nós  occupados  de   hum  tal  fentimento  ,  que 
naó  vamos   a  coníolar   ,   antes  neceiíitamos 
ae  quem  nos  coníole.  Logo  infenlivelmentc 
iremos  ufando  de  todas   as  razoes ,  que  po- 
dem miti?,ar  a  pena  ;  dizendo   ,  por  exem- 
plo ,   que   a  perda   naó  he   taó   grave  como 
parece,  ou   que  hc  de  pouca  duração  ;   e  en- 
tão  daremos   efperanças     de  que    a  fortuna 
mudará  de  rofto.   Sc  a  perda  for  de  peiToa 
que  morreo  ,  confolaremos  ,  louvando-lhe  as 
virtudes   com  que  no  Mundo  fe  fez  amável , 
c  com  que  nelle  foube  morrer.   Finalmente 
concluiremos  ,  exhortando  a  tal  pelToa  a  que 
foccgue ,   e  lhe  ofFereceremos   todo  o   noíio 
prertimo  &c.  Pertencem  eilas  Cartas  ao  gé- 
nero Deliberativo. 

Carta    I. 

\^  Om  que  olhos  podia  eu  ler  a  Carta  de 
V.  ExcelJencia  ,  ienaó  com  aqucllcs  mefmos 
com  que  V.  Excellencia  a  cfcreveo  i  Pene- 
trou-ane  fem  dúvida  taó  vivamente  a  noncia 
da  morte  do  Senhor  Conde  de  ...  ,  que  as 
lagrimas   humedecerão  o  papel,    porém  nao 

du- 


24^        Secretario 

duráraó  cftas  ^  tanto   ,    que  naó    deíTem  no 
jUizo  entrada  á  razaó.   Enxugou-as  logo  a  pia 
conjectura  de  que  eílá  a<^uel!a  grande   alma 
na  Pátria  dos  efcolhidos  ;  porque  a  vida  dos 
Homens  grandes  naó  he  mais  que  hum  con- 
tinuado commento   fobre  a  morte.     Eípero 
que  a  piedade  de  V.   Exceilencia  dê  entrada 
a  cita  confideraçaó  ,   e  que  fe  acafo  ainda 
chora   ,    lejaó   as  lagrimas  mais  de  inveja, 
que  de   compaixão  lembrando-fe  de  que  ef- 
te  Cavalleiro  com    o   alto  debuxo  das  fuás 
virtudes  fabricou  ,  em  quanto  vivo  ,   a  cfca- 
da  para  fubir  ao  Ceo.   Para  V.   Exceilencia 
haver  de  fe  confolar  muito  menoi  bailava, 
íe  fe  attender    ao  feu   pradcntiiHmo   juizo  ' 
mas  muito  mais  era  precifo  ,  fe  fe  reíledir 
á   minha  fraca   capacidade  :  porém  fazendo 
tudo  o  que  poílb  ,   faço  quanto  devo  para 
alliviara  V.  Exceilencia   de  taó  grave  fen- 
timento.  Deos  guarde  a  V.  Exceilencia  por 
muitos   annos. 

Carta   2. 

^IOrreo  a  Senhora  Condedi  :  e  que 
quer  dizer  morreo  ^  Acabou  de  fer  mifera- 
vel  ,  e  talvez  principia  a  fer  feliz  j  poraue 
acabou  bem  ,  como  V.  Exceilencia  entre  la- 
grimas confeíTa.  Naó  fe  entregue  V.  Excei- 
lencia a^  tanto  fentimento  ;  pois  andamos 
neíle  Mundo  de  tal  modo  ,  que  mais  nos 
devemos  admirar  de  quem   nafce  ,  que  de 
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quem  morre.  Muito  pudera  dizer  para  con- 
íoiar  a  V.  Excellencia  ,  porém  naó  quero 
co;"!!  as  minhas  exhorraçóes  injuriar  as  íuas 
fólidas  vinudes.  Em  fi  mefmo  tem  V.  Ex- 
cellencia o  poderofo  balíamo  para  raó  pc- 
nerrante  golpe.  Eu  naó  digo  mais.  Deos  guar- 
de a  V.  Excellencia  por  muiios  annos. 


o 


Carta    :, 


Constante  animo  cie  "V^.  Excellencia, 
para  ler  confolado  por  taó  infauíto  accicien- 
te  ,  naó  neceiíita  da  vulgar  medicina , 
de  que  para  taes  golpes  ufa  o  affedo  dos 
mais  íicis  amigos.  O  efpirito  de  V.  Excel- 
lencia tem  o  meínio  remédio  ,  que  fe  ad- 
mirava na  lança  de  Achilles  i  he  como  o 
Diympo  5  onde  naó  ha  lugar  para  aquellas 
luzes  ,  que  fó  convém  á  humildade  dos  ou- 
tros montes  :  pelo  que  ,  íe  eu  intentara  con- 
íoiar  a  V.  Excellencia,  naó  laria  mais  ,  por 
muito  quefizcile  ,  quemoílrar  humaíombra, 
<]ue  logo  diííipada  pelos  penetrantes  raios  do 
ji;izo  de  V.  Excellencia  em  nada  lerefolveria. 
Unicamente  buko  a  V.  Excellencia  para  me 
conlolar  com  Teus  preceitos,  dos quaes a  mi- 
nha obediência  Tc  vê  ha  tancotenipo  privada, 
que  a  impaciência  vence  iodas  as  expreísóes. 
Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos 
annos. 


Car- 
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Câria   4. 


H 


E  inútil  a  confolaçaó  ,  onde  ha  cen- 
tancia  nas  adverficiadcs.  Eílc  he  o  motivor, 
porque  naó  vou  confolara  V.  Excellencia 
peia  inconfiderada  determinação  ,  que  con- 
tra a  fua  peííoa  fe  tomou  ;  que  fc  tal  virtude 
fc  naó  dera  taõ  altamente  cm  V.  Excellen- 
cia 5  diííera  que  o  animo  do  Homem  forte 
naó  cahc  com  o  primeiro  golpe  da  fortuna  : 
que  fe  ^eílá  innocente  ,  naó  ha  maior  feli- 
cidade :  porque  com  a  fua  aufencia  {c  au- 
íenta  também  com  elle  a  juftiça  :  e  que  fc 
talvez  eíHcomprehendido  em  alguma  culpa, 
ranibem  para  latis  fazer  ao  feu  brio  ,  naó 
deve  em  artençaó  á  perda  entregar-fc  ao  fen- 
timenro  ;  porque  aííim  como  naó  ha  quali- 
dade de  ar  5  que  feja  impenetrável  ao  voo 
da  Águia  ,  nílim  igualmcnie  naó  ha  terra  , 
que  naó  feja  Pátria  do  Homem  conftante. 
Como  o  difcorrer  mais  neíla  mareria  pode 
fcr  ceufa  odiofa  ,  e  de  confequencias , 
dou  fim  á  Carta  ,  rogando  unicamente  a 
V.  Excellencia  que  naó  me  eftejaó  diílantes 
os  feus  preceitos  5  aiíim  como  me  eítáafui 
peííoa.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia  pot 
muitos   annos. 


Cát^ 
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Cana   5. 

iN  Aó  faberia  eu  que  coufa  era  amizade  , 
fc  ciiffera  que  naõ  He  juíliíTimo  o  íencimen- 
to  5  que  V.  Exceilencia  aiiamente  padcceo 
peia  perda  de  leu  grande  aini^o  I).  N.  . 
He  cil:e  golpe  taõ  torre  ,  que  pôde  fcm 
dellredito  do  valor  ,  proílrar  o  animo  mais 
conítinte  ;  porque  entrar  na  idéadc  nao  íen- 
tir  ,  1:C  deíprezar  a  razaó.  Sinta  pois  Y ,  Ex- 
cellencia  ,  pdrem  ág  modo  como  fe  devem 
fentir  as  adverfidades  do  Mundo  ,  que  he 
acmitcindo  conlolaçaó  :  e  feja  a  de  V.  Ex- 
eeliencia  o  confiderar  que  fc  lhe  faltou  o 
amxigo  5  nunca  V.  Excellencia  faltou  ás  Tan- 
tas Leis  da  amizade  5  que  em  quanto  vivo 
lhe  profclTou  com  o  aireclo  ,  e  ainda  coíiti- 
nua  com  os  íuírragios  depois  de  entrar  na 
Re^iaó  das  almas.  Naófeeiqucça  V.  Excel- 
lencia de  honrar  a  minha  obediência  com  os 
feus  eítimaveis  preceitos  ,  de  cjue  fempre, 
coir-o  V.  Excellencia  íabe  ,  fui  taó  ambi- 
cioío.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por 
muitos  annos. 


A 


Carta  6, 


Larga  enfermidade  de  V.  Excellen- 
cia tem  teito  em  iodos  huma  imprelíaó  raó 
viva  de  fentimenro  ,  como  merece  aeítiraii- 
vel  peiíoa  ae  V.   Excellencia  ^   c  como  pe- 

diaó 
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diaó  os  muitos  beneScios  ,  cue  a  tantos 
tem  feito  a  fua  generefa  benignidade.  En- 
tre elles  naó  tenho  eu  o  fegimdo  lugar  : 
por  iíTo  fou  talvez  o  primeiro  a  deícjar  a 
V.  Excellencia  a  lua  antiga  laude  :  e  em 
quanto  eíla  naó  chega  a  ailiviallo  do  modo 
poíKvel  ,  períuadindo-o  a  qr.e  tolere  com 
paciência  o  piedofo  rigor  ,  com  que  o  Cco 
o  quer  experimentar  ,  deíaíiando  a  Tua  conf- 
tancia.  Lembre-íe  V.  Excellencia  que  quan- 
to mais  fraca  ,  e  enferma  eftá  a  carne  ,  tan- 
tas menos  forças  tem  para  íe  rcbellar  con- 
tra o  cfpiriLO  5  e  que  no  cryfol  Ke  que  fe 
purifica  o  ouro  ,  apartando-o  das  fezes.  Bem 
íuperfluas  faó  para  as  virtudes  de  \'.  Ex- 
cellencia eftas  admoeftaçSes  ;  porém  o  meu 
cftado  as  pede  ,  o  meu  exercício  as  lembra. 
Dcos  guarde  a  V.  Excellencia  por  mui- 
tos annos. 

Carta    7. 

O 

O  E  os  lucros  do  Ceo  fe  pudeíTem  chamar 
perdas  da  terra  ,  diria  eu  que  grande  perda 
experimenta  a  Corte  pela  morie  do  Senhor 
D.  N.  .  hum  dos  feus  r^^ais  principacs  Ca- 
valheiros y  ou  fe  arte.nda  ao  erplendor  do 
nafcimento  ,  ou  ao  das  virtudes.  Porem  co- 
mo eu  me  perfuado  que  nòs  naó  perdemos , 
mas  antes  lucramos  com  a  íua  morte  ,  por- 
que com  ella  palTou  a  huma  vida  immor- 
tal  ,  ailim  no  Mundo  pela  fama  ,  como  no 

Ceo 
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Ceo  pelos  merecimentos  ^  devo  dizer  a  V. 
Senhoria  com  zelo  ,  tanto  de  Catholico  , 
como  de  ami^o  ,  que  indifcreramente  le  en- 
trega ao  fentimento  :  porque  naó  íc  conten- 
ta de  ufar  delie  _,  mas  o  defperdiça  ,  naó 
fera  injúria  do  fcu  prudentiííimo  juízo  ,  nem 
íem  grave  oífenfa  ás  raras  virtudes  do  mor- 
to 5  que  cftá  já  recebendo  o  premio  delias 
na  feliz  Regiaó  dos  Efcolhidos.  Rogo  a  Dcos 
que  inípire  altamente  em  V.  Senhoria  ef- 
ta$  razoes  ,  e  que  guarde  a  íua  digna  pef- 
foa  por  muitos   annos. 

Carta    8. 

V>  Om    razaó  fia  V.    Senhoria  muito  da  mi- 
nha amizade  ,    e  aífeclo     par:icipando-me  a 
triftilfima  noticia  da  morte  do  Sennor  D.  N.  ; 
porque  íabc  que  eu   a  hei  de  fcntir  ,  como 
ie  pelas  minhas  veias  paíTaíTe  taó  illuAre  lan- 
gue ,   e  que   hei   de  neíte   fentimento  acom- 
panhar a  V.  Senhoria  ,   como    ie    foíTem.os 
íluas   almas   unidas     em   hum   corpo.    Aííim 
he  :    hei  de  acompanhara  V.   Senhoria  ,  mas 
lia  de  ler  para  o  confolar  ,  como   eu   a  mim 
faço  5   propondo-lhe  a  piiííimaconjeclara  de 
que   eíle  Cavalheiro  por  meio  das  fuis  conhe- 
cidas virtudes  caminhou  pela  Via  Lacfea  pa- 
ra  á  verdadeira  Pátria  remuneradora.   Confo- 
lemo-nos  ,   Senhor,  confclenio-nos.  PaíTou  o 
dia   da  morte  do   nolTo    amigo   ;   paífe   tam* 
bem  a  noite  do  nolTo  fentmiento  ?   e  da  vi- 
T  va 
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ya  l'JZ  dsquelia  alma  feliz  nafça  a  fercnida- 
de  da  nofla  vicja  ,  para  que  o  Mundo  nos 
conheça  por  amigos  ,  e  o  Ceo  por  Chrif- 
táos.  Eftas  razoes  faó  as  que  baítaó  para  a 
minha  amizade  ,  c  as  que  fobraó  para  o 
juizo  de  V.  Senhoria  ,  a  quem  Deos  guar- 
de  por  muitos  annos. 


Carta    ç. 


A 


Tanto  extremo  chega  a  pena  ,  que 
me  alFiflc  pelo  dcrgofto  de  V.  Senhoria  , 
que  certamente  me  taltaó  exprcfsóes  para  a 
encarecer  ,  e  ainda  para  a  participar.  A  for- 
tuna tem  hoje  muito  poder  no  Mundo , 
porque  efte  eÔá  muito  vario  ,  e  ella  fó  nas 
variedades  tem  a  íua  firmeza.  A  velocidade 
da  fua  roda  hc  incomparável  ,  e  incrivcl ; 
e  os  accidentes  ,  que  a  cada  inílanre  fe  of- 
ferecem  ,  faó  taes  que  naõ  há  outro  antí- 
doto mais  que  paciência.  Supplico  a  V.  Se- 
nhoria que  faça  efta  coníideraçaõ  ,  e  fe  per- 
fuada  que  naó  ha  peregrino  neífe  Mundo  , 
que  dé  paiTo  fcm  ler  accommcttido  das  fil- 
iadas da  fortuna  j  porque  a  naó  fer  iílo  af- 
fim  perdeira  o  Mundo  o  feu  fer.  Iílo  hc 
o  oiie  polTo  por  hora  dizer  a  V.  Senhoria,, 
porque  naó  pertendo  accrefcentar  com  as  mi- 
çhas  palavras  as  fuás  alPiícçóes.  Só  rogo  á 
lua  bondade  que  naó  me  diminua  com  a  fal- 
ta de   fçus  preceitos   a  honra  ,  que  tenho  de 

.ler 
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fer  Criado  de  V.   Senhoria  ^  a  quem  Deos 
guarde  por  muiros   annos. 


E 


Carta  10. 


M  roda  a  occafiaó  deve  brilhar  a  conf- 
tancia  de  animo  na  qualidade  de  peiToas  co- 
mo V.  Senhoria  ;  porém  em  nenhuma  m.e- 
ihor  que  na  preíence  ,  em  que  a  V.  Senho- 
ria fuccede  hum  taó  grave  infortúnio  ,  que 
raras  vezes  apparece  nas  peíToas  da  condi- 
ção de  V.  Senhoria,  fendo  o  Mundo  taó  li* 
beral  delles.  Muito  temera  euJcV.  Senho- 
ria fe  naó  o  vira  fortalecido  com  as  virtu- 
des ,  as  c]uaes  lhe  íazem  coníiderar  que  ef- 
te  fuccelTo  hc  huma  vifita  ,  que  Dcos  lhe 
faz  para  experimentar  como  amigo  a  fua 
conítancia  :  e  he  certo  que  já  na  Pátria  dos 
Fortes  eílá  preparada  para  V.  Senhoria  hu- 
ma Coroa  immarcefcivel.  Grande  felicidade  ? 
]á  naó  confolo  a  V.  Senhoria  :  dou-lhe  os 
parabéns  ,  e  parabéns  de  o  ver  taó.  feliz  ,• 
que  ineita  cm  mim  huma  fanta  inveja.  Deos 
Senhor  nolTo  continue  a  V.  Senhoria  tan- 
tos bens ,  porque  delles  fe  fazem  taó  dig- 
nos os  feus  raros  merecimentos.  O  mef- 
mo  Senhor  guarde  a  V.  Senhoria  por  mui- 
tgs  annos. 


T  ii  Ca\" 
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o 


Uço  que  V.  Senhoria  eftá  altamente 
penetrado  pela  def^raça  com  que  a  fortu- 
na o  naó  qurz  ifentar  da  fua  fatal  jurifdi- 
çaó.  IMui  pouco  fundamento  deícubro  em. 
V.  Senhoria  para  ás  queixas  que  forma; 
porque  fe  períuade  que  faó  efcuras  trevas 
iiumas  'eves  fombras  ,  que  mais  fazem  bri- 
lhar 5  que  impedir  a  luz.  As  defgraças  tem 
hum  nome  como  o  Camaleão  y  que  naó  fe 
pode  proferir  fem  eftrondo  ,  e  lem  caufar 
algum  terror  na  fantafia.  Os  que  faó  de  hum 
cípirito  aífeminado  imaginaó  que  he  hum 
monftro  maior  que  hum  Elefante  ,  e  mais 
formidável  que  num  Leaó  ;  mas  fe  o  viííem 
cm  hum  campo  coberto  todo  de  huma  fó 
folha  de  arvore  ,  zombariaó  do  atrevimento 
do  feu  nome  5  e  naó  duvidariaó  pordefpre- 
zo  de  o  pizar  com  os  pés.  Confidere  V.  Se- 
nhoria profundamente  neííe  exemplo  ,  e  ap- 
piicando-o  para  á  fua  defgraça  ,  zombe  dei- 
la  como  confa  que  unicamente  no  vocabo- 
lo  caufa  horror  a  hum  animo  confiante.  Vif- 
ra-íe  da  venerável  veílidura  da  Filofofiaj. 
CrIíM  5  e  applicando-fe  áAlchimia  que  en- 
fmaó  as  virtudes  ,  transforme  o  ferro  das. 
tribulações  em  ouro  de  felicidades.  Receo- 
fo  de  que  a  paixaó  de  V.  Senhoria  naó  at- 
renderá  a  eftas  minhas  razões  ,  dou  conf- 
trangido   íim  ao   meu  aíTumpto  ^    efperando 

mais 
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ittiaís  opportuna  occanaó.  Defejára  achar  fe- 
melhanre  cm  que  V.  Senhoria  com  os  Teus 

Í)receiros  deixaíTe   de   me   ter  ociofo   no  feu 
èrviço.    Deos  guarde   a  V.    Senhoria    por 
muitos  annos. 


E 


Carta  12 


U  naõ  me  admiro  dever  fem  premio  os 
conhecidos  merecimentos  de  V.  Senhoria : 
admiro-me  fmi  de  que  a  fua  prudência  fe 
refolveíTe  a  queixnr-fe  ;  quafiparecendo-lhc 
..ova  a  injuftiça  do  Mundo.  Quando  vioV. 
Senhoria  coroadas  cem  o  devido  premio  as 
virtudes?  Quando  vio  que  hum  benenieriío, 
facudindo  o  honrofo  pó  contrahido  na  car- 
reira das  acções  illuftres  ,  defcançalTc  á  íom- 
bra  do  valimento  do  Príncipe  ,  taó  enricir.e- 
cido  de  prémios ,  como  elle  foubera  enri- 
quecer-fe  de  glorias  ?  V.  Senhoria  naõ  tem 
reparado  que  Vénus  ,  fendo  a  imagem  das 
acções  mimigas  da  heroicidade,  tem  lugar 
no  Ceo  com  o  titulo  de  Eftrella  ,  e  que 
Palias  fendo  a  que  infpira  fciencia  nc  valor  ^ 
e  valor  na  fciencia  ,  nem  tem  lugar  no  Ceo, 
nem  o  efplendor  deEítrella.  Con fole- fc  pois 
V.  Senhoria  ,  já  que  vê  que  os  Baftóes  naõ 
faó  como  a  Clava  de  Hercules  ,  argumento 
de  valor ,  e  que  fó  fe  daó  para  fe  arriíra- 
rem  aquclles  ,  que  fe  vem  deílituicios  â:2 
forças  5  naõ  jDor  caufa  de  idade  debiliiada  , 
mas  em  razaó     do   efpirito    feminil.  ?.lnito 

mais 
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mais  pudera  dizer  a  V.  Senhoria  para  fua 
confolaçaó  5  que  naó  he  elieril  a  matéria; 
porém  illo  para  V.  Senhoria  baila  ,  e  fedif- 
íera  ,mais  ,  íería  muito:  A  quem  rentaíTeo 
vâo  3  ou  furcaíle  ondas  mais  tones  ,  feria 
mui  fácil  o  naufrágio.  Dcos  guarde  a  V.  Se- 
nhoria por  muitos  annos. 


M 


Carta 


Eu  amigo.  Muito  obílinadatem  fido  a 
enferí^nidade  de  v.  m.  porque  naó  cede  aos 
remédios  do  tempo  ,  e  menos  aos  da  Me- 
dicina. Eu  o  finto  mui  vivamente  ,  como  pe- 
de a  minha  aiFe61uofa  amizade  5  e  as  minhas 
naó  vulgares  obrigações.  Eftas  affim  como 
me  difpoem  para  o  fenrimento  ,  aílim  igual- 
mente me  m.ovem  a  curar  av.  m.  com  mais 
certa  medicina  ,  fe  naó  da  doença  mais  for- 
te ,  que  he  a  do  corpo ,  ao  menos  da  mais 
perigofa  ,  que  he  a  do  cfpirito  ^  porque  ou- 
ço que  v.  m.  dá  grande  entrada  á  impa- 
ciência. He  precifo  ,  meu  amigo,  fixar  no 
Ceo  os  olhos  da  conficeraçaó  ,  e  rede^flic 
que  as  enfermJdades  fiió  a  alma  vivificante  de 
}ium  Caiholico  ;  ailim  he  que  enfraquecem  o 
corpo  5  porém  reforçaõ  o  efpirito  :  faó  a  pe- 
dra, onde  fe  toca  o  ouro  das  virtudes  ,  para 
fe  experimentar  a  qualidade  do  fcu  valor  ;  e 
fem  paíTar  por  eíle  exame,  ou  naó  fe  co- 
n^-ece  ,  ou  fica  duvidofa  a  fua  eftímaçaó. 
Pode  igualmente  fcrvir  av.  m.  de  hum  gra- 
ve 
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tre  sllivio  a  companhia  dos  amigos  ,  q-ae  o 
v"firaõ  ,  os  Quaes  qi:iando  faó  veraade^roÀ-  , 
íaó  hum  theíouro  5  que  naó  fc  fahe  eítimarj 
porque  fabem  lentir  como  próprias  a^  en- 
fermidades dos  feus'  amigos  ,  á  maneira  dos 
corpos  fublunares  ,  que  fentem  em  fi  todos 
os  accidentes  do  corpo  da  l.ua.  Acceire  v. 
m.  eíles  poderclos  rem^cdios  ,  eífeiros  íincé- 
ros  da  minha  amizade  ,  que  defeja  fortcle- 
cer  o  feu  eípirito  inquiero  ,  já  que  naõ  po- 
de dar  vigor  ao  leu  corpo  enfermo,  o  qual 
medianre  Deos  efpero  com  muita  brevidade. 
O  mefmo  Senhor  guarde  a  v.  m.  por  mui- 
tos  annos. 


M 


Carta    14, 


Eu  amigo.  Pode  v.  m.  eftar  na  certe- 
za de  que  ainda  naõ  tive  noticia,  que  me 
penetralTe  raó  vivamente  o  coração  com  feu- 
timento  ,  como  a  preíente  ,  em  que  v.  m.  me 
dá  parte  do  feu  deílerro  ,  e  muito  mais  fendo 
originado  por  huma  caufa  ,  em  qne  v.  m,. 
moftrou  que  fabia  cumprir  com  as  obriga- 
ções do  feu  fângue  ,  naó  fabendo  foíFrer  in- 
jurias. Se  efta  acçaó  de  v.  m.  naõ  He  brio- 
fa  5  eu  naó  fei  que  coufa  poíTa  fcr  brio  : 
fe  naó  foi  neceíTaria ,  também  n^ó  fei  com 
que  obrigações  nafcc  hum  Homem  de  Hon- 
rado nafcim.cnto.  Supponho  que  eita  igno- 
rância He  defeito  do  meu  juizo  ,  eqtiero-m.e 
fujeirar   a  efte  pareeer  por  naó  me  íujeirar  a 

pa- 
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padecer  culpado  o  caíligo  ,  que  v.  m.  pade^ 
ce  innocenre.  Paíío  a  lembrar  a  v.  m.  que 
naó  íe  cíqueça  da  fua  conftancia  j  da  qual 
em  fcmeihantes  fuccelTos  dera  a  v.  m.  mui- 
tos exemplos  ,  praticados  por  Varóes  gran- 
des 5  le  em  outros  maiores  ,  como  os  da 
fua  Família  ,  naó  tivera  v.  m.  outros  exem- 
plares que  imitar.  O  principal  ofRcio  do 
tempo  he  gaílar  as  coufas  ,  e  do  bom  Prín- 
cipe 5  como  o  que  lemos  ,  he  apagar  coaio 
Pai  aquella  ira  ,  que  acccndeo  como  Rei. 
V.  m.  difponha  de  toda  a  minha  vontade , 
como  fe  fora  fua  ,  fem  excepção  de  tempo , 
e  de  preceito  ;  porque  eílas  occafióes  faõ 
pedra  ,  em  que  íe  conhece  quanto  toca  o 
ouro  da  amizade  verdadeira.  Deos  guarde  a 
V.  m.  por  muitos  annos. 


M 


Carta    15. 


Eu  amigo.  ]á  o  Mundo  n?.5  podia  fof- 
frer  que  eftiveíTe  occulta  a  virtude  do  ani- 
mo de  v.  m.  ,  por  iíío  o  quer  affligir  com 
os  prefentes  traballios.  Elle  fegue  o  feu  an- 
tiquiílimo  coftume  ,  procedido  da  peilíma 
educação  da  fua  infância  :  íigamos  nós  o 
dos  Homens  fortes  ,  foffrendo  conílatemen- 
te  os  cegos  golpes  da  fouce  do  tempo  ,  e 
contando  com  paciência  as  horas  minguadas 
do  feu  fatal  relógio.  Se  eu  polTo  con folar 
a  V.  m.  de  outro  modo  ^  confidere-o  a  fua 
afilicçaó  j  que  fe  eu   o  devo  fazer  ,  bem  o 

con- 
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confideraó  as  minhas  obrigações.  A  minha 
vontade  eílataó  prompca,  como  quem  con- 
ta por  próprios  os  feus  trabalhos.  Toda  a 
demora  lerá  mais  prejudicial  ao  meu  defe- 
jo  5  que  ás  neceiTidades  de  v.  m. ,  aquém 
Deos  guarde  por  muitos  annos. 


M 


Carta,    1 6, 


i  Eu  ami^o.  Muito  admirado  eítou  da 
noticia  5  que  v.  m.  me  participa  ,  naó  pelo 
que  obraó  os  feus  emulos  ,  mas  pelo  ai-c  v. 
m.  obra.  Qiieixa-íe  v.  m.  deiies  í  Deit-i  vil 
plebe  da  Republica  literária  ?*  ]á  os  Ciínes 
efquecidos  da  hiavidade  do  feu  canto  ,  fa- 
zem caio  da  importuna  vozeria  dos  Grous  "* 
]á  a  Lua  lufpendendo  o  feu  curíb  ,  dá  at- 
tençaó  aos  temerários  latidos  dos  cács  ?  Ora  , 
meu  amigo  ,  taó  longe  eílá  v.  m.  de  fe  po- 
der queixar  ,  que  antes  deve  agradecer  a  el- 
tes  emulos  os  defeitos  ,  que  põem  á  fua 
obra  :  porque  rendem  por  facrificio  a  ília 
meíma  inveja  ,  e  daó  tudo  o  que  podem  , 
pois  daó  tudo  o  que  nelles  ha.  Nao  os  def- 
preze  ^  agradeça-lhes  efle  beneficio  ,  porque 
as  luzes  devem  todo  o  íeu  refplendor  h 
Ibmbras  ;  e  io  íe  dè  juílamente  por  ou  ei- 
xo lo  5  c  por  infeliz  ,  quando  ellcs  emmude- 
cerem  :  pois  entaó  entraria  v.  m.  no  dcf- 
cançado  número  daquelles  ,  que  carecem  (.\c 
inimigos.  Naõ  digo  mais  ;  qnc  para  o  juízo 
prudente  de  v.  m.   ainda  iiio  lobra  ,  e  fó 

ro- 
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rogo  á  fu.i  bondade  que  me  continue  a  Iion* 
ra  eftimavel  dos  feus  preceitos.  Deos  guarde 
a  V.  m.  por  muitos  annos. 

Carta    17. 

ÍVJl  Eu  amigo.  Li  a  Critica,  que  ao  S^o- 
neto  de  v.  m.  tez  hum  Anonymo  ,  e  como 
foi  com  a  condição  de  dar  iobre  ella  o  meu 
parecer,  em  mui  poucas  palavras  o  expen- 
derei ,  coníoiando  igualmente  a  v.  m.  pois 
(  legundo  fe  lè  na  fua  Carta  )  entrou  no 
íeu  animo  a  melancolia.  O  AutKor  quem 
quer  que  Ke  ,  coufa  nenhuma  fez  na  lua 
Critica  com  advertência  ,  renaóoccuitarnel- 
la  o  feu  nome  ;  porque  aíTeguro  a  v.  m, 
'que  feria  entre  os  inteliigentes  apontado 
por  hum  daquelles  ,  que  nunca  como  nobre 
Cifne  fubio  ao  douto  Monte  das  Mulas  ,  nem 
bebeo  das  fuás  aguas  ;  mas  que  fempre  co^ 
mo  vil  rá  viveo  no  lodo  dos  charcos  ,  que 
no  valle  fe  encontrão.  As  razões  com  que 
impugna  ,  faócomo  os  verfos  do  antigo  Me- 
vio  ,  que  os  melhores  eraõ  os  peiores  ;  e 
como  os  animaes  daNumidia,  que  os  mais 
íormofos  eraó  os  mais  enormes.  As  palavras 
com  que  difcorre,  faó  para  mim  totalmente 
defconhecidas  :  entendo  que  nafcêraó  do  Idio- 
mc  corrupto  ,  com  que  falia  a  ignorante 
plebe  da  Republica  htteraria ,  á  maneira  do 
Fovo  das  outras  Republicas  ,  que  fempre  ufa 
de  huma    linguagem   quafi   imperceptiveí  a 

quem 
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(Bucm  Ke  civiUizado  ,  c  intelliscntc.  Huma 
unica  agudeza  acho  neíla  obra  ,  a  q^jal  devo 
ai-^er ,  e  he  ado  eililo  ;  pois  confcrva  fem- 
pre  a  força  da  Tua  etymoiogia  ,  pelo  que 
fere,  penetra,  e  traípaíía.  Tendo  eu  mais 
vaear  ,  direi  a  v.  m.  com  extenlao  o  meu 
parecer  ,  e  í^irel  no  corrupto  corpo  aciU 
Critica  humarigorofaoperaçaS  Cnrirnr^ica, 
corrando4Ke  quafi  rodos*  os  feus  membros. 
Entretanto  delcance  ,  e  confole-fe  v.^^  m.  ^e 
fe  acaio  houver  nova  invedliva  ,  íofíra-a  do 
mefmo  modo  ,  que  fe  foíirem  as  favandijas 
no  Eftio.  Eilou  ,  como  devo  ,  facrificado  aos 
minimos  acenos  da  vontade  de  v.  m.  ,  a  quem 
Deos   guarde  por    muitos   annos. 

Carta    i8. 

jVl  Eu  ami^o.  Para  occnfióes  de  taõ^  gran- 
de ,  e  juftificado  fentimento  ,  eu  naó  poíTo 
defcobrir  outra  confolaçaó  ,  que  teríixamen- 
le  na  memoria  ,  o  como  ,  ou  tarJe  ,  ou  ce- 
do ,  he  precifo  por  Lei  indifpenfavel  pa^ar 
á  morte  o  tributo  ;  e  que  nao  vaó  de  peior 
condição  os  que  vaó  primeiro" ,  porque  no 
Mar  deíle  Muudo  quanto  mais  le  navega  , 
maiores  baixos  fe  encontrão  para  o  naijíri- 
gio.  Suppljco  a  V.  m.  em  nome  da  minha 
fideliiTima  amizade  ,  quede  lugar  aeílacon- 
íidcracaó  ;  para  que  a  grandeza  do  allivio 
fcja  íemelhante  á  do  pezar  ,  e  á  do  meu 
defejo.  Afíim    o  efpero  de  v.  m.   ,    como 

^uem 
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quem  entre  todas  as  virtudes  naó  tem  a  pru- 
dência no  uitimo  lugar  ,  nem  o  amor  no 
primeiro  ;  porque  efte  deve  ceder  ás  confi* 
deraçóes  de  hum  entendimento  Catholico  , 
e  aquella  deve  refidir  com  yeneraçaó  em 
hum  animo  varonil.  Deos  guarde  a  v.  m, 
por  muitos   annos. 


M 


Carta  19. 


Eu  amigo.  Pofío  certificar  av.  m.  , 
com  huma  verdade  defpida  de  toda  a  lifonja, 
que  finto  tanto  o  infeliz  fucceíTo  ,  que  teve 
a  fua  pertençaó  ,  como  fe  eu  fora  o  intere/- 
fado  5  que  taó  grande  he  a  amizade  que  a 
V.  m.  fielmente  profcíío.  He  taó  antiga  en- 
tre os  Homes  a  injuftiça  ,  que  delia  ,  e  do 
Mundo  temos  iguaes  noticias  ;  c  allim  ufc 
V.  m.  da  fua  conftancia  5  e  prudência,  que 
he  o  único  balfamo  ,  que  a  Medicina  Chrif- 
tã  applica  Para  femclhantes  feridas.  Deos 
Senhor  nofío  melhorará  os  dias  ,  e  occafióes , 
porque  ainda  efpero  que  v.  m.  veja  premia- 
dos os  feus  conhecidos  merecimentos.  Os 
«[ue  eu  tenho  de  profeííar  av.  m.  huma  af- 
lecruora  amiaade  ,  naõ  podem  afplrar  a  ou- 
tro premio  ,  mais  que  aos  frequentes  pre^ 
celtos  de  v.  m.  ,  que  efpero  mais  como  ef- 
feito  de  jufiiça  ,  que  de  favor.  Deos  guarde 
a  V.  m.  por  muitos  annos. 


Car- 
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Carta   10. 

IVl  Eu  amigo.  Naó  quer  v.  m.  acabar  de 
íe  fazer  furdo  as  ignorantes  criticas  dos  feus 
emules  ,  os  quaes  como  lhe  conhecem  o  gé- 
nio 5  mais  querem  affligir  o  feu  animo  ,  que 
vituperar  as  fuás  obras.  Socegue  ,  meu  ami- 
^o  ,  e  defpreze  rodos  os  ditos  ,  que  mais 
haó  de  fer  elles  a  aurora ,  que  o  occaio  do  feu 
nome.  Defta  terra  he  que  nafce  o  ouro  ,  c 
íicôes  eípmhos  a  rofa.  Quantas  nuvens  no 
ar  reprefentaó  Homens  ,  caftellos ,  animaes  , 
c  outras  muitas  coufas  ,  que  ao  depois  em 
lium  inílante  desfaz  o  vento  ,  fem  delias  fi- 
car algum  veíligio  ?  Alíim  fuccederá  a  efte 
maligno  vapor  ,  a  quem  agita  ,  c  eleya  a 
maldade  ,  para  que  ao  depois  refplandeçaõ 
mais  vivamente  as  claras  luzes  das  Obras  de 
V.  m.  5  a  quem  depois  de  pedir  que  dé  lu- 
gar a  efta  conCderaçaó  ,  rogo  que  naó  me 
tenha  ociofo  no  eftimavel  exercício  das  fuás 
ordens ,  que  tanto  defejo.  Dcos  guarde  a  v. 
m,  poi  muitos  annos. 


CAR. 
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cueufáraó  os  antigos  Efcritores  j  porque  naó 
ie  inventarão  as  compoíiçóes  epiílolares  para 
outro  fim  5  mais  que  para  aviíar  os  amigos 
au Tentes  de  coufas  ,  que  ou  a  elies  ,  ou  a 
nós  pertencem.  For  tanto  devendo  ler  a  Car- 
ta hum  Meníageiro  que  exponha  a  outrem 
o  noíTo  peníamento  e  negocio  ,  devemos 
logo  no  principio  captar  a  benevolência  do 
amigo  i  e  fó  o  poderemos  evitar  era  trcs 
occafióes.  A  primeira  ,  quando  ha  huma  re- 
ciproca amizade  ,  que  naó  admitte  cfte  ia- 
cníicio  ;  a  fegunda  ,  quando  fobre  o  mefmo 
aíTumpto  tivermos  efcrito  outras  vezes  j  e  a 
terceira  ,  quando  para  havermos  de  efcrever, 
nos  faltar  de  tal  modo  o  tempo  ,  que  a  pe- 
nas nos  baile  para  dar  noticia  do  negocio. 
Acabado  o  exórdio,  iremos  á  narração  ,  a 
qual  deve  ter  eftas  leis  qualidades  •  Êrevida* 
de  , clareza  ^probabilidade  ^elegância  ^defent" 
baracc  ,  e  propriedade.  Oíervar-fe-ha  na  nar- 
ra.çao  o  dizer  primeiro  as  coufas  mais  com- 
muns  ,  e  primeiro  as  do  amigo,  que  as  nof- 
fas.  Se  avifarmos  de  alguma  fortuna  ,  que 
tivemos ,  attendercmos  muito  á  qualidade  da 

pcf- 
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peíToa  ,  para  affim  diftinguirmos  a  Carta  , 
como  tantas  vezes  eftá  infinuarlo.  A  efta  ef- 
pecie  de  Cartas  pertencem  ,  e  fervem  ác  af* 
lumpto  aííim  as  coufas  públicas  ,  coilio  as 
particulares  ,  as  quaes  íe  devem  tratar  co- 
mo já  diííemos  na  Inílrucçaó  Prdiminar. 
O  género  Demonftrativo  attendc  a  efte  af- 
fumpto   &c. 

CARTAS  DE  AVISO 

por  alguma  mercê  feita  para  Cardeaes» 


D 


Carta    i 


Ignou-se  a  Real  piedade  ,  e  grandeza 
de  Sua  Mageftade  de  prover  em  mim  o  pof- 
10  vago  d. . .  :  e  como  a  experiência  me  tem 
moftrado  ,  naó  Tem  notável  confuTaõ  do  meu 
agradecimento  ,  que  a  innata  benignidade  de 
V.  Eminência  eftima  mui  particularmente  os 
meus  augmcntos  ,  dou  a  V.  Eminência  par- 
te defta  mercê  ;  aíTegurando  a  V.  Eminência. 
com  as  mais  fmccras  exprefsóes  ,  que  a  Lon- 
ra  ,  e  contentamento,  que  delia  me  rcfuita  , 
ainda  pode  fer  maior,  fe  V.  Eminência  fc 
fervir  neíla  minha  nova  occupaçaõ  de  dar 
frequentemente  exercicio  áminna  ambiciofa 
vontade  com  os  feus  eftimadiilimos  precei- 
tos. ApeíToadeV.  Eminência  guarde  Dcos 
pelos  annos  que  todos  lhe  pedimos  ôcc. 


202        Secretario 
CartA    2. 


T 


Ekho  a  particular  honra  de  hir  do 
modo  poíHvcl  á  prelença  de  V.  Eminência 
a  fignlficar  que  a  Real  grandeza  de  El-Rei 
nolTo  Senhor  já  foi  fervido  nomcar-me  na  oc- 
cupaçaó  de. . .  :  e  como  eíle  emprego  foi  cf- 
íeito  do  alro  patrocinio  de  V.  Eminência, 
Cjue  actendendo  ao  nada  dos  meus  mereci- 
mentos me  quíz  tazer  fua  creatura  ,  devo 
agradecido  beijar  a  fímbria  da  fagrada  Pur- 
pura de  V.  Eminência  j  o  que  faço  com  aquel- 
la  humiiiaçaõ  devida  ,  naó  menos  i  grande- 
za dapeííoade  V.  Eminência  ,  que  á  da  mi- 
nha inexplicável  obrigação.  Deos  guarde  a 
V.  Eminência  por  muitos  annos  como  to- 
dos havemos  miíler  Scc, 

Cana,    3. 

X  Ef.deria  eu  o  honrofo  cara£ler  de  hu* 
milde  Criado  de  V.  Eminência,  fe  deixaíTe 
de  dar  parte  a  V.  Eminência  do  meu  novo 
augmento  ,  porque  fendo  o  maior  gofbo  pa- 
ra V.  Eminência  o  adiantamento  dos  feus 
Criados ,  moftrava  que  naó  fabia  ier  fiel  , 
deixando,  de  participar  a  V.  Emmencia  eíla 
noticia.  Foi  Sua  Mageftade  fervido  nomear- 
me  para  o  lugar  de...,  cuja  mercê  certa- 
mente eu  naó  efperava  ,  oh  porque  naó  a. 
pedi,  ou  porque  naó  a  merecia  :  circunílan- 

cia* 
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cia  ,  qvis  me  eftimularia  para  hum  particu- 
lar clci empenho  ,  Tc  a  capacidade  ío<Tcí  Í2;ual 
ao  dcfejo.  Naó  hc  menos  ardente  o  q^ue  tií- 
nho  ,  de  que  V.  Eminência  me  naó  prive 
<io  honrofo  exercício  de  ícu  humilde  Cria- 
do ,  porque  também  a  grandeza  de  V.  Emi- 
nência me  confunde  com  femelhantcs  bene- 
licios  ,  taó  pouco  rogados  ,  como  defmere- 
cidos  ;  mas  eftehe  o  grande  poder  dos  Prin- 
cipes  5  que  fazcndo-os  a  natureza  grandes , 
íe  fabem  ellcs  fazer  maiores.  A  peííoa  de 
V.  Eminência  jprofpere  Deos  por  tantos  am- 
uos,  quantos  faó  os  nolTos   votos  Scc 


PARA  CAVALHEIROS. 

Cana  4* 

__  Oda  a  demora  que  eu  tlveíTe  cm  dar 
parte  a  V*  Excellencia  de  hum  meu  nova 
emprego  ,  cia  taó  prejudicial  á  minha  aífec- 
tuofa  amizade,  como  feria  eflranhada  peia 
de  V.  Excellencia  5  que  tsnto  em  tantas  oc- 
cafióestsm  moíirando  queeílima  ,  conao  icu? 
os  meus  augmentos.  Como  eu  os  naó  áQ:c](y 
fcnaó  para  poder  melhor  y  fervindo  a  V.  Ex- 
cellencia defempenhar  as  minhas  graves 
obrigações  ;  agora  que  recebo  a  noticia  de; 
eíbr  provido  no  Poílo  de. . .  ,  a  participo  fem 
demora  a  V.  Excellencia  3  para  que  princi- 
V  '  pic 


2^4 
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pie  a  difpor  as  occafióes  ,  que  s  minha  am- 
Diciofa  vonrnde  tanto  defeja  ,  defpida  total- 
irc**^ic  d?<]iiciia  lifonja  ^  cem  que  a  politica 
psra  íe  tazcv  correzã  ,  perde  o  íer  íinccra. 
De  os  guarde  a  V.  Ej:cellencia  por  mui- 
tos annos. 


A 


Carta  5. 


L  Fiel  amizade  ,  com  que  V.  Exceílencía. 
tanto  me  trata  ,  como  me  honra  ,  pcrfua- 
de-me  que  ha  de  receber  hum  fmcéro  ,  c 
naó  *  politico  contentamento  pela  noticia  ,. 
que  lhe  participo  da  mercê  que  Sua  Mã- 
geítadc  foi  fervidc^fazer-me  de  Freíldente  da... 
a  qual  já  os  meus  annos  naó  eíperavaó,  e 
delia  quafi  defeíperariaó  os  merecimentos  , 
fe  em  mim  os  houvera.  Eípero  do  dominio, 
que  V.  Excellencia  tcmfobre  aminha  von- 
tade 5  que  naó  a  tenha  em  ócio  neilc  meu 
novo  exercício  :  porque  naó  merece  tal  in- 
gratidão o  ardor  ,  com  que  defeja  os  pre- 
ceitos de  V.  Excellencia,  nem  a  promptidaó 
cem  que  eíláparaos  executar.  Deos  guarde, 
a   v".  Excellencia  por   muitos  annos. 


c 


Car.^a    6. 


Omo  V.  Senhoria  em  tantas  occaílóesfe 
tem  moftrado  taó  particularmente  empenlia- 
do  nos  meus  adintamentos  ,  íeria  notável 
defcortezia  ,  e   maior   ingratidão  ,  deixar  dí 

dar 
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dar  parte  a  V.  Senhoria  da  mcrcè  que  a 
grandeza  de  El-Rei  noíTo  Senhor  fe  dignou 
fazer-me  provendo-me  na  Vara  de.  . .  ,  á 
qual  os  meus  merecimentos  ainda  naó  po- 
diaó  afpirar.  Queira  a  forte  que  aííim  co- 
mo eu  agora  crefci  em  gráo  ,  crefça  igual- 
mente tanto  em  merecimento  ,  que  me  íup- 
ponha  V.  Senhoria  digno  dos  Teus  honroíos 
preceitos  ;  para  os  quacs  já  a  minha  vonta- 
de naó  pode  eftar  mais  prompta.  AíTim  o 
efpero  de  V.  Senhoria  ,  que  tanto  íabe  fa- 
vorecer aos  feus  Criados  :  parque  eu  da  mi- 
nha parte  porei  todas  as  forças  para  mere- 
cer eíla  honra.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria 
por  muitos    annos. 


Carta  7. 


N 


A5  pcrmitte  a  reverente  fervídaó  ,  que 
profeíío  a  V.  Senhoria  ^  o  deixar  de  lhe 
participar  a  noticia  ,  de  que  com  eftas  no- 
vas promoções  de  Sua  Mâgeftade  me  coube 
alguma  parte  na  hoara  ^  e  na  utilidade  ; 
porque  foi  fervido  unicamente  por  hum  ac- 
to da  fua  Real  grandeza  nomear-me.  .  .  Jui- 
go  acçaó  mui  fuperflua  o  oíFerccer-nie  a  V. 
Senhoria  ,  para  que  neíle  meu  novo  empre- 
go diiponha  da  minha  vontade  ,  e  do  meu 
prcftimo  y  como  ,  e  quando  muito  lhe  pare- 
cer i  porque  bem  fabe  V.  Senhoria  a  auriíori- 
dadc  que  V.  Senhoria  tem  fo^re  a  minha 
y  ii  coe- 
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obediência.  Deos   guarde  a  V.  Senhoria  por 

muiro.s  annos. 

Cma  8. 


H 


E  forçofa  confequencia  das  minrias  obri- 
gações 5  derivada^  da  rara  benignidade  ,  com 
que  V.  Senhoria  me  rrata  ,  o  participar-lhe  a 
noticia  de  que  a  Real  piedade  de  El-Rei 
noíTo  Senhor  foi  fervido  de  prover  em  miníi 
o  Ingar  de.  . .  :  e  ainda  que  eu  cftou  perfua- 
dido  que  y .  Senhoria  facilmente  por  outra 
parte  lho.  terá  já  vindo  á  noticia  efta  ,  de 
que  agora  a  V.  Senhoria  faço  avifo  ;  com 
tudo  ,  parecco-me  mui  prccifo  que  V.  Se- 
nhoria a  foubelTc  cambem  por  minha  via  , 
para  lembrar  a  V.  Senhoria  que  naó  me  ef- 
<]Keço  das  minhas  grandes  obrigações  ,  c  que 
em  todo  o  lugar  ,  e  occafiaó  ,  fe  naó  as  pof- 
fo  dcfcmpenhar  ^  as  dcfejo  diminuir  ,  em- 
prc^ando-mc  todo  no  fuaviiiimo  exercicio 
dos  feus  preceitos  ^  os  quaes  viva  ,  cíincéra-. 
mente  rogo  a  V,  Senhoria,  como  o  maior 
devedor.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  porj 
muitos  annos. 

CartA    9. 

P 

Ã     AREc£rv-ME'H:A   que  com  efcandalo   def-j 

prrzr.va  a  honra  da  minha  fideliflima  fer- 
vida3  5  fc  fakaíle  em  dar  parte  a  V.  Senho- 
ria áà  mcrcò  ,  que  Sua  Mageílade  foi  Ícrvi-J 

do 
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<lo  fcizer-mc  ,  elegendo-me  par2  o  Governo 
de. .  .  ;  a  qual  quaaco  pòie  ter  de  indigna  , 
fe  fc  attender  ao  meu  pouco  merecimento  , 
tanto  pode  ter  de  acertada  ,  le  fc  conilde- 
rar  na  altiiíima  compreheniaó  de  quem  a 
fez.  Agora  que  V.  Senhoria  tem  hum  Cria- 
do ,  fe  naó  mais  condecorado  ,  porque  riaã 
fc  pôde  fnbir  a  maior  honra  ,  que  á  do  ier- 
viço  de  V.  Senhoria  certamente  mais  pref- 
tativo  j  porque  fc  abre  campo  mais  dilatado 
para  a  minha  fervidaõ  :  tenho  que  rogar  com 
a  maior  fmceridadc  de  animo  a  V.  Senhoria 
cjue  naó  me  participe  com  parfimonia  os 
ícus  honro  fos  prece' cos  ^  porcue  quero  ,  por 
meio  deiles  ,  iobre  honrar  o  caradler  ,  que 
tenho  de  Teu  Criado  ,  acreditar  efrc  meu 
novo  emprego.  Aínm  o  rogo  vivamente  a 
V.  Senhoria  ,  .1  quem  Deos  guarde  por  mui- 
tos annos. 


PARA  PESSOAS   PARTICULARES. 

Carta  10. 

iVÃ  Eu  amigo.  Faltaria  eu  certamente  á 
minha  obri2;açaó  ,  íc  faltaneem  dar  a  v.  m. 
a.  noticia  ,  de  como  Sua  iNla^eft-.ide  por  hum 
benigno  exceiTo  da  i"ua  Real  :^:3.^.ucz>i  ,  ie 
dig^nou  nomcar-me. . .  ,  lugar  ,  a  que  ainda 
naó   podiaõ  afpirar  ouiro^:    cnipregos   ,  que 

cx- 
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exercitei ,  nem  o  podiaó  merecer  os  meus  pe- 
queíitos  5  como  v.  m.  bem  fabe  ,  ainda  que 
o  naõ  confeíTa.  Para  eu  defempenhar  laõ 
inefperado  deípacho  ,  bufco  já  a  v.  m,  ro- 
gando á  fua  afFeíluofa  amizade  que  fre- 
quentemente de  exercício  á  minha  obrigada 
lervidaó  comas  fuaseítimaveis  ordens  ;  que 
he  o  melmo  que  aconfelhar-me  ,  c  dirigir- 
me  para  a  redla  adminiftraçaó  da  juftiça  ,  a 
que  unicamente  devo  afpirar.  Aílim  o  cfpe- 
ro  da  bondadede  V.  m.  ,  a  quem  Deos  guar- 
de por  muitos  ânnos. 


M 


Carta    1 1 . 


Eu  amigo,  como  a  experiência  me  tem 
moftrado  o  quanto  a  Tua  fiel  amizade  fe  in- 
rereíTa  nos  meus  adiantamentos  ,  de  que  íaó 
infinitas  as  provas:  he  preciío  que  dê  parte 
a  V.  m,  da  honra  que  Sua  Mageftade  foi  fer- 
vido fazer-me  ,  defpachando  os  meus  ferviços 
com  o  Pollo  de.  ...  5  no  qual  com  hum  par- 
ticular contentamento  ciefejarei  que  v.  m, 
chegue  a  conhecer  a  grandeza  da  m.in ha  ami- 
zade 5  e  obr/gaçao  ,  empregando-me  no  hon- 
rofo  exercício  das  fuás  ordens ,  as  quaes  ro- 
go a  V.  m.  que  fejaõ  taó  confideraveis ,  co- 
mo frequentes.  Deos  guarde  a  v.  ki.  por 
muitos   annos. 


Car^ 
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Carta   12. 

M  Ei;  cimi^o.  A  parcial  amizide  com  que 
V    m    em  tocla   a  occafiao  me  irati  ,  ^e-.xa- 
me"m-ai  perfu adido   que   ha  de  mortnir  hum 
fir.céro  prazer  com  a  noticia  ,   que  agora  lhe 
dou      de  auecom  adefcida  das  Coníulcas  iu- 
bio   o   meu    adiantamento  ao   lug^ir   de  Pro- 
vedor. . .  ,  para   o  qual  poderia  eacender  que 
fe  dcraó   em  mim   merecimentos  ,  porque  a 
reaa  determinação     de  Sua  Ma-ellide    me 
eicolheo  entre  muitos  pertendentes  ,  que  10- 
bre  beneméritos    eraò   patrocinados.  Com   a 
brevidade  que   me   for  poliivel  ,   hei  de  i:azer 
iornada  ;  e   fico  na  firme   efperança  de  que 
a  diílancia  naõ   ha   de  pbder  fazer  com  que 
V.  m.    íe  efqueça     da  fiel  amizade   ,     e   do 
grande   domínio  ,    que  tem  iobre   a  mmna 
obediência.  Deos   guarde  a  v.  m.   por  mui- 
tos annos. 


OU- 
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por  occafiaó  de  nafcimentos  ,   mor- 
tes <Scc.  y  convidando  também 
neilas  para    alguma  couía, 

'Cana   13. 

J_  Ara  defvanecer-fe  ^  c  honrar-fe  m?Js  a 
fiel  íervidaó  ,  que  a  minha  familia  profelTa  a 
V.  Excellcncia,  foi  Deos  fervido  que  me 
nafceíTe  hum  filho  ,  ao  qual  á  manhã  fe  ha 
de  miniilrar  o  Sagrado  Bautifmo.  Rogo  a 
V.  Exceliencia^  empenhando  para  iflo  a  fua 
natural  benignidade  ,  que  me  queira  fazer  a 
particular  honra  de  ter  parte  nefte  Sacra- 
mento 3  mandando  tocar  como  Padrinho  ncf- 
re  feu  novo  Criado.  Eílou  muito  certo  que 
V.  Excellencia  naó  me  ha  dediííiculrar  efta 
mercê  ,  porque  fabe  naó  perder  as  occafióes 
para  me  honrar.  Eu  igualmente  as  procuro 
para  agradecer  a  V.  Excellencia  tantos  fa- 
vores ,  quantos  eu  naó  fei  expreíTar  ;  e  fe 
naó  me  moítro  agradecido  ,  he  defeito  do 
meu  prertimo  ,  e  naó  da  minlia  vontade. 
Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos  an^ 
nos. 


Çar^ 
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Carta  14. 

\^j  Om  o-  rucceíTivo  nafcimento  cie  vários  íí* 
lhos  5  ailini  como  fe  me  multiplicaó  os  cui- 
dados 5  aUim  também  le  me  augmentaó  as 
Lonris  5  porque  fempre  os  Senhores  da  Caía 
de  V.  Senhoria  Te  d-gnáraó  de  me  tazer  o 
cíllmavel  favor  de  quererem  ,  como  Padri- 
nhos 5  ter  parte  no  Bautilmo  delles.  Ha  dias 
que  foi  Decs  fervido  que  m.e  naíceilehum : 
c  como  eu  naõ  devo  privar-mc  da  antiga 
honra  5  ro^o  a  V.  Senhoria  que  ma  conti- 
mie  i  de  que  naó  poíTo  duvidar  ,  porque  V. 
Senhoria  ,  feguindo  o  exemplo  dos  feus 
grande  5  Pais  ,  rem  a  bondade  de  atrender 
aos  feus  antigos  Criados.  A  peiToa  de  V, 
Senhoria  guarde  Deos  por  muitos  annos. 


M 


Cartx  15. 


Eu  amigo.  Foi  Deos  Senhor  noíTo  fer- 
vido de  dar  fucceiTaò  á  minha  Cafa  ,  dando- 
me  hum  filho  que  veio  ao  Mundo  com  hu- 
ma  tal  felicidade  ,  quê  aliada  augmenta  mais 
o  beneficio.  Com.o  eu  desejo  hufcar  todos 
os  meios  para  íer  indiíTohivel  a  noíla  aftec- 
tuofa  amdzade  ,  e  fó  o  poífo  confeguir  com 
hum  vinculo  erpirituai  ,  rogo  a  v.  m..  com 
o  maior  empenho  queira  lifonjear  o  meu 
goíio  5  e  delvanecer  a  minha  fervidaó  ,  fcr- 
vindo-fc   de  querer   ,    como    Padrinho  ,  ter 
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pane  no  Sacramento  ,  que  Domingo  fe  ha 
de  miniílrar  em  cafa  ;  cie  cujo  favor  fico  taó 
certo  ,  que  já  mui  rendidamente  o  agrade- 
ço a  V.  m. ,  a  quem  Deos  guarde  por  mui- 
tos annos. 


D 


Carta  i6. 


Ou  parte  a  V.  Excellencia  em  como 
foi  Deos  fervido  levar  para  fi  hum  Criado 
raó  antigo  ,  como  fiel  da  Cafa  de  V.  Excel- 
lencia 5  que  era  meu  Pai  :  e  como  em  Y . 
Excellencia  tanto  brilha  a  benignidade  de 
hum  efpirito  illuílre  ,  como  a  piedade  de 
hum  animo  Chriílaõ  ,  peço  a  V.  Excellen- 
cia queira  honrar  o  fcu  cadáver  ,  aííiftindo 
na  Parochia  de. . .  ao  piedofo  aéio  do  feu 
enterro  ,  que  fera  hoje  pelas  Ave  Marias  ; 
de  cuja  mercê  ficarei  a  V.  Excellencia  taõ 
obrigado  ,  como  pede  a  honra  ,  que  delia 
me  refulta.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia 
por  muitos    annos. 

Carta    1-7. 


H 


Oje  pelas  Ave  Marias  fe  ha  de  dar  fe- 
pultura  na  Igreja  do  Convento  de. . .  a  mi- 
nha mãi  ,  a  quem  hontem  chamou  o  Ceo  , 
levando-a  deíla  vida.  Rogo  a  V.  Senhoria 
queira  fazer  ao  meu  affliàl^o  efpirito  hum 
poderofo  fuífragio  ,  honrando  com  a  fiia  af- 
íiftencia  os  piedofos  actos  de  enterro  ,  e  Of- 
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ficio  o  qual  á  manKá  fe  ha  de  fazer  ás  -ho- 
ras coftumadas.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria 
por  muitos  annos. 

Carta    18. 

..VA  Eu  amigo.  Depois  de  numa  taõ  dilata- 
da 5  e  penofa  eafermidaáe  ,  foi  Deos  fervi- 
do levar  honrem  para  fi  a  minha  Mulher  ; 
c  como  hoje  pelr.s  féis  horas  fe  lhe  ha  de 
dar  fepukura  na  Igrejado  Convento  de..., 
rogo  a  V.  m.  me  queira  acom.panhar  o  feu 
cadáver  ,  já  que  me  ha  de  i>.companhar  no 
fentimenro.  Por  efte  favor  me  conieiTarei  a 
V.  m.  perpetuamente  obrigado  5  e  o  porei  no 
número  daquelles  muitos  ,  que  nunca  fabe- 
rei  5  como  he  devido  agradecer.  Deos  guar- 
de a  V.  m.  por  muitos  annos. 


OUTRAS  CARTAS   DE  AVISO 
ibbre  diverías  couías. 


D 


Carta    19. 


Ou  aV.  Excellencia  parte  em  com.o  de- 
pois de  huma  taõ  prolixa  jornada  ,  cheguei 
nontem  a  efta  Cone  com  feliz  íucceífo  ;  c 
por  efte  precifo  aílo  da  minha  fiel  fervidaó 
reconhecerá  evidentem.ente  \^  Excellencia 
que  nem  a  larga  diílancia  ,  nem  o  dilatado 

cur- 
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curfo  de  muitos  annos  me  puderaõ  fazer  e{^ 
qiiecer  de  V.  Excellencia  ,  e  feem  mim  fe 
déíTe  taõ  indigna  acçaó  ,  oífenderia  graviili- 
mamcnce  as  invioláveis  Leis  da  amizade  , 
<jue  V.  Excellencia  rneprofeíTa,  c  também 
as  da  gratidão  ,  pelos  muitos  benefícios  ,  que 
a  fua  natural  benignidade  me  tem  feito. 
Rogo  aV.  Excellencia  com  a  maior  fmcéri- 
dade  de  animo  que  fe  firva  de  continuar-me 
aqueiie  antigo  favor  ,  com  que  por  meio  dos 
feus  ertimaveis  preceitos  defvanecia  a  minha 
obediência  ;  porque  ainda  eíla  o  naò  foube 
deímerecer ,  peia  mefma  promptidaó  ,  com 
que  Citi  para  fervir  a  V.  Excellencia  ,  a 
4^uem  Deos  guarde  por  muitos  annos. 

Carta  20. 

Enfermidade  do  Senhor  Míírquez  de.  •  * 
Tai-fe  mui  fcnfivelmiente  aggravando  :  mo- 
tivo porque  nos  tem  a  todos  em  huma 
natavel  confufaó  ,  e  em  hum  evidente  temor, 
o  qualaugmenta  muito,  a  eílaçaó  em  que  ef- 
tamos  5  que  fendo  em  toda  a  parte  nociva  , 
he  neíla terra  mortal.  O  corpo  eílá  mal  con- 
dicionado 5  e  na  fua  grande  maquina  dá  lu- 
gar a  muitos  máos  humores.  Quanto  a  mim 
cftá  quafi  morto  ;  porque  lhe  falta  a  melhor 
parte,  cm  que  ellc  vivia,  que  era  na  fua 
rara  viveza.  Deos  Senhor  nolTo  em  cuja  po~ 
derofi  maõ  eílá  a  faude,  in-fpire  o  elpicifi- 
€o  remédio  a  taõ  forte  mal  ,   que  fervi  ri 

igual- 
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igualmente  para  á  enfermidade  d^  animo  ^ 
q\ie  padecem  os  rauicos  amigos  ddlc  zzo 
bom  Cavalheiro.  Sobre  tudo  ,  faça-le  a  lua 
Divina  vontade  ,  c  o  mefmo  Senhor  guarde 
a   V.  Excellencia  por  muitos  annos. 

Carta    21. 

jNHA    amblciofa  íervidaó    vai  partici- 


me  encarregou  o  Real  Serviço.  Se  ao  de  V. 
Excellencia  for  precifa  a  inutilidade  de  meu 
preftim.o  ,  bem  labc  V.  Excellencia  que  me 
fará  huma  notável  injúria  ,  fe  me  privar  defta 
honra  ,  a  c^ual  afpiro  para  fatistazer  a  huin 
fmcéro  defejo  da  minha  obediência  ,  e  naõ 
a  hum  mero  aclo  de  politica  liíonja.  Muito» 
confio  na  benignidade  de  V.  Excellencia^: 
jpelo  que  iá  dou  parabéns  á  minha  fervidaõ. 
Dcos  guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos 
annos. 

Carta  22. 

i  Oi  indifpoílçaõ  do  meu  corpo  ,  e  naó 
da  minha  vontade  o  deixar  de  refponder  a 
atrenciofa  Carta,  com  que  V.  Excellencia, 
pr.ra  oílentar  a  íua  benignidade  ,^  deívane- 
ceo  a  minha  fervidaõ.  Pelo  decurío  de  três 
mezes  eíllve  fucceííivamente  morrendo  ao 
impulfo  de  hum.as    dores  taó  penetrantes  por 

to- 
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todo  o  corpo  5  qne  me  parece  certamente 
que  nem  ainda  ima^^inadas  poderiaó  ler  maio- 
res. Se  na  Medicina  ha  alguma  lubílancia , 
roda  fe  efgorou  em  particulares  remédios  pa- 
ra eíle  mal  :  porem  nenhuns  aproveitarão  , 
antes  com  a  multiplicidade  delles  le  mulri- 
plicaraõ  cm.  m.im  as  dores  ,  até  que  per 
coníelho  próprio  determinei  bufcar  na  natu- 
reza o  que  naó  achava  na  Arte.  Fui  para 
liirma  quinta  ,  e  toi-me  taó  proveitofa  cila 
determinação  ,  que  em  breves  d;ss  ,  naó  fem 
prodigio  5  me  vi  inteiramente  reftituido.  Ef- 
te  íoi  o  único  motivo  ,  como  já  dilTe  ,  por- 
que logo  naõ  agradeci  a  W .  Excellencia  a- 
honra  da  fua  Carta  j  o  que  agora  faço, 
como  poíTo  ,  e  naó  com.o  devera  j  porque  a 
grandeza  ueííe  favor ,  fabendo-a  eu  conhecer, 
naó  a  fei  expreilar.  Fico  todo  com  a  von- 
tade mais  íincéra  ás  difpofiçóes  de  W .  Ex- 
cellencia 5  a  quem  Dcos  guarde  por  muitos 
annos. 


A 


Affectuosa  amizade  ,  com  que  V. 
Excellencia  he  fervido  d iílingui r-me  ,  me  ani- 
ma a  rogar  a  V.  Excellencia  queira  aurhori- 
zar  com  a  fua  aílillencia  o  aéio  da  entrada 
de  huma  minha  filha  no  Convento  das  Re- 
ligiofas  de.  . .  ,  que  cá  manhã  de  tarde  fe  ha 
de  fazer.  Eílou  na  firme  efperança  de  que 
V.  Excellencia  me  naó  ha  de  negar  efta  par- 
ticular honra  ,   porque  a  fua  natural  benig- 

ni- 
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nidade  naó  a  pode  dilTicultar  ,  nem  a  mi- 
nha fiel  fervidaó  a  fabe  dcímerecer.  Delia 
dilponha  V".  Excellcnci.t  como  deve  ,  pois 
e^  como  poíío  a  oírcreço  prompriííima  ás 
ciilpofiçóesdc  V.  Exceliencia  ,  a  quem  Dcos 
guarde  por  muitos   annos. 

Carra    24. 

X  Ekho  contratado  a  cafar  meu  filho 
primogénito  com  a  Senhora  Bona  N,  . .  filha 
dos  Senhores  do. .  .  :  e  como  fem  a  appro- 
vnçaô  de  V.  Exceliencia  naó  devo  dar  por 
ajiiiliado  eíle  contraio  ,  rogo  a  V.  Excel- 
iencia fe  firva  de  me  communicar  o  feu 
parecer,  pelo  qual  proreflo  de  me  dirigir, 
como  o  mais  acertado.  V.  Exceliencia  com 
06  Teus  frequentilnmos  preceitos  exercite 
roda  a  authcridade  ,  que  tem  fobre  a  mi- 
nha prompta  obediência.  Deos  guarde  a  Y, 
Exceliencia   por  muitos   annos. 


D 


C/trta   25. 


Ou  a  V.  Senhoria  a  triíliíKm.a  noticia 
de  que  honrem  ,  depois  de  huma  breve 
c'oença  ,  paliou  a  melhor  vida  noíTo  bom 
ami^o  N. . .  Fico  por  eíla  perda  mm  pene- 
trado de  fentimento  5  e  vivo  de  modo,  que 
bem  dou  a  entender  que  contra  vontade  vi- 
vo. Confufo  com  efta  pena  ,  naó  fei  fe  me 
coníole  ,  confiderando  o  quanto  aquella  fe- 
liz 
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liz  alma  me  amou  ;  ou  fe  finta  ,  vendo  que 
taó  ceio  me  deíamparou  :  porém  lentirei  ; 
que  para  os  aFH^aos  naó  ha  couía  mais 
agradável  que  o  fcadme-ico  ,  no  qual  ccrra- 
mence  me  lia  de  acompanhar  V.  Senhoria, 
porque  entre  os  fieis  amigos  deíle  digno 
Cavalheiro  naõ  tinha  V.  Senhoria  o  ultimo 
lugar.  Eu  me  prezo  de  ter  o  primeiro  en- 
tre os  Criados  de  V.  Senhoria;  motivo,  por 
^ue  lhe  peço  que  entre  rodos  me  diílinga 
com  os  íeus  honro  los  preceitos.  Deos  guar-^ 
de  a  V.  Senhoria  por  muitos  annos. 

Carta.   16. 

>s  rKALME>7TE  depoís  dc  huma  dilatada 
enfermidade,  m.cnos  cheio  de  annos  ,  que 
de  merecimentos  ,  acabou  a  vida  o  Padre 
N. . .  Incurável  ferida  receberão  as  letras,  e 
fatal  perda  eíla  Republica,  fendo  eíle  fa- 
bio  Religiofo  a  gloria  de  ambas.  Tal  foi 
cite  nacional,  e  ta  õ  raro  em  todo  o  géne- 
ro de  eítudos  ,  que  a  U?a  erudição  mais  a 
haõ  de  conhecer  os  Kome:i3  por  lhes  faltar, 
do  que  antes  a  conheciaó  pelo  poífuir.  O 
profundo  juízo  de  V.  Senhoria  como  quem 
pode  verdadeiramente  avaliar  a  qualidade  dei- 
ta perda  ,  naó  ha  de  duvidar  delle  meu 
conceito  ;  antes  ha  de  fer  pelo  particular 
conhecimento  ,  que  delia  tem  ;  quem  me- 
lhor a  fiberá  fentir  :  em  cujo  fentimento 
acompanliaraó   a  V.  Seahoria  os  meus  fuf- 

pi- 
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plros  ,  com  o-  affliilo  éco  do  feu  grande 
pranto.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por 
muitos  annos. 


E 


Carta  zy. 


U  nao  fei  que  poíTaó  haver  exprefsoes  , 
que  dignamente  agradeçaó  a  V.  Senhoria  a 
continuada  honra  ,  que  me  faz  com  as  fre- 
quentes Cartas  ,  que  he  fervido  efcrever-me 
cuidadoio  do  eftado  da  minha  faude.  Eu  , 
Senhor,  graças  ao  Ceo  ,  vou  com  melhoria 
muito  conhecida  3  porque  o  mal  ,  ou  como 
fraco  deo  coftas  ,  ©u  como  compadecido  fe 
retirou.  Tem-me  ordenado  os  Médicos  que 
^qui  em  diante  gafte  nos  efbudos  menos 
azeite  ,  e  menos  tinta.  Eu  naó  fei  como  o 
poderei  fazer  ,  eftando  nos  Livros  ,  ou  a  mi- 
nha vida,  ou  a  confolaçaó  delia.  Nunca  me  pa- 
rece que  eílou  mais  vivo  ,  do  que  quando  tra- 
to com  os  mortos  ;  principalmente  neila  idade  j 
€m  que  o  Mundo  eílá  tao  decrépito  ,  que  o  ve- 
^o  totalmente  arruinado  á  força  de  tantos 
males ,  e  tantos  deiconcertos.  He  o  de  que 
por  hora  poíío  avifar  a  V.  Senhoria  ,  a  quem 
rogo  que  me  conferve  muito  na  fua  graça  ^ 
e  fejaó  delia  argumento  os  feus  eftimaveis 
preceitos,  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  poç 
muitos  annos. 


Cif' 
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Carta  28. 


A 


Nobreza  do  Tangue  ,  que  neílc  Mun- 
do he  commummente  húma  fumina  ventu- 
ra 5  também  he  para  muitos  ,  peía  extrema 
pobreza  ,  huma  íumma  defgraça.  Hum  evi- 
dente exemplo  dá  noíTo  bom  amigo  D. 
N...,  que  vive  raó  falto  de  bens  parí#fe 
fuílentar  ,  que  fó  poíTue  a  paciência  com 
que  rofPre  a  fua  miíeria.  Para  haver  de  a 
diminuir  ,  vale-íe  da  piedade  de  huns  ami- 
gas ,  e  do  parrocinio  de  outros.  Huns  o  aju» 
daó  a  viver  com.o  podem  ,  outros  quando 
podem  ,  porem  nunca  como  pede  a  qualida- 
de da  fua  peíToa.  Se  V.  Senhoria,  já  que  as 
virtudes  o  puzeraó  em  hum  lugar  3  que  tan- 
to attende  aos  pobres  ,  tiver  alguma  occa- 
fi?õ  de  poder  alliviar  a  extrema  neceílidade 
defte  amigo  com  alguma  confideravel  eímó- 
Id  5  fará  V.  Senhoria  huma  acçaó  digna 
do  lugar  que  occupa  ,  e  taó  própria  do 
feu  langue  ,  como  das  íuas  virtudes.  Am- 
bos vivamente  nosrecommendamos  a  V.  Se- 
nhoria ,  -  fc  hém  pela  pane  da  amizade  j 
ou  TO  pela  díE  pobreza.  Deos  guarde  a  V. 
Senhoria  por  muitos   annos. 

Carta   iç» 

Evo    fazer  fabedor  a    V.    Senhoria  do 
como  tenho  paíTado   ,    para  me  defculpar  a 
y  fal- 


PORTUGUEZ.  281 

falta  em  que  eftou  :  porque  ainda  que  V, 
Senhoria  admicte  as  liberdades  de  huma 
verdadeira  amizade  ,  naó  íb.fre  defarençóes 
á  fuperior  condição  da  fua  peíToa.  Quando 
cu  entendia  que  por  haver  vencido  a  força 
da  minha  grande  doença  ,  acharia  alv^um 
allivio  na  convalefcença  ,  recahl  novamente  ; 
porque  fe  ateou  em  mim  huma  febre  taõ 
ardente  ,  que  fe  paiTados  três  dias  ,  naó  di- 
minuirá ,  certamente  naó  teria  V.  Senho- 
ria mais  Cartas  minhas.  Eílou  mui  profira- 
do',  fendo  tormenta  fobre  tormenta  ,  porém 
como  agora  o  mal  deo  lugar  a  que  podef- 
fe  diílar  eftas  poucas  regras  ,  naó  pude  fof- 
frer  demora  em  me  defculpar  com  V.  Se- 
nhoria 5  o  que  me  parece  faço  de  modo  ,  que 
ficará  fem  a  menor  nota  de  defobediente  a 
minha  fiel  fervidaó.  Deos  guarde  a  V.  Senho- 
ria por  muitos  annos. 

Carta  50. 

X  Enho  de  dar  a  V.  Senhoria  em  huma 
noticia  hum  grande  goflo  ,  porque  he  V. 
Senhoria  huma  viva  copia  da  verdadeira  ami- 
zade. Foi  hontem  D.  N...  defpachado  por 
Sua  Mageftade  para  o  Governo  de.  .  .  com 
huma  Commenda  ,  que  pode  animar  o  feu 
efpirito  ,  c  o  da  fua  Cafa  ,  quafi  moribunda 
pelas  ténues  rendas  com  que  vivia.  Foi  eflc 
defpacho  geralmente  approvado  ,  e  todos  daó 
por  elle  a  cite  Cavalheiro  muitos  parabéns  , 
X  ii  pro- 
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pronofticando-lhe  ainda  maiores  augmentos, 
íem  que  a  inveja  appareça  em  publico  ,  fal- 
vo  fe  he  mafcarada.  Eu  fou  dos  que  com 
mais  fc  lhe  fazem  cerra  eíla  efpernça  ,  e 
lha  derejo  verificada  ;  porque  dos  feus  gran- 
des merecimentos  fou  o  primeiro  venerador> 
c  dos  feus  tavores  naó  fou  também  o  fegun- 
do  enriquecido.  Muito  me  ha  de  acompanhar 
V.  Senhoria  nefte  gofto  i  fenaó  pelo  fegun- 
do  j  certamente  pelo  meu  primeiro  funda- 
mento ;  e  naó  fó  por  efte  motivo  lhe  anti- 
cipo  eiva  noticia  ,  mas  para  que  V.  Senho- 
ria ,  e  o  amigo  igualmente  conheçaõ  a  qua- 
lidade da  minha  amizade.  A  que  eu  com 
animo  fincéro  profeiTo  a  V.  Senhoria  ,  vive 
com  impaciência  5  poreftar  privada  dos  feus 
honrofos  preceitos  ;  e  aíiim  naó  a  queira  V» 
Senhoria  ter  mortificada  ,  já  que  tem  tanta 
bondade  o  feu  animo.  Dcos  guarde  a.  V. 
Senhoria  por  muitos  annos. 

Carta  31. 

iVl  Eu  amigo.  Por  câufa  dev.  m.  dei  em 
roubar.  Rouco  eíla  hera  os  fomno  ,  para  a  dar 
a  V.  m.  5  que  he  o  mefmo  que  roubar  a  mim 
a  vida  5  para  viver  com  v.  m.  daquelic  me- 
lhor modo  ,  que  a  diílancia  coníente.  He 
já  muito  antigo  terem  Ob  amigos  o  epitheto 
ác  ladrões  do  tempo  ,  e  quem  diz  tempo  , 
diz  vida.  Iflo  bafta  para  v.  m.  ficar  inteira- 
mente perfuadido    das  minhas  occupaçôes  , 

e  do 
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^  do  meu  aífeélo.  Eu  eílou  com  o  benefí- 
cio dçs  banhos  taô  fenfivelmente  melr.or  , 
que  me  parece  melancolia  dizer  que  naó  ci- 
tou bom.  O  firio  he  taó  agradável  ,  aííim 
pelo  clima  ,  como  pela  firuaçaó  ,  que  lam- 
bem ren?  cooperado  muito  ,  naó  menos  pa- 
xá a  minha  m.elhoria  ,  que  para  o  meu  di- 
vertimento y  porem  ainda  com  tantos  bens, 
faibav.  m.  que  naó  eftou  perleitamente  con- 
tente 5  porque  me  falta  a  Tua  amável  com- 
panhia 5  e  inílrucriva  converCiçaõ  ;  mas  com 
brevidade  ,  fe  a  melhoria  me  naó  engana  ^ 
irei  gozar  do  que  tanto  defcjo.  Dilponha  v. 
m.  entretanto  da  minha  vontade  como  quem 
no  aífcclo  naó  eftá  aufente.  Deos  guarde  a 
V.  m.  por  miuitos  annos. 

Carta    32. 

IVlEu  am/igo.  Pojl  vários  caffis  ,  pojf  tot 
difcrimina  rerum  ,  cheguei  a  eíla  Republica. 
Nella  eítou  com  huma  particular  ír.tisiaçaó 
minha  •  porque  naó  me  fazem  faudades  aquel- 
las  circunftancias  ,  com  que  a  Pátria  me  at- 
trahia.  A  urbanidade  eílá  aqui  tanto  no  íeu 
auge,  que  fó  ella  he  quem  tem  fobre  tu- 
do hum  diípotieo  dominio.  Pela  multiplici- 
dade de  gentes  ,  que  a  habita  ,  me  parece 
todo  o  Mundo  abbreviado  ,  naó  fe  parecen- 
do com  ella  parte  algum.a  do  Mundo.  Aqui 
fíorece  a  nobreza  ,  e  naó  ovuJgo  das  letras  ; 
porque   fem  ufar  do  incenfo  da  lifonja  ,  03 
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Hiílori adores  faóLivios  ,  eSaluftios  ,  osOra- 
íiores  Ciceros,  Quindiiianos  ;  e  os  Poeias 
Virgilios  ,  e  Ovidios.  Dilatado  campo  fe  me 
abria  para  difcorrer  no  Elogio  deita  Corte 
da  politica  ,  lembrando- me  também  da  mag- 
nificência dos  feus  edifícios  ,  da  riqueza  do5 
feus  íubdiíos  ,  e  do  valor  dos  feus  filhos; 
porém  naó  o  confente  a  fua  própria  gran- 
deza ,  nem  a  brevidade  com  que  efcrevo : 
fó  unicamente  direi  que  he  ,  em  tudo  o 
que  diz  fingnlaridade  ,  a  emula  Carthago  de 
Roma  m.oderna.  Entre  tanto  contentamento 
naó  me  queira  v.  m.  entriftcccr  com  a  falta 
03.3  fuás  Cartas  ,  em  que  me  dé  noticia  da  fua 
faudc  5  e  nellas  igualmente  exercício  á  mi- 
nha fiC!  fervidaó  com  os  íeus  honrofos  pre- 
ceitos. Deos  guarde  av.  m.  por  muitos  annos. 

Carta    3^. 

i  T  A  Eu  amigo.  Qpe  dirá  v.  m.  quando  fou- 
bcr  que  hoatem  paíTou  defba  vida  a  Senho- 
ra  Marqueza  de. .  .  ?  Dirá  certamente  :  Oh 
que  Sol  fe  pôz  ao  Meio-Dia  !  Oh  que  flor 
ie  murchou  na  manhã  !  Eu  como  Criado  taó 
antigo  deRa  Senhora ,  fó  digo  a  v.  m.  que 
fmro  fcHi  ter  alma  ,  que  fem  coração  me 
vejo  penetrado  de  huma  vida  dor  ;  pois  fo 
eíla  íingularidade  de  fentimento  mereciaó  os 
finguiares  benefícios  ,  que  em  quanto  viva 
lhe  devi.  Sò  me  coafola  a  piedofa  fé  de 
que  eíle   Sol  pofto  ha  de  refuícitar  mais  bri" 

Ihan- 
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Ihante  no  Oriente  do  Ceo  ,  e  que  eíla  tior 
murcha  ha  de  tranfplantada  reverJ  ecer  majs 
bclia  no  Paraifo  com  immarcefcivei  durarão, 
AlHm  o  elpcro  da  infinita  bondade  do  Se- 
nhor 5  que  guarde  av.   m.  por  muitos  annos. 

Carta  34. 

Í\ÍEu  amigo.  Pranto  de  herdeiro  he  rifo 
mafcarado.  Sempre  alhm  o  entendi  ,  e  fem- 
pre  até  aqui  me  moílrou  a  experiência  que 
naó  me  enganava  i  porem  para  naó  ler  in- 
failivel  o  m.eu  conceito  ,  foi  necellirio  que 
N. . .  morrelTe  ,  e  que  íeu  fobrinho  N,  . .  p 
herdaííe  ;  porque  com  Tmceridade  de  lagri- 
mas fatisfez  ás  obrigações  do  ran£,ue  ,  e  com 
pia  magniíicencia  moílrou  que  venerava  o 
cadáver  ,  ou  como  de  parenj:e ,  ou  de  beni:- 
feitor.  Certamente  ainda  naó  vi  em  herdei- 
ro tanta  generofidade  ,  nem  ern  annos  ta© 
yecdes  tao  maduros  acertos  5^porém  que  m.ui- 
To  5  que  de  exemplos  fm guiares  quem  tem 
fm guiares  virtudes ,  como  todos  íabem  ,  e 
eff  mpó  I  V.  m.  logre  huma  laude  ,  como  qm 
lhe  deíejo  ,  que  certamente  jiaó  a  ha  de  ap- 
petecer  maior  a  fua  vontade  :  reccmm.ende;- 
me  fc-udoib  a  todos  os  Senhores  ,  e  disponha 
da  minha  obei  enâa  ,  como  de  ami^^o  ficl^, 
c  Criado  antigo.  Déos  guarde  av.  m.  pçf 
muitos   annos.  S 


Car- 
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M 


Carta   35. 


Eu  amigo.  Novas  de  confoíaçaó  hao 
fe  devem  retardar.  Eífetarde  fez  feu  filho 
de  V.  m.  neíla  Univerfidadc  todos  os  Teus 
aCios  de  tal  modo  ,  que  os  louvarão  os  Mef- 
tres  5  e  os  invejarão  os  condiícipulos.  Eu  6 
eílimei  muito  ,  porém  naó  me  tez  admira- 
ção ;  porque  fei  qual  he  o  feu  engenho  , 
e  quacs  foraó  os  léus  cftudos.  Com  muita 
brevidade  lhe  eípero  grandes  adiantamentos, 
porque  fobre  a  circunítancia  da  qualidade  da 
lua  pcíToa  ,  tem  certamente  a  da  fciencia, 
Toue  aiKm  lhos  promette  ;  e  fe  ifto  aíKm  na5 
íucceder  ,  íervirá  de  hum  total  defcngano 
aos  que  fe  deíejaó  applicar.  Se  eu  neíla  Ci- 
dade tiver  algum  preftimo  para  o  ferviço 
-de  V.  m.  rogo  muito  á  fua  benignidade  que 
naô  me  queira  negar  ,  níim  retardar  eíla  hon- 
ra. Deos  guarde  av.  m.  por  muitos  annos. 


M 


Carta  ^6, 


Ev  amigo.  Já  faó  infinitas  as  admoef- 
tações  que  tenho  feito  a  feu  filho  fobre  a 
fua  diílracçaó  nos  eíludos  ,  e  no  procedimen- 
to :  pelo  que  entendo  que  já  maiores  ex- 
horracões  o  naó  emendaó  ,  maior  authori- 
dade  fim  •  porque  quando  o  reprehendo  , 
envergonha-fe  mais  pelo  que  lhe  digo  ,  do 
que  peio  que  faz  :   c  fe  alguma  emenda  pro- 

met- 
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tnette  ,  Ke  exâlaçaó  que  logo  cícfap parece  ; 

Í'  )orque  á  maneira  de  hum  páo  verde  kccc- 
o  5  que  por  numa  parte  chora  ,  e  por  ou- 
tra arde  ,  continua  nos  léus  vícios.  He  o  do 
que  poíío  avifar  a  v.  m.  naó  fem  gr.inde 
pezar  meu  ;  poi^  delejára  que  efte  trucllo 
naó  degcneraíle  da  arvore  ,  que  creiceo  com 
■caó  íabios  ,  c  virtuoíos  cul:ores  ,  entre  os 
quaes  occupava  v.  m.  o  ultimo  hi?,ar  na 
ordem  do  tempo  ,  porém  naó  na  dos  mt^re- 
cimentos.  Dcos  guarde  a  v.  m.  por  muiios 
annos. 


RESPOSTAS  AS  CARTAS 

de  avifo. 

Carta  r. 

V>  Om  o  fmcéro  contentamento  ,  que  te- 
nho peia  eílimavel  noticia  ,  que  V.  Excel- 
iencia  me  participa  ,  he  que  divinamente 
agradeço  á^beniv^nidade  de  \'.  Êxcellencia  a 
grande  honra  ,  que  por  ella  me  faz  ^-diítin- 
guindo-me  tanto  entre  os  feus  mais  f.eiâ 
Amigos  5  e  Criados.  Tudo  eu^  mereço  a  V. 
Excellencia  :  Porque  a  parrial  am'zaJe  ,  que 
nos  tem  unido,  taz  com  que  eu  repurepor 
próprios  os  augmentos  de  V.  Excelíenci.i, 
Eu  lhe  deíejo  huma  mui  profpera  laude , 
para  no  novo  emprego  poder ,  em  benefi.io 

da 
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da  Pátria  ,  eda  fua  fama  ,  obrar  aduellas  ac* 
çóes  5  a  que  o  eftimula  a  qualidade  do  feu 
langue,  e  o  exemplo  dos  feus  Maiores.  Em 
quanto  eu  aíTiftir  neíla  Cidade  tem  V.  Ex- 
celíencia  nella  hum  Criado  promptiiTimo  ás 
fuás  ordens.  Naó  fe  efqueça  V.  Excellencia 
do  que  deve  ,  aiíim  como  eu  fempre  mê 
hei  de  lembrar  do  muito  ,  que  lhe  devo. 
Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por  mui^ 
tos   annos 

Carta,    2, 

Estimável  noticia  ,  que  V.  Excel- 
lencia foi  fervido  participar-me  do  feu  novo 
defpacho  ,  foi  recebida  pela  minha  fideliíli- 
ma  amizade  de  tal  modo  ,  que  eu  o  naó 
fei  expreíTar.  Os  adiantamentos  de  V.  Ex- 
cellencia tem.  toda  a  origem  no  feu  conhe- 
cido merecimento  ,  o  qual  confiderando  a 
alta  comprehençaó  de  Sua  Mageítade  ,  no- 
meou como  acçaó  neceffaria  a  V.  Excellen- 
cia para  taó  importante  Governo^  Nelle  ef- 
pero  que  V.  Excellencia  fe  lembre  de  mim 
com  írequentiílimos  preceitos ;  para  poder 
com  a  prompra  execução  delles  teAiíicar  a  V. 
Excellencia  adevída  cítimaçaó  ,  que  taco  da 
honra  com  que  me  diílingue  ,  e  o  quanto  a 
fei  agradecer  ,  fe  naõ  como  devo  ,  ao  menos 
como  polTo.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia 
por  muitos  annos  ,  como  a  Pátria  neceiK- 
ta  &c. 

Car- 
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Carta    ^ . 

Jt  Or  eíla  eílimavel  noticia  que  V.  Ex- 
celiencia  ,  para  defvanecera  minha  fervidaó  , 
Ke  fervido  dar-me  do  feu  novo  delpacho , 
rne  refulra  o  particular  contentamento  de 
ver  já  completo  o  meu  deieio  ,  que  tanto 
furpirava  que  a  juftiça  olhalTe  para  os  dií- 
tmdos  merecimentos  de  V.  Exceilencia. 
Por  eíle  taó  eipecial  favor  rendo  a  V.  Ex- 
cellencia  os  devidos  agradecimentos  ,  e  de- 
feiára  multo  podello  dignamente  agradecer, 
difponha  V.  Excellencia  que  a  minha  obe- 
diência naó  viva  em  penoia  ociofidade  peia 
faita  dos  feus  preceitos.  Aílim  o  eípero  de 
V.  Excellencia  ,  a  quem  Deos  guarde  por 
muitos   annos. 


N 


CartA  4, 


Aõ  poíTo  5  como  quizera  ,  expre.Tar  a 
V.  Excellencia  aviva  pena  com  que  tico  pe- 
la inrauila  noticia  da  morte  do  Senhor  jMir- 
quez  de...,  aquém  fempre  profeííci  huma 
fideliííima  amizade  ,  e  devi  naõ  vulgare> 
obrigações.  Muito  na  fua  benignidade  per- 
derão os  aniigos  ,  no  feu  patrocínio  os  ne- 
ceíluados  5  nos  feus  ertudos  as  letras,  ena 
fua  prudcicia  a  Republica  :  porém  a  confi- 
deraçaó  de  que  efta  perda  agra.^ouao  Ceo , 
onde  eílá  ,  como  piamente  creio ,  deve  fa- 
zer 
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26r  fufpender  o  pranto  de  todos.  Vifíta-non 
Deos  Senhor  noíTo  com  eftas  enfermidades  do 
efpirito  5  ou  para  provar  a  noíTa  coaftancia  , 
ou  para  caíligar  os  noíTos  defconcertos.  He 
taó  preciía  eíta  confideraçaó,  que  he  a  úni- 
ca ,  que  pode  ter  hum  animo  Catholico. 
O  mefmo  Senhor  guarde  a  V.  Excelíenciâ 
j)or  muitos  annos  ,  como  pede  a  minha  af- 
teéluoía  íervidaó  &c. 


p 


Carta 


Ara  eu  conhecer  a  diftinçaó  que  V. 
Senhoria  faz  da  minha  ílncéra  amizade,  faó 
já  tantos  os  fundamentos  ,  que  para  eíle 
íim  era  mui  defneceíTaria  a  eítimavel  noti- 
cia ,  que  foi  fervido  dar-me  da  fua  chega- 
da á  Corte  de. . . .  com  huma  jornada  ,  bem 
que  dilatada  ,  fuave.  Porém  ícmpre  com  as 
mais  devidas  exprefsóes  agradeço  a  V.  Se- 
nhoria efta  grande  attençaó  i  porque  com  ci- 
la focegou-fe  o  meu  animo  do  precifo  cui- 
dado em  que  eílavava  ,  de  que  o  abalo  da 
jornada  caufaíTea  V.  Senhoria  algum  damno. 
OiFerecer-me  a  Y,  Senhoria  ,  para  tudo  o 
que  for  fervido  5  parece  ignorância  da  minha 
obediência  ,  que  ha  tanto  tempo  tenho  facri- 
ficado  ás  difpoílçóes  de  V.  Senhoria,  a  quem 
Deos   guarde  por  muitos  annos. 


Car* 


E 
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Carta    6. 


M  attençaó  aos  diílinclos  merecimentos 
de  Y.  Senhoria  ,  fe  vio  a  Real  inteireza  de 
Sua  Mageftade  obrigada  a  nomear  a  V.  Se- 
nhoria para  o  Governo  de. . .  ,  como  na  fua 
attenciofa  Carta  me  dá  noticia.  Naó  le  po- 
dia certamente  dar  mais  revila  eleição  ;  por- 
que nomearão  as  virtudes  a  outras  virtudes  : 
as  virtudes  da  juftiça  ,  e  grandeza  de  Sua 
Mageftade  ás  virtudes  do  zelo  ,  e  valor  de 
V.  Senhoria.  Eu  como  hum  dos  mais  in- 
tereíTados  nefte  defpacho  dou  a  mim  mef- 
mo  os  parabéns  5  eaV.  Senhoria  os  maio- 
res agradecimentos  pela  bondade  ,  que  teve 
de  me  participar  a  noticia  delle  ;  attençaó 
que  com  a  minha  íincéra  amizade  tenho  me- 
recido 5  e  com  a  minha  immutavel  fervidaó 
faberei  dignamente  agradecer.  Deos  guarde 
a  V.  Senhoria  por  muitos  annos. 

Carta  7. 

V>r  Nde  fe  ha  de  encontrar  hum  gofto  per- 
feitamente í  Naó  he  poilivel  nefte  Mundo  ; 
porque  he  a  triíleza  companheira  iníepara- 
vel  da  alegria  :  e  fendo  os  eifeitos  de  am- 
bos entre  fitaó  contrários  3  naturalmente  le 
unem  par^  fazerem  mais  afflidos  os  nolTos 
dias.  Com  hum  grande  contentamento  re- 
cebi 5  e  principiei  a  lér  a  Carta  de  V.  Se- 
nho- 
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nhoria  ;  porem  logo  íe  turbou  todo  o  cx- 
celTo  deite  gollo  com  a  triíle  noticia  ,  c]^ue 
Y.  Senhoria  me  dava  da  repetição  do  leu 
mal  5  ,orii;inada  (  Te  o  conceito  me  naó  en- 
gana )  do  exceíTo  da  jornada.  Ha  de  querer 
Dcos  que  ella  novidade  naô  dé  o  mmimo 
cuidado  5  para  todos  nos  alliviarmos  ,  e  mui 
particularmente  eu,  que  padeço  na  alma  a. 
doença  ,  que  V.  Senhoria  fente  no  corpo. 
Fico  fufpirando  pela  defejada  noticia  da  me* 
Ihoria  com  huma  anciã  tal  ,  que  já  delia 
também  adoeço.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria 
por  muitos  annos. 

Carta  8. 

l—J  Ra  hum  a(£lo  muito  neceíTario  dar-mc 
V.  Senhoria  noticia  dos  fcus  augmentos  ; 
porque  fabe  que  nelles  tenho  huma  grande, 
parte  como  feu  íideliiíimo  amigo  i  que  co- 
mo tal  deíejava  ver  dignamente  empregado 
o  alto  talento  de  V.  Senhoria  ,  e  remune- 
radas as  fuás  conhecidas  virtudes.  Foi  efta 
noticia  aqui  mui  applaudida  de  todos  ,  de 
tal  íórte  ,  que  cada  hum  queria  fer  o  pri- 
meiro em  elogiar  os  grandes  merecimentos 
de  V.  Senhoira.  Efta  he  a  maior  das  felici- 
dades ,  e  o  premio  mais  alto  ,  a  que  po- 
de afpir.Ar  hum  benemérito  ,  ver  canoniza- 
das com  applaufo  geral  .is  fuás  grandes  vir- 
tudes. Para  gloria  delias  ,  e  da  Pátria  prof- 
pcre  ,  e  dilate  Deos  a  vida  de  V.  Senhoria, 

a  quem 
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a  quem  por  voto  do  agradecimento  facrifico 
perpetuamente  a  minha  obediência  Scc. 

CArtx   p. 


M 


Eu  amigo.  Aílim  como  pela  eftimavel 
noticia  5  que  v.  m.  me  participa  dos  feus 
novos  augmentos  ,  Te  conhece  claramente  a 
fua  benignidade  ^  aíHm  também  pelo  íincé- 
ro  agradecimento  ,  que  lhe  dou  por  avifo 
de  tanto  goílo  ,  conhecerá  v.  m.  com  evi- 
dencia a  qualidade  da  minha  aíFedluofa  ami- 
zade. Brevemente  efpero  de  v.  m.  outra  no- 
ticia ,  e  em  mim  outro  novo  goílo  com  a 
promoção  do  mais  confideravel  adiantamen- 
to 5  porque  0$  dotes  de  v.  m.  'faó  taes  , 
que  com  Brevidade  lhe  taraó  fubir  todos  os 
oegraos  ;  e  fe  aílim  naó  fucceder  ,  queixe-íe 
V.  m.  do  Mundo  ,  queixando-fe  da  emula- 
ção. Rogo  a  V.  m.  que  entretanto  fe  naó 
efqueça  de  mim  com  a  honra  da  fua  cor- 
rcípondencia  ,  e  dos  ieus  preceitos ,  que  tu- 
do efpero  com  huma  vontade  taó  promp- 
ta  como  ambiciofa.  Deos  guarde  a  v.  m.  por 
muitos  annos. 


M 


CAYtíL    IO. 


^Eu  amigo.  Naõ  fabe  v.  m.  perder  oc- 
cafiaõ  de  inquirir  modo  para  haver  de  me 
honrar  ,  como  vejo  clarfcmenie  nefta  ,  em 
que  v.  m, ,  com  a  noticia,  que  me  dado 

nal- 
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naícimento  cie  hum  feu  filho  ,  me  convida 
para  ,  como  Padrinho  ,  ter  parte  no  Bautif- 
mo  dclle.  Dou  cm  primeiro  lugar  a  v.  m." 
os  parabéns  por  efta  felicidade,  que  Deos 
foi  Tervido  dar  á  íua  Cafa  ;  e  em  fegundo 
beijo  a  v.  m.  as  mãos  ,  pela  honra  da  ef- 
colha  5  e  por  ella  no  íuavc  exercicio  dos  feus 
eftimaveis  preceitos  me  reconhecerei  fempre 
mui  diítindamente  obrigado  a  v.  m,  ,  a  quera 
Deos  guarde  por  muitos  annos. 

Carta    1 1 . 

1t  A  Eu  amigo.  Rcecebo  a  Carta  de  v.  m* 
com  lium  particular  alvoroço  ,  por  ter  a  no- 
ticia de  que  a  Senhora  D.  N. . .  deo  á  luz 
hum  menino  com  grande  felicidade  ;  e  rece-' 
bo-a  igualmente  com  muicodefvanecimento  , 
por  V.  m.  ncila  me  efcolher  para  Padrinho  i 
eleição  a  que  me  naó  devo  negar  :  porque 
ddla  também  refulta  hum  eftreitiflimo  vin- 
culo á  nofia  amizade  ,  e  huma  diílinòfa  hon-. 
ra  á  minha  ícrvidaó  ^  circunftancias  que  ío 
na  prefença  ,  beijando  av.  m.  a  maó  ,  Ta-, 
berei  dignamenie  agradecer.  V.  m,  me  man- 
de como  deve,  porc-ue  a  minha  vontade  cer- 
tamente naó  pôde, eftar  mais  prompta.  Degs 
guarde  a  v.   m.  por  muitos  annoSr 


Car^ 
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Carta    ii, 

i.  V  X  Eu  amigo.  Deixou-n:e  vivamente  pcn£- 
tracio  de  hum  grande  íeati mento  a  triíte 
noticia  5  que  v.  m.  me  parricipou  ,  de  íe 
ter  aggravado  o  mal  ao  noiío  amigo  N. . .  , 
e  com  fynipromas  que  prognofticaô  inconío- 
lavel  pezar.  Se  faltar  ,  frjta  a  viva  imagem 
da  verdadeira  amizade  ,  do  que  todos  íaõ 
teílemunlias  era  nada  ruipeitoías,  ainda  que 
obrigadas.  Porém  ha  de  Deos  Senhor  noíTo 
diipor  que  naó  fe  fmca  taó  fenfivel  golpe , 
principalmente  para  m.im  ,  que  iobre  o  ef- 
treito  laço  da  mais  fiei  amizade  ,  vivo  liga- 
do com  o  cftrcitiííimo  das  mais  particulares 
obrigações.  Aííim  o  eípero do  meímo  Senhor, 
que   guarde  a  v.   ra.   por  muitos  anfios. 

Cana    1 3 . 

j  y  Sta'  V.  m.  empenhado  em  me  dar  fem- 
pre  occafióes  do  maior  goilo  ,  das  quaes  re- 
cebo agora  hum  nova  augmento  ,  recebendo 
huma  Carta  de  v.  m.  em  que  com  attencio- 
ías  exprefsóes  ,  difladas  pela  fua  innata  be- 
nignidade 5  me  convida  para  fer  Padrinho 
de  hum  feu  filho  recém  naí eido.  Naó  me  de- 
vo negar  a  eíle  goílo  ,  pela  particular  elli- 
•maçaó  ,  que  fiz  lempre  da  pelToa  de  v.  m. : 
e  defejára  cu  podelio  ter  malcr  ,  valendo^fc 
T.  m.   de    iTiim   em   occafióes   in>pori;inres  , 

J  por- 
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porque  cercamente  me  achará  com  Kum* 
promptiííima  vontade.  Deos  guarde  íi  v.  m, 
por   muitos   annos. 

Carta    14. 

In'da  naó  experimentei  contentamento 
ligual  ao  que  v.  m.  me  dá  na  íua  attoncio- 
filKma  Carta  ,  participando-me  a  eílimavel 
noticia  da  íua  melhoria.  Toda  eíta  fua  Ca- 
fa  me  acompanha  ,  como  deve  ,  nefte  goílo, 
e  no  dcfcjo  ,  com  que  rogo  a  Deos  que 
continue  taó  grande  alegria.  Para  efta  le 
ccnleguir  ,  foi  mui  prudente  o  confeLhodos 
Médicos  5  acordando  todos  em  que  v.  m.  fe 
abíliveíTe  dos  eíludos  grandes  a  que  le  ap- 
plicàva  j  porque  íaõ  m.ui  prejudiciaes  a  quem 
padece  5  como  v.  m.  ,  debilidade  no  peito. 
Eu  fe  naó  como  Medico ,  certamente  como 
amigo  5  approvo  também  a  v.  m,  o  mefmo 
remédio  ;  porque  muito  me  intereiTo  em 
que  a  íua  vida  naó  íalte  ,  para  que  naó  faí- 
,te  a  ima  gemi  da  amizade  ,  e  das  virtudes. 
Fico  como  iempre  ás^  ordens  de  v.  m.  ,  a- 
queni  deos  guarde   por  muitos   annos. 


M 


Carta    15, 


Eu  amigo.  Muito  me  efcandaliza  v.  m. 
•na  occafuó  ,  em  que  com  aitenciclas  expreí- 
soes  me  honra  na  lua  Carta  ;  porque  me  coa- 
Tida  como   amigo  para  ailiítir  á  proíiíTaó  d« 

fua 
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fua  filha  ,  á  qual  cu  dcviíi  ir  como  Criado : 
porém  já  que  v.  m.  Te  efquece  de  quem 
nc  ,  eu  me  lembrarei  de  quem  Ibu  ;  por- 
cue  com  efte  meu  honrofo  >  como  anrip,© 
foro  5  aííiftirei  á  folemnidade  deite  adio  :  c 
entretanto  lembro  a  v.  m»  a  minha  meíma 
fervidaó  ,  para  que  a  occupc  com  frcquen- 
tiííimos  preceitos  ,  que  ella  tanto  deicja  , 
como  mcrecc.  Deos  guarde  a  v.  m.  pof 
muitos   annos» 


M 


Carta    16 » 


Eu  amigo*  Que  malignos  dias  faô  os 
tdefta  idade  !  Nos  annos  mais  vigorolos  ,  e 
quando  mais  craó  neceíTarios  ,  morrem  os 
fabios  5  os  fortes  ,  e  o  que  he  mais  ,  03  vir-^ 
tuoíos  ',  como  fuccedeo  á  Senhora  Álarque- 
2a  de. . .  5  raro  exemplo  da  Corte  na  obfer- 
vancia  de  todas  as  virtudes»  Efta  fatal  no- 
ticia 5  que  V.  m.  me  participa  ,  muito  me 
tem  magoado  ;  naó  fo  porque  efta  Senho- 
ra falta  5  mas  porque  fas  falta  ,  naó  menos 
á  fua  grande  Cafa  com  a  falta  de  direcção , 
que  a  toda  elTa  Corte  com  a  falta  de  e- 
xemplo  :  e  a  confideraçaô  ,  de  que  quando  le 
perde  hum  tal  thefouro  ,  com  muita  diin- 
culdade  fe  adquire  outro  ,  me  deixa  ainda 
penetrado  de  mais  vivo  fentimento.  Porém 
confolemo-nos  ,  naó  ha  outro  remédio  :  lem- 
bremo-nos  de  que  nos  diz  a  piedade  Chrif- 
ú  que   eftá   efta  Senhora  na  Pátria  do  àcí- 

Y    ii  Câ;l' 
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cnnço  5  gozando  os  fruítos  eternos  cie  feur 
merecimentos.  Deos  Senhor  noíTo  nos  faça 
igualmente  dignos  de  taõ  ako  premio  5  e 
guarde  'a   v.  m.   por   muitos  annos. 


A 


CARTAS  DE  LOUVOR. 
jidvertencia. 


S  Cartas  Laudatorias  faó  mui  vulgares : 
a  cada  paíTo  as  lemos  ,  contendo  elogios  a 
cngenhoías  compofiòes ,  a  algumas  particu- 
lares virtudes  ,  ou  acções  memoráveis  &;c. 
Para  a  formação  deílas  dcvem-íe  obfervareí- 
tes  preceitos.  Se  houvermos  de  efcrever  em 
louvor  de  algumas  peíToas  ,  cm  que  concor- 
raõ  rerpeiíoras  circunílancias  ^  deículparemos 
na  primeira  parte  da  Carta  o  noilo  atrevi- 
mento 5  dizendo  que  naó  merece  taõ  eleva- 
do alTumpio  a  humildade  do  noíTo  eftilo  , 
e  C|ue  íó  dçlie  he  digna  huma  pcnna  igual* 
mente  grande  5  porem  que  emprendcmos  ci- 
te aíTumpto  5  mais  para  nos  moítrarnios  agra- 
decidos 5  que  difcretos  j  mais  para  iatisfazer- 
mo3  á  noíía  obri?;aça5  ,  que  á , propriedade 
rhciorica.  Entretanto  iogo  na  legunda  par- 
te y  principiarem.os  a  louvar  alguma  virtude 
iTií>is  iliuírre.  Coílumaõ-íc  louvar  os  Hcmfens 
pela  prudência ,  pela  juíliça  5  pela  tempe- 
lança  5  pela  litieratiira,   pelas   acções  guer- 

"rei- 
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feiras  ,  pela  piedade  ,  pcl^  Kelmàõ  ,  peia 
liberalidade  $cc.  ,  e  cíái  hiiaia  deíbs  virra- 
dcs  eiogiareriíos  de  modo  ,  qr.c  nunca  íc 
perca  do  íenddo  a  qualidade  da  peíToa,  a 
quem  fe  eícrcvc.  Na  terceira  parte  conclui- 
remos dizendo  ,  que  ainda  em  Teu  louvor 
«fcrevcmos  pouco  j  porque  muitas  virtudes 
involvemos  no  fílcncio  para  naó  oíi-ender  a 
iiia  rara  modeiVa  Scc.  Sc  o  aíTumpro  do 
louvor  for  alguriía  compofiçaõ  ,  diicorrer- 
mos  lobre  a  invenção  ,  moílrando  que  he 
natural  ,  beJla  ,  e  erudita  ;  ou  tarnhcm  ío- 
bre  o  íim  da  obra  dizendo  ,  que  he  urii , 
exemplar  ,  e  inltrucliva  Sc:.  PaíTaremoá  a 
louvar  como  Kuma  das  primeira?  cricunítan- 
cias  ,  a  pureza  da  lingua  ,  a  elegância  ,  a 
clareza  ,  os  nobre.s  conceitos  ,  as  belias  fi- 
guras 5  e  o  próprio  eflilo  Scc.  O  género 
Demonítrativo  he  o  norte  d<;  iemclhante^ 
compofiçóes. 


O  Endo 


Caria  i 


as  mais  das  coun\s  deíle  AliinJo 
falias,  caducas  ,  e  mudáveis,  fò  a  virtude 
cftá  plantada  co-.n  proíundiílimas  raizes  ,  as 
quaei  nenhumas  forças  pódein  cxrirpar  ,  nem 
ainda  mover  do  íirmc  lugar,  que  occupaó. 
Sobre  o  ne^Àocio  ,  que^^.  Exceilencia  naó 
ignora  liouve  quem  pertendco  ecliplV:r  as 
claras  luzes  da  virtude  de  N.  .  .  ,  como  quera 
naó  conhecia  a   grandeza   ,  e  coiitanc:.-»  do 
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feu  animo  ,  <^iie  apparccc  brilhante  na  ef- 
curidade  ,  e  íerena  nas  tormentas  ,  como 
com  evidencia  fe  vio  ,  quando  lhe  deraó  a 
noticia.  Naó  houve  pedra ,  que  o  feu  emulo 
naó  moveíTe  :  mas  ellc  íuperior  a  todas  as 
invectivas ,  e  calúmnias  ,  reputava  eílas  la- 
varedas  como  fogos  fátuos  ,  que  fó  podem 
atemorizar  a  ânimos  feminis.  Finalmente  ap- 
plancando-fe  ,  mais  como  cobarde  ,  que  ar-» 
rependido  ,  o  furor  do  vil  contrario  ,  fe  vè 
o  noíTo  amigo  de fcançado  ,  e  com  arariííima 
circuníliancia  de  trocar  em  benignidade  toda 
a  grandeza  da  Tua  conílancia  ,  para  e:erna 
confuíaó  do  feu  inimigo.  Como  V.  Excel- 
lencia  eftava  defejofo  de  faber  o  fim  defte 
negocio  5  e  he  deitas  virtudes  igualmente  o 
maior  panegyrifta  ,  e  imitador  ,  pareceo-me 
mui  preciío  dar  a  V.  Excelíencia  efta  no- 
ticia :  e  fe  com  elia  obfequiei  ao  feu  de- 
fejo  3  recompenfe-me  V.  Excelíencia  eíle 
goíto  com  ourro  j  e  he  certo  que  para 
mim  naó  o  pode  haver  maior  ,  que  o  de 
fervir  contmuamenre  a  V.  Excelíencia ,  a 
quem  Deos  guarde  por  muitos  annos. 


B 


Carta  i. 


Em  moftra  V.    Excelíencia  com    a  alta, 
penetração  do  feu   juizo   quanto  diíla  o  nof- 
10   ver  do  feu   antever  ,  porque  parecia  im- 
p>olIivei    poder~fe   perceber   huma   tal   idéa  ^ 
que  nem  ainda  fonhada  poderia  vir  ao  pen-  ^ 

fa- 
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famento.  Mas  efras  he  que  íaõ  as  occafióes , 
cm  que  V.  Exceílencia  dá  claramente  a  co- 
nhecer a  fingnlaridade  do  Teu  talento  ,  e 
faz  com  qce  Tcjaó  muho  inieriores  ao  ieu 
diftinclo  iTierito  os  públicos  elogios  ,  que  o 
Mundo  fabio  lhe  -dc"Jíca.-A  Pátria  ^  alem 
deftes  meímos  louvores  5  ceve  íi^'a  V^■E^r-T 
ceUencia  eternos  agradecimentos  ,  naó  me- 
nos pela  gloria  ,  que  r^m  de  hum  filho  taó 
benemérito  ,  que  pela  utilidade,  que  Ine  re- 
fulta  de  hum  Minifírc  taó  aiílinao.  Por  eí- 
tas  5  e  outras  muitas  circunílancras  ,  -que 
a  modeília  me  diz  que  cale  ,  proípere  Deos 
a  pelToa  de  V.  Excellenciâ  por  dilatadas 
annos   &c. 

Carta  ^, 

V^  O.M  muita  r^zaó  ,  e  com  maior  juftiça 
louva  V.  ExceUencia  a  N. . .  ,  porque  certa- 
mente he  hum  iujcito  ,  que  eftando  vna  flor 
de  feus  prime-ros  annos  ,  tem  já  colhido  os 
fruvStos  dos  mais  provedlos.  Qiunta  prudên- 
cia ,  e  urbanidade  ha  nelle  parA  o  tr.uo  ci- 
vil ,  quanta  fidelidade  ,  e  preílimo  para  a. 
amizade  ,  qu^inra  intelligencia  ,  e  ralenio  pa- 
ra o  maior  negocio,  e  quanta  eloquência,. 
e  erudição  para  hum  difcurio  !  No  juizo 
dos  verdadeiros  fabios  he  o  milagre,  no  pa- 
recer dos  fingidos  a  inveja  da  lua  idade. 
Eu  refieclindo  muito  ncíles  feus  raros  do- 
les  ,  mais  o  proponho  para  a  inveja  ,  que  pa- 
ra 
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ra  a  admiração  ;  porque  fe  da  fonte  nafce 
o  rio  5  e  o  tru6lo  da  arvore,  elle  nafceo  de 
huns  Pais  ,  e  vem  de  huns  taes  aícenden- 
tes  ,  que  foraó  a  gloria  da  Fatria  ,  e  de  to- 
das as  virtudes.  Continue  V.  Excellencia  cm 
o  lou-ar,  e  i2;uâjmcnte  em  o  proteger  i  já 
que  elle  teve  a  felicidade  de  vir  ao  Mun- 
do no  tcmpo.de  V.  Excellencia  a  quera 
offereço  como  feu  reverente  Criado  a  mi- 
nha prompra  vontade  para  tudo  o  que  for 
fervido.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia  poj> 
muiios.  annos. 


CartA  4. 

Ao  duvidava  eu  que  V  Excellencia  ti* 
veíTe  prompca  a  língua  para  me  defender y. 
tcndo'  ta5  prompto  o  coração  para  me  amar. 
He  V.  Excellencia  vivo  retrato  daverdadei-" 
ra  amizade  ,  de  que  faó  tantas  as  teílemu- 
nhas  5  quantas  faó  as  peíToas  ,  que  tiveraó 
a  honra  de  rratar  a  V.  Excellencia.  Entre 
eílas  logrei  eu  a  eílimavcl  fortuna  de  ter 
hum  diítinéto  lugar  ,  pela  qual  m.e  refuka 
,t-anta  -honra  ,  como  utilidade  ;  do  que  ago* 
ra  me  deo  V.  Excellencia  huma  prova  , 
defendendo  a  minha  fama  de  huma  iniquif- 
íima  caliminia.  Beijo  a  V.  Excellencia  as. 
máos  pela  grande  obrigação  ,  com  que  deixa 
gravrjdo  o  meu  agradecimento ,  e  faz  mais 
íirdente  a    minhei  obediência    para    tudo  Q 

que 
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fflie  for  cio   ferviço  ,  e  agrado  cie  V".  Excel- 
iencia  3  a  quem  Deos  guarde  por  muitos  annos. 

Car:^    5. 

Obra  que  V.  Excellencia  he  fen-ido 
mandar  á  minha  ceníura  dedicada  ás  íiimp- 
tuoías  Exéquias  do  Senhor  Marquez  de. . . , 
reíplanGece  mais  do  que  quantas  luzes  fe 
accendèraõ  em  taõ  piedofa  acçaó.  Sahindo, 
pois  efta  com  tanta  luz  ,  naxó  neceííita  de 
exame  para  fahir  á  luz.  Os  partos  de  V. 
Excellcncia  faó  como  o  narcimenro  do  Sol  , 
que  íempre  naíce  perfeito  ,  e  fempre  coroa- 
do de  ardentes  relpiandoreSj  Naó  poíTo  nêf- 
ta  matcna  dizer  menos  a  V.  Exceliencia ,  a 
quem  vivamente  rogo  que  me  continue  com 
frequência  o  favor  ác  taes  mimos  ,  que  tan- 
to me  acreditaó  ,  quando  tanto  me  inftruem. 
Deos  guarde  íi  V.  Excellencia  por  mijitos 
annos. 

Cavtã  6, 

Ã^  I  com  rigoroía  reílcxaó  o  Poema  de 
V.  Excellencia  ,  como  ordenou  á  minha  obe- 
diência o  feu  indiípeníavel  preceito.  Se  aca- 
fo  5  fem  o  menor  atrevimento  ,  me  hc  lici- 
to o  poder  em  tal  matéria  fallar  ,  digo 
que  V.  Excellencia  íe  nioftrou  nelle  duas 
vezes  pintor  ,  huma  ,  porque  na  icca  ma- 
geíloía  ,  cpifo^lios  nonir«ies  ,  e  agradáveis, 
c  ii-;is   mais  partes  ,    de  que     fe   compõem 

í'iuo> 
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lium  perfeito  Poema  ,  retratou  fielmente  a 
venerável  figura  da  Poena  ;  e  ouira  ,  por- 
que nos  fiibcis  conceitos  ,  pureza  de  vocá- 
bulos 5  e  mageílade  de  expreíToés  íe  pintou 
a  fí  mefmo  ,  pintando  o  íeu  cfpirito.  Qui- 
zera-me_  dijarar  em  afiumpto  raó  fecundo  ; 
porém  julgo  indiícreco  eíTe  meu  deiejo  , 
quando  a^  publica  voz  do  Mundo  íabio  to- 
moii  á  lua  conta  o  elogio  devido  a  eíla 
grande  obra.  V.  Excellencia  o  ouça,  e  prin- 
cipie á  gozar  da  immortaiidade  ,  que  eipe- 
ra  o  íeu  illullre  nome  ;  e  naó  ie  e íque^a 
igualmente  de  dar  exercício  á  minSa  proir;- 
ptiffi.ma  obediência  com  os  íeus  Konrolb? 
preceitos.  Deos  guard:;  a  V,  Exceliencla  pot 
muitos  annos. 

Carta  7. 

A 

XX  S  Poefias  de  V.  Excellencia  ,  que  ago- 
ra fahem  á  luz  bem  moftraó  que  faó  par- 
tos perfeitos  do  íeu  grande  engenho  ,  por- 
oue  nellas  glorioíamente  compete  a  íliavi- 
dade  com  a  fubtileza.  Eu  as  li  com  hum 
tal  goílo  ,  e  admiração ,  que  fe  me  fora  pof- 
fivei  as  mandara  á  memoria  ,  como  hum 
raro  milagre  de  ver  em  tempo  de  flores 
taó  fazonados  frutos.  Naó  me  tenha  V.  Ex- 
cellencia por  lifonjeiro  ,  fe  talvez  (  o  que 
duvido  )  naó  ouvir  comm.ummente  louvados 
eíles  íeus  Verfos  ;  porque  já  ccule  agora 
appello  para  apoíleridadè  onde  feraô  tantos 

os 
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OS  que  me  feguiráõ  ,  corr.o  os  que  fe  appli; 
carem  a  eíla  Arte  Divina  :  pois  ja  cntao 
os  annos  cem  diíTipadas  aquellas  nuvens , 
com  que  a  invejofa  emulação  pcnendia  ot- 
fufcar  03  claros  reíplandores  da  verdade.  Con- 
íidere  V.  Excellencia  bem  nifto  ,  para  nao 
defiílT  deíla  fua  applicaçaó  ;  e  premèe  cam- 
bem efte  meu  conielhocom  a  eítmiavcl  hon- 
ra dos  feu.^pre:ei:o3.  Ocos  g^aarde  a  \  .  Ex- 
ceilencia  por  muitos  annos. 

Cana   8. 

C/EioGio,  Que   V.    Excellencia  foi   fer- 
vido mandar-me  ,  He  r:;ò  excellente  ,    que 
nao  ió  me  parece  digniinmo   ào  fujeito  ,  e 
do  A-uhcr   ,  mas  também   de   ourro   elo;^!© 
de  V.  Excellencia  i  porque  fó  p^óde  ler  dig- 
nar-e-re    louvado  por  quem   o  foube    fazer 
louvável.  AlTeguro  a  V.   Excellencia  (  le  nei- 
r  IS   marerias  poilb    aíTe-urar  alguma  couia  ) 
que  dsíle   género  ainda  nao  h  coufa   íeme- 
Ihante    ;   ou  fe  attenda   a  pureza  das   pala- 
vras ,  e  mageílade  das  expref^óes  ,  ou  a  fu- 
brilezadospenfamentos  ,   e  fuavidade  da  nar- 
ração.  Eu   o   2:uardo  fmceramente  como  áu- 
rea producçaó^lo  {ccvAo   de  ferro  ,  no  qual 
as   boas  artes,   fegundo  a  opinião  de  alguns, 
eftaò   moribundas  ,   e   fecundo  a   mmha  el- 
tariaó  mortas  ,   fe  V.  Excciienci:.  nao  viveíTe, 
Para  credito  defta    idade  profrcrc   Ueos  a 
vida  a  V.  Excellencia  como  delejo  &c. 

Cai- 


Carta  o, 

F 

eltimaçao  d.is  minhas  obras  ,  pela  bondade, 
que    nelias  ha  ,    a   quai    ainda  que  eu   naó 
conneça  ,  firmemente  a   íupponho  ,  por  ha- 
verem  merecido   afincéra  approvaçaó  de  V. 
fcxceiiencia  ,  e  com  expreísóes  taó   fi^^uJa- 
res  ,   que   occupa  a  confunió  o  lu-ar  do  a-ía- 
decimenro.  Sim  Senhor,   a  confuTaó  ,  cor-fi- 
dcrando   que  taó   altamente  me  louva  qn^ni 
hc  das   fciencias  hum  thefouro  taó   inexhaM- 
nvci  ,  que  nao  o  poílbio   igual  a  Antigui- 
dade i  ^uem  he  da  Encyclopcdia  hum  Tem- 
plo  tao  venerável ,  que   mó  quer  elle  em 
outra  parte   coilocar  o   ieu  throno.  Naó   ac- 
cenao   o  incenfo   da  lifonja  j  porque  naó  faõ 
mmnaseílas  palavras,   mas  do  Mundo  í^bio, 
eomo  V  .  Excellcncia  naó  ignora  ,  ainda  que 
a   lua  jara  modeftia  naó  fe  queira  lembrar. 
5c  nao    ri-ie    reprimJíTe    o  juílo    deíVaneci- 
mento  nao  fei   que  virtude   ,  já  eu  naó  ce- 
dia a  minha  penna    ás   maiores    da    fama  , 
motivo  ,  porque  rogo  a  V.  Excellencia  que 
me  uifficulie  ícmelhantes  favores,  c  me  con- 
ceda  unicamente  os  dos  feus  preceitos  ,  por- 
que  ainda  que   ambos   me  acreditem ,  huns 
pcucm  prejudicar  ao  meu  entendimento  ,  ou- 
tros certamente  utilizaó    a  minha  vontade. 
Dcos  guardo  a  y.  Excellencia  per  muitos  an- 
nos. 
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Carta    10. 

L^'  Ukca  V.  Senhoria  me  honra  com  as 
fius  attenciofas  Cartas  ,  que  naó  íiQue  na 
dúvida  3  qual  brilha  ruais  cm  V.  Senhoria, 
fc  a  eloquência  ,  com  que  me  louva  ,  ou  í* 
a  familiaridade  ,  cora  que  me  cicrcvc.  Sc 
olho  para  o  meu  merecimento  ,  vence  a  ia.- 
mlliaridadc  ,  íe  attendo  pára  as  Cartas  ,^  ex- 
cede a  eloquência  :  porem  entre  ciueílaó  taõ 
agradável  ,  dou  a  palma  á  familiaridade, 
porque  me  honra  ,  e  naó  á  eloquência  ^ 
porque  me  defvanecc  3  cila  pôde-  me  precipi- 
tar 5  aquella  faz-mc  fubir  ,  pois  por  cila 
I7ie  vejo  particularizado  entre  todos  os  Cria- 
dos de  V.  Senhoria  ,  a  quem  rogo  que  fa- 
jã ainda  fubir  mais'  efta  diPdnçaó  ,  fazendo 
com  que  as  obras  acom.panhem  as  palavras  : 
ifto  he  5  feguindo-fe  a  honra  dos  preceitos 
á  honra  das  cortefiíhmas  5  e  familiares  ex- 
prefsóes.  Dcos  guarde  a  V.  Senhoria  por 
muitos   annos. 

Carta    ir. 

Ais  venturofos  ,  que  exccUentes  ,  fe 
podem  chamar  os  meus  Efcriíos ,  depois  que 
tive  a  fortuna  de  conhecer  a  eloquente  ur- 
ban idade  ,  e  fmcero  animo  de  Y.  Senhoria 
em  argumentos  taó  frequentes  ,  quantas  faô 
iiw  attenciofas  Cartas  ,  com  que  V.  Senhoria 

me 
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me  honra.  Eu  as  con  fervo  como  coufa  de 
V.  Senhoria  ;  c  ifto  baila  para  o  mais  dif- 
fufo  elo^^io  5  que  pudera  formar  fobre  a 
fmgularidade  delias.  Para  inílrucçaó  dos  meus 
eíludos  continue-mas  V.  Senhoria  ,  e  nellas 
iguahnente  para  exercício  da  minha  prom- 
ma  obediência  participc-me.  ,  em  lugar  da 
honra  dos  louvores  ,  a  dos  feus  cílimaveis 
preceitos.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por 
rauiros  annos. 


B 


Carta 


EcFBT  a  Carta  ,  em  que  V.  Senhoria  , 
para  haver  de  honrar  a  memoria  dos  meus 
Efcritos  y  quer  confundir,  ou  aomenosgra- 
vemente  defvaneccr  o  meu  entendimento. 
>\ penas  a  principiei  a  ler  ,  parecco-me  logo 
diaada  na  Efcola  de  Piaia^ ,  onde  o  amor 
he  Filofofo,  e  a  Filofoíia  he  amante.  Cada 
palavra  fahe  da  boca  do  amor  ,  e  todas  me 
elevaó  ,  ainda  que  mo  louvem  porque  todos 
os  elogios  faó  amor.  Bem  pudera  com  tudo 
V.  Senhoria  ,  attendendo  a  modeftia  ,  evi- 
tar eílcs  louvores  ,  pois  nelles  fe  louva  a  ít 
mcfmo  ;  porque  fe  o  amado  he  huma  gran- 
de parte  áo  amante  ,  V.  Senhoria  querendo 
elogíâr-me  ,  fe  elogia  igualmente  a  fi ,  fen- 
do eu  huma  parte  taó  grande  de  V.  Se- 
nhoria. Pára  eu  com  evidencia  conhecer  a 
qualidade  do  feu  aíFeclo  ,  faó  fnperfluos  os 
louvores  :    bafta  que  nunca  tenha  oc  iofa  ^ 

mi'» 
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minha  prompta  Tervidaó  coaa  a  falu  ctos  léus 
preceitos  ;  a  íim  de  que  eu  poíTa  iatisfa- 
zcr  a  huma  pequena  prate  ('o  muito  ,  cjue 
devo  a  V.  Senhoria  ,  a  c^ucnx  Dcc^  £;uardc 
por   muitos  annos. 

Carta  13. 

JiL  U  efqueccr-me  de  V.  Senhoria  ?  E  arre» 
vc-íc  V.  Senhoria  a  confidcrar  ;  que  digo 
conllderar ,  a  eTcrcver  tal  t  V.  Senhoria  he 
que  fc  eíqucceo  de  mim  ,  e  ie  eiqueceo  de 
íi  :  de  mim,  íuppondo-me  capaz  demeef- 
qucccr  :  e  de  fi  ,  naó  rcfíeíiindo  que  as  pcf- 
loas  como  V.  Senhoria  naó  podem  Ter  ef- 
quecidas.  Tudo  o  que  he  agradável  naó  he 
hnm  memorial  de  V.  Senhoria  ?  Tudo  o 
que  hc  bom  nao  he  hum  fcu  retrato  :  Ti- 
re pois  V.  Senhoria  do  Mundo  tudo  o  que 
hc  agradável  ,  c  defterre  delle  o  que  he 
bom  5  que  fó  entaó  Te  defterrará  da  minha 
memoria,  a  imagem  de  V.  Senhoria  :  mas 
nem  ainda  afíim  ;  porque  muito  mais  taci! 
fera  que  o  Mundo  perca  a  íua  bondade  ,  e 
agrado  ,  que  eu  perca  o  interior  affe^So  , 
com  que  amxO  as  raras  virtudes  de  V.  Se- 
nhoria, a  quem  rogo  confidere  ,  que  i"e  o 
am.or  cohio  menino  he  mui  deíconíiado , 
também  para  efcrever  dcíle  modo  tem  co- 
mo tal  muita  confiança.  V.  Senhoria  íe  nao 
elqueça  de  mim  com  os  feus  preceitos  ,  que 
.deites  favores  he   que  eu  ícm  dúvida  cftou 

mui 
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mui  privado,  e  da  falta  dellcs  muifentiJoj 
como  efquecinienro  ,  que  a  minha  fideliíEma 
fervidaó  naó  íabe  merecer.  Deos  guarde  a 
.V.  Senhoria  por  muitos   annos. 

Carta    14, 

Ít  Â  An'da-me  V.  Senhoria  que  eu  cenfu- 
Te  os  Diícuríos  ,  (pe  Ibbre  o  Eílado  Moraí 
efcreveo  a  fabia  pennade  V.  Senhoria  -  if- 
to  ,  Senhor  ,  he  confundi r-me  ,  e  naó  hon- 
rar-me.  Moilraria  eu  naó  fò  que  os  naó  le- 
ra ,  mas  ainda  que  em  taes  ailumptos  já 
mais  puzera  os  olhos  ,  fe  acceitaífe  o  lu^ar 
de  Cenfor  ,  que  V^.  Senhoria  me  oíFerece , 
naó  podendo  eu  ainda  fer  idóneo  I^anegy- 
riâa,  Difcorre  V.  Senhoria  fim  ,  mas  pocm 
taó  fixamente  os  pafios ,  que  nos  deixa  im- 
mortaes  vcíligios  òa  fuafauia  carreira.  Cor- 
re o  caminho  »e  Ariílotcles  ,  fmi  ;  porém 
chega  V.  Senhoria  com  felicidade  aquella 
baliza  ,  que  clle  fe  a  v;o  ,  naó  fe  atreveo 
a  tocar.  Dc^tQ  modo  ,  como  he  poilivel  que 
haja  quem  entre  no  exame  de  huma  ral 
Obra  5  que  para  fer  ma2;iíírral  ,  pode  fazer 
com  qje  o  Filofofo  perdeHe  o  venerável  no- 
me de  Meílre.  Porém  confiderando  agora 
que  os  preceitos  de  V.  Senhoria  faó  invio- 
láveis ,  vejo-me  obrigado  a  tomar  a  vara 
cenforia,  dizendo  que  cíleLivro  he  dignif- 
íimo  da  luz  publica  ;  porque  dá  luz ,  e  luz 
,nova  a  trevas  amigas.    Km  attençaó  a  eftc 

meu 
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meu  grande  facrificio  ,  feiro  á  cega  obe- 
dieacia  ,  premêc  V.  Senhoria  a  minha  von- 
tade com  frecjuenriffimos  preceitos  ;  para 
que  nunca  efteja  ocioía  no  lerviço  de  V. 
Senhoria  ,  a  quem  Deos  guarde  por  mui- 
tos annoi. 


A 


CarU  15. 


S  coufas  prcciofas  faó  raras  j  por  iíTo  he 
que  as  Cartas  de  V.  Senhoria  naó  faó  fre- 
quentes :  com  tudo  ,  frequentes  faó  os  ar- 
gumentos da  fua  urbanidadade  ,  e  grande?;  as 
provas  do  feu  afrcclo.  Huma  ,  e  outra  cou- 
ía  me  dá  V.  Senhoria  a  conhecer  na  fua 
Carta  ,  cm  que  comigo  fe  defculpa  do  feu 
dilatado  fiicncio  :  porque  he  grande  urbani- 
dade  dei"culpar-fe  V.  Senhoria  ,  naó  haven- 
do obrigação  alguma  para  a  defculpa;  e  he 
vivo  affecio  confervar-fe  m.emoria  do  ami- 
go 5  mediando  huma  taó  dilatada  falta  de 
correfpondencia.  Porém  ^  ainda  que  \.  Se- 
nhoria me  houveííc  efcandaiizado  com  o  feu 
filencio  ,  eu  perdoara  facilmente  aoífenfaj 
pelo  grande  gofto  ,  que  me  dco  3  mandando- 
me  hum  novo  parto  do  feu  raro  engenho. 
Muitas  vezes  contemplando  o  li  ,  e  obfer- 
vci  as  perfeitas  partes  ,  que  o  organizaó  : 
c  como  Profeta  he  fynonymo  de  Poeta  , 
levantando-lhe  figura  ,  vaticinei  que  gozaria 
huma  vida  taó  dilatada  ,  que  havia  ícr  etcr- 
Jia  j  e  que  feria  em  todas  as  idades  partlcu- 
Z  hr 
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lar  aíTumpto  da  maior  veneração  ,  por  fin* 
^ular  Mcftre  dos  Sábios  futuros.  Para  fua 
maior  gloria  continue  V.  Senhoria  em  dar 
áluz  femclhantes  partos  ,  c  para  minha  gran- 
de honra  naó  ceííe  igualmente  de  me  im- 
por os  feus  eftimaveis  preceitos.  Dcos  guar- 
de a  V,  Senhoria  por  muitos   annos» 


D 


Cana  \6» 


Areí  principio  a  efta  rcfpofta  á  Carta 
de  V.  Senhoria  por  aquella  parte  ,  que  naó 
me  deixa  dar  fim  a  admiração.  Li  o  Elogio 
de  V.  Senhoria  ,  dedicado  ás  faudofas  cin« 
zas  do  grande  N. . .  ;  c  taó  altamente  me  ar- 
rebatarão os  deiicadiííimospenramentos,  as 
puras  palavras  ,  c  as  ma^eílofas  exprefsóes  , 
que  julguei  por  menos  íabia  a  Antiguidade, 
quando  nos  deixou  taó  particularmente  re- 
commendados  ,  como  obra  completa  ,  os 
Elogios  de  Plinio  ^  Nazario  ,  Pacato  ,  e  ou- 
tros. Nelles  certamente  naó  ha  fubtilcza , 
conceito  ,  ou  elegância  ,  que  V.  Senhoria 
no  feu  naó  exceda  ;  e  até  para  fua  maior 
fingularldade  5  tomou  V.  Senhoria  por  af- 
fumpto  naó  hum  Heróe  ,  mas  a  meíma  he- 
roicidade 5  alma  vivificante  daquellefaudofo, 
c  immortal  Varaó.  Eu  naó  fei  de  que  Por- 
tugal fc  deve  mais  defvanecer ;  fe  de  pro- 
duzir hum  tal  afiumpto  para  hum  tal  Pa- 
negyrifta  ,  ou  fe  hum  tal  Panegyriíla  para 
hum  tai  aíTumpto  :  porém  naó  ha  prcferenr 

cia 


cia  ncftas  glorias  ;  porque  ambas  faó  igual- 
menre  fin pulares  ,  e  de  huma  ,  e  outrA  re- 
lulta  á  Pátria  taó  nova  fama  ,  que  naó  íc 
pode  deívanecer  com  ella  a  antiga  Roma» 
lílo  he  o  menos  3  que  poíTo  dizer  a  V.  Se- 
nhoria ,  a  quem  rogo  que  conrinue  femc- 
Ihantes  emprezas  ,  pois  com  cilas  naó  lo 
louvará  ,  mas  ha  de  razet  Heróes  ;  porque 
muitos  juílamcnce  ambiciofos  dos  Elogios  d« 
V.  Senhoria  ^  obrarão  acções  3  com  que  os 
venhaó  a  merecer.  Fico  para  fervir  a  V» 
Senhoria  em  tudo  o  que  for  fervido  man- 
dar-me  &c. 

Carta    17/ 

í-j  U  naõ  devo  fcr  avarento  de  elogios  pa- 
ra quem  Deos  he  taó  liberal  de  lavores : 
fe  V.  Senhoria  naó  os  quer ,  naõ  faça  cou- 
fas  5  que  os  mcreçaõ.  Mas  que  digo  ,  Se- 
nhor -^  Aconiclhar  a  V.  Senhoria  a  que  de- 
ponha a  penna  !  Dizer-lhe  que  naó  buíauc 
a.  gloria  da  pátria  ,  a  utilidade  dos  eíhKÍio- 
fos  5  e  a  fama  immiOrtal  do  leu  nome  J  Naó 
Senhor  ^  rerraclo-me.  Efcreva  V.  Senhoria, 
efcrcva  ,  para  deixar  recommendado  á  pofte- 
ridade  o  feliz  leculo  ,  em  que  nafcco  :  e  a 
pezar  da  fua  rara  modellia  ,  ouça  os  elo- 
gios ,  que  lhe  tributaó  os  feus  naturaes  , 
defvanecidos  com  taó  grande  ventura.  En- 
tre elles  naó  dcfprezc  V.  Senhoria  03  meus , 
^uc  ainda  que  indignos  ,  pela  humildade  do 
Z  íi  ei^i- 
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eíliio  5  merecem  attcnçaó  pela  finccridade  do 
aíFe6lo  ,^  com  que  faó  compoftos.  Todos  me 
venceráó  naó  elegância  j  porem  ning\jem  me 
vencerá  no  aíFeao  ,  e  com  efta  finguiarida- 
de  parcce-me  que  venço  a  todos.  Para  hon* 
ra  das  letras  ,  e  maior  efcravidaó  da  mi- 
nha obediência  ,  Deos  guarde  a  V.  Senho» 
ria  por  muitos   annos. 


N 


Carta    18. 


Estes  montes  em  que  vivo  ,  fizeraô 
eco  os  applaufos  ,  com  que  o  Mundo  alta- 
mente admirado  celebra  a  extraordinária  ma- 
gnificência y  com  que  V.  Senhoria  reprefcn- 
ra  neíTa  Corte  o  carader  de  Miniftro  de  Sua 
Mageftade.  Principiava  aqui  a  propagar-ie  ef- 
ta mefina  admiração  ;  porém  para  que  a  naõ 
Lonveíle  naó  trabalhei  pouco  ,  perfuadindo 
a  todos  que  naó  fc  deviaó  admirar  de  vir- 
tude 5  que  cm  V.  Senhoria  he  taó  commum, 
e  na  fua  grande  Cafa  taó  vulgar  ,  que  naó 
ha  pagina  nas  nolTas  Hiftorias  ,  que  delia 
nos  naó  de  magnificos  exemplos  ;  e  que  de 
outro  modo  y  era  offender  a  V.  Senhoria  ; 
poroue  fe  admiravaó  de  acções  ^  que  fó  V. 
Senhoria  ,  deixando  de  fer  quem  hc  ,  podia 
deixar  de  as  fazer.  Parece-me  que  ncíte  par-* 
ticular  fiz  naó  pequeno  ferviço  a  V.  Se- 
nhoria 5  o  qual  efpero  me  premèc  ,  empre- 
gando-me  fempre  no  agradável  exercício  das 
luas  ordens.  Para  credito  nofib  ,  e  admira- 
ção 
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çaõ  única  dos  Eftrangciros.    Dcos  guarde  i 
V.  Senhoria  por  muitos  annos. 


M 


Carta    19. 


Anda-me  V.  Senhoria  que  lhe  diga 
o  meu  parecer  fobre  a  Elegia  ,  que  a  Tua 
elegante  penna  efcreveo  ao  ia  grado  aílump- 
to  de. . .  Devendo  eu  fcmpre  obedecer  a  V. 
Senhoria  ,  naô  fei  agora  cOxTío  o  poíTo  fa- 
zer i  naó  tenho  já  mais  fubido  ao  Monte 
das  Mufas  para  o  cultivar  ,  mas  fó  para  me 
divertir  nos  feus  deliciofos  campos.  Porem 
como  a   afflicçaó   dá  entendimento    ,   a  que 


porque  excede  certamente  as  Ovidianas  ,  nao 
menos  na  fuavidade  do  metrO  ,  que  na  íu- 
blimidade  do  aíTumpto.  A  natureza  a  fez 
elegante ,  a  matéria  piedofa  ,  c  a  Arte  poli- 
da. Ultimamente  hc  diíniíTima  de  que  V. 
Senhoria  nella  fe  naó  íaça  Anonymo  ,  co- 
mo em  outras  fe  tem  fciío  ;  porque  fe  fe 
confultar  ao  Parnafo  ,  naó  haverá  neile  Poe- 
ta do  Eftro  mais  divino  ,  que  am.biciofam.cn- 
te  naó  defejaíTe  fer  delia  o  Author.  Tilo  he 
o  que  a  minha  fmceridade  pode  dizer  a  V. 
Senhoria  ,  a  quem  mui  particularmente  dc- 
fejo  fervir.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por 
muitos   annos. 

Car- 
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Carta  20. 


M 


Eu  amigo  Pergunra-me  v.  m.  ,  naõ 
rx'.cnos  como  Pai  y  que  virtuofo  ,  guaes  Taó 
os  progrcflos  de  feu  filho  neíle  Religioro 
Inftiruio  que  abrciçcu.  Como  he  fru6io  de 
boa  planta  ,  todos  os  Religioios  o  goftaó.  To- 
dos Te  ed.ficaó  ,  porque  crefce  no  ferviço 
de  Deos  firme  nas  raizcs  do  feu  fanto  pro-> 
pcfiro.  Quem  na  mocidade  bem  educada  íe 
íaz  Religioíb  ,  dcprcíia  fe  faz  Homem  de 
Vida  Rtligiofa.  Quem  em  annos  maiores  fe 
faz  Religiofo  ,  quaíi  fcmpre  fera  hum  Reii- 
giofo  menino  ,  íe  voz  fuperior  o  naó  tiver 
chamado.  Eu  ,  e  todos  eílamos  na  firme  cf- 
perança  de  que  feu  filho  fera  em  breve  tem- 
po Homem  para  a  Religião ,  e  de  que  lo- 
graremos em  idade  moça  fiuma  proveaa  Re- 
ligiofidade.  Louve  v.  m.  a  Deos  ,  acompa- 
nhando as  noíTas  graças  por  taõ  grande  be- 
neficio. Todo  o  meu  preílimxO  ,  bem  que 
inútil ,  oíFereço  com  a  maior  fmceridadede 
animo  av.  m.  ,  a  quem  Deos  guarde  por 
muitos   annos. 


M 


Cana    2 1 . 


Eu  amigo.  As  faudades ,  que  eu  pade- 
cia aufente  de  v.  m.   agora   fe  mitigaõ  com 
os   Verfos  5  de  que  v.  m.  rae  fazprefente, 
os  quacs  faõ  huma  viva  imagem  iua  ^  por- 
que 
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«ue  faó  Kuma  viva  cópia  do  feu  cfpirito  , 
da  fua  difcriçaó,  e  ^do  feu  engenho.  Elics 
naó  fó  me  agradarão  ,  mas  agradaráõ  ;  po- 
rém naó  he  eíla  a  boa  definição  da  bonda- 
de delles:  entendo  que  agradarão  ás  Mu ías, 
e  períuado-me  que  entendo  bem  ;  porque 
nelles  efcrupuioíamcnte  fe  obfervaó  os  pre- 
ceitos ,  que  ellas  prefcrevem.  Naó  deixe  v, 
m.  feccar  a  tinta  na  penna  ,  contiune  ,  por- 
que os  feus  fruílos  y  devendo  ler  verdes  pa- 
ra á  idade  ,  faó  já  maduros  para  á  gloria. 
O  engenho  hc  maduro ,  c  madura  he  a  Ar- 
te. A  fama  tem  todas  as  cem  bocas  prom- 
ptas  :  he  precifo  que  v.  m,  com  as  fuás 
obras  lhe  continue  o  aíTumpto  para  cilas  fai- 
larem,  Aflim  efpero  do  feu  raro  talento  ,  o 
^ual  para  honra  das  boas  artes  guarde  Deoí 
por  muitos  annos. 


M 


Carta   22, 


Eu  amigo.  Eu  naó  fci  agradecer  a  v. 
m.  5  como  devera,  a  honra  com  que  me  tra- 
ta ,  fazendo-mc  digno  do  feu  grande  Livro, 
c  preciofidade  ,  com  que  me  prefentca  ,  of- 
ferecendo-mc  hum  thefouro  ineftimavel  ãc 
toda  a  erudição.  Sim  Senhor  ,  hum  thefou- 
ro :  porque  nelle  facilmente  fc  encontrão 
todas  as  preciofidades  ,  que  a  Encyclopedia 
naó  repartio  até  agora  com  maó  liberal  pe- 
lo Mundo  dos  Sábios.  Muitas  vezes  beijo  a 
V.  m,  as  mãos    por  querer  enriquecer  tanto 

os 
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os  meus  cftudos  ,  e  dcfejára  humas  expref- 
sóes  5  que  parercííem  filhas  do  feu  Livro  , 
pnra  dignamente  me  moftrar  agradecido.  Mui- 
to mais  5  como  obrigado  ,  diíTera  do  favor  ^  e  do 
merecimento  de  v.  m.  ,  fe  a  von-tade  foííe 
cntendimcNto  ;  porém,  como  efte  falta  ,  lou- 
varei fó  com  o  cxceíTo  daqueila  ,  c  palia- 
rei dos  louvores  aos  rogos,  pedindo-lhe(]ue 
deícancc  agora  ao  som  dos  applaufos  ,  que 
a  Fama  como  cnnobrecida  lhe  rende  ,  e  to- 
dos os  cftudioíos  como  obrigados  lhe  tribu- 
raõ.  Deponha  v.  m..  a  penna  ,  deponha  -,  áf- 
fim  porque  a  fua  vida  ,  como  de  hum  Sá- 
bio 5  hc  taó  importante  ,  como  porque  de- 
pois de  huma  tal  Obra  ,  jánaó  ha  nas  Scicn- 
ciâs  novidade,  que  nos  communicar.  V.  m. 
difponha  da  minha  obediência  ,  como  quem 
fobre  ella  tem  taõ  antigo  dominio  ,  e  fcja 
com  frequência  j  para  eu  publicar  que  he 
v.  m.  tao  generefo  deíles  mimos  ,  com  que 
acreditará  a  minha  fervidaò  ,  como  dos  ou- 
tros 5  com  que  honra  a  minha  amizade.  Dcos 
guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 

Carta    23. 


j&- 


Eu  amigo.  Se  as  Leis  do  Mundo  fe 
obfervaíTem  ,  muito  tem.po  ha  quev.m.  go- 
maria o  premio  ,  que  pede  a  juíliça  para  qs 
feus  naô  vulgares  merecimentos.  Eu  melaf- 
timo  muitas  vezes  comigo  ,  e  outras  com 
pcíToas  3  que  podiaõ  ajudar  a  v.  m.  ^  da  ne- 

Sli- 


gllgencia  ,  com  que  fe  deixaõ  perder  os  en- 
genhos de  grande  esfera  j  e  fempre  remato 
o  difcurfo  comv.  m.  ,  dizendo  o  que  v.  m. 
naó  merece  ;  porque  merece  muito  mais  ; 
c  fe  o  premiar  eíle  mais  eílivera  na  minha 
m?.6  y  alTeguro  a  v.  m.  que  naó  havia  en- 
vergonhar a  Parria  ,  nem  ver  offendido  o 
feu  merecimento  :  mas  efte  he  hoje  o  pro- 
ceder ao  Mundo  5  que  quem  pode  naó  quer, 
-e  quem  quer  naó  pode.  Dilponha  v.  m.  da 
minha  vontade  como  fua ,  para  tudo  o  que 
cu  puder  ,  que  he  mui  pouco  3  o  que  ílnto 
muito  5  pela  razaõ  ,  que  acabo  de  dizer, 
Deos  guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 

Carta    24. 

IVi  Eu  amigo.  Só  a  rara  prudência  ,  e  igual 
actividade  de  v.  m.  fez  taci!  hum  negocio 
taõ  árduo  ,  que  naó  houve  quem  fe  aire- 
veíTe  a  entrar  nelle.  Para  prova  do  que  di"- 
go  5  bafta  a  eleição,  que  de  v.  m.  fezSua 
Mageftade  5  que  com  afua  ahiíhmacom.pre- 
henfaó  fabe  efcolher  entre  os  maiores  aquém 
lie  grande.  Muitos  prémios  efperaó  os  aíK- 
gnalados  ferviços  de  v.  m.  ,  o  q^ue  hei  de 
cftimar  como  devo  ;  porém  ainda  íendo  mui' 
tos  5  como  da  conhecida  rectidão  do  Prín- 
cipe fe  efpera  ,  fempre  feraò  poucos  para 
os  grandes  merecimentos  de  v.  m.  ;  porciue 
o  Mundo  naó  fabe  premiar  ar  virtudes 
í^uando  íaófmgulares.  Offercço  a  v.  m.com 

o  ani- 


520        Secretario 

o  animo  mais  ííncéro  todo  o  meu  preftímo  , 
para  tudo  o  que  for  fervido  mandar-me. 
Deos  guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 


M 


Cana.  2^. 


Eu  amigo.  Recebo  a  Carta  de  v.  m. 


e  com  cila  deus  Senetos  ;  hum  fúnebre  á 
faudofa  morte  do  Conde  de. . , ,  outro  em- 
comiaílico  em  applaufo  do  zelo  ,  com  que 
procura  levantar  hum  Obelifco  Poético  á 
immortal  memoria  defte  fabio  Cavalheiro. 
Ambas  as  Obras  parecem  logo  de  v.  m.  : 
porém  efta  ultima  louvaria  eu  muito  mais 
do  que  faço,  fe  v.  m.  me  naó  louvaíTe  mui- 
to mais  do  que  deve  j  porque  fuppoem  que 
cm  mim  he  obfcquio  de  nacional  ,  o  que 
he  obrigação  de  Criado.  O  fcgundo  Soneto 
he  a  melhor  Obra  ,  que  cu  tenho  em  toda 
a  grande  Collecçaõ  j  fem  mendigar  mais 
exprefsócs  ,  efta  b afta  para  fcu  maior  elogio. 
]á  o  encorporei  com  outros,  e  vai  no  prin- 
cipio para  fervir  de  douta  cabeça  a  efte  dif- 
creto  corpo  ;  naó  porque  foíTe  efcrito  com 
cíle  fim  ,  mas  porque  foi  compofto  com  eíle 
merecimento.  Fico  para  obedecer  a  v.  m.  em 
tudo  o  que  for  fervido  mandar-me.  Deos 
guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 


€ar' 
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Carta    z6. 


Eu  amigo.  O  certo  he  que  quem  de- 
fejar  aprender  as  Leis  todas  da  verdadeira 
amizade  ,  ha  de  procurar  ler  amigo  de  v, 
m. ;  porque  he  hum  vivo  oráculo  defta  ra- 
riiíima  virtude.  Eu  o  eílou  experimentando 
frequentemente,  naó  Tem  coniuíaó  minha j 
mas  quem  ha  que  o  naó  experimente  :  To- 
dos publicaó  eíía  verdade,  mais  obrigados, 
que  obTequiofos.  A  mim  parece-me  que  a 
toJoi  excedo  j  porque  a  benignidade  de  v. 
m,  para  comigo  he  taô  grande  ,  que  dif- 
fera  que  me  obriga  taó  gravemente  ,  que  fc 
me  faz  infupportavei  o  pez  o ,  le  o  obrigar 
me  naó  fora  hum  fazer-me  leu  por  força. 
Naõ  pode  o  meu  agradecimento  deíempe- 
nhar-fe  de  outro  modo  fenaõ  com  eRa  pú- 
blica confiiTaõ  ;  porque  o  meu  preílimo  he 
tal  5  que  nunca  íe  poderá  v.  m.  fervir  del- 
le  :  mas  fe  talvez  fe  der  alguma  occafiaò, 
ferei  venturofo  ,  fc  v.  m.  o  occupar  com 
toda  a  authoridade  ,  que  he  a  condição  , 
com  que  o oíFereço  av.  m.  ,  a  quem  Deos 
guârde  por  muitos  annos. 


M 


Carta    27. 


Eu  amigo.  O  carader  efpecifico  da 
Corre,  em  que  v.  m.  aiíifte,  hca  urbani- 
dade  3  e  fcu  maior    timbre  hc  tratar  como 

na- 
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nacionaes  aos  Eílrdiigeiros.  Aííim  naó  He  pa- 
ra mim  novidade  ,  que  v.  m.  nella  Folie  taõ 
benignamente  recebido  ;  do  <^iie  me  admiro  , 
he  que  entre  taó  grandes  dlftinções  fe  naóf 
efqueceíTe  v.  m.  de  huma  peíToa  taó  parti- 
cular como  eu  fou.  Porém  os  ânimos  no- 
bres por  natureza  ,  naó  fe  alteraõ  por  acci- 
dente  ;  á  maneira  dos  Coloííos  ,  que  lem- 
pre  faó  grandes  ,  ou  eítejãó  humildes  ,  ou 
altamente  collocados.  Beijo  a  maó  a  v.  m. 
por  eíla  lembrança  ,  que  de  mim  teve  ,  na 
Carta  ,  que  foi  fervido  efcrever-me  ,  na  qual 
as  attenções  fe  conta vaó  pelas  palavras.  £f- 
te  agradecimento  he  limitado  ;  porém  para 
o  fazer  mais  digno  ,  faiba  v.  m.  que  fe  o 
meu  preftimo  puder  neíla  Corte  fer  em  al- 
guma coufa  útil  a  v.  m.  todo  o  oíFcreço  á 
lua  difpofiçaó  ,  como  quem  ha  tanto  tem- 
po tem  facrificado  toda  a  vontade  aos  eftí- 
maveis  preceitos  de  v.  m. ,  a  quem  Dco8 
guarde  por  muitos   annos. 


M 


Carta    28. 


Eu  amigo.  Por  huma  carta  duas  !  K 
taes  Cartas  !  Aias  aííim  fuccedc  a  quem  fê- 
mea cm  campo  fecundo.  Eu  eílou  confufo 
com  tanta  urbanidade.  Cada  palavra  he  hu- 
ma exprelTaó,  quedicla  a  cortezia  ,  c  o  af- 
fcclo  míjoira  ;  e  cada  exprcilaó  he  hum  iman 
poderofo  3  que  attrahe  os  coracóes  ,  naõ  me- 
nos para  a  corre fponden cia  ,  que  para  o  agra- 
de- 
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áecimento.  Modo  mais  novo  de  obrigar  cu 
ainda  o  naó  vi ,  nem  facilmenie  o  verei  ', 
porque  efte  fendo  cípecifico  de  v.  m. ,  com 
diffiruldade  fe  achara  em  outra  peíToa.  Po- 
rém naó  he  ainda  efta  a  minha  maior  con- 
fuiaó  ;  maior  a  experimento  ,  confiderando  o 
quanto  me  he  impoíKvel  correfponder  a  raó 
raras  attencóes  ;  com  tudo  coniolo-me  :  por- 
que a  meima  impoíiibilidade  ,  que  em  mim 
ha  y  ha  de  haver  em  todos  aquelles  ,  a  quem 
V.  m.  por  efte  modo  obrigar  ;  e  bafta  para 
a  minha  poinvel  gratidão  moftrar  compa- 
nheiros no  meuimpoirivel.  Deos  guarde  a  v, 
m,  por  muitos   annos. 


<::arta  2p, 


M 


Eu  amigo  Que  he  iílo  ?  O  amor  de 
V.  m.  quer-me  mal?  Efquecido  v.m.  da  an- 
tiga amizade  ,  fe  faz  meu  novo  inimigo  í 
Era  lugar  da  minha  vida  ,  bufca  a  minha 
morie  ^  Em  lugar  do  defcanço  ,03  meus  tra- 
balhos ?  Sim  ,  Senhor  j  tudo  iílo  v.  m.  me 
bufca  5  perfuadindo-me  a  que  vá  para  á  Cor- 
te. Hei  de  trocar  a  vida  fegura  peia  peri- 
go f  a  •,  a  quieta  pela  cançada ,  abemaventu- 
rada  pela  infeliz  '.  Aqui  no  campo  ,  e  melhor 
no*  monte ,  he  que  verdadeiramente  fe  vive  ; 
porque  a  faude  deílerrada  da  Corte  fez  aqui 
o  fwu  aííenco  ;  e  os  vicios  aíiugentados  da- 
qui ,  para  lá   foraó  bufcar  o  feu  domicilio , 

c  am- 
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c  ambiciofos  naó  fc  contentarão  âc  bufcaf 
íómente  as  caíeis  humildes.  No  campo  na5 
ce^a  a  injuíliça  ,  nem  cortaó  as  línguas  -, 
fegaó  as  fouces  os  fruclos  ,  e  cortaó  os  ara- 
dos a  terra.  No  campo  naó  fe  pizaó  os  be- 
neméritos 5  para  dar  gofto  á  inveja :  pizaó- 
fe  os  fraílos  ,  para  dar  delicia  ao  paladar. 
Naó  Ce  levanta  cedo  o  Lavrador  ,  para  inu- 
tilmente íe  fazer  eílatua  da  paciência  na  fa- 
la de  hum  Miniftro :  levanta-fc  para  fe  fa- 
zer fymbolo  da  vigilância  ,  continuando  com 
o  leu  trabalho  a  utilidade  á  fua  cafa  ,  e  á 
Republica.  Muitas  vezes  colhe  efte  no  feu 
campo  o  que  naó  femeou  ;  e  lá  naó  fe  co- 
lhe coufa  5  fem  que  primeiro  fe  femêe.  Dir- 
me-hâ  v.  m.  que  aqui  mais  fc  vive  para 
os  brutos  5  que  para  os  Homens  ,  e  cu  lhe 
rcfponderei  que  melhor  he  viver  para  os 
brutos  ,  que  parecem  Homens  ,  pelo  que  en- 
fmaó  j  do  que  para  os  Homens  ,  que  pare- 
cem brutos  5  pelo  que  obraó.  Muito  tivera 
que  dizer  a  v.  m.  ;  porém  remetto-me  ao  fi- 
lencio  5  porque  já  íou  mui  extenfo.  V.  m. 
me  perdoe  ,  fe  naó  duvidei  de  fazer  paral- 
lelo  do  campo  com  a  Corte  ,  e  fiz  ao  de- 
pois com  que  efta  com  toda  a  fua  urbani- 
dade  ficalTc  vencida  da  ruílicidade  daquelle. 
Naó  pertenda  v.  m.  vencer-me  ,  porque  fe 
ifto  cm  mim  naó  he  razaó,  he  huma  pai- 
xão dominante.  Como  o  preílimo  do  campo 
naó  ferve  para  a  Corte  ,  naó  tenho  que 
oíFerecer  a  v.  m.    fenaó  huma  fincéra  von- 

ra- 
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tadc  ,  que  defeja  roda  cmpregar-fc  no  feu 
ferviço.  Deos  guarde  â  v.  m.  por  muitos 
annos. 


CARTAS  DE  EXHORTACAÕ , 
e  Coníelho. 

Advertência, 

l\.  ExhortaçaÓ  5  e  a  perfuafaó  faõ  quaíl 
huma  raefma  coufa  ;  porque  quem  per- 
fuade  igualmente  exhorta  ,  principalmente 
no  fim  :  pelo  que  diííeraó  que  a  exhorcaçaó 
era  parte  ^  ou  epilogo  da  perfuaraó.  Porém 
a  perfuafaó  ufa  de  provas  ,  e  a  cxhortaçaó 
para  mover  os  aíFedos  ,  ferve-fe  de  eílimu- 
los  5  os  quaes  fe  coftumaõ  extrahir  de  déz 
fontes  ,  que  faó  as  feguintes  ;  Do  louvor , 
da  ejpcrança  ,  do  temor  ,  do  ódio  ,  do  amor , 
da  mifericordia  ,  da  emulação  ,  da  expcãaçaOy 
dos  exemplos  ,  e  dos  rogos.  Depois  que  ti- 
vermos captado  a  benevolência  da  pciroa, 
que  quizermos  exhnrtar  ,  trazendo  v.  g.  á 
memoria  o  aífecto  ,  que  lhe  temos  ,  logo 
lhe  proporemos  a  coufa  ,  louvando-a  quanto 
nos  parecer  neceíTario.  Por  m.eio  do  louvor 
fe  exhorta  de  dous  modos  :  o  primeiro  he 
louvando  a  mefma  coufa  ,  dizendo  v.  §. 
^ue  he  gloriofa  ,  árdua  ,  pia  ,  nunca  em- 
prendida  dcc,  :  o  fcgundo  hc  louvando  apcf- 

loa 
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íoa  pelas  Tuas  acções  paííadas  ,  pela  nobrezí¥ 
cio  leu  nafcimento  ,  pelafua  prudência  ,  ex- 
periência Scc.  Advertimos  ,  que  aiiim  os 
muitos  y  como  os  poucos  annos  pagaó-fe 
de  louvores  dilatados  ;  porque  facilmente  en- 
tra o  deívanecimcnto  nelras  idades  ;  porém 
naó  he  aínm  com  facilidade  cm  annos  per- 
feitos. Por  meio  da  efper^nça  dos  prémios 
vivamente  [c  exhorta  ,  difcorrendo  íobrc  a 
immortalidade  do  nome  ,  fobrc  as  honras  , 
gloria  5  utilidade &c.  Igualmente  fe  ex'íorta 
por  meio  do  temor  dos  damnos  ,  trazendo 
V.  g.  á  memoria  os  trabalhos  ,  os  defgoftos  , 
a  infiincia  Scc,  Também  por  meio  do  ódio, 
amplificando  o  dos  inimigos  ,  a  crueldade  , 
a  infidelidade  3  o  atrevimento,  ainfoiencia 
Scc.  Do  meímo  modo  por  meio  do  amor  , 
lembrando  a  caridade  a  favor  daquelles  ,  pe- 
los quaes  fc  ha  de  tentar  a  cmpreza  &c. 
Igualmente  pela  mifericordia  ,  augmcntando 
com  artiíicio  a  neceíiidade  aos  amigos  ,  os 
males  que  padecem  ,  as  oíFenfas  que  fof- 
frem  &:c.  Também  por  meio  da  emuiaçaó, 
propondo  as  virtudes  dos  emulos  v.  g.  a 
induilria  ,  o  valor  ,  o  poder  Scc.  Do  mefmo^ 
modo  por  meio  da  expeífaçaó  ,  moftrando 
quaó  grande  bem  fejaó  os  amigos  ,  parentes  y 
Pátria  Scc.  E  diremos  que  eíla  expe'£l:açaó  he 
mui  natural  ,  e  provável  ,  confiderando  na 
fua  nobreza  ,  boa  educação  ,  e  no  credito 
de  outras  acções  paíTadas  Scc.  Igualmente 
por  meio  de  exemplos ,  trazendo  á  miemoria 

fe- 
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femelhantes  emprezas  ,  feitas  ou  por  feus 
maiores  ,  ou  por  outros  Patrícios  ,  ou  por 
outros  Homens  ,  de  que  trataó  as  Hiftorias 
antigas  ,  e  modernas  Scc.  Também  podere- 
mos exhortar  por  meio  de  rogos  ,  inílatido 
vivamente  com  artificio  ,  e  dizendo  á  pelToa 
a  quem  elcrevemos  ,  que  obre  coufas  dig- 
nas do  feu  valor  ,  tal^-nto  ,  qualidade  Scc, 
Advertimos  em  ultimo  lugar  ,  que  toda  a 
exhortaçaó  fe  deve  adoçar  ,  como  quafi  fem- 
prc  faz  Cicero  ,  para  que  naó  liaja  pique : 
e  alíim  diremos  lhe  propomos  a  tal  coufa 
para  augmento  da  fua  fama  ,  o  que  como 
amigo  defejamos  ,  e  naõ  porque  íe  entenda 
que  be  tal,  que  neceíiita  de  exhortacóes, 
e  de  confelhos.  Pertencem  efta  Cartas  ao 
género  Deliberativo. 

Carta    i . 

X^  A5  tenho  coufa  ,  que  mais  ame  ,  que 
a  m.emoria  de  V.  Excellencia  ;  por  iíTo  naó 
tive  coufa  ,  que  mais  fentiiTe  ^  que  a  fua 
aufcncia  dcfta  Corte.  Certamente  toi  cila 
partida  para  mim  mui  fenfivel  :  e  naó  nc- 
cellito  de  encarecer  a  V.  Excellencia  eíle 
pezar  ,  porque  naó  faó  poucos  os  fundamen- 
tos ,  que  V.  Excellencia  para  o  conhecer 
poderá  ter.  V.  Excellencia ,  que  fez  a  fenda , 
he  fo  quem  lhe  pôde  applicar  o  remédio, 
o  qual  naó  pôde  fer  outro  ,  fenaó  a  fua 
reítituiçaó  á  Corte.  Muito  expliquei  com  a 
Aa  pa- 
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palavra  reílituiçaó ,  porque  napeflba  de  V. 
Excellencia  roubou-íe-nos  ogoíto,  o  credi- 
to ,  e  a  inftrucçaó  da  Tua  prática  ,  o  crediío 
da  fua  companhia  ,  e  o  gofto  da  fua  vifta. 
Attenda  V.  Excellencia  ,  atcenda  á  noíía 
juíliça  5  e  naò  a  dilate  ;  porque  he  mui  pre- 
judicial a  perda  ;  fenaõ  eu  peíToalmenre 
bui^cando  a  V.  Excellencia  me  irei  refarcir* 
Como  V.  Excellencia  fabe  o  difpotico  do- 
mínio 5  cjue  tem  fobrc  a  minha  obediência , 
he  acçaó  mui  defneceíTaria  o  ofFcrecer-lhe  a 
promptidaó  da  minha  vontade  para  tudo  o 
que  for  fervido.  Deos  guarde  aV.  Excel- 
lencia por  muitos   annos. 

Carta    2, 

iVi.  UiTo  tarde  me  chegíió  as  Cartas  de 
V.  Excellencia ,  por  iíTo  tarde  chegaó  tam- 
bém as  minhas  refpoftas  ,  ainda  que  com 
diligencia  faó  efcritas  ,  e  mandadas.  Para  evi- 
tarmos cilas  demoras,  ponha  V.  Exceljen- 
cia  preíTa  em  vir  para  a  Corte.  Naò  fe  can- 
cem  as  pennas  ,  nem  as  penas  :  já  tanto  ef- 
perar  he  defcfperar.  As  converfaçóes  ou  naó 
continuaõ  ,  ou  fe  continuaó  logo  fe  lazem 
faftidiofas  ;  porque  lhes  faka  aquella  graça  , 
com  que  V.  Excellencia  as  flibe  fazer  fa- 
borofas.  Defta  naufea  todos  adoecem  ,  e  eu 
mais  que  todos  5  por  ilTo  fou  o  que  mais 
rogo  a  V^  Excellencia  que  torne  ,  e  feja 
com  tanta   brevidade  ,  quanta  he  a  minha 

trif- 
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irifteza  ,  ou  o  meu  alvoroço.  Aííim  o  efpe- 
ro  de  y.  Excellencia  ,  a  quem  Deo3  guar- 
de por  muitos  annos. 


o 


Carta   3, 


Affecto  de  V.  Excellencia  naõ  cor- 
refponde  perfeitamente  ao  meu  \  naó  Senhor , 
nao  correfponde.  He  hum  ceco  ,  que  unica- 
mente refponde  aos  únicos  accentos  ;  itto 
he,  ás  minhas  ultimas  aífeéluoías  demonf- 
traçccs.  Convido  a  V.  Excellencia  a  que 
venha  gozar  da  dilicia  defta  eílaçaõ  neíle  di- 
liciofo  fitio  5  e  tudo  he  refponder-me  que 
virá  5  mas  nunca  vem.  Naó  merece  cíle  fu- 
turo quem  a  V.  Excellencia  ama  de  prefen- 
te  ;  porém  dcfde  agora  eílou  na  certeza  de 
que  V.  Excellencia  ,  ou  eílimulado  das  mi- 
nhas fúpplicas  ,  ou  comprehendido  pelo  leu 
defcuido  ,  naó  ha  de  delprezar  os  meus  no- 
vos rogos  ,  eíFeitos  fmcéros  da  minha  fide- 
liííima  amizade.  Por  inftantes  efpero  o  ar- 
rependimento de  V.  Excellencia  ,  efperan- 
do  a  Tua  peíToa  neíla  quinta  ,  e  já  eiles 
inftantes  me  parecem  dias  ^  por  naõ  dizer 
feculos.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por 
muitos   annos. 


Aa  li  Car* 
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Cttrta   4. 


A 


Gora  me  daõ  a  noticia  de  que  V. 
Excellencia  cahira  na  cama  á  força  de  hu- 
ma  grande  febre.  Parecco  coufa  nova  ao  af- 
fe£io  5  mas  naó  ao  juizo  ^  porque  ha  tem- 
pos vendo  eu  a  V.  Excellencia,  lhe  obfer- 
vci  naó  fel  que  no  femblante  ,  que  naó  me 
contentou.  A  todos  eíles  accidentes  poderá 
fer  que  V.  Excellencia  de  caufa  ,  porque 
apenas  fe  abftem  da  penna.  Eftudos  fortes 
fazem  fraca  a  faude  ,  communicando-lhe  lor- 
tc.s  doenças.  Naó  eíl:ranho  que  o  corpo  íeja 
icrvo  da  alma  ;  eftranho  fim  a  indiícriçaã 
com  que  o  querem  fazer  íervo  miferavel  ,  íem 
hum  inílante  de  liberdade.  Efpero  em  Deos 
que  \'',  Excellencia  brevemente  feverá  reíli 
iLiido  5  e  entaó  efpero  também  em  V.  Excel- 
lencia que  viva  para  fi  5para  viver  para  todos. 
Para  a  vida  dos  eftudos  ,  e  da  fama  ,  já  V.  Ex- 
teiiencia  viveo  tanto,  quanto  baila  para  con- 
feguir  hum  nome  immortai  .  }JÇq  V. Excellen- 
cia deíle  remédio  ,  como  eí  peei  fico  para  a  fua 
enfermidade  ,  o  qual  lhe  receita  quem  como 
amigo  Criado  fe-intereíTa  muito  na  laude, 
e  tovio  na  vida  de  V.  Excellencia  ,  aquém 
Deos  guarde  por  muitos  aimos. 


Cat' 
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Carta   5. 

V^Omo  todos  fabem  adiftinçaõ  ^  com  que 
V.  Excellencia  me  trata  ,  todos  me  pre feguem. 
nos  Teus  negócios  ,  para  que  os  patrocine  com 
V.  Excellencia.  Da  maior  parte  deftes  empe- 
nhos livro-me  com  lhes  dizer  que  naõ  me  quei- 
raó  fazer  impertinente  a  troco  de  ficarem  ier- 
vidos  5  'nem  dem  cauía  a  fe  perder  a  minha 
amizade  por  ganharem  o  feu  negocio.  Agora 
me  bufca  N. . .  ,  que  V.  Excellencia  coniiece 
por  Homem  m.ais  importuno  ,  que  as  mofcas  : 
para  o  lançar  fora  de  mim  o  mando  em  meu 
nome  a  V.  Excellencia.  O  negocio  que  tem  , 
he  dos  Teus  coítumados  ,  que  fempre  faó  im- 
pertinentes 5  e  fempre  impolíiveis.  V.  Excel- 
lencia o  contente  com  cortezes  deículpas  ,  que 
eu  o  confolarei  com  defejos  de  o  íervir.  Fi- 
cará elle  farifeito ,  e  eu  ,  e  V.  Excellencia 
ficaremos  livres.  Eílou  como  fem.pre  para  dar 
gofto  a  V.  Excellencia  em  tudo  o  que  appe- 
tecer.  Deos  guarde  a  V.  Excellencia  por  mui- 
tos  annos. 

Cnrta  6. 

VT  OsTAKDo  eu  muito  ,  como  todos  ,  das 
obras  de  V\  Senhoria  ,  naó  goílo  do  modo  co- 
mo as  compõem.  Levado  de  hum  eipirito  in- 
quieto faz  a  planta  ,  e  naó  prmcipia  a  obra, 
ou  fe  talvez  lhe  dá  principio  ,  manent  opera  in- 
ter^ 
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tetrupta.  Modere  V.  Senhoria  tanto  fogo ,  na5 
o  apague  ;  porque  taódamnofa]he  a  falta  ,  co- 
mo o  exceíTo.  Na©  feja  como  os  Leopardos , 
os  quaes  defprezaó  a  caça  ,  fe  dos  primeiros 
faltos  a  naó  prendem.  Naó  he  o  bom  coufa 
taó  fácil  de  confeguir  ;  he  precifo  hum  obf- 
tinado  foffrimento  fobre  hum  largo  eftudo  , 
€  hum  génio  moderado  fobre  hum  efpirito 
vivo.  Os  annos  de  V.  Senhoria  ,  e  o  defejo 
que  tenho  ,  de  que  em  tudo  feja  filho  de  feu 
grande  pai  ,  foíFrcm  eíla  admoeííaçaó  ;  e  por 
eftes  fundamentos  efpero  que  V.  Senho- 
ria naõ  fò  benignamente  a  acceitaráj  ,  mas 
que  tam.bem  a  obfervará  ;  porque  tem  muita 
humildade  o  feu  engenho  divino.  Deos  guarda 
a  V.   Senhoria  por  muitos   annos. 


A 


Carta 


Fiel  amizade  que  profeflb  a  V.  Senho- 
ria 5  derivada  da  que  fempre  tive  com  a  fua 
Cafa  me  anima  a  admoeftar  a  V.  Senhoria  a 
que  defiftada  empreza  que  intenta.  Parece-me 
que  hc  imprudente  aquelle  caçador  ,  que  naó 
duvida  perder  hum  cavallo  ,  a  troco  de  matar 
huma  lebre.  A  acçaó  naó  he  digna  de  V.  Se- 
nhoria 5  e  crea-me  que  todo  o  que  aconfelha 
a  V.  Senhoria  o  contrario  ,  deve  merecer  a  fua 
indignação.  Ainda  que  efla  empreza  per  fí 
mefma  poíTa  agradar  ,  nunca  agradará  pelo 
Aurhor.  V.  Senhoria  perdoe  eíla  liberdade  de 
efcrever  i  porque  cpmojádiíTe,  a  fiel  ami- 

;2ade 


PORTUGUEZ.  333 

2ade  a  dicla,  podendo-a  rambem  auchorizar 
os  meus  annos.  Porém  nada  temo  ^  porque 
conheço  a  natureza  de  V.  Senhoria  ,  que 
mais  eírima  huma  triík  verdade ,  que  huma 
alegre  mentira.  Deos  guarde  a  V'.  Senhoria 
por  muitos   annos. 


c 


Carta.  8. 


Om  hum  particular  contentamento   rece- 
io  a  Carta  de  \^.  Senhoria  ,  por  me  commu- 
ricar  o  louvável  animo  ,  com  que  eítáde  fazer 
hum   gyro  pelas  Cortes  da  Europa.  Muito  me 
alegro   torno   a  dizer,  com  cila  noticia  ape- 
zar  da  minha  faudade  ;   porque  huma  tal  reio- 
luçaó  naó   la  he  louvável  ,   mas  neceíTaria  a 
quem  nafceo   com   as  obrigações  de  V.  Se- 
nhoria.  Se  eu  naó  conhecera  qual  he  o  génio 
de  V.  Senhoria  ,  muito  tinha  que  lhe  admo- 
eftar  ,  para  lhe  fervir  de  guia  na  íua  jornada. 
DiíTera-lhe  que  ufaíTe   mais   dos  olhos  da  al- 
ma  quedo  corpo  ;   iílo  he  ,  que  olhaííe  mais 
para  os  coftumcs  ,  e  génio  ,  que  para  as  ma- 
gnificências 5  e  grandezas.  Só  deíle  modo  he 
que  ie  adquire   hum  thefouro   de  ineftimavel 
preço.  Praticaó-fe  os  Sábios  ,  aprendera-fe  as 
linguas ,   e  cultivaõ-fe  as  virtudes  :   deíle  mo- 
do he    fe  poíTue    hum  património     de   me- 
recimentos 5  ou  ao  menos  de  coufas  raras.  Sò 
alhm   he  que  fe  augmenta  o  efplendor  ,  a  no- 
breza ,   e  a  capacidade   para  o  lerviço  da  Pá- 
tria. Com  elías  lições  recolhe-ie  hum  Cava- 

Ihei- 


334  Secretario 
Iheiro,  trazendo  como  fubftancia  ai^uelk  no^ 
breza^,  que  levou  como  accidente.  Os  Rios 
ie  naó  peregrinaíTem  efpeculando  terras  ,  e 
as  entranhas  dos  montes  ,  ou  naó  Teriaó  co- 
nhecidos ,  ou  nunca  teriaó  o  titulo  de  gran- 
des. Muito  poderá  dizer  a  V.  Senhoria,  po- 
rem nao  quero  que  huma  Carta  pareça  Tra- 
tado. Só  por  conclufaó  lhe  digo  que  como 
o  gcnio  de  V.  Senhoria  he  tal  ,  que  naó  ne- 
celTita  de  exhortaçóes  ,  ha  de  tornar  para  a 
Pátria  taó  outro  do  que  foi  ,  que  ha  de  fer 
mais  invejado  que  applaudido.  Se  o  meu 
preftimo  fervir  a  V.  Senhoria  para  alguma 
«oufa  5  difponha  delle  livremente  como  leu  : 
porque  he  do  feu  maior  amigo.  Deos  guarde 
a  V.   Senhoria  por  muitos  annos. 

Carta    o. 

E 
Spalhou-se    ncfta    rerra    a  noticia    de 
que   Sua  Mageílade  fizera  eleição  de   V.  Se- 
nhoria para  o  Governo  de ,   mas   também 

logo  fe  divulgou  outra  ,  de  que  V.  Senhoria 
naó  acceitava  a  nomeação.  Cri  a  primeira, 
porque  os  grandes  merecimentos  de  V.  Senho- 
ria aindji  fe  faziaó  dignos  de  muito  mais  ;  po- 
rém naó  dei  credito  á  fegunda  ,  porque  a 
prudência  concorrendo  com  todas  as  virtudes , 
naó^  tem  em  V.  Senhoria  o  fegundo  lugar. 
Naó  he  V.  Senhoria  quem  íe  ha  de  negar  ao 
ferviço  público  ,  e  muito  menos  por  falta  de 
prémios  ;  porque  naó  íabe  V.  Senhoria  efcu- 

recer 
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tecer  a  antiga  gloria  da  fua  illuflre  Cafa, 
nem  perder  as  futuras  utilidades  delia  ,  com 
prejuízo  evidente  da  fua  poíleridade.  V.  Se- 
nhoria me  faça  certo  neíla  noticia  ,  que  me 
querem  aíTegurar ,  e  me  conheça  por  hum  dos 
amigos  interelTados  no  fcu  credito  ,  e  nos 
feus  augmentos.  Dcos  guarde  a  V.  Senhoria 
for  muitos   annos. 

Carta    lo. 

Jl  Az-se-me  precifo  aviíar  a  V.  Senhoria 
em  como  fe  trata  muito  no  negocio  de  pren- 
der a  N. . .  ,  peíToa  a  quem  V.  Senhoria  tanto 
patrocina.  Ainda  he  tempo  de  o  pôr  em  par- 
te fegura  ,  fen;do  que  a  parte  he  Argos  , 
que  nao  perde  tempo  em  o  vigiar.  Eu  dif- 
íera  a  V.  Senhoria  que  logo  logo  o  fizeííe 
paíTar  o  rio  ,  para  paííar  a  Hefpanha  ,  que 
iíto  he  o  mais  íçguro  j  porque  o  contrario  , 
como  tal  naó  fupoem  ,  naóo  fará  prender: 
porem  como  devemos  conjedurar  tudo  ,  fou 
também  de  parecer  que  vá  em  hábitos  àd- 
conhecidos,  e  como  nome  mudado  ;  porque 
oeíle  modo  ,  ajudando-fe  aomefmo  tempo  da 
fua  efperteza  naó  poderá  fer  conhecido. 
Entretanto  bufcar-fe-haó  todos  os  meios  , 
para  que  a  parte  dé  o  perdaó  j  para  os  quaes 
}a  meofFereço  a  V.  Senhoria,  fe  for  precifo , 
com  huma  vontade  muito  prompta,  e  fincé- 
ra  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por  muitos 
annos. 

Car- 
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Cana  ii. 


M 


Eu  amigo.  Grande  contentamento  te- 
nho de  que  V.  m.  fe  veja  já  livre  do  trabalho  , 
que  contra  a  fua  conftancia  maquinou  a  in- 
veja. Sempre aflegurei  av.  m.  eíte  fim  ,  por- 
que os  feus  emules  faó  publicamente  conhe- 
cidos por  infames  filhos  da  meledicencia.  No 
que  refpeira  a  v.  m.  dizer-me  que  ainda  ef- 
crupuliza  de  que  a  nódoa  naó  efteja  de  todo 
apagada  ,  pelo  que  quer  fazer  fegundajuf- 
tificaçaó  i  refpondo-lhc  logo  que  naó  faça 
tal.  V.  m.  na  opinião  dos  bons  naó  eftámaí, 
na  dos  máos  nunca  elH  bem.  Muitas  vezes 
o  naó  faber  algumas  coufas  hefcíencia  ;  buf- 
car  mais  he  bufcar  mais  cuidados.  Tomev. 
m.  fentido  no  que  lhe  admoeílo  ,  e  louve  a 
Deos  pelo  beneficio  que  lhe  fez.  O  mefmo 
Senhor  guarde   a  v.   m.  por  muitos  annos. 


M 


Carta  ii, 


Eu  amigo.  Eflou  informado  dos  traba- 
lhos 5  com  que  v.  m.  fe  vê  pcrfeguido  ,  finto-os 
como  naófei  explicar  ;  iendo  quev.  m.  nel- 
les  5  pelo  que  ouço ,  teve  alguma  culpa, 
Fiou-fe  muito  de  quem  todos  fiaó  pouco  , 
c  eu  nada  ;  porque  fei  circunrtancias  ás  quaes 
V.  m.  ou  naó  attendeo  ,  ou  naó  foube.  Daqui 
cm  diante  procure  a  amizade  dos  bons  ,  e  fc 
tiver  poucos  amigos  ,  entaó  os  terá  verda- 
deiros^ 
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deiros.  No  que  refpeita  ao  paíTado  ,  confole- 
fe  V.  m.  :  dies  vulnerai ,  diesfanat.  Naó  He  ef- 
ta  tormenta  taó  peri^^oía  ,  que  naó  fe  haja 
de  defcobrir  algum  porto.  Em  que  v.  m.  ha 
de  cuidar  he  em  ter  mais  olhos  nas  cofias  que 
no  rofto  ;  porque  eíle  fcculo  he  pellimo.  V. 
m.  já  me  entende.  Para  tudo  o  que  eu  puder  , 
naó  tem  v.  m.  mais  que  mandar-me  como  ao 
fcu  mais  obediente  Criado.  Dcos  guarde  a  v, 
m.  por  muitos  annos. 


M 


Carta   13. 


Eu  amigo.  Asproducçóes  poéticas  de  v» 

m.  daó  humas  grandes  efperanças ,  porque  faò 
fuaves  5  e  elegantes  :  porém  naóíe  fie  v,  m. 
tanto  na  difpoflçaó  da  natureza  ,  que  naó  ac- 
tenda  ás  diípofiçóes  da  Arre.  He  preciío  ler  a 
Poética  de  Horácio  para  fe  fazerem  vcríos  co- 
mo Virgílio.  Com  efte  nobre  mifto  formará 
V.  m.  corpos  poéticos  ,  que  viviráó  ,  e  faráõ 
viver  a  v.  m.  com  entcrr.a  fama  na  memoria 
de  todos.  Eu  o  eftimarei  muito  ,  ainda  que  me 
refultará  huma  grande  perda  :  porque  ficarão 
fendo  fezes  aquellas  minhas  obras  ,  que  v.  m. 
eftima  por  ouro.  Por  ora  naó  digo  mais  ;  eí- 
pero  novas  compofiçóes  fuás  ,  para  ver  fe  cfte 
Confelho  produzio  o  feu  efFeiro.  Fico  ás  or- 
dens de  V.  m. ,  a  quem  Deos  guarde  por  mui- 
tos annos. 


Cif- 
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Carta  14. 


M 


Eu  amigo.  Naó  imaginava  eu  que  v.  m. 
TomalTe  ral  refoluçaó  ;  porque  naò  luppunha 
no  Teu  animo  tanta  deíconfiança.  Por  hum 
naufrágio  naó  fe  deixa  toda  a  navegação. 
Mude  V.  m.  de  velas  ,  fegundo  os  ventos , 
que  naó  he  inconftancia  ;  o  ponto  eftá  em 
ter  fempre  o  Norte  firme.  Os  merecimentos 
de  v.m.  conílituem-no  mui  capaz  para  chegar 
âo  porto  de  qualquer  honra.  Os  caminhos  faó 
diverfos  ;  tente  ,  e  naó  efmoreça  ;  porque  pre- 
judica naó  menos  aos  fews  intereíTes  ,  que  á 
fua  vida.  Se  eu  puder  fer  bom  a  v.  m.  para 
confeguir  o  fim  quedefeja  ,  tem  v.  m.  o  meu 
animo  taó  prompto  para  o  fervir,  como  a 
minha  penna  para  o  recommendar.  Deos  guar- 
de a  V.   m.  por   muitos   annos. 


M 


Carta    15. 


Eu  amigo.  Asdefgraças  nunca  vem  fem 
companhia  ;  quem  caheemhuma,  bem  pode 
eílar  na  certeza  que  ha  de  cahir  em  muitas. 
Por  eíla  razaó  he  precifo  todo  o  empenho  , 
e  vontade  em  valer  ao  noíTo  bom  amigo  N. .  . 
V.  m.  aíKm  o  faça,  naó  fó  porque  pôde , 
mas  porque  elle  fe  faz  digno  de  toda  a  com- 
paixão :  pois  fe  acha  em  hum  eílado  o  mais 
miferavei,  naó  por  erro  próprio,  mas  por 
culpa  alheia.  A  parte  he  torte  ,  inimiga  po- 
de- 
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derofa  na  caufa,  irreconciliável  no  animo; 
e  fe  fe  lhe  puder  refiftir,  naõha  mais  força 
que  o  poderofo  patrocínio  de  v.  m.  ,  o  qual 
eu  efpero  quando  fe  der  occafiaó  j  porque  a 
fua  bondade  he  conhecida  ate  por  aquelles , 
que  naó  conhecem  as  virtudes.  Fico  ás 
ordens  de  v.  m,  ^  a  quem  Deos  guarde  por 
muitos  annos. 


Carta    i6. 


M 


Eu  ami£;o.  Potes  <ò-  hoc  tanto  fuh  cafu  dt^ 
cere  fomnos  ^  nec  qud:  citcu?njiant  deinde  peri- 
cuia  cernis  ^  E  que  fomno  houve  ,  que  toíTe 
mais  femelhante  á  morte  ^  que  eííe  a  que  v. 
m.  fe  entrega  ?  Retire- fe  ,  meu  amigo  ,  reti- 
re-fe  ;  porque  vejo  naó  fei  que  nuvem  ,  que 
prognoílica  grande  ,  e  fatal  fempeftade.  Ain- 
da que  a  razaó  de  v.  m.  o  poíTa  ter  feguro 
em  todo  o  tempo  ,  naõ  o  poderá  ter  feguro 
em  todo  o  lugar.  Quando  no  Mundo  entrou 
a  prudência  ,  naó  entrou  para  outro  fim  ,  que 
para  remediar  femelhantes  accideiites.  Nao 
tenho  mais  que  dizer  ,  nem  que  lhe  encom- 
mendar  ,  fenaó  a  brevidade  na  fugida  ,  e  o 
dar-me  a  noticia  da  parte  ,  onde  fe  achar, 
para  eu  fatisfazer  com  as  minhas  obrigações, 
Neftes  apertos  he  que  fe  conhecem  os  ami- 
gos :  defejáraeu  m.uito  que  v.  m.  por  tal  me 
conheceíTe  ,  mandando-mc  a  todo  o  rifco  pa- 
ra tudo   o   que  poder  lervlr  de  utilidade  á 

re- 
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repentina  aufencia  dev.  m.  ,  a  quem  Deo5 
guarde  por  muitos  annos. 


M 


Carta   17, 


Eu  amigo.  Recebo  a  Carta  de  v.  m. ,  t 
€om  ella  a  incumbência  de  reparar  de  algum 
modo  a  defgraça  ,  que  v.  m.  prefentemente 
padece.  Eu  a  finto  como  pede  a  noíTa  amizade  j 
e  proniecto  a  v.  m.  de  naó  perder  tempo  em 
ver  í  e  o  polTo  alliviar  ;  porem  fem  demora  , 
e  demora  grande,  naó  íe  poderá  confeguir  o 
lx>m  fucceíTo  ,  e  v.  m.  naó  ignora  a  razão.  Em 
Quanto  a  v.  m.  naó  firvo  por  obra,  devo 
lervillo  por  palavras  ;  porque  devo  exhortalla 
á  paciência  dizendo-lhe  que  raro  ver  [me  to^ 
tiitru.  AíHm  vaó  as  coutas  defte  mundo.  O 
doce  confina  com  o  amargofo  ,  o  margo- 
fo  com  o  doce  j  de  forte  que  hum  he  quem 
produz  o  outro.  Para  v.  m.  ifto  bafta ; 
porque  tem  juízo  para  deftas  palavras  de- 
duzir muitos  exemplos  de  confolaçaó.  De 
toda  a  novidade  aviíarci  a  v.  m.  como  quem 
tanto  defeja  dar-lhe  goílo  ,  e  valer-lhe  em 
tanta  afflicçaõ.  Deos  guarde  a  v.  m.  por 
muitos   annos. 


Cur- 


M 
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Carta    18. 


Eu  amigo.  A  parcial  amizade  que  fem- 
pre  profeííei^á  Cafa  de  v.  m.  ,  me  faz  mui 
particularmente  eftimar  as  noticias  ,  que  te- 
nho dos  progrelTos  ,  que  o  feu  eftudo  faz  na 
Jurifpudencia  ,  com  louvores  de  huns  ,  e  in- 
veja de  outros  ,  que  cultivaó  eíTa  Univerfida- 
de.  Eu  fempre  allim  o  vaticinei  j  porque 
fempre  conheci  em  v.  m.  hum  talento  ,  que 
he  hum  thefouro  ,  de  que  o  mundo  raras 
vezes  coftuma  fer  liberal.  Havendo  em  v.  m, 
tal  engenho  ,  e  em  feus  Avôs  taó  grande  ex- 
emplo ,  faó  mui  naturaes  eíles  progreíTos. 
Continue  v.  m. ,  e  com  eftudo  forte  ;  porque 
a  Faculdade  tudo  pede.  Naó  o  atemorize  o 
trabalho  ,  nem  o  dilatado  mar  ,  que  tem 
que  furcar  ;  confequencla  guafi  infallivel  dos 
eftudos  5  e  dos  eftudioíos.  Vè  v.  m.  efte  papel 
em  que  eu  lhe  efcrevo  ?  Vè-o  ?  Pois  íem  fer 
batido  ,  pizado  ,  e  fem  paíTarpor  outros  mui- 
tos tormentos  ,  naõ  fe  faz  lizo  ,  fino  ^  e  capaz 
para  nelle  fe  dcpofitarem  os  thefouros  das 
fciencias.  A  fimiíi,  Naó  digo  mais  •■,  porque 
naó  quero  por  extenfo  privallo  das  horas  do  feu 
cftucfo.  V.  m.  difponha  da  minha  vontade  , 
como  de  quem  á  fua  Cafa  deve  naó  com- 
muns  obrigações.  Díios  guarde  av.  m.  por 
muitos  arxQOS. 


Car^ 


34^         Secretario 

Carta  19. 

IVl  Eu  amigo.  Quehe  ifto  ?  Tanta  cólera 
em  y.  m.  ?  Eu  tal  naó  diíTera ,  e  menos  ima- 
ginara. Fuji^io  de  V.  m.  a  prudência  ;  e  para 
onde  iriaM^eio  para  mim.  Sim  Senhor  ^  para 
mim  5  a  lim  de  que  eu  folie  a  valia  para  v.  m- 
a  rornar  a  receber.  Por  parte  delia  me  empe- 
nho todo  com  V.  m.  exhortando-o  a  que  apa- 
gue o  íogo  inconfiderado  da  lua  cólera;  por- 
que naó  teve  razaó  para  o  accender.  Amiais 
Flaw  ,  fed  magis  arnica  veritas.  Eu  fou  defte 
parecer  ,  e  naó  deixarei  de  ter  fequito  ,  fe 
bufcar  os  Prudentes.  Por  outra  parte  defcul- 
po  a  v.^  m.  ;  porque  efta  noíTa  natureza  he 
huma  fera  ,  que  nem  fempre  podemos  do- 
mar :  quanto  m.ais  que  em  v.  m.  foi  efta  a 
primeira  vez  ,  que  fe  conheceo  efte  defeito. 
Já  que  culpo  ,  e  defculpo  av.  m.  ,  culpe- 
me  ,  e  aelculpe-mc  igualmente  a  mim  :  cul- 
pc-me  em  naó  o  admceftar  mais  cedo  ,  e  def- 
culpe-me  a  liberdade  com  que  oadmoefto; 
porque  as  razoes  da  noííli  eftreitiíTimaami- 
zade  ,  e  da  noíía  quafi  fraternal  criaçaó  ,  tudo 
coníentem  com  hum  animo  fmccro  ,  em  que 
nao  entra  fingimento.  Fico  como  fempre  com 
todo  o  afFeclo  ás  ordens.de  v.  m. ,  a  quem 
Deos  guarde  por  muitos   annos.1 


Car- 
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Carta  20. 

IV JL  Eu  amigo,  Pergunta-me  v.  m.  fe  o  acõn- 
felho  a  paííar  no  ferviçoda  Pátria  ao  Eftado 
da  índia?  Naõ  direi  av.  m.  o  meu  parecer  j 
fó  lhe  direi  que  traga  á  memoriíi  feus  pais  , 
e  feus  maiores  ,  e  logo  reíolverá  o  que  ha 
defeguir.  Contemplará  no  zelo  ,  e  no  valor, 
com  que  muitos  delies  palTando  ao  Oriente 
cnnobrecéraó  aParria,  e  os  feus  nomes  com 
palmas  que  plantarão  com  máos  vicloriofas, 
das  quaes  ainda  hoje  colhemos  rerpeitaJos 
fructos :  e  no  fim  defta  coníideraçaó  eítou 
certo  que  ha  de  v.  m.  reiolver-fe  a  feguir- 
Ihes  os  paíTos ,  e  inflammado  de  nobre  efpi- 
rito  a  emprender  aquellas  acçóe>  ,  com  que 
clles  deixarão  fama  ,  c  netos  illuftres.  Naõ 
poíTo  dizer  mais  a  Y ,  m. ,  a  quem  rogo  que 
me  participe  o  dia  dafuaida,  para  eu  prin- 
cipiar a  pedir  a  Deos  que  lhe  dè  felis  via- 
gem ,  elhe  profpere  ávida  por  dilatados  an- 
nos  Lomo  lhe  deiejo  8cc, 
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CARTAS  DO  GÉNERO  MISTO. 

jidvertencid. 

iVl  UiTAs  vezes  fuccede  efcrever  em  Ku« 
ma  mefma   Carta  diverfas  coufas   ;   porque 
Itiuitas  vezes  ha  occafiaõ  de  pedir  ,  agrade- 
cer 5  recommendar  &c.  Naõ  íe  pode  duvidar 
que  femelhantes  Cartas  íaô  miftas  }  porque 
aqiielle  que  as  efcreve  ,  propõem  em  fi  di* 
veríbs  íins.  Demos  a  eftas  o  ultimo  lugar, 
e  com  ellas  conftituimos  quaíi  hum  quarto 
género  ;  porque  nos  pareceo  que  naõ  fe  com- 
prehendiaõ  bem  nos  outros.  Naõ  he  necef- 
lario    apontarmos  regras    para   femelhantes 
Cartas  ;  porque  bem  fabe  o  Secretario  que  fe 
deve  fervir  dos  preceitos  particulares  daquel- 
las  efpecies  de  Cartas  ,  que  «ella  fe  compre- 
henderaó  :   como  v.   g.  le  ao  mefmo  tempo 
louvaífe  5  e   exliortaííe  ,  deverá  valer-fe  dos 
preceitos  ,   que  fe  apontaó  nas  advertências 
das  Cartas  de  louvor  ,  e  exhortaçaó  &c.  Uni- 
camente quanto    á  ordem  devemos  advertir 
que  os  negócios  públicos  fe  naõ  devem  mif- 
turar  com  particulares  ,  nem  as  coufas  páíía- 
das  confundir  comas  futuras  j  antes  fe  devem 
efcrever  feparadamente  para  maior  clareza  ,  e 
intelligencia  de  quem  ler  :  porém  com  hum  tal 
artificio  y  que  huma  coufa  fc  vá  encadeando 
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com  outra  Saiba  finalmente  o  Secretario 
que  todos  os  preceitos,  que  neftas  Adver- 
tências apontamos  ,  naó  faó  taó  invioláveis 
que  privemos  feu  judiciofo  engenho  de  po- 
der accrefcentar  ,  e  diminuir  alguma  cou la, 
íegundo  a  occafiaó  ,  e  o  bom  gofto  o  pedir  ; 
porque  naó  ignoramos  que  tudo  fe  pode 
melhorar  até  chegar  á  fua  ultima  perfeição  : 
c  allim  tornamos  para  fca  maior  mítrucçaó  a 
repetir-lhe  a  regra  de  ufíis  te  plí^ra  doçebit. 


N 


Cana    i 


AscEo  a  V.  Excellenciahum  filho  ,  e  a 
mim  hum  Amo  :  deve  V.  Excellencia  recam- 
biar os  mefmos  parabéns  ,  que  eu  mui  fin- 
ccramente  lhe  dou  j  porque  com  eíla  felici- 
dade naó  fe  intcreíTa  menos  aminhaCafa, 
que  a  de  V.  Excellencia  ,  ainda  que  os  fins 
íejaó  divcrfos.  Deos  Senhor  noíTo  profpcre 
a  vida  a  eíle  menino  para  fer  mais  herdeiro 
da  gloria  ,  que  da  Cafa  de  V.  Excellencia  ;  o 
que  firmemente  efpero  ,  porque  as  virtudes 
delia  eftâó  fempre  recebendo  do  Ceo  mui 
particulares  benefícios.  Como  he  taó  publi- 
ca a  mercê  com  que  V.  Excellencia  me  dif- 
tingue  entre  os  feus  Criados  ,  valem-fe  de 
mim  eftes  dous  fujeitosdo  Memorial  incluí© 
para  que  V.  Excellencia  os  patrocine  no  que 
nelle  relataó.  Saõ  irmãos  no  fangue  que  he 
honrado  5  e  nos  coftumes  que  faó  louváveis. 
Todo  o  bem  ^  que  V.  Excellencia  lhe  fizer 
Bb  ii  o  hei 
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ò  hei  de  eílimar  muito ,  e  o  diftiguíreí  cn«» 
tre  o  número  infinito  de  favores ,  que  devo 
a  V.  Excellencia ,  a  quem  ofFereço  com  ani- 
mo fincéro  a  minha  promptillima  fcrvidaõ 
para  tudo  o  que  for  de  feu  gofto.  Deos 
guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos  annos. 


A 


Carta  2. 


CcEiTO  os  louvores  que  V.  Exceflencía 
ine  dá  j  mais  como  imagem  de  fua  rara  elo- 
quência ,  que  como  retrato  do  meu  vulgar 
merecimento,  enefte  p.rticular,  por  naó  me 
contundir  naõ  direi  m?âs.  Para  refponder 
á  outra  parte  da  Carta  de  V.  Excellencia , 
direi  que  nunca  entendi  que  N. . .  rompeíTc 
cm  tal  exceíTo.  He  muito  grave  o  cafo ,  c 
naó  fei  que  fim  infauílo  lhe  prognoftico.  Dirá 
V.  Excellencia  que  tem  o  Sol  perto  ,  que 
logo  diiUpará  o  tenebrofo  de  toda  a  tem- 
peftade  ;  porém  a  mim  parece-me  que  efta 
mefma  viíinhança  mais  o  na  de  abrazar  ,  que 
aquentar.  Appéllo  para  o  tempo.  No  que 
refpeita  ao  mais  ,  citou  ,  promptiilimo  para 
fazer  tudo  quanto  V,  Excellencia  me  orde- 
nar; de  forte  que  já  tudo  fufpendo  ,  para  cf- 
pcrar  as  determinações  de  V.  Excellencia,  a 
iquem  Deos  guarde  por  muitgs  annos. 


Caré 
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Cana    5. 

l\  S  Cartas  de  V.  Excelkncia  ^fempre  vem 
a  tempo  ;  porque  as  dicla  a  benignidade  ,  e 
naó  a  obrigação.  Aííim  quizera  a  forte  que 
fe  callalTem  já  as  penas ,  e  que  enrralTem  a 
fallar  as  iinguas  ;  porque  já  a  faudade  he  in- 
foíÍTivel.  Efta  minha  commum  tr"fleza  rece- 
fceo  Kum  grande  aliivío  com  a  eftimavel  no- 
ticia 3  que  V.  Excellencia  me  deo  da  melho- 
ria daExcellentííIima  Senhora  Condefla.  Ou« 
vio  Deos  as  ardentes  fúpplicas  dos  Criados 
defta  Senhora  ,  entre  os  quaes  tenho  eu  o 
primeiro  lugar  ;  porque  a  bondade  da  Cafa 
ce  V.  Excellencia  aíHm  o  quiz  ,  quando  mais 
que  todos  me  favoreceo.  Como  V.  Ex- 
cellencia fabe  qual  he  a  terra  em  que  vi- 
vo ,  bem  fabe  as  novidades  que  nella  ha  j 
todas  indignas  de  tomar  o  ternpo  a  V.  Ex- 
cellencia 5  de  que  tanto  necemca  para  uti- 
lidade pública.  Para  minha  particular  ,  par- 
ticipe-me  V.  Excellencia  a  honra  dos  léus 
preceitos  ,  para  que  aqui  fe  faiba  que  ain- 
da V.  Excellencia  fe  naó  efquecco  de  me 
favorecer.  Deos  guarde  a  ^^  Excellencia  por 
muitos  annos. 


Car- 
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Caru  4. 

vJ^  Silencio  dilatado  de  V.  Excellenc'a 
faz  com  que,  principie  afallar  a  minha  fuf- 
peita  5  naó  do  aíFedo  de  V.  Excellencia, 
porque  delle  naó  poíTo  duvidar  ,  mas  fim  da 
lua  íaude  ,  da  qual  principio  a  temer.  Para 
fe  aquietar  5  e  confolar  o  meu  animo,  roga 
muito  a  V.  Excellencia  que  me  faça  a  honra 
de  me  efcrever  ;  ou  por  outro  algum  modo 
dar-me  noticias  fuás.  As  que  eu  deíla  terra 
poíTo  dar  a  V.  Excellencia  ,  he  que  hontem 
com  feniimentode  todos  paflbu  a  melhor  vi- 
da N. . .  Muito  o  ha  de  fentir  V.  Excellencia, 
porque  era  o  maior  venerador  dos  grandes 
merecimenfos  defte  Homem  benemérito  ,  que 
para  credito  da  fua  fama  ,  e  deshonra  de  mui- 
tos 5  morreo  pobre  ,  occupando  hum  empre- 
go taó  rendoio  nas  mãos  de  outros.  V.  Ex- 
cellencia me  conferve  na  fua  lembrança  pa- 
ra me  mandar  ,  que  naó  quero  ter  ocioía  a 
minha  obediência.  Deos  guarde  a  V.  Excellen- 
cia por  muitos   annos. 

Carta    <, 


A 


Minha  affeéluofa  fervidaó  ,  que  V.  Ex- 
cellencia fe  digna  chamar  antiga  amizade  , 
muito  merece  as  attenciofiJhmas  expreííoes 
da  Carta  de  V.  Excellencia  j  porque  tenho  a 
gloria  de  a  ninguém  ceder  ,  ou  feja  no  vivo 

âf- 


âffe£lo  ,  ou  na  fiel  fervidaó.  Vencido  o  na- 
tural refpcito  5  que  eíla  infunde ,  com  a  íín- 
cera  confiança  ,  que  aquelle  permittc ,  ani- 
mo-me  a  oíFerecer  a  V.  Excellencia  eíTa  du- 
2Ía  de. . . ,  como  fru£la  a  mais  particular  , 
que  produzio  cíle  anno  a  minha  quinta.  V, 
Excellencia  perdoará,  fe  feperfuadir  que  ha 
culpa ;  porém  a  benignidade  he  huma  gran- 
de parte  de  V.  Excellencia.  No  que  refpeita 
ao  negocio  ,  que  V.  Excellencia  me  encarre- 
gou 5  tendo  feito  grandes  diligencias  ,  ainda 
naó  fiz  as  maiores  ,  por  caula  de  negócios 
que  tive  ,  fenaó  de  maior  importância  ,  cer- 
tamente de  hum  grande  embaraço.  De  tu- 
do o  que  fe  paííar  avi farei  fem  demora  a 
V.  Excellencia  ,  a  quem  como  fideliilimo 
Criado  defejo  fervir  com  a  maior  anciã.  Deos 
guarde  a  V.  Excellencia  por  muitos   annos. 


R 


Carta  9. 


EcEBo  agora  a  fegunda  Carta  de  V.  Ex- 
cellencia ,  e  com  ellâ  fegundos  louvores  ,  e 
fcgundos  finaes  do  feu  parcialiííimo  aíFedo 
para  comigo.  Ambos  me  confundem  ;  porque 
huns  fe  fazem  dignos  de  hum  alto  aflump- 
to  5  e  outros  merecem  huma  fmgular  coj- 
reípondencia.  De  taõ  aíKnalados  favores  to- 
marei aquella  parre  que  me  convém  ,  e 
guardarei  a  outra  para  eílimulo  a  propor- 
cionados merecimentos.  Muito  me  alegra 
a  noticia  que  V.  Excellencia  me  dá  da  me- 

Iho- 
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Ihoria  do  Senhor  D.  N. . .  :  (jueira  o  Ceo  que 
continue  de  modo,  qne  nao  tenha  eu  mais, 
que  defejar.  Sobre  o  mais  que  V.  Lxcel- 
lencia  me  manda  que  faça,  bem  fabe  que  a 
minha  fervidaó ,  como  ha  tanto  tempo  que 
eí\á  ociola  ,  voará  para  logo  fervir  a  V. 
Exceilencia  ,  a  quem  Deos  guarde  por  mui' 
tos  aniios. 

Carta   7. 

O  Empre  que  V.  Exceilencia  me  efcrevc , 
fempre  me  afflige  ;  porque  ou  em  humas 
Cartas  naó  fabe  V.  Exceilencia  dar  exercício 
á  minha  ambiciofa  fervidaó  ,  ou  em  outras  me 
lia  de  honrar  com  preceitos  ,  a  que  eu  naó 
poíTo  obedecer  ,  como  prefentemenre  ex- 
perimento. Muito  tempo  ha  que  defíz  o 
comrwercio  com  as  Muías  ,  e  he  hoje  pa- 
ra mim  taó  diííicultofo  hum  verfo  mao , 
como  em  outro  rempo  ofazellobom:  e  ain- 
da que  eu  intentaíTe  emprender  eíla  grande 
diííicuidade  ,  faõ  tantos  os  negócios  ,  que 
me  embaraçaõ  ,  que  naó  medeixaó  emdef- 
canço  o  juizo.  Sirva-fe  V.  Exceilencia  da 
ininha  vontade  que  he  prompta  ;  e  naó  do 
meu  entendimento  que  já  naó  he  apto  ,  c 
entaó  fera  V.  E:^cellencia  fervido  como  me- 
rece ;  e  eu  obedecerei  como  devo.  No  ou- 
tro particular  em  que  V.  Exceilencia  me 
falia  5  pedindo-me  o  meu  parecer ,  digo  que 
fou  de    mui  diverfa  opinião    que  outro  fe- 
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^e.  Sigo    fó  a  V.   Excellencia  :    e  fe  eu 
naò  tivera  razões ,  em  que  fundar-me  ,  baf- 
tava  arazaóde  V.  Excellencia  feguir  o  mcf- 
mo.  Naõ  fò  íe  deve  bufcar  o  Tangue  illuf- 
ire  :  porque  o  ouro  fendo    o  mais  preciofo 
dos  metaes  rambem  tem  fezes  ,  e  o  diaman- 
te fendo  a  pedra  mais  eftim.avel ,  tam^bem  tem 
falhas.   As  novidades  deíla  terra  faó  o  cafa- 
iiiento  de  D.  N. ..   com  mmia  filha  de  N... 
peílba  das    mais  illuftres    de  toda  eila  Pro- 
víncia :  e  huma  moleília  que  deo  no  Gover- 
nador,  a  qual  ainda  os  Médicos  naó  conhe- 
cerão :  e  queira  Deos  que  avenhaó  a  conhe- 
cer ,  para  que  o  animo  de  todos  fe  veja  foce- 
^ado.  \^  Excellencia  me  mande  como  pode  , 
para  eu  obedecer  com.o  devo.  Deos  guarde 
a  V.  Exeellencia  por  muitos  annos. 

Cana   8, 

JVlUiTo  cftimo  a  noticia  que  V.  Excel- 
lencia me  dá  de  ter  achado  nos  ares  da  fua 
quinta  o  remédio  á  fua  enfermidade.  Eu  ne- 
nhum acho  na  Medicina  contra  a  moleília 
que  ha  tantos  mezcs  padeço.  Dizem  os  Mé- 
dicos que  ainda  naó  viraó  nntureza  mais  ob- 
ílinada\  e  eu  diííera  que  ainda  naó  vieftu- 
dos  mais  ignorantes.  Remetio  a  V.  Excel- 
lencia o  que  me  pede  ,  mas  como  eu  pof- 
fo.  Acceite  V.  Excellencia  o  poder  em  lu- 

far  do  dever  5  e  reconheça  a  lua  benignida- 
c  ncftas    poucas    palavras    a  minha    muita- 

von* 
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vontade.  Ponha-me  V.  Excellencia  aos  pésdé 
todos  eííes  Senhores ,  e  da  minha  parte  ,  já 
que  a  moleília  me  impoUibilita ,  lhes  agra- 
decerá com  a  maior  diílinçaó  a  lembrança, 
que  confervaó  de  hum  Criado  que  íó  pe- 
la razaó  de  antigo  a  podia  merecer.  Fico  co« 
mo  devo  ás  ordens  de  V.Excellencia ,  a  quem 
Deos   gu«rde  por  muitos  annos. 

Carta  p. 

V  Ou  exercitar  hum  precifo  a£lo  da  mi- 
nha fidelijlima  fervidaó  ,  defejando  a  V.  Ex- 
cellencia  feftas  mui  profperas  neíle  alegre 
tempo  do  Tanto  Natal  ,  e  fe  forem  como  V. 
Exceliencia  merece  ,  naõ  poderá  defejar  mais 
a  minha  vontade.  Agora  que  me  deixa  com 
algum  delcanço  huma  impertinente  molef- 
tia  y  que  lia  dias  ^mc  afflige ,  he  que  poíío 
agradecer  a  V.  Exceliencia  tanto  o  excellen- 
te  mimo  com  que  me  honrou  ,  como  a  Car- 
ta derecommendaçaó  com  que  me  favorcceo, 
patrocinando  o  meu  afilhado  ,  a  qual  foi  taó 
efficâz  que  já  confeguio  o  que  perrendia.  V. 
Exceliencia  com 'os  feuseftimaveis  preceitos 
dè  occafiaó  á  minha  vontade  ,  para  fe  poder 
defempenhar  de  tantas  obrigações.  Deos  guar- 
de a  V.  Exceliencia  por  muitos   annos. 


Car^ 
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Carta  lo. 

\^  Ue  ftieu  Pai  falleceffe  ,  foi  lei  da  natu- 
reza ,  que  eu  o  chore  Ire  obrigação  do 
fangue  ;  mas  que  V.  Exccllencia  o  finta  he 
eííeiro  do  feu  vivo  aíFcíto  ,  e  da  fua  innata 
benignidade.  Eu  igualmente  finto  por  namral 
impulfo  das  minhas  obrigações  nafcidas  da 
Cafa  de  V,  Excellencia ,  a  grave  moleítia  da 
Excellentfflíma  Senhora  Condeíía  j  porem  fc 
Deos  Senhor  nolTo  fe  dignar  attender  ás  mi- 
nhas ardentes  fúpplicas  ,  com  muita  brevida- 
de nos  veremos  todos  livres  deite  fentimen- 
to.  O  negocio 5  em  que  V.  Excellencia  me 
falia  ,  hemuid'ííicultoío  deconfeguir  ,  pelas 
eftreitas  ordens ,  que  íe  tem  dado  :  porém  ve- 
nha o  feu  afilhado ,  que  eu  entrarei  na  fua 
pertençaó  com  todo  o  meu  empenho  ;  e  fe 
eu  o  naó  fervir  ,  fervir-me-ha  elle  ,  fer- 
vindo-me  de  teílemunha  para  ir  teílificar  a 
V.  Excellencia  a  qualidade  do  empenho  ,  que 
moílrei ,  e  os  caminhos ,  que  defcobri  para 
V.  Excellencia  ficar  obedecido  ,  e  elie  pre- 
miado. Eílon  5  como  fempre  ,  ás  ordens 
de  V,  Excellencia  ,  a  quem  Deos  guarde 
por  muitos  annos. 


Cdr- 
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Carta    ii» 

X"\  EcEBo  a  Carta  de  V.  Senhoria  ,  e  com 
ella  o  ofFerecimento  da  fua  quinta  para 
convalefcença  da  minha  moleftia.  Agrade- 
ço a  V.  Senhoria  tanta  atrençaó  ;  e  qui- 
zera  Deos  que  o  mal  que  padeço  ,  con- 
fentiíTe  o  poder  tomar  taô  bom  remédio  ; 
porém  continua  de  modo  ,  que  todos  os 
dias  achaó  os  Médicos  muito  má  novidade 
nos  puifos  5  porém  nenhuma  boa  nos  li- 
vros. No  q«e  reípeita  ao  que  V.  Senhoria 
me  diz  dos  trabalhos  de  N. . .  ,  quafi  que 
faó  merecidos.  Semcou-os  com  a  propr-a 
língua  5  recolhe-os  agora  com.opropro  tru- 
S.O.  O  que  defejara  he  que  naó  andaíTe 
defcalço  ,  já  que  femeou  efpinhos  ;  porque 
lhe  receio  maiores  contratempos.  A  encom- 
jnenda  de  V.  Senhoria  ainda  naó  he  poíE- 
vel  que  vá.  Naó  perco  tempo  ,  efpero-o  ; 
porque  he  precifo  que  venha  a  eftaç.^õ 
própria.  Já  naó  poíTo  refiílir  mais  ás  dores  ^ 
que  cílou  padecendo.  Deos  guarde  a  V. 
Senhoria  por  muitos   annos. 


M 


Carta   12. 

UiTO  obrigado  me  deixa  certamente 
V.  Senhoria  pelo  cuidado  ,  com  que  âeCc' 
ja  íaber  da  minha  melhoria  ;  eífeiro  eviden- 
te do  cordial  aíFeálo  com  que  V.  Senhoria 

fem- 
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fcmp-e  me  foube  diftinguir.  Se  eu  devèrp.  ob- 
fe4Uiar  os  Médicos,  e  encanar  a  V.  Senho- 
ria ,  diííera  que  já  experimento  melhoria  -, 
porem  taó  longe  eftou  de  a  ter ,  que  (  íe  a 
melancolia  me  naó  engana  )  me  parece  que 
eík)u  melhor  para  eftar  peior.  Conheço  o 
empenho  que  V.  Senhoria  tem  fohre  o  bom 
fucceíTo  do  negocio  do  íeu  afilhado  N. . .  Do 
meu  voto  já  V.  Senhoria  pode  eftar  íegu- 
ro  •,  também  o  eftará  o  dos  mais  companhei- 
ros 5  peia  efficacia  com  que  lhes  proporei  a 
verdade.  Em  quanto  ao  mais  de  que  V.  Se- 
nhoria me  falia  ,  naó  poíío  ddr  reípofta  9 
porque  toda  pende  da  vo'^':âde  alheia.  Tam- 
bém com  empenho  enrrarei  nefte  negorio  > 
porém  quanto  a  mim  ,  parece-mc  infrucluora 
toda  a  diligencia  •  e  naó  digo  a  V.  Senho- 
ria a  razaó  ;  porque  delia  reíulta  ao  fujeito 
naó  fei  que  mal."  V.  Senhoria  me  mande 
fempre  em  aue  lhe  obedeça  ,  o  que  farei 
com  promprillima  vontade.  Deos  guarde  a  V, 
íSenheria  por  muitos  annos. 


V. 


Carta    1 5 . 


•  Senhoria  por  todos  os  caminhos  quer 
vencer  a  minha  artençaó  ,  ufando  da  fua 
com  tanta  liberalidade  ,  que  me  acho  com 
duas  Cartas  em  relpoftas  a  huma  minha. 
Beijo  a  V.  Senhoria  amaó  por  taó  extremo- 
ia  urbanidâde  ,  que  em  muita  parte  mere- 
'ço  i  porque  vive  V.Seniioria  na  minha  me- 
mo- 
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moria  amado  com  hum  fingularillimo  afFe« 
£lo.  A  noticia  que  aV.  Senhoria  poíío  dar , 
he  que  honrem  falleceo  a  Senhora  Condef- 
fa  de...  Foi  mui  ferafivel  eíla m.orte  j  por- 
que verdadeinmenre  falcou  na  Corte  huma 
Senhora  que  Tc  compunha  ao  efpelho  das 
virtudes  ,  nella  tanto  vulgares  ,  como  rarifli- 
Bias  no  Mundo.  V.  Senhoria  me  recommen- 
de  muito  ao  Senhor  D.  N. . .  ,  e  me  faça  a 
mercê  de  lhe  dizer  da  minha  parte  que  te- 
nho muito  na  memoria  a  fua  encommenda  , 
e  que  para  lha  remetter  fó  efpero  o  bom 
tempo.  Fico  como  poíTo  aos  pes  de  V.  Se- 
nhoria efperando  as  fuás  ordens.  Deos  guar- 
de a  V.   Senhoria  voi  muitos   annos. 


N 


Cartei  14. 


Em  fcmpre  acerta  o  vulgo  ,  quando  diz 
que  quanto  mais  longe  fe  eílá  dos  olhos , 
mais  diffcante  fe  eftá  do  coração  ;  pois  cada 
correio  recebo  da  bondade  de  V.  Senhoria 
taò  extreniofos  favores ,  que  naó  cabem  na 
mmha  memoria ,  e  menos  no  meu  agradeci- 
mento. Agora  recebo  hum  ,  que  mui  par- 
íicularmenre  eílimo ,  com  a  noticia  que  V. 
Senhoria  me  dá  de  eftar  já  fervido  o  meu 
afilhado  ,  o  qual  em  meu ,  e  em  feu  nome 
irá  como  agradecido  beijar  a  maó  a  V.  Se- 
nhoria. Puz  toda  a  conííderaçaó  fobre  a 
matéria  5  em  que  V.  Senhoria  me  confulta, 
e  rcfolvi  que  de  neniium  modo  convém  a  V» 

Se- 
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Senlioria  dar  o  fim.  As  razões  naõ  faó 
para  Cartas:  viva  você  as  direi  a  V.  Senho- 
ria ,  e  perfuado-me  que  o  haó  de  períuadir. 
"Naõ  {6  me  fundo  em  conjeduras ,  que  naó 
faó  temerárias  ,  mas  em  confequencias  ,  que 
faó  infallivcis.  Mande-me  V.  Senhoria  dizer 
como  eftá  a  moleftia  do  Senhor  D.  N. . .  , 
que  me  dá  naó  pouco  cuidado  ;  porque  a 
íua  difpofiçaó  naó  he  das  maisrobuítas  ,  ain- 
da que  a  idade  em  fi  o  feja.  Naó  íó  me 
mande  V.  Senhoria  efta  noticia,  mas  mande- 
me  também  como  Teu  Criado.  Deos  guarde 
a  V.  Senhoria  por  muitos  annos. 

Carta  15. 


o 


Certo  he  ,  Senhor  ,  que  fe  o  meu  fen" 
timento  admittíra  alguma  confolaçaó  ,  íóa 
pudera  achar  na  Carta  de  V.  Senhoria ,  taõ 
delicada  em  ponderações  ,  como  forte  em 
confelhos  ?  porém  deipreza  todo  oallivio  ,  oir 
feja  a  grandeza  da  minha  perda  ,  ou  a  do  meu 
affeflo.  Para  fugir  confolaçóes,  cue  naó  faó 
como  as  de  V.  Senhoria  ,  porque  faó  mais 
importunas  ,  retirei-me  para  a  minha  quinta 
de. . . .  Nella  me  hei  de  demorar  por  muito 
tempo  ,  porque  aíHm  o  pedem  os  negócios 
da  minha  cafa  ,  nafcidos  delia  intempeíliva 
defgraça.  Naó  me  efquece  agradecer  a  V.  Se- 
nhor! o  efpeciofo  mimo,  que  meoíFerece: 
refervei  advertido  efta  acçaó  para  o  íim  da 
Carta  ;  porque  naó  lho  polTo  dar  miais  pró- 
prio , 
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prio  5  que  acabando  em  rendidos  agradeci^ 
mentos.  Deos  guarde  a  V.  Senhoria  por 
muicos  annoss. 


H 


Carta  i6 


E  taó  excellente  o  mimo  com  que  V. 
Senhoria  me  prefencea  ,  como  íingular  o  af- 
feclo  com  que  mo  manda  ,  e  o  agradecimen- 
to com  que  eu  o  recebo.  Para  a  delicia  dos 
doentes  fie  mui  próprio  ,  e  para  a  minha  in- 
diípofiçaó  he  o  mais  adequado.  As  noticias  , 
que  V.  Senhoria  delia  me  pede  ,  faó  taes 
Gue  naõ  poíTo  dizer  que  experimento  me- 
lhoria 5  porque  naó  a  tenho  ,  fenaó  das  bo- 
cas dos  Médicos  ,  que  faó  como  as  dos  Af- 
trologos  5  que  tudo  o  que  fabem  ,  e  dizem 
he  duas  vezes  armado  no  ar.  Eíle  o  moti- 
vo ,  porque  ainda  me  naó  foi  poflivel  infor- 
mar a  V.  Senhoria  com  o  meu  parecer  fobre 
a  Critica  feita  á  Obra  do  noíTo  amigo  N. . .  Af- 
fim  como  pela  fyfionomia  dos  fujeitos  dizem 
os  mefmos  Aílroiogos  que  ie  conhecem  os 
feus  génios  ,  aííim  também  pelo  roílo  dos 
livros  fe  pôde  vir  no  conhecnnento  do  que 
elles  em  ú  cncerraò.  ¥A\c  tal  pelo  frontif- 
picio  he  muito  mal  aílbmbrado.  Tem  feus 
erros  no  Grammatica  ,  e  palavras  que  naó  íei 
a  que  Naçaó  pertencem  ;  a  Portugal  certa- 
mente naó.  Se  o  corpo  for  iEm  como  he  d 
íemblante  ,  cahir-lhe-ha  em  cafa  o  mefmo 
raio  y  com  que  fere ;  porque  paííkrá  de  Cri- 

ti- 
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tico  a  Criticado  5  c  de  juíliçalhe  devenoíTo 
amigo  defte  modo  agradecer  o  favor  que  lhe 
fez.  Brevemente  ,  querendo  Deos  ,  poderei 
folhear  ,  e  também  florear ,  e  aíTeguro  a  V. 
Senhoria  que  naó  hei  de  deixar  ao  Critico 
pôr  pc  etri  ramo  verde.  Naó  fel  fe  eílas 
equívocas  palavras  faõ  delírio  da  doença  ; 
dos  Elcritores  antigos  certamente  foraó  deli- 
rio  por  muito  uTuaes  ,  e  dos  modernos  tam- 
bém por  ferem  rarillimas.  V.  Senhoria  me 
conferve  na  fua  graça  ,  para  me  favorecer  com 
íeu  afte^rlô  ;  e  na  fua  lembrança  ,  para  me 
Lonrar  com  feus  preceitos.  Deos  guarde  a 
V»   Senhoria  por  muitos   annos. 

Carta    \y, 

X  Uz-ME  a  lèr  còm  tanta  anciã  o  livro  de 
V.  Senhoria  ^  e  continuei  com  tanta  admi- 
ração ,  que  quãfi  me  hia  êfquecendo  de  ref- 
pondér  á  attenciofa  Carta  de  V.  Senhoria, 
€  de  agradecer  á  fua  genêrofidade  tao  pre- 
ciofo  preTenie.  Eu  naó  fei  difer  a  V.  Se- 
nhoria coufa  alguma  fobre  a  perfeição  deíle 
verdadeiro  retrato  do  feu  efpirito  :  ouvi  á 
Fama  5  que  efí-á  toda  empenhada  no  elogio. 
Queira  a  forte  que  ella  o  faça  como  o  af- 
furajpto  merece  ;  mas  duvido  muito  ,  e  com, 
fundam.ento  j  porque  as  fuás  azas  faó  curtas 
para  taó  alto  voo  ,  e  a  multiplicidade  das  fuás 
línguas  he  mui  limitada  para  humlouvoi*, 
<|ue  merece   fer  infinito.  Na  Corte  ha  algu-^ 

Ge  mas 
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mas  novidades  ,  humas  de  fummo  gofto ,  oui 
trás  de  fummo  pezar.  Humâs  faó  as  morres 
do  Csnde  N. . .  ,  e  do  Marquez  N.. .  dous  Ca- 
valheiros ,  ambos  íilhos  dignos  da  Pátria  cm 
aue  nafcèraó  ,  por  haverem  herdado  com  as 
luas  cafas  as  acções  illuílres  de  feus  Af- 
cendenies.  As  outras  faó  as  nomeações  ,  que 
Sua  Mageílade  fez  deD.  N. .  para  Governa- 
dor das  Armas  da  Provincia  da. . .  ,  e  de  D. 
-N. . .  para  Prefidenre  da. . .  Fidalgos  ambos  , 
aue  também  contentariaó  ás  idéas  de  Platão  , 
le  vivelTem  na  íua  idade,  Naó  tenho  mais  couf 
fa  confideravcl  cc  que  avifar  a  V.  Senhoria  , 
e  fò  tenho  q^ue  lhe  pedir  me  ponha  reve- 
rente na  preíença  de  todos  eíTes  Senhores , 
e  que  me  continue  o  eftimavcl  favor  dos  feus 
honro fos  preceitos.  Deos  guarde  a  V.  Se- 
nhoria por  muitos  annos. 


A 


Carta    1 8. 


Mi-vHA  fiel  amizade,  unida  as  ínfimas 
obrigações  ^^ue  a  V.  Senhoria  devo ,  me  con- 
duz do  modo  pofiivel  aos  pés  de  V.  Senhoria 
para  annunciar-lhe  no  prefente  tempo  do 
lantiííimo  Natal  todas  as  felicidades  ,  que 
nafcem  no  Mundo  com  o  Nafcimento  do  Me- 
nino Deos,  De  todas  ha  de  V.  Senhoria 
participar  5  porque  o  mefmo  Senhor  ha  de 
ouvir  os  meus  rogos  ,  que  tem  por  fim  o 
exercitar  huma  virtude  taó  grancle  ,  como 
rara ,  qual   hc  a  gratidão,  Eítç  rnefmo  ob- 

fe- 
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fequio  devido  já  rendi  ao  Senhor  D.  N.  * 
Naó  tive  refpoíla  Tua  ,  o  que  me  dá  naó  pe- 
queno cuidado  ;  porque  conjeduro  que  re- 
cahiria  na  paííada  molcília.  V.  Senhoria  me 
avife  íe  efta  novidade  procede  da  caufa  que 
eu  imagino  >  que  fe  naó  procede  3  muitas 
queixas  tem  que  formar  juftamentc  a  ami* 
zade  5  e  o  aíFeao.  Também  os  dous  Epigram- 
mas  5  que  mandei  a  V.  Senhoria,  naó  iei 
fe  lhe  feriaô  entregues  :  porque  até  agora  nao 
tive  Carta  que  fallaíTe  neíle  particular.  Mui* 
to  fentireique  a  Carta  ,  em  que  os  mandei , 
fe  perdeííe  no  correio  ,  porque  naó  me  fera 
poínvel  mandallos  outra  vez  a  V.  Senhoria  ; 
pois  nem  em  papei,  nem  na  memoria  tenho 
copia  delles.  Conferve-me  V.Senhoria  na  íua 
lembrança  ^  que  }ie  o  que  mais  me  importa  5 
para  nao  eílar  ocioíb  no  feu  ferviço.  Deos 
guarde  a  V.  Senhoria  por  muitos  annos. 

Carta    ip. 

1\  Cho-me  mui  perplexo  ,  porque  vivo 
debaixo  de  duas  leis  entre  íi  contrárias  ;  as 
do  Medico  3  c  as  do  Amor.  Naó  fei  quaes  hei 
de  obfervar.  Eílas querem  queefcreva  muito, 
aquellas  que  nada  efcreva.  Porém  para  me 
livrar  defta  violência  j  hei  de  fuavizar  humas 
com  outras  ;  porque  defte  nada  ,  e  aquelle 
muito  farei  hum  brevemente»  Aílim  breve- 
mente efcrevo  a  V.  Senhoria  3  defejando-^ 
Ihç  huma  dilatada  faude  com  feflas  mui  fe- 

Gc  ii  li- 


303        Secretario 

lices.  Com  a  mefina  brevidade  direi  a  V.' 
Senhoria  que  ainda  naó  pude  fazer  toda  a 
diligencia  precifa  no  negocio  do  Teu  afilha- 
do ;  efpero  pella  faude  ,  e  pela  occafiaó.  No 
que  reípeita  ao  outro  em  que  V.  Senho- 
ria me  confulta  ,  figo  em  tudo  o  fcu  pru- 
dentillimo  parecer.  Apenas  eu  me  vir  melho- 
rado ,  faço  tenção  de  paííar  á  Corte  ;  por- 
que quero  ter  o  gofto  de  aííiftir  á  função 
deile  cafamento  ^  aíiiftindo  nellacomo  Criado 
mui  antigo  de  V.  Senhoria  ,  a  quem  Deos 
guarde  por  muitos  annos. 


A 


Carta    20, 


Sincera  amizade  ,  com  que  V.  Senho*» 
ria  tanto  me  trata  ,  como  me  honra  ,  per- 
fuade-me  que  ha  de  receber  naõ  commum 
contentamento  com  a  noticia  ,  que  lhe  doa 
da  eleição  5  que  de  mim  fez  Sua  Magaftade 
para  o  Governo  de. . .  i  frendo  que  defta  mef- 
ma  finceridade  fe  ha  de  V.  Senhoria  admirar, 
por  naó  proceder  Sua  Mageftade  nefta  elei- 
ção com  o  feu  coftumado  ,  e  prudentiíKmo 
acerto  :  porque  me  attendeo  unicamente  por 
circunílancias  ,  que  naó  faó  merecimentos. 
Eíla  mercê  obriga-me  a  cuidar  no  cafamen- 
to  de  meu  filho  herdeiro^  ;  pois  julgo  mui 
precifo  á  minha  càfa  naó  partir  íem  o  fa- 
zer. Ponho  os  olhos  na  filha  de  D.  N. . .  ,  e 
diílingo  muito  eíla  Senhora  entre  as  da  Cor- 
te ;  porque  íobre  hum  Tangue  illuftre  tem 

vir- 
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virtudes  raras.  V.  Senhoria  me  diga  o  feu 
parecer  ,  que  prorefto  feguir  pelo  mais  acer- 
tado como  naícido  de  huma  prudência  ,  que 
naó  eíperou  pelos  annos  ,  para  fe  fazer  ve- 
nerável. Entretanto  principie  V.  Senhoria  já 
a  difpôr  da  minha  vontade  como  fua  ;  con- 
íiderando  o  como  em  todo  o  tempo  do  meu 
Governo  me  ha  de  ter  cmxpregado  no  feu 
ferviço  ,  ao  qual  afpiro  com  ranta  anciã  co- 
mo Tmcendade.  Deos  guarde  aV.  Senhoria 
por  muitos   annos. 

Carta  21. 

iVjL  Eu  amigo.  Com  grande  goílo  recebo  a 
Carta  de  v.  m.  ,  e  com  ella  a  conclufaõ  do 
negocio  5  que  lhe  pedi.  Grande  foi  o  em- 
penho com  que  buíquei  av.  m.  j  porém 
maior  foi  o  leu  cuidado  em  o  diligenciar  ,  e 
a  brevidade  em  o  confeguir.  De  tudo  beijo 
a  V.  m.  a  maõ  ,  como  quem  lhe  vive  taó  par- 
ticularmente obrigado  ,  e  defejára  também 
?[ue  V.  m.  íizelTe  com  que  o  meu  preftimo 
e  moftraíTe  agradecido.  Muito  finto  os  def- 
goftos  de  V.  m.  5  aíTim  porque  Iheinquienó 
o  animo  ,  como  porque  lhe  vem  de  parte  t.iõ 
vil.  As  leis  politicas  aconfelhaó  defpiqne  :  as 
Catholicas  applicaó  a  paciência  :  e  eu  com.o 
Chriílaõ  ,  e  amigo  devo  aconfclhar  a  v.  m.  os 
didlames  deftas.  Ncftas  matérias  quem  mais 
perdoa  he  quem  mais  ganha  por  ferem  os 
negócios    da  terra  contrários    aos  do   Ceo. 

Sin- 
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Sinto  iík)  muito  ,  torno  a  dizer  ;  porém  naõ 
me  admiro  que  as  mofcas  importunem  a  quem 
tem  tanta  doçura  de  génio.  Muitas  vezes 
tenho  dito  a  v.  m.  que  tratar  fem  palavras 
aíFaveis  a  fem.elhante  gente  ,  he  meia  obra  de 
caridade  ,  para  naõ  lhe  dar  occafiaô  de  fer 
infolente.  He  huma  eípecie  de  juftiça  dif- 
tributiva  fer  porto  para  os  bons  ,  e  bai- 
xo para  os  máos.  Na  mudança  do  animo 
de  v.  m.  eftá  toda  a  quietação  do  feu  ani.- 
mo.  Naõ  digo  mais  ,  e  folhe  rogo  que  m.e 
conferve  na  fua  memoria  ,  para  me  occupar 
no  fuave  exercício  das  fuás  ordens.  Deos 
guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 


M 


Cart/t    22. 


Eu  amigo.  Muito  tempo  ha  que  a  ex- 
periência me  tem  moftrado  o  quanto  v.  m, 
he  incançavel  em  fervir  os  amigos  ,   e  mui 

Í)articularmente  a  mim  ;  porque  naõ  baíta 
iuma  minha  palavra  ,  baila  hum  final  , 
com  que  explique  o  meu  defejo  ;  como  com 
evidencia  experimento  agora  no  particulaf 
favor  5  que  v.  m.  me  fez  ,  de  que  muitas  ve- 
zes obr.gado  lhe  beijo  amaó.  For  naõ  me 
confundir,  palTo  adiante,  O  negocio  do  nof- 
fo  amigo  eftá  bem  aíTombrado  á  íombra  do 
patrocínio  do  Marquez  de. . .  Perfuado-me  , 
naó  havendo  nova  inveòliva  ,  que  mui  bre- 
vemente fera  folto.  Eu  neíla  diligencia  te- 
nho obrado   mais  do  que  podia  ,  attendendo 

á  inu- 
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i  inutilidade  do  itieu  preílimo  }  porem  mui- 
to menos  do  que  devia  ,  coníiderando  as 
obrigações  ,  que  a  elle  ,  e  a  v.  m.  devo. 
No  negocio,  fobre  que  v.  m.  meconfulta, 
naó  poíTo  deixar  de  feguir  o  feu  mefmo 
parecer ,  como  o  mais  acertado  ;  pois  a  no- 
breza da  Senhora  naó  deímerece  ,  e  as  vir-» 
tudes  com  a  riqueza  facilitaó.  Semelhantes 
matrimónios  querem  brevidade  i  porque  fe 
trata  dt,  hum  negocio  taó  ciofo  ,  que  com 
qualquer  coufa  fe  fruilra.  He  taó  grande  o 
defejo  5  que  tenho  de  o  vêr  já  effeituado  , 
para  vêr  eílabelecida  a  Cafa  de  v.  m.^  que 
eftava  para  lhe  dar  já  os  parabéns  da  lua 
futura  poíleridade  :  porém  íe  os  naó  dou 
como  certeza  ,  os  dou  como  vaticínio.  Of- 
fereço  como  devo  a  v.  m.  a  minha  fiel  fer- 
vidaó  para  tudo  o  que  for  fervido  mandar* 
me  5  mais  como  a  Criado  ,  que  a  arrwgo. 
Deos   guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 


M 


Carta   z  5 . 


Eu  amigo.  He  v.  m.defgraçado  ,  por- 
que he  homem  ,  naó  porque  feja  indigno. 
Diz-me  que  he  mais  defgraçado  que  todos 
os  Honiens  ,  naó  duvido  ;  porem  he  por  fer 
mais  homem  que  os  demais  homens.  Ami- 
go ,  aquiete-fe  ,  e  confole-fe  ;  que  naó 
me  moftrará  homem  da  íua  esfera  ,  a  quem 
a  fortuna  por  muito  tempo  favoreça.  O 
contrario  moftraó  as  Hiftorias  em  todos  os 

fe- 
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feculos  5  porque  fempre  o  Mundo  foi  o 
niermo  ^  com  efcandalo  graviííimo  das  vir^ 
tudes.  Para  maior  coníolaçaõ  de  v.  m.  of- 
fereço  ao  feu  juizo  eíTa  moderna  obra 
do  ncíTo  amigo  N. . ,  Confidere  v.  m.  o 
quanto  rambem  vive  defgraçado  hum  enge- 
nho taó  felÍ2  5  do  qual  (  fe  eu  algum  voto 
poíío  dar  )  a  maior  prova  he  eíia  obra  , 
porque  neítc  género  he  taó  eílimavel ,  que 
he  lingular.  Baílava-lhe  para  gloria  empren- 
della  3  e  fobrava  principialla  ,  quanto  mais 
dar-lhe  fim.  JLllc  tem  naõ  lei  que  re- 
querimento com  N. . .  5  rogo  vivamente  av. 
m,  ,  já  que  com  clle  tem  taó  particular 
amizaue  ,  que  lhe  queira  dizer  cfuas  pala- 
vras a  favor  defte  defprezado  talento  ,  e  feja 
antes  que  elle  vá  faliar  com  o  tal  Miniftro, 
para  lhe  ter  captado  a  benevolência  ,  e  o 
chegue  a  ouvir  com  attençaó  ;  que  he  o 
maior  favor  ,  que  a  eíle  Miniibo  fe  po- 
de pedir.  ]á  a  eílaçaó  pede  campo  ,  e  a 
faudade  allivio.  Com  muita  brevidade  nos  ve- 
remos ^  fe  me  puder  defembaraçar  de  huns 
negócios  que  me  opprimem.  Entretanto  man- 
de-me  v.  m.  como  deve,  que  a  minha  von- 
tade eftá  fempre  prompta  como  pôde,  Deos 
guarde  a  v.  m.  por  muitos  annos. 


Car- 
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Carta   24* 


Eu  amigo.  Faltaria  eu  a  huma  prccifa 
acçaó  da  minha  amizade  ,  fe  fakaíTe  entre 
tanto  concuríb  de  parabéns  ,  e  louvores  , 
cm  me  alegrar  com  v.  m.  pelo  leu  novo 
lugar  de. . .  taó  merecido  ,  que  já  a  redli- 
daó  fe  queixava.  Nelle  naó  aerejo  a  v.  m. 
mais  que  vida  com  íauce  ,  para  que  o  de- 
fempcnho  feja  como  Ihedidkóas  Tuas  nuii- 
tas  virtudes,  e  corno  o  cílimulaó  os  rec^if- 
íimos  exemplos  de  íeus  Pais,  Agora  que  a 
V.  m.  eícrevo  efta  3  recebo  hum  prelente 
de  hum  meu  particular  amigo-;  e  porque  em 
fi  he  eftimavel  ,  faz-íe  digno  de  v.  m.  ,  e 
muito  mais  porque  o  affeclo  he  quem  uni- 
camente o  ofFerece.  A  novidade  ,  que  a  v. 
m.  poíío  dar  ,  que  para  mim  feja  de  im- 
portância 5  pela  utilidade  que  delia  me  re- 
iulta  5  e  a  v.  m.  de  goílo  ,  pela  fiel  ami- 
zade com  que  me  trata  ,  he  haver  já  ven- 
cido o  grande  pleito  do  jMorgado  contra  N.  . , 
Sentenciou-o  certamente  a  juíViça  ;  porque  os 
Miniftros  foraó  N. . .  ,  e  N. . .  ,  Homens  5  em 
cujo  juízo  pezaó  ijí;ualmente  as  letras,  ea 
juíliça.  Graças  a  Dcos  que  já  eftou  livre 
do  labyrintho  ,  em  que  v.  m.  ainda  anda  taõ 
enredado  i  porém  fe  eu  para  fe  coníeguir  o 
delembaraço  ,  puder  alguma  coufi  ,  tcdo  me 
offereço  av.  m.  ,  a  quem  Dcos  guarde  por 
muitos   annos. 

Car* 
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Carta   25. 


M 


Eu  amigo.  Recebo  a  Carta  de  v.  m, 
com  aquella  cftimaçaó  ,  que  as  fuás  coiifas 
merecem  ,  e  com  aquelle  alvoroço  ,  que  pe- 
dia huma  interrupção  taõ  dilatada  de  cor- 
refpottdencia.  Rcipondo  ainda  agora  ,  por- 
que ainda  agora  me  dá  lugar  hum  grande 
defluxo  nos  olhos  ,  os  quaes  eftiveraó  em 
vifivel  perigo.  Coníentindo-me  já  efte  o  po- 
der refponder  5  porque  já,  as  dores  fe  def- 
pcdiraó  ,  ainda  naó  confente  que  feja  por 
maó  própria ,  que  ainda  a  inflammaçaó  me 
naò  quer  deixar.  V.  m.  disfarçará  ,  ou  por 
eíle  fundamento  ,  ou  porque  le  efcrevo  com 
maó  alheia  ,  dicro  com  o  próprio  coração , 
no  qual  certamente  naõ  tem  v^  m.  lugar , 
porque  he  toda  a  parte  do  mefmo  lugar. 
A  íua  recomm.endaçaó  eP-imuiro  na  minha 
lembrança  ,  para  quando  fe  der  opportuni- 
dade  ,  naó  fo  porque  he  v.  m.  quem  man- 
da ,  mas  porque  he  tal  a  pelToa  ,  que  pede  , 
taõ  honrada  por  nafcimento  ,  como  por  cof- 
tumes  ;  o  que  eu  também  poíío  teílificar. 
OfTerecer  a  v.  m.  a  minha  vontade  ,  para 
tudo  o  que  for  fervido,  he  aggravar  a  mi- 
nha fervidaó  ,  e  offcnder  a  difpotica  autho- 
ridade ,  que  v.  m.  fobre  fobre  ella  tem.  Deos 
guarde  a  r.   m.  por  muitos  annos. 


Car- 
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Carta   26. 


Eu  amigo.  Recebi  o  afilhado  de  v.  m, 
tlaquclle  modo  que  eu  coftumo  receber  os 
feus  preceitos  ,  c]ue  Ke  com  tanto  gofto  , 
como  veneração.  Ouvi  o  íeu  requeri micn to, 
c  por  fer  juftilTimo  ,  lhe  prometti  o  meu 
patrocínio  ,  e  lhe  offereci  toda  a  minha 
vontade.  AlTim  como  v.  m.  naó  perde  oc- 
cafiaó  de  m.e  favorecer  com  os  feus  precei- 
tos ,  aííim  eu  também  nunca  deixo  de  o 
importunar  com  os  meus  eícritos  ;  como 
agora  faço  ,  mandanco-lhe  eíTe  Livro ,  que 
nas  horas  de  ocioíidade  eícreveo  a  minha 
diligencia.  Rogo  a  v.  m.  que  olea  com  fe- 
vera  reflexão,  e  que  com  liberdade  me  di- 
ga o  feu  parecer  ;  porque  fe  for  réo  ,  an- 
tes quero  que  morra  nas  trevas  do  deiprezo  , 
fem  meu  vitupério  ,  do  que  viva  na  luz  do 
Aíundo  com.  minha  vergonha.  Efpero  ouvir 
o  parecer  viva  você  j  porque  brevemente  nos 
veremos  ,  pois  já  me  convida  a  dilicia  do 
tempo  a  bufcar  o  campo.  Fico  ás  ordens 
de  V.  m.  5  a  quem  Deos  guarde  por  mui- 
tos  annos. 


M 


Cartd 


Eu  amigo.  Sò  a  falta  de  íaude  ,  que 
gravemente  me  affligc  ,  me  podia  pnvar  do 
grande  gollo,  que  fiizia  de  pefibalmentedar 

a  V. 
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a  V.  m.  os  parabéns  pelo  feu  cafamcnto; 
Conhecendo-fe  em  todas  as  acções  de  v.  m. 
o  feu  prudentijlimo  juizo  ,  em  nenhuma  fe 
deo  eíle  mais  a  conhecer  ,  como  nefta  de 
que  trato  j  porque  butcou  v.  m.  para  Eípo- 
Í2L  quem  parecia  fua  irmã ,  ou  nas  qualida- 
des das  virtudes  ,  ou  nas  do  nafcimento. 
Deos  Senhor  noíTo  com  a  brevidade  poili- 
vel  deixe  ver  av.  m.  o  dcfejado  fruílo 
cJeíla  fanta  uniaõ  :  no  que  todos  os  feus  ami- 
gos receberemos  muito  maior  contentamen- 
to. A  penúria  defta  terra ,  em  que  vivo  , 
Le  tanta  ,  que  defejando  eu  muito  que  a 
cila  Carta  acompanhalTe  alguma  producçaS 
ào  tempo  ,  para  fmcéro  final  do  meu  affe- 
<Elo  3  naó  achei  outra  galantaria  mais  que  a 
que  leva  o  porcador.  Para  cila  Ter  digna  de 
V.  m.  firva-le  de  receber  nclla  toda  a  mi- 
nha vontade,  como  principal  oíFerecimen to, 
advertindo  que  eipero  em  retorno  muitas 
ordens  de  v.  m.  ,  em  que  poíTa  dar  exercí- 
cio á  minha  prompta  obediência.  Naó  per- 
tendo  5  nem  poíTo  pertender  mais  da"  incom- 
parável bondade  de  v.  m.  ,  a  quem  Deos 
guarde  por  muitos  annos. 

Carta  28. 

iVJ.  Eu  amigo.  ■  SuaviíTima  medicina  appli- 
cou  á  minha  enfermidade  a  benigna  maó  de 
V.  m.  ,  e  creio  que  para  ella  era  o  único 
efpeciíico  5  que  fe  podia  defcobrir.  ]á  o  ani- 
mo 
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mo  naõ  eílá  taó  debilitado  }  porque  para 
meu  remédio ,  converreo  em  confolacaó  to- 
do o  fentimenro  ,  que  bufcava  para  meu 
damno.  Temo  com  tudo  alguma  recahida  ; 
c  como  eílas  muitas  vezes  laó  fataes  ,  naó 
deixe  v.  m.  de  me  applicar  a  miúdo  o  pie- 
dofo  remédio  dcs  íeus  íantos  confelhos.  Aca- 
báraò-íe  os  meus  agradecimentos  ,  princi- 
piaó  agora  as  minhas  queixas.  Def^çjando  v, 
m.  tanto  conlolar-me  porque  motivo  deixou 
ide  me  dar  parte  dos  feus  augmentos  ,  vin- 
dos nas  Coníultas  dos  Ãlinirtros  que  ha  Te- 
manas  defcêraô  ?  Que  pouco  neíle  particu* 
lar  devo  a  v.  m,  ,  e  que  muito  a  noflb  ami- 
go N. . ,  3  que  logo  me  deo  a  noticia  de  ter 
V.  m.  fido  defpachado  para  Provedor  de. . ,  ? 
Eu  o  eílimo  como  naó  íei  explicar  ;  porque 
amda  mie  parece  diminuta  a  expreiíaó  de 
que  eílimo  efte  augmento  ,  como  ie  fclTc 
meu  próprio.  Deos  Senhor  noíTo  profpere 
com.  muita  faude  a  vida  de  v.  m.  para  aca* 
bar  de  iubir  a  efcada  ^  que  principiou  com, 
tantos  merecimentos  5  e  fóbe  com  tantos 
louvores.  Fico  em  rudo  para  dar  goílo  a 
V.  m.,  a  quem  Deos  guarde  por  muitos  an? 


nos. 
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Carta  29. 


Eu  amigo.  Muito  fente  a  minha  affec- 
luofa  amizade  a  noticia  ,  que  v.m.  me  par- 
ticipa da  perigofa  enfermidade  do  Senhor  Teu 
Pai  }  e  tora  certamente  maior  o  meu  íenti- 


men- 
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mento ,  fe  naó  vira  a  v.  m.  taó  conforme 
com  as  diípoíiçóes  do  Ceo.  Elie  ha  de  pre- 
miar eíla  conformidade  Cliriílá  de  v.  m. ,  pro- 
longando ao  doente  os  dias  de  vida  ;  e  ef- 
tou  taó  certo  deite  beneficio  ,  que  já  por 
inftantcs  efpero  a  alegre  noticia  de  meliio- 
ria.  Os  calores  infoffriveis  da  eílaçaÓ  me 
impedem  a  ir  fazer  a  diligencia  fobre  o  ne- 
gocio 3  que  V.  m.  tanto  me  encomendou  : 
porém  fe  elles  naó  abrandarem  neíles  dias  , 
naó  efpero  mais.  Irei  ,  e  com  zelo  de  ami- 
go buícarei  todos  os  modos  para  ver  fe  deC" 
cubro  alguma  coufa  ;  e  do  que  fe  paíTar 
naó  terei  demora  em  fazer  avifo  a  v.  ra,^ 
a  quem  muito  defejo  fervir.  Deos  guarde  a 
V.  m.  por  muitos  annos. 


CarU  30. 


M 


Eu  amigo.  Perdeo  v.  m.  a  melhor  par^ 

te  de  íi  5  com  a  perda  que  experimenta  da 
Senhora  fua  mái.  Eu  finto  efta  fatalidade 
com  hum  animo  taó  interiormente  magoado  ^ 
'como  fe  me  obrigafie  a  razaó  do  fangue  , 
c  naó  daam.izadc.  Confidcro  a  v.  m,  como 
filho  amante  ,  e  confidero-me  também  a  mim 
como  Criado  favorecido.  Porém  fie  erat  in 
fatis  5  e  bem  fabe  v.  m.  que  fazendo-fe  Ca- 
tholica  cila  confolaçaó  Gentilica  ,  quer  di- 
zer que  aííim  Deos  o  tinha  determinado. 
Como  a  afflicçaõ  dá  entendimento ,  rccom^ 

men- 
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mendci  :í  poftesidacle  as  illuílres  virtudes  dcí* 
ta  grande  alma  no  incluíb  Soneto.  V.  m. 
o  examine  ,  quando  o  ícu  lentimento  o  con- 
fenr'r  j  e  ie  achar  que  elle  em  lugar  de 
recommendar  virtudes  ,  recomenda  a  mi- 
nha ignorância,  caftigue-o  v.  m.  como  fo- 
go ,  já  que  he  indigno  da  luz.  As  noticias 
dciU  íCTTJL  também  laõ  fataes  ,  porque  faô 
cheias  taó  continuadas  ,  e  fortes  ,  que  fo- 
bre  cilas  nadaó  quafi  todos  os  trabalhos  dos 
folicitos  lavradores.  Tambcm  Deos  aííim  o 
difpoem  ,  coníolemo-nos.  Acceite  v.  m.  lem- 
branças 5  e  fentimentos  deíla  íua  caía  ,  que 
naó  concorre  a  fazer  eíle  precifo  aélo  ,  por- 
que huns  por  doentes  ,  outros  por  enfer- 
meiros eftaó  juíèamente  impofíibilitados :  e 
por  efta  caufa  me  pedem  que  eílas  poucas 
palavras  os  reprefentcm  fentidos  aos  pés  de 
v.  m.  ,  a  quem  todos  d-efejamos  fervir  em 
tudo  com  huma  vontade  igual  á  noila  obri- 
gação. Deos  guarde  a  w  m,  por  muitos  an- 
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CARTAS  DISCURSIVAS. 

uidvertencia. 

iVlUiTAS  vezes  entre  os  Homens  erudi- 
tos fe  oírerece  occafiaó  de  difcorrer  por  meio 
de  cartas  em  aíTumptos  liumas  vezes  graves  j 
ouira^  curiofos  ,  ou  pedindo  a  alguém  o  feu 
parecer  5  ou  refpondendo  a  quem  o  pedio  j 
õu  tamhem  dlípurando  naquellas  duvidas  , 
febre  as  quaes  os  juizos  variaò  ,  e  difcor- 
daó.  Em  femelhantes  cartas  pouco  artificio 
temos  que  lembrar  ao  novo  Secretario  j 
porque  os  Eícritores  de  taes  aíTumptos  buf- 
caó  nos  Dialécticos  ,  e  em  parte  nos  Rhe* 
toiicos  as  formas  de  arguir  ,  c  os  modos 
de  confutar  as  razões  alhòas  ,  e  confirmar 
0.3  próprias.  Apontaremos  com  tudo  alguns 
termos  címs  ,  e  attencioíos  ,  que  osAutho- 
res  que  lemos  ,  praticarão  em  tal  efpecie  de 
cartas  ,  fendo  hum  dos  primeiros  o  defcul- 
parem-fe  no  principio  da  carta  ,  dizendo 
que  mais  por  dar  goíto  ,  que  por  contradi- 
zer oíferecem  o  Teu  juízo  j  e  obfervo  que 
deixaõ  fempre  livre  a  eleição  ,  moílraõ 
que  fazem  fem-prc  grande  eítimaçaó  das  ra- 
zoes contrarias  ,  ííe  quem  ou  duvida  ,  ou 
impugna.  Deve  por  tanto  o  novo  Secreta- 
rio 3    quando  entrar  no  ponto  da  diíputa  ^ 


moílrar  com  toda  a  modeília  os  feus  argu» 
mentos  ,  mais  duvidando  ,  que  afHrmando  j 
depois  dará  a  conhecer  artificiofamcnte  aquel- 
las  razões ,  que  façao  apparecer  a  verdade 
do  ponto,  fobre  que  fe  difputa  ,  Tem  que 
intente  dar  a  conhecer  claramente  o  erro, 
ou  equivocaçaó  alheia  ,  como  couía  impró- 
pria a  hum  engenho  nobre  ,  e  aõ  caracler 
de  hum  Secretario.  No  fim  da  Carta  fera 
mui  próprio  o  dizermos  ,  que  em  tudo  nos 
fujeitamos  ao  feu  juizo  ,  e  que  difcorremos 
mais  para  ter  occafiaó  de  aprender  que  de 
oftentar  voto  em  tal  matéria  :  ou  que  o  leu 
talento  he  tal  ,  que  fó  elle  poderá  farisfa- 
2er  a  todas  as  objecções  &c.  Pertencem  ef- 
ras  Cartas  ao  género  Demonílrativo  ,  e  del- 
ias offerecemos  aqui  alguns  exemplos  ,  dif- 
correndo  iobre  as  obrigações  ,  e  virtudes  de 
hum  Secretario  ,  tanto  no  eililo  das  Cartas , 
cx)mo  no  mais  ,  que  pertence  ao  feu  no- 
bre OíHcio. 


M 


CartA  I 


.Eu  amigo.  Eu  naõ  tenho  juizo  ,  para 
fazer  juizo  ,  tenho-o  para  em  tudo  o  fujei- 
rar  ao  juizo  de  v.  m.  Delle  modo  he  que 
fou  capaz  de  dar  o  meu  parecer  fobre  as 
Cartas  de  N. ». ,  que  v.  m.  me  remette  , 
como  couía  que  muito  eftima.  Sou  igual- 
mente de  opinião  que  delias  fahe  aquclle 
íuaviJíimo  cheiro  ,  que  devem  cxhalar  as 
tà  Car- 
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Garras   fíimiliares  :   o   qne   pouco   percebe  â 
ignorância   de   hiins  ,   edefpreza  muito  a  in- 
veja  de  outros.  A  linguagem   hc  raó  pura , 
como   de   Author  ,   que  para   efcrever  molha 
à    pcnna   nas  fontes  mais  puras  da  eloquên- 
cia  Portugueza  ;   quero   dizer  que   feguc  os 
Efcrirores  ,   que    fo  deviaó  authorizir  o  Dic- 
cionario  da  noíTa  lin^ua.   As  exprefsóes  faó 
propriillimas  do    eftllo  epioílolar   familiar,  e 
citou   certo  que   muitos   ,    a   quem  incha  a 
prefumpçaó  ,  faraó  hum  conceito  mui  diver- 
fo   deite  meu  ;    porque   fegucm   hum    eíliio 
tal   5    que  fe   os   Oráculos    fallalTem    a^lim  , 
feria   Inútil  confultallos   peia   impoíííbilidade 
de    cniendellos.   Eu  naõ   fei  como  chame  a 
femclhante  eftiio   ;    mas  lembro-me   que   o 
grande  Vieira   lhe  dá  o  nome  de  boçal  ,  em 
lugar  do  de  culto  ,   com  que  pertendem  dif- 
ting^^illo   os  quedelle  ufaó.  Eílá  ,  meu  ami- 
gb  j   taõ  introduzido     nas    Cartas   familiares 
eíte   eltilo    ,    que  a   outro  qualquer  chamaó 
faliar    plebeo.    Concedo-lhe   que    aííím   feja 
em  muitas  partes.   Por   ventura  o  Povo  tam- 
bém  naõ  he  meitre  ^   Naó  dizia  Cicero  que 
éile   era  quem  o  enfináva  :  Magificr  mcHs  po- 
pf^hís   ?   De   lorte  que  o  Pai  da   eloquência 
queria  ter  o  Povo  por  meílre  ,  e  hoje   ha 
quem   i'e   injuria  de  o  ter  por   companheiro. 
Éu   naó  qiTero  fer   popular  em   tudo  ,    mas 
nem   também  fingular  ibbre  todos  ;   e  íc  me 
cenfuraó  os  meus  eicritos  ,  eu  gofto  de  fe- 
guir  a  plebe  dos  Efcritores ,  ainda  que  me 

con- 


PORTUGUBZ.  377 

contem  nella.  Sei  que  as  Carcas  tem  ,  ou 
devem  ter  as  fuás  fraíes  próprias  ,  e  as  fudS 
vozes  familiares  ,  como  queria  Cicero  ,  e  en- 
íinava  Séneca  entre  os  Romanos ,  e  entre 
nós  pratica  o  Marquez  de...,  que  íe  im- 
primiíTe  as  fuás  Cartas  ,  naó  allegaria  eu 
asora  com  Séneca  ,  e  Cícero.  Os  Gregos 
naó  afFevftavaó  tanto  o  eftiio  Attico ,  o  Jó- 
nico 5  o  Dorico  5  e  o  Eólico  ,  que  também 
naó  ufafiem  muitas  vezes  do  commum.  Ora 
efte  commum  he  que  eu  defejára  na  noiTa 
lin2;ua  ,  e  louvara  na  compofiçaó  familiar ; 
e  fe  tivera  authoridade  ,  pegira  na  penna 
para  o  perfuadir.  Efte  meu  deiejo  ,  que  naó 
he  mais  que  balbuciar  ,  por  fer  ainda  me- 
nino em  hum  tal  eíludo ,  quer  dizer  mais 
do  que  foa  ;  quer  dizer  que  deve  v.  m.  por 
utilidade  da  Pátria,  e  credito  do  feu  nome, 
compor  fobre  efte  alTumpto  ,  e  introduzir  o 
bom  gofto  de  efcrever  Cartas  a  quem  o  ti- 
ver eílragado  :  já  que  na  fua  primeira  idade 
conhecem  todos  em  v.  m.  aquellas  luzes, 
que  muitas  vezes  fe  naó  vem  raiar  em  ân- 
uos proveclos.  Eu  já  dcÇáe  aqui  me  offere- 
ço  por  diícipulo,  aííim  como  ha  muito  tem- 
po que  me  tenho  oiferecido  por  ie\i  Criado  ; 
e  teria  numa  grande  ventura,  fe  me  reiultá- 
ra  tanto  aproveitamento  da  primeira  oíierta , 
como  me  refuita  gloria  da  legunda.  Deos 
guarde  a  v.   m.   &c. 


Dá  ii  Car- 
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Carta  2. 


E 


Stimei  a  voíTa  Carta  como  coufa  vof- 
f a  5  edou-vos  os  agradecimentos  pelo  amor , 
que  iicila  me  moftrais  ,  devido  certamente 
a  particular  eilimaçaó  e|ue  faço  de  voffos 
coítumcs  5  e  elludos.  Porque  tanto  vosefti- 
mo  ,  e  ás  voífas  Cartas  ,  que  quizcra  me 
eícreveíTeis  amiúdo  ,  e  mais  familiarmente  ^ 
fem  tantos  perfumes  ,  e  termos  taó  cxqui- 
fitos.  Leio  na  voíía  Carta  tantas  fen tenças 
Latinas ,  que  me  perfuado  que  me  naó  qui- 
ZPÍles  eícrever  em  Portus;uez.  Livrai-nos  dif- 
to  ,  porque  he  huma  difcriçaò  ,  que  fó  agra- 
da aos  Ef:TÍtores ,  que  no  palácio  das  Le- 
tras faó  authores  de  efcada  abaixo.  Olhai , 
as  Cartas  naó  haó  de  fer  taó  enfeitadas  5 
principalmente,  as  que  íe  eicrevem  aos  do- 
meíltcos  5  c  rrataó  ,  como  a  voíía,  de  cou- 
ias  domerticas  :  c  fc  acafo  fe  eícrever  nel- 
ias  alguma  palavra  Latina  ,  feja  com  econo- 
mia 5  e  com  muito  juizo.  Ule-ie  de  prolo- 
quios,  e  provérbios,  que  foem  melhor  na- 
quciia  iingua  5  do  que  na  nolTa  ,  do  mefmo 
rnodo  que  Cícero  Tc  fervia  dos  Gregos  ,  co- 
mo oblervareis  ,  fe  leres  as  fuás  epiftolaSi 
As  elegâncias  faò  mui  naturaes  ,  as  transla- 
ções mui  próximas  ,  c  o  ornato  fem  aíFecla- 
caó,  Naó  ufeis  de  locução  ,  que  naó  feja 
ciara  ,  e  breve  ;  porque  a  Afiatica  ,  fe  naó 
cança  a  quem  a  efcreve  ,  cança  a  quem  a 
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Ir.  Sobre  as  palavras  deve  haver  hum  par- 
ticular eftudo  5  c  huma  efcrupulofa  adver- 
tência 5  porque  naó  fc  devem  cavar  das  en- 
tranhas da  antiguidade  ,  nem  devem  Ter  taó 
novas  ,  que  o  ufo  naó  as  tenhji  abraçado  , 
e  feito  communs  :  fejaó.  próprias  ,  de  bom 
fom  5  e  as  que  pede  naó  humaoraçaó  ,  mas 
huma  carta  familiar.  Que  mais  vos  poíTo  di- 
zer r  i\Iil  couías  vos  diíTera  ,  fe  naó  tivera 
mil  confas  que  fazer.  Segui  os  vofibs  eflu- 
dos  5  já  que  o  engenho  vos  acom^panha ,  a 
commodidade  vos  ajuda  ,  e  a  compleição  vos 
naó  deíampara  ;  porém  tudo  quer  modo  ; 
muitas  vezes  por  muito  eiludar  íe  eiluda 
pouco.  A  volTa  idade  he  capaz  delles  con- 
feihos  j  e  o  voflb  engenho  deílas  lições  ;  fe 
a  voiTa  vontade  as  receber  ,  direis  que  eu 
íatisfaço  ás  obrigações  do  parentcfco  ^e  cum- 
pro com  as  Leis  do  amor.  Eíle  fica  promp- 
to    para  vos  dar  gofto  &c. 

Carta  3. 

ivÍ.Eu  amigo.  Eu  naó  fei  agradecer  a  v. 
m.  o  zeío  com  que  naó  defcança  em  me 
inftruir  ,  mandando-me  com  frequência  Com- 
jjofiçõcs  fuás  5  que  faó  outros  tantos  the- 
íburos  ,  com  que  fe  pode  enriquecer  o  meu 
pobre  talento.  Para  maior  conlufaó  do  m.eu 
animo  agradecido,  me  remcttco  v.  m.hu. 
ma  Collecçaó  das  fuás  Canas  íamiiiares  ,  cf^ 
critas   a  divcríos  aíTumptos.  Se  a  anciã   , 

▼e- 
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veneração  ,  com  que  as  li ,  baila  para  agrff* 
áecimento  da  honra  ,  que  v.  m.  me  faz  , 
âíías  eftou  defempenhado  ,  porque  as  li  de 
modo  que  intentei  mandallas  á  memoria  , 
o  que  me  feria  poíKvel  ,  fe  o  número  del^ 
Ias  o  confentiííe.  Tudo  o  que  li  me  attra- 
Kio  ,  e  me  arrebatou  ;  mas  fobre  tudo  a 
brevidade  com  que  v,  m.  fe  explica  ,  fu- 
gindo de  caufar  a  minima  naufea  ao  pala- 
dar do  Leitor  difcreto.  Segue  v.  m.  oeílL- 
lo  do  Author  do  Univerfo  ,  que  nas  cou- 
fas  grandes  fempre  he  grande  ,  e  nas  pe- 
quenas a  cada  paíTohe  grandiffimo.  Sempre 
o  meu  pouco  talento  fe  agradou  da  brevi- 
dade 5  quando  naó  degenera  em  efcuridade , 
c  o  dizer  muito  em  pouco  naó  me  parece 
pouco.  Em  numa  Carta  familiar  ,  fe  foíTe 
poíKvel  ,  quizera  que  as  palavras  naó  exce- 
deííem  a  matéria  ,  nem  a  arte  venceííe  a 
natureza  ;  defejára  que  as  fuás  luzes  foííem 
como  as  eftrellas  no  Cco  ,  as  quaes  naó  fo- 
mente faó  ornato  do  Ceo  ,  mas  parte  do 
mefmo  Ceo;  nafcem  eRas  luzes  na  Carta, 
como  os  olhos  no  corpo  hum.ano  ,  que  naf- 
cem com  o  mefmo  corpo.  Falle-fe  como 
quem  falia  familiarmente  ;  mas  fejaó  os  con- 
ceitos como  quem  efcreve  com  nobreza  : 
coufas  ordinárias  com  modos  extraordinários. 
Q;ie  mal  parece  a  quem  tem  goílo  delica- 
do ier  em  femelhantes  Cartas  períodos  af- 
feciados  ,  e  exprefsóes  mendigadas  pelo  ar- 
tificio rhctorico  í  As  Mulheres  formolas  mui- 
tas 
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tas  vezes  parecem  menos  bellas  ,  pelo  der 
mafiíido  enfeite.  Dos  cabellos  6:i  íua  Laura 
dizia  Petraca  que  com  ral  arte  os  compunha  ^ 
que  parecia  que  os  dcíprezava  j  o  mcTnio 
quizera  eu  no  eílilo  íãmiliar  de  huma  Car- 
ta :  quizera  hum  artiíicioio  efquecimciíto  ; 
porque  elle  nafce  muitas  vezes  do  lemBr-ar 
huma  coufa  boa-  Tudo  ifto  v.  m.  obíerva 
com  bem  ri^profo  eicrupulo  ,  por  iíTo  faó 
raros  os  appíauíos  que  ouve :  mas  contcnr 
te-fe  com  os  dos  Sábios  ,  que  ainda  que 
poucos  5  laóos  verdadeiros  :  Pnucipibus  pia- 
cuiffe  viris  non  ulmiói  Uns  ejl ;  que  eu  já 
que  naõ  íei  applaudir  ,  conhecendo  o  me- 
recimento 5  naó  faço  mais  que  ro5?:ar  a 
Deos  guarde  a  v.  m.  para  credito  noíTo  por 
muitos    annos. 

Carta  4. 

Eu  amigo.  Finalmente  fubio  v.  m.  on- 
de o  chamava  o  feu  merecimento.  Eílá  fei- 
to Secretario  de.  . . .  que  he  o  m.efmo  ,  que 
dizer  que  he  a  lingua  do  Principe  com  os 
prefentes  ,  filencio  do  Principe  na  íua  boca, 
coração  do  principe  com  o  mefmo  Princir 
pe  5  e  com  toda  a  peífoa  occulta  ,  e  in- 
violável chave  dos  íe^redos  do  Principe.  Dou 
a  V.  m.  muitos  parabéns  ,  como  quem  la- 
berá  confcrvar  o  cargo  com  os  meímos  me 
tecimentos  ,  com  que  o  conieguio.  Sim  Se- 
nhor :  todos   os  que  conhecem   a  v.   m.  cp- 

mo 
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mo  amigo  ,  e  como  fabio  ,  applaudem  dtí 
tal  modo  a  eleição  ,  que  os  parabéns  mais 
fe  dirigem  a  quem  a  fez  ,  que  a  quem  a 
merece.  He  mui  jufta  a  novidade  deftes  pa- 
rabéns ;  porque  fó  v.  m.  (  fem  lifonja  o  di- 
go )  tem  fundamentos  proporcionados  para 
hum  edifício  laõ  fublime.  Só  v.  m.  fabe 
quies  faõ  as  verdadeiras  regras  do  perfeito 
Secretario,  que  todas  fe  reduzem  ahuma, 
e  he  o  feguir  em  tudo  a  vontade  de  feu 
amo.  Tantos  génios  de  Principes  ,  tantas 
Leis  de  Secretario.  Só  v.  m.  íabe  confide- 
rar  quantas  vezes  fuccedeo  cahirem  na  in- 
dign*iça6  ,  e  defgraça  dos  Principes  alguns  , 
que  quizeraõ  dar  os  preceitos  y  que  lhes 
propunha  a  fua  obílinada  idéa.  As  Canas 
de  huns  taes  Secretários  devem  fer  mais 
prudentes  ,  que  artificiofamente  ornadas  j  e 
dar  mais  que  confiderar  ,  do  que  ler.  Quem 
melhor  do  que  v.  m.  íabe  que  com  fujei- 
tos  inferiores  devem  as  Cartas  ornar-fe  fò 
de  hum  nobre  defprezo  ,  de  ornatos  rheto- 
ricos  5  fem  a  minima  fufpeita  de  oítenta- 
çaõ  ;  porque  as  peíToas  de  alta  esfera  mais 
cuidaõ  em  valer ,  do  que  agradar  ,  princi- 
palmente aos  que  lhes  faó  de  inferior  con- 
dição. Eu  comparo  taes  coRipofiçóes  ás  ma- 
tronas ,  ás  quaes  fó  veíle  a  gravidade  ,  e 
nap  3.9  donzelias  ,  ás  quaes  fó  adornaó  os 
enfeites.  Saõ  raros  os  que  como  v.  m.  co- 
nhecem que  as  Cartas  ,  que  as  peíToas  gran- 
des cfcrevem  aos  iguaes  ,  ou   aos  fuperio* 

res  3 
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ffs  ,  podem  admirtir  alguma  difcriçaó  ,  po- 
rem tai  que  pareça  que  lembrou  para  ador- 
nar aquCile  lugar,  e  que  cftes  fò  com  os 
que  lhe  faó  iguaes ,  ou  fuperiores  ,  he  que 
flefejaó  apparecer  com  figura  prompofa  ^  e 
elefante.  Finalmente,  ignoraó  muitos  ,  que 
prelumem  de  ignorar  pouco  ,  qne  o  Secre- 
tario nas  fuás  Cartas  deve  íer  como  o  co- 
mediante 5  que  no  theatro  reprefenta  a  paf- 
fo  a  de  hum  Rei  ^  o  qual  quanto  mais  na- 
ruralmente  a  Tabe  exprimir  em  todos  03  lu- 
gares  5  e  tempos,  tanto  mais  fefaz  excel- 
lente  ,  e  digno  de  hum  merecido  louvor. 
Inlcníivelmenre  hia  efta  Carta  degenerando 
em  tratado  ,  v.  m.  me  defculpe  a  cxten- 
ça5 ,  e  me  releve  a  oufadía  ,  com  qne  en- 
entrei  em  hum  aíTumpto  ,  no  qual  ou  ain- 
da eílou  no  berço  ,  porque  naó  iei  fallar , 
ou  principio  a  andar  ,  porque  fallo  muito 
mal  ;  porém  baíla-me  que  v.  m,  me  perce- 
ba a  fincéra  vontade  ,  qTie  tenho  de  me 
empregar  todo  no  feu  íerviço  ,  como  feii 
taó  particular  devedor.  Dcos  guarde  a  v.  m. 
por  muitos  annos. 

Carta    5. 

IVl  Eu  amigo.  Manda-me  v.  m.  5  mais  pa- 
ra me  inftruir  ,  que  obfequiar  ,  odifcuno, 
que  fez  ás  Cartas  do  noíTo  am^go  N. . .  ,  e 
certamente  de  tal  modo  me  levou  a  liçaó 
ò.d\Q  ,  que  eu  naó  me  fei  explicar  ■■,  e  naõ 

me 
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me  dcfconfolo  ,  porque  a  todos  que  o 
lerem  5  ha  de  fucceJer  o  mefmo.  Que  gran- 
de meílre  fe  moílra  v.  m.  do  verdadeiro  ef- 
tilo  de  efcrever  Cartas ,  e  de  louvar  aquel- 
les  5  que  as  efcrevem  de  modo  ,  que  mere- 
cem a  eítimaçaó  ,  e  applaufo  da  penna  de 
V.  m.  !  Ainda  a2;ora  que  eítou  eicrevendo 
cila  Carta  5  naõ  pofib  apartar  demimodií- 
curfo  de  v.  m.  jleio-o  ,  e  elevo-me  do  mo- 
do 5  com  que  v.  m.  difcorre  na  honrofa  pro- 
fiííaõ  de  hup.i  Secrecano  ,  acompanhado  íem- 
pre  daquelia  ilíuílre  mukidaó  de  Efcritores 
antigos  ,  e  modernos  ;,  entre  os  quaes  occupi 
hum  diÃindo  iugar  ,  como  feu  Principe ,  o 
Principe  da  Eloquência  Romana.  Com  tanta 
doutrina  ,  como  prudência  ,  reíponde  y.  m. 
á  opinião  daquelies  ,  que  julgaó  que  naõ  ha 
compofiçaó  mais  deíordenada  ,  que  huma 
Carta  com  ornato  ,  porque  fó  íe  deve  or- 
nar com  a  falta  de  adorno.  He  precifo  con- 
íiderar  (  como  v.  m.  fabiamente  adverte  ) 
quaes  faó  as  Cartas  ,  que  pedem  eftilo  fa- 
miliar, e  naturalidade,  e  quaes  as  que  que- 
rem ornato  ,  e  elegância.  Ha  humas  ,  ás 
quaes  ,  ou  pela  matéria  que  trataó  ,  ou  pela 
peia  peííoa  a  quem  fe  dirigem  ,  convém  a 
doutrina  de  Séneca  ,  quando  diííe  que  elle 
efcrevia  as  fuás  Cartas  com  aquelle  mefmo 
eftilo  fácil  ,  e  fem  artificio  ,  de  que  ufava 
quando  fallava  ,  ou  converfava  com  alguém 
em  algum  pafleio.  Ha  outras  Cartas  que  ou 
por  conterem  aílumptos  graves  ,  ou  por  fe- 
rem 
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rem  efcriras  a  peiToas  de  alta  esfera,  pedem 
hum  eftilo  ornado,  e  copiofo  ,  ou  para  fc 
perfuadir  a  importância  do  aíTumpro  ,  ou 
para  que  a  peíioa  ,  a  quem  fe  efcreve  ,  naÕ 
julgue  que  a  pequenhez  da  Carta  eftima  em 
pouco  a  giandeza  do  Teu  caracler.  Final- 
mente ,  com  razaó  diz  v.  m.  que  íenaó 
abraçarmos  efta  doutrina  ,  he  precifo  que 
ceníurcmos  as  Cartas  de  Plinio  efcritas  a 
Trajano  ;  e  o  que  hem.ais  ,  muitas  de  Cice- 
ro  5  principaimenre  a  que  efcreveo  a  Lentu- 
]o  5  a  que  enviou  a  Curiaó  recommendan- 
do-lhe  Milaó  ,  outra  efcrica  a  Lúcio,  rogan- 
do-ihe  que  compuzeiTe  a  hií-toria  das  luas 
acções  ,  e  outras  muitas  ,  que  efcreveo  a 
Marco  Varro.;  nas  quas  levem  claramente 
aquellas  luzes  do  artificio  rethorico  ,  que 
brilhaõ  nos  feus  livros  de  E.-oquencia.  Co- 
mo difcipulo  de  taó  grande  Meítre  o  mef- 
mo  pratica  v.  m.  Qiiando  -o  leu  difcurío 
ennobrecer  a  efl:iimpa  ,  verei  defterrada  eíla 
opinião  ,  e  praticada  a  de  v.  m.  entre  toJos 
os  efcrupulos  i  que  ranta  he  a  autlioridade, 
que  tem  as  doutrinas  de  v.  m.  quando  as 
perfuade  como  meílre.  Aííim  o  efpero  do 
feu  zelo  ,  e  da  fua  bondade  ,  que  me  hon- 
re com  os  feus  efrimaveis  preceitos  ,  de 
que  he  taó  ambicioia  a  minha  vontade. 
Deos   suarde  3cc. 


Cir- 
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Carta  6. 


M 


Eu  amigo.  Mando  a  v.  m.  o  que  me 
pede;  mas  naó  como  mo  pede  ,  fe  naó  co- 
mo poíTo  fegundo  as  occupações  com  qne 
crtou.  Mandou-m.ev.  m.  que  lhe  dilTeíTe  com 
penna  ,  que  naó  foffe  fuccinta  ,  o  meu  pa- 
recer fobre  o  eftilo  de  huma  Carta  fa?ni- 
liar  ;  porque  havia  fobre  efta  matéria  dif- 
putado  com  alguns  amigos,  e  defla  queílaõ 
narcêraó  diverfas  opiniões.  Ifto  ,  meu  amigo, 
he  o  que  naó  pode  fer  ;  porque  faó  tanras^ 
as  folhas ,  que  a  minha  penna  tem  que  ef- 
crever  ,  que  fe  fora  Gigas  parece-me  que 
ainda  me  faltariaó  máos.  Porém  como  naó 
me  efqueço  das  finezas  ,  quev.  m.  por  mim 
obra  ,  c  que  por  efta  razaó  o  pedir-me  he 
mandar-me  ,     direi   em   poucas  regras  a  re- 

fra  que  obfervo  no  que  pergunta.  Eu  fou 
e  opinião  que  o  cfcritor  de  Cartas  deve 
fer  hum  Orador  humilde  ,  e  figo  o  parecer 
de  Falareo  ,  o  qual  quer  no  feu  Tratado  de 
£loqfmtÍGne  ,  que  oefiilocpiftolar  (  ufo  das 
fuás  mefmas  palavras  )c.v///í^íí'  indigcat.  Mas 
cem  tudo  naó  approva  efte  Author  que  do 
mefmo  modo  que  fe  efcreve  o  Dialogo,  fe 
efcreva  a  Carta  ;  porque  huma  compofiçaó 
imita  a  quem  falia  ,  outra  a  quem  efcreve  ; 
pelo  que  he  ncceíTario  ,  diz  elle  ,  que  as 
Cartas  fejaó  alguma  coufa  mais  curtas  que 
O  Diíilogo  ,  principalmente   fe  fe  efcrcveffe  a 

Prin- 
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príncipes  ,  ou  em  matérias  graves  ,  como  de 
pezames  ,  confolaçaá  ,  coníelho  Scc.  Segun- 
do a  qualidade  do  aílumpro  ^  ou  da  pcííoa  , 
a  quem  feefcrcve  ,  le  reduz  a  Carta  ,  ou  ao 
cíliio  humilde  ,  ou  ao  médio ,  ou  ao  elegan- 
te ,  a  que  Jufto  Lipfio  chama  Magnifico,  Ef- 
crevendo-íe  de  aííumptos  altos  ,  como  de 
pazes  5  de  guerras  ,  e  negócios  da  Republica  , 
iife-fe  dos  ornatos  do  eftilo  grave.  Nas  Car- 
tas de  recommendaçaó  ,  parabéns  ,  avifo  ,  c 
de  outros  cumprimentos  ,  do  cíliio  médio  j  e 
nas  das  coufas  familiares  ,  e  de  galantaria  nao 
lembrem  outros  termos  ,  que  os  do  eftilo  hu- 
milde. Finalmente  5fegundo  as  circunftancias 
da  matéria  ,  do  tempo  ,  do  lugar  ,  e  da  peíloa 
fe  deve  conformar  a  Carta  ,  quanto  for  pof- 
fivei  ,  a  qual  nas  coufas  altas  (  comojádif- 
fc  )  deve  fer  grave  ,  nas  medíocres  ornada , 
jias  humildes  elegante.  Seja  cm  narrar  cia- 
ra 5  em  pedir  modefta  ,  em  recommendar  ve- 
hcmente  ,  e  attenciofa  ,  em  perfuadir  grave , 
c  fentenciofa  ,  em  exhortar  eíficaz  ,  em  con- 
folar  agradável ,  em  fentir  aíFeduofa  ,  em 
congratular  finccra  ,  e  em  galantear  aguda , 
e  honefta.  Efte  he  o  meu  parecer  ,  que  naó 
exponho  mais  largamente  ,  porque  me  cha- 
maó  negócios  mui  importantes  ,  dos  quaes 
tanto  que  reipirar ,  farei  por  fervir  a  v.  m. 
de  modo  ,  que  fe  iatisfaça  a  minha  vontade  , 
e  fe  vaô  defempcnhando  (  fe  he  poíhvei  )  as 
minhas   obrigações.  Deos   guarde  5cc. 
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Carta   7. 


i'  t  Eu  amigo.  Naó  poíTo  acabar  comigo 
de  feguir  a  opinião  deN. ..,  defejando  eu 
fcguillo  cm  tudo  o  mais ,  para  fazer  juíliça 
íios  feus  grandes  eíludos.  Em  mim  naó  he 
obftinaçaò  ,  poderá  for  ignorância  ;  porém 
deíl-jo  jcguir  os  veíligios  daquelies  primei- 
ros aurhorcs  ,  que  prefcrevèraó  os  preceitos 
ao  eftilo  epiftolar ,  e  felizmente  os  pratica- 
rão. Que  ne  homa  carta  ,  mais  que  huma 
menfa^cira  ^  que  como  tal  deve  correr  ?  Lo- 
go também  naó  fó  de  profiííaó  ,  mas  de  ef- 
tilo  deve  Ter  corrente  :  e  muito  mais  corraó 
as  minhas  Cartas,  que  fòíoraõ  efcritas  para 
correr.  AiTenícm-fe  (  íeíe  devem  allentar ) 
na  cadeira  como  me ftra s aqu cilas  ,  que  efcre- 
vèraó  os  Varões  grandes  ,  de  que  Portugal 
naó  he  cílerii  :  e  vcr-fe-hia  a  íua  fertilida- 
de 5  fe  gozaíTeni  do  beneficio  da  impreilaó , 
que  as  mirihas  nem.  merecem  ,  nem  aipiraõ 
â  eífe  lugar  3  porque  confeílb  que  naó  pude 
confe^^uir  o  efcreveilas  mais  á  luz  do  Sol  , 
que  a  do  candieiro  ;  entendo  por  efta  luz 
a  do  meu  talento  ,  e  aquella  pela  da  arte. 
V.  m.  ,  que  de  mim  dcve  fazer  efte  mefmo 
conceito  .  naó  deixe  igualmente  de  me  le- 
guir  na  opinião,  de  que  o  eílilo  epiftolar  de- 
ve fer  corrente  ,  porque  iaiba  que  eu  neíla 
parrc  fou  como  os  juriftas  ,  que  fe  enver- 
gonhaó  de  faiiar  íem  Lei  nas  matérias  iegaes. 

Ci- 
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Cícero  5  que  hc  o  Barrholo  dos  Secretários  , 
dizia  a  Attico  que  converíava  cem  elJe , 
quando  lhe  efcrevia  :  e  em  outro  iugar  nos 
deixou  hum  grande  exemplo ,  quando  afir- 
mou que  efcrevéra  a  fua  Carta  com  pala- 
vras quotidianas;  iílo  he  ,  com  as  ufuaes, 
de  que  uíaó  na  converiaçaó  os  Homens  po- 
lidos 5  e  civilizados  :  e  defte  modo  deo  a 
entender  que  guardava  os  termos  fublimes 
para  o  Senado  ,  quando  nelle  fc  reveíliíTe 
do  caraíler  de  Orador.  Plinio ,  que  occupa 
o  lugar  immediato  a  Tullio  (ainda  efcreven- 
do  em  feculo  infeliz;)  amava  o  eftilo  íin- 
geio  5  de  que  nos  dá  cm  muitas  Cartas  di- 
verfos  exemplos  ,  e  fe  naó  he  em  todas  , 
niíTo  mefmo  imitou  a  Cicero  ;  porque  (co- 
mo eu  já  diííe  a  v.  m.  em  outra  occaCaó  ) 
he  rmii  diverfo  o  eftilo  ,  de  que  fe  ufa, 
quando  fe  eicreve  apeííoa  de  alto  caracler, 
ou  fe  trataõ  matérias  de  grande  pezo.  Sé- 
neca nas  fuás  Cartas  familiares  obíerva  com 
tanto  efcrupulo  o  mefmo  eílilo  ,  que  decla- 
ma contra  outro  qualquer  ,  como  impróprio 
ao  aíTumpto  ;  o  que  fera  fácil  de  ver  len- 
do-fe  as  fuás  Cartas  aLucillio.  Verdadeiros 
imitadores  deftes  grandes  homens  foraó  en- 
tre nós  o  P.  i^ntonio  Vieira  ,  D.  Frrncif- 
co  Manoel  ,  e  mais  algum.  Nelles  admiramos 
a  nobreza  . ,  com  que  fe  explicaó  nas  fuás 
Cartas  ,  mas  por  meio  daquellas  exprefsóes  , 
de  que  elles  mefmos  ufariaó  ,  fe  converfaí- 
fem  com  o  mefmo  fujeito  ,  a  quem  efcre- 

viaó 
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viaó.  Pelo  contrario  quando  a  Carta  he  pa* 
ra  pefiba  de  aka  esfera  ,  enfmaó-nos  <^ue  o 
Ciliio  deve  fer  grave  fem  eicuridade  ,  e  ar- 
tificio fo  fem  aíFeclaçaó  ,  de  que  faó  exem- 
plos as  Cartas  que  efcrevérao  a  Príncipes, 
lílo  5  meu  amigo  ,  he  o  que  fmto  ,  e  íinto 
q[ue  outros  naó  íigaó  o  mefmo  3  porque  neí- 
ta  matéria  goftariamos  fruclos  mais  maduros 
da  mocidade  Portugueza  ,  ie  bcbeííe  nas  fon- 
tes puras.  V*  m.  no  feu  ferviço  me  mande 
como  deve  ,  que  eu  obedecerei  como  poíTo  Scc^ 


M 


Carta   8. 


Eu  amigo. Dizv.  m.  bem  ,  como  fem-» 
prc  ;  he  Filoíbto  ,  e  fabe  que  he  naFilofo- 
iia  axioma  fer  viciofa  acuella  difiniçaó  ,  na 
qual  íe  defperdiçaó  muitas  palavras  ,  poden- 
do commummente  faliando  formir-íe  com 
poucas.  O  meímo  fuccede  ás  Cartas  ,  que 
devem  fer  breves  ,  para  que  naó  pareçaó 
hum  tratado  ,  porém  de  modo  ,  que  tam^ 
bem  fe  naó  pareçaó  com  as  refpoíVas  dos 
Oráculos.  Algumas  ha  ,  que  pedem  o  fer 
dilatadas  pela  matéria  de  que  trataó  :  e  af- 
fmi  a  brevidade  ,  ou  grandeza  delias  deve- 
fe  proporcionar  do  meímo  modo  ,  que  a  ve- 
ia com  a  náo  ,  como  doutamente  nos  avifou 
Juílo  Lipfio.  Errará  certamente  aquelle  5  que 
for  breve  em  variedade  ,  e  multiplicidade 
de  negócios  ,  do  que  fe  queixava  Cicero  com 
Decimo  Bruto  ,    que  ulava   da  bre\'idadc  , 

puen- 


P   o  R  T  U  G  U  E  Z.  391 

quando  mais  ardia  o  incêndio  da  guerra  ci- 
vil 5  pedindo  entaó  a  gravidade  dos  negó- 
cios Cartas  muito  exrenlas.  Porém  em  ou- 
tro lugar,  fegLiindo  o  Laconifmo  do  mefmo 
Bruto  ,  porque  aíTim  convinha  ás  Tuasgra- 
viííímas  occupaçóes  ,  diz  :  Breviíatem  fecH- 
tus  fum  ,  te  magijlro.  Doqui  fecomprehen- 
de  que  fera  breve  aquella  Carta  ,  a  qual 
ainda  que  diffufamente  efcrita  ,  naõ  contem 
íenaó  o  neceffario  ;  e  que  aquella  ,  que  rrs- 
ta  coufas  fuperfluas  ,  ainda  que  feja  fuccin- 
ra  5  fempre  fera  extenfa.  Com  os  amigos 
rem  excepção  eíla  regra  ,  porque  naõ  fe  lhes 
deve  efcrever  em  eftilo  Lacónico  ,  para  naõ 
fufpeitarem  que  os  eftimamos  em  pouco. 
Amm  o  enfmou  Plinio  ,  quando  efcreveo  a. 
Carta  20  do  Livro  (^  ao  leu  amigo  Vena- 
tor y  dizendo-lhe  :  Tua  vero  epijiola  tanto 
fnihi  jucundior  fuit ,  qumto  Icngior,  Sendo 
coufa  taó  diíficil  o  faber  fer  breve  emhu- 
ma  Carta  ,  maior  difRculdade  ha  em  faber 
ao  mefmo  tempo  fer  claro.  Nos  confins  da 
brevidade  ha  de  eílar  a  clareza  :  ifto  mui 
poucas  vezes  fe  encontra  ,  e  o  que  fe  acha 
a  cada  paíTo  ,  he  o  que  diz  o  grande  Poe- 
ta Lyrico ;  Dum  brevis  elJe  laboro  ,  obícurns 
fio.  He  verdadeiramente  grande  defciro  em 
hum  Efcritor  o  naó  fe  deixar  entender  :  e 
nefte  vicio  cahem  alguns  por  huma  cerca 
indifpofiçaó  da  natureza,  e  eftes  íaó  dignos 
de  defculpa  i  porém  ha  outros  que  pcccaó, 
ou   porque   caminhando    por  cammhos  xiaf- 
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u fados  ,  querem  que  as  peflbas  communs  os 
reputem  por  fujeitos  de  grande  engenho  , 
e  profunao  eíludo.  Naó  feria  injuria  fe  ás 
obras  de  taes  Efcritores  fefizeíTe  o  mefmo  , 
que  S.  Jeronymo  fez  ás  Saryras  de  Perfio , 
pois  as  lançou  no  fogo  pela  fua  efcuri- 
dade.  Nos  Authorcs  principiantes  contaó-fe 
muitos  réos  defte  vicio  ;  faó  muitos  os  que 
fazem  apparecer  os  feus  efcritos  como  as 
Divindades  no  theatro  ,  quefempre  defcem  ^ 
cercadas  de  muitas  nuvens.  Affedlaó  efcuri-  1 
dade  por  ambição  de  engenho  ,  e  com  a  ar- 
te de  naó  fe  deixarem  perceber  ,  perten- 
dem  que  os  refpeitem  como  águias  aquel- 
les  que  faó  morcegos.  Bem  inútil  era  dif- 
correr  eu  em  tal  vicio  ,  fendo  v.  m.  quem 
mais  o  abomina  ,  e  quem  melhor  que  to- 
dos pode  extinguir  taó  denfa  noite  com  as 
luzes  da  fua  doutrina  ,  que  brilha  no  dou- 
tiffimo  Tratado  ,  que  efcreveo  fobre  a  brevi- 
dade ,  e  clareza  das  Cartas  familiares  :  po- 
rém fou  inimigo  taó  declarado  dos  que  af- 
fim  efcrcvem  ,  que  naó  pôde  reprimir  o 
Ímpeto  da  penna  ,  que  naturalmente  quer 
voar  5  quando  fe  lhe  oíFerece  a  occanaó, 
Deos  guarde  a  v.  m,  &c. 

CartA    9. 

Eu  amigo.   Quem  primeiro  devia  fer  ^ 
fabedor   das  fortunas  de  v.   m.  he  o  ultimo  , 
qife  as  fabe  ,   porque    ainda  agora  fei  que 
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V.  m.  eítá  no  fervico  do  Eminentiilimo  Se- 
nhor N. . . .  com  o  caraifier  de  KSecretario, 
Eu  naó  fei  dizer  av.  m.  o  grande  conten- 
tamento, que  renho  com  cíb  noticia  j  mas 
ílizendo  que  naó  o  fci  explicar  ,  he  que 
propriamente  o  explico.  Nafce  efta  minha 
impoiíibilidade  de  vèr  já  taó  completas  as 
fuás  efperanças  ,  e  recolhidas  as  velas  em 
porto  taó  feguro.  O  Eminentiiíimo  he  Se- 
nhor ornado  de  grande  bondade  ,  de  hum 
refpeito  aíFavel ,  e  de  humaaíFablidade  ref- 
peitofa.  Grandes  coufas  mepronoílica  o  ani- 
mo :  e  o  coração  me  diz  que  eíle  empre^^o 
de  v.  m.  naó  he  mais  que  o  primeiro  de- 
gráo  para  fubir  a  elcada  de  outros  mais 
altos.  Allim  o  efrcra  a  viveza  do  íeu  en- 
genho, a  profundidade  do  feu  talento  ,  e 
a  madureza  da  fua  prudência  taó  exercitada  , 
que  prouvera  a  Deos  tivera  ella  tantos  pré- 
mios como  tem  teftemunhas.  Eílá  v.  m. 
inftruido  na  Filoíoíia  da  Corte  de  modo  , 
que  delia  fe  poderá  valer  em  toda  a  occa- 
íiaó.  E  que  admiráveis  documentos  dará  v. 
m.  das  virtudes  de  hum  Secretario  áquel- 
les  5  que  lhe  quizerera  íeguir  os  paííos  , 
ouvindo  da  fua  boca  3S  doutrinas  ?  Apren- 
derão a  fuavidade  do  trato  com  os  perten- 
dentcs  ,  a  docilidade  do  génio  com  os  fo- 
bordinados  ;>  e  o  amor  ,  e  obediência  a  ícu 
amo  i  porque  defte  modo  ,  iobre  o  agraJar 
o  feu  lerviço  5  conrcguiráócítimacaó  ,  c  ce- 
diço com  a  peííoa  j  a  qucr.i  íervircm,  Pra- 
Ee  ii  li- 
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ticaráó  a  verdade  ,  obíervaráó  o  deíinterelTe  J 
e  feraó  efcrupulofos  obfervantes  do  fegredo. 
Finalmente  ,  todas  aquellas  qualidades  ,  que 
raras  vezes  Te  vem  feparadas  ,  fe  veraó  uni- 
das emv.  m. :  e  fe  feguirem  taó  fòlidas  dou- 
trinas 5  terá  v.  m.  a  gloria  de  fazer  difci^ 
puios  5  nos  quaes  viva  mui  larga  idade  com 
tanto  credito  da  Pátria  ,  como  proveito  del- 
les.  Para  efte  grande  íim  eu  naó  ceifarei 
em  rogar  a  Deos  que  guarde  a  v.  m.  por 
muitos   annos. 


M 


Carta  lo. 


Eu  amigo.  Naó  fuppunha  eu  em  v: 
m.  tanta  ocioíidade  ,  fempre  o  fuppuz  occu- 
pado  ,  e  em  eíludos  taó  graves ,  que  naó  o 
deixaíTem  em  tempo  algum  fer  ociofo  ;  mas 
certamente  enganei-me  ;  porque  leio  huma 
Carta  de  v.  m.  ,  em  que  me  manda  lhe  di- 
ga o  que  fmto  fobre  as  frafes  ,  e  palavras , 
de  que  as  Cartas  fe  devem  formar.  Se  eu 
por  todos  os  modos  naó  devera  obedecer  a 
V.  m.  fizera-ihe  efta  mefma  pergunta  ,  por- 
que fó  os  íeus  grandes  ellucfos  he  que  ca- 
balmenrc  me  poderiaó  refponder  aeila  ;  e 
eis-aqui  em  que  confifte  a  ociofidade  de  v. 
m.  preguntarem  os  lynces  ás  toupeiras  fc 
he  cia  ,  e  as  águias  aos  mofquitos  fe  faó 
mui  dilatados  os  efpaços  da  regiaó  do  ar. 
Porém  corro  o  cumprir  com  os  preceitos  de 
V.  m.  hc  acçaó  em  mim  neceífaria  ,  direi  o 

que 
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que  me  parece  ,  e  Tem  receio  de  que  me 
encontre  com  o  feu  juizo  ;  porque  mais  vou 
a  refponder  á  minha  obediência  ,  que  "á 
pergunta  de  v,  m.  Aílim  como  no  corpo 
íiumano  há  forma  eííencial  ^  que  he  a  ainia  , 
e  forma  accidental  ,  que  he  a  formofura 
do  compofto  material  ;  alIim  igualmente  nas 
Cartas  a  matéria  he  o  corpo  delias  ,  e  a 
forma  accidental  íaó  as  frafes  ,  e  as  palavras. 
Eftas  querem  propriedade,  e  pureza  da  lin- 
guagem em  que  íe  efcreve  ;  e  aquellas  ele- 
gância natural  ,  e  formofura.  Ou  pela  li- 
ção ,  ou  pelo  ouvido  as  poderemos  adqui 
rir  5  porém  confio  mais  na  liçaó  ,  que  no 
ouvido  5  porque  naó  fe  nos  imprimem  taó 
bem  as  coufas  que  ouvimos  ,  como  as  que 
lemos  :  quanto  mais  que  faõ  raros  os  que 
ialiaó  com  aquelle  mefmo  cuidado  ,  com 
que  coftumaõ  efcrever  ,  e  a  experiência  nos 
eíVi  moftrando  que  Homens  ^  que  quando 
efcrevem  faõ  eloquentes  ,  quando  fallaó  faõ 
outros.  O  meio  para  fe  confeguir  a  liçaó, 
que  feja  taó  fegura  como  útil  ,  he  o  imi- 
tar os  melhores  Meftres  ,  e  fò  defle  modo 
he  que  fe  alcança  a  abundância  de  frafes , 
e  de  palavras  ,  tudo  proporcionado  ao  af- 
fumpto.  Ha  diverfas  dimitaçóes  i  porque  hu- 
mas  faó  pueris  ,  das  quaes  comm^ummente 
fó  gofta  a  mocidade ,  e  outras  faó  adultas , 
ue  fó  parecem  bem  a  annos  mais  crefci- 
03.  Para  a  imitação  pueril  laó  mui  pró- 
prios  naó  poucos  Authores  Hefpanhocs  que 

im- 
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imprimirão  Cartas  ,  e  alguns  Italianos  ,  en- 
tre os  qu.ics  exceptuou  Lipílo  a  Angelo 
Policiano,  c  o  igualara  aos  antigos  Efcrito- 
res  ^'  fe  nas  fuás  Cartas  naô  achara  algumas 
vezes  afFedadas  agudezas  ,  c  frequentes  con- 
cei-os.  O  melhor  5  e  único  exemplar  para  a 
imitação  adulta  he  Cicero  ;  e  porque  Sado- 
Icto  5  Bembo  ,  Bunelli  ,  e  Manucio  foraó  oS 
que  melhor  o  feguiraó  ,  ainda  que  com  paf- 
los  mais  pueris  ,  que  firmes  ,  como  julga  a 
critica  de  Lipfio  ,  fera  também  mui  útil  a 
fua  lição.  Unicamente  em  Tullio  acharemos 
a  pureza  ,  e  propriedade  das  palavras  ,  e  a 
elegância  ,  e  formofura  das  frafes  ,  dasquaes 
fc  deve  ornar  o  eílilo  epiftolar.  Nas  fuás 
cartas  veremos  com  fmgularidade  em  cada 
hu'T5a  aquellas  palavras  taó  próprias  ,  e  caí- 
ras 5  como  quem  havia  polido  a  lingua  dos 
Gracchos  ,  e  aquellas  frafes  proporcionadas 
á  converfaçaõ  ,  e  naó  ao  Senado  j  a  amigo  , 
que  elcreve  ,  e  naó  a  Orador  ,  que  decla- 
ma. Se  eu  efcrevèra  a  outro  ,  que  naó  fo- 
ra V.  m.  ,  e  compuzeííe  hum  Tratado,  e  naó 
huma  Carta ,  dera  aqui  alguns  exemplos  das 
frafes  mais  efcolhidas  ,  que  o  Conde  Ma- 
noel Thefauro  defcobrio  nas  epiftolas  de  Ci- 
cero ;  para  authorizar  as  que  laó  próprias 
de  huma  Carta  ;  porém  como  por  hum  fun- 
damento he  inútil  ,  e  por  outro  impróprio, 
naó  faço  mais  que  unicamente  lembrar  av. 
m.  me  honre  com  os  feus  eftimaveis  per- 
eci.os    em  premio  do  facrificio   ,   que  fez 

a  obe- 
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a  obediência  ,  mandando  que  hum  difci- 
pulo  déííe  parecer  a  feu  Meítre.  Deos  guar- 
de &c. 


SOBRE  AS  CARTAS  SATYRICAS, 

e  de  defprezo. 


M 


Cana    1 1 . 


Eu  amigo.  Li  as  Cartas  que  v.  m.  me 

remetre  efccicas   contra  N ,   e   como   a 

noíTa  amizade  he  a  mais  eftrcita  ,  digo-lhe 
íem  rebuço  que  naó  me  parecerão  íuas  ; 
porque  V.  m.  coftuma  efcrever  com  tinta  , 
e  naó  com  Tangue  :  ufa  de  penna  ,  e  naó 
de  ferro  anatómico  ,  que  tanto  mais  fubtil- 
mente  corta.  Naó  ,  meu  amigo  ,  as  Cartas 
fatyricas  ,  e  de  delprezo  naó  fc  formaó  def- 
te  modo  ,  já  que  v.  m.  fe  vio  obrigado  a 
efcrevellas  ,  devia  primeiro  faber  o  leu  ar- 
tificio ,  para  naó  manchar  o  papel.  Enga- 
nou-fe  V.  m.  no  feu  conceito  ;  porque  fe 
perfuadio  que  para  reprehender  vicios  ,  era 
precifo  hum  eftilo  tal  ,  que  defempenhalTe 
Dcm  a  fua  etymologia.  Naó  ,  Senhor  ,  a  car- 
ta  fatyrica  confiílc  na  perfuafaó  Ethica  ; 
porque  o  objecio  da  fatyra  faó  os  vicios  , 
e  efta  naó  he  mais  que  huma  reprehenfaó 
delles  :  confelTo  que  ha  de  fer  mordaz  \  po- 
rém faiba  também  v.  m.  que  deve   fer  en- 
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cubena  com  ranra  ciiíIimuLiçao  ,  como  en- 
genho :  porque  he  deieílavel  toda  a  morda- 
cidade patente  ,  e  defpida  de  agudeza.  Eu 
fò  unicamente  chamarei  engenho  ia  ,  e  pró- 
pria 5  aílim  de  hum  juízo  reifio  ,  como  de 
hum  Homem  de  bem  ,  aquella  fatyra,  que 
accufa  ,  e  parece  que  defculpa  ;  a  que  de f- 
preza  e  dá  a  entender  que  louva  ,  ufando 
humas  vezes  de  ironias,  outras  de  equívo- 
cos ,  que  fâó  os  feus  ornatos  mais  próprios. 
De  modo  ,  que  a  fatyra  naó  differe  da  ac- 
cufaçaó  na  lubílancia  ,  fenaó  np  eílilo ,  e 
por  efte  fundamento  íe  reduz  a  contextura 
"de  taes  Cartas  a  eftes  dous  pontos  ,  cjue  faõ 
iiarra'j:aó  das  acções  viciofas  diííimuladamen- 
te  manifeftas  ,  e  reflexões  mordazes  ,  e  agu- 
das por  meio  de  equivocos  ,  apothegmas  , 
e  exprefsóes  irónicas,  que  hfongeando  re- 
prehendaó.  Todos  eftes  preceitos  ,  que  nas 
íuas  epiftolas  nos  deixou  Cicero  ,  obferva 
V.  m.  muito  pelo  contrario  na  fua  Carta  fa- 
tyrica  :  e  aííim  como  nefta  naó  atinou  com 
o  norte  ,  o  mefmo  lhe  fuccedeo  na  de  dcC~ 
prezo  5  que  igualmente  me  remette,  com 
animo  de  que  me  haveria  de  divertir.  A 
Carta  de  defprezo  he  outra  efpecie  de  fa- 
tyra 5  porém  differcnte  daquclla  ,  de  que 
agora  tratei  ;  porque  a  fatyrica  he  huma 
reprehenfaó  aguda  ,  e  engenhofa  ,  á  qual 
anima  a  perfuafaó  Éthica  ,  e  Lógica  ,  e  a 
de  defprezo  he  huma  reprehenfaó  maniíef- 
ta  ,   e  que  particip?.  mais  do  modo  patheti- 

CO  , 
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CO  j  que  de  qualquer  outros  :  fendo  o  rifo 
liuma  fone  paixaó  ,  que  nafce  de  algum 
fucceíTo  ,  ou  dito  tofco  ,  e  contrario  ao  de- 
coro y  O  artificio  que  a  arte  prefcreve  ,  he 
efte  :  exporemos  em  primeiro  lugar  acaufa 
de  que  íe  ri  ,  ou  que  fe  delpreza  :  porém 
de  modo  que  nos  naó  faltem  as  formulas 
agudas,  que  movem  arifo.  Em  femelhante 
affumpto  de  nada  ferve  a  vizeira  cahida  de 
Mifantropo  ,  cujo  original  quiz  v.  m.  co- 
piar em  fi ;  porque  o  fal  he  toda  a  graça 
defta  vianda  :  melhor  feria  que  fe  affedaf- 
fe  parecer  Crífippo  ,  que  morreo  de  rifo  5 
porque  vio  a  hum  jumento  comer  figos  em 
num  prato.  Em  fegundo  lugar  deveremos 
fazer  reflexões  ridiculás  fobre  o  dito  ,  ou 
fucceífo,  reprefentando-o  graciofamente  com 
as  fuás  circunftancias  contrárias  ao  decoro  ; 
porém  com  tanto  ,  que  eílas  naó  firaó  ao 
vivo  5  em  taes  alTumptos  premitte-fe  o  to- 
car levemente  a  peile  ,  mas  naó  o  penetrar 
gravemente  a  carne.  Eftehe  o  parecer  de  to- 
dos os  que  para  efcreverem  confultaó  os  Li- 
vros 5  e  naó  as  fuás  paixões  :  e  o  meu  he 
que  V.  m.  naó  publique  as  fuás  Castas  ;  que 
reftituo  ;  porque  naó  faó  eftes  osefpinhos, 
dos  quaes  para  v.  m.  nafcerá  rofa,  Deos 
guarde  a  v.  m.  &c. 


Car- 
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M 


Eu  amigo.  Como  v.  m.  naó  perde  tem- 
po em  me  honrar  ,  nem  eu  o  quero  perder 
em  o  íervir  :  mandei  logo  bufcar  o  livro  que 
V.  m.  me  pedio  ,  o  qual  lhe  remetto  ;  fe  bem 
que  naó  ha  de  fer  útil  ;  porque  o  Au- 
thor  deixou  no  tinteiro  a  matéria  que  v.  m. 
bufcava.  Tratando  de  muitas  efpecies  de 
Cartas  ,  nem  huma  palavra  tem  em  que  en- 
fme  a  organização  daqucllas  ,  em  que  le  pede 
a  alguém  perdaó  por  outros  :  porem  como  as 
muitas  obrigações  me  mandão  que  eu  firva 
a  V.  m.  5  amda  fem  fer  mandado  ,  naó  dei- 
xarei de  lhe  dizer  o  que  nefte  aíTumpto  te- 
nho obfervado  em  alguns  Authores  ,  princi- 
palmente em  Cicero  ;  que  neíTas  matérias  he 
hum  Oráculo  ,  que  fendo  cohfultado  ,  nun- 
ca deixou  de  dar  rcfpofta.  Obfervo  que  ef- 
te  único  Meílre  fempre  diz  em  primeiro  lu- 
gar nas  Cartas  ,  em  que  pede  fe  perdoe  a  al- 
guém 5  que  o  tal  pudera  allegar  muitas  cou- 
fas  y  pelas  quaes  minoríiííe  a  fua  culpa  ,  e 
carregaíTe  ,  ou  aadverfa  fortuna,  ou  a  mali- 
cia  alheia  ,  porque  muitas  vezes  a  mefma 
innocencia  parece  culpada.  Em  fegundo  diz 
que  o  réo  renun;:ia  a  íua  defenfa  ,  e  que  re- 
corre da  ira  á  piedade;  e  ultimamente ex- 
trahe  razões  ;  que  polTaõ  mover  o  animo  do 
ofFendido  a  que  ufe  de  compaixão  ,  e  depois 
de  vivos  rogos  accrefcenta  que  fica  por  fia- 
dor 
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dor  c3o  réo  ,  o  qual  fe  lhe  oíFerece  por  hum 
feu  fiel  criado  ,  tendo  a  vergonha  que  expe- 
rimenta ,  pelo  mais  grave  caftigo  da  fua  cul- 
^a.  Efta  humildade  ,  e  reconhecimento  he 
coufa  mui  própria  de  femelhantes  Cartas, 
porque  huma  coufa  he  defender  ao  réo  ,  e 
outra  he  pedir  perdaó  por  elle  :  a  organi- 
zação das  Canas  de  defenfa  he  própria  do 
género  Judicial  na  perfufaó  Lógica  j  porém 
a  das  de  pedir  perdaó  pertence  a  perfuafaó 
cm  applacar  ao  offendido.  lílo  he  o  que  ea 
tenho  obfervado  em  Cicero  ^  defejarei  que 
fatisfaça  acuriofidade  de  v.  m. ,  e  quando  o 
naó  coníiga  ,  fempr,e  tenho  o  gofto  ,  de  que 
V.  m.  conhecerá  o  fmcéro  animo  ,  e  prom- 
pta  vontade  com  que  vivo  de  o  fervir.  Deos 
guarde   a  v.  m,   &c. 


M 


Carta    13, 


Eu  amigo  quando  recebi  a  Carta  àc  v. 
m.  eílava  taó  cercado  de  occupaçóes  graves  , 
que  naó  me  foi  pofTivel  poder  roubar  hu- 
ma hora  para  lhe  refpondec.  Bem  inútil  he 
dar  a  v.  m.  cftá  fatisraçaó  ,  porque  eíH  per- 
fuadido  que  fó  hum  grande  negocio  me  pc» 
dia  embaraçar  a  refpofta  i  pois  fekmbrade 
quanto  cu  me  naó  efqueço  daquelles  favo- 
res ,  com  que  V.  m.  me  deixa  obrigado  ,  c 
me  deve  fazer  diligente.  Agora  que  já  me 
vejo  íenaõ  livre  ,  alliviado  do  pezo  das  oc- 
cupaçóes   que  me  opprimiaó  ,  refpondo  a  v. 

m.  • 
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m.  :  e  para  entrar  logo  no  ponto  da  rerpof-  ^, 
ta  á  pergunta  5  que  me  fez  a  Tua  curioíidade , 
digo  que  ainda  que  as  Cartas  apologéticas , 
e  defenforias  pareçaó  fer  o  mefmo  ^  ha  com 
tudo  entre  ellas  muita  diíferença  ,  fegundo 
o  ufo  do  nome.  A  primeira  he  que  as  Car- 
tas que  unicamente  faó  defenforias  ,  tracaó 
de  huma  acçaó  única  ,  da  qual  alguém  he 
accufado  :  e  as  apologéticas  de  ordinário  dif- 
correm  fobre  matérias  ,  em  que  fe  ccnfuraó 
os  ditos,  ou  efcritos  de  alguém.  A  fegunda 
diíferença  he  ,  que  as  Cartas  meramente  de- 
fenforias faó  efcritas  muitas  vezes  para  ami- 
gos 5  com  os  quaes  nos  defculpamos  em  par- 
ticular ;  porém  as  apologéticas  faó  Cartas 
públicas  contra  pefíoas  maldizentes  ,  de  for- 
te que  as  refpoftas  a  ellas  devem  fer  fortes , 
e  encaminharem-fe  ao  público.  Finalmente  a 
defenfa  pode  aíTentar  fobre  huma  fimplez 
coufa  que  fediíTe  ,  ou  fe  faz  ;  mas  a  apolo- 
gia attende  pela  maior  parte  a  refponder  ás 
cenfuras  feitas  fobre  diverfas  coufas.  Na5 
ha  dúvida  que  as  Cartas  defenforias  perten- 
cem á  claíTe  de  Cartas  lógicas  ,  porém  mais 
eíTencialmente  as  apologéticas  ;  porque  íendo 
a  fua  matéria  mais  engenhofa  ,  muito  mais 
fe  neceilita  de  engenhofos  ,  e  agudos  argu- 
mentos para  refponder  á  accufaçaó.  Por  ef- 
le  fundamento  faó  precifas  mais  perfuaíóes 
ethicas ,  e  patheticas  ,  para  fe  moftrar  que 
he  injufta  a  cenfuira  ,  e  para  fe  mover  o  dio 
contra  o  cenfor ,  manifeílando-fe  ou   a  fua 

ma- 
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i¥iâlicia  3  ou  a  fua  ignorância.  Eftas  faõ  as 
diíferenças  5  que  defcubro  nos  Authores  em 
íemelhantes  Cartas  ;  refta  agora  como  v.  m. 
me  manda,  que  diga  eu  o  que  finto  fobre  a 
contextura  da  Cartas  apologéticas.  Poucos 
faó  os  que  nefte  aíTumpto  faciaó  a  fua  fede 
com  agua  pura  ,  porque  commummente  le- 
mos que  os  Cenfores  efcrevem  libellos  fa- 
mofos  ,  oscenfurados  vomitaó  venenos  yC^ue 
manchaó  a  parte  mais  delicada  ,  qual  he  a 
honra.  Finalmente  a  apologia  deve  princi- 
piar por  huma  pergunta  contra  o  Cenfor, 
fingindo  que  fe  naó  fabe  que  coufao  moveo 
a  pegar  na  penna  ;  e  efta  parte  deve  fer  mo- 
ral 5  moftrando  que  nos  compadecemos  del- 
le.  Muito  mais  pudera  dizer  a  v.  m.  neíla 
matéria  ,  mas  refervo-o  para  occafíaó  mais 
opportuna  ,  pois  agora  ,  como  v.  m.  íabc,  as 
occupações  excedfm  á  minha  capacidade  ,  e 
igualmente  o  tempo  :  fó  efte  me  naó  falta- 
lá  para  fervir  a  t.  m.   como  devo  &c. 


su- 


404 

SUPPLEMENTO. 
CARTAS  SOBRE  O  COMMERCIO- 

Carta  circular  para  huma  Cafa  de  novo 
eJiabeUcída, 

Ao  jRio  de  Janeiro.  Senhores  N.  e  N. 

Lisboa  5  20  de  Julho  ,  1777» 


o 


Conhecimento  que  temos  da  repu- 
tação 5  e  credito  de  v.  m.  nos  convida  a  par- 
ticipar-lhes  em  como  eftabelecemos  nefta  Ci- 
dade a  noíTa  cafa  de  negocio  com  as  firmas  de 
"N.  e  N.  E  nefta  conformidade  Te  ferviráõv. 
m.  de  tomar  nota  ,  para  ,  que  ,  cafo  fe  quei- 
raó  fervir  do  noíTo  preftimo  para  a  compra 
de  fazendas  ,  e  eíFeitos  deíla  Cidade  Scc,  nos 
faraó  mercê  darmos  as  fuás  ordens  ;  e  ao 
mefmo  tempo  dannos  também  a  faculdade 
de  lhes  fazermos  as  encommendas  do  que  ne- 
ceffitarmos  deíTa.  Vindo  por  ellemodo  a  fer 
o  negocio  reciproco  ,  para  o  que  nos  obri- 
gamos por  efta  (  Carta  )  ao  defempenho  da 
noíTa  firma  ,  cada  hum  por  íl ,  e  hum  por  am- 
bos. Teremos  muita  honra  em  fer  dev.  m. 

Muito    veneradores. 

S.F,  c  B.D.C, 
Ao 
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Ao  Rio  de  Janeiro,  Senhores  N.  e  N. 

Lisboa  5  14  de  Outubro  ,  1777. 

X  Elos  conhecimentos  ,  e  fadlura  junta  , 
feráó  V.  m.  fervidos  mandar  tomar  conta  das 
fazendas  que  contém  ,  carregadas  cm  o  navio 
N. . .  Capitão  N. . .  com  o  importe  de  réis. ..., 
para  me  fazerem  a  graça  vender  por  m.  c.  e 
comp.  pelo  mais  alto  preço  que  poderem  al- 
cançar ,  e  o  eftado  da  terra  permittir  ,  prefe- 
rindo fempre  a  dinheiro  de  contado  ,  e  da 
fua  venda  me  faraó  logo  avifo  para  fabcr 
fe  hei  de  ^  ou  naó  continuar  com  as  mefmas 
fazendas  ;  defejára  que  me  avifaííem  fe  te- 
rão extracção  (  taes  ,  e  taes  géneros  )  para 
lhos  enviar,  e  aproveitar-me  do  favor  que  v, 
m.  me  fazem  ,  em  recompenfa  do  qual  me 
oíFereço  para  os   fervir  como  feus 

Reverentes ,  e  obrigadiííimos  C» 

F.  P.  f  Comp. 


Ref- 
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Âefpofta, 

Êm  Liboa.  Senhores   V.   P.  c  Comp. 

Rio  de  Janeiro ,  20  de  Maio  ,  1778, 

X  IvEMos  a  honra  de  receber  a  de  v.  m. 
com  data  de  14  de  Outubro  ,  1777  ,  vinda 
pelo  navio  N que  fe  recolheo  em.  ...  li- 
vre de  avarias ,  e  neíla  forma  recebemos  a 
faélura  ,  e  fazendas  que  nos  conílgnou  com  o 
valor  pelo  carregado  de  réis. . . .  das  quacs  fi- 
zemos logo  venda  ,  ametade  a  dinheiro  de 
contado  ,  e  metade  a  féis  mezes  ,  tudo  a 
peffoas  de  credito  ,  que  creio  ,  naó  faltarão 
ao  pagamento  no  dia  de  feu  vencimento. 
Pela  conta  de  venda  que  lhe  remettemos  pe- 
lo navio  N. . .  queeftá  a  partir  ,  verá  v.  m, 
as  fazendas  que  fazem  mais  conta  para  con- 
tinuar 5  aílim  como  poderá  remetter  (  taes  ,  e 
taes  géneros  )  que  tem  nefta  Cidade  prom- 
pta   lahida  ,  ^'- 


Ke- 


S  IJ  P  P  L  E  M  E  N  T  o.  40;r 

I^.epetiçao  da  rcfpofía. 
Em  Lisboa.  Senhores  V.  P.   c  Comp,    - 

Rio  de  Janeiro,    lO  de  Julho,   1778, 

l\  SsiMA  he  a  copl-a  da  minha  ultima , 
e  feu  conteúdo  confirmo  :  e  com  efta  tem 
V.  m.  a  conta  de  venda  das  fazendas  que  nos 
confignou  ,  em  que  moíira  fer  o  liquido  , 
cobrado  que  feja  ,  réis.  .,  . .  ,  de  que  v,  m, 
diíporá   como  for  fervido  &c. 

Preces  dos  ejfeitos, 

AíTucar  -  =  -  a  -  -   réis. 

Tabaco  -  -  -  a    -  =  réis. 

Ao  Rio   de   Janeiro.   Senhores   N.  c  N. 

Lisboa  5  10  de  Açoílo  ,    1778, 


R 


V  EcEBi  a   m.uito  eílimada   de  v,  m,  Je  20 
de  Maio  ,   e  com  ella  a  noticia  de  haver  rece- 
bido a  factura  das  fazendas  que  lhes  confr:;- 
nei  5  e   da  fua  venda  ,  de  que  íou  contente. 
Agradeço  a  v.  m.  a  noticia  que  me  par- 
Ff  ti- 
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ticjpaó  das  fazendas  que  dizem  neíTa  Ci- 
dade tem  prompta  íahida ,  o  que  me  ani- 
ma a  novamente  me  aproveitar  de  íeu  fivor  , 
remettendo-lhes  neíla  occaíiaó  pelo  navio 
N. . .  Capitão  N^  .  .  o  queconfta  da  fadura  , 
e  conhecimentos  incluios  com  o  valor  de 
réis...  que  v.  m.  Icraó  fervidos  mandar  to- 
mar conta  5  e  difpor  na  meíma  forma  pro- 
curando em  tudo  oi  meus  intereíTes  com.o 
coítumaõ. 

Neíla  occafiaó  tomei  a  confiança  de  fa- 
car  fobre  v.  m.  hiima  letra  (  de  rifco  ,  ou 
feguro  )  com  o  valor  deréis. ,.  que  v.  m, 
reraó  a  bondade  de  pagar  a  N. . .  ,  e  do  ref- 
to  5  cobrado  que  feja  ,  me  faraó  a  mercê 
empregar  em  AíTucares,  e  Tabaco  ,  e  re- 
mei termos  na  primeira  occaíiaó  ,  e  íe  antes 
da  lua  íahida  ,  fahir  algum  navio  me  avifa- 
Faó  para  haver  de  fegurar.  Para  tudo  o  que 
preílar  fico  certo  em  fervir  a  v.  m.  como 
feu  &c. 


Ao    Rio   de  Janeiro.   Senhores  N.   e  N. 

Lisboa  5  20  de  Agofto  ,  1778, 


A 


SsiMA  he  a  copia  da  minha  ultim.a  , 
e  feu  conteúdo  confirmo  ,  menos  na  parte 
em  que  digo  empreguem  em  AffncxrÇ^  íe  na 
chagada   deíla  ,  os  naó  tiver  já  cçmprados  ) 

pois 
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pois  pela  carta  que  de  v.  m.  recebi  de  lO 
de  Junho  ,  vejo  nnó  íazerem  conta  por  va- 
lerem nefta  ar ,  e  emhigar  deíles  com- 
prarão  V.   m;    taes  ^   e  c^ .  . 

Recebi  a  conta  da  venda  da  fiiíh^ra 
rié  I.  com  o  liquido  de  réis..,  de  que  íi. O 
a  v.  m.  obrigado ;  pois  me  convida  a  con- 
tinuar. Sirvaó-fe  v.  m.  em  me  dar  os  feiis 
honroíos  preceitos  para  executar,  como  quem 
he  &c. 


Londr.    Senhor  N. 

Lisboa  , .,.  de  janeiro  ,    177. 


A 


S  de  v.  m.  de  z  e  15  do  mez  paíTado 
tecebi  em  5  do  corrente  peia  navio  N. . . 
Capiraõ  N. .  ,  ,  e  neiias  advirto  que  v.  m. 
intenta  carregar  a  bordo  do  primeiro  bom 
navio,  deítinado  para  eíl:a  Praça ,  as  fazeii- 
das  que  recomendei  a  íeu  c^iidado  na  mi-» 
nha  ultima  :  com  efta  vaó  mais  amoílras  j 
mas  o  -que  lhe  peço  he  de  encommendaf 
ao  Tintureiro  ,  que  as  cores  tcnhaô  viveza, 
e  que  fejaó  de  dura  :  pelo  ultimo  navio 
mandei  a  v.  ni;  a  conta  da  venda  da  p>ar- 
tida  de  meias  de  feda  ,  como  também  do* 
3  caixões  de  chapéos  que  me  vieraõ  confi- 
nados pelo  navio  N. . .  fe  feofferecem  mais 
de  ciuaiquer  dos  géneros  fobrcditos  ,  fendo 
Ff  ii  ac- 
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áecommodados ,  bem  pôde  mandallos  ,  por 
ferem  agora  pedidos  :  com  condição  ,  que 
fejaõ   da   moda  ,   e   de   bom  feitio. 

Tenho  ajuílado  as  fuás  20  pipas  de 
azeite  para  os  primeiros  navios  de  çafra  j 
com  as  20  pipas  ,  o  :^  quartos  de  branco, 
já  eílaõ  a  bordo  do  navio  N. .  ,  Capitão 
F.  5  das  quaes  vai  inclufa  a  faclura  ,  e  05 
conhecimentos  iraó  pelo  correio  ;  efpero  que 
chegue  a  falvamento  ;  e  fendo  o  que  por 
ora   fe  efferece  ,  fou   de  v.   V. 

O  mais  obrigado   fervidor 

N. . . . . 


A   Lisboa.    Senhor  N. 

Londr.    20   de  Março  ,    177. 


E 


Stou  favorecido  com  a  de  v.  m.  de 
^5  do  corrente  ,  e  acho  que  em  cumprimen- 
to da  minha  ordem  ,  tem  v.  m.  comprado 
os  quinhentos  barris  de  Arenque  de  fumo 
por  livras  onze  por  laftro  ;  eu.naó  tenho 
dúvida  que  eíTe  foi  o  menor  preço  porque 
V.  m.  os  podia  obter  ,  e  que  á  fua  boa 
qualidade  correfpondia.  Meu  navio  cHá-Ce 
prepnrando  com  toda  a  preíTa  para  ir  buf- 
callos.   Eile   fc  pôde  carregar   no  feu    cács, 

pois 
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pois  que  naó  demantia  mais  que  nove  pés 
de  agua  ,  como  v.  m.  he  Tervido  de  apon- 
tar-me  ,  que  me  poupará  de  gal]:os  quatro 
peniques  por  barril.  Eu  julgo  que  elle  po- 
derá levar  fete  ce^iros  Barris  ,  ou  mais  ;  ie 
aííim  for  5  quando  elle  chegar,  v.  m.  o  po- 
derá carregar.  O  Capitão  naõ  tem  necelii- 
dade  de  dinheiro  ,  e  por  iíTo  naó  fc  lhe 
deve  dar. 

Agradeço  av.  m.  a  informação  que  me 
dá  a  refpeito  dos  câmbios  de  Lisboa  para  ef- 
te  lugar  ,  mas  como  eu  olho  para  remeíTas 
do  dinheiro  ,  aqui  taó  arrifcado  em  letras 
do  Exchequer  ,  v.  m.  fera  fervido  de  facar 
fobre  mim  ao  mais  accommodado  cambio 
que  lhe  for  poílivel  ,  e  fuás  letras  á  ufan- 
ça  coftumada  teraó  toda  a  devida  honra 
&c. 


Lond.   de  Março  ,    17--.  . . 

I VERSAS  cartas  de  v.  m.  me  vieraó  á 
maó  a  feu  tempo ,  como  também  a  minha 
conta  corrente  ,  a  -qual  tenho  notado  em 
conformidade  com  v.  m.  Sua  ultima  tolde 
27  do  mez  paffido  ,  na  qual  me  dá  v.  m. 
recibo  das  três  letras,  importando  féis  mil 
patacas  de  outo  rcalcs  ,  as  qu.ics  meu  ir- 
mão 
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maó  2fofi  y  mandou  av.  m,  por  minha  con- 
ta 5  e  por  minha  ordem.  Eu  tarei  humi  mio 
negocio  com  ellas  depois  do  defembolío  de 
iP-eu  dinheiro  ha  tanio  tempo  ,  aiém  de 
cjue  o  cambio  foi  mui  íubido.  Eu  acho  que 
léus  limiies  a  v.  m.  foraó  mais  lomenos 
que  o  preço  da  prata  ,  e  do  cam.bio.  Ago- 
ra que  tenho  e'perado  todo  efte  tempo  ,  e 
naô  havendo  probabilidade  de  (ua  baixa  ,  íe- 
ja  V.  m.  fervido  de  mandar-me  o  meu  di- 
nheiro 3  como  for  o  cambio  ,  feja  para  efta. 
Praça,  ou  Amftcrdao  ^  cqmo  v.  m.  julgar 
me  fará  melhor  conra.  Sç  a  prata  ,  ou  Co^ 
chonilla  baixarem  preço  que  a  v.  m.  pareça 
fer  melhor  do  que  por  rcmeíl^i  em  letras  de 
cambio  ,  neíle  cafo  faça-ma  em  qualquer 
deíles  géneros  ;  o  que  deixo  inte-ramente  a 
V.  m.  5  eftando  perfuadido  que  v.  m.  obrará 
Cm  meus  negócios  como  em  os  feus  próprios. 
En  me  aie^^rci  ouvir  a  checada  da  írota  , 
que  poderá  íer  que  dé  algum  alento  ao  ne- 
gocio 3  para  que  huma  pelToa  poíla  fazer  al- 
gum emprego  5  que  de  prefente  naócon. vi- 
da 5  he  quanto  fe  oíferece  dizer  a  v.  m^  , 
de  quem  íbu. 


U^ÍV. 
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A  Gadiz.  Senhor  N. 

Lond.   de  Abril  ,   177. . , 


D 


O  outro  lado  eftá  a  copia  da  minha 
ultima  de  i3  do  corrente.  Eu  fupponho 
<jue  meu  irmaó  '^ofé  tem  feito  algumas  re- 
meiTas  av.  m.  por  minha  conta  ,  de  que 
laberei  a  quantia  pelo  primeiro  correio  de 
HoUanda.  Com  eíla  remecto  a  v.  m.  três  le- 
tras 5  importando  quatro  mil  pezos  de  outo 
rcales  ,  íbbre  v.  m.  ,  a  quem  as  endccci  , 
valor  em  mJnha  conta  )  cujo  dinheiro  v.  m. 
fera  fervido  empregar  a  dinheiro  a  rifco, 
junto  com  aquelle  c]ue  meu  irmaó  Jofé  lhe 
tiver  rcmettido  em  duas ,  ou  três  náos  de 
Guerra ;  e  me  alegrarei  muito  que  iflo  che- 
gue a  tempo  baftante  para  alcançar  o  Se- 
nhor 3.  T.  ,  e  ás  outras  náos  de  guerra. 
Em  tal  caio  5  e  naó  de  outro  modo ,  rode- 
rá  V.  m.  facar  mais  do  que  fc  lhe  tem  re- 
mettido  por  minha  conta  ,  dez  mil  duca- 
dos j  e  ponha-o3  v.  m.  com  o  meu  outro 
cabedal  a  rifco  ,  em  três, ou  quatro  náos  de 
guerra,  e  feji  fervido  de  obfervar ,  que  fem 
embargo  que  eu  ordenei  a  v.  m.  na  copia 
da  minha  antecedente  ,  de  carregar  em.  hu- 
ma  galera  ,  navio  mercante  trcs  mil  duca- 
dos ,  e  em  náo  de  guerra  dézmil  ducados 
que  podia  fobrc  mim  facar   \    eu   revogo  a 

"di- 
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dita  ordem  ,  c  peço  av.  m.  naó  car^ 
re^ue  em  galera  ,  ou  navio  mercante,  mais 
de  dous  mil  ducados  ,  e  que  naó  faque  lo- 
bre  mim  ao  preíente  ;  mas  fomente  que 
empregue  o  que  tenho  remeucido  a  v.  m.  ; 
ç  íeja  fervido  mandar-me  numa  diilincia 
conta  3  com  inteira  informação  do  negocio 
para  meu  governo  ,  e  fico  com  todo  o  de- 
vido refpeito  &c. 


Hum  efcritinbo  qnc  vai  aberto  a  hum  vifu 
nho  ,  o//  amigo  ,  cm  qualqjier  occajíãõ. 


A 


O  Senhor  G.  S.  ^  que  T.  M.  feu  fer- 
vo 5  e  criado  beija  a  S.  M.  as  máos  mil 
vezes  5  e  que  lhe  faça  mercê  de  lhe  man- 
dar pelo  portador  defta....  fendo-lhe  preci- 
famente  neceífario  neíla  occafiaó^  e  fempre 
ficará  muito  ás   luas   ordens. 

A.  Q..  D.  a 


Car- 
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Carta  ,  oí^  Injlrumento    de  Procuração, 


O  AiEAÓ    toAos  quantos  cfte  Inílrumento  , 
ou  Garra  de   Procuração   virem,  que  eu   A. 
B     de. . .  homem  d.e  Ncí^ocio  ,  tenho  nomea- 
is, ô  ,  e   conítituido   ,  e   por   eílas   preíenres  , 
nomeio,   ordeno,  conftituo   ,e   taco  o   Se- 
nhor B.  C.  de...  meu  verdadeiro  3   elegiti- 
mo   Procurador,  para   que   por  m.im,  eem 
n-eu  nome,  poiTa  demandar  ,  arrecadar,  e 
receber   de].  B.  Mercador,   a  íomaTiade.  .. 
a   mim  devida   peio  dito  ].   B.  ,   dando,  e 
por  efta   concedendo   ao  meu   dito   Procura- 
dor o   meu  poder  plenário   ,   e   authoridade 
de   exercitar ,  e   uíar  de  todas   as  acções  ,  c 
outras   coufas   em  Direito   neceíTanas  para  a 
cobrança   da  dita  divida,   e   em  meu  nome 
dar  ,  e'  Fazer  quitações  ,    ou   outras   deicar- 
gas  ,  e  2;eralmente  fazer  ,  e  executar  na  ma- 
téria fobredita    taó   plenariamcnte    com.o     le 
eu  mefmo  fizcíie  ,  ou  podeííe  fazer  ,  eífan- 
do   pelToaimente  prefcnte ,  ratificando  ,  con- 
firmando ,    e    outorgando    tudo   ,    e   qual- 
quer   coufa    que    o  ^  dito    m^eu     Procurador 
legitimamente  fizer  ,  ou  cauíar   de  íe  fazer 
nelia  por  eftas    prefcntcs.    Em  teílemunho 

ao 
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do  que  alFignei  ,  e  íellei  eíla  em aos... 

dias  do  mez  de y  de    17. . . 

Por  A.  B. 

AÍIignado  e   fellado  diante 

De ,  j*  g  *  /  Teftemunhas, 


Carta  y  ou   Injirumçnto  de  Fretamento, 


V>  Arta  5  ou  Inílrumenro  de  Fretamento 
contrarado  ,  e  feito  aos. ...  do  anuo  ce  mil. . 
do  Nafcimento  de  nolTo  Senhor  jeíu  Clirif- 
to  3  &c.  T.  B.  Mcílre,  debaixo  de  Deos  , 
do  bom  navio  nomeado....  do  porte  de.... 
toneladas  de  carga  P.  M.  .  que  ao  pre lente 
cílá  furto,  e  ancorado  no  rio  de....  de  hu' 
ma  parte  ;e  E.  F.  M.  B.  L.  &c.  Homens  de 
Negocio  da  outra  parte.  Certificaó  que  o  di- 
to Meftre  tem  fretado  o  dito  navio  aos  di- 
tos Homens  de  Negocio  j  e  que  elles  os  di- 
tos Homens  de  Kegocio  o  tem  fretado  pe- 
la viagem  ,  debaixo  das  condições  feguir^tcs  * 
A  laber  ,  o  dito  Medre  fe  ajuíla  ,  promet- 
te  ,  c  outorga  ,  por  elie  mefrao  ,  ou  Teu? 
Teilamenteiros  ,  e  Adminiilradores  ,  e  coin 
03  ditos  Homens  de  Negocio  ,  e  qualquer 
deiles  ,  ou  íeus  ,  e  a  qualquer  dos  leus  Tel- 
tamenteiros  ,  Adminiítradores ,  e  Conílituin- 

tes  , 


/ 
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tr<!     uor  e^a$  prefentes ,  que   o   aito  navio 
hc  Vone  ,  e  uó  de  quilha^,  e  bem  bailanre- 
mente 'provido  de  mantimenros  ,  enxárcias, 
e  eenre,  e  apparelhado  de   rodas  as  coutas 
convenientes /enecelTarias  pararazer  a  v:a- 
gem   adiante     declarada   ,    com    o  pr.meiro 
fenro  favorável,    e  bom  lempo  ,  que  L.eos 
permittlr,  depois  da  data  deitas   prefentes, 
Lrtirá     do  Porto   de....   com   tocas   a.   ues 
Fazendas  ,  e  mercadorias  ,  que  os   dr.o.  Ho- 
mens de  Ne:^ocio,  ou   os  feus  Conft.tmntes 
no  entanto  carre-arem  ,  ou  metterem  a  bor-. 
ao  delle  ,  e  com'  ellas   em  direitura  íe  tara 
á  vela  ,  e  applicará  ao....  como  o  vento  ,   e 
o  tempo   mais  favorecerem  ao  dito  nav:o  na 
fua  viat^em  ;  e  em   chegando  tao  perto   do 
dito    luear  de...  eile    dito  Meftre   ,    ou   os 
feus  conílituintes  ,   dentro  de..  .  dias  ne  tra- 
balho   para  fe  co-arcm  lo^o  depois^  da  lua 
checada  ,   naó    íomente   deicarre?,arao  ,  e  en- 
treè^uáó   as   ditas  fazendas    ,    e  mercadorias 
mettidas  a  bordo  do  dito  Navio  ao...  lobre- 
dito,  aos  ditos  Homens  de  Negocio    ,    aos 
feus  Feitores  ,  ou   Co::>ftituintes  ,    ou  a  al- 
guns  ,  ou  al-um  delles    em  falvamento  ,  e 
bem  acondicionadas  ,  falvo  o  riico  dos  ma- 
res ,  e  detenção  de  Príncipes  ,  e  Governa- 
dores  •,  mas  também  receberão   ,  tornarão  a 
carre-ar,  e  tomar.ió  a  bórJodo  dito  navio, 
dos  ditos  Homens  de  Ne.-ocio,  dos  ieus  rei- 
tores ,  ou  Conftiiuintes  ,  ou  de  alguns  ,  ou 
algum  delles  ,  todas  as  fazendas  ,  e  merca- 
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dorias  que  elles  ,  ou  qualquer  delles  alH 
carregarem  ,  ou  metierem  a  bórçio  delle  ,u*..- 
o  cumprimento  inteiro  da  carga  do  dito 
navio  :  A  faber  ,  tanto  quanto  bem  fe  po^- 
der  arrumar  debaixo  da  cuberta  ,  no  con- 
vés ,  e  a  diante  do  maítro  grande  ,  falvo  ló 
o  lugar  para  mantimentos  ,  enxárcias  ,  e 
appareihos  do  dito  navio ;  e  os  ditos....  dias 
de  trabalho  fendo  acabados  ;  ou  o  dito  na« 
vio  fendo  alli  mais  depreíTa  defpachado  ,  o 
que  primeiro  iucceder  ,  elle  dito  Meftre  , 
ou  feus  Conflituintes,  com  a  primeira  boa 
occafiaó  de  tempo ,  e  vento  favorável  ,  em 
direitura  navegarão  ,  e  tornaráó  a  vir  com 
o  dito  navio  ,  e  a  fua  carga  do  dito  Por- 
to de  defcarregar  ,  e  recarregar  de....  aqui 
dentro  de-..,  dias  de  trabalho  logo  depois 
da  entrada  do  dito  navio  dada  na  Alfande- 
ga deílcdito...  elle  dito  Meftre ,  ou  os  feus 
Conftituintes  ,  defcarregaráó  ,  e  entregarão 
as  ditas  fazendas  ,  e  mercadorias  carregadas 
a  bordo  do  dito  navio  ao  feu  defcarregar  _, 
e  recarregar...  fobredito  aos  diros  Homens 
de  Negocio  ,  ou  feus  Teftamenteíros ,  Ad- 
miniftradores,  ou  Conftituintes  ,  em  faiva- 
mento  ,  falvo  o  rifco  dos  mares  ,  e  deten- 
ção de  Príncipes  3  e  Governadores ,  e  aíTim 
íe  ac?.bará  a  dita  dcftinada  viagem..  E  os 
ditos  Homens  de  Negocio  coneertaó  ,  pro- 
mettem  ,  e  outorgaó  por  elles  mefmos  -,  e 
qualquer  dcUes  ,  ou  feus  ,  e  qualquer  dos 
ÍCU3  Teílamenceiros  ^    Adminiftradores   ,  e 

Conf- 
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Conflitiiinres  ,  por    eftas  prcfentes   ,  que..; 
fens  Teftamenteiros  ,  Adminittradcres  ,  Fei- 
tores ,  ou  Conrtituintes,   naó  ícmente   òef- 
carregaráó  ,  e  recarregarão    o  dito   navio  ao 
ieu  torto  de  dercarreu;ar  ,  e  recarregar  de... 
íobrediro  ,  e  deípacharaô  ,  e  deícarrcgaráô  o 
mefmo  nefte...  na  maneira  ,  e  forma  acima 
declarada  ,  e  dentro  dos  certos  dias  ,  e  tem- 
pos fobreditos  •,  mas  também  por  inteiro  de 
todo  o  frete  que  fe  vencer  ,  para  i^e  pagar, 
e  pedir,  per  e  durante  efta  preíente  deftirxa- 
da  viagem  ;  bem  ^  e  verdadeiramente  paga- 
rão ,   ou  farás  aodiro  I\leftre  ^  aosíeus  Tef- 
tamenteiros  ,    Adminiftradorcs  ,  cu  Confti- 
tuintes..    a    quantia    de...    de  o.inheiro    cor- 
rente de...  na  maneira  ,  e  forma  íeguinte  : 
A  faber...  parte  delle  dentro  em.,.,  dias  de- 
pois da  entrada  do  dito  navio,  dada  na  Al- 
fandega de...   iíev:   ,  mais  dentro  em...  dias 
próximos  feguintes   ,    e    o  reílanic  do  dito 
frete  inteiro  dentro  cm,...  dias,  logo  depois 
da  defcarga    do  dito    navio    aqui    em....  fo- 
bredito  ;  c  cftá  reciprocanientc  ajuílado  -en^ 
tre  ambas    as  partes  por   fi  m.eímcs   ,    feus 
particulares  Teítamcntciros  ,  e  Adminiilrado- 
res  5  que  todos  os  gaftos  dos  Portos  que  fe 
vencerem  para  pagar- fe  ,  ou  pedir-fe  ,   du- 
rante   efta  prcfente   ,    e  deftinada  viagem  , 
leraó  pagos   ,   e    fatisfeiros    na  m.aneira   ,  c 
forma  feguinte  ;  A  faber...  ,  delks  pelos  di- 
tos Homens    de  Negocio   ,    cu  feus  Teília- 
menteiros  ,  ou  Cgnítituintcs  ;   Além  dlfío  , 

por 
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por  eíle  fe  ajufta  que  poderá  fer  licito  ao3 
ditos  Homens  de  ISegocio  ,  feus  Feitores  , 
cu   Coníttuinces  ,  o  rctcrem  o  dito  navio, 
demorallo  no  fo'orediro  Porto  da  deícatga  , 
e  recarga   ,  e  também    a...  lobrediio    tanto 
tempo   5    e  tantos    dias    que    íe  rcqueiraó , 
além  dos  dias  certos  acima  apontados  ,  naó 
paliando  dos...  dias  por  inteiro.  Elles  ditos 
Homens  de  negocio  5  feus  Feitores  ^  Confti- 
tuintcs  5  por  cada  hum  dos  taes  dias  paga- 
rão ao  dito  Mcílre  ,  ou  aos  Teus  Conftituin- 
tcs  3  dia  por  dia   ,  aonde  o  mefmo  íe  ven- 
cer para  íe  pagar    ,    naó  obílante    qualquer 
coula  das  lobreditas  em  contralto   :    e  pelo 
cumprimento    de  todas  ,    e  de    cada    huma 
das  couías  declaradas  ,  as  quaes  por  parte  , 
e  peio    que  toca  ao  dito  Meilre  ^    aos  Teus 
Teílimenteiros  5  ^'^dminifttadores ,  011  Conf- 
tituinres,  e  cada  hum  dclles    ,    íaó  ,  e  de- 
vem de  fer  havidas  ^  tidas   ,  ocfervadas  ,  e 
cumpridas/  O  dito    Mcílre    íe  obriga     a  íi 
meímo  ,  os  íeus  Teftamentciros   ,  e  Admi- 
niítradores  ,  juntamente  como  o  dito  navio, 
o  íeu  frete  ,  enxárcias  ,  e  apparelhos  ,  aos 
ditos  Homens  de  "Negocio  ,  aos  íeus  Teíla- 
menteiros  5  Adminiírradores  ,    e  Conílituin- 
res    5  e  cada  hum  dcilcs  ,    na  íomma  ,    ou 
pena  de...    de  dinheiro    corrente    de...  para 
fe  pa^ar  bem  ,  e  verdadeiramente  por  eícas 
preíentes  ,  e  tam.bem  peio  cumprimento    de 
todas  ,  e  de  cada  huma  das  couías  íobredi- 
tas  3  as  quaes  por  parte  ^   e  pelo  que  toca 

aos 
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20S  ditos  íicmens  ac  Negccio  ,  aos  feus 
Teílàmenteiros ,  Adminiftrac^ores,  Conftiaún- 
X€s  y  ou  qualquer  deli  es  ,  íaó ,  e  devem  de 
fer  guardadas  5  pagas  e  compridas  :  os  ditos 
Homens  deNei^ocio  íeobrií^aóa  rimefmosj 
e  os  feus  Teftamenteiros  ,  e  Adminiftrado- 
rcs  ,  juntamente  ^  e  laparadamentc  com  as 
fuás  fazendas  que  fe  carregarrem  a  bordo 
do  dito  navio  nefla  prefcnte  ,  e  dcilinada 
viagem  ,  ao  dito  Meftre  ,  aos  feus  Teílà- 
menteiros 5  e  Conílituintes  ,  e  a  cada  hum 
deiles  5  na  femelhante  fomma  de  pena  (..e... 
femelhante  dinheiro  corrente  de...  para  fer 
pago  5  bem,  e  verdadeiramente  por  eílas  pre- 
íentes.  Em  teílemunho  do  oue^  as  partes  fo- 
brcditas  alHgnaráó  e  fellaráó  reciprocamente 
citas  prefentes  Cartas  de  Fretamento  ,  con- 
traéladas  no  dia  ,  e  anno  ,  primeiro  acima 
declarada. 

T.  C. 

Seilado  ,  e  entregue  diante 
de  A.  B.  C.  d/ 


'^po^ 
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Apólice  de  Seguro, 
Em  nome  de  Deos.  Amen. 

J.  Anto  no  íeu  próprio  nome  ,  como; 
ou  em  nome  ,  ou  nomes  de  todos  ,  e  ca- 
da peíToa  ,  ou  pcíToas  a  quem  o  mefmo 
pertence  ,  poíTa  ^  cu  poderá  pertencer  ,  em 
parte  ,  ou  em  todo  ,  faço  íeguro  caufa  a 
íí  mefmo  ,  e  a  elles  ,  e  a  cada  kumdelies, 
de  aííegurar-fe  ,  perdidos  ,  ou  naõ  perdi- 
dos... fobre  qualquer  género  de  fazendas , 
e   mercadorias  carregadas ,   ou  para  fe  carre-? 

farem  a  bordo  do  bom  -navio  por  nome... 
a  carga  de...  toneladas  pouco  mais  ,  ou 
menos  ,  de  que  P.  M.  he  Meílre  ,  debaixo 
de  Deos  ,  ou  quem  quer  que  for  por  Mef- 
rre  do  dito  navio  ,  ou  Meílre  deiie  fe  no- 
meie 5  ou  nomeará  ,  principiando  o  rifco 
fobre  as  ditas  fazendas  ,  e  mercadorias  ,10-= 
go  depois  de  caregallas  ao  dito  navio....  , 
e  aíTim  fe  continuará  ,  e  ficará  ate  que  o 
dito  navio  ,  com  as  ditas  fazendas  ,  e  mer- 
cadorias j  quaefquer  que  ellas  fejaó  ,  che- 
gar... 5  e  as  mefmas  aM  defcarregadas  em 
falvamento  ,  e  fera  licito  pelo  dito  navio  , 
nefta  viagem  ;  de  parar  ,  e  dcrer-fe  em 
quaefquer  portos  ,  ou  lugares....  fem  pre- 
juizo    a  eíte  feguro.  As  ditas   fazendas  ,   e 

mer- 
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e  mercadorias  ,  çor  concerto  ,  faó  ,  e  feraó 
avaliadas  em...  íem  que  fe  dè  outra  conta 
deilas  mefmas  ,  tocante  ás  venturas  ,  e  rif- 
cos  com  que  nós  os  Aííeguradores  nos  con- 
tamos 5  e  tomamos  fobre  nós  efta  viagem. 
Elias  íaõ  dos  mares  ,  das  náos  de  guerra , 
de  fogo,  inimigos,  corfarios ,  ladrões  jrou- 
badorcs  ,  jettezonas  ,  ou  fazendas  perdidas  , 
e  deitadas  no  Mar  ;  letras  de  Marte  ,  e  con- 
tra Marte ,  fobrefaltos  ,  tomadias  no  Mar  , 
citações  ,  tólhimentos  ,  e  detenças  de  todos 
os  Reis  ,  Príncipes ,  e  Povos  de  naçaõ  , 
condição  ,  ou  qualidade ,  qualquer  barratria, 
e  contraftes  enganofos  do  IVleílre ,  e  dos  Ma- 
rinheiros 5  e  de  todos  os  outros  perigos  , 
perdas ,  e  defaftres  que  já  vieraõ ,  ou  que 
viráõ  5  ou  perjuizo  ,  defaproveitamento  ,  ou 
damno  das  ditas  fazendai  ,  e  mercadorias  , 
ou  de  alguma  parte  delias.  E  íe  acafo  fuc- 
ccder  alguma  perda  ,  ou  defventura  ,  fera 
J,icito  aos  Aííeguradores  ,  Feitores  ,  Servos, 
e  Conftituintes  de  mandar  fazer  diligencias, 
e  trabalhar  ,  pôr  em  acerca  de  defeza  ,  lai- 
vamenro  ,  e  recobramento  das  ditas  fazendas, 
e  mercadorias  ,  oti  de  alguma  parte  delias 
fem  prejuízo  a  efte  feguro,  aos  gaftos  do  que^ 
nós  os  Aííeguradores  contribuiremos  cada 
hum  conforme  a  fua  quantia  nelle  aíícgura- 
da;  e  nós  os  Aííeguradores  eílamos  deiae^jT-. 
do  ,  e  concerto  ,  que  eiía  Efcrirura  ,  s  Segu- 
ro terá  tanta  força  ,  e  valor  como  a  ma-is  aurv 
thentica  Apólice  ,  ou  Efcricura  de  Se^çuro^ 
G?  dan- 
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dantes  feira  em  qualquer  parte.  E  aíRm  nóa 
os  AíTeguradores  fomos  contentes  ,  e  por  ef- 
ta  promettcmos ,  e  nos  obrigamos ,  cada  hum 
por  fua  própria  parte  ,  c  os  noííos  Herdei* 
ros  5  Teftamenteiros  ,  Adminiílradores  ,  e 
Conftituintes ,  pelo  verdadeiro  curnprimento 
das  coifas  aflima  declaradas  ,  confeíTando  que 
eílamos  pa^os,  e  fatisfeitos  do  que  fe  nos  deve 
á  conta  defte  Seguro. 

Em  teílimunho  do  que  ,  nós  os  AíTegura- 
dores  aííignamos  ao  pé  defta  com  as  quantias 
afieguradas  ,  Scc. 

Eu  A.  B.  fou  contente  com 
efte  Seguro  pot  quatro  cen-    l     g^^coo  réis. 
tos  e  oitenta  mil  reis.  Lisb.     '  ^     '^ 
em...  de...  1777» 


Injirímemo  >  ou  Efcritunt  de  Compromijfo* 

J\.  Todos  quantos  efte  prcfente  Inílru* 
mento  ,  ou  Efcritura  de  CompromiíTo  virem, 
de  nós  Acredores  de  G.  M.  Mercador  de... 
faude.  Em  como  o  dito  G.  M.  ao  prefente 
iica  devendo  ,  e  em  direito  deve  a  nós  os 
Acíedòres  delle  dito  G.  M.  varias  ,  e  diverfas 
fommas  de  dinheiro ,  &c. ,  as  quaes  em  ra- 
za'ó  de  muitas  dividas  ,  e  algumas  delias  mui 
grandes ,  que  também  em  direito  fe  lhe  de- 
vem 
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vem  a  elle  ,  nem  fe  podem  arrecadar  fem 
alguma  dilação  de  tempo  ,  e  por  ferem  algu- 
mas delias  incobraveis  Tem  demanda  ,  elle  ef- 
tá  por  ora  muito  impolíibilitado  de  f^izer  pa- 
gamento a  nós  os  íeus  Acredores  da  noífa 
inteira  ,  e  jufta  divida  ,  conforme  á  fua  von- 
tade ,  e  defejo  i  a  refpcito  de  que  elle  nos 
pede  eom  todo  o  encarecimento  ,  que  nos  os 
ditos  Acredores  ,  e  cada  hum  de  nós  foife- 
ínos  fervidos  de  dar,  e  conceder  a  elle  dito 
G.  M.  aos  ffeus  Teftamenteirosj  Adminiftrado- 
res  5  ou  Conílituintes  5  tanta  largueza,  ou 
dilação  de  tempo  pelo  pagamento  ,  e  fatisfa- 
çaó  de  noílas  dividas  particulares  quje  Uie  pa- 
recer juílo  5  e  razaõ  pelo  alcance  ,.e  cobrança 
das  dividas  :  A  faber  que  nós  ,  e  cada  hum 
de  nós  ficaííemos  contentes  a  tomar  ,  e  rece- 
ber de  noílas  dividas  inteira  fern....  para  fe 
repartirem  em..  .  partes  ,  para  fe  pagarem 
em...  pagamentos  diverfos  ,  na  maneira  ,  e 
fórm.a  feguinte :  A  faber,  o  primeiro  paga- 
mento delia  ha  de  fer.... ,  e  o  reílo  pagàr-fe- 
ha  cm...  próximo  pela  inteira  paga  ,  e  fatis- 
façaó  das  ditas  dividas  efpecificadas.  E  pelo 
mais  plenário  cumprimento  dos  vários  paga^ 
mentos  fobreditos  em  tal  maneira  ,  e  forma 
como  allima  fe  limita  ,  e  declara,  ao  ve«rda- 
deiro  intento  dcftas  prefentes  ,  elle  o- dito 
G.  M.  ao,  ou  antes  do...  fera  obrigado  a. 
nós  ditos  Acredores  ,  na  melma  conformi-' 
dade ;  por  huma  obrigação  ,  que  fe  fará  na 
melhor  forma  de  Direito  ,  com  todos,  e  ca- 
G^  ii  da 
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da  hum  dos  pagamentos  na-  maneira  aflima 
limitada  ,  hum  certo  lugar,  ou  lugares  con- 
venientes de  nós  ditos  Acredores  nomeados  : 
e  a  pefia  de  cada  huma  das  obrigações  ha  de 
fer  dobrada  da  fomma  inteira  ínclufa  nella 
mefma  ,  para  fer  a  nós  entregue  ,  e  a  ca- 
da hum  de  nós  ,  ou  noíTcs  Teftamenteiros 
ou  Coftituintes  5  ao  5  ou  antes  do...  próximo 
feguinte  da  data  defta.  Por  efta  caufa  fai- 
ba-fe  que  nós  os  ditos  Acredores  aqui  abai* 
xo  aílignados  ,  e  cada  hum  de  nó^  para  íi  em 
particular  ,  e  por  feus  Teftamenteiros ,  Ad- 
miníftradores  ,  e  Conftituintes  ,  arefpeito  do 
alíima  eípecificado ,  e  declarado  ,  por  eftas 
prcfentes  ,  de  vontade  própria  ,  confentimos 
"contratamos  ,  promettemos ,  e  concordamos 
ao  5  e  com  o  dito  G.  M. ,  ou  feus  Tefta- 
menteiros 5  Adminiftradores  ,  e  Conftituintes, 
que  nós  os  ditos  Acredores  ,  c  cada  hum 
de  nós  ,  ou  noííos  Teftamenteiros  ,  Admi- 
niftradores, e  Conftituintes  ,  aceitaremos  da 
dito  G.-M.  ,  dos  feus  Teftamenteiros  ,  Adf 
miniftradores ,  e  Conftituintes  , todas,  e  cada 
kuma  de  taes  dividas  ,  e  quantias  de  dinheiro 
do  dito  G.  M.  a  nós  ,  e  cada  hum  de  nós 
devidas  ,  e  vencidas  em  virtude  de  taes  obri- 
gações ,  fegurança  ,  ou  feguranças  fobreditas, 
para.  fe  pagarem  cm  tal  modo  ,  e  maneira  , 
e  aos  taes  dias ,  e  tempos  que  alfima  fe  limi- 
taó,  e  requerem.. E  além  diíío  ,  que  nós  os, 
ditos  Acredores  ,  e  cada  hum  de  nós  ,  ou 
noffos  ,e  cada.  hum  de  nofíbs  Teftamenteiros, 
'  Admi- 
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A^miniftradores ,  e  Confticumtes^,  em  confor* 
mi:ade  da  entrega  da  dita  obrigação  a  nós,  e 
A  ca-la  hum  de  noíTos  Teftamenteiros  ,  Ad- 
miniítradores  ,  e  Conftituintes ,  á  cufta  do  di- 
to G.  M. ,  ou  feus  Teftamenteiros  ,  Adminif- 
tradores  ,  e  Conftituintcs  ,  fellareraos  ,  allig- 
naremos  ,  e  na  melhor  forma  e  direito  entre- 
garemos ao  dito  G.  M.  a  noíTa  geral  ,  e  fulH- 
ciente  defcarga  ,  para  fer  rendida  por  elle 
dito  G.  M, ,  ou  léus  Teftamenteiros  ,  Ad- 
miniftradorcs  ,  e  Conftitumtes  ,  a  data  ,  e  a 
limitação  antes  do  dia  ,  e  data  deíTa  obri- 
gação nova.  Em  teftemunho  do  que  temos  aíH- 
gnado  y  e  fellado  efta  em...  do  anuo...  Scc  . 


Letra  de  Cambio, 

Londres  em...  de  1777....  por  300.  mil  reis. 
I  ' 


A 


Vista  defta  minha  primeira  Letra  de 
Cambio  ,  pagará  v;  m.  ao  Senhor  T.  M. ,  ou 
por  fua  ordem  ,  a  quantia  detrezentos  mil 
réis  em  dinheiro  corrente  de  Portugal  ,  valor 
recebido  do  Senhor  T.  D.  ,  e  a  tempo  fará 
bom  pagamento  ,  lançando-a  tia  conta  como 
por  aviío  de  í.íú, 


? 

p,.. 


Ao  Senhor  T.  M.  -Menca-  S:  D.  V.  M. 

dor  em  Lisb.oa^líí">'  ,        sí-\  :.íí^:^iM.   , 

Lis- 
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Lisboa  cm...  de  1777  >  P^^  ^5^-  ^'  Efterl. 


./TL  Qu  A  R  E  N  T  A  dias  vifta  efta  miaKa  fe- 
gunda  Letra  de  Câmbro(  haó  fendo  pagaa  pri- 
meira )  pagará  v.  m.  ao  Senhor  F.G.  e  Comp. 
oii  por  fua  ordem  ,  a  fomrti^  de  duzentos  e 
íincoenta  libras  Eííerlinas  em  moeda  corren- 
te de  Inglaterra  ,  valor  recebido  do  Senhor 
].  D.  ,  e  a  tempo  fará  bom  pagamento  5  aí- 
fentando-a  na  conta  como  por  avifo   de 

Ao  Senhor  T.  B.  Merca-  H.  S. 

dor  em  Londres.  F.  ?,► 


Protefto  de  huma  LetrA  de  Cambia. 

kj  A I  B  A  5  todos  a  quem  efta  prefente  Ef- 
critura  tocar  ,  que  aos...  do  mez  de...  do 
anno  de...  a  requerimento  deF.  G.  Mercador 
de...  Ru  M.  N.  F.  Tabelliaó  de  notas  ,  Jura- 
do ,  e  admittido  pela  authoridade  do  Rei  ; 
Scc.  fui  a  cafa  da  morada  do  Senhor  T.  B.  fo- 
brc  quem  .a  Letra  de  Cambio  alKm a  referida 
he  facada  ,  e  moftrei  o  original  ao  dito  T.Bà 
requerendo-lhe  a  acceitaçaõ  delia  ;  ao  que  nié 
réTpo^ddQ-,  que  .naã,ífcÇÍtava  a  dita  L^Ltra 
pojtAuinas  razões  qui,  efcrc.yêra  ao.  penhor  F. 
-eia  I^« 
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P.  facador  :  pela  qual  razaó  ,  eu  dito  Ta- 
belliaò  proteftei,  e  poreftas  prefentes  protef- 
to  5  tanto  contra  o  dito  F.  P.  facador  ,  como 
também  contra  o  dito  T.  B.  fobre  quem  he 
íacada  ,  e  mais  contra  todas  as  outras  pelToas 
EndoíTadores  ,  ou  outras  nella  intereuadas  , 
por  todos  os  Câmbios  ,  recambios  ,  damnos, 
e  inrereíTes  ,  quacfquer  que  elles  fejaõ  ,  em 
prefença  de  H.  í.  S.  T.  chamados  por  teíle- 
munhas  a  efte  prefente  aélo ,  feito  no  meu 
Efcritorio  em  o  dia  ,  e  anno  aíKma  declarado, 

M.  N.  Notário  Público. 


R 


Farias  formas  de  Recibos. 
Dinheiro  recebido  por  inteiro. 


E  c  E  B  i  a  I  de  Janeiro  de  1777.  do  Se- 
nhor T.  C.  féis  centos  mil  reis  ,  por  inteiro 
cumprimento  de   todas  as    contas  ,  por 


Dinheiro  recebido  por  conta  de  meti'  Amo* 


R 


EcEBi  a  22  de  Fevereiro  de  1777,  do 
Senhor  T.  L.  quarenta  mil  reis ,  por  conta  de 
meu  Amo  S.  T. ,  por 
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Dinheiro  recebido  em  parte, 

Jv  E  c  E  B I  a  30  de  Março ,  de  1777,  do  Se- 
nhor J.C.  duzentos  e  vinte  finco  mil  réis,  por 
conta  de  meu  Pai  A.  T. ,  por 


i 


Dinheiro  recebido  em  parte  de  contas  que  naS 

ejlaõ  ajujiadas, 

JLv  E  c  E  B I  a  24  de  Abril ,  de  1777 ,  da  Se- 
nhora D.  M.  R.  3  por  maó  de  P.  C. ,  trin-. 
ta  e  finco  mil  réis  á  conta  ,  por 


Quando  hum  rol,  ou  conta  fe  paga  por  inteiro: 


I\  EcEBi  ai 


BI  a  15  de  Maio  de  177^,  a  quantia 
deíla  conta ,  por 


Quando  fe  paga  dinheiro  ã  conta  de  hum  roU 

í\  E  c  E  E I  hoje  6  de  Junho,  de  17775  vinte 
mil  réis  em^narte  deíla  conta  ,  por 

No- 


Sr  P  P  L  E  M  EN  T  o.         '4^1 


Notas ,  ou  Obrigaçoetis  que  faz  hum  Hotnan 
quando  toma  dinheiro  ewprefiado. 


E 


Lisboa,  4  àc  Junho  ,  de  1777. 


U  abaixo  aífignado  prometto  pagar  ao  Se- 
nhor E.  D,  ,  ou  á  fua  ordem  ,  quarenta  dias 
depois  da  data  deíia  obngaçaó  ,  Cjuatrocentos 
e   trinta  mil  réis  por  valor  recebido. 


430(;i) eco  réis.  C.V.  T. 


E 


U  abaixo  aflignado  prometto  pagar  ao  Se- 
nhor P.  B.  ,  ou  a  fua  ordem  ,  em  íe  me  pe- 
dindo trezentos  noventa  e  quatro  mil  réis  , 
por  valor  recebido  hoje  17  de  Julho  de  1777. 


394(àooo  reis.  P.  V.D.C. 


nj 


Eu 


:^z       S x:  p  p  L  EM  E N  f  o. 


E 


U  abaixo  aflignado  prometto  pagar  ao  Se- 
nhor J.  T.  5  ou  á  fua  ordem  quarenta  e  nove 
mil  réis  ,  a  féis  mezes  depois  da  data  defta 
obrigação,  por  valor  recebido  ,em  verdade  de 
que  a  aíRgnci  hoje  24  de  Agofto  ,  de  1777. 


4p(Í^oco  réis.  G.  J. 


N.  B.  Obferve-re  que  em  notas, ou  obri- 
gaçoens,  fempre  fe  declara  a  quantia  recebida; 
íem  a  qual  faõ  de  nenhuma  força  ,  e  naõ  tem 
authoridade. 

FORMULÁRIO 
'TPvATAMENTOS. 


N 


A  Inílruçaó  Preliminar  ,  que  demos  no 
prmcipio  defte  Livro  ao  Secretario  ,  no  §. 
que  tratava  da  Reflexão  ,  diíTemos  que  deve 
atcender  muito  ao  próprio  ,  e  devido  trata- 
mento 5  que  pertence  á  peííoa  ,  a  quem  ef- 
creve  ,  para  que  naó  naiça  por  culpa  fua 
-  '  ai- 
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4ilgum  pique.  Porém  para  maior  clareza  ef- 
creveremos  aqui  hum  Formulário  tios  trata- 
mentos 5  e  do  modo  de  fazer  os  fobreditos; 
^  he  o  feguinte. 

JERAR€HIA  ECCLESIASTICA. 


Jr  R  i  M  E 1 .1  o  que  tudo  5  deve-fe  advertir 
^e  le  o  Secretario  eícrevcr  a  peíToa  ,  com 
45uem  feu  Amo  naô  tenha  particular  con- 
fiança ,  ou  que  lhe  feja  fuperior  pelo  nafci- 
mento  ,  dignidade  &c.  ou  também  fe  a  Car- 
ta for  de  rormalidade  5  e  çeremonia,  deve 
cícrever-lhe  em  folha  de  papel,  e  que  naó 
feja  do  ordinário ,  mas   do  fino  de  Hollanda 

Havendo  de  efcrever  a  Cardíal ,  porá 
bem  no  alto  da  Carta  :  IzmmentiJJímo  ,  e  Rç- 
verendijjimo  Senhor.  Principiará  a  primeira  re- 
gra delia  no  meio  da  pagina  ,  em  fmal  de 
maior  veneração.  No  dilcurfo  da  Carta  dirá 
fempre  :  V.  Eminência ,  e  no  fim  delia  :  A 
Pejfoa  de  V,  Eminência  guarde  Deos,  eb-f.  No 
meio  do  refto  da  pagina ,  que  ficar  em  bran- 
co efcreverá  duas  regras  '  na  primeira  dirá 
EminentiJJimo,  c  Reverendiffimo  Senhor^  na  fe- 
gunda  dirá  £eija  a  [agrada, ,  Purpura  de  V, 
Eminência  :  e  entaó  muito  abaixo  da  pagina 
fe   aHinará  feu  Amo. 

Ao  Senhor  Arcebifpo  de  Braga  ,  como 
filho  do  Senhor  Rei  D.  Pedro  11. ,  lhe  ef- 

cre- 


434  SUPPLEMENTO* 

creverá  o  Secretario  fempre  em  folha  í3e  pa- 
pel como  aos  Cardeaes.  Porá  no  alto  da 
Carta  :  Senhor  D,  Jofé  Jrcebifpo  Primaz 
Principiará  também  a  primeira  regra  da  Car- 
ta no  meio  da  pagina  ,  e  no  diícurfo  delia 
dirá  fempre :  P^.  Alteza,  Acabará  a  Carta , 
dizen  o  :  A  peffba  de  K  Alteza  guarde 
Díos  muitos  annos  ,  como  a  fua  Santa  Igreja 
mcejfita  <ò^c.  e  allinar-fe-ha  feu  Amo  muito 
abaixo  da  pagina  em  íinai  de  veneração  a 
taó  grande  Peííoa. 

Havendo  de  efcrever  aos  Principaes  da 
Santa  Igreja  de  Lisboa  ,  fera  obrigado  a  dar- 
Ihes  o  tratamento  de  Excellencia ,  como 
Grandes  do  Reino.  Porá  no  alto  da  Carta : 
Ex^ellcntiffimo  ,  e  Rever endtjftmo  Senhor, 
Principiará  a  primeira  regra  mais  alguma 
coufa  acima  ^  que  aos  Cardeaes  ;  no  corpo 
da  Carta  dirá  íempre  V,  Excellencia  \  e  no 
fim  da  Carta  para  o  lado  efquerdo  delia  di- 
rá :  Exceli entiffimo ,  e  Rever endiffimo  Senhor 
Principal  de  ...  ifto  he  ,  o  fobrenome  ,  com 
que   fe  diftingue. 

O  mefmo  tratamento  ,  e  formalidade  fe 
deve  praticar  com  os  Arcebifpos  ,  e  Bif- 
pos  5  que  forem  nomeados  por  Sua  Magef- 
tade. 

Aos  Miniftros  da  Santa  Igreja  de  Lis- 
boa 5  que  veftem  Habito  Prelaticio  ,  perten- 
ce o  tratamento  de  Senhoria  IlluftriJJima, 
Porá  o  Secretario  no  alto  da  Carta :  Illuf' 
trijjjmo  3  e  Rever  endiffimo  Senhor  :  no  difcur- 

fo 
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fo  delia  :  V.  Senhoria  illujirijjima  ,  e  no  fim 
ao  lado  efquerdo  :  IlluJlriJJitiio  ,  e  Reversn- 
dtJTímo  Senhor  Monfenhor  ííe  ...  ifto  he^  o 
fobre  nome  5  com  que  fe  diftingue. 

Efte  mefmo  tratamento  compete  aos 
Arcebifpos ,  e  Bifpos ,  que  naõ  forem  no- 
meados por  Sua  Mageftade. 

Aos  Cónegos  da  mefma  Santa  Bafilica 
deverá  tratar  fempre  com  o  tratamento  ce 
Senhoria  y  mas  fem  por  coufa  alguma  no  al- 
io da  Carta  ,  e  fó  no  fim  delia  a  hum  la- 
do porá  :     Senhor  D.  N, 

Efte  mefmo  tratamento  deverá  dar , 
efcrevendo  aos  Priores  Mores  das  Ordens  de 
S.  Bento  de  Aviz,  e  de  Sant-Iago  da  Ef- 
pada,  ao  Adminiftrador  da  Jurifdiçaõ  Ec- 
clefiaíHca  de  Thomar :  ao  Commilíario  Ge- 
ral da  Bulia  da  Cruzada  ,  ao  Reitor  da  Uni- 
verfidade  de  Coimbra ,  e  aos  Cabidos  das 
Igrejas  Archiepifcopaes  ,  e  Epifccpaes ,  tan- 
10  em  Sc  plena  ,  como  em  Sé  vacante. 

Efcrevendo  o  Secretario  ao  Geral  Ef- 
moler  Mór,  aos  Reformadores  das  Ordens 
Religiofas  ,  aos  Geraes  das  mefmas  Ordens; 
ao  D.  Prior  da  Ordem  de  Chriflo ,  aos  Pro- 
vinciaes  das  Religiões ,  e  ao  Reitor  da  Uni- 
verfidade  de  Évora ,  deverá  dar  o  tratamen- 
to de  Paternidade  Revcrendijjima,  Porá  no 
alto  da  Carta  :  Reverendijjimo  Padre  :  e  de- 
pois do  fim  delia  ao  lado  efquerdo :  Revê- 
rtndijjvmo  Padre  Geral  ,  c  Rcjormador  ,  D, 
'Prior  5  Provincial ,  Reitor  de  ...  &^c. 
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JH/  Screvendo-se  a  Duques  ,  Marquezes  , 
c  Condes  ^  Te  lhes  deve  dar  ,  como  Gran- 
des do  Reino ,  o  tratamento  de  Excellcn- 
áa.  No  alto  da  Carta  fe  porá  Illuftrijjimo , 
e  Excel lentijjimo  Senhor.  No  corpo  delia,  /^. 
Excellencia  ,  e  depois  no  fim  ao  lado  efquer- 
do  3  Illnfiriffimo ,  e  Excellentiffimo  Senhor,  E 
efta  mefma  formalidade  fe  deve  praticar 
com  os  Secretários  de   Eftado. 

Efcrevendo-íe  ao  Regedor  da  Juíliça  da 
Cafa  da  Supplicaçaó  ,  ao  Governador  da 
ReJaçaó  do  Porto ,  aos  Vedores  da  Fazen- 
da ,  aos  Prefidentes  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ,  da  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens,  do 
Confelho  Ultramarino  ,  e  do  Senado  da  Ca- 
mará de  Lisboa  ,  fe  lhes  dará  também  o 
tratamento  de  Excel lencia. 

O  mcfmo  tratamento  fe  deve  dar  ao$ 
cjue  forem  ,  ou  tiverem  Mo  Embaixadores 
de  Sua  Mageftade  a  Reis  da  Europa  ,  ou  a 
Potencias  ,  cujos  Embaixadores  ,  fecundo  o 
coílume  defte  Reino ,  tenhaõ  o  mel  mo  tra- 
tamento ,  que  os  dos  fobreditos  Reis :  E  ef- 
te  me fmo  deverá  dar  o  Secretario  aos  Em- 
baixadores 5  que  os  ditos  Reis ,  e  Potencias 
mandarem  a  eil:a   Corte. 

Do  mefmo  modo  tratará  aos  Vice-Reis 
da  ludiâ  5  e  do  Brafii  ,  aílim  a»5hj  aes ,  como 
^  '-  ;  aos 
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aos  que  houverem  fido  ,  aos  Governadores 
das  Armas ,  aos  Meftres  de  Campo  Genera- 
es  5  (  cuja  Patente  tem  fcmpre  os  Confeihei- 
ros  de  Guerra  )  e  ao  General ,  e  Almirante 
da  Almada  Real  de  alto  bordo  do  Mar  Ocea- 
no. 

Aos  Governadores ,  a  quem  Sua  Magef- 
tade  conceder  Patente  de  Capitães  Gene- 
raes  ,  íe  deve  dar  o  mefmo  tratamento  de 
Excelkncia  y  eílando  a  peíToa  ,  que  efcrevCj 
no  diftriclo  dos  léus  Governos ,  e  naó  fen- 
do aílim,  naõ  íe  lhes  poderá  dar  menor 
natamento  que   o  de  Senhoria, 

Havendo  o  Secretario  de  efcrever  a  Vií- 
condes  ,  Baroés  ;  Oihciaes  da  cafa  de  El- 
Rei  5  Rainha  ,  e  Princezas  deíles  Reinos ,  e 
Gentishomens  da  Camará  dos  Infantes,  a  fi- 
lhos, e  filhas  legitimas  dos  Grandes ,  dos  Vif- 
condes  ,  dos  Baroés  jdos  OfRciaes  da  Cafa  de 
El-Rei ,  Ramha ,  Princezas  ,  e  aos  dos  Gen- 
tishomens da  Camará  dos  Infantes  ,  como 
também  aos  Mocos  Fidalgos  com  exercido 
defte  Foro  ,  a  todos  deverá  dar  o  tratamen- 
to de  Senhoria.  ,j 
Efte  mefmo  a  compe  c  aos  Enviados  ,  c 
Refklentes  ,  allim  aòiiiaes  ,  como  os  que 
houverem  fido  mandados  por  Sua  Mageíta- 
de  a  Reis  ,  e  Potencias  acima  referidas  :  e 
o  mefmo  tratamento  fe  deve  igualmente  dar 
aos  que  mandarem  a  efta  Corte  os  mefmos 
Reis,  c  Potencias. 

Aos  Governadores  das  Praças  ,  c  Capi- 
ta- 
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tanias  do  Reino ,  e  Conquiftas  ,  durante  6 
tempo  dos  feus  Governos  ,  e  no  diftriílo 
deiles  ,  fe  deve  dar  o  tratamento  ,  que  con- 
forme a  graduação  de  feus  Poftos  ,  lhe  tocar 
entre  os   Militares. 

Aos  Governadores  interinos  da  índia,  e 
Bahia  deverá  o  Secretario  efcrever  por  Se^ 
nhoria  ,  fe  com  feu  Amo  afliftir  no  diílriélo 
dos  feus  Governos  ;  e  iilo  durante  o  tempo 
deiles. 

As  Mulheres  tem  o  refpe(^ivo  trata- 
mento de  feus  Maridos  ,  excepto  fe  por  ou- 
tro principio  lhes  periencer  outro  maior , 
como  V.  g.  pelo   feguinte. 

Efcrevendo-fe  ás  Fidalgas  ,  que  fao , 
ou  foraò  Camareiras  Mores  ,  Aias ,  Donas 
de  Honor  ,  e  Damas  do  Paço,  fe  deve  dar 
o  tratamento  de  Excellencia  ,  e  ufar  da  mcf- 
ma  formalidade  ,  que  já  diíTemos  a  ref- 
pcito  dos  Duques  ,    Marcfuezes ,    Condes  , 

&CC. 

Ultimamente  ,  Senhoria  fe  deve  ef- 
crever ás  Fidalgas  irmãs,  e  filhas  legitimas 
dos  Moços  Fidalgos  com  exercício  deite 
Foro. 

A  quem  n ao  for  condecorado  com  ai" 
guns  deftes  empregos  ,  qualidades  ,  e  digni- 
dades ,  naó  deve  dar  o  Secretario  mais  tra  - 
tamento  que  o  de  Mercê,  Porá  no  alto  da 
Carta  (  fe  lhe  parecer  )  o  nome  da  peííoa ,  a 
quem  efcrever  ;  e  principiará  a  Carta  de  ne- 
nhum modo  dizendo  :  Mei4'  Senhor  y  ou  Se^ 

nhro 
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%bor  meti  :  porque  fera  ca  ufa  de  qu€  feu 
Ano  fe  comprehenda  nas  penas  da  Lei  no- 
villinia  dos  iraranientos. 

FORMULÁRIO  DE  SOBRESCRITOS* 

3ERARCHIA    ECCLESIASTICA. 

JP  Echara' o  Secretario  a  Carra  em  meia 
folha  cie  papel  da  melma  qualidade.  Por- 
Ihc-ha  Signece  ,  que  fera  pequeno  ,  fe  a  pef- 
foa  for  iliperior ,  maior  ali^uma  coiifa  ,  fe 
for  igual,  e  grande  ,  fe  for  inferior.  lílo 
entende-fe  ,  fe  a  Carta  for  para  fora  da 
terra  ,  que  fe  for  para  a  m.efma  parte ,  on- 
de b  Secretario  efcreve ,  raras  vezes  fê  ufa 
de  Signerc.  Sendo  para  tora  da  terra ,  fera 
o  SobrefcricQ  ao  largo  ,  de  íorre  qiic  a 
obrca  íiquc  para  baixo  ;  fe  for  para  pdfíoa, 
<j[uc  eíleji  na  mefma  terra  ,  fera  o  Sobre í- 
crito  ao  akq  ,  c  ficará  a  obrca  para  a  par- 
te direita.  Nelle  ,  além  do  tratamento,  po- 
rá o  principal  titulo,  dignidade,  ou  empre- 
go ,  que  tiver  a  peíToa  ^  a  quem  efcrever  ; 
C  fe  a  Carra  ,  for  para  fora  da  terra  ^  porá 
lambem  em  baixo  a  parre  •,  onde  a  tal 
peíToa  aíTifte  :  a  fim  de  que  a  Carta  lhe 
poíTa  fer  entregue.  O  Sobrefcrito  para  Car- 
deaes  5  fera  deííre   módo^ 

jio  Emincnúffimo  ,   e  Revcrcndíjfimo  Sc^ 
fíhor  Cardeal  N..,  guarde  Deos  jv^ihos  antws, 
....  A   parte  onde  aiiiílir. 
Hh  5én- 
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Sei  do  ,  V.  ^.  para  ò  EminentiíKmo  Se^ 
nhor  Cardeal  Patriarcha  ,  porá  no  Sobrei-' 
crito  5  como  acima  diíTemos  ,  os  Teus  priii** 
cipaes  Títulos ,  por  exemplo  : 

Jo  Emintntiíjímo  ,  e  ixcverendijjímo  Sé* 
nhor  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa^  Confelheiro 
de  EJiado  y  Capell/iÕ  Mdí' ,  gí^arde  Dsos  mui' 
tos  aniws. 

Para  o  Eminetitiílimo  Senhor  Cardeal 
da   Cunha  ,  porá  : 

y^o  Eniineruiffimo ,  e  Rever endijjimo  Se- 
nhor Cardeal  da  Cunha .  Jnquifídor  Geral 
deftes  Reivo^ ,  e  Confelheiro  de  EJlado ,  guar^ 
de  Deos  )nmtv,s  aywos. 

Para  o  Senhor  Arcebifpo  de  Braga, 
por  fer  da  Cafa  Real  ,  porá : 

Jo  Senhor  D.  Gafpar  Arcehijpo  y  e  Se^ 
nhor  de  Braga  ^Primaz  das  Hejpanhãs  ^ guar- 
d'e  Deoi  muitos  annos. 

Para  os  Principaes  da  Santa  Igreja  'de 
Lisboa ,  fera  o    Sobrcfcrito  defte   modo : 

yío  JExccllentiJJimo ,  c  Rèverendiljimo  Se-^ 
nhor  Principal  de...  do  Confelho  de  Sua  Ma-*, 
gcfradc  5  g/iards  Deos  muitos  annos. 

P.'.ra  os  Arcebilpos  ,  e  Bifpos  nomea-' 
dos  por  Sua  Mageftade  ,  Te  porá  defte  mo- 
do : 

Ao  Exceli entijjtmo ,  c  ReverendiJJimo  Se* 

nhor    Arcebifpo  ,  oíí  Bifvo  de...  do  Confelho 

de  Sua  Jlfagejlade,  guarde  Deos  muitos  annos, 

...  A  parte  onde  aíHílirem.  ■ 

Advertimos  t]iie   rem  alguma    diyeríida- 

de 
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de  o  Sobrefcriro  para   o  Bifpo  de  Coimbra 
porque  he  duas    vezes  Grande  do  Reino  *  e' 
âlTim  dir-fe-ha. 

Ao  Excdlcntijjlmo  ^    e   RevcrendlífiniG  Se- 
nhor Bifpo  de  Coimbra  ,  Conde  de   'Arganil 
do  Confelho  de  Sua  Mageftade  ,  ruarde  Deos 
puíitos  annos. 

Igualmente  rem  diverfidade  o  Sobref- 
criro para  o  Arcebiípo  de  Goa  :  porque  di- 
remos :  r      :i 

Ao  EKcellcntijrmo ,  e  J^cvercfidiipno  Se- 
JihorArcebtfpo  de  Goa,  Primaz  do' Oriente  , 
do  Confelho  de  Sua  Magejtade ,  alarde  Deos 
muítos  annos. 

Também  prefentemenre  he  diveno  o 
Sobrelcriro  para  o  BUpo  do  Algarve,  por- 
que foi  Arcebiípo  de  Goa  :  e  aJfim  diremos  : 

AoExcellcntijJtmo,  e  Reverendiíjimo  Se^ 
tihor  Arcehifpo  Bifpo  do  Algarve',  gnardc 
Deos  muitos  annos.  ^ 

Aos  Bifpos  ,  oue  na6  faó  nomeados 
por  Sua  Mageihde,  lerá  o  Sobrefcriro  áti^-^ 
te   modo.  ,  . 

.     ^--fa  os  Prelados  da  Santa  Bafilica  Pa- 
Cnarchal ,  diremos  : 

^^^rJ.""-^^!:''^""^'  <^  J^e^^erendifíimo  Senhor 
Monfenhor  N...do  Confelh  d.  Sua  Ma^cf- 
taáe  ,  guarde  Dcos  muuos  a>wos  "  ^ 

Hhii  j^ 


44^         Secretario 

Jo  Senhor  D.  N,,.  Cónego  da  Santa  Bafi'- 

Uca  P.ttriarchal  ,  g/farde  Dcos  vvíitos  annos. 
Ac3  Prelados  das  Relic^ióes  ,  poremos. 
Ao  Reverendíffimo  Senhor  Padre  ,  v,  g.  , 

Reformador  ,  Geral  ^  on  Provincial  é^c.  de...  , 

guarde  Deos  mititos  annos. 


A 


3ERARCHÍA  SECULAR. 


Todos  os   grandes   íecularcs    fe   porá 
deite    modo  : 

Jo  Hlíiftriffiino  5  e  £xceIlenti(fimo  Senhor^. 
V.  g.  ,  D'tque  ,  Aíar.yicz  ,  ou  Conde  de...  , 
do  Confilho  de  Sua  Magejlade  ,  guarde  Deos 
mtíritos  annos. 

A'cj^ielles  Cavalheiros  ,  que  pelos  feus 
çmpreH;os  dverem  o  tratamento  de  Excellen- 
cia  5  diremos  alTim  :     j.\^..,x... 

Ao  Illuiíriljimo  ,  c  £xccHentiffÍmo  Senhor 
D.  N...  éc'  .  "  • 

1  ornamos  (  fem  c^ue  pareça  imperti- 
nência )  a  encommendar  fe .  ponha  íempre 
o  Emprego  deftas  peíToas  ,  como  v.  g.  Eiiri- 
beíro  Mór  ,  ^Mordomo  Mór  ,  Apofenxador 
Mòr  ,  \'ice-Rei  ,  ou  Governador  ,.  e  Capitaá 
Gcnerai  de...  Embaixador  á  Cone  de... 
Governador  das  Armas  da.  Provinda  de.,; 
•Meftre   de  Campo  GeneríE&rc. 

Aos    Cavalheiros    ,    <^ue    tiverem  trat-a-^ 
mento  de  Senhoria  ,   fe  porá  : 
_.      Ao   Hinjirijjinw  Senhor  D.   N'...  é^c. 
^Para  ás  Senhoras  ,  que  faó  Daquezas-^ 

Mar- 
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Marquezas  ,  e  Condcflas  ,  devem  fer  os  SO' 
^^  feri  tos   delia   maneira  : 

A  Illujhlffima  ,  c  £xcc!lentí(Jima  Scnkó- 
ra  ,  i\  g,',  Duqueza,  Aíarqucza  ,  o«  Condcf- 
fa  dc.,:^c. 

O  mcímo  tratamento  tem  as  Senhoras, 
que  faó  Damas  cio  Paço  ,  ou  cafadas  com 
Cavalheiro:  ,  que   tem  Excellencia. 

A'5  Senhoras^  que  tiverem  o  tratamen- 
to de  Senhoria  j  deverá  ir  o  Stibreícriro  dcí^- 
te   modo  : 

yl  Illf^JiriJJima   Senhora   Dona  N...  eír-r. 

Advertimos  iTÍnmamente  ao  Secrccario  , 
que  como  em  Portugal  fe  coíluma  emre 
paicnres  por  nos  Sojrefcrifos  o  gráo  do 
parentefcc  ,  ie  naó  efqueça  delta  circunf- 
tancia  ,  qua-os  Se.retarios  de  algumas  Na- 
ções efttanhas  apprbvaó. 
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